
LI	
os

ial de Melboransentos
"ndustr 

G	

T. 120.

ene 14/	
ea 1=11Ei

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPrELICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ANNO LX — 33° DA REPUBLICA—N. 94
	

CAPITAL FEDERAL
	

RABEADO, 23 DE ABRIL DE 1921

dnemeareeeerm

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 14.780—DE 20 DE ADIU DE 1934
Abre ao Mioistorio da Agricultura, Industrio

o Commercio o credito do 370:0008 para
.attender ás despesas com a representaçao
do Brasil na exposição da borracha e outros
productos tropicaes a realizar-se em Lon-
dres, no corrente anno
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no art. 47, talara o da lei n. 4.242, de 5
do janeiro do 1021 o tenda ouvido o Tribunal
do Contas na fórma do disposto no n. III, § r,
do artigo 30 do respacavo regulamento, re-
solve abrir ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio o credito de 370:000$,
para attender ás despem& com a repre-
sentação do Brasil na exposição da borracha

e outros productos tropicaos a realizar-se em
Lou ares, no corrente armo.

Rio de Janeiro, 20 do abril do 1921, 100°
da Indopendcncia o 33° da Republica.

Erram Pesstra.
Simões Lopes. •

Ministerio da Guerra
DEcTrpicAçXo

O capino da arma do infantaria nomeado
por decreto (Is 18 do corrente, ajudante das
Escolas do Intlandencia é Chá:nov.1.o For:eira
da Silva o não Christovão Alves Ferreira,
como pôr engano foi publicado no Diario
(Viciai do 20 tambom do corrente;

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça	 •

Por portaria de 20 do corrente, foi desi-
gnado o escrevente juramentado Osivald Ma-
chado para servir o officio de escrivão da
2, Vara de Orphãos desta Capital, no impedi-
mento do sersentuario offectivo, José Caetano
Machado, que obteve tez MezOS do licença
para tratamento do saude.

— Por outra da mesma data, foi concedida
ao soldado (ia Policia Militar do District° Fe-
deral Armando Poroira dos Santos permis-
são para tratar do sua saude na Republica
Portugueaa, nos termos do art. 95 do regula-
mento approvado polo decreto n. 14.508, do

de agosto do 1920.

Expediente de 20 de abre de 1921

Declarou-se:
Ao general conunandante da Policia Minar

do Districto Fedoral. para os fins convenien-
tes, que foi deferido o requerimento que
acompanhou o oficio n. 140, do 14 do cor-
rente moa, no qual o tenente-coronel, hono-
rario, major reformado do Exercito, Paulo
Neves de Moraes Comido solicita pagamento
do resto das contribuições com que concorreu
para a Caixa Beneficente;	 -

Ao mesmo commandante, para os devidos
effeitos, que foi deferido o requerimento que
acompanhou o oficio n. 130, do 12 do cor-
rente mez, no qual o tenente-coronel do Exor-
cito João Gomes Ribeiro Pilho, solicita resti-
tuição da parto das contribuições com que
concorreu para a Caixa Beneficente.

—Ilernotteu-so:
Ao director da. Penitenciaria Nacional de

Quito, na Ropublica do Equador, em resposta

ao oficio de 19 de janeiro do corrente anno,
os regulamentos da Escola Promunitoria 45
do Novembro, Gabinete da Identificação e
outros.

Requerimentos despachado*
(ladina Figueiredo Miranda.—Compareça

nesta directoria para explkacões.
Ponciano Ilalduino.—Pedindo perdão do

resto da pena de um anno do prisão celular a
que foi condemnado pelo juiz do direito da se
Vara Criminal do Distrioto Fedoral.—Estando
sub-judice o processo, isão tem togar o pedido
de indulto.

••n••n•

Directoria do Interior
Por portaria de 20 do corrente mos, foram

naturalizados brasileiros Carola° Augusto Al-
ves o Saloinao Goronstin, naturaos, esto da
Russia, e aquele do Portugal, ambos resi-
dentes nesta Capital.

— Por portaria de 22 do corrente mos, fo-
ram naturalizados brasileiros Antonio José do
Nascimento, natural do Portugal e residente
nesta Capital. e Max Eketein, natural da Bo-
nomia o residente no Estado de Paulo.

Remetteu-se a ;torraria deste ultimo ao pre-
sidente do dito Estado.

••••n•n•••n••

Directoria de Contabilidade
Expediente de 20 de abril de 102t

liestituiram-se ao presidente do Estsdo de
Minas Geram, afim de serem satisfeitas as oxi-
gemias do docroto n. 4 .1.339, do 1 do setem-
bro do 1920, os papeis que acompanharam o
oficio de 8 do corrente moz, relativas ao pe-
dido de pagamento da subvenção de 1:0008 á.
Santa Casa do blisoricordia de Rio Novo,
nesse Estado (aviso n. 1.037).

—Solicitou-so ao Ministorio da Fazenda o

PagDaine 2°:9n2t°9$: 549, ao Dr. Carlos Maximlauo Pi-
menta de Laet, director do Collegio Podro
para pagamento da gratificação addicional a
que tinha direito o professor Guilherme Mes-
ellik, falecido a 29 dejanoiro deste anuo (mi-

"Co
fl.

iiiin. rico9)u. se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino a solieitaçáo feita á Fas
sonda (oficio n. 1.010).

— Recommendeu-se á directoria do Insti-
tuto °surtido Cruz, providencias no sentido de
ser enviado á. Secretaria do Estado com a
maior brovi lado ro:sive, o projecto da des-
posa da repartição para 1322, cuja remessa,
nos termos da circular n. 617, do ti de feve-
vereiro ultimo, devia ter sido feita até o dia
28 do citado mez, porquinto dele sómento
depende a organização do proposta geral do
orçamento da despesa para o anuo proximo
vindouro (aviso a. . 6 11) .

— Expediu-se ás repartições dependentes
do ministerio a seguinte circular:

No interesse da beis ordem o regularidade
do serviço coméln que, os podidos, papa for-
necimentos diversos a essa repartição, sejant
feitos com a devida providencia de aczbrde
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tom as necessidades do serviço e consumo
Mensal, a importando do credito e a especie
dos artigos de maneira que. para alo augmen-
tar o volume do expediente, soja o menor
possivel o numero mensal dê pedidos. Saude e
fraternidade. — Ferreira Chaves:

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos :

Do MOS a Antonio Luiz Loureiro Junior,
diarias que lho competem pelo trabalho de
fiscalização, durante o mas de março findo
nas obras oa Colonit de Alienados em Jacaró:
paguá (aviso n. 1,643)

De 2:0853. de fornecimentos, em moro
findo, ás obras da série da atrto de Apuai-
koao do District° Federal (aviso n. 1.644)

De 14984o0 a Gomes Pereira, de forneci-
mentor, em outubro ultimo, á Repartiçlo da
Policia do District° Federal (aviso nu-
mero 1.643)

De 480$ a John Roger. de fornecimentos,
em fevereiro ultimo, á Bibliotheca . Nacional
(aviso o. 1..47) ;

De 1178360 a Fontes Garcia & Comp., de
fornecimentos, em março findo, a esta secre-
taria de Estado (aviso n. .648);

De signos, de fornecimentos, em janeiro
e fevereiro ultimos, ao Instituo. Nacional do
Surdos Mudos (aviso n. 1.650) •

Do 1448, a Gilberto Silva & Comp., de for-
necimentos em dezembro do anno findo ao
Juizo Federal da Semi° do Estado do Rio do
Janeiro (avisou. 1.854.

—Solicitaram-se:
Ao mesmo núnisterio o pagamento da conta

de Em lia da Gama Guarayaba Gomes, de
serviços dactylographtcos pre.stados em março
findo, ao gabinete deste ministerio (aviso nu-
mero 1.046);

Ao mesmo ministerio, providencias afim do
que seja despachado livre de direitos na Al.
fandega do Rio de Janeiro, um motor a gato-
tina, typo sMotogadilleo, a ch ar dentro de
breves dias a este porto o destinado á Com-
missão de Limites dos Estados do Norte (aviso
il. 1.649).

— liastituiram-se á directoria do Instituto
Oswaldo Cruz os pedidos envialos com o offi-
cio n. 114, de 42 de abril corrente, declaran-
se que O acto do empenho da quantia custea-
do -a do consumo de gaz e electricidado não
autoriza a subst tuição dos pedidos extrabidos
anteriormente á soá realizaçao, os quaes não
poderão soffrer modificações nas importancias
dos sal.tos respectivos, porquanto foram regu-
larmente empenhados, convindo que se infor-
me si o reCerido empenho den causa a emen-
das ou rasuras na escr pta (aviso n. 1.652).

— RC5111.111U-SO á Directoria Geral da Assis-
tendia a Alienados a conta de Feruandes
aialmo & Comp. para que fosse corrigi ria a
divergenc a constatada entre ella e os respe-
ctivos pedidos (aviso n. 1.053).

••n•••n•
• •

• Departamento Nacional de Sauda
Publica :.•

SECRETARIA GERAL
,	 meça° DE EXPEDIENTE

Expediente de 20 de abril de 1021
Por portaria de 20 do corrente, o Sr. dl-

motor geral concedeu 30 dias do licença, com
dons terços do solado mensal, ao servente do
2' clame da Inspoctoria dos Serviços de Pro-
phylaxia João Xavier Cabral, a contar do 1
de abril de 1921.

Por outra da mesma data, foram concedidos
15 dias, com dons terços do falario mensal, a
José da Silva, guarda desiatectador do C

iclasse daquela nspectoria, a contar do 28 do_
março de MI.

Por outra, foram concedidos ao servente
18 classe da Inspectoria do3 .SerriçO3 do.

Prophylattia Deoliudo Pinto Ribeiro 30 dias
de licença, com dons terços do solado mensal,
a couta- de 8 abril do corrente anuo.

—dolicitaram-se powidencias ao director
da Beirada de Ferro Central do Brasil, afim
de serem concedidos passes com abatimonto
de 75 % ao carpinteiro do Hospital S. Sebas-
tião. Luiz Alfredo Ribeiro, e aos serventes do
mesmo hospital Antonio Tiburcio dos Santos e
Amadeu Carlos de Assumpção (E 1.557).

—Remetteram-se:
Ao director da Defesa Sonharia Maritima e

Fluvial- a portaria de linnça do Dr. João
Evangelista Pe treira do arqueira, inspector
de saude do porto 'e Santos (E 1.555).

Ao inspector de Estatistica Demog rapho-Sa-
fitaria as portarias constantes da relação
annexa. afiai de serem entregues aos respe-
ctivos funccionarios (E 1.552).

Requerimento despachadd

Pelo Sr. director geral:
Israel dos Santos Ebas Affonsa da Costa

(461).—Deferido.
jeleen••

SECOO DE CONTABILIDADE

Expediente de 20 de abril de 1921

Solicitou-se ao Sr. director da Despesa Pu-
blica o pagamanto, no Thesottro Nacional, da
folha relativa ao mez de fevereiro, dos em-
pregados da Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia que aguardavam despacho das lienl•
ças que haviam solicitado (officio n. 1.551).

—Communiconse ao director da Defesa So-
nharia Maritima e Fluvial, que esta sooçâo
recolheu, em enposito, a quantia de 2001, re-
lativa á multa imposta ao commandanto do
vapor bobando": Moas/and (officio n. 1 .,-53).

—Remederam-se, ao Sr. procurador dos
Feitos da Saudo Publica, as certidões das
multas Impostas a Artbur Moreira Leite, An-
tonio Tosto Pereira. Gonçalves, Irmão &
Comp., Ccota & Gonçalves, Manoel Dias Mo-
reira, Manoel Rego Medeiros, Manoel Men-
donça, A. R.-Soares, José N. de Souza. T.
Bueno Natio & Comp., Henrique Gonçalves
Martins, José Domingos Brasil e Antonio Gon-
çalves Martins, pela Inspectoria de Generos
Alimenticios, para serem cobradas judicial-
mente (officio n. 156).

—Communicou-se:
Ao director dos Serviços Sonhados Terres-

tres, que esta secção recebeu, em deposito,
a quantia de 100$, relativa á multa imposta
a Domineos Alberto da Costa Vos, pela 0' De-
legacia de Sande (officio n. 1.562);

Ao inspector de Fiscalização de Generos Ali-
mentidos que esta secção recebeu a quantia
de 1:40$. relativa á taxa de analyse de 32
productos da Companbia Manufactora de Con-
servas Alitnenticias, de sou representante
José Ferraz Simões (officio 1.558).

••n•n••

DIRECTORU DE SANEAMENTO E PEOP1111X4
EIA amuá

Zzpediente de 19 de abril de 1921

Solicitou-se ao Sr. Dr. director geral:
Dada a insufaciencia do saldo existente na

consignação «Para continuação dos serviços
de saneamento, etc., que 1110 comporta a
distribuição pedida no officio n. 282, de 6 do
corrente, providencias para que, por conta do
fundo espacial do art. 43 da lei da receita,
soja depositada no Thesouro Nacional, á dis-
posição do chefe do Serviço do Prophylaxia
Rural no Districto Federal, a quantia do
80:0005, para acudir *a despezas referidas no
~mudo officio n, NI;

Providencias afim de que seja autorizada a
Repartição de Medicamentos Officiaes a for-
necer a esta directoria 15 kilo,: de chlorhy-
drato de quinina, des Modos ao Serviço de
Prophylaxia Rural do District° Federal, cor-
roa to a despoza por conta do credito dititri-
Laido ao referido serviço.

—oometteu-so ao Sr. lk. secretario geral:
Em duas vias

'
 uma folha sopplementar na

buportancia do 917$, de fevereiro, Motiva a
tres ftmccionarios do Serviço de Prophylaxia
Rural no PLitricto Federal, cuins DOMO% não
foram inclui , os na respectiva folha, deus dei-
xanlo de recebe • seus vencimentos e uma
diria, que lhe compete;

E ditas vias, contas do Serviço do Pro-
phylaxia Rural no District° Peiem! na im-
portando de 9 . 8755 dos inezos de janeiro, fe-
vereiro e março, agora apresentadas a esta
directoria com o officio a. 7. •

lima conta do lostituto 0;wallo Cruz. de
dezembro, na imnortancia de 40003, de for-
necimento de quinina ao Serviço de • Ssnea-
mento e Prophyla sia Rural no Distri...to Fe-
deral no anuo passado, conta só agora apre-
sentada;

Em duas vias, uma conta do Instituto Os-
waldo Cruz na importando de 6:0905, do for-
me-intento de, quinina no meg de janeiro ao
Serviço de Prophyiaxia Rural do Distilai°
Federal, hoje apresentada com o oficio nu-
mero 76:

As folhas de gratificação extraorilnaria aos
serventes desta directoria, do- meses de de-
zembro, janeiro, tê% ereiro o março, nas im-
portancias respectivas de 185386, 605000,
605000 e 908000.

—Solicitou-se ao Sr. Dr. dtOretario geral :
Providencias afim de que -amam fornecidos

a esta diroctaria 2.000 tubos de vaccina • des-
tina-los ao Serviço de Prophylaxia Rural no
Districto Federal.

Dia 20

Solicitou-se ao Sr. Dr. director geral:
Providenciar afim de que o et-Mito distrio

bnido á Delegacia do Pará. em vista da trans-
ferencia do Dr. Barros Barreto para o Pa-
raná e do Dr. lieradides ,Cesar de Souza
Aranjo, para o custeio do serviço de Prophy-
xia Rural, saia posto á diposição do Dr. lera-
elides. bem cnmo n adeantamento de 30:0005
para o Dr. Barros Barreto, de que trata o•
oficio ti. 57, de 21 de janeiro.

—Remetten-se ao Sr.Dr. director da Defesa
Sonharia o Mantima:

Uma cópia do despacho teleg oophico diri-
gido a esta directoria pelo Dr. Gavião Gon-
zaga. chefe da Conanssão Sanitaria Fe 'oral
no Ceará, solicitando providencias a respeito-.

—Scientificanose ao Sr. chefe do Serviço no
Maranhão:

Qne a nomeação do ajudante de almoxarife
dos Serviços nos Estados é feita polo proprio
chefe do serviço e que, portanto, fica o mes-
mo autorizado a nomear o Sr. Odorico Cai'-
doso.

—Trausmittiramsse os seguintes telegrama
mas:

Dr. Souza Araujo— Curityba— Paraná
Em referencia vosso tolegramina 12 coorente,
C0030311111C0408 que os treS futiCCinttariOS a
que alludis podem ser transferidos °oportuna-
mente para o Serviço do Prophylaxia Rural
do Pará

Dr. Gioia° Gonzaga—Chefe 001131DiS310 so-
nhado federal—Fertaleza—Coará —Referen-
da vosso tolegramma 62, communico esta di-
rectoria não tem conhecimento febre ama..
relia !Moral Rabio, Pernambuco e Parabyba.
Só existe interior Alagtas, Bahia e *Ural Sio
Grande Norte, razão por que vigilancia medica
só devo ser feita passageiros provenientes da

l

quelha, regiões.

•

Ne.
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Abril do 1.02) 794N

emecrerai DOS SERVIÇOS S.VITARIOS
TERRESTRES

Expediente do dia 20 de abra de 1021

Remeateram•se :
to Dr. director geral do Departimento

gacional do Saudo Publica, por cópia, o ofi-
cio n. 281da Inspoctoria do Fiscalisação do

•lieneros Alimenticios (officio n. 1.088)
Ao Dr. inspector de Engenharia Saltitaria,

o requerimento a. 1.603, de Francisco Mur-
tinho, referente ao oredio n. 40 da rua Ma-
rinho (officio ti. 1.083);

Ao mesmo, o officio it. 18ó, do 19 do cor-
rente. da 9, Delegacia do Saude, para serem
tomadas as necessarias providencias (oficio
si. 1.081);

Ao Dr. director geral de bistrucoo Pu-
blica Municipal, 250 tubos de vaccina contra

varinla (oficio n. 1.077);
Ao Dr. delegado do 20 District° Sanitario,

o parecer da Inspectoria. do Engenharia Sa-
adiaria relativa ao revest i mento do sói° feito
no predio n. 38 da rua Martins Ribeiro (0111.
cio it. 1.082);

Ao Dr. delegado do 30 District° Sanitario,
ci requerimento n. 1.8.20, dos Srs. Rente 6c
Leão, referente ao predio il. 170 da rua
~riso Cavalcanti, acompanhado da cópia do
decreto municipal n. 1.983. de li de setem-
bro de 1918 (olhe° n. 1.087);

Ao Dr. delegado do a, District° Sanitario,
por cópia, o parecer do Dr. r •odurasdor dos
Peitos da Sondo Publiei sobre o podido con-
stante do °Oleio a. 165, daquella delee.acia.
(officio a. 1.090).

COODTtUDiCOU-SE:

Ao Dr. secretario geral, que esta directo-
ria reduziu ao grão :Mulato a penalidade im-
posta ao Sr. Heitor Ribeiro Cunha, que pela
ta, Delegacia do Saude, fora multado em 504
por infracçao do art. 703, § 1° do regula-
monto em vigor (oficio a. 1.009)

Ao mesmo, que foi indeferida a petição mi
que Ueurique Cabeai do Mello, multado em
304, pela 9 Delegacia de Saud°, por ild-a-•
cOo do art. 767, do regulamento em vigor,
pedia relovaçao da mencionada penalidado
(oficio n. 1.070);

Ao mesmo, que foram indeferidas as peti-
ções em que Francisco Vidal Cuinhas o João
Paes Pereira, multados, cada um, em réis,
t MOS pela Inspoctoria de Fiscalização de Ge-
netos Alimenticlos, por infracção do art. 376
tio regulamento em vigor, podiam relevac.ão
das referidas penalidadcs (oficio as. 1.067 o
1.068);

Ao mesmo, que foi indeferida a mação em
que Saatos Crivano, multado em 104 pela

Delegacia do Saudo, por infracção do arti-
go 760, do regulamento cai vigor, pedia role-
ração da mesma pena (oficio li. 1.006: )

Ao mesmo, quo fui deferida a petição em
que João Moraes multado em 100$, pela 104
Delegacia do Sande, por infracção do artigo
783 1° do regulou:mio em vigor, podia re-
!ovação tia mesma multa (officio n. 1.063);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Sande Pu-
blica, que esta directoria não podia ter com-
municado á, Secretaria Geral dosto Departa-
mento as penas iinposias aos Srs. Caetano
Piuto de Miranda Montenegro Filho e Norber-
to Coelho Bittencourt em virtude do serem
antigos os processos de que trata o officio mi-
mem 140 daquella procuradoria; mais, que,
no enitauto, para dar solução ao caso, foram
fadas ordens ás delegacias, que impuseram
M penas, para que sejam fornecidas a esta
directoria novas copias dos autos das referi-
das multas (oficio n. 1.078);

Ao Dr. Inspector de Fiscalização de Certe-
iros Alimenticies, que fui dispensado dos servi-
ços daquella Inspectoria o sub-inspector
14140 Dr. José Novaes de Souza Carvalho Net-
to, visto oomo kl o mesmo cargo provido er-
Tectivamente (oficio ti. 1.073j;

Ao Dr. delegado do 5° District° Sanitario,
que se faz mister para o bom desempenho
da trabalhos desta. directoria, uma nova
divisão daquello districto (oficio n. 1.086);

Ao Sr. delegado do 7° districto ssnitario,
.qun foi dispensa lo dos serviços daquelia de-
leitada o sub-inspector sanitario Dr. Alesan-.
tiro Lafayette Stockler, por ter sido orovido
effectivamento o mote cargo (oficio nu-
mero 1.072);

Ao Dr. delegado do 8) districto sanitario,
que foi dispensado dos serviços dacitiella 41e-
legacia o sub-inspector sanitario Dr. Edu-
ardo Imbassahy, por ter sido provido, abai-
umente, o mencionado cargo (officio nu-
mero 1.074);

Ao Dr. delegado do 00 districto usinado,
que foi dispensado dos serviços dag:solta de-
bacia o inspector sanitario Dr. (leitor Achi-
les de Farias e Mello, por ter sido provido,
effectivamente, o mesmo cargo (officio nu-
mero 1.071);

Solicitaram-se providencias
Ao Dr. inspector do engenharia sanita ria,

no sentido do ser designado um engenheiro
sanitario para proceder ás vistorias milita-
rias DOS seguintes predios Rua Gonzaga
Bastos as. 101, 430c 141; rua do Engenho
do Dentro n. 123; rua Matheus Silva as. 131
o 136 (officios es. 1.08'J o 4.079);

Ao mesmo no sentido do serem audjeadaS
Tuins as obras que se fazem necessarias aos
predios as. 48 o 63 da rua Julio Ccsar n. 14,
do becco dos Ferreiros; ns. 711 e 18 do Bou-
levard 28 do Setembro (orneies Lis. 1.081
01.080);

Ao Sr. superlotam-lente da Light and Power
C°. Limited, no sentido de ser dada auto-
rização o designado um locar em que possa
ser collocado nos bondos daquella emproza
um cartaz do propaganda da Inspectoria do
Pronhylaxia da Tuberculose contra o habito
anti-hyglenico do escarrar no chão (oleio
n. 1089);

Foram.multados:
Pela 4° delegacia de saudo, na quantia de

100$. por infracção do art. 703 do regula-
mento em vigor, o Sr. Luiz Cardoso Mar-
tins.

Pela 5e delegacia de saude, na quantia do
100$, por infracção do art. 703 § 1° do regu-
lamento em vigor, o Sr. Dr. bibalditio do
Amaral Filho.

Pela 9, delegacia do saude, na quantia do
500$, por infracção do art. 273 do regula-
mento em vigor, o Sr. Mario Borges.

•Requerimentos despachadoi

Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
restros:

Pardellas Comp. (1.971). - Compareçam
a esta directoria.

Andrade & Comp.(1.040).- Compareçam a
esta directoria.

Dr. Francisco Torclli (1.930).- Compareça
a esta directoria.

Carvalho & Monteiro (1.981).-Dirijam-se 1
secção do Contabilidade.

Joaquim Figueiredo Maio (1.982). - Compa-
reça a esta directo:ia.

A. Figueiredo & Irmão (1.953).- Compa-
reçam a esta directoria.

Benigno Groba yGroba (1.962).- Compa-
reça a esta directoria.

J. Alvas da Silva di Comp. (1.967).- Com-
pareçam a esta directoria.

João d'Almoida Araujo (1.910).- Compa-
raça a esta directoria.

Antonio Alves Carneiro (1.913).- Compa-
reça a esta directoria.

Antonio dos Santos Cardoso (1.935) .- Com-
pareça a esta directoria.

Manoel Alves Meados (1.931).- Compareça
a esta direetaria.

Luis Felippe Paeanhos de Macedo (1.870).
-Deferido porque áts trata de uni Amolou-

rio exemplar no cumprimento de seus dere4
roo, segundo a informação junta.

Araujo & Gonzalez (1.937).-Compareçani
esta directoria.

Inspectoria dos Serviços do Propbylaxia:]
Bonoclicto Martins da Silva (t .939).-Certi-¡

fique-se.
2a Delegacia do Saudei

Jolo Jona') Manso Sayan (1.'703).-Concedó
o prazo do. 90 dias, cm prorogaçao.

Coelho Teixeira & comp. (1.760.- Sim
por 30 dias.
itiaAs.delino de Castro (1.703).- Sim, por GO

3° Delegacia de Sande:
Antodio Saltai (1.861).-Certifique-See

Delegacia do Sudo:
Isidro Barbeito Parada (1.811).-Certill4

que-se.
6' Delegacia do Sande:

Augusto Campos & Comp. (1.712).- Certi-
fique-se.

Manoel Il. da Motta Vasconceltos (1.712).-
Inneferido, visto não sarem beas as condições
bygienicas das referidas peças.

Felioberto Pinto Monteiro (4.I33).- Sins,
por 60 dias.

José Gomos do Oliveira (1.608).-Deferido.
Serafim Ferreira da Silva (1. ;ia).- Sim,

por Go dias.
• Joaquim de Campos Nunes (1.743).-

por 39 dias.
Setima Delegacia de Saude

Caslos José Fernandes (1.772). - Dofe-
rido.

Nunes & Ferreira (1.773). - Sim, por 60
dias.

Francisco Paulo do Almeida (1.729),-Sim,
por 30 d as.	 •

Etailia Rosa de Mesquita (1..720).-Sim, por
90 dias.

Oitava Delegacia de Saudo :
José da Silva Teixeira Lixo (1.183). - De-

ferido.
Malhem Furtado %diluas (4.713).-Con.

iodo o adiamento solicita o, até ulterior de-
liberaçao desta directoria.

Nona Delegacia de Sumo •
Pietro Sautoro (1.8691. -Def;trido.
José Tiburcio Gouçalves Camaz (1.829).

Deferido.
Áurea dos Santos Lacerda (1.793). - De.

ferido.
Ricardo Pereira (1.701).-Certificine-se.

INSPEC.TORIA DE VARCALIZAÇãO DO EXERCEI° DÀ
MEDICINA, MallEACII, ARTE DENTÁRIA E 01351E-•
TUGIA

Requerimentos despachados
Dia 20 do abril de 1921

José Pereira dos Santos (591).-Deforido.
Orpheu Ferreira Fontes (521). -- Concedo

seis Meses, pago.; os emolumentos.
José Pinto (599 A).-Deforido.
Antonio Pereira do Oliveira Filho (393).-

Di:ferido.
Reynaido Ribeiro da Silva (424). - Indo.

ferido.
Lourenço Bernardez Gil (452).-Indoferidcf.
-Pedro Amorico Werneet (542). -Deferido.
-Anisio dc Mendonça Monteiro (334). - Dei

ferido.
„João Bernardo Corita Granado (596).

Deferido.
João Bernardo Conta Granado (593).

Deferido.
Pedro d'Azevedo (390).-Doferido nos termos

do informação.
Pedro d'Azovedo (391). -Deferido.
Pedro d'Azevedo (400).-Daferido nos ter-:

mos do informação.
Multas impostas:
Pharnwseutico Alamiro Amaral Catitollõe$,.

encontrado á rua dos findradas n. 70, onde

i••••1
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tado em 4002, por infracção do § 2' art. 475
do regulamento sanitario vigente.

Pharmaceutico Armando de Carvalho Ro-
cha, encontrada á rua Barão de Mesquita
a. 237, multado em 500$, por infracç w do
art. 110 do citado regulamento.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 22 do corronto foram coai.

Cedidos sois mozes de licença, nos termos do
*art. 17 do decreto n. 14.683 de 1 de feve-
reiro do corrente anno, ao sub-director do
Thesouro Nacional, Carlos Proenca Gomes.,

•
Directoria do Gabinete do Thesonra •

Nacional
EXPEDIENTE no sa. ontgaroa

Dia 22 de abril de 4921
— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 54 — Declaro-vos, para os devidos fins;

que o Sr. ministro, tendo presente o telt:-
gramma de 28 de março ultimo em o qual o
• esctipturatio dessa repartição, José Manoel
Nogueira Vinham, solicita permissão p ira
inscrever-so no concurso de segunda entrou-
eia a realizar-se nosso Estado, resolveu, por
despacho do dia 18 do corrente mez, indeferir
o alludido pedido.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 145 — Junto vos devolvo, afim do ser

satisfeita a oxigenei& do parecer da Sub-dire-
etoria do Gabinete, o processo vindo com o
vosso officio n. 83, de 46 do março ultimo e
relativo ao pedido do licença feito pelo fiscal
de clubs de mercadorias mediante sorteio
sio-se Estado, Francisco Jardim do Nasci-
mento.

N. 144 —Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de licença concccida ao
agonio fiscal do imposto de consumo nem
Estado, Emiti° Paulo do Godey, a quem se ro-,'
foro vosso officio n. 44, dc 28 do fevereiro ul-
timo.

—
Directoria da Receita Publica •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FazglnM4i

Requerimento despachado
Dia 16 de abril de 1921

The Baldwin Locomotive Works, do
25 de janeiro do 1921, solicitando isen-
ção de direitos.. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR
idditamento ao do dia 20 de abril

de 1921
isr. inspector da Aifandega do Rio de

Janeiro:
N. 290 — Enviando-vos os inclusos

documentos de fls. 2, 3, 5, 7 a 9, do
processo encaminhado com o vosso of-
ficio n. 60, do janeiro ultimo, relativo á
restituição pretendida peia S. A. Litho-
graphia e btechanica — União Indus-
trial. em Juiz de Fora, Estado de Mi-
nas Geraes, proveniente dos direitos in-
tegraos pagos por 15.199 kilos de folhai
de Flandres, em laminas simples, consi-
gnados na relação annexa, e despacha-
dos pela nota de importação n.. 7.958,
de 22 de junho do anno passado, com-
munico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu,
em data de 19 do corrente, autorizar a

ir.estituição da differença entre ea role-

ridos direitos pagos. 33 os corresponden-
tes á taxa reduzida de 8 * ad valorem,
visto a mencionada mercadoria so achar •
comprehendida no dispositivo do ar-
tigo 20 da lei n. 3.979, de 31 do de-
zembro de 1919.

N. 291 -- -Remettendo a essa alfan-
dega os inclusos documentos de lis 2
a O o S. do processo encaminhado com
o vosso anelo n. 850, de 28 de abril do
anno passado, relativo á restituição
pretendida pela (The Brasilian Meat
Co., Ltd:, (Frigorico de Mendes), prove-
niente dos direitos pagos por 10 capas
de algodão destinadas á conservação do
carnes frigorificadas, semelhantes a
sucos. consignadas na relação junta, e
despachadas pela nota de importação
n. 2.318, de janeiro daquelle anno, com-
munico-vos para os devidos effeitos que
o .Sr. ministro da Fazenda, tendo ou- .
:vido o Tribunal de Contas, resolveu, em
data do 11 do corrente, indeferir o al-
ludido pedido, visto tratar-se de mate-
rial que tem similar na producção na-
cional.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 200 — Remettendo a essa dele-
gacia os inclusos documentos do fls. 2
a 7, 9, 10, 12, 13, 16 a 18 do processo
que acompanhou o vosso officio n. 419,
de 22 de julho do afino passado, rela-
tivo á restituição pretendida por H.,
Bandeira te Comp., proveniente dos di-
reitos pagos por 13 volumes, formando
uma caldeira tubular horizontal, desti-
nada ao fabrico do assume, conforme
consigna a relação junta, e despachados
pela nota do importação n. 603, de ou-
tubro de 1919, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
úvida, tendo ouvido o Tribunal de Coa-
tas, resolveu, em data de 14 do corrente,
autorizar a solicitada restituição, visto
se achar e.omprehendida no dispositivo
do art. 37. da lei a. 3.979, de 31 de
dezembro do 1919, a caldeira em que-
stão, sendo: em -ouro, 2:4522230, e em
papel. 2:0062370, perfazendo, ao todo, a
importancia de 4:4582600..
• Dia.22 de abril dc 1921

Sr. inspector da Alfandega do Rio dó
Janeiro:

N. 292 — Communico-vos, para os
*devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 182,
de 8 de julho de 1918, em que a firma
commercial desta praça Berrogain tk
Comp. solicita restituição prOveleiente
dos direitos integram pagos por quatro
volumes contendo uma machina com-
pleta, destinada á fabricação de tubos
de borracha, o despachados nessa Alfan-
dega, pela nota de importação n. 1.112,
de 5 de junho daquelle armo, resolveu,
em data de 11 do corrente, autorizar a
solicitada restituição, visto o Tribunal
de Contas, em sessão de 9 de março ul-
timo ,ter sido de parecer, reconsideran-
do o seu acto anterior, que pôde ser le-
galmente concedida a restituição de que
se trata.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 69 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 8 do corrente, resol-
veu approvar o vosso acto constante do
officio n. 386, de 2 de dezembro do an-
no passado, isentando do registro do
imposto de consumo a Camara Munici-
pal de Piauhy, que fornece, pelo preço
dg Nate, ;empadas eleeixicas aos 60312

.assignantes, por isso que o regulamen,
to do imposto de consumo em vigor, n4
art. 31, § 40, mantem o que no art. fli
lettra a, dispunha o regulamento ante;s
ror, isentando do registro os estabeleG
cimentos publicos federaes, estaduaes 0
municipaes que fabricarem productoS
sujeitos ao dito imposto, sendo logico
que a mesma isenção se estende á vene
da de productos de °tira ordem, já 801-1
lados, uma vez que essa venda se effe-i
chie sem fins commerciaes, que diti
sempre caracterisados pela intenção dO.
lucro.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 21 — Para o effeito do disposta

no paragrapho unico do art. 170 do re-•
gulamento do imposto de consumo vi-4
gente, remetto-vos o incluso relatorb,
do inspector fiscal do imposto de consu-4
mo nesse Estado Jayme Severiano
beiro, o qual deverá ser devolvido a es4
ta directoria no menor prazo possivelo

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo4
N. 207 — Afim de ser informada com

&gemia pela Alfandega de Santos, re.
metto-vos a inclusa nota n. 518, de 1;
do abril corrente, da Embaixada Belga
sobre multa imposta á firma 41meidg¡
Braga, desse Estado.:

emeleari)

4Irectoriti do Patrimonlo Nacionlilf
EXPEDIENTE 00 . DIRECTOR
Requerimentos despachados

Dia 20 de abril de 1921
Waldemar de Magalhães Silva, de 13 de

setembro de 4920. — A' vista da Informação:
Indeferido.

Francisco Fernandes de Carvalho. —SatiS•4
faça a exigencia da ia Sub•directoria.

Commissão do Cadastro o Tombamento doa
Proprios Nacionaes

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 22 de abril de 1921
Sr. coronel intendente da Guerra:*
N. 114—Venho agradecer muito affeatiosi4

mente a remessa das relações dos proptioS
nacionaes, e cargo do Ministerio da Guerra,
existentes em sao Paulo; Goyaz, Minas Goram
Balda, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Para-
byba, Rio Grande do Norte. Ceará, Matto
Grosso, Paraná e Santa Caiba ema; relações
que acompanharam o vosso oficio n. 272 de
19 de abril de 1921.

Sei bem que dado o vosso reconhecido zelo
pela causa publica só por falta de meios não
vieram mais depressa essas relações.

Sabendo de minha estima por vós, não le-
vareis a mal minha insistencia em reiterar o
pedido das relações que faltam, insistencia
imposta pela imperiosa necessidade de dar
prompto o trabalho confiado ti commissao quo
presido.

-
Procuradoria Geral da Fazenda Publioli

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 22 de abril do 1921

Dr. Eduardo Alves da Silva PorteW
pedindo pagamento de capital e juros da:
cautela de letra do Thesouro papel nu-
mero 2.179. — Deferido, em face do4
pareceres.

Aviso n. 3.422, de 11 de setembro dói
1920, do Ministerio da Viação e Obra*
Publicas, pedindo memento a D. Ma-,

4.04. da Ç.Q110120s NiuYa da rtle12251
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Telles de Castro, itorilrf:sare;
Ferro Central do Broto'. - Preeeds-se
kb accordo com o parecer do Sr. Dr. pro-
curador geral, depois do sellado
traslado da procuração.	 „	 • 4. J ;

	

•
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zIPEDIENTÉ DO sn. PnoCDRADott enteie !

Dia 22 do abril de 1921
' Aviso n. 2.680, de 6 de outubro de.
1919, do Ministerio da Veação, pedindo
eeja lavrada escriptura de compra O
venda de um terreno o predio em Mae
rianna, Estado de Minas, por 3:0002000.,
111~ Satisfaça a exigencia.

Requerimento de Luiz Augusto Dee
ptista, pedindo certidão. .--. Declare a
qualidade em que requere.

-Sr. ministro-presidente do Tribunal
kle Contas:

N. '724 - Tenho a honra do ~ater
h V. Ex., para os devidos fins, o incluso
processo que acompanhou o offficio da
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
de Goyaz n. 185, de 14 do novembro do
1919, relativo á fiança de Antonio Tei•
xeira Rios, agente postal em S. Fran-
cisco das Chagas, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
Mais alta estima e subida consideração.

N. 723 - Tenho a honra do remetia
a V. Ex., para os devidos fins, o incluso
processo que acompanhou o officio da
Delegacia Fiscal do Theeouro no Estado
do Paraná n. 5, de 28 de janeiro de 1921.,
relativo á fiança de Romeu Marques Ri-
bas, agente postal em Ibituva, no mesmo
Estado.

Reitero a :V. Ex. os meus protestos dá
Cais alta estima o subida consideraçáo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-.
raes:

N. 728 - Restituindo-vos o inclusa
processo que acompanhou o vosso off1-4
cio n. 260, de 11 de agosto de 1920, re-
lativo á fiança de Maria das Dores Mi-
darsda, agente-vasta!' na Campoladro,
municiplo de Barbacena, nesse Estado,
pcço-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o despacho de fia.

N. 729 - Restituindo-vos o incloset
processo que acompanhou o vosso oiti
Ci0 n. 495, do 29 de dezembro do 1920..
relativo á fiança do Itaut Dello Pimentel
Barbosa, collector bocal em S. José de
Além Parahyba, nesse Estado, peço-vos
providencieis no sentido de ser adis,
:cito o despacho de fia.

• Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 735 - Restituindo-vos o inclusa

processo que acompanhou o vosso oiti.
cicio n. 3, de 18 de fevereiro do 1921,
relativo a fiança de Joaquim LM San-
tos, despachante aduaneiro da Alfan-
dega, nesse Estado, peço-vos providenà
cieis no sentido do ser satisfeito o des..
pacho do fls.

ra. '736 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 30, de 27 de maio do 1920, rela-
tivo a fiança de Julio Gqnçalves Pereira,
despachante aduaneiro da Alfandega,
nesse Estado, peço providencieis no
sentido do ser satisfeito o despacho do
Cs.

N. '737 --4 Restituindo-vos o incluso
Processe que acompanhou o vosso offi-
cio n. 31. do 27 de maio de 1020, rela-
tivo a fiança do Julio do Carvalho Co-
mera, despachante aduaneiro da Anu-
dega, nesse Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido do ser satisfeito o des.,
pacho de fls.

N. 738 - flestitulodo-voe o incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 9, de 20 de. abril do 19.20, rela-
tivo a fiança de Pear° de Oliveira Dia-%

dospaaante aduaneiro da Aldega,
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o despacho de

N. 739 - Restituindo-vos o incluso
'Processo que acompanhou o vosso offi-
cio a. 8, de 10 de abril de 1920, rela-
tivo ao reforço de fiança de Benedicto
Pereira França, collector das rendas fe-
dorna em Boa Nova, nesse Estado, peço.
vos providencieis no sentido do ser soe
tisfelto o despacho de fls.

• Sr.• delegado fiscal na Bailia! •
N. 740 - Restituindo-vos o inclusd

•PrOCCOSO que acompanhou o vosso of-4
ficio n. 2, de 12 de fevereiro de 1921,
relativo á fiança de Izaura Argemira
&pilda, agente postal em Camames
nesse Es -Mo, peço-vos providencieis
no sentido do ser satisfeito o despacho
do fls.

Sr. delegado fiscal no Ceará :
730 - Restituindo-vos o incluso,

processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 4, de 8 de janeiro de 1021, re-4
lativo ao reforço de fiança de Francisco
das Chagas alagalhács, agente postal em
Iracema, nesse Datado, peço-vos prOvi-d
domeis no sentido do ser satisfeito o
despacho de folhas.

N. 731 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso °fil.)
cio n. 7, de 8 de janeiro de 1921, re-4
letivo a fiança em reforço de NUM-
nandu Barreto Alheiro, agente do Cor-.
rolo em Campo Geando, nesse Es'tado',
peco-vos providencieis no sentido do
ser satisfeito o despacho do folhas.
• N. 732 - Restituindo-vos o incluso
Procoseo que acompanhou o vosso offi,
cio n. 49, de 17 do dezembro de 1920,
relativo a fiança de José Quirino da
Silva, despachante aduaneiro da Alfan-
dega, nesse Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeito o dess
pacho de folhas.

N. 733 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 5, ste 8 de janeiro do 1920, rela-
tivo ao reforço de fiança de Maria Ws-
conceitos Nogueira, agente do Correio
do Beberibe, nosso Estado, peco-vos
providencieis no sentido de ser Bade-
Zeit° o despacho de folhas.

N. 734 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 8, do 11 de janeiro de 1920, re-
lativo ao reforço de fiança de Maria
Barbosa do Queiroz, agente postal em

- Caridade, nesse Estado, peço-*'os pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de
- Sr. delegado fiscal no Estado dó

Rio Grande do Norte:
N. 727 - Restituindo-vos o incluso

*processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 1, de 21 de Janeiro de 1921, re-
lativo a fiança de João Virgilio de Mi.
ronda, despachante aduaneiro da alfaia-'
dega, nesse Estado, peço-vos providene
cieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fls.

- Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 726 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 57, de 22 de julho de 1920, re-
lativo ao reforço de fiança do Olyrnpio
Coelho, collector dna Rendas Federaes
do Cruz Alta, nesse Estado, peço-vos
providencieis no sentido de sor satis-
feito o despacho de fls.

- Sr. inspector do Seguros:
N. 723 - incluso vos remetia, para

as fins convenientes o processo refe-
rente ao requerimento da Compauhia

•704 aelffir ,79.41
,~110,

~os Saritimos e Terrestres dif-demnizadorto, pedindo para as anda-
ções introduzidas em seus estatutos, e
que foi encaminhado a este miniaterio,,,
com o vosso officio n. 320, do 10 de ju- '
nho do anno passado.

N. 745 - Itemettendo-voa o incluso
processo, constituido pelo officio sem
numero, de 19 do andante, da Procura..
doria da Republica na secção do Lao Lado
de S. Paulo encaminhando a esta Pro-;
curadoria Geral a contra-fé da acçãoproposta pela Sociedade do Seguros do
Vida Marítimos e Terrestres eTranquil-
lidado», com séde na capital daquello
Estado, rogo-vos presteis esclarecimen-
tos necessarios, para defesa da Fazenda
Nacional,

-- Sr. presidente do Conselho Adiai-.
nistrativo da Caixa Economiea:

N. 744 - Communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. Luis Válantim Tree,
e sua mulher, caucionaram no Thosourts.
'Nacional a caderneta desse estabeleci-:
mento n. 522.692, da 3* série, do sua
prol riedade em substituição a de nu-
mero 509.991, que haviam offerecido,
em garantia de sua responsabilidade o a
do ,seus prepostos. no cargo do agente
do correio de S. Pedro de Nova Fri-
burgo no Estado do Lio.

Peço avisar-me logo que essa repar-
tição proceda á annotação respectiva.

- Sr. administrador 41os Correios no
Estado do Rio de Janeiro:

N. 743 - Communico-vos, para OA
devidos fins, que de accardo com a
guia n. 192, do 20 de maio de 1920, ex-
pedida por essa repartição, o Sr. Luiz
.Valentine Trez, e sua mulher presta-
ram nesta Procuradoria Cerol. fiança do
3608 para garantir a responsabilidade
sua e a de seus .prepostoo no cargo de
agente do Correio do Nova Friburgo.
nesse Estado, tendo para isso caucionado
no Thesouro Nacional a caderneta da
Caixa Económica n. 522.092, da 3° sé-
rie, com o deposito de maior imporian-
eia de sua propriedade, em substitui-
ção a de na. 503.931, que haviam offe-
recido.

- Sr. inspector de Caixa de Amorti-
zação:

N. 742	 COMMUDiCO-vos, para os
devidos fins, que a Sra. Geldemyra Mo-
reira dos anjos, vinva, esucionost no
Thesouro Nacional, duas opolices da1di-4
vida publica uniformizada. as. 	

.0

e 3.622, de sua propriedade, para garan-
tir a sua responsabilidade e a do seus
propostos, no exercido do cargo de
agente do Correio da Praça Sete do
Março, nesta Capital.

Rogo avisar-mo Ião logo essa reparti-
ção proceda á annotação respectiva no
livro de inscripoilo de apolices.

!--! Sr. director geral dos Correios:
N. 741 - Communico-vos, para • os

devidos fins, que de aceórtio com a guia
n. 274, de 10 do setembro de 1919, ex-
pedida por essa directoria: D. Goldo-
myra Moreira dos Anjos, viuvo. Prestou
uesta procuradoria gerai fiança do
2:400$, representada por quatro apoh-
ces da divida publica federal, sendo duas/
do valor de 200e, e dons do valor do
1:010S, cada uma. as duas primeiras ao.
portador de na. 4.104 e 3.022, unifor-
mindas. o as outras duas do na. 42.673
e 17.65.6. emittidas em virtude do 10-
go 124, da lei n. 3.232, de 5 do janeiro
de 1917, de sua propriedade, para garan-
tir a sua responwabilidao no cego
agente do Correio da Piara Sellt,das
Março. nesta capttal. .	 -

-
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José Francisco Bonança.-Em vista do pa-
recer, annote-se o viso por bydrometro, a
partir do março do 1920, fazendo-se a suba-
tituição proposta o otliciando-so á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Maria Antunes do Moraos.-Em vista do
parecer, amoitem-se as dividas em questio,
officiando-se á Procueadoria Gorai da Fazen-
da Publica o fazontio-se nos livros respectivos
as annotações necessarias.

Francisco Antonio Maria Esberard.-Nos
termos da informação o de oco:3rd° com o
parecer, annullem-so as dividas de ponna da-
gua aos exercidos de 19i6 e 1917, °tildando-
se neste sentido á Procuradoria Geral da Fa"-
acuda Publica.

131POSTO DE OoNSU310
Re; rosentaçã,o contra a Moa Henrique do

Mesquita & Comp.-Doclaro nulla a patente
de que ao trata, á vista da representação o
parecer. A 3o Oub-directoria veritique quaes
as falhas existentes na caderneta do agente
fiscal Joao Zacharias o traga ao conhecimento
desta directoria.

Jayme Dora:cin.-A' vista das informações
o parecer, mantenho O despacho do 13 julho
do anno lindo.

auto n. 45, de 15 de março de A921, contra
Dial &nono dt Comp.-Officio-se.

Ferreira Cabral & Comp.- Annulle-so a
divida constante da certidoo n. 499, do 1918,
ofilciaudoso nesse sentido á Procuradoria
Goral da Fazenda Publica.

Antonio Alves.-Arcnive-seo

EXPEDIENTE DC AJUDANTE DO fl. DIEECUI

Requerimentos despachados
Dia 22 de abril do 1921

Arthur Cox. Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, minimo, na forma da lei.

Henrique Houorato tkurgel.- Entregue-se,
mediante recibo.

V.. Mousine Comp.-Em faca dos palmea-
res, dó-se a baixa, no exercido corrente,
juntando-se ao processo a certidao que su
oanceliar. Imponho a multa ao 50$, mine°,
ma fôrma da lei.

Manoel Adio Ferroira e outro.-Imponho a
cada um dos siguatarios do contracto junto,
a multa do 10$, mudem, na fórma do regula-
mento em vigor. Cobre-se com rovalidaçoo o
solto do documento a otio se retoco o parecer.

Bernardo de °fito .ra Barbosa.- Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

Veneravel Ordem Terceira do Noosa Se-
nbora do Torço.-Idein idem. Imponho a
multa do 20$, minium, na fôrma da lei.

Eugenio Pereira Lima.- De-se a baixa.
Francisco Joaquim do Brito &Comp.-Idem

de accordo com a iuformaçoo o parecer. Im-
ponho a multa de 50O, mínimo, na forma
da lei.

Thcodoro Francisco do Paiva. - Trans-
Ora-se.

Christofaro & Irmão.- Idem.
Eduardo Thomie dos Santos.- Idem, em

taco do carecer.
Reflori° c outros.- Transfira-se.
Irene Moreira Barbosa.- Transfira-se.
doso Joaquim da Costa.- Idem.
Pedro Euclydes dos Santos.- Idem.
Paschoal Prigolete.- Idem. Imponho ao

requerente a multa do 20$, mínimo, na forma
(Ia lei.

Emolindo Pereira da Conceição.- Trans-
fira-se. Imponho a multa de 590: Mínimo, rã
tórma da lel.

--tonTõrio R. da Moita.- A' vista -d0 pa.
Tecer, archote-se.

Caixas do PC13.5003 Vitalicias.- Idem, idem.
José. Augusto do Oliveira.- Averbo-se a

mudança.
José Fernandes da Costa.- Idem, idem.
Angolica Flua ddltlenezes.- Reconsidero

o despacho de 5 do corrente moz, para o fias
do autorizar que se ollicie, solicitando a rosti-
tuk.to do processo.

Casar Ferreira do Souza.-Proceda-so nos
termos da ioiormaolo, do accordo com o pa-
rem*, juntando.Se ao Processo a certidão
que se cancellar.

Antonio G. Ribeiro.-Sello novamente o
ilocuinento do fls. 20; o provo o pagamento
do imposto do industrias o profissões, rela-
tivo ao exercido do 1920 o 10 semestre de
1021; em seguida, encaminhe-se o processo
á 3 sub-directoria para oinittir pirecer.

J. T. Costa & Corap.--Em face da infor-
mação do Sr. Veiga a lis. O v., o imolo em
vista os pareceres, provado o pagamento do
imposto do semestre corrente, transfira se.

Maria Antonietta Marques da Fonsoca.-
DO-so por certidão o teór do documento em
questão.

Manoel Pereira Dià9.—Provo o direito de
propriedade por parto do Sobastião José Spins
dolo do Athaydo.

A. Pinheiro Mattos.-Em foco dos pare-
cemo, o tendo em vista o con echnento do
lis. 14, transfira-se. Imponho aolosé do Mudos
a multa do 50$ minimo, na fôrma da lei.

Ribeiro. Irmão St Comp. - Transfira-se.
Imponho ás firmas Marcos Cavalcante Mello
Limitada, Mello Filho & Johnson, o á firma
requerente, a cala uma, a multa do o05,
minimo, na forma da lei.

Miguel Pereira Pinto da Molha.- Faça-se a
correcção proposta, tendo em vista a infor-
mação o o parecer.

João José ile Magalhaes.-Complekoie o
"lançamento, sob o vai r 'motivo annual
de 360$, a partir do 1917, para o que .se
oficiará is Procuradoria Gorai da Fazenda

. Publica, fazendo-se a annotoofto n o livros
desta repartição quanto aos oxorcirios ie 1920
o corrente, no accordo com a informação o
consoante o parecer.

A. Thun & Comp. Limitada.-Ein foco do
parecer, faça-se a rectificação propista.

Caseiniro da Silva Overa.-Roconheça a,
firma do signatario da petição.

Sara Eugenia S. Mello.-Transfira-se,

IMPOSTO DD CONSUMO
Guilherme Alves Ferreira Bastos.-Onça-se

o autuante sobre a petição de lis. O, ofilcian-
do-se á hispectoria do Seguros, para esse
fim.

!•••••n•
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Dia 22 do abril de 1921

Joaquim Moreira Mesquita .-Faça. registrar
o titulo junto.

Fidelis Copolito.-Satisfaça a exigencia.
João Jorge do Olivoira.-Pague os debites

mencionados.
José Angusto Prestes.-Provo estar paga a

taxa do saneamento de 1917 a 1920.
Manoel Aguiar Ferraz. -Satisfaça a °xis

¡onda.
Maria de Jesus Fernandeo.-Paguo o imo

posto em debito.
França & Gomes.--Satisfaçam a e:Agencia,
Maria Emilia de Souza Moreira.--Declare

quando ficou vago o iMMOVOI.
Czar Rocha .--Junte o contracto social.
Simão Marrines.-Idom.
Quintolla Teixeira Campos.-Pague o de-

bito.
Gilberto Gonlart..--Idem.
Sociedade Halo-Brasileira do Transportes

Ba_pidos,-.Prove o alleEadO.

▪ imprensa-Nre.-1;à e alaria Ornado
EXPEDIENTE DO SC. DIRECTOR GERAI.

Dia 22 de abril de 1921
('oram expedidos os seguintes oficies:
Na, 408 o 409 - Ao Sr. inspector da Alo

fandoga do Rio de Janeiro, pedindo o despao
cbo, livre do dirnitos, para dous vohroes vin.
dos pelos vapores 111. Washington e Vasas%

N. 410 - Ao Sr. dieector da Receita Pus
blica, prestando informaçoes sobro forneci-
mento de papel.

Requerimentos despachados
José Lauro do Oliveira o Arthur Solleg000

Certifique-se.
José de Figueirodo Soutinho-.-Sim.
Alfredo Amandio de Oliveira Costa e Rani

Prallon.-Sim. em termos.
Estevão Vieira. -Indeferido. -
Carivaldo de Moraes.-Do accórdo com o

parecer.
Bone:neto Antonio do Prado.- Encamio

nbe-so.
MEMIleeleFM
	 e

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO Sn. INSPECTOR DE SEGUROS

Dia 18 de abril de 1921
A03 Srs. directores da Compandia, União

rhuninenco
N. 157--Junto TO3 devolvo, devidamente

visadas, as guias poro pagamento do imposto
do fiscalização sobro os p .einios arrecadalas
por cota Com ,anoia no moa do março ultimo
e 3uo acompanharam TO330 officio do 14 do
corrente.

Ao Sr. director geral chefe do Gabinete :
N. 158-Soicito-vos a devolução do pro-

cesso n. 581, encaminhado a esse gabinete
com o °ilidi n. 510, do 8 oé agosto do 1915.

N. 159-Davidamente informado, devolvo
incluso o processo referente a uma reclama
ção do J. M. Nogueira do Oliveira contra a
sociedade A Providencia, que foi encaminha-
da a es•a inspoctorla com o vosso officio nu-
mero 308, do 27 do julho do 1920.

Aos Srs. representantes da Companhia Man-
nhnimer :

N. 160-Notifico-vos a prestar com ti gen-
eia a esta inspectoria as inf ~ações solicita-
das ont officio n. 891. de 22 do dezembro do
1920.

Ao Sr. delegado regional da 2" circula-
cripção :

N. 101-Communico .ros que a *Companhia
Miamo da Balda nomeou seus agentes em
Fo. taleza. Ceará, os Sro. Souza Carvalho &
Como.. DOV3:5 notificar os referidos agentror
a submetteroin ao exame dessa delegacia os
respectivos poderes, afim do ser verificado si
estio elles do accõrdo com o disposto no ar-
tigo 30 do regulamento 14.593, de 1920.

Aos Srs. directores da Sociedade Vera Cruz:
102-Notifico-vos a remetter com im-

plica a esta ins000loaria o primeiro edital do
Convocação da assemblúa realizada em 23 de
m orço findo e bem assim cópia da acta da ro-
ferida assemblóa.

wmffinms....~~19#

Ministerio da Marinha,
Por portarias do 22 do abril do 1921:
Foi exonerado 13azilides Serra O Silva do.

cargo do mostro de mosina • da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Santa.
Catharina, conforme solicitou.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao marinheiro nacional de 2' classe, "a-

valiei°, Joaquim Francisco da Silva, para
residir fóra do Asylo do Invalkice da Patria,
nesta Capital, percobondo o soldo o uma etapa
diaria;

Recebedoria do Distrieed-~4-----
Requerimentos despachados
EXPEDIENTE DO 1111. DMECTOE

Dia 22 do abril do 1021

•

•
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Ao maclubeiro nacional, foguista de - 3°
classe, invalido, Soá Eloy Dias, para re-
sidir fere do Asylo do Invalido da Patria,
no Estado de Santa Catharina, percebendo o
soldo e o valor da etapa;

Ao marinheiro nacional, Invalido, Se-
verino Ribeiro da Silva, para transearir
sua rosidoncia dota Capital para o Es .;ado da
Parahaba, porcobondo o soldo o o valor da
etapa;

Ao marinheiro nacional de 2° classe,
valido, Franesco Gatilho) DO3 Anjos, para
residir fera do Asado do Invdallos da Pa-
trio, no Estado do Piauhy, percebendo o
soldo e o valor da otopa;

Ao marinheiro nacional de 3' classe invalido
Antonio SOVeriatIO do Souza. para rosidir
fdsa .10 Asylo do Invalido da Pateia, no
Estado do Perna aboco, percebendo o soldo e
o valor da Ato ia;

Ao ina .iatheiro nacional, invalido, Manoel
Penha. Braga pira rosi•ir fera do Asylo de
Invalido da Patria, mota Capitai, percobondo
o soldo o o volos da etapa:

Ao soldado do Batalho) Naval, invalido. José
Lauriano da silva. nava Toai lir fora do Asylo

•do Mv:dites ,1a Uatria, no Estado de Pernom-
buco. percebendo o soldo e o valor ia etapa.

-Transmittiu-se ao Supremo Tribunal Mili-
tar o, rnquerimento do D. Maria Isabel Lopes
do Castro. viuvo lo fiel do 1' classe do Coroo
de Suboffici-es da. Armada, reformado, I. da
Jacintho do Cato, afim de que pe. esm Tri-
bunal Sejam prestados esclarecimentos sobre o
nssumoto.	 '	 •

Directoria do Expediente

EXPEDIDÊM no art. munem

Dia 22 de abril de 1021

tr. proibi% do Distrieto Febra' :
N. 1.n7 - Em rrs rota a vono °Moio

n. 23. do 16 do março oltimo, tenho a honra
do terlarar-vos que este ministeain nad- •
a ()ppr á concess4o, a fis‘a municinalidade,
dos torrouos do marafias, accrescid os o
acrreseidos de accrescilloa, em frente á ave-
nida Wilson. para a construcqao do um caco
sobre corneament0.

—Sr. .ninistro .1a Guerra :
N. 1.388 - Reatitoindo -voa a inclusa ca-

derneta do reservista, Lenha a honra do
deeInrar-v" em referencia a vosso aviso
n. 14. de 14 de fovereiro ultimo, que o ma-
rinheiro nasional medica Joto Carneiro da
Silva, foi ovinido da ConipatiOia Correccional
e lo respectivo corpo, do accôrdo com a
ordarn do dia do Estalo Maior da Armada
n. ,o, min 7 de maio de 1920. e, ainda, que ha

- pouco tompo. farda io do soidado do Exercito,
a referila ex-praça esteve no quartel de
Ratolhio Naval.

-Sr. coe° do Esta do-Maior da Armaria :
N. 1.389 - Atteniendo á proposta quo

fizeste3 n. 119, Gabinete, de 21 de
inarso °Moto, declaro-vos, para os devidos
efeito, que ora resolvo tornar extensivo aos
niar,uheiros nacionaes de 2' clame, torpe-
distas mineiros, mineiros mergulhadores,
telunrapitistas, signaleirus. timoneiros o fo-
Ru :4as o abono da gratificação mensal 1e
53000, estabolocida por avise n. 1.561,
do 10 do maio do 1920, para os artilheiros de
2° classe.

Deu-se conhoeimento á Contabilidade (aviso
TI. 1.390).

-Sr. inspector de Sande Naval : 	 •
N. 1.376 - De acetirdo com o parecer do

Conselho do Almirantado, ~atido em con-
sulta n. 34, de dl do corrente, declaro-vos
para os devidos fins que ora resolvo deferir o
requerimento em que o capitao-tenente,
graduado. chimico Augusto de Queiroz Lopes,
pede a contagem, para os efeitos do sua fui-

tura reforma, do penedo em que serviu como
pharmaceutico contractado, de 29 de maio do
1909 a 30 de maio de 1920.

011n111MM

Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA x. 840

PreSidencia do Sr. almirante graduado
Verissimo de Matos

A's trezo horas do dia dezenove do • bril do
mil novecentos e vinte e um, é aborta a
sessão com a presença dos Sr,. almiraite
graduado Verissuno de Mattos, preailente
Imo-almirantes Amorico Silvado e Francisco
do Mattos ; vice•ahniranto graduado enge-
nheiro naval Machado Portella ; contra-ahrd-
rantos Henrique Doiteux, Fonseca [Iodeis:4es.
&joeira Sampaio, Raia Gabaglia, Pinto de
Vasconcellos, Machado Dutra o 'Heleno Pe-
reira: do consultor juridico Dr. Virgilio de
Carvalho o do secretario contra-almirante re-
formado Torres Sobrinho.

Deixam de comparecer os Srs. vice-almi-
rante Pedro de Frontin, vico-almirante era-
ditado Thodim Costa, contra-almirantes Fi-
finto Perry o Dr. Calmon Bulcão.

Em seguida, é lida, oppravada e a.ssignada
a acta ti. 838, concernente á sessão do dia 12
de abril corrente e lido e approva,tOo ras-
cunho Ia arta. n. 839, relativa Ca sessão do dia
15 do referido moa.

Expediente
Para estudo, aro distribuidas as seguintes

'consultas :
ici Sr. Fonseca RodriOdea

N. 27/1921. - Renueritnento do serra-
lhoiro de 1° classe do Cor :0 de Oub-Ofliciato
da Armada Antonio Tava es, pedindo conta-
gem de tempo de serviço para efeito de sua
futura reforma.

Ao Sr. Machado Dutra:
N. 130/1921.- Sobe graduações no Corpo

do Engenheiros Machinistas.
Ao Sr. Calmos BuIcao :

N. 129 11931. - Recurso interposto pelo
eapitle-tenento medico Dr .Bonifa.rio Ia Cunha
F.gueirerio, contra a sua não inclusão. no
quadro de acamo.

Ao Sr. Virgilio do Carvalho :
N. 125/1921.- Requerimanto do operarlio

de Velasse da officina de constoucção naval
do Arsenal de Machona desta Capital, João
Ro irigues da Cunha, pedindo o abono da gra-
tificação addicional de 20 sa sobro seus venci-
mentos.

N. 126/1921.- Requerimento do operai%
de 2° classe da oficina do lituadoreo do Ai ...zo-
nal do Marinha desta Capital. Alfredo José
Caetano, pedindo o abono da gratificação
addicional do 20 co sobre Seus vencimentos.

N. 128/1021.- Requerimento do operado
do 3' classO da cacha de limadortas do Arse-
nal do Marinha desta Capital, Adoloho Fran-
cisco do Vaio, pedindo o abono .1a gratitio
caçlo addicional do 20 :1 sobro seus venci-
mentos.

• n3rdem do dia
Consulta n. 130 1191t -Proposta de gradua-

ção «o 4"*.nrpo de Engenheiros Machinistas; re-
ator, o S . ntao'itatio Dutra.
1 n conselho por proposta do Sr. Amorico
Silvado, resolve co isolerar prejudicada a con-
sulta, visto a -indica.çâo cios officiaes com
direito á graduação ser letrada a efeito por
°cosia° de se organizarem os quadros do
access° e não á proporção da occurreocia das
vagas, quo devem ser communicadas ao Go-
verno pelas rospeetivas inspectorias.

Consulta n. 231/1920-Pieis:et° de regula-
mento para a E-eola de 313caalcos Navaes;
relator, o Sr. amorico Silvado.

Sao sucessivamente lidos, discutidos o, com
algumas modilleaçÕes, approvadoa os artigos

do ns. 40 a 19 do projecto do regulamento
formulado polo Sr. Amorico Silvado.

Encerra-se a sessio ás 15 horas e 15 mintm
tos, sondo designado o dia 22 de abril cor.'
roto para a seguinte reunião.

Ministerio da Guerra' •
O ministro de Estado dos Negocio da Doer.;

ra, em nome do Sr. Presidenta da Republica,
resolve baixar as instrucçies que a este acom-
panham para a Inspecção de Serviço de Vete-
rinaria olo Exorcito.

Rio no Janeiro, 20 do abril do Mi. -
Pandia Caio:leras.

•
tisTaucCtiss mit A aINSTRUCC;i0 Do SERVIÇO oui

VETERINÁRIA DO EXERCITO*
Art. 1.0 A losneeçao do servira do referiu.;

ria aorá exercida por um °Meia, superior de
quadro mi tico ou votermaria do Corno de
Sande do Exercito, de reconhecida corapoton-
eia nessa especialidade.

Art. 2.° O inspector de veterinaria depen-
derá do director geral do Saloio da Guerra*
com quem se entende 4. directamente sobre
todos os assumptos technicos da sua espeaia-
'lidado.

Art. 3.° A inspecção do serviço de veteri-
naria reger-se-ti pelas disposições gemes nuo
lhe forem anpleavois. concortiontes ás inapo-
ecAes das diferentes armas o ~viços, o aina
da, especialmente pelas oresent s inatruccõeo.

Art. 4.° inspector de vetevinaria centra-
lizará. em suas maos, todos 03 dados technir.os
o ostatistieos concernentos á veterinaria mili-
tar. coordenando-se do tal moda que nossa
ser conheciio, em qualquer momento, o esta-
do oanitario dos anules. noo de determinado
~monto, mas de todo o gxerrito, qualquer
que sela a parada do corpo de tropa ou o ser-
viço a que estiverem afectos.

Art. 5.° (3 inspector do venciOnaria realiza.'
r(i, anualmente, visitas do insneeçOn, afim
do conhecer o valor profissional doo d iferen-
te; veterinarios n o estado souitario geral dos
animaes da tropa.

Art. 6.0 Nossos visitas verificorá :
a) as enndiçtlos bar:deflicto* das baias, das

enformarias. ou de qualqner outro logar onda
se onrontrem animais do Exercito

b) Se as enfermarias tenni r-Iparidade Rd&
Ciente para abrigar os doentes o, se ao mesmo
tenro). dimanem 410 boxes para o tratamentO
do animal solto;

c) se 6 observado a execnoao das disposições
recutamentares relativas ao isolamento, ao
seg• natro dos animnes ataeaSos ou aospeitos
de doonças contado:as o á desinfeeçao no
local por silos °ocupados:

quaés os diagnosticai e methorior;
poutieos e ainda o estado do material sani-

tari°:e) qual o aprovisionamento de medicamen-
tos o de objectos de tratamento ;

r) se 03 prnfissinnaft4 evitaxn o accumnIo de
medicamen tos, apreciando o estado de coa.
serrav,aro delles e a necessidade de fazer a sua
troca;

g) se o armorio, ou deposito de menos é
mantido fechado de modo a evitar os erros,
accilentos e desvio clandestino dos mesmos;

h) qual o estado o valor nutritivo doa ge-
neroa e forragem constante* das tabellas, sua
procedendo, e capacidade productora do local
em que Estejam as unidado ;

i) 01118E as condições na execução da for-.
rezem; se a ferragem usada 6 feita do
sectirdó (moi as prescripeOes regulamentaras,
nAn pornittindo as inolificaçOns. salvo os
casas de nee noidade de tratamonto ou covt,
recçáo aconselhadas pelos /eterizarias ;



Primeira Região Militar
munia CIRCUMSCRIPrj0 DE RECRUTAMENTO

Continuação dos despachos de 12 de
abril de 1921

Mario Vianna Fernandes Foutenelle.—Seja
excluido por ter sido alistado e sorteado na
Segunda Circumscripção de Recrutamento,
conformo se verifica do officio h. 1.677, de 8
do corrente do chefe de serviço.
Continuação dos despachos de 19 do corrente

Carlos Maria Ferreira Leite. — Passé-se o
attestado.	 •

O chefe do Serviço de Recrutamento está
chamando a comparecerem nesta repartição
os sorteados José Alvos, filho de Maria Ma-
thildes da Fonseca, empregado na gare-
ge S. Paulo, residente á rua Visconde Silva,
n. 143, casa 80 e José Alves, filho de Antonio
Alves, alistado pela Junta do 200 Districto-
M. Hermes, o que possue a carteira do iden-
tificação n. 120.847.

Foi nomeado para servir na Junta de Alis-
tamento do 22° Districto o 2* tenente refor-
mado Francisco Freire Barreto.

Está sendo chamado na repartição da Pri-
meira Circumscrirção do Recrutamento o ope-
rario Mario da Silva Ferreira, filho do Maria
Ferreira, empregado da firma S. M. Lan-
chiou & Comp., rua de S. Pedro n. 87. aflui
de prestar esclarecimentos flue lhe interessam
no requerimento que dirigiu ao Sr. ministro
da Guerra.

Capital Moral, 22 de abril de 1921.—De
ordem do Sr. general, Henrique Guintar4es,
capitão.

-	 -
ffiçi.rsr"--;	 -11

Ministerio da Viação:TI)
Obras Publicas

Directoria coral de Contabilidade
Segunda sução	 -wcPt

Foram designados, por portaria de 31 do
Março proximo passado de accdrdo com o ar;
tico a. 39, da lei D. 3.991, de 5 de janeiro do
1920. revigorado 

da	

art. 48, da lei nume-
ro 4.242, de 5 de janeiro do 1921, os seguia:.
.t0.3 funccionario3 a Directoria geri' de SOU'
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qual o grão do instrução technica dos
ferradores;

quaes as condições de hygiene das fer-
rarias, se a sua instalação corra-pondo ás
necessidades do serviço o ao existam terna
duras para substituição e de reabastecimento
na Intendencia do Corpo;

1) qual a aptidão profissional ou instrução
technica dos vaterinarios o a nyneira nor
que desempenham os seus deveres e obri-
gações, interrogando-os e submettendo-os a
exercidos praticos se assim julgar necessario,
e reunindo-os em conferencia, na qual ex-
porá as observações de ordem technica que
sua inspecção lhe tenha suggerido ;

m)qual o local em que aio abatidos es ani-
emes de. corte ; as condições sie asseio das
mangueiras e curraes, e examinará a carne
fresca destinada ao consumo diario e o ma-
terial do transporte da mesma ;

n) se todos os livros, cadernos o mas papais
do archivo são esoriptura ios de accôrdo com
os regulamentos em vigor.	 -Art. 7• 0 Terminada a inspecção o inspector
dirigirá ao commandanto da Região Militar
uni relatorio das observações colhidas no de-
curso da mima.

Art. 8.0 Ao . inspector de veterinaria soa
oommiinicado por via telegraphica, a irrupção
de qualquer epizootia afim de habilital-o a
tornar todas as providencias indispensaveis
para a sua erradicação, evitando delongas o
dando do tudo informação a autoridade coma
potente.

Art. 9 • 0 Ao inspector do veterinaria serão
enviados trimestralmente, por via blocar-
chim, pelos veterinarios militares todos os
pedidos ele medicamentos o material sanitario
o anualmente relatorios detalhados das doen-
ças, afecções o traumatismos, classificados
todos, pelos diagnostico& feitos, e, enuncia-
dos os casos de cura e morto, finalmente, em
referencia a quanto se relacione com o movi-
mento mensal e annual das passagens dos ani-
sues de tropa pelas enfermarias veteri-
narias.

Art. 10. Ao mesmo inspector será remet-
tido tambem, um relatorio especial sempre
que se tiver sacrificado um animal ou nos
casos de morte natural, relatorio em que
serão justificados os motivos que levaram o
emprego de tal recurso, sendo sempre acom-
pa nhado do auto de autopsia, salvo nos casos
lie .ceidentes.

Art. 11. Cabe mais ao inspector de vete-
rinaria:

a) exercer as funcções de consultor tech-
mico, relativamente a todos os assumptos re-
ferentes a esse serviço, dando a sua opinião
sobre as questões que forem submettidas ao
seu estudo e tendo iniciativa nas propostas
concernentes á organização e ao serviço vete-
Irinario em tempo de paz e de guerra;

6) encarregar-se especialmente, do estudo
de todas as euestOes referentes hvgiene dos
animam da tropa, á prophylaxig das doenças
epidemicas e á therapeutica voterinaria;

e) fiscalisar as actos de exame para as pro-
vas oraes e praticas dos aluamos da Escola do
Veterinaria;

d) indicar ao director geral de Saude da
Guerra os officiaes do corpo de sande para os
cargos vagos de professor da Escola de Vete-
riflaria, os quaes serão propostas ao ministro
da Guerra por aquella autoridade.

Art. 12. O inspector do veterinaria terá
para auxilial-o no serviço um assistente,
efficial veterinario do Exercito, subalterno e
aim sargento amanuense.

Art. 13. O inspector será substituido em
seus impedimentos pelo commandante da Es-
cola do Veterinaria, ou por outro Oficial do
corpo de saude a juizo do director de Saude.

Art. 14. Sob a direcção do inspector do
%minaria organizar-seaha ama eacçãole%chola consultiva sobro assumidos da gan-

aeialidade e compota do eVerffighn~

Escola do Feterinada, do professor da cadeira
de doenças contagiosas, de uni ofilcial vete-
rinario do Exercito em serviço na Capital
Federal, designado pelo director de Sande e
de um assistente do Instituto «Oswaldo Cruza,
por indicação do respectivo director.

Art. 15. A inspecção do serviço de veto-
.. riflaria terá sua sMe na. Directoria de Saude

da Guerra.
Rio de Janeiro, 20 de abril do 1921.—Joio

Pandid Calogeras.
— Por poetaria de 20 de abril corrente,

foram concedidos dous meses de licença, para
tratamento de sande, ao carpinteiro do La-
boratorio aloje° Pharmacentico Militar Ri-
cardo Vallido dos Santos, de accõrio com o
§ 2° do art. 17 do decreto n. 11.063. do i de
fevereiro de 1921.

— Por outras de 22:
Foi nomeado secretario da Escola de Apar.

feiçoamentos do Officiaes o 1° tenente Annibal
Benevolo;

Foram concedidos 60 dias de licença aos
mestres de primeira classe ala Fabrica de Pol-

• vora sem Fumaça Gregorio Pereira de Souza
para tratamento dos fermentos de que foi
victima na explosão havida no dito estabele-
cimento, de accórdo com o art. 19 do de-
creto n, i4.0J3, de I de fevereiro ultimo.

iabilidade, para fiscalizar as dependencias da
ministerio e os estabelecimentos ou institui-
ções subvencionados, durante o corrente atino,
1° oficial Arthur de Carvalho nos Estados da
Rio Brande do Sul, Matto Grosso e Goyaz o
2° oficial Mano Freire nos Estados de Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe e Bebia, e bani
assim os estabelecimentos ou instituições sub-
vencionadas, o 1° oficial Olympio Baptista.
Pinto de Almeida, nos Estados do Espirito
Santo Rio de Janeiro e Minas Gemes. 2" offi•
cisesSanto, Braga nos Estados do S. Paulo.
Paraná e Santa Catherine e Dermeval de S5,
Lesse nos Estados do Amazonas, Pará, Marao
Não e Ceará.

Decorrente desças designações, foram noa
meados por lsortarias da mesma data 1° 0 olll-
ciaes interinos, os 2°0 &Betus João Alfredo
Cavalcanti de Albuqueroue, Faustino do Una
Meirellos 2°1 officiaes interinos, os 300 ofticiaes
Jorge Modesto do Almeida, João Baptista
Nunes e Guilherme de Bethencourt Carvalho,
o 3°' officiaes interinos, os eseripturarios An-
tonio Alexandre de Cruz, José Fonseca de
Mello. Antonio Corindlha de Carvalho, e por
portarias de 14 o 16, respectivamente os es-
cripturarios Japyr Moreira da Silva o Eugenio
Bartholomeu dos Reis.

ministro (Av Lstado e Negocios da Agri-
cultura. Industrie o Commercio em nome do
Presidente da Republica:

Resolve exonerar Amorico Luiz UIVA) do
cargo de terceiro official da Directoria Geral
de Contabilid .de desta Secretaria de Estado
por haver acreito outro cargo.

Rio de Janeiro, 16 do abril do 1921. 	 .

O Ministro do Estado dos Negocios na Agria
cultura, Industrie e Commercio em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, do emanto com o art. 44 do regu-
lamento approvado pelo Dec. n. 11.436, do
13 de janeiro de 1915 e art. 67 da lei nu-
mero 3.991, de 5 do janeiro de 1920, nomear
o escrevente-dactelograoho, addido, da op.
tinta estação experimental para a cultura da
serincue;ra no Estado do Amazonas José de
Sonza Freire para exercer o cargo de ter-
ceiro andai da Directoria Geral de Contali-
lidado desta Secretaria do Estado, percebendo
os vencimentos que por lei lhe conmetirem.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 1921.
iln•n•

O ministro de Estado dos Negocioa da Agri4
cultura, Industrio e Commorcio em nome da
Presidente da Republica:

Resolve, nomear o engenheiro civil Ra;.
unindo de Berredo, para fiscalizar o con-
Cacto celebrado pelo Governo Federal em 7
do 'março do corrente anuo, em virtude do
decreto n. 14.707, de 2 do mesmo mez, com
a Ommanbia Electro-Matallurgiea Brasileira,
percebendo a gratificação mensal dei :0003000.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1921. —
mdes Lopes..

Expediente de 22 de abra de 1921

Avisos expedidos ao Sr. ministro presidentit
-do Tribunal de Contas:

N. 19 — Tenho a honra de remetter-vos
para os fins convenientes a Inclusa cópia do
contracto concedendo permissão á Companhia
Radiotelegraphica Brasileira para installar
trafegar estações radiotelegraphinas ultrape-
tentes, celebrado em 13 e publicado ao Diario
Offictal de 17 do corrente de conformidade
com o decreto n. 14.712, de 7 de março ul-
timo, e bem assim o documento comprobato•
rio da organização Nal da companhia 0011,
eepi011arlaa
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r4 Directoria Geral do Expedient•
Sogunda secção

toor portarias de 20 do corrente, foram coa-
cedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De dons meses, em prorogação, ao trabalha-

dor Victor Ferreira da Silva.
Do tres meses. em prorogação, ao condu-

otos do trota de 3s c/asse, Theophilo Marques
:Soares.

De um moz, ao guarda de i s classe, Sylvio
Ferreiro Franoo.

Do 11 metes, em prorogaçao ao operado
do 1° classe, liquido Dias da Costa Neves.
_Do trai mezeá, ao feitor de I s dano, Pedro
110lrigues.

• De 25 dias, em prorozação, ao trabalhados,
de 24 classe, Oswaldo Coelho Ferreira Jabillo,
. Do um moa, ao trabalhador Manoel de Oli-

veira bolor.
De um ales o 15 dias, ao graxeiro Leandro

Ilesas.
De 11 mexes, em prorogação, ao guarda de

21 classe, Joaquim Tavares da Silva Junior.
De 15 dias, ao conferente ck 3' classe, Joa-

quim Henrique de Castro.
• He seis mexes, ao agente de 38 classe,

cisco de Assis Barros.
Do um mez, ao trabalhador Antonio Mas

chado. .
Na Inspootoria Federal de Obras contra as

Secoas, do um meg, em prorogaçao, ao au-
xiliar do -armazenista, Gustavo M. Matuity,

Expeazente ar 22 de abril à 1921
Doela rolos°
Ao director geral dos Correios, que o car-

teiro de 21 classe, João de Lima Frei re, que
estava servindo na portaria desta Secretaria
do Estado, volta a ter exercido naquella too
partiçao (aviso n. 201);

A' Estrada do Ferro Central do Brasil, som
fica approvada a proposta de serem designa-
dos o engenheiro Alvaro Rohe, auxiliar te-
cholo° interino, para substituir um dos
chefes do dopos:to de 2* dane. O para a vaga
de auxiliar technico decorrente, õ praticante
technico, engenheiro Jorge da Costa Franco
(aviso n. 204).

—Restitidu-se ao Alinistorio da Fazoecta o
proceom de isenção de diroitos solicita 'a pela
Companhia Nacional de Navegaçã.o Costoira,
cn lando-se, por cópia, a in:ormação prestada
peta Inspectoria Federal de Navegação (aviso
u. 202).

—Autorizou-se a Estrada de Ferro Central
do Brasil a mandar abonar ao carimbaoor
effertivo, da 3' divisio, Luiz Sapority Tavares,
um terço da sua diaria no periodo do quatro
mexes, a contar do 20 de dozenihro do anuo
proximo lin !o, correspondente á ditferenca do
abono da licença em cujo goso se acha, con-
cernia por decreto do 4 de março ultimo, nos
termos do art. 21 da lei n. 4.031, do 10 do
janeiro de 1020 (aviso u. 203).

—
Terceira seccrio

hm:mem/4TE no OU. mugimo

Expedicate de 22 de abril de 1921
Sr. ministro da Fazenda:
De aceordo com a ultima parte do pares:et

da instputoria Federal de Portos, Rios e Co-
emos do qual vos remetto cópia, torOm a
honra do passar ás vossas mãos, para que seja
ouvida a Directoria do Patrimonio Nacional, o
processo relativo ao aforamento do terrenos
de marinha, pretendidos por Joaquim da Rosa
Loto-oiro e situados em Santa Cruz, no Estado
do Espirito Santo (aviso a. 103).

Sr. inspector federal de Portos, Rios o
Casaca:

Nao havendo ainda essa Inspectoria devol-
vido o processo si. 602-921, conforme lho so-
licitou esta Directoria Geral, em officio n. 15,
de O do corrente, reitero-vos, de ordem do
Sr.-ministro, a anterior solicitação atim de
que, com a possive: urgencia, seja tratado o
assutupto em questão (anelo a. 16)

—Sr. director da Estrada de Fer.o Con-
trai do Brasil: ,

Restituindo-vos a cedida° que instruiu o
requerimento do COSar da Silva Santos, func.
eionario dessa estrada, pedindo averbação
eia sua fé de officio de tempo de, serviço
prestado . aos Correios, communico-vos, (na
resposta ao vosso officio n. 938, de 13 do
corrente :noz, que encaminhou a esto minis-
teclo o citado requerimento, que o Sr. mi-
nistro deferiu o pedido do requerente (officio
u'. 10).

• —Sr. director geral dos Correios:
' Em resposta ao vosso oficio o. 75/G, de
10 do corrente mor, communico-vos que o
Sr. ministro autorizou essa directoria a fa.
ser regressar á AdministraçAo dos Correios
do Paraná o contador da referida adminis-
tração, Thoodoro JuPo dos Santos, que exerce
em eOnnniSSA0 o cargo de agente na cidadede S11:403 (oillelo a. 40).

. feernle

k.wrziENTe bb 81%. DIRECTOÃ i.31311-1:
Dopediente de 22 de abril de 1921

—Sr. inspector federatdas Estradas -
•Levo ao voto conhecimento, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho do 12
do abril corrente, publicado, sem imo-
reeçOos., á fia. 7.623 do aario Officio! de 17,
indefoiou o requerimento -da Compagnio dos
Chomins de Fer Fé-léraux do l'Est fir(silion,
datado de 18 do janeiro deste anuo o trono-
mittido por vosso oficio n. 299/5, de 11 do
abril citado, pedindo prorogação, a juizo do
Governo, do prazo que o contracto vigente
lhe impõe, para aprosontaçao dos estudos de-
finitivos da parto final do ramal de Bauleira
do Mello a Bro t as, a que se refere a letra f,
§ 2° da clausula 39 (officio n. 50).
1.

Directo:lã Geral dos Corretos

Por portaria do 19 do corrente, foi dedo-
roda sem offeito a nomes çao do Alvaro lio-
moiro da Silva para o logar do servente do
2s classe da Directoria Geral, visto ter o
Mosmo defeito nos orgaos da visite. •

Requerimentos despachados
Dias 22 do abril do 1921

Waldeinar Gonçalves nrand2ooarteiro pri-
vativo da Agencia do Correio de Nova izilasiiú,
pedindo seu aproveitamento em :donde° cargo
na Oiroctoria.—Deferido, para o 11m -te sor
o requerente aproveitado como auxiliar do
carteiro de Nova !massa.

Francisco Xavier Cardoso, pedindo resti-
tuição do documentos.— Sim, mediante re-
cito.

José Porreiro Gomos, pooindo *restituição
de doeitmentos.—Sim, mediante recibo.

Ezilda Foro Reis, pedindo Amura .te emb.
curso do ia entrando nas Correios do Pará.—
indeferido, por haver classificados no con-
curso ainda valido.

José Velasco de Um, ex-ostafeta distri-
buidor, Diretoria, pedindo seis *aproveita-
mento nas oficinas postaes.—Indoferido.

Ernesto Lirio de Siqueira, suboiirestor do
Expollente, Directoria Geral, pedindo cor-
tidão.--Cortifique-se.

Manoel Teixeira Vascone.efies, pedindo res-
tituição do documentos.—Sim, mediante re-
'cibo.

Luiz Medeiros Rosa, polindo sua nomeação
para o cargo de carteiro.—Agnarde opportu-
nidade.

Luis Benigno Motora, estafeta distribuidor,
Directoria, polindo constar do sons as.snota-
mentos a qualidade do reservista.—Atinote-
se o junto-se.

Domingos da Cunha Lima, amanuense, pe-
dindo inseripção no concurso do 2s ontrancia.
—Deferido.

José Maxindno Domingnes, praticante do
14 classe, S. Paulo, pedindo transforencia
para a Directoria Geral.—indeferido.

José Dirimi° de Moura, protkanto do ta
classe, Directoria, polindo inseripçáo do con-
curso de 2` entrancia.—Já havendo despacho
favoravel, em processo, não ha que de-
ferir.

Joaquim Mondes Cardoso, pedindo o paga-
mente tia tbesouraria da Directoria Geral, do-

N. 20 — Tenho a honra do remetter-vos
para os fins convouientes a inclusa cópia do

• termo de accôrdo incorporando á Estrada do
Perro D. Theroza Christina uma linha ferroa
construido pala Companhia Brasileira Carbo-
nifera de Araranguá, celebrado com esta
companhia em 14 e publicado a Go 2.023 no
Dfario Officiai do 17 do corrente, de condor.
midado com o decreto n. 14.6•36Ode 3 de fe-
soreiro do 1921.

N. 21 — Tenho a honra do remotter-vos
para os fins convenientes a inclusa cópia do
termo de ai:06rd° prorogaudo por uni atino o
prazo fixado para inicio das obras do melho-
ramentos do porto do Paranaguá, celebrado
com o governo do Estado do Paraná em 14 e
publicado a fls. 2.623 no Diario Officio, do 17
do corrente, de conformidade com o deoroto
si. 14.731, do 17 do março de 1.921.

Officios expedidos:
Ao Sr. dironter da Despeza Publica do The.

soara Nacional:
N. 195 — Comunicando o deferimento da

petição em qno Arlindo Aquino do Oliveira
soli •itou continuar como contribuinte do mon-
tepio.

N. 196 — Transmittindo o titulo de pensão
tonibrido a D. !solina Reis de Moleiros, luar&

• Viuvo de Miguel Gonçalves dos Reis.
N. 197 — Romettendo os titules conferidos

A DD. Onlieta Antonio, da Silva o Vitalina da
Silva Castro, filhas do Domingos da Silva.

Requerimentos despachado,

F D. Mariotta Moreira da Rocha Lima, solici-
tando os favores do monte pio.-- Doferido.

• D. Rosa Braga da Costa Lima o outras,
viuvo o filhas 40 Manoel do Nsurimento Costa
Lima, tailegraphisia do 2 , Missa da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, fazendo idoutico
pedido.-- Deferido.

D. Leoradia Maria Teiocora, mãe de Bombo
Onofro Bravos, ox-condnotor de trem do
3' classe da Estrada de Perso Central do Bra-
sil, fazenda a mesmo .pe lido.— Deferido.

D. Siaria Luiz* viuva de Francisco
do Paula Castro Vieira. 1° escrieturario, ano-
sentado. da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, solioitando identicos favores.— Prove lua
lhe pettenee o nome do Maria Lniza de Faia
Vieira e que sou marido continuou a contris
buir para o montepio depois do aposentado.

D. Rosa Ameia Corréa, irmã solteira do
Golofro lo Gentil Corréa, onarla-fias da Re-
partição Geral dos Telegraphos, fazendo Men-
tico polido.— Apresente certidao de obito do
contribuinte extrahida de assentamento
aberto no rcgistro civil, certidao de °biso do
pao do contribuinte e prova de que este, além
do Leopoldina e da habilitando, não deixou
outras irmas solteiras ou viuvas, assim censo
que a hahilitauda o sua mão viviam a expeto
sas do finado.

Z000astro Amador de Vasconcellos, solici-
tando continuar como contribuinte do monte-
pio como amanuense da Estrada de Ferro
Central do Brasil.— Deferido.
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valo postal n. 19.433, da importanCia do
200$000.—Deferido, nos termos das lastra-
Cdóes.

D. Dolophia dos Santos Oliveira, auxiliar
de agencia nesta Capital, pe ando ao Sr. mi-
nistro 90 dias de licença, para tratamento do
saude.—Reouisita-se inspecção.

Octavio Lopes. estafeta interno da Directo-
ria Geral, padiola ao Sr. director 30 dias de
licença, em prorogação.— Requeira ao Sr.
niinist o.

Arualdo da Cunha Ferreira pedindo para
ser admitido como estafeta Interno da Divo-
reataria Geral.—In•leferido.

José Nlario Monis Carreto e outros funccio-
navios da Diractoria Geral. pedindo para des-
contar em folha de vencimentos a imporian-
eia do 2$ a favor da Associação Beneficente
Postal.—Deferido.

Isidro Corréa Pinto, ex-agente do Correio
de S. Sopé, Rio Grasdo do Sul, solicitsnlo
entrega da fiança presta ia para exercer
aquelle cargo.—Aguarde decisão do Tribunal
de Contas.

Francisco Corem Braga, carteiro de 34
classe, peainio permissão para descontar em
folha de vencimentos a quantia de 5$, men-
salmente, de accairdo com o aviso circular
n. 5, de 3i domai° de 1920.—Deferido.

Maria da Conceição Costa, tutora dos filhos
de Olym pio Alexandre Mekeres de Oliveira,
pedindo certidão sobre a quantia paga para o
montepio.—Ce•titique-se.

A/ia edo José Dias, tutor dos filhos de Arthur
Pereira de Jesus, pedindo	 .certidao — Cor-. 

Estrada de Perro Central do Brasil,
• Requerimentos despachados.

Dia 22 de abril de 1921
Geraldo Tobias, Antonio Moreira da Rocha,

Ensaia Fraga da Silva, Dainiao José da Rocha,
Tolentino Amancio, Oscar Abes, Claudia° An-
tonio, Alfrego Fraga, Evariato Barbosa de
Oliveira, Amancio Benevides, Manuel Fer-
reira Cardoso, Eduardo Costa, alartinho Fran-
cisco de Mello e José Venancio Rodriguss,
peando liceuça.—Concedo um met, coa 2/3
da diaria.

José Leite Netto e Francisco Vieira dos San-
tos i n , idem. — .Idem, 15 dias com 2/3 da
tilaria.

Antonio Mania% idem, idem. — Idem, 22
dias com 2/3 da diaria.

João de Freitas Oliveira, idem, idem. — A'
vista do resultado da inspecção de sande

' orequerente deve aguardar a terminação da
licença em cujo goso se acha, para ser depois
novamonte inspeccionado, na conformidade
do art. 20 da Im em vigor.

The Motor Union Insurance Com pany, Li-.
ndted, pedindo Indemnização.— Segundo se
constata do processo referente ao assumpto,
a responsabilidade do occorsido não cabe
absolutamente á. Central. ludoferido.

Pedro Dantas, pedindo revisão do processo
que o responsabilizou por extravio de merca-
doria.—A' vista do processo a que foi submeta
tida a r• clamaçao indeferido.

João Cari, pedindo indemnização.— A re-
clama ção está em processo o serã breve:noas,
te solucionada.

José do Carvalho Raia, pedindo contido.—
Certifique-se. Devolva-se, depois, o presente
processo ao Calino.

Galdino da Costa Moraos, pedindo abono.—
Abonem-se os dias na fama do parecer do
trafego.

Orustin & Comp. pedtn entrega de vo-
lumes.— Entregue-se, ante pagamento
daa despesas do que estiverem onerados.

Dr. Alfonso Gemes Dias, _pedindo autoriza«
tao• para que os carros da ~O trafeguem
Istè a ktlometra 53, da Estrada de Ferro Rio

do Ouro, afim do transportar varies niachi-
nismos.—Deferido, sendo o serviço executado
de accarao com as ordens em visor o =Minu-
to prévia autorização da Rio do Ouro.

Joao Vidal, pedindo acasalação de sua pro-
posta para fornecimento do material.—Ar-
cOive-se.

Brasilianische Elektricitats Gesellschaft, re-
mettendo uma relaçso de apdareleas telepho-
nicas.—A' 34 divisão, para informar.

D.Edwigns Moreira da Rocha, fazendo Men-
tira pedido e D. Ameia de Mello Corrêa da
Silva, pediado pagamento por serviços me-
dicas prestados por seu finado marido.—Com-
pareçam á secretaria.

America Noves de Souza., pedindo baixa de
fiança de seu &mio marido.—Apre.seate pro-
curação.

Manoel Gonçalves Lilelo, pedindo concessão
para manter um vendedor ambulante na pla-
taró tina da estaç to de Embaiçaia para a veada
de diversos artigns.,Sello a petição.
José Leite, Manou! Brasil, Cus todio de Moraes,
Ertnardo Martins, Manool Alves, Bone
Waltriides Culestino, Antonio da Silva 2s. Ma-
noel Ferreira Borges. Sniastiao Telles de Me-
nezes, Zeferino dos Sastos, Antonio Pires,
Izaltino Gonçalves Fontes, Bruno José, Olym-
pio Montes Junior, Ernesto lloranio de Oli-
veira, Antonio Jomi, Manoel Joaquim, João
de Carvalho Pinto, Miguel J036 Augusto, Jota
Mathias. Frso 'isco Pint.) Rosa, José Loureiro
dos Santos, Joaquim de Assumpoo e Francisco
Rodrigues, madin.lo licença. — Concedo um
sues. asile 2/3 da ditais.

Alcebiadas Pereira de Figueiredo, fazendo
Ideada° pedido.— Idem, idem, com orde-
nado: quanto ao mPZ rasante, recorra, que-
rendo, ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas.

Manoel da Silva e Wenceslan Grego ao da
Silva. idem, idem.— Idem, vinte e cinco dias,
com 2/3 da .liaria.

afaimai Gonçalves dos Santos, idem. idem.
—Idem, quinze dias, com dons terços da
diaria.

C.assiano Ferreira de Araujo Soára, idem,
idem.—Inieferido. O requerente, além le
não ter ainda dota anilas de ase sacio atractivo
no cargo que exerce. cusentou-se do serviço
antes da coneessto da licença.

Leovelgido Teixelr_a, Nem, idem. Idem, á
vista do art. 16 do decreto 14.663, de 1 de
fevereiro.

waldemar Madeira, idem, idem.—Idem, á
vista do !nulo de inspecção de saisie.

José Guilherme, idem, idem.—Em face do
art. 16 ria lei cm vier, indeferido.

Domingos Rodrigues, pediodo concesslo
para manter um itarko na plataforma da es-
tação de Sabatina, para a venda de diversos
artigos.

Anthero José Lago, e outro. polindo per-
muta de lagares o Fernando de Oliveira, pe-
dindo concessão para manter um vendedor na
plataforma da estação de Queluz, no ramal
de São Paulo, para a Venda de diversos ar-
tigos.—Indefetido.

Vicente Ferreira Sanipaio, pedindo passe.
— Idem, á vista da informação do tra-
fego.

Fernando Galdino da Silya Ramos, pedinio
relevação do punição.— Idem, á vista do
processo o da Informação do trafego.

Casario Francisco Rosas, João Raymundo
Mourão, &irmano Dias do Souza o Jolo
Navarro de Mattos, pedindo passo.— Concedo
o passe.

LUIZ Caldas, fazendo identico pedido.
Can 75 ti de abatimento durante 90

dias.	 •	 -
Accacio Alvares Voltado, pedindo um curo

para conducção de aia bagagem.— Concedo,
por equidade.

invebal de Sanes Barbosa e Sayme Torres
Notto. propondo fiança.. fteceito A fiadora.

Frederico Josó da Costa o Fraterno Lopes

Pereira, pedindo restituição do documentos,'
—Sim, mediante recibo.

Arshur da Costa Santarém e Virgilio Pinto
de Almei•ia, pedindo certidão.— Como re-
querem.
• Manoel .Tones Pinheiro, pedindo transfed

receia.— Mio ha vaga.
Augusto Cabral de Mello Rogo, pedindo

abono.— Como pede.
Mario Nogueira, peaindo a abertura de ind

guarita administrativo.— Tendo em vista o
que informa o trafego, não ha o que de«
ferir.

Estrada de Perro Oeste de Minas
Expediente do dia 18 de abril de 1921

Pela Directoria da Estrada foram conced
didas as segnintss licenças:

De 20 dias, com daus terços da diaria, ao
bagageiro Nelson Pereira da Sn% a.

De um m a, com dons terço: .1a diaria, ao
guarda-freios Brasiliano Pedro do as nt'Anna.

De 20 dias, com doas terços da diaria, ao
trabalhador Manoel Barbosa.

De 15 dias, com dais terços da diaria, ao
guarda-chaves Leovergildo pereira.

De 10 dias. cum dínis terços cia (liaria, ao
carvoeira Francisco Neponinceno.

De 20 dias, com dons terç s dos vencimen-
tos, ao tnaehinista José Vieira IS •drias •

De 15 aias, com dons terça dos vencimen-
tos, ao machinista José Ma eira.

De 15 dias, com dons terços da diaria, ao
fognieta José Poreis Manam Joilior.

De um mez, com dons terços da diaria, ao
trabalhar élomin0 Rodrigues.

Ao Sr. secretario da Esoada, Dr. Etgard
de Oliveira Lima, foi dirigias) o seguinte
oficio:

o Ballo Horizonte; 15 de abril de 1921—Offi-
e1a n. 224 — Dienissimo Dr. Edgard de Oli-
veira Lima, multo digno secretario da Es-
trada de Ferro Oeste do Minas— Ao passardes
provisoriamente o exercido do cargo de se-
er:ardo da Estrada ao 1° esceinturario Sr.
Moela Vaz, em virtude de lieença de seis
meses que vos foi concedida pelo Exino. Sr.
ministro da ViaçNo, sin ,o-me no dever de vir
agradecer-vos, corno effectivamente e com
satisfação o faço, os bons serviços que com
tanta inteincia, dedicação e lealdad , ten-
des prestada a Dose do Minas, no desurso do
miara administese5.3. Saildst:Ses cordiaes. —
Caetano Lopes Junior, director.»

Requerimentos despachado,
José Alfene.—Concedo, com dous terços dl

diaria.
José Ernygdio.—Concedo, com dons terços,
Alfredo Portelta.-0 pagamen to foi dev

mento effectuado ao procurador do roque,
rente.

Francisco Salomão.—Acceito.
Carlos da Silva Angolim.—A econ.).
Romutai lo BitIgion I . —Moei to .
João Pilardi. —Aguarde-se verba.
Uri& Torga. — Concedo, do accordo com a

informação.
Julio Horta.—Accetto.
Albertina de Souza.—Deferido.
Jeffersan de Faria. — Deferido, nas condis

es prescriptas nos pareceres do trafego o
tabilidade:

Ernesto Monteiro.—Restitua-se.
Companhia Minerva de Seguros Contra Foirsts

—Mantenho, pelos seus fundamentos, o ds.WS
pacho anterior.

Miguel Barroso.— Só pôde ser attendidos
construindo á sua custa o prodio para a esto:
çao, no local.

José Osorio Machado.— Restitua-se.
Antonio Ponapeu de Campos.— O terre0

pertence ao governe do Estado.
Silva, Macedo & Comp.-.. A' vista da intua

maeao do.almolarifot indeferido.
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José Desiderio da Silva.— Do' acallrdo com
Co parecer do Trafego, o requereu° devo
aguardar opportunidado.

Messias na Costa.— Não pôde ser attendido,
presentemente

Alyrio Campos.— Eia foco da lei, á vista da
data cm que impstrou a licença, concedo 10
dias com um tono o 10 dias com dous
terços.

Francisco truz.— Foi attondido.
Claudio do Souza.— Aguardo opportunl-

dado.
Ilorario ilomtempo.— Deferido.
JoIo dos Pas os.—Bcforido do oco:4rd° com

os parcreres da Linha o do Trafego.
Francisco Garrasio.—Permitto a ausancia,

som direito á diodo.
Mariano Coita .—Admitta-se.
Antonio Poreira.—A Locomoção no teta

nocesedado dos serviços do requerente.
Se:sito Alves.—Acoolto.
Aggripino Santos.—Deforido, na fôrma da

lei.
Raul Itermoto C. da Costa.—Estando ser-

'rindo interinamente no cargo e não tendo os
interinos direito a licença, indeferido.

Vicente Itellarmino.—Dolbrido, na fórma
da lei.

Claudio Ribeiro da Silva.—Esta directoria
não tom compotoncia para dar a concessão
podida.

Josh Monteiro de Rezende.— Submata-se á,
inspecção de sondo perante o batalhão do
Exercito, ilegla Capital.

Pedro Cunha.	 Dabrido, na forma da

Eugenio Julio. •—• Deferido, na fôrma da
lei.

José Vicente Ramado. — Ao trafego, para
attondar.

Agnello Alves. — Permitis) a ausoncia, seta
vonannentos.

. JosO Ribeiro da Silva Junior. — Permiti° a
ansonela som vencimentos.

Alfredo Miranda o outros. — Dolorido.
Gustavode Carvalho. — A' vista do ali.

rdo, indeferido.
Mas Mas &Comp. — Restitua-se.
José lnycitho Ferraz. — Deferido. A' Coa-

tabilidado para processar polo verba «Des-
posas de prompto pagamontos.

Souza Carneiro & Comp. — Venham cal
proposta soltada.

Nogueira & Comp. — Juntem documentos
Comprobativos do freto pago.

Edmundo José & Comp. — Tendo sido o
volume retirado sem reclamação, nada ha
que deferir por parto desta estrada.

Aurora Fonseca do Castro.—Dolbrido.
Manoel Barbosa do Souza.—Deferido.
Jaerson de Faria.— Do accdrpo com o pa-

recer do Trafego, não pôde ser atton lido.
Sustado José da Silva. — Em taco da lei o á

sista da data om que impetro') a licença,
concedo 16 dias coo um torço o lig dias um
dons terços.

Manoel Paixão.— Deferido.
José Nottoo—Nao ha caga.
Antonio !titia°. — editado oito dias, com

doas terços.
3026 Baptista da Silva. — Ao Trafego. Goa-

coa-so O passo com 73 do aocrado com a
ordem de serviço do 4 do maio do 19/0.

Lourival Alam. — A' vista da inrormação,
não ha que deferir.

Arilado Saraiva.—Mão ha vaga.
João Trindadc.--Concedo, com dons torces.
Jo.só Maciel Rodrigues e outros.— Deferido,

nas condições indicadas pela Contabilidade.
Vim*: Stanrioli. Doferido, da aceôrdo

tom a informação da C divisa:o.
Joio Vicente Damiso. -- Concedo, com

dous terços.
ioió Ferraz Junior.— Aceito.

Engodo Ma ti 0.1.—Aee0itO.
José Eliss dt almoi la

s Nazario Gonçalves.— Amoito.
Jato Francisco Gonçalves. — Concedo com

dons terços.
Ibrahim Eduardo. — toncedo, sem venci-

mentos.
José Carlos Pereira. — Tendo requerido a

licença féria do prazo legal, indeferido.
MManool Nicolau Junkr,—Restitua se.

Amorico Torreira Ponna o outro. — Não
pó lom o • attendidoa.

Jogo Espc Paulo. -- Pague-so. por conta
do rosponsavel indicado.

A. Coelho dos Santos. —Bastituaao a quan-
tia do 225000.

Romualdo Cançado & Comp. — De aecUrdo
com o art. '728 do Codigo Co/amarelai, ar-
chive-so.

José lIenriquo do Oliroira.—Satisfaça'a c:a-
gencia da Contabilidade.

elemento Illboiro do Carvalho. — lies&
tua-se.

José Osorio Michado. — Restitua-se,
Corem & Pinto. — Pague e, jor conta

do rosponsavol Indicado.
Botelho

'
 Puna & Alaaronga.—Pague-se,

por conta do responsarei indicado.
João Trindade. — Indeferido, do accórdo

com a lei que veda a concessão de licença aos
emprega: '03 interinos.

Antonio de Andrado Mús.—Deferido.
Pedro Silva.—Concedo a isenção de alas;

Antonio Groco.—Pagno-so, do acchrslo com
o parecer e por conta dos rosponsavois Indica-
dos.

Rodrigues & Filhos.—Do accôrdo com o re-
gulamento de transportes, a reclamação devo
sor apresentada na estação do distino.

Costa & Guimaraes.— Pague-se, por conta
desta estrada.

Innoconcio R. Mesquita. — Pague-se, por
conta desta estrada.

José Jacob.—Ilestitua-so a importando co
162900.

Alfredo Dionysio dos Santos.—Deferido, mi-
je/iludo-se o roqueronto 3,s exigem:ias regula.
montares.

•Emilla do Nascimento. —Doferido, dc aceórn
do com o informado.

Inspectoria Federal doa Estradd.

O inspector federal das Estradas, usando
da attribuição que lho confere o art. 21 das
instrucções regulamentares approvadas por
portaria do 11 de janeiro do 1921, do Minis-
tro da Viação, resolvo designar o fiel do ai-
Mosadth da Estrada de Ferro São Luiz a
Therezina, Antonio Martins Alfonso, para
desempenhar, interinamente, as funcções do •
almoxarife da mesma estrada, ornquanto du-
rar o impedimento do almoxarife .afectivo.

Rio do Janeiro, 21 do março do 1021.—:
3. Pathano de Jesus, inspector.

~are]

Inspetoria Federal das Estradas

tis :indo da aitribuição que lhe eonibre o
n. 2 § 2* do art. 7 3 das instrucções appro-
Iradas polo Ministro da Viaçao e Obras Pu-
bliesis,por portaria do 13 do fevereiro do 4920,
resolve *exonerar, a pedido, Nelson Dantas
Maciel do cargo de auxiliar tcohnieo da Es-
trada do Forro do Goyaz.

Rio do Janeiro, 20 de março de i92i
3. Pallano de Jesus.

llinisterio da Agriculturai
Industria e Ooram.erolo

Directoria Geral de Agr1cultur4
Primeira seetilo

• Expediente de 22 de abri! de 1921
*Sr. superintendente do Serviço do APoodriiii
Em sobaão ao vosso officio it. 323, de 16 do

março ultimo, transmitto-vos, inclusas, as
autorizações sob as. 145 a 149. 4.613/41.
3.046 o 4.048, que habilitam os funcdonarioa
dos.so serviço, Eurico Martins Mcnezo.s, Tasso
do Miranda, Paulo Brunlins Filho, Carlos
Azevedo e José do Paiva Castro, a requisitar
durante o corrente exorcicio e em proveito
do serviço publico, passagens e transportes
nas Estradas de Forro Foderse 4.: Brasileiras
((Iodo Sul Mineira) o Leopoldioa, respectiva-
mente.

Outros/m, commtmico-vos que, segundo in-
formou a esta directoria geral o In ar:ctoria
Va lera) das Estradas, não lio ser ;soltai •
oleio a requisitar passagens e transporto , tla
Estrada do Lorena á Italabá, visto não esta:
ainda coneluida a c,onstrucção da referida
via-forea (officio a. 937).

—Sr. director do Serviço de Isispec,•;5o
Fomento Agrieolas:

Tendo o Sr. José Menezes de Fara Frairc,
pmprietario da fazenda S. João da Boa-Vista,
na cstaça'o de Moreira Comi' (E. F. C. B.),
montepio do Pindamongaba, no Estado do
S. Paulo, requerido mu O do correio° uma
inspecção piai nas suas aassitatõrs da coca-
lyptus, para o &Mito do sor constatado O
numero do pés eIiS+ 0 v014, sua i• lado e doam-
volvimento, o os demais requisitos exigidos
po•o decreto n. 12.897. de 6 do março do
1918. e, consequentemente, lha sor fornecido
o apostado poro polar ser p ligo do premio
que lho couber na coneormidado do que de-
termina o alludido decreto, recommendo-vos,
para os doridos o/leitos, quo mandeis orocerlor
a inspecção geral requeri sa, romottondo,
opportunamento, relatorio do que sé (Xerocar
a respeito para canboamento e decisão supe-
riores (officios a. 936).

—Sr. director da Estrada de Forro Soroca•
bana:

Eia referencia ao VOSS3.0filei0 n. 83/0, de
12 do março ultimo, cormuunico-vos que a
antorizaçã.'o do passe n. 81. exirdida cm
favor do Sr. Dr. Bruno Lobo, director da
Museu Nacional, não dou entrada nesta dire-
ctoria geral, motivo por que solicito vossas
providencias a respeito (officio n. 9311).

—Sr. director do Museu Nacional:
Eia solução ao vosso oficio sob ri. 1.698,

do 31 do dezembro do atino passado, junto
vós remato a autorização ii. 4.599, de (1113
Ws habilita a requisitar passagens o trowa
portes, durante o coPrento exercido, na Es
Cada do Forro Loopoldina.

Ontrosiin, communico•os que, segundo in
fsrmaram a esta directoria geral. as Compa-
nhias do Navegação Uoyd Brasileiro e Mos
gyana do Estiadas do Ferro, foram dadas
providencias no sentido do serem acecitas as
requisições do passagens c transportes que
t urdas, can proveito do sorvia° publico du-
rante o corrente exercido (officio t. 051).

— Sr. presidente da Sociedade Nacioaal do
Agricultora:

Em solução ao vosso e:cios-oh s . 32.363,
do 23 do dezembro do anuo pastad'o, pedindo
providencias, afim do que fosso dispensala
armazenagem incorrida pi:l0 volume des-
pachado polo socialade que dirigis ao Sr.
Domingos da Sibra Guimarães, transmitto-vos,
por cópia, as informações prestadas sobre o
assumpto polo Sr. diria:dor da Estrada do
Ferro Central do Brasil e reolotti.los a. csw.
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ecretaria de Estado com o aviso n. 53, do

t• trator% da Viação e Obras Publicas (odiei°,
• 11. 953).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Em solução ao vosso officio n. 317, de 28 de

"dezembro cio atum passado, coramunico-vos
que, segonJo informou a esta directoria ge-
•al o Ministerio da Viação, foram dadas pro-
vicencias no sentido de serem acceitos como
officiaes, os telegrammas que durante o cora
reate exercino e em objecto de serviço pu-
blico, forem apresentados pelos funccionarlos
que mencionastes no referido officio (officio
o. 952).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:.
Em solução ao vosso officio o. 4.222, do 31

do dezembro do asno passado, coromunico-vos
que, segundo Informou a esta directoria ge-
ral o Ministerio da Viação, foram dadas pros.
siidencias no sentido deserem acreitos como
°incises, os telegramas que durante o cor-
rente exercido e em objecto de serviço pu-
blico, forem apresentados pelos funcciona-
rios que mencionastes no referido officio, In-
chame os dos patronatos subordinados á vossa
repartição (officio n. 951).
• —Sr. director da Estação de Pomicultura

de Deodoro:
Por tratar de assurupto que poderá interea-i

sor á secção de Viticultura dessa estaçio, in-
cluso vos remeti° o relatorio D. A. 1.150-9/1,
enviado a esta directoria geral polo Sr. Can-
talai° Preto de 'Oliveira que, nos termos do
decreto n. 13.028, de 18 de maio do 1918. se
encontra no estrangeiro em curso de aperfei-
çoamento.

Peço-vos que, uma vez scientificado no tete
do alludido documento, o devolvais a esta di-
rectoria geral (officio n. 950).

exercer interinamente o cargo do engenheiro
architecto e samitario da Directoria Geral do
Serviço de Industrie Pastoril.

Por portaria do 19 de abril ibt nomeado
Magoam Pedro Maciel pesa exercer. interi-
namente

'
 o cargo de escripturario-bibliothe-

cario da Estação Geral de Experimentação de
Escada, Estado de Pernambuco.

• *
". Directoria Geral de Intuiria

Commerelo
Primeira Noção

Requerimentos despachados
Dia 16 de abril de 1921

foto Sr. ministro.
Continental Products Company, pedindo no..

considerado do despacho que indeferiu o seu
pedido de privilegio para «um novo processa)
de acondicionar presuntos, saiamos e outros
productos similares.—Mantido o dospacho an-
terior.

uso effectivo das invenções privilegiadas pelas
patentes na. 7.581. 9.940. 7.79, 7.568 e
7.42i e bom assim que 'se Ihs forneça as cera
tis:tias respectivas.--Deferido.

Ruy do Amaral Camargo. pedin.io privilegio
para «uma pasta elassiticador ou archite para
papais, denominado Kosmos».— Preste escia-
roctmentoa sobro o objecto da invetiçao.

Roberto Maior, polindo privilegio para
soma ferramenta cum bocca de protsão do
fechamento rapIdos,--Dealare os Rua o ap.,
plicações do invento.

João Manoel Gonçalves, pedindo privilegio

Rtra
*um registro para agua denominado

rem».—Preste esclarecimentos.
Vicente Santoinauro, pedindo uma certidão

relativamente á patente n. 5.017. — Dele.;
rido.

Xenophonte Lopes de Abreu, pedindo privia
legio para «um novo dispositivo de connexle
entre um dente articial e orna contraplaca
inetallica».—Preste esclarecimentos.

Augusto Narvaja, pedindo privilegio para
«Um novo prolucto carrapaticida». — Coroe
pareça nesta Directoria Geral..	 •

Dia 19
Moura, Wilson ds C.°*padinlo sejam inseri.;

pios os documentos que apresentam concer-;.
motos to uso olfactivo da invenção privile-
giada polo patente n. 9.965, 7.772 e 7.77S,
bem assim que se lhes forneça a respectiva
certidão.—Deferido.

Pedro Amorico Werneek fazendo Mentem
pedido para as invenção; privilegiadas pelas
patentes os. 9.976, 7.849, 7.088 e 8.709.—
Deferido.

Ida M. Dubo e Ensino Rietmann pedindo
privilegio para aconfettis gelathunos».—Comn
pareçam nesta directoria geral.

Fabrica de Ferro Esmaltado Silex pedindo
privilegio para «um balde para lixo, ou para
outros fins».—Preste esclarecimentos.

Carlos R. Olderich & C. pedindo privilegiti
para eapplicação nova de um meto conhecido
(baldes de metal ou madeira) para acondicios
nar presunto cosido e semelhantes».—Compa-.
roçam nesta directoria geral.

Companhia Industrias Brasileiras de Papel
pedindo registro, para seu nome, da transfe:-.:
renda dos direitos de propriedade da patente
de invenção n. 9.910.—Deferido.

Alvaro Alberto da Moita e Silva pedindçi
uma 'certidão sobre publicação de retaiorib
das patentes na. 9.970'o 11.638.— Deferidog

Segunda secçãd	 -
Por portaria do 12 de abril foi exonerado,

por abandono de emprego, Reitor Pinto Casar
do cargo de ajudante do 2" classe do Serviço
de algotia,o com exercido na luspecturia do
Estado de S. Paulo.

Por outra de igual data foi nomeado o
ágronomo José de Paiva Castro para exercer
o cargo de ajudante de 2" ciam do serviço

	

de algodão no Estado de S. Paulo, de &abril° 	 &tronam° Pereira Alberto, pedindo gula
com o decreto a. 14.117, de 27 de março de para pagamento da 5" annuidade da patente

n. 9.30J.—Deferido.

	

Por

▪

 outra de 20 do corrente foi no.-	 C. Buschmanu, pedindo sejam inscriptos os
zoado o engenheiro civil Sylvio tIlinto parai ,. documentos que apresanta concernentes ao

— •	 -
/MtPEDIEXTE DO DR. mnscron GEnAL •

Dia 15 de adi de 1921
!adere & Co, pedindo guia para pagamento

da 3" annuidade da patente ti. 9.916.—Defe-
rido.	 -

Moura Wilson, pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes 10.469 e
9,910.—Deferido.

Cecil Arthur Whitney, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em dispositivos em-
pregados para jogar ou praticar Certos jogos,
taes como o golf e outros».—Preste esclareci-. mentos.	 -

°Otavio de Magalhães, pedindo privilegio
para «uma vaccina nova contra o mal triste
das aves, principalmente , das gallinhas.--Coms
parecia nesta directoria geral.

O mesmo, pedindo privilegio para «um novo
processo de immunização e therapeutica da
peste dos pulmões e suas formasclinicas».•
Compareça nesta directoria geral. .

Dia 16

CONGRESSO NACIONAL
SENADO FEDERAL	 .

15! SESSÃO PREPARATORIA DA e* SESSÃO DA UNDECtem.
LEGISLATURA

PazaIDENcii Do SR. A, AZEREDO, VICE-PRESIDENTE

'' A's 12 horas abre-se a sessão, a que concorrem os Srs.
¡Os Azeredo, Ilermenegildo de Moraes, Lopes Gonçalves, Costa
lEodrigues, José Eusebio, iAntonino Freire, Eusebio de An-
. airado, Mendonça Martins. Gonçalo nollemberg, Monja Sodré,
D•eronymo Monteiro, Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo, AI-
"rodo Ellis, Alvaro de Carvalho, Pedro Celestino, Generoso
Marques o Vospucio de Abreu (418)
P	 E' /ida e sem observação approvada a acta da sessão an-
terior.

O Sr. 4° Secretario "(servindo de PI declara que não ha,Oxpedtente.
O Sr. Vespucto de Abreu is- , Sr. Presidente, achando-se

na ante-sala o Sr. Senador, reconhecido e proclamado pelo
Estado da Bahia, Dr. Antonio Moniz, requeiro a V. Ex. que
ae digne nomear a commissão que o deve introduzir no re-
¡tinto, para prestar compromisso regimental e tomar assento,.

O Sr. Presidente — Nomeio para introduzirem no rei
tinto o Sr. Antonio Monja os Srs. Vespucio de Abreu, Alo•
saro de Carvalho e Gonçalo Rollemberg.

(E' introduzido no recinto o Sr. Antonio Moniz, que prestai
§ compromisso regimental e toma assento.)

O Sr. Pedro Celestino — Sr. Presidente, achando-se n8
ante-sala o 5r4-Dr. José Murtinho, Seriada, reconhecido d
proclamado pelo Estado do Mello Grosso, requeiro a V. Ex.,
a nomeação da commissão que o deve introduzir no recinto,'
afim de que preste o compromisso regimental e tomar assento

O Sr. presidente — Nomeio para introduzirem no rei
cinto o Sr. Senador José Murtinho os Srs. Pedro Celestinos
Eusebio de Andrade e Mendonça Martins.

(E' introduzido no recinto o Sr. José "linho, ano cré.:
ata o compromisso regimental e toma assento.)

O Sr. Gonçalo Rollemberg — Sr. Presidente, achando-40
na ante-sala o Sr. general Manoel Perciliano de Oliveira Vale
ladão, reconhecido e proclamado Senador pelo Estado de Sere
gipe, requeiro a V. Ex. que, na fôrma do Regimento, nomeie
uma commissão para acompanhal-o neste recinto, afim cleg
prestar o compromisso e tomar assento.

O Sr. Presidente — Nomeio para introduzirem no rei
cinto o Sr. Senador Manoel Perciliano de Oliveira Valladdis
os Srs. Gonçalo Rollemberg, Generoso Marques e Bernardo
Monteiro.

(E' introduzido no recinto ó Sr. Oliveira Valladdo, quq
fresta g comfrgiaisso regimental e ima gssento,)
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MARIO OFFICIA.0 	 .	 Wbril do 1`..)21. 705%

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou
'llaintar a sesgo, convidaodo aos Srs. Senadores para a sexta
O.esaão PreParatoria, amanhã, 4 hora regimental, -
uas•-• tendia-se a sessão.

:	

CÂMARA mo DEPUTADOS

Primeira Commissão de Imperita'

'AÕTA DA 511. REUNIÃO, EM 22 D8 ABRIL DE 1921'

;"" Sob a presidencia do Sr. Raymundo do Miranda, teildti
'comparecido os Srs. Alvaro Cova, João Mangabeira, Severiano
Marques e Honorio Pimenta!, reuniu-se esta Commissão.

Lida o approvada, sem a menor observação, a acta da
teunião anterior, a Commissão assignou, por unanimidade, 0.
¡parecer do Sr. João Mangabeira, reconhecendo Deputados pelo
Estado do Piaully os Srs. Armando Casar Burlamaqui, Eu-
ripadas Clementina do &guiar, José Pires Rebello o João.
flrysostorao da Rocha Cabral.

Declarou, em seguida, o Sr., Presidente, que, terminado
ti prazo para os Srs. contestados pelos 1° e 2° districtos do
Ceará apresentarem suas alegações, abria g debate sobro
Mas eleições.

Leram, então, suas contestac5ea, commentando-as, bs
Srs. José de Borba Vasconcelos, pelo 1° districto, o Bolsado
Tavora o Xavier do Oliveira, após o que foi dada a palavra
dos Srs. contestados, que produziram sua defesa.

Encerrada a discussão, o iSr. Presidente, Relatar dessa
eleições, determinou que es papeis lhe fossem enviados, para
o fim do formular os respectivos pareceres, convocando logo
uma reunião da Cornatissão para o sua assignatura, para G
!mima segunda-feira, 25 do corrente, ás 12 horas.

Antes do levantar a sessão, o Sr. Chermont de Miranda
requereu, o a Commissáo deferiu, que fossem requisitados da
Secretaria do Senado Ires livros de acta da eleição do Para

secção de Macapá, do Mazagão e 24° de Marapanim),
Ruo deles fosse apurada a votação para Deputados.

A Commissão resolveu ainda mandar apurar, pelo EA.
too do Amazonas, a votação Obtida exa cariarias.

&l: Comnaissão elfoctuarô na proxima Segui:da-feira, 25 Cd
Carrada, duas reuniões: uma, tis 12 horas, para a leitura
dos pareceres sobro os 1° e 2° distrjctos do. Ceará; o outra,
da 15 horas, para receber as contestações e alegações offo.
tgaidaa Pelos Estados do Amazonas, Pará o Maranha.% 4

• WS*

Terceira Commissio de Imanto
•

Lb a presidencia do Sr. Alam Prata o presente-à .e.3 Sr&
Oirthur Lemos, Magalhães do Almeida, Daniel Carneiro e Na-
talício Camboim, reuniu-ao esta Commissão. Dada a palavra
tto Sr. Magalhães de Almeida, leu esto parecer sobro as ele/.
afies do 3° districto do Estado da Bahia, concluindo por ali-
provar as eleições nele realizadas o por propar o reconheci-
mento dos candidatos diplomados Srs. Arnado Leone, José
Joaquim Soabra rilho, Torqua.to Moreira, Raul Alves do
Souza o José Maria Tourinho, as:deludo Par toda a Com-
missão.

Tendo terminado é brazo do vinte e quatro horas pedido
telo candidato diplomado Sr._ Lauro Villa!: Bbas para entregar

a sua contra-contoztação, • devolvo este os papeis que titilik
sob vista á Cornmissão. O Sr. Presidente lê uma sova carta
do candidato c9ntestante Br. Ubaldino de Assis ao DeputadO
Nado Hermes, Justificando o seu não comparecimento
nunião o desistindo do seu direito ao debato oral, por suppea.
ame as alegações da sua contestação escripta são sufficientet,
tiara a elucidação do caso. Em vista desta desistencia, o cana
didato Villas 136as, contestado pelo Sr. Ubaldino de Assis,
desiste lambem do debato oral. Tendo os papeis do 2° dig.
liado da Bahia que irem ao Relator designado, que 6
proprio Presidente da Comissão, Sr,. Amora Prata, 10 este
seguinte declaração:

e Na primeira reunião desta Terceira Commissão de Tu
mulato, ao fazer a designação dos Sr. Relatores, encarre-
guei-Mo do estudar as eleições realizadas no 1° a g° districtos
do Estado da Bahia.	 •

Ao tratar-se, na distribuição, dó 2° districtb, giresentotat-
se lá Commissão, em tempo proprio, o Dr. Manoel Ubaldinq
do Nascimento de Assis, declarando contestar a legitimidade
da eleição do candidato diplomado Dr. Lauro Vilas Boas;
requereu o obteve lhe fosse concedido o prazo legal para
Offerecer, na ftírma da Regimento, as razões em que Para
tanto se fundava. 	 -

Satisfeito esse compromisso, coube ao candidato contes-
tado produzir a defesa do seu diploma. Verifiquei nos Papeis
presentes á Commissão que, arguindo a inelegibilidade do Dr.
Lauro Vilas Nas, o contostante alega e documenta que a
situação do contestado é P recisamente a mesma de ha ires
unos, quando, pelos mesmos motivos, foi a validade da sua
oleiçáo impugnada pelo Dr. José Joaquim de Palme.

NaqUella °ocasião votei contra o parecer vieteriose, isto
admitti como perfeitamente pirÓvada . a inelegibilidade do

mesmo candidato.
• Poderia eu bojo pensar do outra féria si, como então,

binda agora o Dr. Lauro Villas Boas é curador de orphrios
ia capital da Bahia

Evidentemente, não pôde deixar de ser a m

•

 esma a minha
Obscura opinião, desde que em nada foi -modificado, de uma
§ Putra data, o texto legal que suppuz infringido.

Em consolada, porém, não posso deixar de bondarar
quo o candidato contestado, reconhecido Deputado por uma
grande maioria, adquiriu, pelo menos sob o ponto de vista
Moral, direito a concorrer ás eleições de 20 de fevereiro ut-
timo, som temer que o viessem inialiffcar do inelegivel. o
poder verificador, soberano nas suas decisões, decretara que
• seu cargo não o tornava inelegivel em face do .art. 37, num
anuo 2, Iettra c, da lei n. 3.208, do 27 de dezeseíro de 1916,
! Pois bem: o cargo que ora exerce é o mesmo; a lei
• 3.208 é a que, ainda vigora; e, deita, é ainda O MOMO

juta que serve do base 4 contestação do pr. Ubalciípo da
Assis.

Acho-me, portantã, deanta de um caso concreto, 5 quai
b poder verificador já deu solução, aliás contraria ao triaf!
pensava e ainda penso, arredando, por assim dizer, a inele-•
gibilidade que, em 1919, devera ter impedido que Ó
Lauro Vilas Boas fosso proclamado Deputado.

A posição moral em que me encontro compelia-4MA
declarar, sem rebuces, para assumir as devidas resporsabi0j
dadas, que não me sinto bom para desempenhaOae	 t.
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DIARIO orirturnií

Teia do propOr 4. Terceira Coinmissão a Milução que haja de
Ger dada ao caso.

Estarei em erro ? E' possivel, Mas fico cOas a eonscien.,
tia em paz.

Desistindo, nesses termos, do relatar as eleiTdds do 2°
itlistricto da Bahia, peço Helena 4. digna Commissão Para
designar seu novo Relator o nosso distinoto Collega Sr. Ma-
galhães do Almeida.,

O candidato contestado, Sr. Castro Mello, desiste do
Testo do prazo pedido para apresentar a sua contra-contes-

Mão. A mesma desistencia fazem os candidatos contestados
Raul Barroso o Azurém Furtado, respectivamente, do 2° e 1°
districtos da Capital, acrescentando este ultimo que se dis-
pensava de apresentar a sua contro-contestação por escripto,
reservando-'!e apenas o direito ao debate oral. Deferidos
estes requerimentos, o Sr. Presidente convoca, nos termos do
!Regimento, uma reunião para bojo, 23 do corrente, eis 20
floras, afim de ser recebida a contra-contestação do Er. Raul
Barroso, e aberto o debato oral sobre as eleknes do 1° diss.
tricto da Bahia. Ficam convidados os intereseados, por si
Pu seus procuradores, a comparecerem 4 inesiná reunião da
Commissão.	 -

4~..n 	 -
quarta Commissão de Inquérito

Reuniu-se hontem, 22 de abril de 1921, ás 12 Horas, na
sala do seus trabalhos, a Quarta Commissão de Inquerito da
gamara dos Deputados.

Foram deferidos, sem prejuizo dos prazos regimentaes,
Cous rompimentos; do tr. (Amaral Carvalho, requisitando
livros eleitoraes do segundo dietrkto eleitoral do S. Paulo,
qno so acham no 'Senado; xis; Sr. João Guimarãee, requki-
tudo °Meios- do indicação do mesarios no municipio do
Vamos, segundo districto eleitoral do Estado do Rio do Ja-
neiro.

Desistiram de prazo para a apresentação do suas contra-
Aontestações os candidatas Joaquim Moreira, do primeiro dia-
tricto eleitoral do Estado do Rio do Janeiro; rienrique Borges
Monteiro e DoMingos Mariano Barcellos de Almeida, do ter-
ceiro districto eleitoral do Estado do Rio; Arnolfo Azevedo,
ido quarto diUricto eleitoral do Estado de S. Paulo.

Abertos os debates oraes sobre estes. districtos, faltaram
tm Srs. Joaquim Moreira: Mauricio de ,Lacerda, Ramiro Braga,
como procurador do Sr. Domingos Mariano, e Ilenrilue
Dorsos, ficando encerrados e indo aos retpectivos relatores

documentos relativos lio distrielos cleitoraes primeiro. e
terceiro do Estado do Rio de Janeiro e quarto do São Paulo.

Commissão emitida convocado para 'reuniões ao meios
ktIa, quotidianamente, 	 -

Sexta COMMiSSãO de Inquerito

Sob a presidencia do Sr. Dantas Barreto, presentes os
Brs., Augusto Gloria, Raul Barroso o Fidelis Reis, reuniu-se
sta CoMmissão, sendo Oda approvada a acta da sessão an-

terior.
O Srs Presidente declarou quo a Commissão estava

-reunida para attender aos interessados nas eleições ainda su-
biras a estudo. Mas, nenhum tn 01A fez qualquer reclarnaçõo
ani pedido.

Abril de 1,921 

Não havendo, pois, nada a tratar, foi suspensa a sessão,
continuando a Commissão convocado para todos os dias, dit.
15 horas.

• 8' SESSIO PREPARATORIA, EM 22 DE ABInIL DE 1921!

PRESIDENCIA DO EM. DUENQ DRAISDX0, PRESIDENTE

'A's 13 horas, comparecem os Srs. Bueno Brandão, Oeta-
eilio do Albuquerque, Annibal Toledo, Costa Rego, Moreira
da Rocha, Thomaz llodrigues, Vianna do Castello, Tavares
Cavaleanti, Joaquim Bandeira, José Roberto, Ofegado Pinto,
Oscar Soares, Ferreira Lima, Itodrigues Machado, Gouvea do
Barros, Odilon do Andrade, Baeta Neves, Carlos Maximiliano,
Moreira Brandão, Ilonorato Alves, .Ribeiro Junqueira, Tor-
quato Moreira, Francisco Rocha, Vicente Piragibe, OraeetiO
Cardoso, José Augusto, Luiz Silveira, Landulpho Magalhães,
Gilberto Amado, Plinto Marques, Severiano Marques, Xavier
Marques, Pinheiro Junior, Correia de Britto, Cunha Ma-1
diodo, Palmeira Ripper, Lindalpho Pessoa, João Celes-
tino, José Lobo, Antunes Maciel, Domingos Mascare-
:Mas, Carvalho Britto, Prudente do Moraes, Magalhães de
Almeida, Fidelis Reis,.Luiz"Domingues, Alfonso de Camargo,
Mauricio do Medeiros, João Cabral, Celso Bayma, Pess0a da
Queiros, João Guimarães, Autuo Botelho, •julião de Mello,
José Alves, Daniel Carneiro, Azurém Furtado, Luiz Barlho-
lorneu, Napoleão Gomes, Azevedo Amaral, Dantas Barreto, J.oão
Flysio e Mario Brantit (62).:

Abre-se ii sessão.	 -	 •	 •
O Sr. Anaibal Toldo (24 Secre(ario)* procedo á leitura

da sessão preparatoria antecedente, a qual é, sem observações,
approvada.

O Sr. Ootaeilio de Albuquerque (1° Secretario) declara
que não ha expediente.

São successivamente lidos o vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 20	 1921;

Reconhece Deputados pcZo Estado de Alaolas os &s. .Tos(' dd
Rocha Cavale.anti Pilho, Pedro da Costa Retro: Lida
galhães da Silvara, Raimundo Pontes de Attranda, Na.
Micto Comboiar, de Vasconcelios e Euclides Vieira &tiaitct

A Segunda Commissão do Inquerito vem apresentar as
conclusões a quo chegou, no exame feito nos papeis refe-
rentes ás eleicões procedidas no Estado de AlagOas, no dia
20 fio fevereiro do corrente anuo, para Deputados federaesi.
na legislatura de 1921 a 1023.

As pequenas irregularidades encontradas em algumas das
actos não affectam em absoluto a essencia das eleições. Forain
enviados duzentos o trinta o sete livros eleitorae8, todos re-
vestidos das formalidades legaes, verificando-se, por enes,
ter havido eleição em trinta e cinco munic;ptos do Estado.;
Deixaram do ser apuradas as eleições das segpintes secçõesr
10° de Leopoldina, 3' da Parahyba, V do Piassabussú o 3".
do Camaragibe, por não terem os li*Os a ellas referenteg
sido devolvitles ca Menta peitas respectivas mesas. Contes-
tando as eleições, apresentou-se o interessado Dr. Thadeu do
Araujo Medeiros, que, entretanto, apresentou á Commiserto
desistenoia de sua contestação.

Em face do exposto, é a Commissão de parecer:
1, sejam approvadas as eleições realizadas no Es.

Lado de Alagoas, para sob Deputados federaug, em 20 do
fevereiro de 1021, as quaes derwin o seguinte resultado: Da-,
chilrei José da Rocha Cavalcanti Filho, 10.071 votos; Pedro
da Costa Rego, 9.639 votos; Luiz Magalhães da Silveira, 9.443.
xistos; bacharel Raymundo Pontes do Miranda, 9.246 votos;
bacharel Natalicio Camboim de Vaseoneollos, 6.621 votos; ba-
chorei Euelides Vieira Malta, 6.526 voisist Dr. Thadeu da
Araujo Medeiros, 2.090 votos; Amorico Octaviano da Costa
Mello, 1.210 votos; bacharel Ignacio •eh0a de Albuquerque
S.armento, 660 votos, e outros menos votados;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
mesmo Estado de Alagoas os Srs. José da Rocha Cavaleantt
&rilho, Pedro da Costa Rego, Luiz Magalhães da Silveira, Ray-
mundo Pontes de Miranda, atando Camboim do VasconcellOS
o Euclides Vieira Malta.

Sala da Commissfio, 21 do abril de 1921. ---: Veiga 31i.
randa, Presidente. — Lindotpho Pesada, Relator. — Frau.
cisco Peixoto. A.. P. Atn,ara4 carvalho.. Mauricio de Me-x
detroe0 •



N. 21 — 1921

feeonitece Deputados pelo Estado do Pituthy os Srs. Armando
("mar Buitamagui, Eurincetes Clementitto de Aguiar, José
Pires Ilebello e João Chrysostomo ala Rocha Cabra

A' Primeira Commissão de ~era° foram presentes 61
livros de :tetas. além de 42 boletins o 50 telegrammas, refe-
rentes ás eleiçfies realizadas no Estado do Piauliy, em 20 de
leyereiro deste anno. •

Nenhuma reclamação, nenhum protesto foi apresentado
11 Junta Apuradora, que funecionou na capital daquelle Es-
lado, em Therozina.

A esta Commissão de Inquerito, tombem, nenhum in-
loressado reelomou contra irregularidades que porventura se
tivessem dado no pleito.

Pelo exame detalhado dos livros de actos e demsis papeis
eleitoraes, obtiveram votação: Armando Cesar Burlamaqui,
6.197 votos; Euripedes Clementino de Aguiar, 5.348 votos;
Joeé Pires Robello, e.094 votos: João Chrysostomo da Rocha
Cobro!. 4.504 votos; Antonio Ribeiro Gonçalves, 840 votos;
José Luiz Baptista, 128 votos: Joaquim Moreira Paranaguá,

',lin de 102i "S?

VÁ votos; Itaymundo Antonio da Paz, 15 votos; e Miguel
do Paiva Rosa, Ires votos.

A Junta Apuradorat reunida em Therezina, diplomou,
galmente, os quatro primeiros candidatos.

Nestas condições, é a Primeira Commissão de Inquerit0
de parecer:

1°, que sejam approvadas todas as eleiciies realizadas ezo
20 de fevereiro deste anuo no Estado do Piauhy; •

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados
pelo Estado do Piauhy os Srs. Armando Coser Boriamaous,
Euripedes Clementino dê Aguiar, José Pires Rebello e João
Chrysostomo da Rocha Cabral.

Sala da Primeira Commissãd de Inquerito, 22 de abril
de 1921. — Raymundo Pontes de Miranda. Presidente. —
João Mangabeira, Relator. — Llonorio Pimenta. — José.
Alves Corrêa. — Severiono Marques.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou
vanlar a sess5o, convidando os Srs. Deputados e candidatos
diplomados a comparecerem. amanhã, á hora regimental,
para a continuação dos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 15 minuto
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PIAR DOS TRIMEAES
Supremo Tribunal Federai

JURISPRIIDENCIA
IIABEAS-CORPUB

A prencripção da acção penal começa a correr
de noto da data da pronuiWa.

A contemnação a pena inferir ao ardo ma-
mimo não altera o effeito da proneincia — de
interrompe:. a prescripção dentro do prdso
correennivientc ao tempo da pena restrictivo
do liberda 'e, estabelecido para aquelle
urdo.
â. Relatados os presentes autos

do ped.do do hahcas-corotes. em que é pa-
ciente Fernando de tdiveira Rastos, réo prazo:

Accordatn deu 'ar a ordem impetrais
Porque. tendo sido o paciente pronuncia lo
Monto ro art. 310, § P, do Codigo Penal,ein
9 dei oiro do corrente atino (lis. 5). ope-
rou-se nesse dia a interrupção de presceiKto,
que começou a correr de novo (coligo cit.,
art. 791.

Quen to a terceira calmara da Certo de
Appetlaoo, em 10 do julho ultimo, reduziu ao
sub-médio a conlemnação Imposta pulo juiz
do diria° no orá° medio do refor•io para-
grano, havia panado, i partir da pronuncia,
apenas o bilro de temno de sois meses o soto
dias. Atém disso. o facto eri • tinoso, — um
dolicto cantinualn— deu-se do abril a Reco-
bro de 1917, neto estando prescripta a aeçao
penal na data da pronuncia. de vez que a
pena reqtrictiva da liberdade, co-.•espon lente
ao cobria° delicio e, no geio maximo. de tres
anuo do prisão ceilular. Custas te•cansa.

Rio sio Janeiro, 20 da agosto de 1919.—
1/. do Espirito Santo, P. -- Darr-to,
relevo'. -- André Cavaleanti. — E Line. —
Leoni liamos.— Pedro Mitnelli.— Vive ros 1e
Castro.— G. NaPal.-- Pedro '.essa.— !ferve-
na rildo de Barros.--Godofredo Ctiráa.-- João
Mendes.

ItABEA9-0011PES•
Tratando-se de paciente condemuado por sen.

loiça de primeira instamna da Justiça Local
do Distrieto Federal, à Terceira Camara da
Cdrte de Appellação é que compete conhecer
do shabe is-cortam» requerido cm favor desse
paciente, com recurso votuntario para o
Supremo Tribunal Federal; a cometendo
originaria deste *dolente se dd nos casos
prereeos no art. 16, § 2°, as. 1 e 2 do
liegr;mento Interno.
N 0. .259.— Relatados os presentes autos

de vitelo do habeas-eorpus, em quo ú paciente
haat Mal:balo

Acordem Mo tomar conhecimento do pe-
dido, porquo,tondo sido o paciente condemnado

.por sentença do juiz do direito da 11 Vara
Criminal deita cidade, pelo e sineeederart. 330,
§ 4° do Coligo Penal, a tercei n comera da
Cbrto de Appellaeão 6 que se devo dirigir o
requerente. de contormidwie com o dienosto
no art. 140, § 3% do decreto n. 9.263, de 28
de dezembro do 1911, cabendo, da resnectiva
decisão, recurso volun tario para o Supremo
Tribunal Federal ( Reg. Interno, art. 18,
§ 5°, 'tetra c).

Na 'enode se não verifica nenhnin dos casos
em que a e to Tribunal compete conhecer
oriiinariamente do babe is-cnnis.
art. H. § 2°, ns. i° o 2°). Custas es-cansa.

Rio ee Janeiro, 23 do agosto de 1919.—
II. do Espirito Santo, P. — Muni.; Darrao,
relator. — An •iré Caracanti.— Pedro M
— V cetros de Castro. — E. Lias.— G. Natal.
s- Pedro Lesta. — 11ermmelildo dc Barros.

Golofredo Cunha.— João Mendes.

HABEls-CORDUS
principio. de Direito Internacional Publico
que o Estado tem a facultado de ezmdear
do seu temtorio; c de não pernuttir que
noite penetrem. estrangeiros nocivos 4 se-
gurança social ou 4 tronai:lida* publica,
qualquer que Seja o tempo de residencia no
pais.
. --A . Constituição da Repudies não contra-
ria esse principio. Somente aos ttaesonaes é
que ella reconhece e assegura o direito de
permanecer no pai; quaesquer que sejam
as tralsaressões que tenham Rinmeitvlo
(artigo 12 § 20). Metidas administrativas
extraordlnariss de alta polida so cabem
contra cites durante o estado de sitio : mas,
mesmo alai a inter :ejeção de territorto
pato al! a providencia repressiva vem a ser
o desterro para outros sitios do torruorio
nacional. (Constituição, art. 80 § 9°. n. 2).

4—Tendo o estrangeiro direito de recorrer
ao Polar Judiciado por meio de babeis-
corpos, qualquer abusa porventura p ratica-

•do com o acto da expulsão serd
•Monate corrigido.

--Entre os estrangeiros cora prehendidos
na disposição do ma. 1° do Decreto Le • sla-

' tico n. 1.641. dc 7 de janeiro de 1907, °e-
mpam sem duvida o primeiro plano or int-
sni . .os da organição social. ora em Ide
actividade subrernva, entre.anes 4 propa-
ga •da anorchic ou 6 pratica de oitenta os

•litivid44 por irloneos pela doutrina anarchis-
ta ou communista para comenda do seu
objectivo.

—0 drutrehiSMO activo é a manideatação
do um estado do delniquencia perman de,
que se objectiva amimo u ga plisse dos actos
prooaratorioe do um delicto apparentemen;
to politteo ou comum.

--O Estado não deve expérar a acção des-
ses inini os da paz publica, actualmente
empenhaios em lin de morte contra a so•

dedo ia. Cumpre-lhe trere-r, sem tardança
e sem t: icillaçaes, a facol. iiple sob-rana de
~alado, arma de resultado certo e ia-

me-d-iriefeza social é presentemente o maior
dos (1 veres do Estalo.

—0 inquerito que serrio de base ao de-
cr ao de expulsão e o mais que consta doi
autos meara que o naciente não é brasileira
nefo, nem naturalizado, e que é anarchista
militante, diffundia to pela im orensa e reta
pilarra as mais extremadas ficas de lio-
lenda e tendo procurado convencer tolde:-
d.:e da forra publica de S. Paulo 40 gge de-
riam rehetlar-se (apura as autorida les e fa-
zer cauta commum com os tibertarios.

--Nada importa que a residrittia do pa-
ciente no Brasil rtfro fosse de nuii3 de doia
amo* eontini•s, de vez ou o a”ligo :I° do
decreto n. 1.6 1!, de 1007, foi rm.ogaio neto
art ;rm unto do decreto legislativo mm. 2.741,
de 1915, o gila! não collide com a Consti-
tuição da Republica.

N. 5.440.—Vistos, relataios e digent;dos
os prosentes autos de habeas-torpas, lume-
traio por Nilo de Vasconcellos a faro • de
Evorardo Dias, expulso do territo rio nacional
em virtude de portaria do minis t ro da Justi-
ça, do 28 de outubro proximo fludo

O Supremo Teibonal Feleral denega a or-
dem pelos seguintes fundamentos :

1°. E' priue.inio assente, em Direito Inter-
nacional Publico, que o Estado tem a
faculdade, attributo da soberania, do expul-
sar do seu torrando, ou do art0 permittir que
noite penetrem. estrangeiros nocivos á segu-
i-Inça social ou á o-dom publica. E' um direito
de conservaçlio o do defesa. in berente a or-
ganisaçko do Estalo: não derwde do lei que O
reconheen: e para sua etrectivida4e, como pro-
vidonc a administrativa de alta policia, bas-
ta ono a lei não ~lha o seu enrolei°.

Os Estados hão posto em pratica asse direl•
ta soberano minore que a tranquillidade pu-
blica o tem reclamado, existam ou nio nor-
mas roeuladoras do modo do oxercel-o.

O Brasil, ao tempo do Imperio, assim o com-
prehend -ti. Mais do uma voz apolicon tão
telt remsetio. anovir do ido haver lei definin-
do ou regulainontando o direito de expidsio.
E ao se reorganizar polidamente como Re-
publica Federativa, se ato despojou &isso po-
der, com razão nrecanisado pelos internado-
naliNtas como de imodesta eflleacia, pre-
ventivo do graves males para a sonioeade.

Deolarando que ua Constiluic asseeura a
brasileiros e estrangeiros residentes no pais
a lootolatOlidado dos direitos conrelientes ã
liberdade, á seszurança individual o á pro-
priedade*, o preambulo do art. 72 accionem-
ta pie nos Nus paragraphos estão defini tas e
espeeifletteas emas garantias: mas do espirito
da Constit ição da Ropublica, barmonico
com os principies do direito internacional, Te.
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salta que as que se Iam) retik.1 evrausivamente
a nacionaes, subsistem, on wa !nas1 totalida-
de, ainda que não concorra a condição da
residencia propriamente dita. Seria irrogar
injuria á nossa civilização e desconhecer os
elevados intuitos do nosso regimen politica,
exigir esse 'requisito para a concessão de gas
rantias indispensavois ao indivi no humano
que aporta a um paia culto e democrata por
excellencia, onde os preceitos das leis de di-
reito privado e de direito criminal amparam
a quantas estão sob a acção da soberania
territorial. E' • assim que, exemplificando :
ao estrangeiro que estiver no Brasil simples.
mente em transito, ou sem animo de fixar
rabis:nela, aproveita o principio constitucio-
nal que «ninguem pode ser obrigado a
fazer ou deixar do fazer alguma cousa. ídolo
em virtude de lei» (§ 11; elle tem a liberta-
do de «manifestação do pensamento pela im-
prensa on pela tribuna, sem dependencia de
censura» (§ 12) ; não Ode ser preso, a ex-
eepção de flagrante adicto, siuão depois de
pronuncia. salvos os casos determinados em
lei, o mediante ordem escripta da autoridade
competente (§ 13), «nem conservado em
prisão sem culpa formada, salvas as excepções
especificadas em lei, nem levado á prisão o
nella detido, si prestar fiança idonea, nos
cagas em que a lei o permittir» (§ 14); «não
será sentenciado, sinão pela autoridade come
patente, em virtude de lei anterior, e na
fórma por vila rogulada» (§ 15) ; encontrará
assegurada na lei *a mais ampla dofesa»
(§ 16); seu direito de propriedade mantem-se
em toda a sua planitude, salva a desapropria-
ção por neceradade ou utilidade publica,
mediante indemnização prévia» (§ 17) ; caso
venha a sofrear pena, esta anão paaará da
pessoa do delinquente» (§ 19); nenhuma lei
°Minaria poderá impar-lhe a pena de galés
(§ 20), nem a de morte. «reservadas as dis-
posições da legislacao militar em tempo do
guerra» (§ 21) ; pôde pedir habeas-corpus, ou
alguesn por silo, sempre «que soer ou se
achar em imminente perigo de sofrear alatoa-
eia, ou coacção, por illegalidado, ou abuso do
poder» (§ 22).

O que aio está assegurado ao estraneeiro,
nos paragraphos do art. 72 da Constituição,
nem em nenhuma outra dispasição constitu-
danai é o direito de entrar no Brasil, de
residir nele ou de ahi permanecer, quando
motivo grave, que entenda com a defesa do Es-
tado, a tranqusilidade social ou a ordem pu-
blica, e deviddmente verificado, exija o seu
9340 desembargue ou a sua retiratia do nosso
tprritorio. A menos que a lei diga o con-
trario, o tempo de residencia, por maior que
elle seja, não é obstaculo ao uso do direito
do expulsão.

Por isso que o estrangeiro não é parte coma
Dormite da Nação Beasileira, mas um estranho
a quem cumpre não pagar c0111 o mal a ampla
hospitalidade e a tutela juridica que Um coa-
Cedemos, a sua entrada e a sua permanencia
dm nosso territorio estão subordinadas á cone
dição de não nos ser alie prejudicial.

A Constituição declara aos estrangeiros que
aquelles que se transferirem prra o Brasil, ou
Gene la estiverem, podem, com inteira con-
fiança, cooperar no tsabalho dos nacionaes,
empregando a &divida le moralizada e or-
deira, firmar domicilio, collocar seus capitais
e adquirir bens, porque aqui não é nacarado
ser nacional para fruir as maiores garantias,
viver á sombra das nossas leis liberaes. Não
lhes diz, porém, que permitirá sua estadia em
nosso territorio, alada quando alies se con-
Stituans um perigo para a sociedade. A reais
dencia lhes podara ser prohibida ou cassada,
ai para isto houver motivo justo. 	 •

Respeito aos nacionaes, outra ti a situação,
porque a lei fundamental da Renubliea lhes
reconhece terminantemente e lhes assegura o
direito da residir no pais, qmaesquer que
*fon as Iransgresedes gue eelõfilfIGara e por

mais aecentuada que se manifeste • a sua temi a do desembaraçar-se dos que lhe são nécis
bilidade. Seus actos offensivos á ordem juris vos, direito de quo fazem uso todos os ga-
dida estão sujeitos á lei repressiva, appiicada vemos. Elia garanto o estrangeiro, 6 mias
po:03 srfaunaes judiciaes. que em nenhum cio; mas era primeiro Jogar, garante-se a
caso podão impôr ans cidadãos brasileiros a si ao Estado, 4 sociedwie, ao povo brast.
pena lie expulsão (citado -art. 72, § 20). Em loiro ( JoNo Barbalho, sCommentarios á Cone
didas administrativas axtraordinaras de alta stioilção Federal», pag. 300).
politica, só cabem, contra enes, durauto o os-	 Em face da Constituição, a igualdade civil
lado de sitio; m	 ias mesmo ahi a nter.necio do entre estrangeiros residentes o nac,ionaes não
territorio é.parcial: a providencia repressiva é completa; o a desigualdade não consiste
vem a ser o de (erro para .outros sitioa do apenas em que a,qualles estão sujeitos a sor
terricorio nacional (Constituição, art. 80, § 3°, expulsos do ter itorio, por acto administra-
n. 2).	 tivo ou em virtude de sentença judicial, a

No antigo regimen, pele art. 7°, n. RI, da estes nunca: no art. 13, paragrapho unicoi
Constituição do Impado, o ban'mento poema- nossa lei fundamental prohibe que a nata-s
tsnça eva um dos casos do perda dos direitos °ação de cabotagem seja feita por navios es-
de cidadão brasileiro. Esse caso foi mantido tranjeiros. Outras desigualdades constam de
no projecto da Constituição elabsrado pela leis ordinarlas, que não collidem com as
commissão do Governo Provisorio e no pra ! garantias constitucionaes.
jacto publicado pelo decreto n. 510. de 22 de Não convinha tine ficasse sem regulamene
junho de 1890. Por sua vez o Codigo Penal taça° matara . Se tanta relevancia; e dahi cá
desse anno reproduziu, no art. 45, o art. 50 deareto !agi s' Ivo n. 1.841, de 7 de janeiro
do Codigo dr 1830, segundo o qual a pena de de 1907 e a estrucções de 23 de maio do
banimento privava sempre os réos dos dir Otos mesmo anno Içando sobro os casos, o pra-
de cidadão brasileiro e os inhibia de habitar o cesso o o medo de expulsão dos estrangeiros,
t reitoria nacional.	 decreto o instrucções modifira oas polo do

O esmeram Constituinte, porém, dispoz do n. 2.471, do 8 de janeiro de 1043. que re.
modo differente, approvando a emenda da vazou o art. 3°, 4° paragraplio unico o 8°,
commissto especial dos 21. que abolia a pena daquelle.
de banimento judicial, e veio a formar a se- 'rendo o estrangeiro direito de recorrer ao
gunda parto do § 20 do art. 72. sendo assim Poder Judiciaria por meio de habeas-corpus,
também eliminado aquele caso de perda dos qualquer abuso porventura praticado com o
direitos do ci lada') brasileiro. O legislador acto de expulsão será immediatamente cor.
Inspirou-se no principio dó ser contraria ao rigida. E assim nosso systema satisfaz a con-
sentimento de nacionalidade a interdieão do dição exigida por internaeionalisias notas
territorio patrio, pena politica inefficaz e v013 de reservar-se ao expulso o direito de
proscripta das legislaçdes modernas, 	 provocar a intervencao do Poder Judiciaria,

Nessa pasagraphos ou em seguida,. o le- quo decidirá si effeetiva mente na especio
gislador con.stitunite teria vedado a. capo/ st ocrorre alguns dos casos marcados na lei-
são ou daportaaão do estrangeiro residente, (Fiore, «0 Direito Internacional Codificada,»
si o seu pensamento fosse estabelecer, nesse art. 234),
particular. igual lado entre aquele e os na- Como dispõe o . art. 1° do citado decreto
cionaos. Elo o fez, o com sabedola, eon- de 1907. a primeira das cansas do_ expulsão
tintando a subsistir o principio universal, é comprometter o estrangeiro, por qualquer
mente amoito—que o °Wall° *Mente pdde motivo, a segurança ou tranguiliidade pu-
ser expulso do territorio da sua patria quan- ética.
do a lei expressamente o permitia toner como II. Entre 03 estrangeiros comprehopdidos
me lila extraordinaria de governo durante o na disposição desse art., oceupam som duvida
estado de sitio, ou em sit ..ação ando:ia. quer o primeiro plano os inimigos da orrianisação
em virtude de sentença judicial, enquanto que co ial, ora em plena actividade subversiva;
ao estrangeiro é garantida a permanencia no entregues é propapanda, ou it pratica de
tardio) id que ele habita :Mente se a lei pra- attent :dos havidos por idoneos pela doutrina
hibe o exercido do direito de expulsão, incito anarchista ou communista, para consecução
na organisação do Estado.	 elos seus objectivos.

No tocante aos estrangeiros, ainda que Principalmente com relação aos residen-
residentes. continuam em vigor a disposieão Ma é que se impõe, por seu maior resnliae
do art. 400. paraerapbo umas. do Codigo Po- do, a , utilissima providencia administrativa,
nal ti a do art. 9" da lei n. 947, de 29 do porque, conhecedores do paia e nelle vela-
dezembro de 1902, segundo as quaes, ha- cionados dispõem os residentes de melhores
vendo reincidensia nas contravenções Mi elementos para diffusdir idéas e pôr mu ac-
previstas. os infractores serão deportados, ção os maios violentos, aos podernsos expio-
si não forem brasileiros ta aos ou natural- sivose, fundameirans no seu programa de
sados. Esta providencia salutar foi mais de extermina, da sociedade actaal. Na 

Estado,uma vez trazida ao conhecimento do Supra- ganda contra a ordem publica do Estado,
mo Tribunal Federal, em casos concretos, e do esses libertarias os mais aptos para a
elle nunca a considerou inconstitucional, 	 tarefa de enfraquecer, pela centumelia e pela.

Um dos mais antOrizados commentadores falsa imputação de factos criminosos, a an-
da nossa Constituição. que fez parta do Coa- toridade moral dos orgãos da soberania, anis.
grasso Constatulota o teve assento neste Tri- ordinando sempre a acção ao fim anti-social,
bunal, observa judicialmente que «as ga- que é a caracteristica do anarebismo.
rautias protnettidai pela Constituição da Re- O anarchismo activo é a manifestação de
publica aos direitos individuaes dos estran- um estado de delinquencia permanente, que
galras não do tão extensas que venham a se objectiva mesmo na phaso dos actos pre-
prejudicar ao Estado que as concede. A taes paratorios de um delicio apparentemente po.
garantias corresponde ao estrangeiro o de- Mico ou commum.
ver de respeitar a lei e as autoridades do Nos pataca em que elle tem tomado tni-
palz..Não é por direito proprio que o es- oremento, leis especiaes repressivas hão sido
trangoiro habita o pais em que se hospeda, pronsul -das para *saltar os maldiria afrei-
mas por concessão por interesse ou por to- tos dessa arma typica do delicio social, sem
branda deste. Sçacaso se torna elemento iludida, do direito de pôr fóra das fronteiras
perturbador da ordem e da dstabilidade das os agitadores, si estran geiros: Na Inglaterra*
instituições. direito é do Estado, ao qual as- desde a ted de 10 de abril de 1883; na Alie-
sim Mo mal paga. a hospitalidade, lançal-o manha, desde 1884; na Belgica. desde a
Eira das suas fronteiras. Não ha fundamento de 22 de inalo sio 1892; na França, a co-s.
para adraittir-se que a nossa Constituiçãço, maçar da modificação dos arte. 435 e 436 do
pa h a sor favoravel aos eatrangairiss, ao .tenba Codiso Penal; da nana 8 na Hespanha, desde
desarmado do um remedo prompto a effloSa 1894
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propagantla do anarchismo. a associação
de anarchistas, a apologia dos crimes, a
provocação ou incitamento a delinquir, para
fim anarchico. a fabricação, guarda ou em-
ir,- o de explosivos, para o mesmo fim, são
punidos, 11 ,'SSCS paizes o em outros, com
penas severas. ainda que dessas gemas ex-
ecutivas do dando social não tenha resultado,
directa ou indirectamente, determinado fa-
eto lesivo da vida, da integridade pbysica ou
da propriedade.

Aqueles acto são meios do go se ser-
vem os que se pr pãnm a destruir pela aio.
lenda., pela depredado, pelo saque e pelo
massudo, os institutos essenciacs da socie-
dade tal como está oreanisada em todas as
nações civilisadas. São infracções que ao
mesmo tempo que viam, de modo mediato, a
substituição integral da organisação da soem-
.dade, a comecar pela familia, &Tandem de
.modo immediato, ora a incolumidade Dublim
ora a segurança individual o o patrimonio,
ora a ordem economica e a liberdade do
trabalho, ora institutos notificas do Estado.

Forma uma classe especial de dolictox,
.cuio colida° fatídico foi com precise° defi-
nido pilo Instituto do Direito Internacional,
reunido am Ganebra em 1892, quando,
distinguindo-os, pelo seu °Medo e pelo seu
fim, dos crimes politleoa. considerou-os como
«factos criminosos dirieidos contra as bases
d • toda organisa ção social e não contra tal•
Estado ou tal forma do Governo».

No curto espaço de tampo MD que Marna*
mente dominou na Hungria. o regimen com-
miln ;sta foi a officiatisresão do crime. em suas
mais graves inani egtacões: desde o furto até
o horniealio qualificado.

Na RIISSiA, a acção devastadora do boião.
vismo revela-se no mortioinio dos adversa-
rias politicos. na execução dos prisionoiros
do guerra, no confisco da propriedade, na
dosorgan iaação da administração, do trabalho
e da familia. na falta do segurança
na supnressin da liberdade do ponsaminto,
e constitue hoje serio perigo á tranquillidado
das nações onde impera a democrasia.

Para impedir em seu territorio esse regi-
men de horrores, os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, em cuja lei fundamental nos
tospframos quando constituimos a Republica
Federativa, teem lançado mão de meios ade-
quados, sobreaahindo a mcpuisin do milhares
de estrangeiros residentes, que cooperavam
nos preparativos da revolução social.

O Estalo não tom obrigação de supportar
o pesado trabalho, ás vezes inefficaz, do
constante %deita nota sobro os passos dos es-
trangeiros adeptos da thooria anarchista, que
a propagam ou mostram ser sem intento
converter essa thooria em facto. Não deve
esporar a acção material desses inimi-

gos da paz publico, actualmente emnenha-
dos em luta de morte com a sociedade.
Cumpre-lhe exercer, sem tardança e sem va-
vacinações, a faculdade soberana da expul-
são, arma de resultado certo e immediato,
notadamente em paires como o nosso, em que
não existe legislação especial para reprunir
o auarchigno, cotos actos preparatorios esca-
pam asslm. na sua maior parte, .1 sanação

• da lei punitiva. Além disso, em face do
Direito Penal patrio, praticada acção que re-
vista os elementos constitutivos de um delido
comum ou de um delicto politica, coto fim
mediato seja, entretanto, a destruição dos
institutos organkos da sociedade, a pena a
ser apancada pelos nossos tribtinaes nem
sempre correspondera ã gravidade do crime,
ovddentemente social, de &ilactivo mais am-
ido do que apenas, e executado por agen-
tes sem duvida da maior teimibilidade. Nes-
sa caso, cumprida a pena o verificada a
não regeneração do delinquente, é de neces-
sidade fazei-o sahir do DOPO territorio.

Vezes haverá em que o attentado anarchico,
ano encontra seu momento consumniativo

a0 se realizar a deflagração, — se não ajus-
tará a nenhuma das disposições do Codigo,
devido á inexistencia de dama° material atra-
ctivo contra a pessoa ou contra a propriedade,
e nem constituirá siquer tentativa do algum
dos crimes de perigo comenum, previstos nos
arte. 1313 a 148. ou contra a segurança dos
meios de transporte ou comunicações, regi-
dos pelos arte. 140 a 155.

Som a influencia desses hospedes nacivos,
optrarios brasileiits não abandonariam seus
naturaes sentimentos de ordem, de subordina-
ção á lei, e de respeito aos poderes consti-
tucionaes da Republica, que teem sempre
amparado as suas aspirações razoavois e reco-
abalei() os seus interesses legitimas.

A defesa da organisação social é presente-
mente o maior dos deveres do Estado.

A evolução social é um producto succeto
siva o lento da vontade humana Illuminada
pelo direito.

Quaesquer modificações que a humanidade
entenda dever introduzir na organisação
sociedade ha de obedecer aos meios juri-
dicos o ser conforme o sentimento com-
atum; nunca á obra do despotismo da multi-
dão criminosa.

III. A portaria de expulsão de Everard0
Dias funda-se em se ter esse estranaeiro coa-
atitnido elemento pernicioso á socielado o
eempromettodor da tranquillidade publica,
caso previsto no art. 1° do decreto n. 1.841,
de 7 do janeiro de 1907, combinado com o
decreto n. 2.741, de 8 de janeiro de 1913.

A portaria teve por base o inquerito flb
na Segunda Delegacia de Policia da cidado
do São Paulo, biquara() que foi apresentado
na sessão do julgamento pelo Ministro Pro-
curador Geral da Republica.

Consta desse inquarito: 1°, c do
Gabinete de Irvestigaçã.o e Capturas, conce-
bida nos seguintes termos: «Everardo Dias,
filho de Antonio Diaz e Genoveva Dias, de 38
amos de idade, residente á 4115 Washington
Luiz n. 1, cuja educação philosoahica é toda
rasada nas obras de 'tropa:baias, Haman,
Jean Grave, Garki, Malatesta e tantos ou.
troe, a do nacionalidale hesparthola, e um
dos anarchistas mais' audazes e temidos em
nome meio. De notaval intelligencia e com
abundantes conhecimentos das theorlas li-
bertarias, Everardo se constituiu o ora-
colo de todos os reaccionarlos aqui domi-
ciliados, aos gruas aconselha por meio de
uma propaganda intensissima e constante a se
irmanarem na mesma acção, afim de que pos-
sam, muito em breve, implantar em nosso Paia
um governo essencialmente communista, em-
bora tenham de se utilizar de meios violentos,
destruindo a dynamite quaeequer empecilhos
que se apresentem 4 realização de sua causa.
Já em outras occasities o mesmo Everardo
Dias fez todos os esforços afim de que, da
greve geral que, então, se declarou, resul-
tasse algo de proveitoso o estarei á orga-
nização por alie projectada, e, nesse pro-
Omito, cooperou com elle o anarchista, Raphael
Esteres, conhecido pelo nome de Paschoal
Primo, na Republica Argentina, onde, em
outubro de 1909. Rira preso e identificado,
por ser responsaval pela exilado de uma bom-
ba. de cujo 'delido cumpriu a pena de seis
ermos de prisão, alli ; desde então, este Gabi-
nete não mais o perdeu de vista, fazendo-o
acompanhar de um inspector de Segurança,
quer nesta Capital, quer quando em suas
vilegiaturas subversivas pela' cidades do Info-
rior deste Fgtado. Fazia constantes viagens á
Capital Federal. acomoanhado de Dellartnino
Fernando; ainda eia dias deste mo, quando
inancortanunado com outros libertarias, mani-
pulava bombas explosivas, cujo emprego vi-
nha sendo aconselhado contra a propriedade
alheia, par Everardo Dias*. 2°, dons numeres
d'A Plebe, jornal libertario, com editoriaes
ardgnadoa pelo paciente. O de 18 de outubro
ultimo traz no ano da primeira pagina, entre..

-
outras causas, o seguinte: E' preciso reagir e
já. contra essa corja de bandidos. Até quandb
o povo supportarci semelhante situação? Urge
reagir promptamente 1» O artigo do fundo,
firmado pelo paciente, termina assim: «Com a
Republica dar-se-ha o mesmo, ao sopro vivi-
ficante da Anarchia. Tombara para nunca
mais rasurai? cedendo o lagar novas csubliate* ideaiidades, que hão de fazer da Hu-
manidade um laborioso povo de irmãos». 3°,
troe boletins, o primeiro convidando «a todo
os operarias interessados pela sua propria
liberdade, a constituirem-se particularmente
para que, em momento opportuno, possam
ser chamados 4 Unidade da grandeza que
re oresentam» ; o segundo, dirigido aos sol.'
dados, começa com estas palavras: *Sol-dados ! Está de novo em grave contra os
capitalistas, contra os ricaços, os açam-
barcadores e os sangue-sugas de todas as
categorias, o elemento trabalhador» ; e ter-
mina assim — «Soldados ! Abaixo os verdngoi
do Povo e  Um grupo de operarios o
soldados» ; o terceiro, dirigido caos soldados
da Força Policial» traz trechos como estes:
«Á causa proletaría e a grande causa dos sol-
dados e operarias 	  Façamos caem. De
SOLDADOS 	  O Comité de soldados» ; o 4°.
um retalho d'A Pieb, com «pensamentos
extravagantes» do Everardo Dias, entre os
(paga lia os que se seguem: «Com um phos-
pitar° faz-se voar um posta ; cota uma bomba
destrde-se um parque. Eis um meio expedito
ato ajustar nossas ~adiadas de 41'014111W° ás
do inimigo. Na guerra de rua é mais util aos
revolucionarios matar cavallos e bestas que
generaes ou chefes. E até o propilo gado pude
ser poupado, adormecendo-o, A vitima guerra
ensinou-nos a fabricar tantos gazes esquisitos!
Que é uma bala? Uma dynamite em ponto
pequeno. Porque vacilar em empregal-a em
ponto grande ?
lia c. rtos theoricoa que esperam que tia da
vir uma transformação social por impulso dos
do cima. E eu digo como Lamailin. • em 48:
Lo tempéte ou rien. lia uni processo rad, para
espantar °avalias: a detonação de fulminato
de merendo. Ra Lambem um processo silen-
ciosa o Magni co: projectar, Dor meio de uma
seringa, no traseiro do animal, uma seria-,
gada da formicida: o animal corre e corcoveis
como uni raio a0 sentir no peito o contacto ac
tal liquido. Uma coisa é drizer, outra fazer.
Uma coisa é pensar e outra execistar.—h'4.. ha
duvida.- lias para executar é peais° pensar a
transmittir.» 8.° Depoimentos do cinco teste-
mun'oas, dos quaes resulta que o hespanhoI
Emanto Dias não é operaria, mas convive com
o operariatfe, fazendo propagan la de idéas
incendiarias c anarchiCaS: O o autor dos arti-
gos revolucionarias que trazem a sua assigna-
tdra, no jornal A Plebe; além do escrever em
outros jornaes libertarios, usa da palavra nos
meetinès, quaesquer que eitos sejam, &more
para atacar as leis da Republica e as autori-
dades, e aconselhar a revolta: ultiniamenti
procurou subverter a força publica Estado,
espalhar:lo entre os soldados boletins, de que
são exemp tares os que se acham juntos ao
inrerito».

Ilega o impetrante: que o pulara% sobro
ser homem de ou:ellen% conlucta e exemplar
chefe de familia, tem seis filhos nascidos em
S. Paulo (certidão de fiz. 7-12); é brasileiro
naturaliudo, pois estava no pais por occasião
de ser promulgada a Constituição da Repu-
blica, o não declarou conservar a sua .nacio-
nalidade de origine DMA qualidade tem Evo-
Pardo Dias vivido em S. Paulo, onde exerce a
Amaça° de guarda-livros (fis. 17) e 6 eleitor
(certidão a fie. 19), tendo anteriormente sido
nomeado e funccionado como agente do re-
censeamento nagnella cidade (docs. de Is. 18
o 19); que, conseguintetnentee arte. contrario 1.
Conatituição da Repubika, m. 09, a. 5, e

e ao decreto n. 1.041, d91907, a anui,
3 .0 do paciento, cuja liberdade pbysita deirti

•
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não pôde invoca- em seu favor nenhum pre-
ceito legal eu viera do direito internaciona),
pulite.° ou privado: que o amparo.

flefiecendo-se um pouco. chega-se á Con-
cheie° de que, por força do referido art. 72
da Constituiç to, a unica differença em ultima
analyse, que ha entre o estrangeiro residente
e o não residente, é que este pode ser ex-
pulso e aquedo náo.

Admitida a expulsão do estrangeiro re•
silente, sou nenhuma °invadi, completa-
mente. inexplicavel, inconcoliivel. fica sendo
a disposiçio do art. 72, na parte em que
ennisara aos nacionaes os estrangeiros resi-
de-yes, quanto á liberdade e á segurança
indioluaes.

Atfirma-se no aceérdão que a Constituição
assegura aos estrangeiros resiientes a ober,
da lo individual, a segurança e a propicia.
de, nas mesmas c,ondiçoes o do mesmo irodo
por que garanto esses di eitos aos brasileiros;
mas o nue a Const ituição não garante aos re-
sidontoe é a teeidencia. Esta pede ser pro-
hibida p io Governo a qualgni. tempo.

Comp (Monde- e bem e imilinente a absolu-
ta incompatibili lado entre 033a uffiunark0
a lorica Mais raiimentar, a que se baseia
unicamente nos dictames do bom senso. Da-
da s, o legislado- mio os esrraneeiros que
realizam esta coniiç — a residencia, ficam
equiparados aos nacimmes no que respeila á
liberto 'e in tividnal, á segurança o st pro-
pris lade. Parece que bem manifesto ficou
o p.msamento do legislador, que quis evi ;eu. •
temente dividir os estrangeiros em duas elas.
SOL 03 resimmtes e OS 40 residOut03.
praneiros aseeenra-se exo mssatitento a li-
borda ie Individual, a segurança o a pronries
dado, nos mesmos termos em que garantiu to-
dos esses direitos aos brasileiros. Os segun-
dos deixou entragnos ás proxidenclas do poder
asellidet oiti ., o, apenas cerceslo neto direito
internaci mal. Que faz esta interoretarso
Annoida de modo completo a distircçlo clara-
mente feita nele legislador entre os estra sgel-
ros residentes e os não resid intee. Apega
radicalmente a olmeira alinea do artit.so 72
da Constituição: pois, desde que a resi eveia,
nto é um facto, reconhecido o resp e ita.-
do, não é a residencia defibdea pelos civilis-
tas o consag oda pelos codigos civis,
como es vê no art. 82 do nosso. mas uma
estranha erea do legal, depend . We unica-
mente tia vontade do governo, que faz cessar a
resid neta a Seu arbítrio, por um sim des
deerno, ou por uma portarti, sempre que o
inorrito pintei lhe oVniatro o motivo ¡at-
uado mefficiente para o acto aimiofterativo ;
desde que o poder executivo ten sa a roevidade
de por um BIS acto, como tem feito, deportar
o estrangeiro, declarando-o não residente,
*.se bem nitidamente a que gracejo imo-
leravel se reduz a garantia formalmente esta-
tolda em beneficio dos estrangeiros resi-

derntieers. ine-se uma legislação que aarantisso.
s minuciosamente, de um modo perfeitos!) escr.

cicio do todos • os direitos decorrentes do
dominio, o de possuir, o do usar, gosar„
dispor, reivindicar, dar em penhor, ou em
bypotheca, ou em autichreso, ou em usotracto,
o objecto da propriedade, o tirar tosto:: os.
mas proveitos qte a propriedade encerra,
mais recusasse a menor garantia ao proprie
domines, ou á sua continuação. O proprice
tarjo poderia exercer todos os direitos que e
dominio envolve ; mas, nada lhe asseguraria
a permanencia do domínio, que do um iro-
monto para o outro poderia ser annullado
peia vontade do governo. E' a uma pura bure
lera jnridica tal qual essa, que ficaria re•
dnzida a Prileira parte do art. 72 da Consti-
tuisão Federal.

Emolientes garantias para o estrangeiro.
residente. Mas.a condição sitie que non dessas
garantias o fundamento necessario de todos
os direito; conferidos ao estrangeiro residente,

ser assegurada polo Supremo Tribunal Fe-
deral,

Que Everardo Dias é anarcbista militante,
prtsg4o difluir° pelo impronsa o pela palavra,
as mais extremadas Idén anarchistas

'
 tendo

procurai° con n encer soldados da foreapubbea
de S.Patdo de que devias» reá-liar-se contra as
autoridades e fazer causa commutn com os
libertarios.—está provado peos dimanemos e
testmou mas coadunes do referido inquoritos

Esse inquetito . az co to que o paciente é
natural da fiespanha, o o impotente o coa-
firma.

O que nio encontra doroonstração nos autos
é que elle seja br &feiro nataraiit:alo do coa-
formi fade com o art. 69, n. 4, ou 5°, da Coa-
qtituiçao da FIPOUbliC8.

De que E.erardo Dias .38 achava no emelt
a 15 de novembro de 1889, na° tendo decla-
rado, defumo de seis meus depois do promul-
gada a Constitmklo, o animo do conservar a
nacionali lase do origem.—apseseata impe-
trante como unica prova a deislaraçto parti-
odor de Luiz de Toledo Piza e • Almeida,
deelaração que nenhum valor °fadai tem e*
não pôde produzir estreito jueelieo.

Embora tenha filhos brasileiros e resi da no
Brasil, o paciente não é casado com brasadra,
como evidenciara as certileas do lis. 7-42,
nem consta dos autos que elle possue iMLUOVOI
no pais.

Nada importa que o paciente tenha conse-
guido se qualificar eleitor em 4911 o haja
exerci e) „minai-são de agente do recensea-
mento ne tida lo de S. Paulo, do 20 do outu-
bro de 1910 até maio do 1911. Segundo o
art. 5° da lei n. 1.805, de 12 do dezembro
de 907, os títulos de eleitor federal o os de-
cretos e portarias do nomeação para os car-
gos poblicos, foderaes ou estado:Les, som nto
equivalem a titulos declaratorios de cida Ião
braeheiro ai expedidos ate a data dessa lei, e
ai 88 tratar effectivamente de naturatisao4o
Moita do ei-ado artilo 69, paragraphos 40 e
E°, da Constituição (decreto n. 0.948, de 14
do maio de 1908, artigo 12)*

E basta dizer que o titulo de eleitor do pa-
ciento é de 1911 e a postaria do nomeação é
do 20 de outubro de 1910 (lis. 19 e 22).

E' verdade que Everardo Diaz tinha resi-
dencia no peie havia mais de dons annos con-
tinuos (artigo 30 do decretou. 1.641, de 1907);
Mas esse artigo. que dispunha nao poder ser
expulso o estrangeiro residente no torritorio
da Republioa por dons annos continuos (ou,
por menos tempo, miando casado com brasi-
leira, ou viuvo com filho brasileiro). foi revo-
gado— e o proprio impetrante o reconhece —
pelo artigo unico do decreto n. 2.741. de
1913, que, em face do que já ficou exposto,
filo colado com a Constituição.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1919.
do Espirito Santo, P. — Muni: Barreto,

relatos ad-hoc. — Ilermenegildo• de Barros,
com restrie.çao quanto aos fundamentos. Re-
porto-me aos do voto que proferi no habeas-
corpus n. 5.304 o que foi publicado lia
Renda do Supremo Tribunal Federal, rol. 21,
pag. 154. — G.Natal, neguei a ordem pelas
metes já constantes da derlaraçao do voto
com que subscrevi o acreirdão n. 5.455. —
Pedro Lessa, vencido. Esta meteria de ex-
pulem) de estrangeiros é regulada principal-
mente pelo direito publico interno. No direito
inte-narional apenas te nos Moeram algumas
restricções á actividade legislativa e adminis-
trativa dos Estados. E' essa o conceito juri--
dico. geralmente admittido na theoria e na
pratica. Tratando da admissão o da espalmo
dos estrangeiros, doutrina Despagnet oLa
Condition ld,ale des étrangers est, eia prin-
cipe, flxe d'uns maniere sotiveraine par te
droit interne de cheque pays; mais te respect
qui est dit aux adires fiais impo*e ata legas-
lotear eertaines restrictions que fixe le droit
inter/e:dona/ai (Cours de Droft internationat
Public. n. &74, 40 cd..),

No livro — L'Exuttlsion ees rtrangers, re-
produz Aleija afertini varias leis de diversos
peixes, que tém estatuido normas a evo res-
peito, como a Beleirs. os Estados Unidos. e
Inglaterra. etc. Algumas das ltes trauseriptas
por Martini já tem sido modificadas, o flue
nada faz ao caso. O que prova o r-c.o assiena-
lano. é que por meio do leis ordina ias estas
naeõestóni restringido o seu poder de de-
porar.

Sã se expulsa o estrangeiro de accordo com
essas leis,

O Brasil foi além de trios esses Petadoe, e
em um preceito constitnCionvl limitou a sua
faculdade de deportar. O estrangeiro no
Dersil só pode ser ex pulso, no caso em que a.
Constituição o permitte.

Ora, a Coneetuirelo nesta parto iá tem sido
moitas vozes infere'', talo o nnnli'abm. No
Manual de Jurisprudencia Federal do Octa vio
Kelly, 1° vol. pig. 135. e 2S, papa. 117 e 118,
se vem os resumos de varios airordams,
que vedam a expulsão do estrangeiro resi-
dente.

Assim tom entondido este Tribunal por
muitos ermos o artigo 72 da Constititiçlo, em
que se prescreven: ttA Coes ituiçeo assozora
a brasileiros e estrangeiros residentes no pais
a inviolabilida o dos direitos concernentes á
liberdade, á segurança individual e á pro-
priedade nos termos seguintes». nos quao.s. ao
lado de eeeceitoe evidentemente s6 anplicoveis
ao ci ladáo b rasileiro, estio exaradas as ta-
rondas da libeela de individual e da prende.
do lo, quo são 03 direitos assocura los aos
estrangeiros residentes não monos evidente-
mente.

Garantidas ao estrangoiro residente a liber-
dade, a seourança individual o a stropriedade,
nos mesmos termos em que toes direitos oSo
reconhecidos aos cidadãos bra sileiros, não lia
meei do se deportar um estrangeiro resi-
dente.

u 'toma garantia tem a liberdade indl-
vidaal, nom a segurança individual. nem
senuer a oro:via-fade. do inlivi too, que sem
culpa formada, som pr:seo preven tiva. ou
fiaerante deEcto, sem nenhum nrocesso
• pod^'Rer preso, conservado na prisão o
temes neeeeoario para ser embarcado em um
navio inerme% e depois arrastado a est o e
transportado para onde aprouver ao poder
executivo.

«Basta que a lei não prohiba o exercicia do
direito de expu'são, nara que essa faculda-
de possa ser exerci la pelo governo. A nessa
Constituição veda exnressamento a expulsão
do estrangeiro residente; e. nois. segundo o
medeia°, o dir .ito de expidelo não podo
ser exe-eSio pelo governo nacional.

Como já bom* ascen trimi o nosso luzimo
constitucionalista, R:1y Barbosa. dada a resi-
delicia no pais, «ao estrangeiro assiste. pelo
que toca aos MIS direitos individnaes. a mes-
ma garantia constitucional que ao brasileiro.
Mas, a denorti oan in teressa essencialmente á
liberdade individual. Conferir 80 colar exe-
Cutivo o direito de imota. ao indivIdno osso
vexame é dotar o nodor executivo contra a
Iihe“ lado in 1 ivi4ual da maior das armas,»

Não ha duvida que os estrancei-os não re-
sidentes estio sujeitos ás mesmas normas oro.
Casques no crime, como no civol, e ir038m
portanto das mesmas garantias judiciaes que
os brasileiros.

Mas, não estando o poder executivo obriga.
do por qualquer disnoteqin cot.stitncional, ou
sequer de uma lei ordinaria, a neo usar con-
tra Os não resisentes da modlia administ *a-
tiva. ou de policia, da deportação, e autori-
zando o direito Internacional inequivocamon-
to a expulses) (aPaccord existe d pett ores
pour reconnaltre d chague souveraineté la fa-
cuité 'Pexpuls r tett etranlersu, como ensina
Despaenet na obra citada numero 3661. a
Comequencia 6 que o estranne'ro não rasidens
te, deportada. ou ameaçado do deportação,
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a monda do precito legal, com constituo
ama grande innovação em beneficio dos es-
trangeiros, a residencia, que equipara o es-
trangeiro ao nacional, o nue, scm o natora- •
!Ur, todavia lhe dá o direito de permanecer
no pai:. o assento do todos os direitos guano
tidos, esse nada absolutamonto garante.

Nenhum outro meio poderia igualar tilo
bem o estrangeiro residente o o não residente
como essa interpretação do art. 72.

Todos os ostrangeiros gozam dos direitos o
garantias do art. 72; 11133, a todos as

. cassar a qualquer momento todas essas st--
gafas: aos não rui:lentos pela expulsão desa-
companhado, do qualquer outro acto, o aos
resi lentas pela expulsão em que se doolara
Canudo a rosidoncia. A dirferença mica
entro os res:dentes o 03 não te:Montes está
em que a deportaçao doa primeiroo se foz com
o arcreschno do mais troe palavras. A' fórum
das portarias de expulsão fica reduzida toda
ti:senos:to outro es 041'3,0gOir03.11L1 raSt•
dentes. aos quaes a Constituirão nenhuma ga-
ra • tia outorza, o os residi:oitos, a quem a
Coa Oituição assegura exoramos" os mos.
mos direitos quanto á liberdade, segurança
individual o propriedade, que aos brasileiros.

Por uma (mimava o insignificantisairna, dif-
forença no modo de redigir o decreto ou por-
taria da expulsão fica sem nenhum cilha°
uma das mais •senoroaas o adiantadas idèas
consigradas em nossa Constituição, que,
denoto do naturalizar tacitamente os rest-
dentes no Brasil a lã do novembro de 1889,
garantiu aos resUentea ,em qualquer época ul-
terior o direito de permanecer no pilo I

Essa disposição constituc:onal, convém re-
potil-a mais uma vez, não tem similar em ne-
nhuma outra constituição, como não teve na
do Insporin.

E' ocioso, portanto, indagar a opinião dos
constitucionaliatas ostrangoirog. ou a dos
nossos antigos .escriptores do direito consti-
tucional, a essa res./sedo. A primeira. parte
do art. 726 mação dos constituintes de tal,
no Brasil, o meação muito cobro e humo-

Nunoa so confundiu a expulsão com o bani-
mento. Ao tempo do Imporia havia o bani-
monto dos cidadãos brasileiros, pena expres-
sa:omito estatuiria pela lei, e tamisam a cx-

. pulseis dos estrangeiros.
Actualmente não ha mais o banimento, que

a Constituição aboliu continuando o poder
publico a ter a faculdade de deportar ou ex-
pulsar os estrangeiros, monos os residentes.

Se da revogação do banimento alguma con-
clusão ao pude deduzir, esta será favoravol á
probibição do expulsar os estrangeiros. Mais
perigosos á ordem publica são naturalmente
os nacionaes, delinquentes do que os estran-
geiros...Entretanto, em caso nenhum ~mate
a Constituição o banimento do brasileiro, qual-
quer que seja o seu crime, e por mais nociva
iMe seja a sua influencia politica, ou social.

Da Constituição consta expressamente a re-
vogação do bauimeuto, e não a da expulsão;
porque alegislador coustRuitite quis bem cla-
ramente revogar o bauimonto, o não a ex-
pulsão. Esta subsiste, ningnem o contesta, mas
unicamente para os estrangeiroa não resi-
dentes. Os reoldentes.estão garantidos contra
essa medida administrativa pela primeira
parte do art. 72, e Com a mesma garantia,
nos mostuissos termos, que os nacionaes, o que
fez Ruy Barbosa synthetisar e sua argumeo-
tação nesta poriodo irretorquivoi: sportanto,
cm ia m da nossa Constituição, art. 72, prin-
cipio, meio se afiançam por igual a brasileiros

estrangçaros os cfircidiaa concernentes á li-
berdade e a se;ntrang individnal, ou esta ga-
rAntia escuda contra a deportação os nado-
afies, o então delia abrigará iguaimanta gs•
estrangeiros, ou, se deixa os estransmiffs §ti.;
jeitos 1 doportação, a da ficam igualou:ato
expostos Os nacionaos».

O art. 400 do Codigo Penal, deanto do
art. 72, parte primeira da Constituição, que
veda a expulsão elo estrangeiros residentes, só

applicavel, no paragrapho mico, aos estran-
geiros não residentes. Se de outro modo foi
aplicado uma ou mais vezes, o essa appli-
caçao deu em resultado serem expulsos es-
trangeiros residentes, ald temos erros judi-
cla sios, que é preciso evitar que ao repitam.

O Estado ti303 por missào.primordial asse-
gurar a ordem publica, mas do accórdo caro
a lei. A garantia da ordem publica com vio-
lação da lei pildo levar-nos, entre outras coa-
sequendas muito perigosas, a esta queassi-
gnala Ruy Barbosa: «Para so perrnittir ao
Governo a deportaçso do estrangeiro, catre
nós domiciliado, necessario será primeiro
assentarmos o fazermos consagrar pelos tri-
bunaes a theoria, que faria época, do que a
deportação discricionaria por acto do poder
executivo não contradiz pela base as condi-
ções da liberdade individual. Mas, quando
sim Manto doutrina obtiver a sagração ju-
dicial, essa jurisprodencia de dois gumes terá
ferido, a um tempo, o estrangeiro o o brasi-
leiro; porquanto, em prosonça do art. 72 da
Constituição vigente, na sua doclaraçáo Mi-
olo', uma só formula protectora, commum ao
brasileiro o ao estrangeiro, para um e outro
institue, absolutamente nos mesmo formo»,
e com a mesma extensão, is mesma ogide
lcgato.

A interpretação do art. 72 da Constituição
já, estava firmada polo maioria do Tribunal,
que garantia adireito de não ser deportado a
todo o estrangeiro residente, quando ultima-
monto essa interpretação foi profutsiamento
alterada no julgamento do habeas,corpts de
anarchistas ou de pacientes como mas consi-
derados. Por varies accordlos tem sido recen-
temente permittida a depolação do estran-
geiros xesidentes, quando lhes é attribuida a
propaganda do idéas subversivas, muito em-
bora som fundamento, como no caso dos autos,

. em que o Governo cassou ou annullou o acto
polo qual havia deportado o paciento, porque
reconheceu mais tarde. agonio que estava pro-
vado nestes autos, e o Tribunal se negou a
reoonbecer, isto é, que a expulsão era injus-
tilleavel.

Esta radical Modificação no interpretar o
appliear o irt. 72 da lei fundamental o o mo-
tivo dessa transformação levam naturalmente
o espirito de todo brasileiro, que se lembre
um pouco da nossa historia. a comparar o
modo contemporaneo de entender e praticar
as instituições politicas com o que prevaleceu
em uma época muito atrazada, e em que do-
minava um principe, muito imbuido do pre-
conceitos anti-liberaes. Em 1825 basia na
prOvincia do Maranhão um jornalista porta-
pez. que pregava com toda a vehemoncia
contra a nova oremo politica estabolecida no
pais. O presidente da ?monteio fole) embar-
car para Lisboa, o o ministro do Impe, ¡o. na
celsbre portaria, já tantas vozes por mias
citada o reprotturila, do 3 do setembro
do 1823, censurou, em linguagens muito se-
vero, o acto do pros'donte, lendo-se nes.so
notavel documento phrases como esta: «não•
pol.:indo justificar-se tão incompetente o alo.
soluta nialida , polo exposto no ieferido offi-
cio sobre a natureza das doutrinas publicadas
naquello perisdico, bem que se inoiquens
ten-lentes a destruir a ordem e-Mbelocida. o
ainda mesmo polo estrovagaute motivo alie-
gado de ter o dito rock:ator atacado a con-
dueto do marotraz do Maranhão, como se
fosso detozo por lei censurai-os. E tertninod
a portaria, «estranhando-lho (ao presidente
da provinda) mui severamente o haver-se
neste negocio por um moio que só poderia
ser approvado em governo onde ?coem a
vontade e não a lei'.

tastleavel um procedimento divorso
Maçai) aos adárchistas? Ou, por outras pala-
yras, no combato ao ~chiamo .6 admissivel

o rigor que vai ao extremo de se modificar
uma interpretação legal do um claro preceito
da Constituição?

Primeiro que tudo cumpro accontnar bens
que entra nós, especialmente entro lis auto-
ridades policiaes o administrativas, muito
commnmentos..e, confunde o anarchismo C.310
as ~Mias thoorias o sub-theorias dos ad•
versn'ios da velha escola liberal eia economia
politica. Todas as concepções destoantes oa
que consagram as nossas leis aduzias, são Jul-
gadas condemnaveis o objectos do medtdao
repressivas.

Esse obtuso empirismo é muito mais nocivo
do que o espirito democratico e sciontifico,
que faculta o exame, a discussoo e a avori-
guação, por um estudo livremente feito , das
doutrinas em quo se tonta a melhor solução
para o problema que mais preoccupa hoje to-
dos os homens do intelligencia o de coração.

Um facto importa muito assignalar: nos
paizes, como a- Allemanha o a inglaterra,
en vio a reforma social sob todos os *aspectos
tom sido amplamente estudada nas escolas
oilisiaes, nos estabotscimentos mantidos polo
Estado, nas sociedades do oporarios, _por toda
a pa"to em sumia, nem com a completa sob-
vereis da arando Inerrá se chegou ás gra-
viásimas consequen . las praticas a qoe foi
arrastada a Russia, onde ninica houve essa
liberdade do discussão o do propaganda, o
ondo mais se abusava do direito do expulsar,
onde mais se deportavam estrangeiros, ope-
rarios ou não.

lia tiltlitOS 001103, 0111 um livro didoctico
(Estudos do Philosophla do Direito), demons-
trando como se deve legislar nesta materia,
tive o ensejo de lembrar como a Allomanha
imperial consentia em que nas catliodras
das soas 'adversidades 011iCiae3 professores
como S311mollor e Wagner ensinassem coo) a
maxima liberdade as theorias mais oppostaa
ás consubstanciadas nas leis vicen tes. Nata
mais natural, pois, do que na liberal Ingla-
terra mestras coma o notarei economista da
Universidade de Cambrid3e. Marshall, doutri-
naram com as mesmas immunidarlos, o cer-
cados do mesmo respeito pelos podares
003, as mesmas idéias avançadas que na Alie-
manha.

O que esses homons assim pesquisavam o
resolviam nas suas !leões. talas puhr.•
0111 livros, eram OS fundamentos da neinar or.
uaniztuftn juridiw-econnantea das sociednle$.
Verificavam se convem, o é nossivel, altorar
as acumes combinaoõos do prinripio da liber-
dade com o principio da tmaldade.

A essas investigações, •no baixavam das
cathodras dos grandu4professerel,s0 aliavam
a discussão e a propagsnda pelos discursos,
pelo; ¡ornado poios pampelotos.E rio tudo isso
resultava ficarem todos com uma idéa, mais
ou menos clara, mais ou menos desenvolvida,
da inunensa dificuldade do so reosiver a mio-
stão

Nos classes operarias não havia somente o..
socialistas do coraçio ou, talvez melhor, de
histincto, que são Os que abundam nos paieu
incultos, onde rarissimos estudiosoo cogitam
desses problemas.
• Nessa classe do reformadores da sociedade

estão exactamente os Mais ousados o perigo-
soa: porque, impressiooados com ao injustiças
sociaes, querem o ri sei) ooposto ao vi-
gente, som pensarem nos innumoros o Mi rans-
poniveis obstaenle z , epros o á 1 ranaforiums to
que almejam pela extrsordioaria complexi-
dade da materia o pela impossibilidade das
mutações immedistas. Foram CU% OS que
produziram o boise.hotismo, toado á fruto
chefes que, na falta do noções scientificas as-
similad is, engin d ra:am CSS0 amalgame. do an-
tigas doutrinas mola :lietarias, sobretudo do
anile:biso/o ç de maximaliono, postas ao ser-
viço do Uma concepção politica, que o seu
proprio director supremo já começa a reco-
nhecer que se mallogrou, pois, actualmente,
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0, proclama como mero apparelbo de tran-
olção condemnado a desappareeer, para então
'de realizarem as aspirações do proletariado
((1. Gide e.C. Rist, fltstoire des Doctrines Eco-
somiques, ed. de 1930).

Nos paios em que o problema social é es-
tudado livremente, e homens competentes
discutem o esclarecem frequentemente o as-
sumpto, todas as tentativas para a adopção do
bolschevismo toem sido frustradas.

A mais evidente conventencio, consequente-
mente, e os textos expressos da nossa Consti-
tuição, que garantem plenamente a liberdade
de pensamento, aconselham e impõem o re-
apeito a quaesquor opiniões acerca da reforma
bocal.

Neste assumpto todo dogmatismo 6 no-.
eivo, além do ridiculo. Uma grande modifica-
ção nas relações economico-juridicas parece ter
se tornado inevitavel, o importa dirigil-a den-
tro da lei. Cegos pygmous os que não voem a
grande o angustiosa verdade, aliás bem
clara : magma ab integro saeclorum nas-
citur ordo !

O que incumbe aos poderes publicos, é man-
ter por todos os meios legaes a ordem publica;
Os crimes dos anarchistas devem sor severa-
Monto punidos, sejam alies nacionaes ou es-
trangeiros. Defenda-se o Estado por todos os
meios legaes, e não seja o primeiro a dar aos
annirchistas o exeinp'.o da desacato á lei,
quando a lei 6 não raras vezes o sou unico
apoio moral, e este absolutamente incontes-
tavel, na repressão dos crimes dos anarchistas
gomo na de qualquer outro delicto.

A's idéas erroneas ou do impoolvel reall-
gaçao o que cumpro omitir é uma doutrinação
Convincente, onico antidoto officaz.—Viveiros
de Castro. — Sebastião de Lacerda. Neguei a
ordem, porque das informações do Governo,
lidas por occasião do julgamento do pedido de
habeas-corous, se inferia que a expulsão do
paciente ara determinada por motivo do or.
dom publica. Além disto, nas mesmas infor-
nações se- affirmava que o paciente era es-
trangeiro. O acto do Governo, revogando a
portaria de expulsão, leva a crer que outros
o verdadeiros esclarecimentos demonstraram
a injustiça daquella medida, e, por isto. alies
renovariam, no caso de sor ativamente impe-
trado ao Supremo Tribunal Federal a ordem
do habeas-corrus para reconsideração do meu
aoto.—Pedro Mibietti, vencido, e do accOrdo
com o voto do Sr. ministro Pedro Lema, nojos
irrespondivels fundamentos subscrevo.—Leoni
Alamos. — João Mendes, vencido.— E. Lins,
vencido, nitentes os fundamentos já longa'.
Ciente expostos em accordlos anteriores e nu-
blicados no Digno Official, na Ilavista do Su-
premo Tribunal o na Revista Forense. — 6°-
4o/rei° Cunha vencido, de oectirdo com o
siert. 69, n. õ, da Constituição da Republica.
*. André Cavalcanti.

• IISBEMersoatelo

W
erpetrado 0 crime de defloramento difi menor

• miaram!, 40 ~istmo publico cumpre de-
nunciar.
que .prescreve em seis meses, o direito de
gueto* privada e não a acção do ministerio
publico.

pconstitucioned é a lei local, que exige, para
se doe a denuncia, que a victima ou seu

vrepresentante legal peca que se dê a de-
1 nuaxia

distosislio Içai que determina a vtent com-
wte denunciar ou offerecer a que .xe c em

ilfue condicaes devem a denuncia e a queixa
\lett dadas, é dc direito substantivo.

N. U.523.—Vistos e eelatados estes autos
o re4urso de habeas-eorpus, do Eetsdo do
rás em que é paciento Zosimo Antonio da

liarrOs ettrifica-se que a espacie é a se-

•guinte: foi o tente denunciado' pelo minha
Serio publico #f I Imitar d6 defloramento per-
petrado a 10 de coveiro de 1919 na pomba
da menor Matbilde de-Oliveira Barros. O pro-
cesso foi 'Melado a 4 de julho do corrente
anuo, tendo o promotor publico oferecido a
denuncia com a talegaçãO de que a victima
do delicto era podai miseravel. Oppoz o réo
excepção de presdripção, de ace5rdo com a
lei local, e allegou mais que não Rira obser-
vada a lei local, ao artigo que *5 admitte em
casos como este a denuncia do reinisierio pu-
blico, quando a victima ou. sou representante
legal pode que se do a denuncia. Allegou
ainda que não ficou provada .a menoridane,
nem a qualidade de posse* miscravel da vi-
ctima do delicto. Disse finalmente que as re-
lações sexuaes entro o paciente e a menor
biatbilJe datavam de setembro de 1918, mais
do seis meses antes do 11113i0 do primosso em
julho de 1919.

O juiz do summario não admittlu a excepção,
o desprezou as demais allegações. O paciento
recorreu, o o juiz summsriante som embalço
pronunciou o paciento. 'Requereu cotio o pa-
ciento uma ordem de ltzbeas-corpus ao Tri-
bunal Superior de Justiça, que a denegou,
sendo em seguida interposto o presente re-
curso.

Isto Posto, considerando que se trata de
um réo denunciado pelo mmisterio publico
pelo delicio do defloramento em menor mise-
ravel. A qualidade de menor está provada
pela certidão do arcebispado (f). 7), contra a
qual nenhuma prova se exbibiu. A .qualidade
de passeia miseravel de Matbilde se lufem das
proprias declarações do paciente, .que afirma
(ff. 10, in fine. 10, v) tel-a encontrado a
apanhar lenha no malte.

O facto do se haverem oferecido dois ad-
vogados posa auxiliar a justiça publica, como
representantes da vieslina do delido, está
explicado nos autos: Q3 ditos advogados não,
poseebein honorarios;

Considerando que nenhum fundamento tem
a allegação do prescripção.

O que prescreve em sois meses, como bem
claramente estatuo o art. 275 do Coligo Pe-
nal, e o dieEi o de queixa privada. Na esmecha
foi o ministcrio publico que denunciou o
crime;

Considerando que inconstitucional é a tas-
posiçao da lei paráense, que exige, para ser
dada a denuncia pelo promotor publico, que
a victima, ou seu rerrarentante legal, peça
que se denuncie o crime.

.0 art. 274 do Codigo Penal determina que
haja procedimonto oficial da justiça, quando
a Ideavas é iniseravel. Nada mais exige o
Codigo citado para que o minutai* publico
ofereça denuncia. Sendo assim, á lei esta-
dual uso é dado alterar o disposto na lei
federal; , visto como, se a, organização judi-
ciaria e o processo são da competencia doe
Estados, tudo que é lei substantiva é da com.
petencia da União, o a regra que outorga o
direito de propor a acção ao ministerio pu-
blico, ou aos particulares, é de direito sub-
stantivo, o não regra que contenha formalW
dados processuaes, e muito menos mataria
de organização judiciaria;

O &miemo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a decisão recorrida. Custas
pelo inmetranto recorrente.

Supremo Tribonal Federal, 27 de dezembro
de 1919.-11erminio do Espirito Santo. pra-
sideote.—Pcdro Lessa, relator.—Rennencail-
do de lituros.— Viveiros de Castro. — uni;
Darreto.—Scliastião de Lacerda.— Ándrd Ca.
valeanti. — Pedro dos Santos. — Godorredo

Omitriarolcs Natal.	 Leoni Ramos.
—.1idnrtndo Lins.

MADEA9•COrtIC3

Tem cabimento a orlem de a1afreasficorpus0'
quando o facto narrOo na denuncia ou na.,
queixa, ainda quando provado, não consti4
Sue crime.	 's

Se o facto, abstrabindo-se da prova, é a fio( )
de um ddicto, posto que se allegog não est
provado, não á o caso de diabets-cor

ptp

mas de se apurar no proscguimento do gr
cesso crime toda a verdade das allegages
40C318400.

deral em que 6 paciente Fernando 1. da\
lanbeas•corpus, do Distfict ,F6-..,,

N. 5.533—Vistos o relatados estes T
recurso de	

a.

Costa e Almeida, verifico-so que a sispoilèrfgi
esta: foi o,paciente denunciado, com optope
réus pelos seguintes factos, Gordon:1'e se Viiri
da denuncia do fls. 17, v.: Luiz Morelr,a dp
Castilho e sua mulher, Bonina Nunes de Cas-
tilho, Nestor Pereira Nunes, Boracio Meei
Cardoso e Euriclides Pereira Nunes, herdeiros
da baronesa de S. Carlos, quando se proce-
dia. na Parahyba do Sul, a inventario tio es-
podo da mesma baronesa deram em cau-
ção ao Dr. Luiz Augusto de Ottero para ga-
rantir um empresam° de dinheiro que estaj
lhes fez, os seus quinhões neriditasios, por,
meio de éseripturas publicas nas ouaiss os
devedores conferiram ,ao credor poderei de
procurador em causa iiropria. Na partilha
dos bens da baronesa, ds S. Carlos foi con-
templado o Or. Ottero como cossionario, o go
84.5 podia dar-se com a acstfece mia doa bers
doiras menciona los. O Dr. Luiz Atopeto de -
Ottero cedeu os seus direitos ao Dr. Ernesto
do Ottero.

Logo depois Balbina Nunes de Castilho, til- •
legando que o seu quinhão bereditario alo
podia ser alienado, por fazer parte do seu dote,'
moveu contra o Dr. Ottero uma acção em qtle

obteve a annullação da transforoucla dos seus
direitos ao Dr. Ottero, cum prindo notar que,
depois do julgada prece lente esta referida
acção, Balbins o seu marido venderam parto
de uni terreno incluido no quinhão hereditas
rio dos mesmos. Os accusados— Nestor, Hora-
cio o Euclydes, depois da cauçao e da procu-
ração om causa propria em fai or do Dr. Oto
toro, simularam uma divida para com o pá.
ciente, em faeor do quem ensittirain notas
promissorias ante datadas. Propostas pelo pa-
ciente as competentes acções executivas, pe-
nhorou-se o terreno da rua ataria e Barros,
que fóra da baronesa de S.. Carlos e da qual
figurava como cessionario o Dr. Ottero na
paitilha desta Baroncsi.	 -

O paciento arrematou-o e revendeu-o a
Domingos Tamanqueira. Por esses factos fo-
ram todos emes individuos denunciados 'como
incursos no Codigo Penal, art. 338, n. 4',
parte final.

E' para obstar ao proseguimento do pro-
cesso crime que o paciente pede este !sabias-
corpus que foi denegado pela arte de Ap-
pollaçdo, tendo sido interposto o presente re-
curso.

Isto posto, considerando 'que iuquestiona- •
Velmente o paciente e seus co-réus usaram do
artificios fraudulentos para gaahar a confiaa-
ça do Dr.Luis Augusto de Ottero, a ser verda-
de o quo se afirma na denuncia, e por
esse meio procuraram proveito para ai. Se se
provarem os factos articulados na denuncia,
não ha duvida que teremos uma figura de de-
lito bom delineado. Pouco importa que, em
vez do numero 4 do art. 338 do Codigo Penal,
sido outro o preceito applicavel; pois, é corto
que a classificação do crime, feita na detun-
eia, pede ser alterada antes do julga-
mento.

O habeas-corpus impetrado si) poderia ser
concedido, se os factos narradas na denuncia,
ainda quando provados, não fossem uni ;.

crmDi eest‘e que possam, depois de provados, au-
torizar a condemnação dos rem, pelo hubeatot
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torpes não se pede impedir que prosIga o
aummario da culpa.

Nem se alegue que já a justiça local denie
din que o Dr, Otbáro não é credor pignora-
tido, nem procuraeor em cansa propria.
monos senhor e possuidor, nos embargos geei
esto oppoz em tal qualidade no executivo hy-
petherario movido pelo paeiente contra os
herdeiros, referidos, da Baronesa do São
Carlos.

Muda que nenhuma preferencia tenha ei
Dr. Oeero como credor do taes herdeiros,
não deixa de constituir um crime o que pra-
ticaram 03 ditos herdeiros (a ser verdadeira
a denuncia); vist) como a sheniação da divida
'pelas notas promissorias veio polo menos, e
na melhor das hypothems, prejudicar o
Dr. Ottero pela reducção dos valores, em que
ale podia fazer incidir a sua penhora, na
execução da acçeo que por ventura intentasse
sendo assim:

O Supremo tribunal nega provimento, e
confirma a decisão recorrida. Custas pelo pa-
ciente.

Supremo Tribunal Federal, 7 de janeiro do
1920. -Herminio do Espirito Santo, P.- Pe-
dro Leso; relator. -Leoni liamos.-Viveiros
de Castro.-Vsmiz Barreto.-Andrd Cavalcon•
• Natal-Pedro dos Santos.-Bermene-

i pildo de Barros. - Godorredo Cunha. Negava
•Sambem provimento ao recurso para confir-
mar a &deão recorrida, tendo em vista,

•principalmente, que o processo da formaçeo
. da culpa não pédo ser soludido, nem as pro-
vas prejulgadas por outros juizos ou Tribu-

•naes senão os do processo, mediantes 03 re-
cursos ordinarios, por mais relevantes que se-
jam 03 fundamentos do pedido do h,abeas-cor..
pus. -Pedro Afibielli, vencido.-E. Lins.

11ADEA8-u011PUS

Rio se conhece do pedido de uhabeas-eorptu
em favor de um paciente, processado por
delicto da competencia da justiça local,
sendo o pedido originaria

P1. 5.788. - Vistos e relatados estes autos
..de pedido de habees-corptis originado. em
'.que 6 paciqnte Joaquim Toureira:- O Supre.
)no Tribunal Federal, considerando que o pa-
ciente foi preso e processado por um delicto
da competencia da justiça local, pelo que não
poeta requerer cate habeas-cor pus origiharia-
;mento, não conhece do pedido. Custas, ex-

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio de
1920. - H. do Espirito Santo, P. - Pedro
Lessa, Relator.-Leoni Ramos.- Viveiros de
Castro.-Musiis Barreto.-G. Natal. - Pedro
dos Santos.- liermenegiblo de Barros.-Jodo
Mendes.,

ItAelkie-CORPUe

Concede-se o «habeas-corpuso a um sorteado
para o serviço militar, de 29 asnos de
idade

ri. 5.808.- Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpas, do Estado do
Rio de Janeiro, em que é paciente Pedro Fi-
delise-0 Supremo Tribunal Federal, deante
das informações de 93. 15, que provam ter o
paciente cerca do 2J aunos de idade, dá pro-
vimento, e reforma a decisão recorrida, de-
clarando o 1004310 pudente isento do serviço
militar em tempo de paz. Custas, ex-lege.

Supremo Tribunal Federal. 31 de maio do
1920. - E. do Espirito Santo, P. - Pedro
Lesta, Relator.-Pedro Hermene-
gOlo de Barros. - Viveiros de Castro. - G.
• Leuni liames-E. Lins.- Godvtredo
Niko, youghlos	 —

11ABLIE3-CORPUEl
Informada a policia de que em determinada

casa se exploram jogos de azar, o facio de
podar um guarda civil 4 porta desa ost4,
n2., C3tJ cov.1.1A

•dual
N. 5.987.- Vistos e releteados estes autos

de recurso de habeas-corpus, do ¡estreito Fe-
deral em que é paciente ti. Amalia de Campos
Rangel, o Supremo Tribunal Fe lerei, consi-
derando que a policia postou um guarda civil
á porta da casa da paciente, por estar infor-
mada de que na mesma casa se exploravam
jogos do azar, o quo as testemunhas da justi-
ficação de fia. 15 o seguintes não elidiram a
declaração (ia autoridade policial, nega pro-
vimento, o confirma a decisão recorrida.
Custas pela raciente.

Supremo 'Tribunal Federal. 7 do junho de
1920. - B. do Espirito Santo, P. - Pedro
Leses, Reiator. Ilermenegi•lo de Barros.-
Pedro dos Smatos.-Pedro Mibielli.-Viveiros
de Castro. - Mune: Barreto, -.SebaMi4o de
Lacerda. - Godofredo Cunha. — G. Hatal.-e
Leoni Ramos.-B. Lins. •

ilabeas-corpus
Deante das disposiges do Codigo aio è

licito 4 Foliem prohibir a représentaçao de
peças theatraes, que sejam por ela julgadas
traduccaes ou arranjos ou ins2açeies de obras
de autores estrangeiro*, som o respectivo
exame ou sem a prova legal.
N. 5.133-Vistos e relatados estes autos de

habeas-corpus do District° Federal em que é
paciente Luiz Palmem, verifica-se que a es-
pecio é a seguinte : pela expedição da porta-
ria que se le a t/s. 16, vedou a policia a re-
presentação do uma peça theatral composta
pealo paciento, por lhe parecer que esse trai*.
lho era uma traducção do outra do autor es-
trangeiro, pelo que sem licença deste ieto
podia representar-se nesta Capital, por força
do que dispõe o Codigo Civil nos artigos 849 e
seguintes. Nao se conformando com a probl.
biçfto, requereu o paciente unia ordem de
habeascorpzis ao juiz federal da r vara, que
Ih'a concedeu, recorrendo ex-ollicio.

Isto posto, considerando que o que pede o
paciente é uma ordem de habeas-corpus, que
faça cessar a prohibição da policia e•repre-
sentação das traducções e arranjos de peças
orainaticas estrangeiras, feitos pelo paciente.
Não se queixa o paciente de constrangimento
ilegal á sua liberdade individual. O seu pre-
juizo é economico, o que põe em evidencia a
natureza do direito do autor. Seja qual for a
theoria que se abrace para explicar a natu-
reza juridica do direito de autor, dentre as
muitas que toem sido engendradas; ou se
pense que o infractor do direito do autor
commette uns delido em prejuiro do unico
editor legitimo, como já pretendia Kant
(Principias Metaphysicos do Direito, parava-
pho XXX!, II) ou se entenda que é um direito
patelmonial, mas não a propriedade, ou um
direito de caracter mixt°, patrimonial o pes-
soal, ou se reconheça que é um privilegio, ou
um ihonopolio de exploração, como lhe cha-
ma Planiol, o certo é que direito de autor,que
o paciente quer fazer valer, é uni (Calo de
ordem patrimonial. Sé se pôde, pois, concluir
que a ordem de habeas. cor pus deve aprovei-
tar directamente aos &atoche e aos empraza-
rios dos theatros que queiram representar as
peças em questece Pede ser conce lida uma
ordem de habeas-corpus nessas condições ?
Em condições jerideas identieas ou emites)).
tes já o Tribunal concedeu ordens de habeas-
corpus impetradas em favor dos senadores e
deputados federaes durante o estado do sitio
de 1914, para o fim de serem publicados pela
imprensa os seus discursos. Nein se diga que
nã.o estão iniicedus na petição os nomes
loa ameaçados de coacção. Para a queixa,

ou denuncia, bastam os signaes earacteristin
CO3 do réo (art. 79, paraerapho 3° do Cudigo
do Processo Criminal). Ne° se concebe que
33 possa prender, processar e condoeu:ar um
individuo, sem ihe conhecer o nome, e que se
x:ja a &cla rete:o desse nome para a soltura

d ) mesmo iudiiiduo, quando victima do unia
prisão injusta. Seta dependenda de petiçào,.
qualquer juiz peie fazer passar uma ordem
de habeas-corpas, sempre que no curso do
um processo chegue ao seu conhecimento por
meio do provas, que alguem soffre uma prisão
ou detenção

Sd 03 emorezarios o actores • dos theotree
desta Capital quizessem representar as empo-
45es theatra,es a que se refere o requerente,
é evidente que sofreriam uma coacção ma-
terial: no caso de resistoncia ás ordens da
policia, provavelmente seriam presos.

4 questão que merece mais detido exame,
outra: o autor, cujo trabalho, segundo de-

claração expressa nos autos, foi imitado pelo
requerente, é um estranjoiro. Esse trabalho
não foi medrado em nenhuma repartição
publica brasileira, o que não tom obstado a
que se pense que o estranielro que o compõe,
como qualquer outro estranjeiro, mesmo re-
sidente em seu paiz, ou fera do grani, tem •
garantido o seu direito de autora em face doe
arte. 72. § meda Constituição Federal, e dos
arte. 649 e seguintes do Cecina Civil.

Sendo vadm, prohibir a representação da
imitações, arranjos e mesmo traducções do
trabalhos do autores estranjeiros, se á prle
moira vista parece eorollario do que estatuo
o Codigo citado, de facto contraria a mesma
lei, quando se attende a que a protecção que
a policia quer dispensar aos sectores estran-
jatem, pôde ofender, sendo exercida como
pretendo a policia, Idlreitoa de autores na-
deliam, ou de estraujeires entre nós reste
dentes.

Lendo-se com attenção o Codigo Civil, veio
o risco de ofender os direitos de traduotores
e arranjadores ou imitadores de peças there
trace a que ao expõe w policia. Na verdadee
pelo art. 652 «tem o mesmo direito de autor
o traduetor de obra já entregue ao dominio •
mamaras. Pelo art. 656, paragrapho unte°, si
«goza igualmente dos direitos de autor, sena 1
deptindencia do autorização, o que assim me 4
produzir obra já entregue ao dominio com- .
mulo). Polo art. 665, paragrapho unto, «sete
livres as paraphrases que não forem verdes
doira reprodueção (I; obra original».

Diante de eles definições, quando só por une
exame de peritos é possivel concluir que real-

i	
l

mente a nntareee, ou o arranjo, é vedado, o !
a:S. pela prova de não estar a obra no dominio
publico (!) que a policia pode interdizer a ira.
dileção, não é regular que se consinta que
policia, sem um exame e sem uma prova, peco,:
hiba as representações em questão.

Não se trata da pratica de actos que se deve
presumir, ou que haja radies para presumir •
que sejam em geral defletes, pelo que não se;
justifica a intervenção da policia administras....
tive em casos como o destas autos;

O Supremo Tribunal Federal por esses fume .
dementes nega provimento, e confirma a dai
cisão recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 16 de julho de
1919.-H. do Espirito Santo. P. Pedro
Lesse, relator. No caso da ordem de habeas-
corpus requerida eia favor dos senadores 43

deputados federaes, ene 1914, eoneeet tem-
bom a ordem, mas com a explicita dersaraeão
da que a concedia em favor dos directores e
empregados dos jornaes, ameaçados de prisão,
se publicassem os aludidos discursei, o não
dos deputados o senador" que nenhuma
coacção sofreriam, no caso do se publicarem,
esses discursos.-E. Lins.-Pedro
A. Pires e Albuquerque.-Viveiros de Castro.; !
-G. Natal.-João 3fendes.-Leoni Ramos.-. .
God .:fredo Cunha, vencido, porque o habeele
corpo foi lustituido para garaaiir golavivM I
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mente o direito do locom000, e não para
resolver qualquer questa° do direito civil, que
só pelos meios regulares pôde ser decidida,
pu obstar a exsoução do um acto da autori-
dade policial, que só po tia, na especie, ser
ãnnullado por. acção competente.

RUEM SCORPUS

Sã depois da condemnado o motorista de ou.
tomoveis é facultai° prival-o da carteira c
vedar-lhe assim o exercieo da profissão,
quota& se trata da infracção do poragrapho
tinte° do art. 46 do decreto n. 031, de 46
de setembro de 1013.

Emqoanto ha meros actos policiam nao
pdde vedar ao motorista que continue a
exercer a sua industrio de transr °etc.

Só em vista da condetnnação ou da pronnn4
eia pelo poder judiciai io é licito ao lenslalor
ordinario autorisar a suspensa° da liberda-
de profissional.
N. 0.373.- Vistos,vrelatarlos o discutidos,

estes autos do recurso de habeos - curpus. do
Districto Federal, em mos6 paciento Joaquim
Figueiredo Cardoso, verifica-se que; a enode
é a seguinte: este paciente requereu uma or-
dem do hab 'as-corpus ao juiz da 3 vara cri-
minal da justiça loca/ desta cidade, alleg indo
que foi intimado no dia 18 do corrente anao
para comparecer na inspecteria do vehiculoss
afim do assignar o auto de infracção nume-
ro 29.687, por ter infrigido o para orapho unico
do art. 46 do docreto n. 031, dor 16 do se-
lembro do 1913. A 20 do mesmo mos, o pa-
ciento compareceu á 1 s delegacia auxiliar,
para se justificar, sondo-lhe imposta por essa
°ocasião urna multa pelo respectivo delegado.
Não se conformando com o despacho que lhe
impoz a dita multa, aguardou o prazo legal
de 10 dias, que terminou .a 31 do mesmo inez
de julho, para a remessa do auto do infeac-
ção ao juizo dos feitos da Fazenda Municipal,
unico juiz competetento para Julgar as infrac-
çoes do leis o decretos muniam os. Fol-lhe,
entretanto, approbendida a carteira de ma-
tricula, ficando assim o paciento inhibido do
continuar a exercer a sua profissão do mo-
torista.

.Sendo a situação do paciento de evidente
coação á sua liber lado individual, pediu urna
ordem de habeas-corpus, anotando mais que
foi violado neste caso o preceito do art. 72,
nos paragraphos 15 e 16, da Constituição Fe-
deral.

O juiz singular julgou-se incompetente para.
conhecer do podido, por Já haverem sido re-
inettidos ao Juiz dos tonos da Fazondaldunicl-
pal os autos de infracção, a que aliado o pao
ciente. A arte do Appollação por sua tercei-
ra camara confirmou a decisão recorrida, o
da attima decisão foi inierterposto o presente
recurso.

Isto posto, considtrando que, multado o
paciente, 1080 lbo roi approhendida a mr-
toira, quando ao juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal compete processar e julgar a ino
fracção. Só depois da condeosna()10 é que
podoria o paciento ser impedido do exercer
assua profissão.

-Antes, e quando unteamente lia actos po-
liolaes, não 6 regular a apprehensão da car-
teira, com a consequente inhibição do exer-
cido da profiss1o, imposta ao paciente;

O Supremo Tribunal Fedoral concedo a or-
em impetrado, afins de que possa o paciente

continuar a exercer a sua profissão, até que
pelo juiz competente soja privado de czar-
cel-a, se .fór caso do tal conclamai:ao. Cus-
tas, ex-lege. Supremo Tribunal Federal. 13 do
setembro de 1920. André Cavalcanti, V. P, -
Pedro Lessa, relator. Não accrescentei que a
ordem de habeas-corpus foi concedida sem
projuizo da continuação do processo, por mo
parecer que isso é desinecessario. Ein regra
p.c2ncessão do um habeas-Corpus não obsta ao
tproseguimento do processo. Alijas no 'lccor-

datil se declara que 6 concedifla a ordem,
afim de que continue o paciente a exereeo a
sua profissão,até que polo juizo compotsinio soja
privado de exereel-a, se for caso de tal con-
diam:Laços), o que prosuppOo evidentemente o
prosoguirnento do processo.-- Leoni liamos,
vencido.-Sebastião de Lacerda. -Muni: Bar-
reto.-Vieeiros de Castro, vencido. -G. Na-
tal.-Pc Iro Mibielli.-Pedro dos Santos. Iodo
Mendes.-Ilermenegildo de Barros, vencido: I°,
no conhecimento do padi.to de habeas-corwis
para.garantir ao pasitinte o livro exercido do
sua profissão; 2°, na eeures00 da ordem
do habeas-corpus, gim eu denegava. uma vez
que á policia se perimiu° apprehender a car-
teira do motorista, em garantia do pogamento
da multa que a este tenha sido impo sta, nos
termos do art. 58, do (imoto municinal
n. 931, de 16 le setembro do 1013,.expe ido
em virtude da lel n. 1.520, do 12 de julho do
mesmo anuo, a qual autorizou o prereito a
regular o &afogo de autoinnve .s no Di4trirt.0
Federal. -Godofre fio Cunha, vencido na oroli-
minar; conca& a ordem nos termos expooto3
no debate.

MEEIS-COAM

Confirma-se a decido da justiça lotai, que
não conheceu dá um pediio de habeas-eorpus
para ser o rio julgado em determinada ses-
são do Juni

Bem procedeu o juiz de direito, jul;anio ne-
cessorio o depoimento da mica testemunha
que presemiott o crime
N. 0.409-Vistos o relatado: estos autos do

recurso do habeas-corpus Estado de S. Paulo,
em que 6 paciento Agostinho Pinto:

Considerando que o habeas-corpus foi reque-
rido pelo pacionte. que é roo, promutclado,
por crime do homicidio,, para o fim de ser jul-
gado em sessio do jury, em que devia ser
julgado, por já estar preparado o sou processo;
mas,

Considerando qno o juiz do direito do Sorra
Negra, no despacho de fiz. 12, muito leu
justificou o adiamento da sujeição do rée ao
soro.	 -

A testemunha, cuja presença julga o juiz
neõessaria, é talvez a mica testemunha que
presenciou o crime, o que mais pode esclare-
cer os Juizes por occasião do Julgamento;

O Supremo Tribunal Fedesal nega provi-
mento, e cinfirma a decisão socorrida da se-
gunda instancia da Justiça local, que negou a
ordem iinpetrada. Custas, ex-leqe.

Supremo Tribunal Federal, 20 do setembro
de 1920. -.1ndrd Gavalcanti, V. P. - Pedro
Lena, relator.-Leoni liamos.-Sebastiao de
Lacerda.--Muniz Barreto .-Viveiros dc Castro.
-G. Natol.-Pedro Mibiellia. - Pedro ,,cos
Saatos.-Ilerinenegildo de Barros.-Godofre-
do Cunha. Neguei provimento ao recurso para.
confirmar a decisão recorrida, que assim jul-
gou: Accerdao em Tribunal, vistos o discuti-
(los cstes autos, não coniseCor d., recurs,,. por
não ser delle caso, uma voz que se trata de
simples preparo OSSO que o juiz entendeu não
devi Ja mento feito.»

COMUM DE JelltiDICÇIe

Leite a penhora por ~credor em um predio,
e proposta Uma acção de insmiasão de possa
por atro individuo sobre o mesmo predio,
é o caso de um conflicto de jurisdiçcao; por1
quanto a acçao de immissilo de posse per-
turba a exectuffiesobre o prelio.
N. 491.- Vistos o relatados estes autos de

confiieto de jurisdicção, do Estado do Rio do
Janeiro, em que é suseitaoto Lino da Costa
Maciel, entre o juiz federal do mesmo Estado
o o do direito da 1° vara de Campos, verifica-
s° que a aspecto 6 a seguinte: o suscitante,
domiciliado nesta capital, é credor de Custo-
Ano Gomes da Penha, residente (3111 Campos,
da quantia de 23 contos de réis por uma nota

promissoria. No sendo paga a divida,
o suscitante intentou acção executivapara
a cobrars.o fez penho car a 15 de maio 'o
cooronte anno o immovol do réu, -situa ;o na
dita cidade de Campos. á roa Dr. Lacerda
Sshrinho, mi. 143, o qual foi depositado em
podes do executado.

Mais tardo, a 29 do junho, Fran oiscri do
Paula Carneiro propoz contra o mesmo deve-
dor moa aoç lo do inimmissao oo negse

'
. pro-

Ge:varia seeund0 o di abito iipEciario do Estado
do Rio de Janeiro. 0 ) fi .n da immksão da pas-
se foi obstar a proseenimento do executivo,
0111 praça do immovel.

Isto posto, considei ando que, emboea não
tin trate na 0.3102i0 d . )s autos do uma hrpoo
these, em ene bis juiz s se julgam c onpoton-
tos cara processar e julgar a thenna esmos o
(neto que se julgam (lois juizes COMpeiCntAs
para pino e : /ar o Pirar duas causos nue
tom por o; j •oto o me mo omito. importa 1.10
nota • que a in ervenção do juiz local com a
aceso de immisse pos•sts obsta ao orase-
g..i monto da: acção executiva, anta; ini-
esola.

Sendo assim, conformo j4 tem decidido esto
Tribunal. de Accord() com o melhor doutrina,
o caso lambem é de co ,f1;c'o.

Para se dar o conflict a nlo se faz neeoosao
rio cume bala identi .a o (antro as duas do-
niandan; basta que mit o as duas ascoes .so
vo fique tal connexi 'a /1, que a daison de
umo pise eollidir com a do outra (e.onflicto
dó iuried çls) mi. 293, accordam de 22 do in-
nho de 4914). O meio de se dorander o dono
do p-edio, se por ventura este porton° a cin-
to', rpm alo o (lova tor do ripo se rd noticia
nestes autos, é divo o° do indicado no coa-
ilido, o bom conhecido:

O O-premo Tribunal Fadara), julga. rroe.e.
cedente o emir/loto, o connotento a jostiça
do F.stido dc Ilin do Janeiro para p osog ir
no executivo intentado paio suscitante, sem
nenhum embaraço cre.ado pela justiça local
ao mesmo Estado.

Custas a finai.
Sunremo frilmnal Fe 1esal. 29 do setembro

do 1920. - André Cava rei uti. V. P.- Pedro
Lesso,- rektor,- G . Nas!. liermencildo
de Barros.- Pe 'ro
João Men sles.--Peiro dos Santos.--00.1ofredo

.• Lo Castro.--ifra': narre-
lo. --Fui presente. .4. Pires e Albuquerque.

accoavo Dr. PEW,X0

entre as tanto ens mono nica do casco de
aeiont0 rios promotores pu ld'ena no Distri-
ct° Fe Ie . ai esta o direito de ser nomeado
curNior de residuos.

Na liquidaçao mulo se dise”te 'aderias que
enlearia com a causa pincinal.

O arame de tortos os autos em que o
dama poleria ter custas, ou a prova vor
vertiides extrahidas de todos esses autos,
tornaria difficillima sendo impossivel
daella tia se:aguça nula rarle;exrdbitlas pelo
liquida:da as provas que rasoavelmente po-
deria offerceer.re4a à parte contraria o di-
reito (M offerecw sua vez provas que
destruam as do liquidante.

O quantun das custas é meteria proprict
da liquidação.
N. 2.833. - Vistos o relatados estes au-

tos do aromo de petição. da Capital Fede-
ral. em que são aggravani;es o aggravados a
Tiniu) Federal e o Dr. Justo 'tangei Mendos
de Moraes, vo •itioa-se que a elyacie é a se-
guinte: tendo obtido sontença favoravel. na
acção que intentou contra a liniao Federal,
por tor sido illegalmento demita' ;o do cargo
do adjuncto dos promotores publico; do Dis-
tricto Federal, Iniciou o Dr. Justo II. de Mo-
raes a execução, requerendo proliininarmen-
te a liquidação da dita sontença. Exhibiu a
carta do sentença, o . oflereceu artigos de lio
ouldaçOo. Nostea artigos disse que a sootençà
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lhe assegurava todas as vantagens • do cargo
até ser aproveitado: que afio liquidanio esta-. va classifica io em r togar na lista de anti-
guidado dos . promotores pnblicos adjunctes;
que. se tato avesso sido exonerado, toda sido
notneado (nomeaçâo que equivale a uma pro-
moça0). por torça do art. 15 da lei n. 2.921,
do 5 do janeiro de 1915, para o togar de cu-
rador do residnos, na vaga aberta a 13 de
março do 1918, por fallechnento do respecti-
se que, se não tivese sido e0-

iterado, teria exarcido o togar de adiam:to
dos promotores desde a data da °mineração
( 19 do abril cio 1911 ) até 13 de março do
1918, e dahi por +ante a de curador de re-
gamos; em seguida mostra quaes eram os
vencimentos .lesses cargos, e a soam:" total
desse, venuimenios. Coai tolos os emolumeta
tos o custas, si tscontando os impostos e a can-
tribuisan para o monte pio-

A Pni to contestou a fls. 66. A fls. 109 prole-
. rio o juiz a que a doais:ao, do que agaravaraina

ambas as partas.
Isto posto, cansideranio que o argravo da

União foi intarposto para o fim de duclacar o
Tribunal que entre as vantagens materiaes,
ou no tnornicas, do cargo, que o accortiam
exequondo Md. 25 v) assegura ao liquidante,
não se incluia o direito do ser nomea to para
o cargo do curador de residuos. Mas,. essa
allegatsio nenhuma procadeneia tem. Evilen-
temia°, entre as vantagens ecenomicas do
cargo de adjuncto dos penmotares
está. o direito á nomeação. que equivale a
uma promoç to por witiguidade, para o togar
de condor de residaos;

Considerando, quanto ao nana° do ligais
dante, que a questão do saber se elle renun-
ciou o seu locar na justiça local, pelo facto
de ter a •ceiialo o tio directo" geral tia Faiara
da Municipal, nao devo ser discutido na li-
quidacão, mas na exactição. Na ligai laça°,
não tem cabimento mataria que entenda
a causa prinelpal, e apenas podem opoor-se
razões tendentes a di lgir ou modificar a
propria liquidaçáo (Leite Velho, aze. d/ Rear
Raças, com o apoio em Salva, Ad Ordinatio-
see. liv. 3°. tit. 86, § ae. tis. 23 e 24, e
Assento de 14 do março do 1713):

Consideranao que não panado a parto da
sentença, em que o juiz a mio não julgou li-
quidada a sentença exequenda, no une con-
cerne ás custas. A limitiação pelo officio dos
peritas imporia a estes a obrigação de exami-
nar. lodos os autos, em que foram contadas cal-
tu asa futaccionarioa, que occuparatn os cargos
a que tinha direito o liquida "o; fora ditlicili-
ina,sonao initaissivel. A exhibição de metida%
de todas as cuotas o emolumenlos. COnt4403
nos anu.-lido, autos, ainda seria mais dillicil,
senão im possivel. Demais, as desamas e o
tempo nocessarios para essa liqualaçao, tor-
nariam o processo da liquidação tão demo-
rado e onerem, que se agravaria escapei-
onabbente a posição do liquida:ao, acarre-
tando-lhe projulsos que importariam em al-
terar a sentença exequenda. A' União 6 fa-
cultado, nem é preciso deolaral-o, provar
que as custas contadas são exageradas ;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
enento ao aggravo da União, e dá provimento
ela parto ao do liquidante. Custas propora
alumes.

Supremo Tribunal Federal, 9 do outubro
de 1920.—A wird Cavalcanti, vice presidente.
—Pedro Lema, relator.—João Mendes.=Vi-
veiros de Castro.—Ilermenegildo de Barros.
E' uma aspiração, que se tem manifestado, a
de que, em vez do aggravo, deveria a lei (a'
calcar o recurso do appellação das sentenças
de liquidação, em cujo processo se discutem
ordinariamente questões Importantes, sendo
quasi sempre muito complexa a questão do
Roto e a respectiva apreciação de prova.

Por isso, adoptai desde lego o alvitro que o
r. ministro relator eugenra na leitura da

na voto o fez constar ao ascordazo, no soa-

tido do ser discutida na execução, o Mio na
liquidação, a questão do saber se, tendo o li-
quidam° amoitado um moreno no govartio
municipal, havia por isso al%1130 renunciado
o quo occupava no ministerio publico.

Pareceu-mo quo o alvitro se referia tam-
bem á questão sobre as custas, porque, sendo
puramente de direito e podendo desde 10ga
ser resolvida a questão sobro incompatibi-
lidai° de caros do Ministerio Publico coas
quascpter outros, com mataria de razão deve-
ria ser discutida com mais largueza a ques.
tão sobre as custas no pneus° de esecuçao,
onde as partes teriam meios de prova mais
amplos e sobretudo recurso mate garantido.

Foi neste presuppoato que votei como ven-
ce ima pais do outra arma não admittiria
nem aamitto que as custas, que teria perce-
bi to o liqui lauta, fossem calculadas pela me-
dia das custas mensal ou &anual/atento rece-
bidas pelos adjunctos, tendo-so em vista os
attestalos que estes forneceram ao mesmo
liquidante.

O ceifaria, além de muito fallivel, assunta
em prova graciosa, que não pode produzir
ci nvicçio no espirito de languem.

An liquida nte incumbe provar, por certa-Iões
extrabitlas do. autos, o quantum exacso ou
aproximado, pelo menos, das custas que teria
percenido.

A prova hão é impossivel. Seda, talvez,
dieicil ; mas isto não autorisa o calcai) ar-
bitrado, como o que se fez, em prejuizo
ré, liquidada, que não tem obrigação de pro-
var cousa alguma, deado que o autor, ligai-
dant°, nenhuma prova acceitavel consegui°
off-recer.—Pedro Mibielli.—Sebastiao de La-
cer7a.—Gitimar4es Natni.—Pedro dos Santos.
—Godorrelo Cunha, vencido.—Leoni Ramos..

A Companhia Americana articulou que a
sua apolme (lis. 6) estipula na clausula 23'
que, sobrevindo qualquer duvida, na liquida-
çáo do sag uim, nomeará cada uma das psr-
tes um arbitro, o os dois nomeados escolaerao
um terceiro, e o juizo arbitrai resolverá a

-duvida suscitada.
A Companhia Adamastor articula que o fõro

do seu contracto é o da Capital da Ile-
pobliaa. O art. 23, parte civil, da Canso-
ida  ão das Leis da Ilidira Federal, estatuo
que, obrigando-se a parte expressamituto
no contacto a respon ler em togar deter-
nado, ahl será demandada, salvo se o autor
preferir o faro do domicilio.

O juiz rejeitou todas essas excepções. Dessa
datisão foram interpostos os aggravos proces-
sados nestes autos, citando as aggravantes
e,osto leis °frendidas a parte 3a, tit. Os, da
Consolidaçao das Leis da Justiça Federal, os
ate. ti e 23 da mesma parto da mesma Can.
soxidação, o art. 46. da lei n. 2:11 de 1894,
a art. 61 do regul. n. 737, de 1830, e
'ainda o aut. 21 da parte 3a, da menéianala
Coaxo:timão.	 •

Isto posto, considerando que a mediação
da Companhia Americana de Seguros impri-
miu um caracter de unidade ao contrato
feito pela autora com as diversas compa-
nhias róis. A Companhia Americana do Segu-
ros segurou o flash por 160 contos de réis,
inçumbiu-se de segurar o 111e31110 barco por
verias quantias, que deviam perfazer som-
ma de 500 contos do réis seguro total, por-
que se obrigo° a dita Compauhia para com
a ré. Dado. o naufragio do vapor, a propo-
altura de acções diversas, perante varies jui-
zes, poderia dar aso a sentenças contradicto-
rias, o que não seria justificarei, nem ad-
missivel, em face da natureza do negocio. O
facto quo deu origem á presente acção é um
só, o naufragio do navio referido, e os con-
tratos do seguros foram unificados pela in-
tervenção da Companhia Amorieana de Segu-
ros, que representoa as demais companhias
perante a autora no ajusto previ° aceres
dos seguros, dopois etfectuado t •

Quanto ao juizo arbitra!, como bem observoa
I

4) juiz a que, o compromisso, assumido na
apolico, não teve atreito;

o Supremo Tribural nega provimento e
confirma a decisão recorrida. Custas polas
aggravautes.

auuretno Tribunal Federal. 8 do setembro
de :920. — André Cavaleanti. vice-presidento
—Pedro Lesta, relator.—Leatti fiamos. —

ilernienegildo de Barros.— Viveiros de Castro.
—Guimaraes Natal. — Pedro dos Santos.—
Mun . z Cairelo.

Foi voto vsneador o do Sr. ministro Ed-
mundo Ilue.—G subdsocretario, Edmundo da
Veada.

' Xcer.avo DE arric.X0
Tratando-se de executor uma sentença

do juiz arbitrai, que o Supremo Tri-
bunal Federal julgou valida, sido se
dispensa a certa de sentença.

Da carta de sentença faze'ue parte os
documentos em, que a sentença é fun-
dada e nos juizos arbitraes esses do-
cumentos derem ser trauscriptos na
carta de sentença.
N. 2.844 — Vistos é relatados 'estes

autos, de &agravo de ¡petição, do Estado
de Minas, em que é agravante o Dr.
Americo Werneck, e aggiavado o Estado
de Minas, verifica-se que a espade é a
¡seguinte: tendo obtido sentença favora-
vel, na questão com o aggravado acerca
da estancia. hydro-mineral de Aguas'
Virtuosas, sentença proferida pelo juizo
arbitra/ instituitin pelas partes. e tendo
este Tribunal declarado em dois accdr-
dãos que os arbitres não haviam exce-
dido os poderes do comnromisso, pelo
que, em grão de appellação, não era li-
cito reformar a sentant:a arbitral, o ag-
gravante iniciou a execução da eantença
a 2 do setembro do corrente anima pe-
rante o juiz seccional do Estado de Mi-
nas. Mas, em vez de ofrerecer a carta
de sentença, o exequente _apenas exhibiu
com a sua petição inicial da execução,
na qual pedia a expedição de precato-
ria ao governo de Minas, parei o paga-
mento dá quantia devida, uma certidão
das custas contadas neste Tribunal. uma
outra em que se reproduzem os dois
aoaárdãos proferidos por esta instancia,
e finalmente, urna certidão, na qual se
transcreve a sentença arbitaal. Reque-
rida a expedição da precatoria, o juiz In..
deferiu. exigindo a carta de Rent enaa.
O exermente aggravou, fundado no ar-
tigo 715, latira r, parto 3*. do decreto
a. 8.084, de 1898, citando como leis of-
fendidas o mesmo dispositivo, que per-
anato o aggravo, o art. 90. lattra a.
parte 38 e o art. 41, parte quinta, do
reaerido , decreto.

Isto mato. considerando que a invoca-
ção do preceito da letra r, cio art. 71:5,
parto 3*

'
 ro decreto u. 3.084. nada si-

gnifica.. Essa disposição legal faculta o
aggravo do &macho que indefere peti-
ção inicial. =Neste caso dos autos, do que
te trata é de um desnaeho que axigiu,
para se iniciar a exacucão. curta de sen-
tença, nenhuma relação havendo, pois,
entro o texto citado e a. hypothese dos
autos.

A citação do art. 90, latira a, parto
3', do mesmo decrete n. 3.084. parem
ter sido feita por equivoco. Esta norma
legal citada declara que são termos es-
senciaes do processo a primeira citação
pessoal na causa principal e a primeira
citação peasoal na execução. O juiz não
negou nenhuma dessas citaffles, delas
radas essonciaes oelo legislador.

A terceira citação do armava:go é ou§
merece exame. Invoca eito o art .41,
marte quinta, do já mencionado decreto
ti.; 3.084, 4110 dia murai deado a ta*
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anda condemnada por sentença a algum

agamento, estão livres do penhora os
ns nacionaee, os quaes não podem ser

plienados abalo por acto legisktivo. A
sentença sara executada ,depois do ha-
per passado em julgado, o de ter sido
n ntimado o procurador , da Fazenda, se1

de não lhe offerecer embargos, expe-
indo o juiz precatoria ao Thesoure,

alara effectuar-se o pagamento».
A carta de sentença, por diseosição

expressa de lei (de ordem publica; pois,
se trata de direito judiciaria) só é dis-
pensada nos casos expressos nas dispo-

.. aloSes legues (arts. 471 e 472 do de-
ereto n. 3.084, de 1898, que consolida
as regras do decreto n.737, de 1550, e
848, de 1890, sobre a mataria) .

Na hypothese dos aptos a lei no abra
excepção á roça. O facto de ser a exea
cuçao promovida contra a Fazenda Pu,
Mica, ferleral ou estadual, não importa;
porquanto, em Ines casos, são facultados
as embargos, e, para se discutirem e
aulgarem os embargos, é neeessaria a
carta do sente'nça.

Nem se diga Mie na espade dos au-
tos não existem as peças necessarias, ora*
oxigidas para a composimlo de urna car-
ita de sentença; visto como a decisão foi
Droferida por juizo arbitrai, e os dois
nacórdãos deste Tribunal a respeito da
questão constam de urna das ~bales
juntas aos autos. Da carta de sentença
fazem parte, em virtude das disnosieSes
inata; citadas, os documentos em que n,
sentença é fundada. Nem se diga tão
pouco poder a parte interessada juntar
os documentos que lhe parecerem nines-
barios. O argumento prova demais. Se
fosso admissivel, em quaesquer exe-
cuções apodaria o exame-ai e proaeder
como nada pretende, deixando aos cui-
dados do executado o offarcimento das
pecas oue a lei manda façam parte da
'Carta de sentença.

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento. e confirma a deeisão aggra-
arada. Mistas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal. 29 de se-
tembro de 1020. — Avalia: &valer."
W. da . — Pedro Lessa. Mater. — Modo-
podo Cueba. — Pedro dos Santos. —
¡Pedro Mibielli. — Leani Ramos. — /ao
Ofendes. .— Munis Barreto. — ilorme-
•egildo de Barros. ,..., Viveiros de Cas-
4ro t, t"... G. 'Natal.

AeORAVO et pzrzeIo

, (Agg. do art. 44)
Rio SC embarga unta decido interkeutoria

que manda proseguir no feito
N. 2. a33.-IVistos o relatados (atm antas

de ageravo dn art. 44 de regimento do Til-
bunat. em -Mie Me auernvantem a Comnanhia
de Seguros Terrestres Uniso dos Proprietnrins

e outras, e aearavada a Companhia blecalliCa
e Importadora de S. Pardo:

--. • Consieeratidn que o acetada° a que as
aggravantas querem opa& embargos de me-
dado e infringentes do lulgaeo. é uma de-
cisais interlocntoria, que marda ~rir no
feito. declarando competente o tida a:acionai
do Está% de S. Pauto. para processar e iul-
gar a acção proposta peranto o dito juiz. Não
é uma sentença final, ou que ponha termo 4
causa, e sónninte as sentenças dessa espade
são embargareis, como estatua o art. 3°, do

, decreto n. 938, de 29 de dezembro de
1902;

Considerando que nenhum cabimento tem
na especie dos autos invocar a doutrina do
Caetano Gomes, Manual Pratico, Judicial,
Civil e Criminai, visto como, na passagem ci-
tada, parte 1", capit. 4°, parte 21, n. 35,
Caetano Gomes trata da appellaç interpostanterposta
&ia decisão que recebe, ou não, a excopção

deninatoria fori. O conenito juridico actual
da mataria é outro, 'e corrento: a deciato
sobre a competencia é 'marimaris:iria, o sé-
mente sujeita a aggravo, o não a appel-
lação;

O Supremo Tribunal Federal nega provi.
mente, o confirma o despacho aggravado.

*Custas pelos aggrauntes.
Supremo Tribunal Federal, 13 de outubro

de 1920.—André Cavalcanti, V. P.—Padro
Lema, relator.—Viveiros de Castro.—Pelro

.3fibielli.—Leoni Bamos.—Sebastido de r.ct-
cerda.—João Mc.: 'es.--Pcoro dos Santoe....
Bermenegildo de Barres. --Muni; Barreto. -3
G. Natal.

Accérdão embargado

N. 2.833.—Vistoso relatados estas anta,
de aggravo do petição do Estado de S. Paulo,
em que alo aggraranias a Companhia Ameri-
cana do Seguros, e outras, o aggravada a Gim-
panhia alecanica o Importadoea de S. Paulo,
verifica-ao que a espade é a seguinte: a aggra-
vada, companhia anotaram, com sério na caoi-
tal de S. Paulo, propos contra as companhias
Americana do Saginte, de Seguros Terrestres
União dos Proprietarios, do Seguros abril-Imos
e Terrestres Minerva. de S .1~ Marítimos e
Terrestres Indemnisadora e de Seguros Luso
Americana Adamastor, uma acção guinde-
candial, para haver a importaticia do sinistro
do vapor Nilo Peçanha. que nana.agou, na
nelto do 5 para 6 de julho de 1919, nos re-
cites de Boqueirão Grande, na comarca de
Porto Seguro, no Estado da Bahia.

A autora havia ajustado, conforme atle-
ga, com a Companhia Americana de
Seguros, com série na capital de S. Paulo,
Q. seguro do refarido vapor pela quan-•
tia de 50a contos dg réis, enrarregando-
se a referida companhia de collocar e dis-
trai:dr o sagui° entre as companhias já
mencionadas ( documentos de tis. 5 e 143).
Cada uma dessas companhias devia sego ar,
e segurou, o navio, por uma determinada
quantia, sendo a somaa total de todos es-
ses seguros os 800:000$ lá ditos.

O vapor Nilo Peranha naufragou, e sm
commandante, privado de remi sos, segundo
anosa ainda a autora, para o salvamento
do navio e da carg», ratificou portanto em-
ante o juiz local do Santa C .ua, na falta
do supplente do Juizo Federal, o protesto
feito a bordo.

Requereu mais que, tendo a embarcação
encalhado, se tomasse por termo o aban-
dono do navio o carga.- Tona° tido conhe-
cimento do abandono, a eComnanhia Ame-
ricana de Seguros» tomou con•a do na te,
e trat it de o salvar. affirma a autora, que do
facto soube por informaçao telegraphica.

A' visto do exposto, a ag ravada propos
a dita :exalo de seguro contra as di oras
companhas refetadas, perante o* Juizo Sec-
cional ao S. Paulo.

Ceadas as rés, quasi todas por precata-
ria nesta cidade, vieram can) excepção de
ineOmp4oneia a Companhia illine:va a O.
1_24, a Amexieana a fl. 131, a Adamastor
a 0. 135 e a ludemnisaaora o a União dos
Proprietarios conjuuctamento com a Me
:serva.

Articiulam as ires excipientes de 0. 424
que a autora citou as rés para responderem
ecrnjunetamento a uma só acção, quando o
art. 61 do regulamento n. 737, de 1830,
pormate que os réus sejam demandaaos,
no faro que o autor escolher. sem-mate
quando forem diversos os réus simultanca-
mento obrigai-los. -No caso dos autos, as
rés não são simultaneamente obrigadas.

A obrigaçio não nasceu de um só coa-
tracto, mas de diferentes contractos, que
não foram celebrados simultaneamente. As
apoUces foram emittidas em limam diadre
eira.

Não havendo , cionnexão de negados, não
é licito p opor uma só acção, ou só aceitei
nar todos os réus no fôr° de um só Mica

• •
RECURSO IIXTMORDINAIII0

Para que tenha cabimento o reeursO
traordinario, d indispensavel que O
recorrente tenha esgotado os fecursos
ordinarios perante a justiça local.
Pela sua propria natureza, manifesta
na denommaçãO por que ficou sendo
conhecido no dircito pateio, não se
concebe que o recurso extraordinario
seja interposto, quando a parle v•ccor.,
rente pótle obter justiça pelos recto.-
soá ordinarios perante a justiça local.

Na especie dos autos, ainda não
cabe o mencionado recurso, por não
se ter desprézado nenhuma lei fe.
deral. •
N. 1.227. — Vistos, relatados e (lisa

cutidos estes autos de recurso extraor-
dinario, do Estado do Ceará, em que é
recorrente a Empraza Telephonica do
Ceará, e recorridos Mudaria Carneiro
dos Santos e outros :

Consideraram que a recorrente não
embargou o accérdão de que interpoz o
presente i recurso, pelo que irregular-
mente foi o mesmo recurso interposto.
O recurso extraordinario, como bem In-
dica esta denominação, só tem cabi-
mento depois de esgotados todos os re-
cursos ordinarios, cabiveis na espade.
A parte que, podendo embargar, não o
faz, e assim manifesta conformar-se
man a sentença, não Ode queixar-se do
ra a justiça local não applicou a um
feno urna determinada lei federai,
quando a aplicação ainda podia dar-ao
perfeitamente no julgamento de um re-
curso ordinario. Cumpre notar que no
caso comumente não so desprezou na
justiça local nenhuma lei federal. O
que decidiu, e muito correctamente a
justiça local, foi que, amoita unia con-
cordata pelos credores, Rem haver disg¡..
dentes, e homologada pelo juiz, não ha
mais funcção para. ser exercida pelos
liquidatarios, pelo que nenhum cabi-
mento tem o aggravo permittido pilo
art. 86 da lei n. 2.024, do 17 de de-
zembro de 1908:

O Supremo Tribunal Federal não co-
nhece do recurso. Custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 17 de ou-
tubro de 1919. — 'André Cavaleanti,
P. — Pedro Lesas, relator.	 Vircirod
de Castro. — Leoni Remos. Sebastidd
de Lacerda. — G. Natal, vencido: os
embargos não abrem nova instancia na
causa e a Constituição só exige como
condição á admissibilidade do recurso
oxtraordinario, que a sentença da jus-
tiça local, da qual 6 interposto, seja da
ultima instancia e a . de que se trota 6
de ultima instancia. Não se pôde ac-
crescontar a essa outra qualquer condi-
ção. — B. Lins. — Godofredo Cunha. —
João Mendes. vencido. — Hermenegild4
de Barros.

'ACOLIVO DE Pango
Não a conhece do apurar°. quondo

°agravante não cita a lei offendida.
N. 2.863. —* Vistos e relatados esteta

autos de aggravo de petição, do Estado
de Alagôas, em que é aggravanto Se-
bastião de Mendonça Jaraguá, e magra.
vados são D. Adia de Araujo Magalltited
Bastos e outros: o Supremo Tribunal
Federal, considerando que, nem na peie
tição dR fls. na item no termo do fls. 30
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b aggravanto hilou a lei offendida,
&aboco do recurso. Custas pelo aggra-
vante.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ou-
tubro de 1920. — André Cavalcanti, V.,
P. — Pedro Lessa, relator. — Viveiros
de Castro. — Pedro Afibielli. — Munis
Barreto. — Sebastião de Lacerda. —
João Mendes,. vencido. — Bermenegildo
de Barros. — Pedro dos Santos. — Go.
dotredo Cunha.

RECURSO EXTRAMMIXARIO

1. Desprezem-se os embargos, que se limitam
articular a mesma meteria, .jd 'devidamente
a reciada e decidida pelo accdrddo em-
barfutdo.

11. Ao imposto de propriedade *moras
causa» apolica-se a lei vigante por occasido
da respectiva cobrança, quando é identica a
vigente no dia da abertura da successdo.

De acedrdo com as leis do Estado de
8. Paulo, n. 15. de 11 de novembro de
1891, e n. 1.949, de .11 de dezembro de
1910. o imposto de transmissão de pro-
prialaie umortis-causa. 83 incide sobre
acedes de companhias nucionaes. cujo
tra•smissnr ou credor. tiver domicilio no
mesmo estalo.
N. 1.033.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de ver urso extraor finario do Es-
tado do S. Paulo, om os ouaes 6 mbar-.
gente a Fazenda do mesmo Estalo. e embar-
gados D. Mary Van-Vleck Udgerwood e
outros, verifica-se que os embargos versam
sobro a encena meteria lá devidamente arre-
dada peio acórdlo embargado, cujos sem-
domemos não foram, de modo algum, aba-
lados pelos mesmos embargos.

Com &reis°, a quostio unica nova apresen-
tada é a seguinte: O autor da. heranca-
coronel Lidgerwood—fallecou a 22 do julho do
1910: e, portanto, nao Ode. reger a arre-
cadação do imposto sobre a respectiva herança
a lei n. 1.49, de 31 de dozembro amolece,
isto 8. a lei que á encete t's)i applicada peto
!acórdão embargado.

Não tem razão a embargante. NIo ha du-
vida alguma fluo o coronel Lidgerwood tal-
locou a 22 de julho de 1910; mas seu inverno
tario só foi requerido a 20 de dezembro do
mesmo anuo o o calculo para o pagamento do
Imposto só se fez a 23 de fevereiro de 1911
(fie. 74 -o. le volume), quando, portanto. já.
ao achava em vigor a lei n. 1.249, de 31 de
dezembro de 1910, que revogou, a respeito
a lei anterior: esta lei n. 1.249, era,.pertan-
to. a unica applicavel e cobrança de =posto,
como bem o decidiu o Accionista embar-
gado.

Ainda, porém, que assim alo fome. como
só agora o quer a ~bargante, a unica lei

santerior existente seria a de a s 15, da II do
novembro do 1891, como o diz o dr. Procu-
rador Geral do Estado de Sio Paulo. a fls.
646. Ora, o art. 70, § I°, dessa lei determi-
nou que se observassem as disposições do.Re-
gulaineuto n. 5.581, de 31 do março de
1874.

E o dispositivo do art. 2° deste decreto rosa
que: a o imposto de transmisslo do proprie-
dade, por titulo de sucessão legitima ou tes.
tamentaria, é devido: 1° de bens moveis, im-
moveis e semoventes, situados ou existentes
no municipio da Corte; 2°, de apolicos da di-
vida publica interna; 3° de tantos da divida
publica estrangeira,* acções de companhias
nacionacs ou estrangeiras, °reditos e dividas,
sujo transmissor ou credor tiver domicilio
no municipio da Cárie».

Clarissimo é que, ondo ahl se diz municipio
da Cdritt, se devo SUbstituir por Betado de
8do Paidoe,

Assim, pois, é, ia totum, improcedente essa
nova allegulto da ombargante, cuja lei de
1910 se limitou a reproduzir , a anterior de
1891.

Accordam, pois, em Supremo Tribunal Fe-
deral, em despresar os embargos, pagas as
custas polo ombargente.

Supremo Tribunal Federal, 24 de maio de
1920.— H. da Espirito Santo. P. *— E. Line,
relator. Quanto á, nova allegação supra, pelo
fundamento do accordam. Quanto, porém. ás
outras ou todas allegações anteriores, concer-
nentes ao Imposto do quinze por conto,
continuo a considerar 03 unicos juridi-
cos os fundamentos do primeiro accor-
dam, adoptados unanimemente, sendo im-
procedentes, a respeito, os fundamentos do
accordam *embargado, como o mostroi em
meu voto vencido. Deixei, entretanto, de re-
ceber os embargos nessa parte; porque.segun-
do o declarei expressamento, quer na sessão
de julgamento anterior, quer no alludido voto
vencido, o mencionado imposto de quinze por
cento não ora devido e os autores, ora em-
bargados, podiam rehavel-o pela comtictio
indebiti, proposta perante a justiça federal do
primeira instancia,. como já o fizeram Affonso
Marques do Souza e outros, ut appellaçlo nu-
mero 3.153 do Estado de S. Paulo.

Ora, assim sendo, desprezei os embargos,
porque evitarei ás partes inutil perda de tem-
po o do dinheiro. Julguei desta arte, pro
jure, etsi o ntra legém.—Pedro Lusa. Des-
prezei os embargos pelos seguintes fundamen-
tos:

Em primeiro togar, notarei que na segunda
instancia da justiça local,como bem explicita.
mente se vo no arco:dam de lis. 430, foi dis-
cutida a exigibilidade do imposto de 15 es, .

Pouco impoeta que antes não tivesse havido
referencia especial a esse imposto, ou expres-
sa impugnação do mesmo. A verdadeira dou-
trina é a concisamente exposta pelo mais pro-
fundo dos processualistas eapraxistas brasilei-
ros, Ramalho, que no § 340 ensina que, su-
subindo á instancia superior, volta a causa
ao estado cm que se achava antes da senten-
ça de ie instancia.

Podem as partes formar novas razões o ex-
cepções, não mudo estranhas, nem contrarias,
ao pleito.

Na especio dos autos seria um verdadeiro
contrasonso que, tratando-se exclusivamente
de sabor quaes os impostos devidos pela trans
anisem da proprioiale causa-moras, nas cer-
cuinstancias descriptas, deixasse a segunda
Instancia de resolver a questao, para ser esta
dirimida em nova demanda. Tal excesso de
formalismo,se foi contprehonsivel em oras an-
tigas, hoje é inezplicavel.

Não resolvendo um litigio que devia logo de-
cidir, evitando a perda inutil de tempo e de
dinheiro, a segunda instancia da justiça local
deixou de applicar um preceito constitucional;
pois, mandou pagar um imposto não ostatoido
por lei alguma. Por esses fundamentos conhe-
ci do recurso extraerdinam.

De metida: &legou o Estado embargante
.quo a lei applicavel á especto, não é o decreto
n. 1.772-A, do 30 de setembro de 1909, só
executado a pedir da data da approvaçâo le-
gislativa, o que sómente se vertficou pela lei
n. 1.249, de 31 do dezembro de 1910, mas o
regulamento n. 355, de14 de abril de 1895,
expedido em virtude do disposto nas leis de 3
de outubro de 4892 e de 4 do setembro de
1893.

Ora, o regulamento do 1898, o applicavel
segundo o embargante, é um acto do Poder
Executivo, que não tem a elficacia jusedica
de tributar o que a lei não tributa. Das duas
leis citadas de 1892 e 1893, a primeira no
art. 21 di; o seguinte :

«O governo é autorizado a reformar o re-
gulamento a que se refere o decreto geral nu-
mero 5.581 de Si de março de 1874, referen-
te á arrecadação do imposto de transmissão
de propriedade, compreliendendo todas as

disposições geraos expedidas para suciara:,
col-o, o incluindo outros que julrar conveni-
entes á economia do Estado. A segunda das
ditas leis estatuiu no art. 16: «Coqtinuam em
vigor as disposições das leis do orçamento an-
teriores, de caracter permanente, que não
tenham sido expressamente revogadas, e que
explicita ou implicitamente não forem cou.
trarias ás disposições desta».

Nenhuma dessas leis derogou o decreto nu-
mero 5.581, de 1874, que a primeira dos duas
lois mencionadas expressamente declara em
vlgoor.res.

ulamento paulista, do 14 de abril do
1896, mero acto do poder executivo, é evie
dente que não podia alterar o decreto do
1874, approvado pela lei, na parte em que
ima estatuem impostos novos, ou se manda
cobrar impostos não oxigiclos polo decreto do
1874.

Com effeito, o art. 20, n. 3, do decreto do
1874 assim demõe:

*O imposto de transmissão de propriedade
por titulo de suceesseo legitima é devido: ...
8° de titio de divida publica estrangira,
acções de companhias nacionaos ou estm'an-
qeiras. credites o dividas activas, cujo
eransmissor ou credor tiver domicilio no mu-
nicitdo da Cárie». hW quer dizer que se o
transmisshr, o de culta, ou o credor, o hetr
deiro. não tinha domicilio no municinio
COrte, o imposto não o ra devido. Isso quer
dizer ainda que, tendo S. Paulo adop tado por
lei o decreto n. 5.581, de 1874, onde selo
amuniclnio da Certa»

'
 deve ler-se «Estado de

S. Paulo». Isso quer dizer mais que das duas
soluções de que, como allega o embargante,
se oeeuoa Foignet no togar citado pelo eis-
barrento (Os. 7801. para o caso de se tratar
de coisas indornoreas, ou croditos, o Estado
de R . Paulo adoptem a monos aeeoitavol, a
menos racional, a dos que enteio leen que os
credites, ou as coisas incorporeas. devem
renu tar-se situadas no Ioga' do domicilio do

cre1114:r'aepecie dos autos, por se cogitar do
seções de companhias. devia entander-ae, do
accerdo com a (Mole.° que remito a-4,1mM.
ou %cientifica, que as acções estão Situadas,
devem negar im postos, no togar onde está, a
companhia, que é a devedora.

Mas a lei é exorem, lei que no caso é ei já
referido art. 26 do decreto do 1874 que só
ma negar o imonstis sobre trenemieeen do
aeeõendsa de comnanhias causa morri,. quando o
transmissor ou o credor tiver domicilio em São
Paulo. 

O transmissoe e o orador, na* especie doa
autos, tém domicilio no oetrangeiro.

Loto, não são obrieados a pagar o imposto
por força da lei nanlista, -nouco importando
que a lei paulista não tenha pe rfilhado a
melhor doutrina, ou a unica 'cientifica.

Não sendo devido o imp osto de 15 %, . não
o é o ad viscional de 5 % tio ha addiciond
sem addicionado, ou accessorio sem prin-
cipal

De todo o longo arrazoado do embargante a
fanica parte aproveitavel é a em que. citando
Foignet, elle demonstra que Stio Paulo devo
quanto antes reformar a sua lei gosta pontoe
Não se tendo realizado ainda a reforma, des.
prezo os embargos.

Importa muito notar que o estudo que fez o
embargante acerca do lotar onde ao devem
reputar situados os credito!, ou as coisas
incarnoreas em geral, como as acenes de com-
panhias, pode originar um verdadoiro mi pra
quo, dadas as duas accepções difforentes em
que se usam as expressões credor es den

"40 riOs nternacionalistaq, citados polo embarvi
gante, cuidam somente do saber quem é o de-
oeoor do credito tronsmittido por A a II. Q
de cajus é uma pessoa, o herdeiro ma o leso
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Abri) de 4091.

tarjo é outra, o pessoa inteiramente diversa
é o devedor da quantia eeixala pelo de cujo

seu herdeiro ou legatario.
Na lei paulista não se cogita da que,ste.o re•

solvida por Foignet e outros, citados pelo em.
bargante.

Do que se trata na lei paulista é de saber
onde era domiciliado o transmissor ca-'a
mortes ou o de cajus, e o credor, ou sutces-
sor: pois. soneto a ceia tributada titules .1a
divida publica estrangeira ou aceões de com-
panhias estrangeiras, o transmissor o o credor
só podem ser sensatamente o de cuim e o seu
successor. — Viveiros de Castro. — Pedro
dos Santos. — Godefre,lo Cunha, venci to. —
Mermenefildo de Barros. — Pedro

— Sebastião de Lac ,rda. — G. Natal;
reje.tel os embargos quanto á prel.mi-
nar, em que insiste o embargante —
de não se conhecer da allegação de tuconsti-
turionalidade do imoosto de 15 %, par não
balarem os embaegado, appellado da sen-
te, ça, que jit .gou o calculo, quanto a ditos
Arnaust porque a admissibilleade do recurso
extreordinario é regulada pela Constituiçao
Federal, tateio em atter.0o o fim penico a
que se destina esse recurso e que é o do
mamer e as.egilrer a acclo o o itnnerio da
no-ma Comutei:0o e das leis fo ;emes em
todo o te . vital • ia Republica, e ao disposid‘o
COn,titticional 10 se pelem oppor as mem
do di ..eito processual. O que exige o art. 59
da Constituição /e lurai como coudicIo para
ser achnittido o recurso extraordmario é que
perante a Justiça do Estado se tenha gliscitado
qualquer das questões mencionadas nas )ett *as
a e é do § to do mesmo artigo. Não precisa o
termo da causa, em que o tenha -ido. Porta .do
em qualquer termo. desde que tenha sido ella
julpea na ultima instancia.

era :la especie dos autos foi suscitada, por
via e embargo4 na in.tanda da aupellar o,
a quest %o da :neonstitucionalidade do Imitaste
do 15 %, mandado cobrar pela ad.einistração
do Estado de S. Paulo, sem lei que o auto-
rizasse,e o Tribunal de ultima instancia, por
um motivo de ordem processual nada p ene-
dente, absteve-se de qualquer pronuncia-
mento sobre a mesclo suscitada, considerando
ipso Meto valida e subsistente a cobrança do
Imposto impugna to. Realigaram-se, poemeto,
as musicas condições exigidas para que fosso
adtuittido o recurso. que seria bo rla to no
fint para que fóra in:tituiflo se* tal abseetalo
obstaaso a que o Supremo Tubuna' deite co-
nhecesse e o julgasse..

rtej -irei tambem os - emilarros de mentis,
por não proceder, ,•egun s io bem o demonstra
o 'accordarn. a uuica reale nova invocada
polo embarzante — a da inappli aabiii lado
especie ia lei estadual do 1910, invocada pela
decisão embargada.
Ainda tino procedesse, porém, em nada me.
Wired& a situação Juridi..a do embargante,
porque. a eoriermetste á lei do teto nodbuitia
lei aulorizava a cobrança dos impostos em
.questão.	 -

E' verdade que o embargante,• na MlatiNtl.

taçie .los nus embargos. abandonando a ei
de 1893, procura firmar-se no § 1 do art. 33
do d keret° n. 355. de 11496, mas, além de ser
esse decrete ac o do poder executivo, ima.
peteute iara ecoar validamente lieptetea, co-

me
.

o decidiram, por vario* accérdaos, o Su4
perior Tribunal de Justiça do Estado de SI°
Paulo e esto Supremo Tribunal, o confreteo
do dispositivo citado com os artigos 3e e 00
desse mesmo decreto convence da impreca-
dencia do argumento.

Allega, finalmente, o embargante que as
seções, creditei e bens incorsto aos, segundo
a doutrina e as regras de direito Internam).
nal privada se entAndem situados onde podem
se fazer valer. Isto é, no dom'citio do devedor.'
gess consideração, porém, tem de ceder deae,

te da lei expressa do estado, que firma como
situaçá.o dos 14 ,s incorporeos o domi 'fio do
credor.—Fut precate, A. Pires de Albuquer-
que

Ci accórdão embargado. do 1 do Julho.
do t918. rol publica .o Dier"o eitctal, de
15 de agosto de 1918.—N. da S. sio f.

Rimem exTitaoRDINAMO
E' competente a justiça local para pro.•

cessar e julgar as causas. em. que 8420

. portes estrangeiros, residentes cal
.3)osz estrangeiro, .e brasileiros, domi-
ciliados no Brasa

1.198. — Vistos e relatados eete3
autos de recurso extraordinario, em
grao ie- embargos em que são ernba"-
ganlee Gomes &&trip a o embarawits
D. Rosa do Espirito Santo Soaree

considerando que improcedentes são
os embargos de fls. 205;

O Supremo Tribunal Federal (lin-
presa os mesmos embargos, coneirutan-
do o mordam embargado por seus fun-
damentos, Custas pelos embargantes.

Supremo 1 ribunal Federai, 13 do se-
tembro de 1920. — tulró Cava.canui,
V. P. --e Pedro Lesse, relator, veneido
quanto á preliminar da conmetencia tia
ju eiça federal para julgar a eapeeie, de
acceedo com o voto explicativo de bo-
lhas 262. A redundancia, constante em
estatuir a Constituição no art. 60, let-
tra h), que é competente a justiça fe-
dera! para prucessar e julgar as ques-
tões em ene um estrangeiro é parte),
e na lettra f), do mesmo artigo prescre-
ver que a dita justiça é lambem com-
petente para as causas ou arçaes mo-
vidas por estrangeiros, e Junuadas em
corttractos com o Governo da União, ou
em convenções ou tratados da União
Com outras nações, não é argumentO
para se não dar á letra h) a interpre-
tatelo que lhe dou. Redundando, ainda
TO g eS evidente e indeecuipavel co nota
erre as lettras é) e f) do mesmo ar-
tigo 60 Na lettra f) é outorgada com-
petencia á jusiiça, federal para proces-
sar e julgar as acções movidas por es-
trangeiros o fundadas em contractos
com o Governo da União, quando já a
lettra b) conferira á justiça federal o
Oder de julgar todas as causeis ptopos.-
tas contra o Governo da União e fun-
dadas em contractos com o mesmo ne-
vem e na tolera c) á mesma justa
fera concedida a attribitição, muito
clara, de processar e julgar todas e
quaosquer causas propostas pelo Go-
verno da União contra particulares ou
yice-versa.

Nenhum :lindamente,- pois, tem O pe-
recer do Sr. .mmistro procurador geral
da Republica a fls. 275. AbsolutamPote
ponham, — Viveiros de Castra, venci-
do na preliminar. — Pedro Mibietii.—
Leoni Ramos. — Sebastião de Lacerda.
— Godofredo Cunha. — Pedro dos San-
(os. — G. Natal. — Hermenegildo de
Burros. — ..lodo Mendes. — Fui pre-
sente. 4. Pires e Albuquerque.

RECURSO EXTMORDINARTO

MO nte apontando uma só disposição de
Jei 'federal, que a justiça local tenha
d-epresado ou deixado d.e

" 
d

• espeeie _dos autos, netihunt cabimento
'absolutamente tem o recurso extra-
ordinario.	 ,	 s.
N. 1.227. al" (Embargos) Vistos e

relatados estes autos de reeurao extra-
urdinario, em gráo de embargo, em
mue é ~arguto 0 GoMpanbia Tete-

phonici do Ceará, .e embargados sli0
Mumano Carneiro dos Santos, sua •nu-
lber e outros:

Considerando que nenhum funda-
mento teem os presentes embargos, NO
secórdão embargado está explicitamen-
te declarado que a justiça local decidiu
com toda a correcção que, acceita uma
cornordata pelos credores, sem haver
dissidentes, e homologada a concordata
pe.o juiz, não ha mais funcção para ser
exercida pelos liquidatarioe, pelo que
nenhum cabimento tem o aggravo do
art. 86 da lei da fallencias (n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908).

A regra é só se admittir o recurso az-
traerdinario, quando ha decisão em
Ele° de embargas. Neste caso, allega O
• eargante que não podia embate:ar;
perime o aceórdão Mo era embargavel
p a lei dai fallencias. Sem..° pa ice-
cient.° esta allegacão, sub:s ist e o melhor
dos fundamentos do acctirdqo ~u-
rdo, o gue, encarada a questão ie me-
ris, declara inadmissivel o recurso ex-
ti -- reinaria por :ião se ter aponta lo
na eiuma lei fedral, substantiva, dos-
preaada pe!a justiea local;

O Supremo Tribunal Federal des-
preza os exbargos e confirma o ao- .
atrofio embarp.00 ( e). -

&termo Teibunal Federal, 13 de se-
tembro de 1920. — Ateiró Cavalcanti,
V. P. — Pedro Lc esa, relator. — Pe-
dro ifibieflj. — Leoni Ramos. — Murds
Barreto. — G. Natal. — Viveiros de
Castro. — Sebastide de .,acerda. —João
Rende., vene:do. — Rermenegildo de
Berres. — Pedro dos Sortes. ~a-
rredo Cunha. --, Fui presença, A. Pira
e Albuquerque.

(*) O accórdão embargado é do 17 de
outubro do 1919.

N. Da S. T.
APPCLLAÇÃO CIVEL

Desprezam-se os embargos, que nenhuns
fundamento tem

N. 251. Vistos e relatados o discuti-
dos estes autos de appelloeão eive?. PM
grau de embargos, em quo são entear-
gentes D. gearia Temporal. Fernantlee
de Barros e seus fehos menores, viuve
e herdeiros do fenecido Dr.. Aftons0
Fernandes de Berres, e embargada a
Fazenda Nacional.

considerando que nenhum fundamen-
to teem os embargos do fls. 66, e que
bem fundamentado está o accordarn de
fls. 47;

o Supremo Tribunal Federal (Morro,
za os ditos embelgas, e cenfirma ac-
cordam embargado. Cuclas pelos einbar-.
gentes.

Suarem° Tribenal Federal 11 as
agosto de 19245--Gudofredo Cunha.,--4
P. adhoc,—Pedro Lessa,relatar..—Pedro

i.oielN.--Horuionegado de Barros. .--t
Pe"r" dos Santes.—vive,ras de Castro,,
Leeni Ramos.—.1ado Mendes, vencido.—
G. Natal., vencido; recebia os embargos
para. reformando o acautelam embaten-
do, julgar procedente a acção. Aleni das
vazes com que subscrevi -- vencido
o accordam embargado, oneorre que
dispensa do embarannte não foi propos-
ta pela Inspecterni Federa),, como o
preeerevevem as Instrucções de 9 de ju-
lho de 1912.—Fui presente, A. Pires o

• •.Albuquerque.
Foi voto vencido clb Sr. ministro Ed-

, inundo Lins. O eub-secretario; Edututs-•
tio da Veiga.	 .

.Accordam fetntbargado

- ft. 2.851. Vistos, relatados o discutidos'
estes autos do OPPelle40 eive' do Ee..
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tado Pernambuco, em que é appellante o
Suizo, o appellado o engenheiro Affon-
S0 remendes do Barros.

considerando que, tendo sido o autor
appolasio, nomeado engenheiro de 34
classe da Fiscalisação do Porto de Re-
cife, a 9 de julho do 1912, foi declarado
pela sentença appeklada que o dito ao-
pelado adquirira o direito de ser cone
eervado no cargo, ernqunto durarem • os
trabahos da }Imitis:ação, salvo o USO
do revelar o appellado desidia ou inca-
pacidade no exereicio do emprego; mas,

considerando que, segundo dispõe o
art. 30 do regul. n. 9.078, de 3 do no-
vembro de 1911, aos chefes e mais pes-
soal dos Fiscalizações o Commise.ões de
Estudos, com excepção dos que semeiam
comprehendidoe no paragrapho unico do
art. 295 serão considerados em simples
Onnivissão, podendo ser dispensado an
termo dos serviçoe para que tenham
sido nomeados».

O Supremo Tribunal Federal, dá pro-
vimento, o reforma a sentença apel-e
fada, julgando • imProccdento a aedo.
Custas pelo nivelado.

Supremo Tribunalre Federal, 28 de
agosto de 1918.-11. do liespirito San-
to. P.—Pedro Lesse, relator para o ao-
cordel:te—rirei/e/s de Castro.—A.. pi.
res c Albuquerque.— Sebastião de La-
cerda. — Pedro Mibielli.—João Mendes,
vencido.—Lconi ltamas.—J. L. Coelho e
eampos.--André. Cavalcanti, vbncido.—
G. No t•rt, ~eido: o decreto U. 9.078, de
3 do novembro do 1'911, depois de haver
no art. 29 assegurado a estabilidade
aos clee.fes o mais pessoal das Fiscaliisa-
eões e Comtnissões de Estudos, que ti-
vessem mais do 10 onnos do serviços
dispoz no art. 30 — que os não compre-
tendidos no artigo antecedente me-
riam considerados em commissão, po-
dendo ser nomeados ao termo (toá ser-
viçl Rs :pter.a que tenham sido nomeados.
A dispensa, pois, destes funccionarios
estava sujeita a uma condição—o termo
dos servteos, e essa condição leio se
tendo realizado com relação ao appele
lado, illegal foi a sua dispensa, uma vez
que não incorrera em qualquer falta,
ao contrario «dormi sempre as mais va-
liosas provas de pua capacidade te-
clinicai e administrateea cunenrindo
exacta o brilhantemente todos o:« sous
deveres o auxiliando Mini e dedicada-
mente a seu (Siete», corno o prova o do-
cumento de fle 12. Codofredo Cunha,
feia.

Foram votos vencedor o do Sr. mi-
nistro Canta° Saraiva 4evencido, o do
Sr. ministro Edmundo Lins. Q sub-see
eretario, Edmunao da Veiga.

APPELLAÇÃO owse
1..X1to Ode o Governo, scm motivo te-

gel, mondar suspender o pagamento de
um lente eathedratieo vitalicio.

71. Não justifica esse acto a allegaeão de
que fora Mega a nomeação desse len-
te pelo Governo Únterior, por MIO ter
sido feita de accdrdo com a lei; pois,
em quanto essa nomearão não fór an-k

Hl. Presume-se a legalidade do dito
minada, produzirá todos os seus effeti
Los.
aedo, em se tratando de um lente que
esteve em exercicio durante cinco mi-
tios e foi, steroRte muitos anos, vice
direeld? da escola.

IV. E' prohibida a oecumulaelio de
quaesquer remuneração:, sendo in-
constitucional, a respeito, o lei 11.14.D,
«e 1893.
N. 3.441. e- tido?, relaindoe 	 ilise

?Wtidos estes autos de appollaetii . ciei

DIARIO OFFICIAL

desta Capital, entre o Juizo Federal da
Primeira Vara e a União Federal, como
appellantes, e, como appellado, o Dr.
Joaquim de Lima Pires Ferreira, vertei
fica-se que este propoz, contra aquella,
a presente acção ordinaria,. articulando:

Que foi nomeado, por acto de 18 do
outubro do 1911, respectivamente, lento
cathedratico o viceedidector da Escola
Superior do Agricultura, do accordo com
o art. 530, combinado com o art, 23, do
decreto n. 8.319, do 20 do outubro do
1910;

Que tomou posse desses dons cargos, a
23 do mesmo mez e anno; e,

Que o Governo, sem que tivesse pu-
blicado acto algum nesse sentido, fez ex-
cluir, da folha do pagamento, seu nome
o desde .1° de março do 1915, se ve pri-
vado dos proventos economicos do cargo
de lente cathedratico;

Que o Congresso Nacional, mandando
suspender os trabalhos da Escola, na-
quele armo. votou, eomtudo, a verba ne-
cegaria apra o pagamento dos lentes, en-
tro os quaes se acha o autor;

Que, portanto, deve a ré ser conde-
muda a lhe pagar os vencimentos que
lhe competem, desde março de 1915, in-
clusivo o ordenado correspondente ao
tempo em que exerceu o mandato do
deputado federal, visto que sua nomea-
ção fora feita na vigencia da lei n. 44 B,
de 1892..

Em contestação, allega a ré:
Que o autor fora nomeado illegalmen-

te, lento da quarta cadeira do terceiro
anno do curso de engenheiros agronomos
o vice-director da escola; porque, regen-
do o disposto nos arts. 04 e 05 do decre-
to n. 8.189, citado, os lentes cathedrati-
cos devem ser nomeados dentre os sub-
Stitutos, o estes ,medianto concurso;

Que, C.V.-vi do art. 533 do mesmo de-
creto, só podiam ser providos, nos car-
gos de cathedraticos, nas primeiras no-
meações, pessoas que tivessem lecciona.«
do em curso congenere ou publicado trile
halhos do morno excepcional;

Que as nomeações do vice-director, do
lentes substitutos o de auxiliares foram:
pelo aludido decreto, reservadas para
depois de concluidas as instalações, o
que se não observou em a nomeação do
autor;

Que, a referencia xdo art. 532 ao artigo
23 não justificaria essa nomeação, pois
o vice-director não fazia parto do pes-
soal administrativo, definido no art. 29.

Tendo a causa seguido o respectivo
rito processual, foi a acção julgada, ia
totunz, procedente.

Appelloram o juiz, ex-officio, e o rei
presentante da União.

Isto posto:
• A sentença appollada deve ser confir-
mada na parto em que condemnou a r4
a pagar no autor os vencimentos do car-
go de lento catbedratico editando oesne
que o Governo ilegalmente lho suspen-
deu o respectivo pagamento; e carece do
reforma na parte ene que não mandou
descontar o tempo do exercido do depu-
tado federal.

Deve ser confirmada na primeira pare
te, porque, dos autos está cumpridamen-
te provado:

re geie .autop .P2i nomeado, por dee
traõ de 18 de butulkólente
cathedratico da quarta cadeira-db torce!.-
ro anuo da Escola Superior do Agricule
Lura e Medicina Veterinaria (fls. 0)1,
*cujos meterias são «Noções de direito
administractivo, economia rural.. Orne
nizaçã'o commercial tia agricultura. Le-
gislação agraria e florestal g contayi-

Orli 
dado agrieola" (Regulamento approvadOt
pelo decreto n. 8.319, de 20 do outubrte
do 1910, art. 9°, terceiro anuo, 4' atmdoma

2°,
);

 a 23 do mesmo mez, presto,,
compromisso e tomou posso da cadoira
(fls. Ci o 0 v.);

3°, que„ do acctirdo com o art. 530 dO
regulamento citado, combinado com 'o •
art. 23, foi, na qualidade de lente calhes.
dratico, nomeado vice-director da pre-
dita escola, a 18 de outubro de 1911
- (fls. 8);

4°, 93e, a 23 tomou posso e entrou em
exercem do cargo (fls. 8 v.);

50, que recebeu os vencimentos do
lento cathedratico, á razão do 800$ men-
saes, de 1 de janeiro a 30 de abril do
1912, de 1 do janeiro a 31 do março do
1913, do 3 de janeiro a 30 de abril do
1914, do i a 8 de janeiro o do 2 a 28 do
fevereiro do 1915; c, á razão mensal do
534333, de 1 do maio a 31 de dezembro
do 1912, do 1 de abril a 31 de dezembro
do 1913, o de 1 de maio a 31 de dezembro
de 1913; e que nenhum vencimento re-
cebeu no anno do 1910 (fls. 20 e 20 v.);

G°, quo esteve em exercido de director
da Escola Superior de Agricultura, de
3 do fevereiro a 30 de abril de 1912, ten-
do, nesse periodo, recebido a gratifica-
vau mensal de 7008000;

7°, que pagou seno e imposto eobro
vencimentos o concorreu, .para o monte-
pio obrigatorio dos funcetonarios publi- •
cos civis, com a quota mensal do 178770,
de janeiro de 1912 a fevereiro de 1915.
inclusivo (fls. 20 e 20 v.N;

Ora, os lentes, substitutos e professo-
res, são vitalicios (decreto citado, arti-
go 33) .

Não podia, pois, o ministro da Agri-
cultura, como fez, deixar de mandar pat•gar ao autor os respectivos vencimeg

-tos.
Não procede, cio modo algum, a defesa

daroét.Noese, antes do mais:
a) que essa defesa consisto na ilega-

lidade do acto do Presidente da Repu-
blica na nomeação do autor.

O contrario, porém, é o que se conclue
do proprio decreto de nomeação do au-
tor para o cargo de vice-iiirector, pois
se funda no artigo 23 do regulamento.
cujo dispositivo é, ea Escola Superior do
.Agricultura e Medicina Veterinaria será
auntinitrada por um director o um vicee
director, nomeado. por decreto, dentre
Os lentes cathedratieas, sem prejuizo
remeta da respecliva cadeira assim.
pois, o que do decreto de nomeação se
presume, ó que o autor se achava na re-
gencia de sua cadeira, quando foi no-
meado vice-director

Na', ha mais ainda: ele o que consta
da certidão do Tribunal de Contas: o Dr.
J. de Lima Pires Ferreira, lente da 4' ca-
deira o vice-director da Ecola Superior
de Agricultura, tomou posse no dia 23 do
outubro do 1911 e estve (veja-se) e es-
teve em exercido desm data a 31 de de-
zembro do mesmo anuo, sem dar falta
alguma, recebendo o vencimento annuat
Lie 9:000$000, etc.). (lis 17 v. e 18).

Impõe-se, portanto, a coniirmação da
Sentença appellada na parte em que juSe
gou procedente o podido quanto aos ven-
cimentos do lente cathedratico da Ecola.

'DM ser, porém, reformada na parte
em que não mandou d escontar o tempo
de exeroicio do dcoubelo federal; pois,
dc accordo com a jurieprodeneta do Tri-
bunal, é prohibida a acceueilatelo do re-
muneeação de quaesquer feeseõee pu-
blicas, inclusiee A legislativa.. ,
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e(Accordãos, entre outros, proferidos
ina appellação civel n. 2.265, publica-
do na Revista do Supremo Tribunal, no-
rume 48, pagina 250 e na de n,
ibidem, vol. 22, pagina 103).

E,quanto 6 lei n. 44 b, invocado pelo
Autor, o Tribunal fulminou-a de inconie
atitucional no accordam profer¡do na ap-
mellação eivel n. 1.985, como já o havia
trole em outras.

Ora, o Presidente da Republica é sem.
pre juridicamente a mesma entidade ...e
e tanto é representante da União, quan-
do se chama Hermes da Fonseca, como
guando tem o nome de Wencesláo Bras;

b) que a pareepia juridica nemo, tin
:judicio, auditur, propriam turpitudinern
Onegans — tanto se applicam a parti-
culares, como ao Governo, o a este por
snaioria de razão, visto ser o represen.
/ante do Estado, que é o orgão do di•
peito..

Mas, em a nomeação do autor, não
houve ilegalidade alguma, ou, si houve,
dos autos não está provada.

A primeira razão da ré contra essa
homeação é que o vice-director não faz
marte do pessoal administrado° da es-
tola.

Ora, o decreto que nomeou ao autor
ela o art. 23 do regulamento e vejamos
ia que diz esse artigo: "a Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria será administrada por um director o
um (note-se hem) e Uni vice-director,
amimados, por decreto, dentro os lentes
kathedraticos, sem prejuizo da regendo
Idas respectivas cadeiras."

A segunda é que os professores ca-
thedraticos serão nomeados dentro os
;substitutos e estos por concurso.

O caso do autor, porém, é de primeira
*nomeação e, segundo o art. 33, "sé po-
derão ser providos nos cargos do lentes

a

•

 thedraticos, nas primeiras nomeações,
pessoas que tenham leccionado a mes-
ma cadeira em curso congenere, ou pu-
blicado trabalhos originacs sobre o as-
numpto, de muito especial, a juizo do
&vem°, ouvido o director da escola".

Ora, o que é de se presumir, é que, si
ira autor foi nomeado, é porque, a juizo
tio Governo, se achava nessas condições,
presumpção que se torna juris et de ju-
re, em se tratando de quem, durante
t antes turnos exerceu o togar.

Não ha, pelo menos, nos autos, prova
gilguma em contrario.

A terceira o ultima razão é que, dó.
AccArdo com o art. 33 do citado regu-
lamento, os lentes, substitutos e profes-
teores, serão ~Mos, desde a data da
lposse e exercido, ao passo quo o- autor
nunca esteve em exercicio do cargo de
gente.

Aocorda, pelo exposto, o Supremo Tri-
Bunal Federal em confirmar a sentença
Appellada, salvo na parto em que não

ndou descontar o tempo de %enleio
e deputado federal, por parte do autor.
Custas em proporção.
Supremo Tribunal Federal, 21 do id.;

libo do 1920.-0. Natal, P.—R. Lins, re-
teelator designado para o accordão.—Pe.
iviro Mibielli.— Phdro dos Santos.—Leo-
'g	 Munis Barreto,— germe.
Inetlikto de Barro; vencido. Dei provi-
)xtento appellação para julgar A acção
improcedente.—Jodo Mendes, votei con-
Virmand'o a ,senttaça , adpelba4a—Veme4-
iras de Castro, vencido. Se bem que não
tivesse sido regularmente exonerado dos
Partos de lente cathedratico e do vice-
director da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, o autor não
temdireito et perceber ha v'encimentos
de lente, porque a sua nomeação fqi du-
(piamente ¡Ilegal.	 -

1" O artigo 531 do regulamento que
baixou com o decreto a. 3.319, de 20 da
.outubro do 1910, prohibia expressainento
que se effectuasse a organização da Es-
cola antes da adaptação do edificio ali
existente e da construção das depene
delicias e instalações que fssem necesá
sarjas aos respectivos fins. .

Apezar de não poder haver duvida soo
bre a applicação de texto tão claro e ter-
minante, o legislador ainda repetiu a
prohibição, determinando no artigo
534 que só depois de concluidas as ia-,
stallações,seriam feitas as primeiras no-
meações de lentes, professores e attrid
liares de ensino e substitutos.

Para orientar o . dirigir os serviços de
adaptação, o Governo ficou autorizado,
pel.) art. 532, e nomear o director da Es..-
cola, e o pessoal administrativo indise
pensavel, a juizo do Governo.

Em virtude desse artigo, é claro que o
Governo ficou autorizado a nomear os
empregados, que elle julgasse neces-
series aos serviços de adaptação do edi.
ficio; mas sdmente.0 pessoal administra-
tivo, que está assim taxativamento enu-
merado no ark 29: um secretario, dons
oscripturarios, um bibliothecario, um
porteiro, um ajudante, e os conservadad
nos serventes necessarios aos serviços.

Ora, em face de textos legaes tão cla-
ros, precisos, terminantes, 6 impossivel
negar que o autor foi ilegalmente no.
meado lento cathedratica, no periodo do
adaptação do edificio, quando sómente
eram necossarios os serviços do director
e dos empregados administrativos acima
enumerados.

Não deu esta prova, nem podia dar
porque a sua nomeação foi revoltante-'
mente

Dava, portanto, provimento ã appela
lae5A para reformar a sentença ap-
penada 'o julgar-' o A. carecedor do
acção. — Pedro Lessa. Meu voto foi o
seguinte: na parte concernente ás no-
meações do pessoal administrativo, que
deviam fazer-se logo depois do publi-
cado o decreto n. 8.319, de 20 de ou-,
vibro de 1910, este decreto não é . tias.
tanto claro. Segundo o artigo 532, de-•
viam ser nomeadox o director o o pes-
soal administrativo indispensavel — a
juizo do Governo, mi-mediatamente de-
pois de publicado o decreto.

O director assim nomeado devia ser
um profissional de notoria capacidade,
sendo preferido quem já tivesse dirigi..
do estabelecimento militar.

Nas mesmas condições deveria ser
nomeado o vice-director? O decreto
mudo a este respeito. Mas, penso que
a uomeação do vice-director devia ser
effectuada no mesmo momento, e se-
gundo os mesmos preceitos, a que obe.4
demi a do director. Pelo menos não
ine julgo ,autorizado a declarar ilegal
a nomeação feita pelo Governo do
accordo com o que acabo de dizer. Se a
nomeaço do director foi julg1ida ur-
gente o indispensavel antes da instala-
ção da escola, a do vice-director era
um complemento necessario da pri-4
melro nomeação. Reconhecida a neces-
sidade de um director para a direcção
dos serviços de adaptação do edificio
da escola e da construcção das depen-
denotas e instalações necessarias, re-
couliecila ficou ipso facto a necessi-
dade da nomeação do substituto ou sup-
plente do director, de quem devia
desempenhar as funcções deste, sem-
pre que por molestia ou por qualquer
outro motivo não pudesse 'o director
exercel-as. O vice-director, faz parte'
do pessoal administrativo, e a nomea-
ção deste pessoal ficou dependendo. do

Juizo ou apreciação do Governo, o (mel
é mais uma razão para não se repellic
como illegal a nomeação do vice-dire0
etor, feita justamente com a do director
o mais empregados administrativos.

Para a escolha do vice-director nild
hm natural, não era razoavel, não era
justo, nem muito menos ne-cessario, que
se estatuissem requesites mais rigorosos
que Para a do director. Se este, nos ter-
mos do art. 533, devia ser um profis-
sional de notoria capacidade, tendo pra.
Prenda quem já houvesse dirigido una
estabelecimento similar, para a nomes..
ção do vice-director (ambos deviam ser
lentes catheclraticos), não se concebo
que se exigisse a condição de ter leccio-
nado a mesma cadeira em curso conge-
nere, ou de ter publicado trabalhos ori-
ginaas de mente, excepcional, o que sd
se exige para os lentes nomeados de-
pois, o sem a necessidade urgente das
duas primeiras nomeações.

Penso que a interpretação dada ad
decreto pelo governo que nomeou o au-
tor appellado, não pócle ser tachada dci
erronea.-

Julgo, portanto, valida a nomeação dd
autor. Não a annullo.

Mas, assim decidindo, voto com o se-
gundo revisor, o relator do accordão,
na parte em que julga inaccumulaveis as
funcções de deputado federai o de lente
da escola -em questão. O autor não pddo
accumutar, como pretende. O preceito
constitucional o veda terminantemente.
O procurador da Republica, a fls. 105 d
106, muito juridicamente se oppoz á ac-
cumulação admittida pela sentença ais.
pelada, contrariando assim a pretenção
que desde a primeira instancia (fls. 3Z
e 81)- vem manifestando o appelladeo
com grande desacato ao artigo constitu-
cional, que fulmina as accumulações re-
muneradas.

Asseverou-se pela imprensa com rd.
voltante falsidade quo o Supremo Tri.
bunal Federal só tem condemnado a ao-
cumulação de vencimentos do cargod
exercidos, o não a accumulação de yen.
cimentos do um cargo exercido o de uma
aposentadoria, jubilação ou reforma.

Referencias tem banido á accumula.4
ção do vencimentos de um cargo exerci-
do com uma, aposentadoria, jubilação, mireforma, mas unicamente em conside-
randos de alguns accordams, e nunca no
parte dispositivo, acerescentou-se.

Ultimamente tem este Tribunal jou
gado muitos casos, em que, por obedi.,
encia ao preceito constitucional, temi
muito claramente condemnado a ao-
cumulação de remunerações, quer se
trate de cargos exercidos, quer se trate
ide aposentadorias, jubilações ou refor
mas.

Mas, não é só- nos ultimes annos e pre-I
sentAmente que o Tribunal tem assim
decidido. Vem de longe essa jurispru-
descia. Na appellacão clvel n. 1.158„
em que era appellante a União, e appei-
lado o Dr:- Miguel Pereira Reis, por
accordão de 25 de julho de 1906, deci-
diu o Tribunal que um lente jubilado
não pôde perceber simultaneamente os
ordenados da jubilação e os vencimentos
de um cargo que exerce. No ultimo coa-.
siderando desse accdrdão lia a declara-,
cão de que a terminante e insophisma"
vel disposição do artigo 33 da lei nu-)
mero 3.396, de 24 de outubro de 4888,
não revogado, e antes do accórdo com 4
citada disposição constitucional (art. 73)1
estabelece que o empregado publico juá
bilado de qualquer ordem ou categoria,
que acceitar emprego ov commissão reá
munerada, perderá, durante o exercicio,
todas aS vantagens. &A iyhilqçtio,
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Sabbath) 23
	

MARIO OFPICIAL
	

;Uri! de 1.921 7971

Esse accórdão está assignado pelos
'Ministros Epitacio Pessoa, Remindo dg
Espirito Santo, Manoel Murtinho,
tro do Almeida, G. Natal, André Caval-
canti, Cardoso de Castro, Alberto Torres,
Pindahyba do Mattos, relator, sendo ven-
cidos unicamente João Pedro o Luoio do
Illendonça.

Na appellação civel n.1.344, por ao,
eerdão de 2 de agosto do 1909, decidiu
O Tribunal que um lente do uma escola
superior (o Dr. Bernardino de Lima).
não podia accurnular os vencimentos de
lente e o subsidio de deputado estadual;
pois, o art. 73 da Constituição prohibe
a percepção de duas ou mais remunera-
ções, qualquer que seja a denominação
do taes retribuições. O mesmo acare
dão está assignado pelos ministras Epi-
bolo Possem, Manoel Eepinola, Canutd
Saraiva, M. Murtinho, Ribeiro de Al-
meida, G. Natal, João Pedro, Cardoso
de Castro, André Cavaleanti, só tendo
u m voto vencido, do Sr. II. do Espirito
santo.

Na appellação eivel n. 1.332, por me
cerda° de 14 de abril de 1999, decidiu o
Wribunal que um lente jubilado (o Dr.:
Alvaro Joaquim de Oliveira) não ooditt
4accumular o vencimentos de lente jubi-
lado o os de director geral dos Telegra-
pitos. O mesmo acotovele() está aseignadd
pelo ministros Epitario Pessea, G. Na-
tal, M. Murtinho, Espineta, Ribeiro de
Almeida, Pedro Lesa. Foram vencidos
os mieietros João Pedro Cadoeo de Cas-
tro e II. do Espirito Santo.

Oppoetos embargos a esse accerden.
foi a sentença reformada: sendo votos
vencidos, que mandavam observar O
preceito constitucional que véda as Gee
cumotações de cargos exercidos ou não,
as ministros Epitacio Pessea, Espineta,
Godofrede Cunha, M. Murtinho e Pedro
Lema. Miais tarde foi reformado este
ultimo aocerdão e consagrada a opinião
constitucional.
• Já se Ws que vem de longe a jurtspru-
donde que manda observar o claro O
terminante preceito constittleeenal.

Do aocerdo com ella, tantas vezes
reaffirmada por este Tribunal ultima-
mente, dou provimento em parte, para
mandar que se pagem os vencimentos
do autor, excepto durante o tempo em
que exerceu o legar de deputado fede-
ral, por serem prolribidas as ~emu-
lações remuneradas, quer se trate de
subsidio, quer de vencimentos, quer se
trate de actives, quer de inactivos.

Se até deputados estaduaes não podem
accumular o subsidio e os vencimentos
de um cargo federal, como será permite
lida a accumulação dos que pretendem
receber vencimentos federaes e subsidio
federal?

Desde que comecei a fazer parte dá
Tribunal, em fins de 1907, até a presen-
te data, sempre tenho votado pelo cum-
primento do clarissimo pneceito constie
!racional, pouco inc importando a torpeza
dos interessados, que attribuem o dieU
Noto a desaffeições pessoaes.
• A meteria é das que mais interessarsi

eollectividade.
• Do impudor com que se teem obtidd
tantas aposentadorias fraudulentas e
com que os individuos assim aposentados
!veo depois accumular a remuneração do
novo cargo e as vantagens da aposentae
dona, tem resultado, em grande parte;
o miseravel situação financeira do peie;

O que parece incrivel 6 que se tenha
a volleidade de sopbismar na interpree
tacão do um artigo tão claro como o are
Ligo 73 da Constituição: cOs cargos pue

ilCQS1 elyis ou multares. dg .aeuesix.eill

a todos os brasileiros, observadas as con-
dições do capacidade especial que a lei
estatuir, sendo, porém, vedadas as ace
cumulnções remuneradas"..

Vedam-se as accumulações de quaege
*quer cargos publicos? Não, dirá todo el
homem honrado que lêr a Constituição...
Védam-se unicamente as accumulaçõed
do cargos remunerados..

Se um cidadão ~Mutat as futicçael
do membro do Conselho Administrativo
da Caixa de Amortização e os de mem-
bro do Conselho Administrativo da Caixa
Economica, nesta Capital, nenhum ho-
mem sensato dirá que se verifica uni
caso de accumulações .prohibidas pela
Constituição: pois, os dois cargos eão
gratuito:.

A Constituição sd prohibe a accumile
loção do cargos remunerados. Se alguem
exercer qualquer dos dois legares a que
acabo de alludir e um emprego publico,
um cargo remunerado, tambem a todos
perecerá evidente que não se dá um caso
de accumulações remuneradas: trata-se
de mei/mutações do . um cargo remune-
rado com um outro gratuito..

Piso quer dizer para todos os que ar-s
leumentam de beet fé que o legislador, não
tendo em mente prohibir a accumalação
do cargos não remunerados, ou os do
cargo remunerado e de cargo não rume
nerado, o que em ultima analyse quis d
determinou lei que não se aecumulasw
sem as remunerações.,

Para chegar a esta conclusão basta
ser um homem de bem e saber ler..
• Incluido na declaraçdo de direita, ti
art. 73 é uma medida de ordem demo-
enlice, tem por fim evitar os abusos
que já ao tempo do Impetico eram muito
peofligados o fizeram incluir na lei nu-
mero 3.388, de 24 de novembro de 1888,
o art. 33, e abrange todos os casos de
remunerações, quer se trate de cargos
ainda exercidos, quer do aposentadoria,
jubilação ou reforma.. Um cidadão não
deve perceber duas ou mais remunera-
eões dos cofres publicos, prejudicando
os que podem oc,cupar esses togares com
igual ou superior idoneidade. Sendo ve-
dada a accumulação de duas ou mais re-
munerações, o aposentado, emquanto
exerce um cargo qualquer tem prefe-
rencia para receber das duas remunera,
cões, a do cargo exercido e a da apo-
sentadoria, a que quiser. Se não pede
receber as duas.

Fera o maximo dos absurdos que 6
individuo que trabalha, e presta servi,
ços em dois cargos, não pudesse receber
a retribuição das duas ordens de servi
Ce08, O o que apenas desempenha as fune
cçõos de um podes.se receber a remune-
ração desse togar e as de um ou mais
cargos em que se aposentou.

Não se diga eme na aposentadoria, ju-
bilação ou reforma, temos um direito
que entrou no patrimonio do aposentado,
jubilado, ou reformado, formando unia
renda vitalicia.
. Isto se se verifica, de accerdo com a
Constituição. O aposentado se tem na
aposentadoria uma renda eitalicia, em-
quanto se conforma com o preceito da
lei fundamental, que lhe garante essa
renda. Violado esse preceito, só lhe 6
&Ido optar pela continuação do recebes
mento das vantagens da aposentadoria;
ou pela remuneração do novo cargo.

'Nunca poderá perceber simultaneae
metnte as duas remunerações.

Nunca será demais repetir estas ver..
klades elementares, em um pala onda
tantos abusos inoualificaveis se com-
Plettene ej3.1 rAia09_ a pá os.swiloko. o

onde se chega ao extremo de pretende!
limitar, cercear, ou desnaturar, um pree
ceito translucido da lei fundamental po
disposições de leis ordinarias, engenira-ã
das pela meie evidente má fé para a fine
de se não cumprir a Constituição. FIO
Presente,: e-, A .. Pires. g Athelerettee

APPELLIO0 WEL

Desprezam-se os embargos da Unido, por estai'
bem provada a posse dos contrario,.

Tratando-se da acção possessoria, a decido
que manda resttlair as terras, saí pôde 414
!cair é posse das mesmas terras e nunca i
propriedade
N. 2.450 — Vistos o relatados estos autos

do appellação eive!, em gráo de embargos,.
em que é embargante a União e embargado
o Dr. Francisco Gonçalme Campos o suamulher:

Considerando que bem provada ficou a posse
articulada na petição de fis. 2 a 4 v., como
se vã pelos depoimentos de fis. 95 v., 97.100 ve;
101 v. a 102, 104 e 106;

O Supremo Tribunal Federal despreza os.
embargos, e confirma o accardão embatei,
gado: r)

Cestas pela embarganto.
Supremo Tribunal Federal, 31 de julho d•

1920.— G. Natal, P.— Pedro Lesta, relator
O aceordam embargado conderonou a enibar-
gente a restituir as torras ao embargado;
porque— 1°: versando a questão seus posse
das alludidas terras, e imo mesmo declarando
o referido accordam com a maxima clareza,
nenhum receio poderia haver de se confundir
a presente acção com unia acção do reivindi-

, ou dose supper que a restituição orde-
cação, a das terras como objecto do proprie-
dade, e não das terras como objecto de posse;.
20, tendo a sentença appeltada nesta acção de
esbulho ordenado que a ré, em vez de resti-
tuir o objecto da posse, pagasse o preço da
mesma posse, o que o accórdão bem declarou
inadmissivel em direito, o aceórdito, para ser
bem preciso na conclusão, devia tornar bem
sensivel, como o fez, que reformada a senten-
ça lippellada. mandava o Tribunal restituir o
objecto da posse, scilicel as terras em litigios
e não pagar o preço da mesma posse, o que
fera a inala exdruxula das decisões.—Pedro
Mibielli.—Leoni Ramos.—Sebastiao de Lacer.
da.—Hennenegildo de Bart03. Os autores p8—
diram restituição da posse das torras ou o
valor deltas, com indemnização dos prejuizo,
o damnos soheidos, lucros cegantes o outros
interesses. A sentença de primeira instancia
condennou a re a pagar o valor da posso bom
como os damnos e prejuizos.

O accórdão embargado, considerando que a
acção proposta é a de força velha espoliativa,
em que os autores pediram principalmente a
restituição da posse, não podendo o réo,
seções desta natureza, ser condemnado a pa-
gar o valor da posse, o accórdão embargado
reformou a sentença appellada para cone
denmar a União a restituir aos autores as
terras em questão, com as perdas e danifico.
Bem se vã que não passa do mero equino)
essa conclusão do accordão, mandando resti-
tuir as proprlas terras, em vez de mandar
restituir a posse respectiva; mesmo porque 6
possivel que as terras não pertençam aos au-
tores, pois até se allegou que o Brasil as adqsi-
riu á Bolivia, em virtude do tratado de PC%
tropelia.

Por isso, confirmando embora o accerdãoe
propuz que se corrigisse o equivoco, declarares
do-se que era a posse das te, •ras que se mane
dava restituir, e não as procrias terras.

Isto aliás, não custava nada e teria a var_tr;
tagem de afastar duvida, quo se poderia iço
vantar na execução do aceérdão. — Viveiros
de outro.—Pedro dos Santos.—Jobo Mendes.;
—Godo'redo Cunha ?, vencido —Fui presente
leni; Barretoa



7972 Sabbado 23 MA RIO OFFICIAL Abril do 1021
.41•••••n•••••1111111•1111

Foi voto vencedor o do Sr. ministre Edmun-
do Lias. — O sab-ncrotario, Ecktuni0 da
Veiga.

COO acórdão embargado de 30 do corom-
firo de 1918 foi publicado no Di trio Officio!
de 12 de junho do 1919.—N. da S. do Te,

APPELLAÇÃO CIVEL

interprela-se uma clansula do contracto entro
a União e C. II. [Valho. j Comp.

N. 2.721. — Vistos o relatados estes autos
.de appellação civel, em grau de °mbar.
gos, em que silo prnbargantos C. II. Walter

Comp. o embargado a União:
Coadderando que nenhuma proforencia

confere a clausula 273 do coneaoto aos auto-
res para a construcçao do quaesquor obras,
Ou para o fornedmento de quaesquer mate-
-fiaes. O que se contractou na doada 273,
foi que, para os demais trabalhos complemen-
tares o a.nparelhamento do cães, toas como
construcção de amuem, etc. «pori srão sor
feitos. °oportunamente ajustes especiaeo com
a contractante para a execução do toes tra-
balhos o forneeitnento dos referidas matcriaes.

Se, porém, não houvor acsordo nesse sen-
tido entro o Governo o a cout eactanto para
todos ou alguns dos mencionados trabalhos,
ou fornecimentos. serão os respectivos servi.
os executados directamente pela cornalina°
fiscal.»

Não houve =Udu, nem para a condrucçlo
aos armamos. som para a acquisicito dos
guindastes, e logicamonto cuido:t a ré de obter
ama o outra coisa como julgasse melhor. Na°
toado 03 autores preferencia, não lhes pódo
ser re onbecido o direito de tolher os actos
da ré, embargado, no momento em que esta
adquire os matemos, ou faz construir as
obras;

O Supremo Tribunal Federal despreza Os
embargos o confirma o accórdão embar-
ga .  o (	 Custas »elos em bargantes .

Supremo Tribunal Federal, 4 de agosto de
R920.—Ilerminio do Espirito Santo. prasiden-
to.—Pcdro• Lassa, relator.—Sebaslido de La-
cerda. —Leoni Itamos.—Pedro dos Santos.—
Virsiros de Castro. —Guimarães Natal . —Pedro

— João Mendes. — Ilermene7ildo de
Barros. — Oodofredo Cunha. — Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Edmun-
ao Lins. O sub-secretario, Edmundo da Vei-
ga.

(' ) O aceltsdao emborgado, do 11 de de-
szetubro do 1918, foi publicado no Diario Offi-
cio! do 16 do julho do 1919. — Noto da soera-
Oaria do Tribunal.

APPELLACIO CtvEt•

'Na companhia manu,actora que paga impo:-
tos de industrias c profindes, não é °Lr:. lado
4 pagar impostos sobre seus armazeno de
lepositos de seus productos, dentro ou fóra
da fabrica
N. 2.587—Vistos e ro/atados estes autos de

Appellação civel, do Distrioto Federal, cm que
appellante a União, o appollada a Compa-

nhia aianufactora Fluminenoo, verifica-se que
a espade é a segundo: a Fazenda Federal in-
tentou contra a ré uni executivo focal para
haver a importando do imposto de industrias
n profissões, constante da certidão do fo-
lhas 3. •

Embargou a ré, articulando que nada de-
tida; porquanto. exerce a industrio do fabrico
do tecidos oe algodão, c, no exercido em eme
lhe era cobrado o imposto, havia pago o im-
posto de 2 o 1/3 por conto sobro divideu;.
Idos.
• A lis. 35 foi . proferida a sentença de pri-
meira inotaucia, que julgou improcedente 3
aeçàO, appelland0-se ca•• o doi,	 •

Isto posto, considerando que a ré tem pago
o imposto de dnis e dois o meio por cento so-
,bro seus divide Idos, como provam os do-
cumentos do fis. 25 e 26. Já reclamou uma
VOZ contra o imoosto de industrias e profissõos
que ora lhe 6 cobrado. o foi attendida (fis. 23 v.)
O ano tem a ré, á avenida tilo Branco,
nesta cidade. é um deposito de sons artefactos
para 03 vender. Narb pode a ré pagar dois im-
postos identicos sobre a mesma ittinstria. Am.
b inadom nos lucros da industrio. Alle;ga
a União que o imposto ora exigido é do natu-
reza mercantil, 6 um. tributo sobre o connuer-
cio, ao passo que o do dois o meio por cento
sobre os dividendos 6 um ouus que pesa sobra
a ,industria.

A isso responle o director da Recebedoria
de Ilon 'as do Diotricto cloral, declarando em
documento orficisl ono «não estão sujeitos a
impostos de in l ustrias e prollses o, depositas
fabris quando vendem por atacado as %PUS
oro-Netos» (lis. i3); «a isenção a favor das
fabricas abrange os soas pro motos, e estas só •
depois do vendidos ficam sujeitos ao parra-
mento do taxas ou direitos como mercancia»;

armazom de deposito do toes nrodoctos,
donmro do (Afiei° da fabrica. nu Moi. é uma
denendencia della, o está comprehondido na
isenção».

Outras considerações faz ainda so referido
futtecionario, todas tendentes a demonstrar
que os deposito:, Coiri0 03 da ré nestes autos
não estão obrigados ao pagamento dos impos-
tos ora cobrados;

O Sunremo Tribunal Federal 110Zo provi-
mento, o confirma a sentença appellada. Cus-
tas pela appellaute.

Supremo T Demal Federal, 14 de a gosto de
19O0. —O . Natal. P. —Pedro Lesse, reistor.—
liarmoncoildo de Pa,ros.—Pedro dos Santos .—
João ilt-nrles.—Leoni Ramo:. —Viveiros de Cas-
tro.—Pedro Mibielli.—Godofredo Cunha, omi-
tido.

Foi voto voncerlor o do Sr. ministro Edmun-
do Lins. s.s O sub-secretario, Ecivnundo da
Veiga.

APPELLW.10 avos

Podem ser lavrados por um segundo escriptu-
rario da .41fan lega os autos de infracção
do regulamento do salto, comutada por
uma companhia manufactora.

N. 2.616.—Vistos e relatados estes autos
de aplanação eiva do Estado do Maranhão,
em que é appolianto o juizo e anpellada a
Campanbi União Caxienso, verifica-se que
a %pede 6 a seguinte: contra a Companhia
União Caxionso propoz a União um executivo
•fiscal, afim de haver a im portando do
7:986%400, valor das multas imoostas á mesma
companhia o da diferenca para monos dos
sellos apoostos a productoo da fabrica da
mesma companhia, como se declara na pes
deão inicial.

-Proposta a acção, o depois de todos os tra.
mitos lagoas foi proferida . a sontooçl dO
tis. 59, da qual se interpoz a appellação ex-
officio

Isto posto, coneiderando que o Juiz a guio
annullou as molhas hnpostas, pelo fundamento
de terem sido lavrados os autos do infracção
polo segundo eseripturario da Aliando-soo do
Maranhão, designado pelo Delegado Fiscal
para fiscalizar as fabricas de tecidos de Ca.
xias; mas, -

Considerando que o art. 31, ti. 3, do de-
creto n. 5.190, do 10 do fevereiro de 1906,
prescrevo que a fiscalização do imposto sola
feita nos Estados, com excluslo do do Rio do
Janeiro, mias delsgacias fiscaes. O art.„33.
estatuo que a fiscalização será feita pelos
chefes das repartições mencionadas, como
especialménte por agentes fiscaes, de livre
nomeação do ministro da Fazeada..0 art. 17
treceitüa que 03 *ates Uses,* coltectoreg;

quaesquer empregados.exceptuados os chefes
das repartições o os particula ces, terão dis

* reito á, metade das multas impostas em vir-
tude dos autos ene lavrarem. O art. 115 dos
termino que ca se sujeitos á susponsito por
15 doas os age, o. o o inspectores tiseaes coo.
lestores o =Drogados de fazenda, que lavra-
rem autos som os requisitos iegaeo. O art. 116,
n. 2, faculta a qualqu,r pessoa a missão do
lavrar os mesmos a ptos, apenas recusando
aos particulares uma porte qualquer da multa
arrecadada (art. 71). Sendo assim, nenhum
Iam ;amento tem a sentença appellada, quando
nega valor legal aos antes lavrados por uni
segundo ese.opturario da alfaudega, designado
peio Delegado Fiscal.

O facto do exigir o art. 42 que 03 agentes
fiscaos se façam conhecer por seu titulo de

- nomonoo, ocomnanhado da declaração es-
cripta do chefe da roo:Mica() compolootte, re-
novada semestralmente, de se acioarem

•pleno exercido, apenas exprimo a nocessidado
oe serem bom conheci ,os,taos fona-tonados,
para se evi ar o perigo de quaestliter
duos. simulando a onalidade do agentes tis.
caos. fazerem extorsões a negociantes o ia-
dustriaes-

Soprem° Tribunal Federal dá provimen-
to, o rem raia a sentença appellada, julg eido
procedol't' a acção. afim do que se prosiga.-
na cobrança judicial. Custas pela apodo
lado.

Supromu Tribunal Federal, 11 de agodo
192O..• G. Natal. P.—Pedro Lassa, reis ror.
fiermereegildo oe !Jarros.— E. Lins. — 'adro
cios Santos.—Viveiros de Castro .—Pedro Mi-
Uris, Leoni llomos.—Godofredo Cunha.
João Mendes.

Fm presente, A. Pires e Aibliquentik

APPELLAQX0 CIVEL

Aquelle a quem se nega a posse tem d
faculdade de fido se dar por esbulho-.
do e propor a acção de manstte.nção
de posse.
disposição do ultimo período do arti.
go 505 do Codigo Civil só tem cabt.
mento, quando dois litigantes pretos
dem a posse, chegando dominio sinitam
taneamente, ou pelo menos um deites.
Neste caso é muito justo que se reco..
nheça a passe dquctle a quem eviden-
temente pertence o dommio.
N. 2.702. — Vistos, relatados `e dis-

cutidos, estes. autos de appollação cio"
em grão de embargos, em que é embar-
gants o Mosteiro de S. Douto e embar-
gado a União Federal:

Considerando que nenhum fundamen-
to toem os embargos, quando aro•uoin de
injuddico o aoeórdão. articulando Mio
este reconhece á União o direito de pro-
pôr uma aceão de manutenção do posse,
quando a autora não mais tons posse
alguma. Invoca o embarganto em seu

Valasco. Lobão o CorrOa, Telles.,
Mas, Vaiasco (Consultatio 173 a, n. 7.);
apenas observa que não se pôde dizer
espoliado quem abandona a posse por
facto seu: oFacit item, guod non Potest
suei spoliatus ilic qui eia proprio facto

,cecidit a possessiones. Que tem essa
passagem do Valasoo com o presente li-
titio, no qual não consta ter játnais
União abandonado a posse que ora re-
clama? Lobão é citado eontraproduceas
temente. Nos Interdielos, § 102, °seres;
veu : eCualquer que é turbado na posse,
ou deita espoliado, e quer conserval-a,
pule para a sua conservação usar dos re-
medios de facto, quo ficam advertidos
desde o g 88 ; insistir na mesma, não se
dar por espoliado, e recorrer a este re-
medio judicial da manutenção dizendo-
se turbado na posse, e não espoliado, q
E no § 201: cAquelle a *quem se turba a

sy,
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posse da oousa corporal, ou se nega a
prestação anima, ou outra alguma quasi-
posse, tem ao principio o livre arbitrio
do não se dar por espoliado, conservar ao
menos civilmente no animo a posse. o
usar do reinedio da manutenção». Cor-
rêa 'Feitos, no § 191 da Doutrina das
atce6es, (ed. de 1918) doutrina: co réo
(na acção de manutenção), além das ex-
cepções dos § § 187 e seguintes, Ode
oppor: 2°

'
 que o autor se deu por esbu-

lhado». E em nota explica o texto, obser-
vando que o autor se dará por esbulhado,
eturbi-ordia, se tiver intentado acção
de esbulho, ou de reivindicação: seria
contraditorio em taes casos usar da acção
de manutenção . »

Os factos deseriptos na acção presente
passaram-se todos antes do Codigo Civil,
e a propria acção foi intentada em março
de 1914.

O accórdo feito pelo Mosteiro de São
Bento com a União prova peremptoria-
mente que o Mosteiro considera em vi-
gor a concessão do uso, por elle feita,
do terreno em litigio. Tanto respeitou
essa concessão, que se obrigou a guardar
e conservar o inunovel com toda as cola-
streeeães.

Se o Mosteiro se julgasse na posse
desse inunovel; não teria sentido, seria
um dispauterio obrigar-se elle a guardar
o que tem em sua posse, e obrigar-se
.perante quem lhe nega essa posse. En-
tretanto, depois de se ter obrigado a
guardar o terreno core as con-
etrucçÕes, se recusou a entregar ã União
as chaves da casa de residencia do guar-
da do reservatorio, funecionario da
União. Deants desse facto. a União pro-
pos a presente acção de manutenção de
posse. Os praxistas (sujas passagens fo-
ram transcriptas, aoonselham esse pro-
cedimento. O mosteiro offendeu ou tur-
bou a poese, ou. se quiserem., negou a
posse da União. Esta, não se dando por
esbulhada, propos a acção de manuten-
ção de posse.

Assevera-se nos embargos, ou na sua
austentação, que a União Federal aban-
donou a posse do terreno e construcções.
Mas, isso não é verdade. Estes autos
provam do principio ao fim que a União
não cessou 0111111iS Je se affirmar pos-
suidora. A União entregou a chave do
reservatorio ao Mosteiro para guardar.
O Mosteiro aeceitou a incumbencia, e de-
pois. ee- evidente má fé, se recusou a
restitui chave. A recusa da entrega
da chavr uni acto de turbação. A posse
da União estava expressamente reconhe-
cida pelo Mosteiro no proprio instru-
mento do acclirdo, no qual o Mosteiro se
obrigou a guardar a chave em nome da
União. O lacto de usar de uma coisa,
contra a vontade daquelle que legal-.

-mente se acha investido na sua posse,
bassta . para constituir a turbação>. (Ma-
galhães, &cães Possessorias, n. 125.)

Concluo o embargante invocando o"
art. 505 do Codigo Civil (segundo pe-
nedo), onde se prescreve que *não se
deve, entretanto, julgar a posse em fa-
vor daquelle a quem evidentemente não
pertence o demudo>. Evidentemente, a
dominio do terreno em litigio não per-
tence á União; logo, em favor deita não
se deve julgar a posse.

Nenhuma procedeneia tem essa alie-
cação. Trata-se nestes autos, exclusi-
vamente, de questão possessoria; dis-
cute-se só e exclusivamente acerca da
posse. Nenhuma das partes pede ((negar
dominio na aspecto. O Mosteiro pelo do-.
aumento de fls. 9, declarou que não due
Vidava ceder gratuitamente ao Estado o
terreno em litigio. Não cedeu. Cedeu
~cato o uso. Quanto á transmissão do

uso, nenhuma duvida pódo haver deante
do documento em que se baseia o ex.
cordel. A allegação do doininio do ultimo
periodo do art. 505 do Codigo Civil só
tem cabimento, e muito racionalmente,
quando dois litigantes pretendem a
posse, allegando dominio. Neste caso 4
.justissimo que se reconheça a posse
aquede a quem evidentemente pertence
o domiuto„ e mie se negue a posse a
quem evidentemente fenece o dorninio.
A hypothese não comporta a applicação
dessa regra especial do Codigo Civil;

Considerando que ás demais allega-
sties do emhargante responde o accór-
dam embargado de fls. 98 a 99 v.;

O Supremo Tribunal Federal despreza
'os emabrgos, e confirma o accórdam em-
bargado (*) . Custas pelo ernbargante.

Supremo Tribunal Federak 4 de
agosto de 1920. — H. do Espirito Santo,
P.' — Pedro Lesse, relator. — E. Lins.

Hermenegildo de Barros, vencido.
Trata-se de acção possessorm movida
pela União contra o Mosteiro de São
Bento.

Nesta acção é indispensavel a prova de
posse, que ordinariamente, se faz por
me., de testemunhas.

Entretanto, abriu-se e encerrou-se a
dilação probatoria, sem que a União,
autora, tivesse cogitado de offerecer tes-
temunhas.

A untes prova existente nos autos é a
que resulta da cópia (não conferida), da
correspoudencia trocada entre a União e
o Mosteiro. Nessa correspondeucia,
porém, não ha prova alguma da posse
da autora. Deita o que consta é que o ,
Mosteiro cederia gratuitamente á União
4.250 metros quadrados, para o reserva-
todo d'agua, o só para esse fim, me

-diante certas nondições, sem que esta
cessão fosse reduzida a escripto publico
ou particular.

Mais tarde ficou estabelecido, por ars:
obrdo de 11 de agosto de 1905, que O
Mosteiro ficaria com a guarda e conser-
vação da caixa d'agua construido no
terreno, assim corno com o uso e goso
dos jardins e dependencias.

Portanto, si se prescinde de testemu-
nhas para a prova de que a autora exer-
cia actos de posse no terreno, e si o'jul-
gador tem de guiar-se apenas pela cor-
respondencia das partes, força é convir
que a autora não teve posse, porque a
abandonou em favor do réo. E tanto a
autora considerou não ter a posse do
terreno que, offerecendo as bases para
uma rectificação do acciardo de ti de
agosto, propunha que o Mosteiro desse
livre entrada no terreno ao pessoal da
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
todas as vezes que houvesse necessidade
de exame, visita, reparação das danas
e apparelhos destinados ao serviço do
abastecimento de agua no local, dentro
de toda a área do proeriedade do Mos.
teiro.

Si a União se julgasse na posso do ter-.
nono, essa proposta ao Mosteiro não te.
ria significação.

Depois; a Repartição de Aguas e
Obras Publicas, ainda solicitou provi-
dencias ao Mosteiro no sentido de ser
desoceupada' a casa do residencia do
guarda do reservatorio, visto carecer o
adindo do reparos e limpeza gertsl. E
como o Mosteiro se promptificassn a
realizar esses reparos e limpeza, ponde-
rando que isto era de sua competencia,
nos termos do aceordo de 11 do agosto. a
União resolveu propõe a acção, Para fa

-zer respeitar o ~Ardo, que elle mesma
Dretendia modificar e do qual não rasul•

tara a sua posso — questão uniu qui
aqui se discute.

Recebia, por isso, os embargos . pais(
reformar o accórdam embargado e resta-s
belecer a sentença appellada ,que jul-
gou a acção improcedente. — Viveiros
de Castro. Leoni Ramos. — Sebas-
tião de Lacerda. — G. Natal. ..- Pedro

— Pedro dos Sovina. 	 Jortei
Mendes. — Godofredo Cunha.

e) O accórdam embar gado, de 16 'do
dezembro de 1918, foi publicado no Dia-
rio Officio( de 5 de junho de 1919. —
DA S. no T.

aPPELLAÇÃO CIVEL

Mandou-sc applicar os arts. 253 e 254 do Co:.
digo Commercia?

N. 2.927 — Vistos. relatados o discutidos
estes antas de appollação nivel em reão de
embargos, em que é embar ,rante Domingos
de Souza Nogueira o são emborgados Barbosa,
Albuquerque & Comp. :

Considerando que os autores, ora embar-
gados. propuseram contra o réo, embareante,
a pre.sePte arção nedinaria para a enbrança
de 2: !;31$12n, saldo da conta corrente aberta
entre autores e rAo. em Janeiro de 19 117. o
encerrada a 39 de lenho de 49 1 i, l 'ron, ,Rta a
acção, contestou o réo a lis. 13 v, articulando
que, sendo uronrietario de uma casa em pe.
tronolts. a alugou a Gus tavo kW, de mattaa
por 1.200$, recebeu 400$ e deixou em poder
dos autores 800$. quantia que os autores de-
viam creditar-lhe na conta corrente. Do sal-
do. nota, ora cobrado, cumpre detiode esses
4n040i10. Demais, articulou o réo que era
preciso lavar á couta do haver varias des-
contos em farturas pagas à vista e ditferenças
de osso, reconhecidas no trapiche. Feito isso,
.nada devia o réo ;

Considerando, porém, que. ao se proceder
ã exbiNiçao das nrevas, Gustavo JON% de Mat-
tos. donos a fls. 36 v., que sé entrar/ui ao
Véu 400$ e aos atvoraa ttSo entregou quantia
abruma. A da. 48. o ré' tle.poz • pekenalmonte,
declarando que teve grandes tranuarçóos com
08 autores. mas liquidou-as em data que não
podo precisar. data que entretanto consta de
recibo que tem em seu miei. ; e que ANU li-
quidação se fez, entrando o rCto com dinheiro,
diferenças de preços de mercar torias e de
peso, alugueis de casa; e que a couta que lhe
cobram, esta errada;
' Considerando que o recibo Notado aos autos
a fia. 123. dopam de interposta a spnellação,
parece ser o reebo a que alinde o réo no seu
depoimento pessoa/. Mas. esse recibo n4G
prova 1 ,quidarrlo; é apenas um recibo de par.
cella por conta;

Considerando que em relsdio ás diferençasasleo
de contas o descontos Da g facturas, al as
polo réo, nenhuma prova offereceu este. esta
semento a questão dos juros;

Considerando que antes o ré° negava qual-
quer divida para com os soeres. ir nos em-
bargos-que a questão dos furos se formula re-
gularmente. O art. 254 do Código Colmar-
ciai resolve clarameine a questão acerca dos
juros. Estatuo esse artigo: ento soma adieis-
eiveis em juizo contas do capital com juros.
em que estes se não acharem rwiprocamento
lançados sobre as parodias do debito e credito
das mesmas contas». O art. 353 caçoe: sr
prohibldo contar juros de juros: esta prabi-
biçao não emepreheorle a accomulaçao de Ju-
ros vencidos aos saldos liquidados em conta
correioe do anuo a anuo». Sondo azia, e,

Considerando que na conta corrente de
na. 3 e 4 foram coptadOs Os juros s6M211kal
contra o réo ;
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O Sapremo Tribunal Federei recebe os- 'em-
bargo% em parto, unie.amente para mandar
que copio contados os juros da conta corrente
reciprocamente. Custas proporcionam.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto do
1920. — André Cawilcanti V. P. — Pedro
Lesa, relator.— Viveiros 'de Castro.— Ho-
mem dtdo de Barros.— G. Natal.— Sebastião
de Lecorda.—, Muni: Barreto.— E. Lins.- •
Ockli.fiedo Cu-oho. •• Pedro dos Santos.—Pedro

Jodo Usados.— Fui presente, A.
Pires e Alhquerpie.

eiPPSOLAÇXo GIM;

Para a reivindicação de uni i0IMOVa
indispensaoel que o autor individue o
predío, dando-14e as confrontações.

• Não é admissivel a reivindicação
dá um inimovel sem confrontaçdes,
sem característicos, sem ao menos
uma medida conhecida e certa. -

N. 2.225. — Vistos e relatados estes
autos de appellação civel, em gráo de
embargos, no Estado, do-Rio do Janeiro,
em que é =bargante Manoel José do
Souza Moraes e embargado Leoncio do
Oliveira Pinto:	 •
* Considerando que os autores, embar-
untes, não declararam as confronta-

• coles do terreno reivindioado. Refe-
rem-se á escriptura da compra que fi-
zeram desse terreno. Essa eseriptpra
(fls . 4) determina a extensão do ter-
reno, dizendo que mede 130 metros e

centimetros do frente sobro 176 me-
tros mais ou menos do fundo. Quanto
ás confrontações, diz o seguinte: "con-
frontando com quem de direito fôr".sus	 (fls. 4 v., ultima linha).

• Os peritos da vistoria de fls. 174 o
seguintes, respondendo ao primeiro
quesito, affirmam que o immovel da
estrada Fróes, n. 9, comprehondido o
respectivo terreno, em cuja posse foram
imrnittidos os réos, 6 o mesmo que ad-
quiriram os autores pela escriptura de
fls. 3, de JQA0 Monteiro de Queiroz. E'
o mesmo, affirmam os peritos, corno ao
depreltende do auto de immissão do
posse de fls. 20 dos autos.

Nos autos de immissão de posse de
fls. 20 destes autos, o que se võ é que
o terreno alludido se compõe de dois
terrenos, um dos quaes mede 44 me-
tros, com fundo não determinado, e o
outro 52 metros, com fundo igualmen-
te não determinado. Tom-se ahi uma
fronte de 90 metros para o terreno em
cuja posse se immittiram os réos, ao
passo que o terreno indicado na petição
Inicial mede 130 metros e 24 centime,
tros de frente o 176 metros do fundo.

Sendo assim, não ha meio de se in-
gividuar o terreno reivindicado. Sem
confrontações, sem limites, sem cara-
cteristicost a propria =tilda que a pe-
tição inicial declara, fica sem nenhum
valor, desde que os peritos unanime-
Mento lhe dão outra:

O Supremo Tribunal despreza os em-
bargos o confirma o aec6rdlin mbar-%
gado (*). Custas polos emhargantes.

Supremo Tribunal Federal, 4 de sé-
Lembro de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. -- Pedro Lesse, relator. Leoni
líamos. — Pedro dos Santos. Sermo-
ficando de Barros.	 Viveiros de Cas.
Iro. — João Mendes, 	 Munis Barreto.
,-- G. Natal.	 Fui presente, A. Pires

•ajbeuitterque.
ral voto Volnedor klo Sr. ministrd

Edmundo • Lins.. sub-secretario,
155.1mundo

• •
• arratação avri.
• •
Mo se rodem dizer mundos embargos 08 era
• * que se articula questão irtfoirant,inte diversa
• da julgada até então nos autos.

N. 2.612.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de aggravodo art. 44 do regimen-
to do Tribunal, em que são aggravantes Ma-
rcel Gemes Moreira e outros;
• Considerando que, nos embargos ora otfe-
Tecidos, se articula que, por occasião de ser
julgado o feito pela ultima Vni, e de ser pro-
ferido o :mordam do fls. 353 v•, e seguintes,
b ministro procurador. geral da Ilopublies,
que representa a Dono, o por força da lei é
obrigado a defender os interesses dos meno-
res, declarou que havia fenecido um dos au-
tores. pelo que não ao podia julgar a causa
sem a habilitação CIOS herdeiros do morto; o
*que, não obstante, proseguio o julgamento do
°eito;

Considerando que o fundamento referido
dos embargos revela que a questão flue as
trata do resolver, é diversa da que foi diri-
mida no aecordam de fs. 3M. O moio regu-
lar de se dicidir essa questão 6 esto dos em-
bargos, que não se podem dizer segundos;
porquanto, no julgamento de tis. 3$1 o Tri,bu-
'nal não se pronunciou sobre a communicação
do produrador geral da Republica. O accor-
'dam não contem nenhuma decisão a esse
resreito

Sendo assim, o meio de se resalvcr o ponto
actualmente Oro litigo, 6 o dos embargos.
A acção rescisoria, que só ao admitia nos ca-
sos determinados pela lei, não seria talvez
applieavel a esta espado judicial. A propria
allegação, que constitue o fundamento prin-
cipal dos embargos. ;Unicamente, ou nunca,
se poderia provar, ao passo que, folgando-se
os embargos, ora offerecidos, os mesmo: jui:-
gey eo .otimo accordam estariam habilitados,
pelo seu conhecimento directo do facto argui-
do, um facto que se • diz passado em sessão,
a melhor apreciar a especie;

O Sapremo Tribunal Federal, dá provimen-
to, e reforma a decisao recorrida, para fim
de receber os embargos de fls. 362, para a
discussão o julgamento.
• Supremo Tribunal Federal, 23 do outubro
do 1920. —Andra Cavalcanti. V. P.— Pedro
Lessa. —redator.— Sebastião de Lacerda. —
João Mendes.—G. Natal.—vencido; confirma-
• a o despacho do Sr. ministrd relator, por se
tratar de segundos embargos.—Pedro

vencido. ,—Pedro dos Santos. — Godofredo
Cunha, com a reserva de apreciar raelbor aos-
pode no julgamento dos embargos.—Fol voto
vencido o do Sr. ministro Viveiros do Castro.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Honielogo-se uma sentença estrangeira
de partilha, desde que nenhuma op-
posição d mesma se fez.

• N. 771. — Vistos e relatados estes
autos de homologação do sentença es-
trangeira, em que é requerente Bento
•Martins, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que a sentença homolo-
gada foi proferida em processo do in-
ventario, e por ella se adjudicaram
versos títulos e acções ã menor, impu-
bete, Maria. Mendes Martins, de quem é
tutor o requerente, o que nenhuma op-
posição se fez á homologação reque-
rida, homologa a mesma sentença, para
Que produza todos os offeitos legaes.:
Custas pelo requerente.

Supremo Tribuna/ Federal, 12 do no-
Stombro do 1920. H. do Espirito San-
to, P. — Pedro Laia, relator. — Se-
'bastido de Lacerda: •-• Munis Barreto. —1
Pedro Afibielli.	 Leoni Ramos.	 Pe.

a dro dos Santos. 	 flernicnegildo de Bar.
.ros. — André Cavalcanti.	 Godofredo
' Cunha. — Fui presente, A. Pires e At-.
•buquerque.

• ( * ) o accérdão embargado, de 25 de
stembro de 1915, foi publicado no Dia.
rio Officio! de 12 de janeiro de 1915.3

N. DA S. Do T.

.ne

SENTENÇA ESTRADGEIRI

&pendam de homologaeão as, sentenças es.
non ;eiras sebre o estado ca eapacidafe.

N. 714. — Vistos, relatados o discutidos os-
tos a•tos de homologação de sen tença estran-
geira, entre Guiomar da Silva e seu marido
Agostinho Camilo de Carvalho Bastos o A. J.
Ftodrigues do Sonsa cessionario de Manoel da
Silva, como embargantes, e, como embarga-
do, esto Tribunal, verifica-se que, loa to o
accór ião do lis., indeferido o pedida de ho-
mologação do sentença de fis., por ser des-
neeessaria tal homologação, visto se tratar
de sentença proferida exclusivamente sobro
uma questão do estalo—a filiação legitima
dos peticionarlos—estes embargaram o alludi-
do accórdão, articulando não poder o T. ibu-
nal deixar de fazer a homologação requerida,
a qual lhes é necessaria.

Isto posto:
Accórda o Supremo Tribunal Federal rece-

ber os embargos para conceder a homologa-
ção requerida pelos seguintes fundamentos:

E' questão muito controvertida. se depen-
dem do homologação as sentenças estrangei-
ras sobre o reconhecimento do estado o da
capacidade das pessoas.
' A resposta negativa 6 dada pela crendo
maioria,, ou antes, polo torrente da doutrina
o da jurispruziencia, como o mostram Enriço
La Loggia em aia Esecitzione dele Sentenzo
Stranierea, n. 163 e nota 2, pag. 282, e
Mattirolo, 011 Diritt Giudiziarioa v. VI, nu-
mero 1.170, nota 1, pag. 916 da 5* ediçio.

A principal razão que apresentam, é, (ira-
damente, a que consta do aecórdão embar-
gado, isto 6. ationio bem observa kirnoco o
Souza o reconbecimento do estado e da capa-
cidade julgados por unia sentença estrangei-
ra, não precisa de ea:equatur; porquanto, co-
mo a sentença, sob este aspecto, não é sus-
coptivot de execuçao, tambem nio se torna
necessaria aquella formalidade.

A sentença, neste caso, apresenta-se uni-
camente como um documonto apto para de-
terminar uma qualidade ou estabelecer um
facto: nada mais.
• Nem a outra conclusão póde conduzir a
doutrina que sustentamos sobre a calcada ex-
traterritorial do caso julgado e o caracter
Indelevel do estado e da capacidade, que,
uma vez fixados, devem sor os mesmos em
toda parto.	 •
• Para tornar effectivas as relações jurkreas
patriznoniaes que uma sentença estrangeira
sobre o estado e a capacklaao Ode onvolvor

9e que, por isso, se encontram por cita imp11-
citamente reconhecidas, então torna-se ao.
cessaria a revisão e confirmação (lis. 41 e.

44Av)resp. osta affirmativa é, porém, doia por
'alguns internacionalistas o jurisconsultos, que
apresentara rudes poderosas como as expos.
tas por Cavaglieri (La Cosa ' Giudicada o lo
Questiono di Stato nel Diritto Internacionale
privato» (paga. (42 a 130); Mortara (Proce-
dure Grile, vol. 5°, paga.. 38 e seguintes) o
Gabba «Nuove Questione dl Diria() eido»,
v. 2°, pass. 201 a seguintes) o outros, por os*

tesEcisitaasd"principaes razões ora que ao baseiam:
1') O documento 6 sempre unia simples

declaração da vontade de. particulares. o,
()sacramente por não depender, como tal, dj,
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Ç homologação, põde,quando agrem:dado, como
!prova, em qualquer juizo estrangeiro, ser im-
pugnado por terceiros, que nane não inter.

! vieram, quer na fórum
'
 quer no fundo, com-

petiudo ao respectivo juiz decidir a centro-
ousia, de acceirdo com o seu proprio criterio;
sem. que disso resulte qualquer ataque á sobe-
rama da nação em que foi lavrado tal do-
cumento, a qual noite nao intervolu.

A sentença, ao contrario, é sempre, ema-
naçao de um dos orgãos dessa soberania -- o

•poder judiciaria, o, pelo respeito á mesma de-
vido, não deve. em outras nações, ficar su-
jeito á imptignaçao de particulares o á apre-
'ciação de quaesquor juizes: é, portanto, in-
I dispensavel quo seja homologada, polo juizo
•espacial para USO instituido: porquanto:

a) depois dosa homulosaçã.o Começará a
ser erga munes, res judica:a, não poleado
mais ser por ninguein atacada.

Dopais do estabelecer a necessidade do juizo
de delibação, mesmo para as sentenças sobro
o estado e a capacidade, diz Mortara, mato
ponto, do accbrdo cota a resposta negativa
supra: «E' diversa la questione deita efiliacia
documental° di una sentenza straniera, come
massa di prova. Qui ameiga cise sia ben fon-
data la esclusiono dei preventivo procedi-
mento destinato a darto forra esecutiva. Ma
(e aqui sa reproduz a razão do Cavagliero)
convimo intendersi sul coutenuto doirem:ta
ciato principio.»

uLa presentazione dl una prova In giudizio,
suppone che solta mataria deita controversia,
nen esista ancora mi provedimento

suppone chinque, cho la sentem
straniera non abbia decisa quelha controveraia;
e che 11 magistral.° nazional mantens intuo
ii pateie di deciderla secando la propria con-
vonzione, in conformitá allanterpretazione da

adattata deli° norma giuridische ciso vi
si riferiscono. In sostann, la sentenza stra-
tilara prodotta come somplice mesto di prova
non vincola con l'autoritá dl cosa gindicata
ma lascia libero ii tacada= deita questione
in fatto e in diritto, ossia é s , vetta a Un
pleno saulicato di meiam .quanto mata
e iegalità dei suo contento», in zeladone ano
&copo . par ii qnale li gaidice italiano deve
e xaunnarla.

Dispensaria con questa limitazicee, deita
necessita dei preventivo giratizio di deliba-
Acne, nor. abano, transigero sta priac:pto
di diricto publico, a mio aviso indeclinabilo
elle noa •riconosce atto soaram) di aluriadi-
zione lá deve non siasi aggiunta l'ativitá degli
omani gimisdizionali deito &ato a quita dei
magistrato stranicro. (Manara, op cit., vol.
so. n. 3, pags. 43 e 43);

b) accresce que, aqui no Brasil, sé este Tri-
banal é que tom competencia para apreciar
as sentenças estrangeiras, *Remas as recla-
mações que dahi Meia provir entre as respe-
ctivas nações e a Unia°.

(Constituição Federal, art. 59, latira d):
• 2a) Qualquer mio sela a questão decidida
•por uma seidença estrangeira, para ter vi-
gor extraterritnrial, é Mister que, segundo
suas propv:as leis:

a, emano de um juiz competente;	 •
Li, tenham sido citadas as partes ou se haja

verificado a sua revelia;
c, se ache revestida das formalidades exs

ternas. necessarias á exequibilidade no pro-
prla Estado;

•d) tenha transitado em julgado; e,
e) na° seja contraria á ordem publica ou

au direito publico do pais da delibação.
Ora, é sé pela sentença que a homologar

que esses requisitos se poderão verificar:
3s). Muitas vezes, a sentença *sobro o reco-

nhecimento do estalo das pessoas terá nacos-
' sidade de ser executada; pois, funaando-se
nosso estado precisarão alias de exercer di-

•?eitos deite ortundis, — como, por exemplo,
em se tratando de herdeiros — a especie dos
autos prOpar acção d8 petição de herança

MARIO OVFIOIAL -

ou pagar impostos inferiores aos imo paga-'
riam, se não fossem herdeiros legitimas.

São esses, precisamente, os dons casos alie..
gados nos presentes embargos, nos quaes o
proprio Marntiao, e no trecho transcripte pelo
accordam, reputa necessaria a homolo-
gar,ão.

E «em Portugal, a tendencia é para negar,
absolutamente, valor ás sentenças proferidas
no estrangeiro, em quanto não estão confir-
madas judo Tribunal competente», Dias Fe:-
robe, Processo Civil, vol. 3°, pag. 43).

44) Duplo é o fundamento da homolo-
gação:

Um do orlem privada — acautelar — os
direitos dos particulares, vendo si se obser-
varam as formalidades essanciaea á defesa;

Outro de. ordem publica — resalvar OS di-
reitos e convenionclas da soberaála, exami-
nando si a sentença contem disposição con-
traria á ordem publica ou ao direito publico
Interno da nação;

Ora, MSS mesmos dons motivos se nos de-
param nas sentenças sobro o estado o a capa-
cidade: logo dependam de homologação;

51 Esta é a tradição do nosso direito, como
se vti:

a) no decreto it. 0.982, do 27 de julho do
1875, da autoria do conselheiro Lafayette,
cujo artigo 11 rasava: ~adem egualmente
do «cumpra-sao (artigo 4°) • as sentenças me-
ramente deolaratorias, como são as quo julgam
questdes de estado das pessoas;

b) na jurisprudencia deste Tribunal, se-
gundo o testemunho de Clovis Bovilaqua (Di-
reito intarnacional Privado, nota 2, pag.
327);

•c) n) decreto n. 3.084, de 5 de novembro
dê 1898; qne, na parte 5,, artigo 14 e loura

prescreve: «Carecem de homologação, para
serem execntadas, as matanças estrangoiras
meramente declaratorias. como são as que
julgam questões do estado das pessoas.

E' um regulamento do executivo, e, por-
tanto, deve ser cumprido peto judiciado.
desde que não 6 manifostamento iliegal (lei
a. 221, artigo 13, 10‘ §);

.1) uo Projecto do Codigo de Direito Inter-
nacional Privado para as nações americanas,
organizado. em nome do Brasil, pelo conse-
lheiro Lafayette. Eis o dispositivo do artigo
85: «A sentença passada um julgado,obtidos o
ezequatur e a kontatigação, produz cousa jul-•
gada

'E, pode ser e hibitla como prova de factos.
Assim, a sentença que julgar procedente a

acção de filmo°. podo same de prova, na
acção do petição da heranças;

6°) Alei n. 221, do 1691, quando estatua,
no artigo 12, § que nas cartas de sentença
de tribunaes estrangeiras não serão exequí-
veis, sem previa homclogaçao do Supremo
Tribunal, não prohibe absolutamente sejam
hcm dogadas as senti' nças sabre questões de
estado e de cepscidade.

•
Podem, pois as partes requerer sejam homo-

legadas para terem a autoridade da cousa
julgadas e cumpre aos juizes de:erir-lhes o
podido, por ser o mesmo licito.

• Mattirolo, Dir. Giud., vol. VI, n. 1..172 e
nota 1. fundando -se na jurisprudencia das
Cartas Italianas, e na opinião cla Fusinato,
La Unia o Do Rosai (lbidem, pags. 917 e
918 dais' edição, já tendo antes, transaripto,
ao mesmo sentido, as palavras de Pioro.

(lbidem, n. 1.174, lettra d, pag. 921).
E cumpre notar que Mattiroto professa a

doutrina seguida pelo accordam embargado
Ibidem, n. 1.169, pags. 915 e 916).

Não colhe argumentar-se com o termo eze-
quiveis empregado pelo legislador; porquo si
ed vero che di vera e propria esectsZiane te
tentenze ia mataria personale nua sono sus-
cative» não menos vero é que ido spirito e lo
scopo dell'instituto dei giuditio (IS deabazione
non ammettono guita restrittiva interpreta-.
siou,	 •

Si tratta di impedires che,_ in virai dal
una sentensa civile esteres, nutla si intré-
prenda ia Italia cite sia ia contraddisione cot
disposto dell'art. 12, tit. prelim., cod. civ.;
or codesta contraddizione pud tanto ararei irs
un vero e proprio effetto esJeutivo di una em-
tensa Mera In mataria economica, quanto is*
un semplice cffetto giudirico, guatumgne di una
sentensa estera ia mataria persolale» (Gabba, •
Nuove Questioni di Dir. Civ. vol. 2°, paga.
199 e 200r edição de 905).

Este argumento do Gabba, diz %Moio, foi
ampla e doutarnento desenvolvido, com al-
guma modificação, por P. Fiore, cujas pala-
vras transcrevo La Legge 1889, 1, pag. 788
(Op. cit. si . 1.174, pag. 919 e nota 2).

Impoz-se tanto mais esta interpretação am-
pliativa, quanto o fito principal do juizo da
delibação não é a execução forçada da sen-
tença—interesse particular do credor eis-
quente, mas o interesse publico da soberania
territorial, o qual tatabem existe nas senten-
ças sobro questões do estado o de capacidades
como já se disse (Vide Manara, op. cit.,
as. 28 e 29, págs. 38 e 43).

Accresce que da homologação nenhum mal
pdde advir, e de sua falta muitos poderão pro-
vir aos einbargantes, como:

1°, impossibilidade de se utilizarem da sen- •
tença homologando para qualquer fim; por-
que os prejudicados allegarão que a maioria •
do Tribunal a não homologou, por havei-a jul-
gado contraria á ordem publica, como, em
seu voto vencido o declara , o Sr. ministro
Gulmarãea Natal (fls. 45 v);

2°, não poderão pleitear. em juizo, a en-
trega do patrimonlo deixado pelo falecido,
como allegam precisar fazer; e,

P. pagarão Os impostos de herança, censo
herdeiros testamentarios, e não como filhos
legitimas. Custas, ez•causa, pelos °mbar-
ganhes.

Supremo Tribunal Federal, 24 do julho de
1920.— H. do Espirito S4,110, P.— E. Lins,
rehtor.—Uermene¡sildo de Barros.—G. NataL
—Sebas:ião de Lacerda.— Viveiros de Cas-
tro, de accerdo com os fundamentos do
meu voto vencido a Os. 40. Godorreda
Cunha. — Pedro — João Mendes.
-- Paro dos Santos. — Pedro Lesta,
vencido. Uns novo estudo da questão mo con-
venceu, como igualmente convencerá a todos
os que a examinarem cot,' o se pensamento de
descobrir a verdade jurídica, do que o accor--
dam embargado devia ser mantido.

O facto é este : os requerentes da presente
homologação foram instituídos unicos e uni-
vermes herdeiros de Bento Teixeira de Moura,
em Portugal, onde eram doadsiliados todos —
de cujas e SUCCCSSOM Morto o testador, o
tecia° já um dos herdeiros vendido bens de
raiz da herança, e não constando quo tenha
sido contestado o testamento, yen) os herdei-
ros instituidos pedir a homslogação da . sea-
tença proferida a seu favor na. acção do in-
vestigação da paternidade, proposta cui Por-
tugal depois da morte ao testador.

Negou o accordam embargado a homologa-
ção da sentença exhibita; porquanto as sen-
tenças sobre o estado das pessoas não preci-
sam ser homologadas.

Accrescontarei agora: não precisam e não
derem ser homologadas em nosso sesieM4 de
homologação.

A doutrina do voto vencido de tia. 46 e se-
guintes é absolutamento inadmissivel. não obs-
tante ter sido a perfilhada pelo accordam, por
contrariar de modo bem patente a nossa lei
expressa acerca da mataria.

O accorlam embargado cita Mamou°, e na
lição deste resuinidam neto apoia toda a de-
ciSao,pela razão muito simples e unira de syn-
theosar alarmes) em pontas palavras toda a
ve.dade juridica relativa ao assumpto.

Lendo-se com attenção o art. 12. § fd! da
lei n. 221, de 20 de novembro do 1834 as-
sento unico da nasceria entre lá% latt-Se bana .

•Abril "de iD21 7975
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Abril de 1921

'exigida
a homologaçao pela lei brasEeira sé G

`exigida para a* sentenças que tecei der aze-
"fadas, liara as sentenças ampareis. A ex-
pressão do texto legal é esta: «As cartas de
sentenças, porém, do tribunaes estrangeiros
Dão são exequimis sem previa homo/cgaçáo do
'Supremo Tribunal Federal, com audiencia das
partes o do procurador geral da Republica,
salvo se outra cousa estiver estipulada em
tratado».

Não satisfeito com uma norma tão explicita,
"em que se torna obrigatorla a audiendo das
partes, ainda dispõe o legislador na lottra a)
do mesmo § distribuMa a sentença estran-
geira, o relator mandará citar o executado,
para em oito dias, contados da- citacào. de-
&vir por embargos a sua imposição. podendo
o exequonto em igual prazo contestai-o*.

A homolugaçao é nocessaria para as sen-
tenças azoratais, em que ha executado, o
.qual é intbspensavel seja citado, e tem oito
dias para embargar.

'-Não podia o legislador ser mais translucido
na expressa°.

Ordena-se a hamologação unicamente das
sentenças maquinas, isto é, que podem ou
devem executar-se, o que teeni exreutailo, a
quem se asseguram os meios regulares da
deflua.

Como, pois, se poderia afirmar que o legis-
lador brasileiro quer homologação de quaes-
quer sentenças, excluireis ou não?

Não quis, nem podena tinem. A doutrina
abraçada por elle é a da delibação, que foi
primeirameilte adoptada pelo legidador do
Codigo do Processo Civil ittdiano, de onde
pastou para o Codigo do Processo Civil por-
tuguez, o depois para a nossa lei n. 221, de
1894. Como se Ode ver nos melhores cacei-
ptoros italianos que a tom exposto, por exem-
plo, Fusinato L'Esecusione ddle Sentenze
Strantere

' 
essa doutrina muito logicamenta

divido as sentenças em duas partes. Na pri-
aneira se contém a declaração do direito, e
nen afirma o juiz o que entre as partes liti-
gantes é justo ou jejuas°. Tal prescrip ;ao con-
vida o devedor a satisfazer o seu debito, o
autoriza o credor a exigir o pagamento, ou a
satisfaça°. De natureza diversa é a segunda
parto da sentença. Sumosa esta que o devedor
se recusa ao adimplemento de sua obrigação,
e declara então o que cumpre fazer. Nesta
segunda parto da sentença aão se dirige mais
O juiz aos litigantes, mas aos agentes da força
publica, afim de que estes constranjam o de-
vedor rebelde a se conformar com o diroito.

A primeira parte é a que fórma o conteúdo
proprio da sentença ; a segunda é um com-
inando do magistrado para que se executo a
sentença.

Nada tem de commum com a sentença ligei-
ramente delineada a de que se pretendo usar,
não paia proceder a actos de execução. mas
.sómento para provar um facto, por exemplo
— o estado e a capacidade das pessoas, que
forem reconhecidas por uma sentença.
• A sentença, como declaração do direito,
/lato é, na sua primeira parte, no systems bra.
;siker° da delibação, tem a seu favor uma
Oresumpção absoiata de justiça.

lem o valor irresistivel da res sudicata.
Pada lhe Ode ser alterado por um tribunal
lpatrio.

Ii giudice di ddibazione nos crea la sen.

E

nza, ma la &chiara esecutorla». pelo que,
vacada a sentença estrangeira unicamente
m, o declaratoria de direitos, nenhuma no-

'eessidade ha de uma ordem para que ao lhe
rda credito ou seja admittida como prova sufila
'ciente.
t A homologação reputa-se indisponsavd uni-
fremente para a execução.
, A sentença sobre o estado e a capada
Nade das pessoas frequentemente se apresenta
'icomo documento, em que o autor funda a sua
lintançáo ou o réo a sua defesa ; mas, nunca

ea exhibe como carta de sentença a quase de
execução.

ila escriptores o julgados na liana o em
Portugal, que exigem a homologação para as
sentenças sobre o estado e a capacidade das
Remoas, e outros que a dispensam. •

Fusinato em a nota its, ás paginas 115 e
126, da obra citada, cita grande numero do
sentenças o do juristas que sustentam uma 8
outra opinião.

Notarei sóente que Fiore, citado no voto
vim Ido do accórdio embargado como favo-
travel ao conceito dos que pensam que a lho-
mologação é necessaria neste caso, para Fel-
nato é contrario a essa opinião (nota citada),
como já o ora para Lauren t. °

O que é curioso, é que cada um dos que pre-
tendem ter Flore do seu lado, recorre a um
trabalho do grande jurisconsulto italiano,
diferente do c u,do pelos outros. O $oto ven-
cido se apega a um trabalho de Piore, no
Di-e sto Italiano, Fusinato ao esmago — Dei
Falimento, o Laurent a um artigi do agrado
aiternacioraliata. ro Journal de Droit Irater
national Privé, de Clunet.

Vale apena reproduzir dois doa periodos ao
menos do re'brido artigo: »Nos cours ~t-
ient comute priucipe que les alio men,s étran-
gere na sont Remis au pareatis que lorsou'its
:tont mrogués pour accomohr do deles xexe-
cutions. Dês tons cette formalité n'est "as
nicessaire pour te; sentences étran ères rela-
tivas à l'état et ti la capaciti itritlique des
personnes. atenda que ia justice se Sorne,
dana ce coe, ti constatar en fait.» (to D olt
Civil International, tomo 6°, ia. 108, ed. de

1881n.)()ando a autoridade do um escriptor eine:
nento como Fio-o é assim invocaaa alternati-
vamente pelos adeptos das duas correntes
°apestas de opinião, o amamento de autori-
dade, já de si um e`04 mais fracos. per /e com-
pletamente o valor, o 0110 devo levar-nos a
buscar, unicamento polo rariacinio apelado
nos textos da lei, o nos princinios do direito,
a verdade iuridica, nesta controversia.

A nossa lei n. 221, de 1894, no trecho ao-
produzido, é do um clareza ineseedivel: s6
exire a homologação tiara as sentenças ~-
guiseis, que têm executa to, o qual pôde e
deve ser citado, dando•se-lbo o prazo de oito
dias para oppor embargos.

A sentença sobro o estado das pessoas, como
a transeripta nestes autos, não têm, nem
pedem ter exPentado. pito são exequireis.

Sentenças desta eswie só podem servir do
fundamento a uma aecao do adio" de he-
rança, ou a uma querela do testamento mos&
cimo, ou de teatamanto numa. ou a um Inven-
tario o partilha (aceso familife ereugeonde),
ou talvez a aigutras outras ficções. assim como
podem sorrir do 'documento exhiside nelo réo
em Meneia acção contra eUe intentada.

Podou lo ser utilizadas unicamente como
documental, como provas, para a propositura
do uma acção pelo autor, e para a defesa do
réo. taes sentansas oonea sÃo ezeguiceis,
o que é de uma evidencia. perteita.

Nem se alga 'He ti Idem sar citados os inte-
ressados incertos. Não se sabendo, nem se po-
dendo saber em muitos casos, contra quem
vae o requerente da homologaras usar da
soutenca sobre o estado o a c tpacitado, quer
COMO autor, gear como réu, não é licido pre-
tender que sejam adinittidos como embargam.
tett á homologação todas as pessoas contra as
quaes é posava), e somente passiva!, que se
ofereça em uma acção mais tarde proposta a
alludida sentença.

Sena:tugias desde que algum exhibe ao
Supremo Tribunal Federal uma sentença sobro
o estado o a capacidade de uma piamo para
ser homologada. vejamos as consequenclas das
duas nnicas decisões que pode proferir o Tri-
buri, as quaes são—homologar ou não homo-
logar.•

Se julga que-deve homologar a sentença,
comeea por não ter uni ou mais executados,
a quem mando citar, e a quem dê prazo para
a defesa.

Nem o requerente da homologação, nem o
ministerio publico, nem os juizes, sabem a
quem se deve mandar citar em casos como o
destes autos, nos gusas,' iniciado o proresso
da delibaçao a 10 do julho do 1915, até hoje
não se pondo determinar um só executado,
pela razão muito simples do que nenhum ex-
isto, nem podo existir, Fóra evidentemente
absurdo pretender que os individuos. contra
1181  é apenas pomisel que seja utilisada a

sentença como documento, venham accusar-
so em juizo, apresentando-se como pessoas
que no futuro talvez tenham de ser réus, nal-
guma acção por ventura intentada. E filra
abserdo, porque a homologação, por expresso
dispositivo ds nossa lei, prosimpõe um exe-
cutado, que já foi ouvido na acçlo principal,
ou que. no caso de n ter sido citado para
essa seção priecipat, pode efficasmente obstar
á homol Igação, articulando e provando que
não foi citado, o que é um dos casos em que
a lei recusa a homologação (art. 12, § 4°, nu-
mero 4).

Os positivara rias em noções mais tardo por
`Immo intentadas pelo reqpe ente da homolo-

gação, não tendo sido citados para a acção so-
bro o estado e a cai:acatado, se fanem ob
gados a se defender no prosemo ,a homolo-
gação, viriam a ficar em uma posição juri-
dica manifestamente inferior á dos citados
para a homologação de accardo com a lei-nu-
moro 221, do 1894.

Só no processo amimaria das deli/taça" e
em uma 'mica instancia, com defesa ninais-
elmo restricta, seriam elles (nivelas, infrin-

•gindo-se assim o claro preceito da lei brasileira,
que sujeita á homologação somente o executa-
do, contra o qual já foi proferi Ia sentença
em processo regalar o com citação do réo,
condição sino quaonon da homolottaeto.

llomolegada a sentença sem cautela do
executado (note-se bem—do executa4o, que
quem deve ser citado segundo a lei), se mais
tarde, quando se iniciar o triveetario o parti-
lha, ou qualquer out ra acção, em que a sen-
tença homologada seja oferecida como do-
cumento principal, houver qualquer interessa-
do que ao opponha á dita sentença e queira
por meio do provas irrecusavois repaliaa, que
succ,ederá ? Julgar-se-lia incabivol a opposi-
çao, porque já foi bomulogada a sen.

tenNiao?: isso tbra um absurdo innominavel.
O juizo da delibação só faz cousa julgais
para as pessoas que foram partes no pro-
cesso.

A sentença bomologatoria não é, não pado
cor, absolutamente, diferente das demais
sentenças, que constituem res judfcaia unica-
mente para as partes litigantes, e nunca para
terceiros que lhos foram estranhos.

No caso dos autos o em todos os mais ana-
logos, a haeologaçãO é inteiramente inutil.
Além do imitil, é prejudicial; pois, podo le-
aantar no espirito do juiz quo tiver de apre-
ciar a sentença sobre o estado o capacidade
de uma pessoa qualquer p tevençao a favor
ou contra a dita sentença, conforme fos esta
homologada ou não, quando é certo que
qualquer di;eislo a esse respeito legalmente
nada valo, nada exprime.

Negada 'a homologação, como se fez no
accordão embargado, poderá o requerente
em qualquer tempo apresentar a sua sen-
tença como documento para requerer o in-
ventario e partilha, ou para propor qualquer
outra acção, ou em defesa em acção contra
alio movida. E então será apreciado regular-
mente o valor jurídico dessa prova, de ao-
corda com as regras geraes do direito inter-
nacional privado, o que quer diger que a
questão será da competimo* da justiça (e-
decai e, consequentomente, em ultima Int
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•stancia dirimida por este Tribuual. Não ficará
cerceado nenhum direito. Poder-soba vad-
ear, com todas as garantias processuaes, a
validade e o alcance da sentença a:recicla
como prova.

Nem se cambra o art. i I do deersto nu-
mero 0.932, do 27 de julho do 1878, que es-
tatua — depedder do cumpra-se a sentença
meramente declaratoria, como a que lides
questões acosta do estado da pessoa. Datei-

• tuosa na fórma, essa regra do nosso direito
s antigo, já revogada, ora defoituosissena no

conceito, ou no espirito. Mesmo nos paizes
que neste assumpto estão mais atrasados que
o nosso, o ainda não consagraram o piza da
&ilibação, como a França, não se exige ei
exequatur para as sentenças sobre o estado

• das pessoas. Fora inutil accumular citações
de conhecidos autores, liepro bizirei, todavia,
a lição resumida de Weisa no Manuel de Droit
International Prird (pag. 673, 34 aliem):

aD'alleurs, Ia décision par laquelle un tri-
bunal &ranger a defini ou morlitIts retas de
aos justiclables ne necessite pas ordinalrement
rint •rvention des autorités locales pour ar-
rime à sou exéentin. Ou pent «lira que, à
Pinstant ai Mo est rendue, elle est executo;
sou effet esto produit, vis à-vis do ia personno
qu'elte concerne. L'itidependance de l'État
sor te territoira duque' elle est alleguéo seca
sattisement protege° coldre les abas passibles

' ta droit qui appartient aux magistrats
Lama de subordonner à uno sentence d'exe-
quatur ton t acto d'éxéctoion materielle. qui,
bien que dépeudant datis une cortaiae mesure
de l'état dei passonnes, no se contondsalt
pas avec liii... Que l'on n'obiecta pas Poeira
public interiadonal. Vordro public intesua-

s tional, ou °Ma. restraint également en Fran-
co rapplication do fontes las leis étranceres
d'état et de capRcité, et pérsonno no Rouge à
sotimettro lein. exterritorialite à une datara-
iion d'exequatur.

Qu'il s'agisso d'ime loi étrangere ou qu'il
s'agisse d'un jueement étranger, l'intérét
général est garanti par le prineipo superieur
da droit International, qui permet aux auto-
rités locales do refilser leur concurrence ou
toar sapetiou à dos droits ou á das actos
medias jugeraient périlleux pocr rordim pu-
blic et pour les =muss, et do n'eu Utile,
aucun compus.» .

Eis ate a ver lado bem os idente : a sobe-
rania de cada pais e a ordem publica inter-
nacioaal esta() sullicientemento garantidas
pela faculdade que teca fts juizes do subor-
dinar a um c.w matar, ou, como entre nós, a

'uma homologação, qualquer acto de execução
material, qualquer sentença esquivei. que.
asneara dependente do estado das pessoas,
nunca se confunde com este.

No caso dos autos tornos um exemplo da
verdade juridica, sustentada por Weiss. En-
tendem o voto vencido e o ministro Tiro-
curador geral da Republica que a sentença
homologada produz effeitos patrimoniaes; pois,
em virtude deita menores serão os impostos
pagos pelos filhos naturaes recenNecidos do
que os cobrados dos herdeiros testamentarios,
e os requerentes da homologação se apresen-
taram successivatnento como herdeiros tosta.
montados o depois •omo filhos naturaes re-
conhecidos.

Mas, o equivoco é bem patente: não é à
sentença homologada que directamente vae
fazer que se cobrem impostos mais brandos
do que os exitdos antes dos mesmos reque-
rentes.

Estes já requereram inventario e partilha,
conformo provaram com o documento do
fls. 26. Esmo inventario foi iniciado com o
testamento, em que os requerentes furam ins-
tituidoe unicos o universaes herdeiros de Bento
Teixeira do Moura. Depois disso, obtiveram
sentença favoravel na acção do investigação
da paternidade. Como poderão utilizar-se da
sentença? Juntando .a ao inventario já re,

querido, e pedindo que, revalidadasa partilha,
ou feita nova partilha, se isso fôr necessarlo,
saia pelo juiz ordenado o pagamento dos im-
postos do acceirdo com o titulo hereditario dos
requerentes, que hoje são herdeiros nacos-
sarios, o não mais testamentarios, ou es-
criptos. E' pela acção farnitiae erciscundae,
pelo inventario e partilha, que a sentença em
questão 088 converter-se numa sentença
exequicd.

Antes de feita a partilha, a sentença em
questão é um &mimem, nem mais nem
menos valido que o testamento com que já
foi requerido o inventario do de cuja:. Re-
quereu-as+ o inventario com o testamento
(lis. 26); requer-se novo inventario ou a re-
validação da partilha já feita, se não ffir nes
cessario proceder a nova partilha, com a seu.
tença em 'frigi°, offerecida como mero do-
cumento. compararei ao que sorrio para re-
quersr o inventario e partilha a que aliado o
documento de lis. 26.

Em sibstancia, a sentença homologada em
caso nenhum é ezequivel no direito patrio.
Sió pile servir de provaome. acções como a fa-,
milise erciscundse.

Aqui cumpre notar que a prateação dos re-
querentes de fazerem o inventario o partilha
do ama parto da herança em Portugal e dos
bens situados no Brasil perante a justiça bra-
sileira é inadinissivel. 6 injurid ca, tanto em
faro do que dispõe o nosso Co ligo Civi: (ar;
tigo 1.770, 'inc aliás reproeuz uma antiga
norma do nosso direito judiciario), como em
face do direito internacional privasio (Direito,
vol. 109. pago. 594 o 621. on. O bua se expõe
e defendo a verdadeira de t :na).

Se a sentença sobre o estado e a capacidade
das pessoas offende a ordem publica, ou o di-
reito publico interno da União, ou a sobe-

•rania nacional, ou os bons costumes, não será
adentais como prova pela justiça brasileira,
nem terá calcada alguma no pais, como ex-
pressamenie prescreve art. 17 do Cedigo Civil,
que nesta parte reproduz um prec.eita bem
conhecido e praticado do direito internacional
privado.

Nem se supponba que a homologação tens
por fim examinar se a sentença estrangeira
Incorre em alsuaa das co muras apontada&
Fôra desvirtuar a homologação, cujo fim é
atraente da. força do sentença, accroseeutar
a ordem de execução, communicar o impariam
ao veredicto estrangeiro, á declaração do di-
reito do tribunal de outro paia.

Antes do se ordenar a execução da sentença
estrangeira deve-se examinar se alta não tom
algum dos grandes defeitos indicados; mas,
essa pesquisa é uma condição para ser homo-
logada ,a sentença. e nunca um fim, e menos
ainda a sua meneia.

Estatuindo a nossa lei com a maxima cla-
reza a homolagação das sentenças ~quicais,
quo tem executado, e sómente destas, nunca
absolutamente contribuirei com o meu voto
pasa se firmar uma jurisprudencia orronea,
idem nenhuma base legal, que acarreta perda
de tempo e de dinheiro, com um processo re-
pellido pelo direito, e que só inconvenientes
pôde trazer ás partes na acção em que a sen-
tença sobro o estado e a capacidade fôr oxida
bida como prova, sua unica funcção.

E' melhor julgar assim ? ~citando a regra
firmada por Dias Ferreira, no Codigo Civil
itortueuez annotacto (vol. 3, paginas 177):
não precisam de revisão, ou homologação as
sentenças sobre o estado o a capacidade civil
do estrangeiro. proferidas no respectivo paia,
o que é precisamente o caso dos autos.

Nesta maioria é preferivel seguir os com-
montadorea do direito portuguez a consultar
os iure•tas italianos. A. nossa homologação
differe da italiana em um ponto muito impor-
tante: na 'falia se homologam as sentenças e
os actos authenticos; no Brasil unicamente as
museu as. E' o que (leteriuitia a lei, o isque
IN pratica frequentemente. Nunca este Triba.

mil honaologou um acto authentico. Constai.,
temente homologamos sentenças.

S8 não é necossaria, no» sequer util, a
homologação das sentenças sobre o estado o a
amiudei das peaoas, com que direito vamos
nós obrigar as partes a um processo que a lei
não exige antes repelia, visto só ordenar a
homologação das sentenças rxequiveis, o que
téln executado, que pós% o devo ser citado?

As sentenças sobre o estado o a capacidade
das pessoas, muito bem diz Cavagliori ( La
Cosa Giudicata e le Questioni di &ato miei
ritto Internaziona re Privato pag. 135, ed. de
1909) são proferidas acerca do direitos, que
anota Imano per obbietto una cosa dal mondo
esterno, ma riguardano relazioai asseada-
mente morali Ira porem o persona, relazion1
ehe .possono amare causa de diritti

lua che perd non si contondono coma
essi e non fanno parte dei patrirnonioe. Sendo
assim, não são exequiveis, e nada Oto que ver
com a homologação da lei n. 221, de 1894.

Para conclua* que é neeessaria a homolo-
gação das sentenças sabre o estado o a capa-
cidade das pessoas, tõra preciso perfilhar o
erro evidente, gravisslaw o imperdoavel, de
Mercara, para quem a homologaçào tem por
fim, não conferir ás sentenças estrangeiras a
força executiva, mas communicar-lhes a auto-
ri tacto do coisa julgada çoccorro pura ano
seopo esse spieghino iii Baba l'autoriel di cosa
giudicatas). A erronea doutrina está exposta
no cap. -0°, liv. 70. do Como:meado dei
Codice o deito Leggi dl Procedutta
Vésse hem que é o trabalho do espirito estreito
de um procurador geral, que tudo observa
poli prisma dos interesses do governo e da
sociedade, cuja denota, acanhadamente e3u1-
probendida, suppee que deve exercer asto3o
transe.

Quaudo se euer tuna ideia exacta, verda-
daira. seietatifica, do instituto da homologação,
d ao causultar-se a obra de um protessor,
como sor exemplo, Mattirolo, que com a se-
gurains e largueza de vistas e a olevação,quo
só 14.1e dar-nos o exercido intelligento do
inaelstetio superior, distingue o psder Ce ju-
risdicção. que se estende aos estrangeiros.
quo realiza actos destinadas a produzir anises
fóra do territorio do Estado, do impérinm.
que obriga por meio da força a parto vencida
a cumprir a sentença.

«Quando noa occorre rintervento delta
Corsa. essia il braceio dell'autoritá local il
gindicato estero esiste, o puó produrro i suei
effeti, rasto autentico ha valore prabante
sonsa isbogno dealcutia autorizaziono di Mann
giudizio ci delibazione.» (Trattato di [linho
Giudiziario atilo Italiano, eo1.61 n. 994, es ed).

Da nossa lei podemos dizer o que da ita-
liana disse Mattirolo : quando impõe a =Gee
cidade do uma autorização °special, emanada
de uma autoridade Judiciaria nacioual, para
que a sentença estrangeira soja executorias
no Brasil, a lei sempre se refere á fossa
executiva da sentença, e nunca á sua ens-
tenda, ou ofilcacia; 8 cima mais do um Iogas
reconhece que uni acto procedente do estran-
geiro, o devidamente legalizado, podo pre
duzir atreitos juridicos som necessidade de
nenhum juizo de delibaçao (obra citada,
is. 996).

 se96).Ne  diga que só no processo de homo-
logação 6 que cabe examinar se uma sentença
estrangeira °frende a soberania nacional, a
ordem publica e oshons costumes.

Diante da clara e terminante disposição do
art. 17 do nosso Codigo Civil, quaesquer juizos
a quem se offereçam sentenças ou actos de
qualquer pais estrangeiro, ou disposições, ou
testamentos, o convenções particulares, como
prova em qualquer acção, tem a obrigação
rigorosa de lhes negar caldeada, desde que
taes actos atendam a soberania nacional, is
ordeniPublica, ou os bons costumes.

Nenhuma autoridade brasileira pfaie
moo uoto§.,. ou lhe ar oÃoçoa/2.,
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Os juizes, portanto. são obrigados a re-
cnsar-lhes qualquer effeito, o que prova que
fóra do processo de homologação, por forca
do preceito muito explicito do art. 17 do
Codlgo Civil, podemos, ou antes, somos for-
çadas a apreciar se os actos alludidos ferem
II ordem publica, ou os bons costumes.

Já se vé que são coisas bem &saneias,
diante da lei que institue o juizo da delibação,
a homologação da sentença sara lhe dar
força exteutoria e o exame da sentença
para lho recusar validade no territorio na-
cional, sempre que ella lar contraria á
missa ordem publica e aos bons CO3tUMOS.

Na estado actual do nosso direito, a homo-
logação é da competencia do Supremo Tri-
bunal Federal, que antes verifica se a sen-
tença °fiando a ordem publica, ou o direito
publico interno da União.
. A indagação ordenada pelo art. 17 do Co-
digo Civil, como moio indispensavel para
apurar se a sentença offende a soberania na-
cional, a ordem publics,ou os bons costumes,
deve sor feita 'ama qualquer autoridade, a
quem tal sentença soja apresentada para ser

. cumprida, ou parado qualquer modo ter enl-
eada no territorio nacional.

NU se concebo um só instante um juiz de
qualouer categoria, ou qualquer funecionario
publico do &mil, a cumprir no pais sen-
tenças estrangeiras, ema &fendam a ardam
publica ou o direito publico interno da União,
ou os bons costumes. 	 ..-r

A homologação, como se pretende nestas au-
tos pôde ter consequencias muito paroleavas
em direito.Effectuada, KM que nenhum inter-
essado em se oppbr á sotas:aça estrangeira o em
condições do bem conhecer os factos, inter-
venha no processo, como está acontecendo
com o que temos &sante de nós, no qual ha
annos 'tingiam appareceu nom se descobriu
para ser citado, offectuada assim a homolo-
caça°, declarando o Supremo Tribunal Fe-
deral que homologa a sentença, por não ser
contraria á ordem publica ou ao direito pu-
blico interno da União, por ter passado em
julgado no estrangeiro e por ter reunido tolas
as mais condições da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894) ; na °ocasião em que é az-
Isibida a sontença como prova, sua unias fan-
ico°, os interessados provam peremptoria-
mente, por exemplo, rpm a sentença não pas-
sou em julgado, mas foi reformada por outra.
exhibida no momento, sem contestação de
'lingueta, ou que é contra a cracin publica,
porquanto a verdadeira intelligenria da mes-
ma sentença ((me aos intermarlos compete er-

'elarecer, por fama do pulava preecito do
art. 12, § 4`1, letra b), n. 1. da lei n. 221. de
tO do novembro de 1894), é a que então fir-

am de modo inquestianavel. Queila do fazer
o juiz, quo tem &ante de si tal sentença. bo-

aiogada polo Supremo Tribunal Federal ?
Acceita-o como documento infanda 01, des-

bragando as provas offorecidas pelos :fitares-
'nados que então appare:am ? fa possivol sinri-
banto solução para qnern não iencra, as radi-
a:lentos da coisa julgada, a qual nunca pado
prejudicar a tareeires. (estranhos ao pro-
kemo ? Repeli° o juiz a sentença homoioaada,
para dar valor AR provas contarias? Nd°
fazel-o um juiz federal, de primeira i»stancia,
am a justiça local, tendo demito do si uma
Sentença de homologação, passada em jul-
gado, proferida polo Supremo Tribunal Fe-
deral? Suspende o processo •am que a seu-
*tença homologaae é oxhibida. calina prova.
para remetter 03 IIIII03 ao Supremo Tribunal
Federal, afim de que esto decida em meio da
facção, que corre em outro juizo, que pôde
ser. até um juiso local ? Poderia este Tribunal
!reformar por • esse modo illegalissirao uma
aentança soa, passada em julgado ?

Veja-se quanto absurdo do mais grosso os-
aibra resulta fatalmento da opiuião das que
¥molorlita as Sentenças estrangeiras não ez-:
jalluiVelli

Porque um ou mais jurisconsultos estran-
goirosdissoram que não é necessaria a homo-
logação das sentenças estrangeiras, mas tal
homologação não faz mal, pelo que se pôde
concedei-a, havemos do applicar a lei patria
com essas consequencias disparatadas, que sa-
°adem o mais rudimentar sonso cominam das
próprias pessoas estranhas ao direito ?

Se não fosse capaz do raciocinar com os re-
cursos da minha tntelligencia, recusando os
ensinamentos absurdos dos mais afamados ju-
ristas dos paizes mais cultos do mundo, ou
não mo assentaria um só momento na cadeira
de ministro do Supremo ribunal Federal.
Desprézo os embargo—foi o meu voto.—Lconi
Ramos, vencido.

Fui presente. —A. Pires e Alhuquerque.

enn••••

Carta 'de Appellação

Sessão da Segnnda Cansara em 22 de abril
de 1921

PlIESIDENCIA DO ETIM. SIL DESEMBARGADOR NABECO
DE ABREU, SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA

Compareceram os Sra. dasembargadores
Francenno Guimarães, Elviro Carrilho o Car-
valho e Mello.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 6.505 — Relatar, o Sr. desembarta,dor

Elviro Carrilho; aggravante, Anton et a faao
Valioso Nahmann; aggravado. J. Teixeira dos
Santoa.—Conhocerarn do aggravo e deram-lhe
provimento para que o Dr, juiz a quo dê cum-
primento ao accórdam de lis. 162, unaninie-
mente.

N. 6.569 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; açarayante, Julius von
S.obsten Junqueira; aggravadas, Caldas Vianna
ta Comp.— Deram provimanto para que o Dr.
juiz a . quo julgue provada. a reciama.aão e
mande entroaar a mercsioria existente ou o
seu equivalente. unanimemente.

N. 6.573 — ftelator. o Sr. desembargador
Franotaino Guimarães; aggravante, Manoel
V. Paios . Pamplona; argravado, José. Vieira
Coelho. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N:6.57.3 — .Relatar, o Sr. desembarea.lor
Franceais() Guimaraes; aggravante. Dr Fran-
disco Loopaldino Ganas/vos Uma; agras-aios,
Duram a.. Comp.— Deram provimento para
que o Dr. juiz a que, AdIIIItta o recurso do
appollação. unanimemente.

N. 6.577 — Relatar, o Sr. desembarga:1ot
Carvalao a Mallo; agravante, Dr. José Car-
doso da Moura Brasil; aggravada. Agencia
Commereial do Banco Popular de Minas Ge-
nes.— Liaram provimento para que o Dr. juiz

quo mutile Paio o proces.eado pela ¡ilegi-
timidade do proeurneaa, analameaaaaa.

N. 6.58a -- Relatar, o Sr. desembargador
El. viro Carrilho ; aggravante, Luiz Fernandes

Valenaa ; aggravada, Laliaontina doa
Santos Gama.— Não conheceram do aggravo
por não ser caso desse recurso, unanime-
suouie.

N. 6.594 — Relator, o S?. desembargador
Carvalho o Moio ; a.ggravante, Antonio Pinto
de Mesquita; aggravado, Antonio Gonçal-
ves Pires.— Negaram provimento, unanime-
m ante .

N. 6.595 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Melro; aggravaute, Eduardo Casal
Mons : ;agravado, Dr. Joaquim Pairo Sal-
gado Filho.— Negaram provimento, unani-
memente.

N. 6.594 — Relatar, o Sr. desembargador
Francenno Guimarães; aggravante. Augusto
Ferreira Lopes; agaravado, Dr. Joaquim Ca-
tramby.— Negaram provimento, ananime-
!_giffig°•

N. 6.509 — Relatar, desembargador Car-
valho e Mello; aggravante, José Luiz Pereira;
aggravado, Maria Miranda Cardoso. — Nega-
ram provimento, unanimento.

N. 0.600—Relator, Francelino Guimarães;
, aggravante, Adelaide Martinez Garcia; aggra-
vado. Eugenio Rosa Gonçalves. — Negaram
provimento, unanimente.

N. 6.601 — Relatar, desembargador adro
Carrilho; aggravanto, dr. Miguel Cavalbantl;
aggravada, Companhia Aurea Brasileira. —a
Negaram provimento, unanimemente..

N. 6.4304—Relator, desembargador Francel-
lino Guimarães; aggravantes, Carlos Basilio e
Ameia Almeida Portella; aggravado, o dr.
Curador de Orphãos.—Derain provimento para
que o dr. Juiz a quo, reformando a darisao
aggravada, nomeie inventarianto um dos bar-
iieiros, unanimemente.

N. 6.602 — Relatar, desembargador Elviro
Carrilho; aggravanto, Candida Emilia do Cam-
pos Teixeira; aggravado, Clemente Rodri-
gues Moura°. — Dormis provimento para que
o dr. Juiz a quo. reformando a decisão
aggravada, reintregue no cargo do inventa-
riante a aggravante, unanimente.

. N. 6.608 — Relator, o Sr. desembargadas%
Elviro Carrilho; aggravaute, Salomão nage ;
aggravaclos, Gustavo ar Comp.--Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 6.623 — Relatar, o Sr. desembargaria?
Elviro Carrilho ; aggravante, José Pereira ae
Oliveiat ; aggravaio. Aron Abitan,—Negaram
provimento, unanimemonte.

eoaiE10

Aggravo de instrumento

N. 413 — Relatar, o Sr. desembargador
Miro Carrilho.

Aggravos de petição

N. 6.628 — Relatar, o Sr. desembargados'
Carvalho e Mello.

Francnano Guimarães.
N. 6.617 — Relatar, o Sr. desembargador

N. 6.628 — Relatar, o Sr. desembargador
Francalino Guimarães.

desembargadorN. 6.631 — Relatar, o Sr.
Carvalho e Mello.

N. 6 635 — Relatar, o Sr. desembargador
Ladro Carrilho.

desembargadorN. 6.6W — Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

NOVO SORTEIO

&arará de re'ição

N. 6.181 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Reza.

N. 6.502 — Relatar, o Sr. desembargador
Emmen no Guimarães.

N. a.521 — Relatar, o Sr. desembargador
El v iro Carrilho.

N. 6.538 — 11,.,9atOr, o S. desembargador
Miro Carrilho.

FUI ittSel

Aggraros de petição

Ns. 6.633, 6.634, 6.637, 6.G41, 6.844
o 6.647.

-
PDBLICWO

Al:r.ms de petição

N.	 6.173, 6.471, 6.493, 6.499, 6.497:
6.499, 6.508, 6.512, 6.521. 6.352, 6.526,
6.530, 6.531, 6.535, 6.540, 6.541, 6.545,

0.iiii5 6.a91 e 6.57l4.	 •

•
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enchidas as formalidadgs legaes, foi de-4$
°larada aberta a fallenda do negociante'
Companhia Fiação de Tecelagem Alegria,
por sentença deste juizo do 10 março de
1921, ás 10 horas, fixando o seu termo
para os atreitos legaes. Foi nomeado syn,
dicas o credor Gervasio dos Santos Seabra,
á rua Visconde do Rio Branco ri. 78, 11-.
cando os credores da dita firma fallida
nolificados pelo presente para, dentro
do novo prazo do vinte dias, apresenta--
rem ao syndico a declaração do seus
creciitos, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosim. ficam 03 referidos
credores convocados para a primeira as-
sionbléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 6 de maio de 1921, ás
14 beiras, na sala das audienciats,. no
Fornm desta cidade, á rua dos Invalidos
ri. 152, tudo nos termos dos arto. 47,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024s de 17 de dezembro de 1908.,
Dado e passado nesta cidade. Rio de Ja,
noir°, 6 de abril do 1921. Eu, José Can,
dido de Barros, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere. s.-, José Can-
did'o de Barros, 'escrivão.

‘IL•n••nn••••n••••••••n.i••ns	
StibbacRY 25"

EDITAES

arte de Appellação

Faço publico que o julgamento das appeN
slaçbes criminaes ns. 4.080, appollante, blazi-
%Mano Julio da Silva; appellada, a Justiça;
4.001, appellante, Avelino de Almeida; appol-
lada, a Fazenda Municipal; 4.624, appelllante;
Bornardino da Silva Athayde; appollada, a
Fazenda Municipal; 4.089, appallanto, Flo-
riano Machado Tavares Bastos; appallada, a
Justiça; 4.69, appollants, Primizaquo Fer-
nandes de Met/o; appollada, a Justiça; 4.700,
appollante, J. S. Mondes; appritada , a Fa-
zenda Municipal; 4.710. appoliante, Maria An-
tonietta Marques da Fonsoca ; appollada , a
Fazenda Municipal; 4.7‘1S, appallante, Dr.
Attila Infante Vieira; appoltada, a Punida
Municipal ; 4.771, appellanto, João Silva
appollada, a Fazenda Mnnicipal; 4.779, appot-
Janto, Antonio Costa Pereira; appellada, a
Justiça; 4.840. appollautos. Martha Victorina
de Souza e Leopoldo Vecissimo dos Santos;
appallada, a Justiça: 4.831, appellan te, Angelo
Ramo:alista; appellada, a Justiça; 4.857,
appellante, JON:. Carvalho Junior; appoliada,
a Justiça; 4.878, appellante, Bento Augusto
Teixeira; appellada, a Justiça; 4.889, appol-
tante, Francisco Fernandes da Silva; appet-
liada, a Justiça, o 4.935, appollanto. Jorge de
Carvalho Reis ; appollada, a Justiça, serão
na-actuados na proxiina sessto da Terceira
amara, no dia 23 do comute mos ou nas
seguinie3.

Secretaria da Cbrto de Appellação. 20 de
abril de 1921.-0 secretario, Caso Vieira de

.111ello Pereira.
s—.-) •

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

?aliciada de Feliciano Pereira &
•

AVISO AOS INTERESSADOS
De publicação de sentença que declarou

aberta o fallencia dos negociantes Fp
-Magno Pereira & Comp., estabelec.idos

d ruo. Mias da Silva et. 329 (Qain-i
*hW Boeagura), na fdrma abairo:

( O Isr. Antonio Pa •lino da Silva. ja:z
do direito da 2' Vara eivai desta Capital

'Federal, etc.
; Faz saber aos que o presente edital
•virem que a requerimento dos mesmos,
:devidamente instruido e dapois de pre,
'enchidas as formalidades legaes, foi de-
'clarada aberta 'a fallencia dos negocians
' tes ÉCliCiall0 Pereira 6: Comp., por SCA-
'tença deste juizo de 17 de marco de 1921,
lis 16 horas, fixando o seu termo para

•os atreitos /egaes de 3 de fevereiro do
1921. Foram nomeados syndicos os aro-
dores Martins, Seixas 6$ Comp., á rua
da Miscricordio n. 39, sobrado, ficando
os credores da dita firma ainda notifi-
cados pelo presente para, dentro do pra?.
zo de 20 dias, apresentarem aos ss udieos
a declarasãO do seu creditos, acompa-
nhada dos respectivos titulos; e, outro,
sim, ficam os referidos credores- convo-
cados para a primeira assembléa da
presente alienei°, que será realizada no
dia 23 de abril de 1921, ás 14 horas, na
tala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos 'n 152, tudo
nos termos dos arts. 17. 18, 80 e 82 e
seus paragrasilwa, da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1968. Dado e passada
nesta cidade, salvo ás emendas. Rio do
:janeiro. aos 24 de março do 1921. Eu,
'José Candids de Barros, o subacrevi, —
'Antonio Paali.no da Silva. Confere. José
Çandido de Barros,. escráão.. Á4..67.1à1

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

tditai de convocação dos anedores da fio-.
ma de II. de &oito te Comp., na fér-i
via abaixo: •	 •
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da r :Vara Civel do District°
Federal, etc..:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento do a. 'de
)3roux 6: Comp., commerciantes e indus-
triaes, estabelecidos nesta, praça, á; rua
do Senado n. 63; que, não podendo sa-
tisfazer seus compromissos, os teque-
rentes voem-se na coutingencia de pro-
pôr a seus credores pagar-lhos 21 %
por saldo desses credites em qual pros-
taçOes, semestraes, sendo tres do 5% o
a ultima de 6 %, a cantar a primeira
da data cru que passar em julgado a ho-
mologação da concordata ora proposta,
recebendo assim plena e geral quitação;
tendo sido os commissarios Peixoto e
Magalhães & Companhia, Companhia Fa-
bril da Gavêa e Francisco da Silva, e
designou o dia 23 do corrente, ás 44.
horas, para ter logar a assembléa de
credores. E para constar passou-se o
presente, que será publicado e affixado.
Dado o passado nesta Capital, aos 14 de
abril de 1921. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Pauline da Silva. Confere.	 José Can-
dido de Barros, escrivão.	 (2.110):

Juizo de Direito da Segunda Vira
Civel

Falhada da Companhia Fiação e Tece4
lagem Alegria

'AVISO AOS INTERESSADOS
Major Barros communica aos inte.è

reinados da fallenoia da Companhia Fia-
rão e Tecelagem Alegria que se acham
em cartorlo acção reivindicatoria a re-
querimento de Adonias & Cunha, contra
a massa fallida da referida companhia,
no prazo do cinco dias; sob pena de re-
velia. Rio. 20 do abril do 1921. O escri-
vão, o subscrevi. José Candido de Bar-
ros.	 (2.218) s.

:udu, de Direito da Segunda Vara
eiva

Failencia de Antonio Augusto Casar (Cesar
& Comp.)

• . AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros com:nanica aos interessa-
dos da fallencia de Antonio Augusto Casar
(Casar & Comp.), que a assembléa foi adiada
para o dia 25 do corrente. ás 14 horas.

Rio, 19 de abril do 4921.-0 escrivão José
Candido de Barros.	 (2,217)

tJuizo de Direito da Segunda Var
Mirei

?alienais da Companhia Fiação de
Tecelagem Alegria

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia da Companhia Fia-
ção de Tecelagem Alegria, d rua da
Alegria na.., 241.. e 229, na Orme;
abaixo:"
O Dr. AntoniO Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara eivai desta
apital Federal, etc. :
Paz saber aos 'que o presente edital

virem que a requerimento de credores,
devidamente instruido, A depois de RN,-

(2.227)1
MNIn•n•••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel .

De citaçllo dos interessados na fallencta.
de A. F. Brito Sanches, na fd:-nta
abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara .Civel do Districto
Federal, etc.:

Paz saber aos interessados na fallencia
de A. P. de Brito Sambes que por
D. Dolores Falgar I. Porta foi requeri-
da, na fôrma do art. 87, da lei n. 2.004.
de 1908, seja a mesma admittida corno
credora da fallencia de A. B. Brito
Sambes, visto não ter, no prazo legal,
apresentado a sua declaração de credito
e documentos comprobatorios da divida
do acto contos do réis. E, para que ott
credores apresentem as suas reclamações
no termo de vinte dias, mandei passar o
presente edital com o referido prazo, na
fdrma da lei e termos de direito. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos doze de abril de mil novecentos e
vinte e um. Eu, José Candido de Bar-
ros, o subscrevi. — Antonio Paulino
Silva. Confere. s- José Candido de Bar-
ros, escrivão.	 (2.233,s

, Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Conordata prevertiv. e:	 & Irmão
• AVISO AOS littn .

De ordem do Dr. pis, usiso dos interessa,
dos nesta aliando, que o requerimento doa
commissarios foi adiada para o dia 23 do abril
de 1921 ás 13 horas, no Forum, a asseinbléa
que deverá realizar-se hoje. Rio do Janeiro,
18 do abril de 1921. - Pelo escrivão, Jodo
Baptista Itello, escrevente juramentados

(2.185).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rallencias de Osorlo & Lopes e Silva &
Cava/loiro

AVISO AOS INTERESSADOS
De ordem do Dr. ulz, aviso aos interessa-

dos nesta fallepcia que a requorimonta dos
syndycos' foi adiada para o dia 28 do corrente
ás 13 horas no Forum, a assolubléa do cre-
dores.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1921.-Pelos
escrivão, Antonio José Ralo.
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do Janeiro, aos 25 do marcode 1921. Eu, An-	 Juizo de Direito da Sexta Vara
tonio do Souza Coelho, escrevente juramen- 	 Civel
tado, o subscrevo no impedimento occa.sional
do escrivão.— José Antonio da Souza Gomes.

num de Dboito da Terceira Vara*
Civel

Fel/encia de Osorio Lopes e Silva
St Cavaliterie

Aviso AOS cneoonES

O malva° Cruz Gaivão cominunica a03
creaoées da fallencia do Osorio Lopes o Silva
8: Ca' einem que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relaçOes e documentos
apresentados pelos syndicos. para serem exa-
minadas pélee interessados, apresensando
soas imptignaçOes, de accbrdo com os §§ 5,0
Ge ao art. 83 da lei n. 2.024. do 17 do de-
zembro de 1908, 03 quaes sito do tobr se-
gointe: § 50—Durante esse prazo de cinco
dias, os cre lios incluidos nanoellas rebeaos
poderão ser impugnados, quanto a sua legiti-
mieade importancia on classificação, §
A inasugnaçie será dirigida ao juiz por moio
de requerimento instr4 com documentos,
jostificaçoes ou outras provas. Rio de Janeiro,
19 de abril de 1921. Pelo escrivão, o enro-
scas° juramentado Delo.	 (2.215)

ix~
Juizo de Direito da Terceira Vara

live;

coneordata praven Iva de Guimarães Fer-
reira dr Cia.'

INISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Or. Saia, aviso aos interessa-
dos nestt conemslata que a requerimento dos
commissseies foi adisda para o dia 2g de
abril de 1921 as 13 horas, no Peruai, a as-
çarowa nue deveria realizar-se hoje. Rio de
jalde). 2a de eivai do 192 . Pelo espiai:1o,
João Baptista Mio, escrevente juramentaio,

(2.236)

111~1
•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falhada de Louis Beber th Comp.

De publicação de sentença que declarou aberta
fallencia dos negociante* Louis Rohor

Como- estabe'ecidos 4 rua dos Benedictinos
. 1, 2* andar, na /arma abaixo

•
O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de

direito da 44 Vara Civel desta Capital Fe.;
dera!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento e confissão dos devedora?,
devidamente instroides e depois de preenchi-
das as formalidades legam. foi declarada
aberta a falloncia dos negociantes Lenis Be-
ber & Comp., estabelecidos á rua dos Rene-
dirtioos n. 1, 2° andar, por sentença deste
juizo de hoje datada, ás 12 horas, fixando o
seu termo para os ofieitos legam; de 10 de fe-
vereiro do corrente anuo. Foi nomeado syn-
alie° o credor Regal Bank of Canadá, ficando
os credores da dita firma Balida notificados
peio presente para, dentro do prazo de 30
dias, apresentarem ao syndico a declaração
do seus credites, acompanhados dos respecti-
vos titulas; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados preza a primeira assem.
bléada presente fallencia que será realizada
no dia to de maio de 1921, ás 13 1/2 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalides n. 152, todo nos
termos dos ara. 17, 18, 80 o 82 e seus para-
arra h% da lei n. 2.021, do 17 de dezembro
de i908. Dado 0 passado nesta cidade do Rio

amem"

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Da citaçao, com o prazo de 30 dias, 4
Erned Holland, que se acha ausente,
em togar incerto e ndo sabido, na fdrd
ma abaixo.

O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz
de direito da 5' Vara Civel do District°
Fedeu!, etc.:

Far saber que por este juizo e canto-
rio do escriVao ousa este subscreve. se
p^neossam os aefes de execução de DO-
nlior reqnerida por Alvea Guimarães

nompanbia. Ltd., contra Ernest Hol-
land. nos quaes foi justificada a aliam..
eia deste que se acha em leme incerto e
não sabido tendo Julgado une sentenca
a ju gtificaeão produzida. Em virtude do
que se passou o nresente edital com o
prazo de trinta dias, pelo tear do qual
se cila o dito Erned Holland. que **se
acha ausente desta Capital, em legar in-
eerto e não sebielo para. findo o prazo
do presente edital vir á peimeira au-
meneio fiasse jiiizo. Ver-ep-lhe nrcin0r a
referida ~cuca° de penhor do oitenta e
nove pneumaticos conforme o contracto
junto aos referidos autos, e bem assim,
para ver-se-lhe asidgriar n DP5170 1Poral
pnra contesfacao, ficando tombem cita-
do para avaliação e venda dos referidos
pneumatierei e pera aia demais termos
da licores até sentença final e sua exew
cuc5o, sob-pene de revelia seientifiendo
tambein de ano, as andiencias deste
Juizo se realizam ás terras e sextas-
feiras, ás treze bora*, no edificio do
Fortim, 4 rua dos Invalides numero
eento e eincoenta e dons. E nora constar,
passaram-se soe e mima de igual •ner
mie serão publicados e affixados na fór-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte de abril de
mil novecentos e vinte e um. E eu. Da-
rio Teixeire da ermhtt. eaariVão. *anta-
serevi. Fronei*o f'aaari° Advim.
'(Eaf ava legalmente sellado.)

Está conforme. — O escrivão. Dario"
Teixeira da Cunha. 	 (2.239),

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel	 •

De publicacio da =tensa que julgou encer-
rada a fattoncia da firma Costa Moitinho
4. Comp.

O Dr. Ceado da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Sexta Vara Civel do District° Federai:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por sentença deste juizo, infra tranacri-
pta, foi julgada encerrada a fallencia da
firma Costa Moidnho & Comp. «Sentença».
Vistes estes autos e attondendo aos documen-
tos de fia. 238 e seguintes e ao que consta
do processo appenso, de prestação de contas:
Julgo por sentença encerrada a fallencia de
Costa Moitinho 8r Comp. Expeça o eserivão os
editaes do publicação. Custas como de direito.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1921.—Cesario
Pereira. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital do publicação da sentença supra
que julgou encerrada a faUencia da firma
Costa Moitinbo & Comp. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi.— Cesario da
Silva Pereira. Rio, 19 de abril do 1921.—
João de Souza Pinto Junior. 	 (2.186)

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de Direito da 6° Vara Civel do District°
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte do Julio dar-
doso Fernandes foi dirigida o a si dis-e
tribuida a petição seguinte: Petição,
Exmo. Sr. Dr. juiz, da Vara aviai
Julio Garcaoso remendes, arrendatario
dos predios á rua Evaristo da Veiga nu-
meres 146 o 148, o das casas de nume-
res I a XI, situadas noa fundos dos
.referidos predlios (doc. n. fr, sublocou
o do n. 148, com as alludidas casas dós
fundos e transferiu a sublocação que
havia feito do do n. 110 a Manoel Ribeiro
de Carvalho pelo aluguel mensal de um
conto o cem mil róis (I :100$), Pagavel
o mais *tardar até cinco dias depois de
cada mez vencido, e outras obrigações
estabeleeálas nas diversas clausulas do
respectivo contracto, inclusivo a de pa-
gamento de impostos (doc. n. 2) . ()ocor-
ro, porém, que, vencendo-se os alugue-
res do predio n. 146 em 15 de cada mez
o os do predie n. 148 e respectivas casas
dos fundos em 20 de cada mez, e já de-
corrido o prazo de cinco dias de toleran-
cia para o pagamento estabelecido na
clausula primeira do contracto, o ~fin-
cado ainda não .effec tueu o pagatnentsa dos
alugueres relativos ao mez vendo° e
pagavel até 20 e 25 do corrente mez, e
bem assim o imposto predial, cujo pa-
gamento deveeia ser feito ao supplicante
conjuntamente com os alugueres deste
mez. Nestas condições. o supplicante re-
quer a V. Ex. a citação do supplicado,
Manoel Ribeiro de Carvalho, para des-
pejar os respectivos predicas e casas á
rua Evaristo da Veiaa na. 140 e 148 e
fundos na. I a XI, dentro do 48 horas.
que serão assignadas na primeira au-
diencia deste Juizo, após a citação, ou
apresentar defesa, sendo neste caso de-
cretado afinal o despejo e condemnado o
réo nas custas. Outrosirii, requer o sup-
plicanto a intimacão dos inquilinos de
supplicado ou seus oepnesentantes le-
gaes, tão sóniento para adenda do des-
pejo requerido o para o seu governo, no
pagamento dos respectivos alugueres.
Junta o supplicante, em publica fórma
os conhecimentos do imposto predial:
penna dagua e taxa de saneamento, e da,
d, causa o valor de 92:400$, correspon-
dente aos alugueres do prazo de centra-
ct,o, de accórdo com a lei. E. D. Rio, 30
de março de 1921. — Mario Lamberia
Lacerdaa 4advoirado. Disaribuilda em 3
do marco do 1921 ao Sr. escrivão da 6*
Vara Civel. —O distribuidor, Gestão Tais.
%eira. Despacho: Complete o supplicantel
a prova do pagamento doe impostos. Rios
1-4-921*. — Camelo Pes¥ira. Replica.
Meritisahno juiz. Em face do respeitavel
despacho de V. Ex. o eupplicante foi d:
Recebedoria do District° Federal ta
pbude verificar que o exercido de 1920
do 'imposto de consumo dagua por hys
drometro só será cobrado do 15 vindoura)
em demite, pedindo, nor isso, que V. EX..,
eyndicando o caso, se digne de despa-v

De cittufflo, com o prazo de 30 dias, ao
ausente era togar incerto e ndo sabido,
Manoel Ribeiro de Carvedho, parafindo
aquelle prazo, vir d primeira audjen..
eia deste Juizo .ver assignar-se-lho o
prazo de 48 horas para despejar os
respectivos predios ' e casas a rua
Evaristo da Veiga na. 156 e 148 e
fundos na. I a XI, ou apresentar defesa
sob pena de revelia

•
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char . 0 requerido na presente petição.
Rio, 2 de abril de 1921. — Mario Lama

• berti Lacerda. Despacho: Cite S. G o
supplicante opportunamente, os conhe-
cimentos dos impostos restantes. Rio,
4-4-921. — Casario Pereira. Certidão.
Certifico e dou fé, que deixei de citar o
6upplicado Manoel Ribeiro de Carvalho
por não ser possivel encontrai-o, apezar
das diligencias empregadas, tendo sido
informado achar-se o mesmo ausente
desta Capital, em um dos Estados da
Republica. Rio, 9 do abril de 1921. — O
official do Juizo, Pedro Vara da Costa
Benra. Depois do que lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte. Petição.
Exmo. Sr. Dr. juiz da Ga Vara Civel.
Julio Cardoso Fernandes, na acção do
despejo dos predios á rua Evaristo da
Veiga as. 146 e 148 o casas situadas nos
fundos dos mesmos predios, que reque-

• reu neste Juizo contra Manoel Ribeiro
do Carvalho, não tendo, sido encontrado
o réo para a citação inicial da acção,
conforme a certidão do official do jus-
tiça, requer a V. Ex. que se digne de
admittil-o justificar a ausencia do mes-
mo réo em dia e hora que forem
designados, afim de ser feita a citação
por edital. na fórma da lei. E. D. Rio, 12
do abril de 1921.— Mario Lamberti La-
corda„ advogado. Replica. Exmo. Sr. Dr.
juiz da la Vara Civil—Mo se achando no
Forum. o Exmo. Se. Dr. juiz da 6' Vara
Civel, o supplicanto pede á V. Ex. se
digno do despachar a petição retro. Rio,
13 de abril de 1921. — Mario Lamberti
Lacerda, advogado. Despacho: J. Sim,
designando o escrivão. Rio, 13-4-921.
a- Forte. E tendo o autor justificado
com prova testemunhal. a ausencia em
Jogar incerto e Mio sabido do réo ora
citando, subiram os autos á conclusão,
baixando com• a sentença do toOr se-
guinte: Sentença. Vistos estes . autos,
etc., Julgo por sentença a justificação
produzida o mando sejam expedidos,
com o prazo de trinta dias, os editaes de
citação requeridos. Custas como de di-
reito. Rio de Janeiro, 19 abril 1921.
Casario da Silva Pereira. Em virtude do
ipso se passou o presente edital pelo
atual é citado o ausente em togar incerto
e não sabido, Manoel Ribeiro do Carva-
lho, para findo o prazo do 30 dias vir á

audiencia deste Juizo ver assignar-
se-lhe o prazo de 48 horas para dentro
deito despejar os respectivos prodios e
casas á rua Evaristo da Veiga as. 146 e
148 e fundos na. I a XI, ou apresentar
defesa sob pena de revelia; advertindo
(Pie as audiencias deste Juizo toem togar
ils terças e sextas-feiras, ás 13 horas,
rua dos Invalidos n. 152. Dado o passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
22 de abril de 1921. E eu, João de Souza
Pinto Junior. oseriviCo o subscrevi. -a
Casario da Silva Pereira.

Rio, 22 de abril do 1921.: 	 Jogo de
WOuza Pinto Junior	 (2.228).

Juizo da Sexta Pretoria Civel
Ve . terceira praça, com o prazo de dez

dias e abatimento de vinte por cento,
para venda e arrematação dos bens
penhorados a Carlos Ortiz e sua ~-
Vier Alicia de Albuquerque Ortiz, por
Delphina de Oliveira Alves, no execu-
tivo por nota prontissoria que por

._ste Juizo lhes move Mario de Souza
Caravana, eessionario do Dclphina de
Oliveira Alves.

' • O Doutor :Edmundo de Oliveira Fi-
: gueiredn. juiz desta Sexta Pretoria Cl-
' yel do Districto Federal, etc.
, .Faz saber aos que o presente edital
ale terceira praça, com o prazo do dez
dias e abatimento de vinte por cento,
;virem, que, no dia doas de maio Proxi-

mo, togo apõe a audienoia do estylo, que
terá logar as doze horas, no predio sito
á rua Arehias Cordeiro duzentos o dez,
Moyer, o official de justiça deste Juizo
que servir de porteiro, trará a publico
prégão do venda e arrematação, a quem
mais dér o 'maior lanço offerecer acima
da avaliação, com o referido abati-
mento, os bens penhorados a Carlos Or-
tiz e a sua mulher Alicia de Albuquer-
que Ortiz, por Delphina de Oliveira Al.
vos, no executivo por nota promissoria
que lhe movo Mario de Souza Caravana,
cessionario de Delphina de Oliveira Al-
vos, cujos bens foram descriptos e ava
liados pela fôrma seguinte: — "Laudo
de avaliação. Nós abaixo assignados,
avaliadores privativos das pretoras do
Districto Federal, declaramos que, em
cumprimento ao mandado da L'xcellena
tissimo Senhor Doutor Edgardo Lia
:melro, primeiro supplente em exerci.
cio da Sexta Prataria Civel. e a reque-
rimento de Delphina do Oliveira Alves,
noa dirigimos tio Jogar denominado
Morro da Reunião, na freguezia de Jia.
carépaguá, para avaliarmos um predio
penhorado a Carlos Ortiz no executivo
que lhe move a requerente, e ali sendo
verificamos que o predio fica situado nos
fundos do predio que tem o numero seis
do citado locar denominado Morro da
Reunião, e faz fronte para uma estrada
ao lado direito do citado togar. Exami-
nando o prodio em questão verificamos
que é de feitio da. abolei. com deus pa-
vimentos, coberto de telhas francezas e
de construceão de uma vez de tijolos no
corno principal, tendo troa janellas na
fachada e aorta ao lado sobro um pata.
mar descoberto; mede no coroo priuei.
pai oito metros e dez éentimetros de
largura por cinco metros C dez cansam-
troa do comprimênto, e compõe-ao o
pavimentç superior de urna saia e um
grande quarto, e o inferior de uma sala,
tendo ainda um puxado com a cozinha,
tanque e compartimento para objectos
domeaticos. O predio deseripto está
construido dentro de um terreno que tem
sessenta o quatro metros do teatada, pe-
la estrada jaz referida e por onde está fe-
chado por uma cerca de arame farpado, e
cincoonta metros. mais ou menos de.
extensão para os fundos, tendo no refe-
rido terreno, ao lado esquerdo do predio,
unia construcção em ruirias. Avaliamos
o immovel em treze contos o quinhen-
tos mil réis. Rio de Janeiro, vinte o troa
do setembro de mil novecentos e de-
zoito. — João Ferreira Cavalcanti. —
Delio Guaraná do Barros." E quem pre-
tender arrematar o referido immovel de-
vera comparecer no dia, hora e legar
acima designado, afim de se effeetuar
praça e serem os mesmos arrematados
por quem mais dér e maior lanço offe-
reeer acima da avaliação com o referis
do abatimento. E Para que chegue ao
conhecimento de todos mandei passar o
presente, que será affixado no legar do
costume, e mais dons de igual tear que
serão juntos aos autos e publicados pe-
la imprensa. Capital Federal, em 16 de
abril de 1921. E eu, Francisco Pinto do
Mondonca, escrivão, o subscrevi.
Edmundo de Oliveira Figueiredo.

(2.237)!

Juizo da Setima Preteria eiva'
De primeira praen erun o prazo de tinte dias

para venda e arrematação dos bens penho-
rados ao espolio de João Guerreiro, por dona
Constança Augusta de Olireira Amaral, na
acção sumnzaria cm que contendem, na fir-
ma abaixo
O De. José Linhares, juiz da 7* Piotoria

Civil do Daaricto Federal. etc.
Faz saber aos que o presante edital virem

.oito, no dia 23 de abril prozimo futuro, após

audiencia do estalo que terá legar ás 12 Ia!
boas, no ri atalio á rua José dos Reis si. 41,
estação do Engenho do Dentro, o (inicial que

'estiver sern indo do porteiro trará a publico
prégao de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ^alia-
çao do 2:653$330 os buis penhorados ao cepos
lio de João Guerreiro, doseriptos e avaliados
no laudo abaixo transcrita°. Laudo de ava-
liação. Nós, abaixo assignados, avaliadores
privativos das pretorias do District° Federal,
declaramos que em cumprimento do mandado
do ramo. Sr. Dr. José Linhares,juiz da 7* Pre-
teria Civol o a requerimento do D. Con.stança
Augusta do Oliveira Amaral procademos á
avaliação dos bens penhorados ao espolio de
Joab Guerreiro na acção summaria que lho
move a requerente, Os referidos bens con-
stam dos iminovels á. rua Dona Clara u. 93
o Travessa Carlos Xavier na, 100 o 102,
na Estação do Dona Clara, keguezia do [raiá,
e as respectivas rondas as quaes examinamos,
descrevemos o avaliamos da Viram seguinte :
Rua Dona Clara n. 93. Predio torre° com
2 portas na fachada e um pequeno puxado
do lado esquerdo de paredes cio pau a pique o
cainho e coberto do telhas do canal, tendo,
em seguida, a parto da fronte 9 comparti-
mentos, sendo 5 construidos do pau a pique o
cobertos do telha do canal, com 1 porta o

janella cada um, e divididos em 3 com-
modos; o 4 construidos de tijolos cobertos do
telhas francezas e divididos em um comutei° de
porta o Janda cada um; esta edificação medo
611.0 de largu.aana parte oonstruida do pari
a fique e 3,0150 na parte do tijolos, com o
comprimento total d.o 40,m0 pouco mais ou
menos, tudo em pessimo estado de conser-
vação, do °Mo o telha vã e muito baixo.
Tendo em consideração que a citada edifi-
cação está em terreno com 17 10.0x 55%0 da
propriedade da exequento e da qual só Mamei
matetiaes se poderão aproveitar a avaliamos
na quantia de 8003; Travessa Carlos Xaviar
na. 100 e 102. Dons predica iguaes termos,
feitio de platibanda, com 3 portas na fachada
o porta ejanella 1103 fundos. medindo, cada uns
5? X 8,0 o divididos Lambem cada um em
dois compartimentos cimentados c do telha.
vã c ambos cobertos com telha modelo nan-
em; estes dou; prodios que estão edificados
em um terreno com 23,0ax62,0 do proprie-
dade da autora são de construcção ligeira o
acham-se em mau estado de conservação pelo
que avaliamos, em 8005000 cada una ou no to-
tal do 1:6005000. Rondas: Pelo ralai:tirada-
pwitario dos bens, Pedro do Carvalho, nos
foi declarado que os troa irommovois descri-
ptos se acham alugados englobada:bento por
805000, e que o referido aluguel está a sem
cargo a contar do 1° de março do corrente
anuo; assim pois, avaliamos as rendas pe-
nhoradas em 253$330. importa a presente o
avaliação no total de 2:0335330. Rio, 5 do Ju-
nho de 1920. — Delio Guaraná do Carros.
João Ferreira Cavalcauti. (Estava devidamen-
te sellado). Quem, pois, os ditos bens quizer •
arrematar compareça nos referidos dia, hora
e logar, acicate do que a praça será °autua-
da mediante dinheiro 4 vista ou fiador Monco
por 3 dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todo.s a quem interessar possa. man-
dei passar o presente edital que será atfixada
no lagar do costume e publicado na arma da
lei. Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1921.
Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu. Uno A. Fonseca.
Junior, escrivão, o subscrevi. — Josd Linha-
rei.	 •	 (611)

Juizo sdzi Quinta Pzetoria Criminal!
De citação, com o prazo de dez dias ao reis!

ausente Abilio Jose da Sura.
•O Dr. Feuctuoso Munis Carreto de Aragão,i

juiz da Quinta Pectoria Criminal do Distriêto
i
.

Federal, etc.:
Faz saber ao ré° ausente Abalo José das

Silva que é pelo presente citado a compare,'
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cer á rua Fonseca n. 14, São Christovão,
onde funcciona esto Juizo, ás ia horas

' 
á

audiencia que se realizará, no dia 4 de
maio proxime, afim de se ver processar,
pela Justiça Publica pelo delicto previsto no
art. 303 do Codigo Penal sob pena do revelia,
E para constar ao dito réo ou quem inter-
essar possa, passaram-se o presente o outro
de igual teór para os fins de direito. Rio do
:anele°, Juizo. da Quinta Preteria Criminal,
22 de abril de 1921. E eu Francisca Ca-
bral, escrevente juramentado e escrevi. E
eu Pedro Bran Paes Leme, escrivão o sub-
subscrevi. — Frutuoso Munia Barreto de
Areado.

fe.ffirmall

'ESTADO DE S. PAULO
luizo Federal da Semi() do Estado de.

S. Paulo
O Dr. Washington Osorio de Oliveira,

juiz federal da secção do Estado de São
Paulo:	 .

Faz saber aos que o presente edital
com o prazo legal virem ou deite conhe-
cimento tiverem que por parte de Clydo
Rodrigues de Alvarenga, Emerita Rodri-
gues, Cid Rodrigues e sua mulher e Luiz
Carlos de Lacerda e sua mulher lhe foi
dirigida a petição do tern, seguinte :
(Eme. Sr. Dr. juiz federal da secção do
Estado de S. Paulo — Clyde Rodrigues
de Alvarenga, Ementa Rodrigues, Cid
ltedrigues e sua mulher e Luiz Carlos da
Lacerda e sua mulher, netos e herdeiros
legitimes do finado general Joaquim Ri-
beiro da Silva Peixoto, as duas primei-
ras residentes na cidade de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, os terceiros e
quarto residentes na cidade de Victoria,
capital do Estado do Espirito Santo, e
os ulthnos na Capital Federal, revoga-
ram as .procuraçõe's conferidas a Lincoln
de Lacerda, inumadas pelas duas primei-
ras no cartono do tabellião do segundo
Officio da cidade de Campas! em 15 de
março do corrente anno (instrumento
que não reveste aliás os requisitos do
mandato, por manifesto vicio do consen-
timento, como em tempo se provará)por
Oiti Rodrigues e sua mulher no c,artorio
do tabellião do primeiro officio de Vi-.
Istoria, em 24 de março do corrente
olmo, e pelos ultimes requerentes no
cartorio do tabelliao Fonseca Hermes,
ido Rio de Janeiro, tendo notificado, em
tempo, por mandado do Juizo da Pri-
kneira Vara de Campos, o pretendido
procurador, de sua distribuição. Consta
porém, aos requerentes que o procura-
idor dest.ituido pretende, nada obstante a
revogação já notificada, transigir nesta
capital com o coronel .Tonas Alves de
Mello e Leão Pio de Freitas e ontros.Para
que de bóa fé ninguem Chague ignorou-
tia da revogação dag procurações passa-
das a Lineoln de Lacerda. vem os reque-
rentes protestar para resalva e ~ser-
tvação de seu direito, perante eete juizo
le pedir a V. Ex. ;atm, tomado por termo
lo. seu protesto. selam pessoalmente inti-
*nados o coronel Jonas Alves de Mello e
Leão Pio de Freitas, residentes nesta
1Capital, e por editaes!. que serão publi-
Soa dos na imprensa pelo prazo legal,
igUeni mais interesse possa ter, no pre-
ssente protesto. Neatea termos, en-
itregues os presentes antas aos reale-
rentes depois das intimadaes requeridas
budependentemente de traslado, para SN/
documente. Pedem deferimento. E. E. R.
treme. 5. Paulo, 11 de abril de 1921.
p--- Antonio Lopes da Costa. — Jayme
:Soares Chaubet (asilada devidamente)..
IS'eares Chato bet (cilada devidamente) .».
g

i
cenho: IN. II D. ao 2° officio. A.
ns. 5. Paulo, 11-4-921. — W. OU,.

....ka.: TYJI1).9 OP. P.1:00,19 29-- BE( 11 lb/

abril do 1E1, nesta cidade de S. Paulo,
no Juizo Federal, em meu cartorio com-
pareceram Clyde Rodrigues de Alva-
renga, Ementa Rodrigues, CM Rodri-
gues e sua mulher e Luiz Carlos de La-
cerda e sua mulher, todos representados
por seu bastante procurador doutor An-
tonio Lopes da Costa, e por cites •me foi
dito, na presença das duas testemunhas
abaixo assignadas ratificava o protesto
constante de sua petição retro, que deste
termo fica fazendo parte integrante. Da
como assim disseram e ratificaram o
protesto do que dou fé, lavrei esto ter-
mo que lido e achado conforme asai-
gnaram com as testemunhas abaixo. Eus
Merino Moita, segundo escrivão, o es-
crevi. Washington Osorio de Oliveira. --e
Antonio Lopes da coda. layme Soa-
res Chaubet --Satyro Franco. — La-*
saro Faeani. Nada mais se continha
ém a dita petição. despacho e termo de
protesto acima transcriptos em virtude
do que mandou expedir o presente edi-
tal com o prazo legal, que será aturado
no Jogar do costume e publicado pela
imprensa, na férrea da lei. S. Paulo, 19
de abril de 1921. Eu, Merino Moita, se-
gundo escrivão, subscrevi , —Washington
Osorio de Oliveira (devidamente sei-
lado).	 (2.242).

ninear

• Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DO SUPREMO TEMEU MILITAR elt

22 DE ABRIL DE 1021
Presidcncia do Sr. marechal Caetano de Feris

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
almirante Kleppe Rebito, marechal Mondes
de Moraes, almirante Barros Barrette o dou-
tores Vicente &Iva, João Pess6a. Cardoso de
Castro, Barbosa Lima ,o fluicao Vianna, pro-
curador geral da Justiça Militar, foi aberta a
sessão.

-Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente
sobre a mesa, c:Sr. marechal presidente de-
clarou que a sessão de boje ora destinada aos
trabalhos jadiciarios. na primeira hora, e aos
consultivos. logo após.

O Sr. ministro Vicente ?leiva leu os dous
accórdãos dos processos, que na sessio ante-
rior. lhe destribuira o Sr. marechal presidan-
te, em sub$Rtnição ao Sr. ministro marechal
Julio de Almeida.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellaçao
n'. 125—Relator, o Sr. ministro João . Posses;
~bargantes, Euevdes dos Santos AZered;) o
Pery Porsiuncula Caceres, cebos da li s Cam-
panha de Metralhadoras; embargado, o ac-
(*dão deste tribunal do 11 de fesereiro do
corrente anuo.

O Tribunal, por proposta do Sr. miniskro,
relator, baixou os autos á auditoria origina-
ria para que, a sista dos Me~3, • poliam .03
réos organizar a sua defesa, como recla-
mam.

A's 2 horas foi encerrada a sessão judicia-
ria, se.geinds-se-lhe a cense) iva.

TERMOS DE CONTRACTO.1".• ••
Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Janeiro
RECTIFICAÇÃO

Por ter sabida com engano a clausula 11
do termo de contracto para o fornecimento
de artigos do expediente, publicado no Diario
Officiat de 21 do corrente, publica-se o se-
guinte.;_pnatido pele pgo quarenta. uni;

da lei numero quatro mil duzentos e trinta de
trinta e um de dezembro do mil novecentos e
vinte e não como foi publicado.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1921.— Toli0
Alves de Moura; 1° saciai sub-secretario.

•

Ministerio da Viação e Obras Pti4
blicas

Directoria Geral de Contabilidade .
Primeira secção

Cesstracto celebrado entre a Reparti49
de Aguas e Obras Publicas e a 'l'he

• Brasilian Cosi Company, Limited,
para o fornecimento de 1.000 tone-
ladas de carvão para a Estrada de
Ferro Rio d'Olfro, durante o primeiro
semestre deste anuo. approvado pelo
aviso n. 230, de 19 de março de 1921,
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas
O director geral da Repartição de

Aguas o Obras Publicas, tendo presente
a proposta apresentada na concurrencia
publica effectuada a 25 de fevereiro ul-
timo, para o fornecimento de mil (1.000).
toneladas de carvão, nos termos do edi-
tal publicado, pela primeira vez, no
Violo °ilida, de 13 do citado mez o
em outras datas, proposta essa cuja se-
gunda via figura inserta naquelas or-
gão official, em 1 de março, n. 48, con-
tracta -com a The Brasilian Coal Com-
pany, Limited, o dito fornecimento sob
as seguintes clausulas:

Primeira — A contractante obriga-se
•a fornecer 1.000 toneladas de carvão
americano ou Cardiff, ao preço do
“(MOO (cento e quarenta mil réis) por
tonelada, ou sejam Rs. 140:0009000
(cento o quarenta contos de réis), o to-
tal de fornecimento.

Segunda — O carvão será fornecido
mediante pedido de compra e em par-
celas iguaes 'por mez, a partir de qua-
renta ( .10) dias, no ~imo, após o re-
gistro do contracto no Tribunal do
Contas, devendo terminar o ultimo for-
necimento até 15 de junho deste aniso,
ou o total do fornecimento dentro desse
periclito.

Terceira — No caso de não serem sa-
tisfeitos pela contractante os forneci-
mentos dentro do prazo estipulado na
clansula 2s, ficará a mesma sujeita á
multa de trinta por cento (30 %), sobro
o valor da quantidade que deixar de
fornecer ou substituir, multa esta im-
posta pelo director geral, sob proposta
do chefe da 2° • divisão, podendo a re-
partição, em caso de reicidencia, com-
prar o artigo independente do contractos
em qualquer parte..

Quarta — A differenra de preço da
quantidade comprada fól:a do contracto.
no caso previsto na clausula 34, correrá
por ~Ia da contractante, que a mesma
deixou de fornecer ou substituir, sendo
essa differença, bem corno as multas;
deduzidas • da conta que da mesma haja
do ser processada ou da caução do con-
tracto, no caso de não existir conta á
processar..

Quinta — Si o contractante incidir na
Penalidade estatuida na clausula 3*, por
mais de uma vez, dará motivo a que O
contracto seja rescindido pelo director
geral, independentemente de interpella-
vão judicial, revertendo a caução á Fa-
zenda Nacional..

Sexta.— O carvão'deve ser peneiradd
Ires vezes, não produzir mais des quatro
por. mito	 .Vol dg cinzas, um einitd.
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inala de novo deeimos por cento de en-
xofre, bem corno não ser o seu poder ca-
lorimetro de Tompson, requisitos esses
que serão verificados pela repartição ou
por quem ela determinar.

Selim; — O carvilp sendo submettido
a experiencia o analyse e não revelando
as qualidades especificadas na clausula
anterior, será rejeitado iminediatamente
e substituido pela contractanto dentro
do dez (10) dias.

Oitava — O carvão deverá ser fornes
eido em grandes pedaços, não sendo ad-
anittido mais de -cincoenta por cento
'(50 %) de um volume inferior a trinta
Pollegadas cubicas ou 0M3,00049 e vinte
a vinte e cinco por cento (30 a 25 %);
do moinha. Entende-se por moinha.
para effeito do presente contracto, a
parte terrosa que passe através das pe-
neiras de um centimetro de abertura in-
clinada do sessenta grãos em relação ao
eólo.

Nona — Si as quantidades do carvãci
rniudo ou moinha verificadas forem Su-
periores as estabelecidas na clausula an-
terior, será todo ele peneirado per
conta da contractante, do modo que os
volumes dos pedaços inferiores a trinta
polegadas cubicas ou 0m3,00019 e da
moinha sejam nas Proporções indicadas
na clausula precedente.

Decima — O carvão será importadci
directamente para os serviços da Repar-
tição de Aguas o Obras Publicas e en-
tregues no Almoxarifado da Estrada do
Forro Rio d'Ouro, na ponte maritima da
Ponta do Nd, correndo por conta da
contractante todas as despezas até o lo-
cal da entrega e por conta da repartição
os direitos aduaneiros.

Decima primeira — Para garantia
do fiel cumprimento deste centrado, de-
positou a fornecedora, na thesouraria
do Tbesouro Nacional, a quantia de
quatorze contos de réis(ns. 14:000000),
correspondente a dez por conto (10 %)
do valor total do fornecimento, na im-
pertencia de cento e quarenta contos de
réis (Rs. 140:0008000), conforme guia
a. 203, de 2 de abril de 1921.
• Decima segunda — O selo proporcio-
nal deste presente contracto é calculado
sobre o valor do fornecimento, na im-
portancia do Rs. 140:0008000 e pago
pela contractante no acto de sua assi-
gnatura.

Decima terceira — A despesa a pagar
pelo fornecimento ora contractado será
levada á conta da consignação — Loco-
moção, tracção e officinas — Material,
Inclusive acquisição de locomotivas o
carros — Rs.. 320:0008000, tendo sido
a respectiva importuneis previamente
empenhada. E. para os devidos effeitos,
foi lavrado este centrado. na Reparti-
ção do Aguas e Obras Publicas, no dita
20 de abril de 1921, em que assisai=
o director geral engenheiro Luiz van
Erven, a contractante The Brasilian Coa)
Company, Lirnited, representada pelo
aeu gerente D. C. Sfezze, o chefe da
secção do Expediente, as testemunhas
abaixo, commigo Luiz dos Santos Bara-
4a, 20 escripturario, que o escrevi. Rici
do Janeiro, 20 de abril de 1021. — Luiz
Ivan Erven. Por procuração da Brasi-
Man Coei Company, Limited, D. C.
151ezze, gerente. — Ildefonso Octavio
rerreira de Carvalho, pelo chefe da se-
cção do Expediente.. Corno testemu-
nhas: Luiz Gonçalves da Costa Galina-
irdes. Manoel Alves Botelho. — Luis
'dos Santos Barata, 2* eseripturario.
'Achavam-se coladas seis estampilhas do
)1e110 tederal, go yalPx total do réig

2838600, devidamente inutilizadas.. A
importancia deste contracto de réis
140:0008000 foi deduzido da sub-consi-
viação «Material), da consignação «Lo-
comoção, tracção e officinass. Em 20
do abril de 1921. — A. Victoria. Con-
fere. — Pelo chefe da :noção, Ildefonso
O. P. do Carvalho, 1° escripturarios
Visto. 20 do abril de 1921. — ~H-
O) Porto, chefe da Contabilidede.

1.•n••••4

Acta da abertura do envoluero contendo
os documentos de idoneidade e do que
encerrava a proposta para o forneci-

mento do 1.0001 toneladas de carvão
Cardiff, ou Americano á Estrada de

_ Forro do Rio d'Ouro, durante o 1° se-t
mestre de 1921.
'Aos vinte e cinco dias do mez de fe-

vereiro de mil novecentos e vido e um,
na sédo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
reuniu-se, ás 13 horas, a eommissão
composta dos engenheiros Affonso Mon-
teiro de Barros, chefe da 2' divisão, e
H'ermogenes Vette de Almeida, chefe -in-
terino da secção technica,e do chefe in-
termo da unção do Expediente, Ildefonso
Octavio Ferreira de Carvalho, 1° eseri-
pturario, para julgar a idoneidade do
concurrente e emittir parecer sobre a
proposta apresentada nos termos do edi-
tal publicado, pela primeira vez, no Dia-,
rio Official de 13 de (corrente, e em ou-
tras datas, e deu inicio aos seus traba-
lhos pela abertura do envolucro con-
tendo os documentos de idoneidade da
concurrente The Brasilian Coa! Clom-
pany Limited, unica que compareceu.
tendo sido julgada idonea após exami-
nados taes documentos. Passou, depois,
a commissão a abrir o envoluero que ens-
cerrava a proposta, a qual foi recebida
por corresponder a todas as condições
prévistas no edital já alludido, inclusive
o preço offerecido de 140e, inferior ao
amimo de 151$, estabelecido como base
naquele edital. Em seguida a commis-
são enviou o processo da cencurrencia
ao director gera) afim de que fosse pro-
videnciado sobre a publicação da se-
gunda via da referida proposta no Dia-
rio Official, o que aguarda para emittir
o seu parecer. Nada mais havendo a
tratar resolveu a commissão suspender
os seus trabalhos, mandando, para cons-
tar, que eu Luisdos Santos Barata. 2°
escripturario, servindo de secretario,
vrasse esta acta, que. commigo assignas
Rio do Janeiro, 25 do fevereiro do 1921s
—Afiem° Monteiro de Barros. — Her-
~genes Valls de Almeida. — Ildefonso
Oetavio Ferrefra de Centelhe. — Luiz
dos Santos Barata.'

Confere. —Pelo ebefe de secção,
detone° 0. 7.. de Carvalho, 4° escriptum
rario.	 •

#~1	 •

Acta de julgamento dá proposta apre-
sentada para o fornecimento de 1.000
toneladas de carvão Cardiff ou Ame-
ricano á Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro, durante o i° semestre de 1921.
'Aos troa dias do mez de março de mil

tovecentos e vinte e um, na séde da Re-
partição de Aguas e Obras Publica. á
rua do Riachuelo n. 287, reuniu-54 . ás
13 horas, a commiesão designada por
portaria do director geral, datada ds 25
do mez passado, e em outras datas, e deu
genbeiros Affonso Monteiro de Barros,
chefe da 20 divisão, e Hermogenes Valo
de Almeida, ehrfe interino da secção te-
ehnica, e do 1° dieripturario Ildefonso
Octavio Ferreira do Carvalho, para jul-
gar a concurrepoia realizada a 25 do mez
tio fevereiro unitaoi pata ft fornecimenta

á Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, do 1.000
toneladas de carvão Cardiff ou ameri-
cano, nos termos do edital publicado, pelaprimeira vez, no Diario Inicial, de 13
do mos proximo findo, composta dos en-
começo aos seus trabalhos pelo 'exame
da proposta apresentada pela The era-
ellen Coal Company, Limited, cuja se-
gunda via figura inserta, na integra, no
Diario Official de 1 do andante, n. 48,
pag. 4.175. E' a commissão de parecer
seja acceita a citada proposta visto o
preço pedido para o dito fornecimento
ser inferior ao maximo estabelecido no
edital já aludido. Esse seu parecer foi
levado ao conhecimento do director ge-
ral, a quem pediu a commissão as ne-
cessarias providencias para laveatura do
respectivo contracto com 'a re ferida fir-
ma commercial. Nada mais havendo a
tratar resolveu a commissão encerrar os
seus trabalhos, mandando, para constar,
que eu Luiz dos Santos Barata, 2° escri-
pturario, servindo de secretario, lavrasse
esta acta, que &inimigo assigna. Rio de
Janeiro, 3 de março de 1921. — Manso
Monteiro de Barros. — Bermogenes
Valle de Almeida. — lidefonw Octavio
Ferreira de Carvalho. — Luiz dos San-
tos Barata. Confere. — reta chefe da
micção, Ildefonso 0. P. de Cai.rotho,
escripturario.,

Um:~

centrado de arrendamento do peedio
sem numero, eito á rua Tavares Bas-
tos, na cidade de Penedo. neste Esta-
do: onde funcciona a agencia do Cor-
reio, celebrado em quinze do março
de mil novecentos e vinte e um, entre
a Administração dos Correios e o pro-
prietario bacharel Antonio Espindola
Ferreira de Oliveira; na fôrma se-
guinte:
Aos quinze dias do inez -de março do

anno de mil novecentos e vinte e um.
na primeira secção da Administração
dos Correios de Alagoas nesta cidade de
Maceió, compareeerain partes justas e
contractadas, de um lado, como outor-
gante o bacharel Antonio Espindola Fer-
reira de Oliveira, e de outro lado, como
outorgada arrendataria, a mesma Admi-
nistração dos Correios, representada
pelo contador Antonio Affonso Montei-
ro, servindo de administrador e, peran-
te as testemunhas infra assignadas. foi
dito pelo outorgante que é proprietario
do predio, sem numero, sito á rua Ta-
vares Bastos, na cidade de Penedo, nes-
te Estado, o qual está livre e desemba-
raçado de qualquer onus; que se acha
contractado com a outorgada na melhor
*Irma de direito, para dar-lhe de ar-
rendamento, como effectivamente lhe
dá o dito predio pelo aluguel annual
um tonto quatrocentos e quarenta mil
edis (1:440e), que será pago em pres-
tações mensaes de cento e vinte mil reis
.(1208) depois de vencidas, onde e a
quem de direito sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira — O arrendam ento será fei-
to pelo prato de ires (3) annos a con-
tar de primeiro de janeiro de mil nove-
centos e vinte e um a trinta e um
dezembro de mil novecentos e vinte e
ires. de accOrdo com a lei.

Segunda — O outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem no-
cessarias no predio, durante o prazo do
arrendamento iara .sua conservação,
completa segurança, hygiene e eonfor-
to, por sua conta sem direito a indo.
mnização alguma.

Terceira — A outorgada providencia-
PRN AU 8,11 Mantenha quanto Pog,
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aivet o dito predlo em bom estado de
conservação e asseio não se alterando as
suas disposições internas e externas, se-
não ligeiramente por exigencia do ser-
viço, salvo . accôrdo por escripto com o
outorgante, na fórma da clausula ante-
rior.

Quarta — A outorpna não poderá
lazer beinfoitorias de especie alguma no
[predio ora arrendado, sem autorização
por escripto do outorgante e no caso de
fazei-o sem o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
tommunicar a quem do direito as alto-
kações por que devo passar o referido
Lindh) para os effeitos das clausulas se-i
gunda, terceira o quarta.

Sexta — A outorgada só será respon-
isavel por qualquer damno material si
para isso concorrer por qualquer dr-
tumstaucia

Paragrapho unico — Si as ruins ou
[estragos provierem do casos fortuitos ou
de força maior será o alludido predio
amparado ou 4reformado por conta do
outorgante préviamento avisado e na
(órma da clausula segunda.

Setima — Todos os impostos existen-
les e os que vierem a ser lançados sobro
as dito predio, quer federaes, estadoaes
pu municipacs, serão pagos pelo outor.
kante.

Oitava — O outorgante obriga-se mais
sa não fazer transacção alguma com o
medir, arrendado sem que seja ouvida a
putorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ber prorogado ou reformado em identi-
cas condições si assim convier aos iate-
Acosses do Correio ou rescindido no caso
contrario e em qualquer tempo ou por
nobservancia por parte do outorgante

do qualquer das clausulas noite estabe-
decidas, ficando o outorgante sómente •
com o direito de perceber o aluguel até
ai data em que lhe forem realmente res-
Itituidas as chaves do mencionado Dm.
alio.

Decima — A despesa proveniente des-
o contracto correrá por conta da verba

"Correio", capitulo "Material", sub-con-
bignação "Aluguel de casas", do credito
*destinado á Delegacia Fiscal do Thesou-
X° Nacional neste Estado para esta ad-
ministração, em virtude da respectiva
dei orçamentaria.

Decima primeira — O seno devido pe-
la importancia deste contracto é cobra-
ido do amoldo com o paragrapho pri-
Melro, numero dez, da tubuna A do ar-
tigo primeiro da lei 'numero troa mil
novocentos o sessenta e seis, de viste e
cinco de dezembro de mil novecentos O'dezenove.

Decima segunda — O presente con-
tracto só produzirá effeito depois do re-
tsistrado no Tribunal de Contas.

Decima terceira — Do accôrdo com o
brtigo dezesete da lei numero ires mil
bovecentos o setenta o nove, de trinta o
hm de dezembro de mil novecentos e
klezenove, fica o outorgante obrigado a
1:apresentar uth rolatorio trimestral so-
bre a execução do presente contracto.
afim do que o Sr. procurador fiscal
'junto ti Delegacia do Thesouro Nacio-
nal neste Estado possa fiscalizar esta
obrigação.

Decima quarta s- 'A outorgada obri-
ga-se a fazer o processo de empenho do
despesa, abatendo do credito respectivo
'que lho foi diatribuido pelo Thesour0

Nacional a importando de • um conto
quatrocentos o quarenta mil réis
(1:4409000) em cada exercido do con-
tracto.

Assim redigido • o ajustado 13 con-
cordado, foi dito pela outorgada areou-
dataria, perante as mesmas testemu-
nhas, que de facto contractou de rece-
ber de arrendamento o predio acima re-
ferido, sob as condições previstas, pelo
que acceito e assigno este contracto co-
mo está lavrado, declarando em tempo
que o arrendamento referido compre-
bonde todo o predio, tanto o pavimento
terreo como o superior. Maceió,, quinze
de março de mil novecentos e vinte o
um. — Antonio Alfonso Monteiro, con-
tador, servindo de administrador. (Por
sobre quatro estampilhas federaes na
importancia total de onze mil o duzentos
réis (119200). — Antonio Espindola
Ferreira de Oliveira. — Testemunhas:
Delntario Cardoso e José Renato Jucd.
— Está conformo o original. Jorge Luiz
de Araujo, praticante do 1° classe, ,-
Visto. Raul Falcão, administrador.

NOTICIARIO
.•a Primeira Pagadoria do Thesouro Nacio-

nal serão pagas, hoje, 23 de abril, as seguin-
tes folhas d.o 196 dia ata — Montepio da 'Iria.
ção O.Z.

Nnta — Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 200 ao 22° dia

twel.n4

•
Ao superintendente do Abastecimento foi

transwittido pelo 10 secretario da Associação
Brasileira de Imprensa, o seguinte tele-
gramma:

«Cumpro o gratissimo dever de communi-
cai. a V. Em. que a Directoria da, Associa-
ção Brasileira de Imprensa, ai sessão do
untem resolveu inserir na acta um voto de
louvor ao Governo, representado polo mi-
nistro da Agricultura o por V. Eia., pela
louvavel iniciativa da creação das feiras li-
vres, e do congratulações á população ca-
ri( co por essa providencia, que attenuará,
certamente, a anguallosa crise aggravada
pela exploração que soffrem as classes me-
3105 favorecidas. A V. lixa., esforçado pro-
pugnador da realização das teima livres, nos.
110s cumprimentos»,

• Iffila

A Superintendencia do Abastecimento ads
mittirá a veada nas feiras do todo o qual-
quer genero do commercio, de woductos da
lavoura o das industrias ruraes ou domesti-
cas (doces, linguinças, rendas, bordados, con-
servas, etc.) bastando que os interessados se
inscrevam á, rua Primeiro do Março u. 42,
(andar terroo) ou que, no proprio local da
feira, procurem o chef6 da divisão,.
Sr. Abel de Almeida.

%NO

O superintendente do Abastecimento, do
accôrdo com as instrucções do ministro da
Agricultura, communicou ás directorias das
Estradas de Ferro, Central, ()esto do Minas
e Therezopolis, que o Governo resolveu con-
ceder o abatimento do 50% nos fretes das
mercadorias destinadas ás feiras livres em
fwaccionamento nesta capital.,

Do Sr. Lourival Prado recebeu o Sr. -Dr. Dul-
phe Pinheiro Machado, superintendente do
Abastecimento, a seguinte carta:

«Devo em primeiro logar dar-lhe os meus
parabens pelo success° da feira livre do
Botafogo, que veio mostrar quanto a acção
do poder publico bem orientada, é capaz de
protejer o povo contra a ganancia dos espe•
culadores sem consciencia.

E uma vez feita tão brilhante prova, é na.
tural que essa repartição prosigs, sem des.
falecimentos nos seus louvavas intuitos.
Nestas condições, venho lembrar a V. lixa.,
que um dos bairros que mais merecem eso
favor 6 o de Laranjeiras, onde lia grande
quantidado da operados o outras pessoas po-
bres, que muito aproveitariam com o esta-
belecimento ala de feiras-livres periodicas,
tanto mais que o bairro é bastante extenso e
populoso o não lho beneficiam as feiras do
bairro de Botafogo, que lho fica muito dis-
tante.

Parece-mo que, em Laranjeiras, o legar
mais proprio, por ser o mais central, é a
praça onde começa a rua Guanabara, já
bem arborizada o bastante espaçosa.

§ou daquelles que pensam que cada c:da-
Mb tem o dever de concorrer com os pe-
quenos esforços ao sou alcance para secun-
dar a acção do Governo, o é sómento com
este intuito que tomo a liberdade do eserê.
ver-lho esta».

• 4.ffild

A Repartição Geral dos Correios expadiráj
malas pelos see,nintes paquotesa

Hoje:
Pelo Lutetia, para a Europa, via Lisboa;

receoeudo impressos até ás 13 horas, cartas
para o exterior até ás 14 o abjectos para re-
gistrar até ás 12 horas.

Pelo Minas Gerem:, jÁra Santos, Para-
naguá, S. Francisco, Rio Grande o Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior ate ás 6 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7 horas,

Polo !tapara, para VIctoria, Balda, Maceió.
Recife, Cabedello, Natal o Macau, recebendo
impressos até ás O horas, cartas para o inte-
rior até ás O 1/2, ditas com porto duplo atis
ás 7 horas.

Polo Dassueé, para Recife o Moem rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 o ditas . com porte
duplo at6 ás 9 horas.

Pelo &Iria, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 14 horas, cartas
para o interior até áa 14 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até as 15 o objectos
para registrar até ás 13 horas.

Amanhã:
Pelo Itabent, para Santos, Paranaguá, São

Francisco e Rio Grande, recebendo unpressos.
até ás G horas, cartas para o interior até
ás O 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7
e objectes para registrar até ás 18 horas
de hoje.

Nota Vales postaes internacionaes o na-
cionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
14 1/2 horas.	 •.

Recebimento de encommendas podaes ia-
tornacionaes, pela 5* dicção do Trafego, para
Portugal o Hamburgo como correios perinus
tantos com todos os poises da União Postal,
Açores, Madeira o Estados Unidos directa-
mente nos tne3M03 dias até ás 15 horas o ata
á vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, Hamburgo o Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Sild Atina-
tique, e entrega tombem noa mesmos dial
das 10 1/2 ás 14 horas.,
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• COTAOES DE CAlri DA BOLSA DE 31ERCAD08118

gia 22 de abril de 1921

Afona	 18 cotação r cotação 3% cotação
Abril 	  • .4 :::- -4- -, 4 135850 2 138850 1 13$90)
Maio 	 	 ....: I 145010 -- 14 000 -- 133910
Junho 	 9 	  2 145200 — 145100 I 145150
Julho	 	 I 14 .200 -- I4st50 -- 14S SO
Ago.tu 	  -- 14400 ..... 14,150 — 148200
Setembro 	 	  ... 445250 -- 145100 ...- 145240

saccas	 saecas	 saccas
Vendas	 -.	 5.000	 2.0(10	 2.000

Mercados: Pi cotação. calmo; 28 cotação, calmo; rcotação, estue',
Dispon:yd buo tyno 7, 1330J0.
Mercado: sustentado.
Vendas até ás 10 1/4 0.725 sacou.
Venda total — 7.997 macas.
O SVIitile0, João Seeerino da Situa.

Total do vendaa
4.000 saccas
4.000 mocas
3.000 sulcas
1.0.30 saccas

wn•	 •

sacou
9.000
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Praças	 90 d/v
Sobre Londres 	  8 39'G4
Sobre Paria 	 	 $528
Sobre Hamburgo.. . 	

•	

$110
Sabre Italia 	 	 —
Sobre Portugal 	
Subia: Nova York 	
Libra esterlina eu. moeda
Sobre Riamos Aires (poso

pa pel) 	
Sobre BoietIOS Aires (peso

eu rol 	
Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	
Sobre Hespaaha (pesetas)
Sobre Suissa (fralicos) 	 	 4mm

Sobre Rebrica (francos) 	 -
Sobre Itollanib (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sofre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre 5nacia 	
Sobre Pale.tina e Syria 	
Sobro Canadá.. 	  

PATENTES DE IMBUO
N. 11.706 — Mamarial deseriptivo da in-

venção de "aperfeiçoamento em tea-
res sem lançadeira", para que pede
privilegio no Brasil Edward Smith,
deBradford, Condado de York, Estados
Unidos da America.

Refere-se a invenção ao typb de tea-
i res em que o transportador de tramas

propellido do mesmo modo como se em-
prega o lance ou projecção de uma lan-
çadeira de vae e vem, e em que o dito
transportador toma a trama de um de-
posito. em cada lado do tear, em fôrma
de presilha através da urdidura, para o
lado oposto do tear e que em sue,cessão
alternada, assim sempre se inserem em
cada urdidura deus fios ou multiplos de
dons fios. Do accArdo com a invenção,
construo o transportador de trama e os
dispositivos para onerar com alies, de
fôrma a poder manter a velocidade ap-
proximada do um tear plano ou cornmum
e ainda supprir continuamente a trama,
ao mesmo tempo os meus dispositivos
me habilitam a produzir bainhas gungi

Moedas

Francas (papel) 	
Pesetas (papel) 	
Escudos (papel) 	
Apolices uniformizadas do 5

miadas 	
Apolices uniformizadas, de 1:0003

5 o/o 	
Apolie,es diversas emissões do 1:0005

5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 %, Port . (49o) 	
Apolices diversas emissões

t
 de

1:0005.5 %. Port. (4520) 	
apatetas do Emprestimo Municipal

do 19 4, nem  •
Apolices do Einprestimo Municipal

de 1914, port 	 . 	
Apoliees do Estado do Rio do Ja-

neiro do 10" 4 %. port 	  1005000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 2405000

	

Banco Pornignez do Brasil. notar	  2135000
Compaabla leia:Criai Mineira 	  30.:1000

	

Companhia DOCits de Santos, nom 	  4603000
Dele atures da Companhia Pro- I

grosso Industrial do Brasil 	  1955000
Secretaria da Camara nSyndical do Rio de

Janeiro, 22 do abril do 1921.—A. Simonsen,
vindico.

perfeitas em ambos os lados do tecido, e
isto faço dispondo o dito transportador
para mover-se em dons passos para cada
tirada da trama. Isto é, o transportador
em seu primeiro passo é propellido pelo
mecanismo de tirar ou escolher a tra-
ma, e a dilatar a uma posição apropria-
da em relação á borda 'dos fios de tra-
ma no lado opposto do tear, até que
a trama fornecida esteja prestes a ser
batida pela peça propria, occasião em
que é movido a um segundo passo, as-
sim depositando a trama que conduz,
quer precisamente dentro da bainha ou
adiante delia, como se desejar. Para a
separação da presilha do trama, do
transportador, ao terminar ou antes de
terminar o movimento deste, no ultimo
passo do movimento em cada tirador,
emprego cortadores dentro do transpor-
tador, com dispositivos para os accionar
no tempo exacto para esse fim.

Para maior clareza, junto os desenhos,
em que: fig. 1 é elevação seccional an-
terior, mostrando a mesa batedeira de
um tear e as peças que a supportam,
com o bastante da armação para illus-
trar o invento; fig. 2 plano da mesa e
outras poças em suas posições approxi-
padas quando prestes a bater a trama;

fig. 3 plano similar á fig. 2, mas reprew
sentando a posição da mesa, quando sd
approxima o fim do batimento da tra..
ma; fig. 4 elevação de uma parto dal
mesa o °anilha com o transportadoll
aperfeiçoado o outras peças em conno-.
xão, vistas da frente do tear. O extremo
direito do transportador é representadd
em secção afim do mostrar 'a formação
de uma peça adiante explicada; fig. I9
elevação terminal em secção pela linhal
A o B das poças representadas na fig. 41
e como vistas na direcção da flua a;
fig. 6 plano das peças representadas nO
fig. 4, sendo o extremo direito do trans..
portador representado em secção; figu"
ra 7 plano seccional do extremo esquer-.
do do transportador, mostrando as suas
peças em posição alterada em compara-,
ção com as posições que occupa, na fi-.
gura 6; figs. 4, 5, 6 o 7 são em emalai
maior do que a das outras.

C, CI são as armações terminaes
um tear; D o trilho de topo do tear; E ai
sua travo de frente; F a mesa; G o
as facaá.

Para obter o fim da invenção empréde
go um transportador do trama 2.„ queicomo se representa, é do typo de hm-,
çadeira usual, sendo impellido do ex-
tremo a extremo da mesa F alternativa-.
mente pelos tiradores 3 e 3a, como al
lançadeira de um tear usual. Em vez dc4
transportador ser carregado com ema
bobina de trama, é, de acceirdo com ti
invenção, disposto para ter, em seus
extremos, ganchos 4 e 4a, cada qual sei
estendendo do perta de suas respectivas
pontas 5 e 5a para dentro em direcção
ao centro do transportador, e dentro dei
um entalhe formado no dito transporta-.
dor em razão das bordas superiores bet
c do transportador serem feitas para set
estenderem além do seu corpo. As bor.m
das b e c são feitas para se estenderam'
mais alto do que os ganchos 4 e 4a, dd
modo que agirão como escudos para os
ganchos durante o tempo em que ei
transportador passa pela urdidura, evi-
tando assim que qualquer gancho sei
prenda com algum fio da trama.

Os ganchos 4 a 4a se tocam pelas suas
pontas 5 e 5a de modo a formarem mo
entalho 7 ou 7a entro alies e o corpo das
pontas; assim, quando algum fio é apa-,
nhado por qualquer gancho, no mover-
se o transportador na devida direcção, el
levado para baixo dentro do entalhe 70
7a, como fôr o caso, isto é, conformo ca
transportador se mover para uma otz
outra direcção.

O transportador 2, assim construidda
passa, como se disse, de um extremo al
outro da mesa F, e, estendendo-se doi
trilho de mão 8 trazido pelas facas
O' em cada lado, ta chapas do guia 9,
9a, cujas bordas inferiores 'descem enX
direcção á via da lançadeira Jia mesa
de modo que, quando o tfansportadoti
passa de um extremo ao outro, as bor.4
das inferiores dos guias 9 o 9a entrarão'
no entalhe 6 dentro do transportador.. .

Os fios do trama 10 e 10a que são foto.,
necidoi em cada lado do tear, por qualw
quer fonte, em fórma de bobina ou ou..
tra similhante, montados em posiçk1
adequada, são obrigados a passar pelad
suas respectivas chapas de guia, pl.,.
moiro pelo olhal de guia d, para baixc!
das chapas 9, 9a, e pela ranhura dei
guia f, de modo que podem finalmentei
passar atras das bordas inferiores dei
suas respectivas chapas 9, 98, e se es-1
tendem em direcção á bainha do tecido'
11 como se mostra na fig. 2, disposição'
essa pela qual, sendo o transportado
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propellido através da mesa F, o gancho
4 o 4a, em um e outro extremo opposto
ao extremo. dirigente do transportador,
prenderá o fio que passa sobro o mesmo
da maneira representada na fig. 5; as-
sim, continuando o transportador miam
curso, a presilia. de fio é transportada
pela urdidura ao lado opposto ao em
que é colhido. Ao attingir o transpor-
tador o. atirador 3 ou 3a, é detido de
preferencia em posição logo antes da
ponta e seu gancho se moverem além da
borda da urdidura, como se mostra na
fig. 2. Esta detenção do transportador
2, nesta posição, sendo de preferencia
effectuada pelo tirador e3 ou 3a qu
actuam pelo retensor usual, ao effectua
da maneira conhecida, embora seja
claro que outros apparelhos retensores
possam ser usados para se obter o mes-
mo resultado.

Em o transportador 2 attingir a dita
posição, pela mesa que contintla seu
movimento para bater o volume de ur-
didura, trará o dito transportador de
modo que elle pronderá com o extremo
g ou gi de urna alavanca operativa 13
ou 12a pivotada na armação do tear em
h,h' respectivamente. Os extremos g,
gladestas alavancas são feitos para en-
trarem nas respectivas ranhuras 1, ki
que são feitas através das paredes das
caixas de lançadeira, de modo que po-
dem estender-se em uma ranhura 2a
formada no transportador 2, quando
Acontece estar esto dentro da sua caixa,
• assim, quando a mesa se move para a
frente, a superfície externa das frentes
da cama de lançadeira 13, 13a, ficarão
em contacto com as cabeças m, mi pi-
afetadas nas alavancas 12 o 12a, respe-
ctivamente, fazendo com que as ala-
vancas passem em direcção longitudinal
sobre as ditas frentes 13, 13a, emquanto
se movem em direcção para a frente do
tear, assim os extremos externos g, g' se
prenderão com seu respectivo extremo
da ranhura 2a no transportador 2 para
completar o movimento longitudinal do
transportador forçando-o mais dentro do
sua caixa de lançadeira e levando-o per,
to da borda do tecido, como se quizer.
Como representado na fig. 3, a ponta 5
do transportador 2 é levada á borda do

•tecido, que se tece, e por seu moyimento
nesta posição, a tensão do fio duplo da
urdidura 10 é mantida, emquanto é le-
vada em posição aproximada á outra
borda ou bainha do tecido. tia retirada
do batedor depois de bater. a urdidura,
traz as caixas de lançadeira e o trans-
portador perto das alavancas 12 e •42a,
de modo que os tiradores 3 e 3a poderão
actuar tivemente o transportador 2.

A volta das alavancas 12 e 12a ás po-
sições normaes (indicadas na fig. 2) se
effectua soldando as molas, u, ni, e estas
levam os braços das ditas alavancas con-
tra os retensores p, pl, respectivamente.

!Mini de soltar o transportador, da
presilha de trama entregue ou deposi-
Sada por ene na urdidura da dita trama,
desde que se deseje collocar dentro ou
perto da bainha do tecido, mordo dentro
de cada extremo do transportador 2 uma
faca actuada por mola 44 e 14a, que nor-
malmente estão dentro de entalhes s, st
nas pontas de lançadeira 5 e 5a. Estás
tocas 14, 14a são accionadas por ala-
vancas 15, 15a, pivotadas em t e t' res-
pectivamente, dentro do transportador
2, quando este é levado 'para a frente da
lançadeira ao bater a trama (mais ou
menos como na fig. 3), em razão de
dita alavanca 15 ou .15a se pôr em con-
tado com o extremo externo do uma
alavanca movida por mola 16a ou, com

um parachoque deslizante movido pbr
mola, 16, confdrme o caso. Como o pita
rachoque 46 é equivalente mecanico da
alavanca accionaria por mola, 16a,

j 
em-

prego qualquer dispositivo que julgar
conlveniente. Como a alavanca 16a é
accionado por mola, 17a, quando livre,
toma uma 'posição normal com seu braço
interno levado contai' um esbarro til,
como se vô -na fig. 2. Pelo movimento
da mesa P, durante a batrdura da trama,
quo obriga as alavancas 15 ou 15a a se
par em contacto com os dispositivos 16
e 16a, as alavancas são obrigadas a os-
ciliar em seus pivotsmt, ti, que as mo-
vem de seus pinos de esbarro w, w',
atira obrigar a borda cortante da faca
14, 14a, a passar transversalmente a
ranhura 7 (como se vê nas figa. 7 ou
7a), dentro da qual está a Roma 10 ou
ida, contando assim a trama e °abrando
seus exaonma livres em posições devi-
das em relação á borda do tecido, como
se comprehendera.

Como meia para proteger a parte de
~eira do transraartador 2 aos dons
extremos da ranhura 2a, contra qual-
quer desgaste indevido por contacto enal
os extremos g, gi das alavancas 12, 12a,
eu fixo peças protectoras, de metal, x,
a?, como se nas figa. é e 6.

Quando marota° o transportador 2 a
•dispositivos acima desariptos para aedo,
nal-o com um tear de carrilha fixa, dias
ponho-o para ser de tamanho suffia
crente para alcançar, da borda do tecido
que se tece ao interior da caixa de lan-
çadeira, de modo a operar a alavanca
erguida na dito caixa para levantar a
haste do esbarro da maneira conhecida,
ao passo que sempre o em toda a esnea
cie de tear desejo que o transportador
seja sufficientemento tango para attin-
gir dentro da caixa tanto quanto neces-
sado para os movimentos do atirador
para operal-a efficientemente, e assim,
quando tenho tecidos mais estreitas
'para tecer, prefiro usar um transporta-
dor maior em vez de empregar transpora
tador ajustavel ou distendivel para sa-
tisfazer as exigencias de tecidos mais
largos ou mais estreitos.

Quando se emprega tear de °anilha
fixa, a impressão das alavancas ergui-
das, pelas quaes o meu trausportador
actua a haste da haste do esbarro, pôde
ser aliviada durante a tirada por quaea-
quer apparelhos conhecidos, para aliviar
a mesma armão em um tear de lança-.
'Jeira commum.

Como se indica acima, em vez de em-
pregar duas alavancas actuadas por mo-
la, como em 16a, posso empregar uma
alavanca e um parachoque deslizaste 16,
que é mantido em uma posição anterior
sob as acções de suas molas 17, corno se
mostra á esquerda das liga. a e 3. 	 -

As alavancas operativas 12 e 12a, bem
como as para accionar as alavancas cor-
tantes 15 e 15a, são ajustaveis, de modo
que ao tempo da acção para completar
o movimento longitudinal do transpor-
tador da trama depois de cada tirada
'Ode variar ou regular-se de modo a
tomar posição em qualquer logar.e tem-
po após a chegada do transportador ao
lado do tear e antes de bater a trama.

O corte da trama pôde lambem ser•rea
guindo para tomar posição pelo ajusta-
meato das peças que operam as alavan-
cas 15 e 15a, como se disse, emprego
qualquer dos methodos conhecidos já
propostos para supprir, -os fios de trama
na tensão desejada, do cada fonte do
supprimento, como se comprehenderáa

Quando se deseja formar qualquer es-
poeta particular do bainha, ti obvio que
nosso empregar qualquer mecanismo de
formar bainha para este finta •

•
Na execução de novas funcções a ser

cumpridas pelo transportador de trama,
de accardo com a invenção, descrevi o
mais simples e, tanto quanto acredito,
os melhores dispositivos para obter seus
resultados reapectivos; mas romprehen-
de-se que muitas o variadas combina-
ções e. equivalentes doa descriptos poa
dom ser empregados sem se afastar da
escopo da invenção.

Reivindicações:
4°, em um tear para supprtr trama

por um transportador, do typo descripto,
dispositivos pelos quites o dito transaor-•
trator é propellido através da urdidura e
depois temporariamente detido em uma
po..ição definida e, relação á borda do
tecido, do. modo que, em seguida, Ode
ser movido através de seu curso com.
pleto, substancialmente como se desarca,
vou;

2°, em uni tear tendo um transportaa
dor de trama. do tapo dcscripto, dispostb
para ser detido em Posição definida
perto da borda do tecido para depois ser
movido atravea de seu curso completo,
o emprego de dispositivos de guia para
os lios, construidoS para habilitar os
ganchos do dito transportador a se pren-
derem paisaeiro com o fio da trama de
um lado do mesmo, substancialmente
comi se descreveu; •

3°, em um tear tendo um transporta.
dor de trama, dó tapo descripto, dispo-
sitivos pélas 'quites a posição de esbarro
do transportador em cada extremo de
seu gurs.o é determinada, e dispositivos
pelos camas a trama trazida através da
urdidura pelo transportador péde ser.
cortada na occasião ueoessaria, substan-
cialmente como se descraveu:

4° gin um tear, coroo reivindicado era
1 e 2, o emprego de um transportador da
trama, tendo ganchos 4. 4a e entalhes 7
o 7a formados nas posições deseriptas e
representadas: . •	 . .

5°, em um tear. tendo um transporta.
dor de-trama, corno reivindicado em 1;
o amarem) de alvancas ajustaveis para
transmittir movimento supplementar ao
transportador' à • tada ar:tramo da nieza
ou ernquanto 'parcialmente. dentro da
caixa de lançadeira, subatancialmente
como se deaareveu:

6°, em combinação com um transpor-.
tador de trama onerado, corno se rei-e
vindica em 1° e 3°. o emprego de appa..
relhos actuados nor mola, pelos quaes os
contadores np dito transnortador Poderia
ser feitos para cortar a trama, substitua
cialmente corno se deeroveu:

7°, em um tear tendo um transportia-•
dor de 4raana operado pelo 1110eaDiSM(Ii
commum de tirar o trama. do tear, o por
dispositivos para completar sou movia
monto longitudinal, o emprego de appaa
relhos pelos (Ione: os fios da trama tra.
,.idos pelo transportador ~tem ser cor -4
tatiOS no tempo estahetecido, substana
cialmente como se deaerevau.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1920.-4
Por proçuração, Pedro timerien IVer.
tteck	 (2 .199. )1

a-saa
11.707-Memorial deseriptiro da invenção

de paia apparelho aperfoloado para trans-
missão e recepçao dc s;grutes tlephooicos e
comenereso, paru que iretencie privilegio
International Western Wectrio Commtny„
Incorporated, sociedade anonyma, in4us-
Iria'. norte-americana, estabeleeida em Nora
York, listado do mesmo nome. Estados Uni-
dos da America. ceesionaria de George A.

• • Caropbeli, de Montclair, Nova Jersey,
mesmo raiz.
neere-sa a invenção á disposição do eira

culto párosysaimas sigualaeores, em que 03
signács poSetu sar transraittidos ou recebidos
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ia mesma seco. Em sons ~tos espa-
ciaes, a invenção é consuistanciada em urna
estação telophonica de subscriptor, de ora.
em deanto denominada de accórdo com o
uso, uma substação, e mais espacialmente na
combinação do uma substaisto e uma' linha
telophonica. Sou objecto é fornecer uma dis-
posição de circuito signalador que, em com-
binação cooperativa com disposiçso commu-
nicadora samelhanto o igual, ou estação for-
necerá quantida lo maxima do energia ao
receptor da estaçso communicante.

Outro objecto é fornecer uma dispasição tal
que o receptor é protegido contra intarfe-
rencia pela transmissão de energia gerada na
mesma estação. Ens outra; palavra;, seu
objecto é prover meios signaladores caracte-
rizados pala maxima quantidade de energia
recebida o transrnittida, e tambem caracte-
rizados pela ausencia de som laterial.-

O objecto da invenção é obtido, em seu as:
peetn especial, provendo-se uma substaçaa
constante do transmissor, receptor, resisten-
eia auxiliar e um transmissor entra uma série
de enrolamentos que, em combinação com
unia linha telephonica satisfarão o seguinte
requisito fundamental:—Dadas duas substa-
ções destinadas á communieusin de via dupla
invariavel o ligadas por urna linha do dada
resistancia apparenta e comp rimento, a quan-
tidade do energia absorvida pelo rocontor na
estarão receptora será a parte maxima da
energia total telephonica desenvolvida polo
transmissor á estacão transmissora consistente
com a cammunicação de via dupla variavel e,
como adeanto so explicará, consistente com
uma quantidade conveniente do descrimina-
talo contra a ruirlos do linha perturbadores.
Este requisito fundamental pilde ser ostabele-
eido nos termos dm seguintes resnisitos su-
bordinados, que são necessarios para a sua
satisfação: (1) o transmissor e o receptor serão
conjugados, isto é, have á insignificante som
lateral no receptor em consequencia da
actuação do transmissor palas ondas sonoras;
(2) a linha e a resistoncia serão ooniugadas
afim de que nenhuma energia absarvida psla
substituição, da linha, se gasto na dita rads-
Macia auxiliar; (a) para uma dala linha
tentio uma resistencia apnarente definitiva,
será maxima a energia tulephenica fornecida
pelo transmissor; (4) a quantidade de energia
fornecida pela linha á substituição será ma-
alma, ou por outra, a resistencia amaranto
da substituição. como se vê da linha será
Igual á da linha; (5) COM um pequeno sacri-
fido de officiencia será posivel discriminar
effactivamente contra ruido de linha pertur-
bador, distincto dos signaas telophonicos da
estação communicante.

Uma substação que satisfaz os requisitos
acima é ideal no facto do que a effiriencia
completa, do transmissor de urna snbstacão
ao receptor de uma substação communicante,
é um maximo diarréia°, que não Ode ser ex-
cedido por quer:quer substaçõns havariavois,
quer satisfaça quer não o requisito de conju-
gaçao do transmissor e receptor. E' tamisem
Ideal no sentido de que um numero minimo
do elementos é emprazado, porque ao menos
um elemento auxiliar é necessario para ga-
rantir a ausencia do som lateral.

r'édo-se inferir que a addição do um ele-
mento de resistencia auxiliar, necessario
quando se tem do garantir a ausencia de uns
som lateral, naturalmente redimirá a cilicieis.
tia da substação porque a energia é ineviLl-
velmente gasta na dita resistoncia
Que tal Ião se dá e que a efilciencia da sub-
stação da minha invenção é um zunimo
theorico quo não póãe ser excedalo por qual-
quer substaçâo de via dupla, com ou sem som
lateral, provam-no as seguintes considerações.
A fôrma mais simples da substação para com-
anunicação de via dupla invariavel é a em
Rue o receptor e o transmissor são ligados (sai

sério entre si ao través da linha. Nesta dis-
posição a (Aldeada total é maxima quando a
rosistencia do receptor ffir igual á da trans-
missor. Quando se satisfaz esta condição,
obviamente 50 os da energia fornecida pela
linha ti sulastaçÁo é gasta no transmissor e
50 % da fornecida pelo transmissor é gasta no
receptor.

Além disso, tal disposição trabalha sob a
desvantagom de sons lateral pleno. Na sulista-
ção por mim inventada 50 % da energia for-
necida pela linha á substação se -gastam no
transmissor, mas nenhuma na resistencia au-
xiliar, si esta e a linha forem conjugadas;
portanto, a ()Melancia do receptor é tão gran-
de quanto a da simples subatação. Ao traiu-
mittir, nenhuma alergia se gasta no recep-
tor, mas 50 % da fornecida pelo transmissor
se gastam na resistencia auxiliar.

A &Meneia transmissora é. Pois, tambein
um maximo theorico e nem aia/Defenda trans.
mimara nem a receptora é reluzila pela
ad lição da resistencia auxil iar, que for secas-
sana para eliminar som lateral.

A observação acima sane para explicar a
convoniencLa de ter a linha e a rei-Muda
confutadas bem como o transmissor e o re-
ceptor.

Na Invenção, disponho uma substaçao com-
prebendando transmissor, receptor, resisten-
eia auxiliar e transformador, e dou taes di-
mendSos aos ditos elementos e es ligo a uma
linna tolephonica e uns aos outros, que. em
combinação com a dita linha, a substação
satisfaz os reforidoe reanisitos.	 -

Descobri mie os requisitos apontados isolem
ser satisfeitos por um grande numero de (lis-
posições, empremntb sse o numero minimo de
elementos e todos igualmanto efticientes. sons
som lateral. Consquanto theoricamente todas
essas disposições sejam igualmente boas cot:-
silaralsões praticas tornam umas pref.:laveis.

Melhor se comprehenderá a Invenção
vista "dos demnaos amima, em que fig. á é
dlagramma repsesontanio a cansabstanStaçãa
e‘pscial da invenção; fig. 2 diagramma
plificado repseseistando a operação da sulista-
çio da fig. 1, ao transmittir sitemas telopbo
sucos o fig. 3 dimeramma simplificado rep as-
sentando a operação da fig. I ao receber 03
mesmos signaes.

Quanto á fig. I, uma linha telephonica L
termina em uma substação á, que compro-
hende um transmissor T, um receptor ti, uma
resisteacia auxiliar X. do preferencia não
inductiva o um transformador 2 com domo
enrolamentos 3 e 4.

O transformador é do preferencia de alta
rasidencia amarantos e muito bem con:itgado,
condições essas, que, corno se sobe, podem
ser mui approximadamento satisfeitas em
transformadores telonhonicos.

E' tamisem conveuiente que as resistencias
doa enrolamentos selam pequenas. Quando
corrente directa é fornecida ao transmissor T,
da linba L, um comannsador 5 é de preferen-
cia inserido e n série com enrolamento 4 afins
de confinar a corrente directa ao trans-
missor.

O condensador pôde ser tão grande que ara-
rasa muito pequena reacção a correntes de

•frequencia tdephonica
'
 ou a sua capacidado

de reacção pôde substandalmento neutrali-
zada pela reacção intitictiva do enrolamento
do transformados 4. Em todo caso, o effeito
da capacidade pólo tornar-se insignificante
em relação ás correntes telephonicas. Como
se vé do desenho, a linha L, o transmissor T,
o receptor Ft e a resisteneia X são em ligação
serial. Um terminal da resistencia auxiliar X
é directamente ligado ao terminal 6 da lin-aa
.1, sendo o outro terminal de resistancia.liga-
do ao terminal 7 da linha L, por meio do en-
rolannsts 3.

A 'operação da substaq10. representada na
fig. á vai sor agora deseripfa. Fig. 2 á um

diagramma simnlificetdo da operação, miando
transmitto, e fig. 3* diagramma similar repre-
sentando a operação de receber. NO; diagram-
mas as ilexas indicam a direcção relativa do
fluxo da corsonta telophonica nos diversos ele-
mentos. Os elementos em que nenhuma cor-
rente filie são representados em linha que-
brada. Nos ditos diagrarnmas. bens como nas
equações o form alas adiaoto apresentadas. os
numorce 1, 2, 3 o 4 referem-se ao transmis-
sor, rematar, resistencia auxiliar e á linha
respectivamente: assim 1 . I e, 1 3 e 1 mos-
tram as corrente; que tinem no transmissor,
receptor. resiste:seta e na linha respectiva-
mente. Interpreanio-ae 04 diagraummo. en-
tender-se-á que o supprimonto de corrente
de bateria directa, que de pr,Nfironcia é ano-
prida sobre a linha, de uma foato central do
energia. não é indicado porque a dita cor-
rente sorve somente para dar curtia ao
transmissor. Além disso comprehendoe-se-á
rua.o fluxo da corrente telenhenica indicador
Pelas flexas é condicionado dando-se a devida
proporção aos elementos comptanentes da mis+.
tação de aecbrda com as formulas adianto
apresentadas.

Quanto á fig. 2 a actiiação do tranamisses ?
Menta as variações na ctu resistencia auxi-
liar, equivalentes em sua arção a uma forçx
electro-motriz alternante do dito transmissor.
Uma corrente alternativa da fraguancia s.-N-
p/mica. é, portanto. superpasta na co..enote
directa (não representada), sendo 1:adi e.' los
por finas o curso e a direcção relativa da
dita corrente alternativa. Censo a subste
não tem som late .al, a corrente alterna'fra
total no transmissor, I s. fine do tarado II 8
atravez do enrolamento 3 no terminal •1a.
linha O. Aqui a corrente se divide. uma nista
1 4 fluindo sobre a linha o outra 1 3  temi-
nal atrases: da resistencia X. na te"ralinet 9 a
Corrente 1, flue para baixo atravez do on.m.

'lamento 4 ao terminal 7. mie ss ;unta a eor-
rente de linha, em retorno. T 1 o denoie rima
atravez do transmisear. claro que a Par-
rente deste 1 t é igual á sosnma da correoto
da linha 1 4 e a corren te I e. que flue Cravea
da resistancsa X. A corrente 1 ; é gess a na
resiste:unix X, mas como anzi so r.qx*.x,ola,
o gaito é inevitavel em confinunicnio iir
dupla. Si a rasidancia °latia;
um gasto equivalente de oncreit devo ser
necessaria no rec enio! som a outra dssvan-
tapai do sons %tarai. .

Observar.so-haque nenhuma corrente O

•

 ito
atravez do recanto • It e coloaquatilemanto
pelos terminais 8 e O devo sei? do mesnto po-
tencial quanto á corrente do aim'asso. ista se
tornapassivel dando•se unta devi-la proporção
ás resistencias anpasentes relativas da usa e
re.sistencia auxiliar com Merenda ao numero
relativo de voltas nos enralamantos 3 e 4,4
Como uma corrente corre e traves do enrola-
mento 3 maior do que atraem do enrola-
mento 4, o üllIlle,r3 de voltas deste -deva ser
maior do que no enrolamento 3. De facto,.4
o transformador é altamente era ei et ate. as var.
rentes nos enrolamentos az 4 devem ser inver-
samente proporcionaes ao re.speativo numero
do voltas.

Si. pois, for nocessuia uma corrente to:
enrolamento 4 igual á emente que atravessa-
a rasistencia .enenhuma corrente fluo no
receptor R, o os terminaes 8 e 9 são necessa-
riamente no 11103111J potencial.

Quanto á fig. 3, que é um diagramma sim-
plificado representando a operação de ranhar
e direcções relativas do fluxo de corrente ele-
ctrica, a corrente flue na linha L ao ter-
minal 6 e dahi par 3 ao toroinal 8. A cor-
rente será designada por I A. Eeta corrente
fluindo nolo amolam:ato 3 induz uma cor-
rente 12, na direcção °oposta no enrola-
mento 4, 03 valores relativos do correntes 14
o Ls, sendo inversamente proporcionau ao
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numero relativo de voltas nos enraiai:lentes 3
e 

4A corrento is desce através do receptor R
ao teeminal 8, onde se liga com I, e depois iS
correntes combinadas Is e 14, isto é, a cor-
rente 14 flue através do transminor T ao ter-
minal 7. No terminal 7 a corrente Se di-
vide, a parte /4 recuando sobre a bilha e a
parte /2 através do enrolamento 4. Nenhuma
corrente fine pela residencia auxiliar X,
quando os elementos da substação tiverem as
proporções devidas, isto é, quando as reais.
tendas relativas do traniunissor e do receptor
tiverem proporções devidas relativamente á
razão do transformador.

Afim de representar o escopo da Invenção
e elucidar os principies em que repousa a
consubstanciação, uma discussão theorica
geral far-sesha agora, applicada a todas as
satisfações que satisfazem os requisitos acima
estabelecidos nesta especificação. Nesta dis-
cussão e nas equações e fórmulas incluidas
na especificação, os ris. 1, 2. 304,  referir-
a-hão, como se disse, ao transmissor, re.
captor, resistencia auxiliar o á linha raspe-
ativamente. Assim 1,1v, s e ti designarão
as correntes que correm no transmisssor,
receptor, resistoncia auxiliar e linha. respe-
ctivamente, o Ra representará a resisteucia

transmissor, o 115 a do receptor, etc.
Considera-se a substacala composta de

transmissor, receptor, re.sistencia auxiliar
o enrolamentos apropriados do transfora
maior, ligados a uma dada resisteacia ap-
parente.

Na pratica, a linha liga duas substações e
substações iguaes, entre 0.3 gimes se estabelece
a communicação. E' principio conhecido que
si uma resistencia apparente terminal for li-
gada a uma fonte de força electromotriz por
ema linha dessa resistencia.

Z Ri + i R'io
onde Ri é a resistencia o 114' o componente
do Inacção da resistencia apimente, a re gis-
tanda apparento do terminal deve ser R 4  i
114' para a maxima absorpção da energia.

Em particular, si a redstencia aoparente
de linha não tiver componente de inacção, a
do terminai. como vista da linha deve ser igual
ao componente de resistancia da resistencia.
apparente da linha. A condição, amtao, de
que a substação terá uma absorpção amima
de energia, da linha, é que a sua resistencia
aoparente, como vista da linha, é igual á da
linha.

A *significancia do acima declarado pede ser
oxplicada com referencia á 6,g. 1, como se-
gue: Seja a substaçao separada da linha e
sela a resisteucia apparento da subitação me-
dida através dos terminaes Gol. Então a
resistencia apparente assim medida será igual
á da linha. Com a linha terminada em cada
extremo por uma adamado que satisfaça esta
condição, alinha pode ser sutituida, quan-
t o á transmissão do qualquer substaçao, por
ema ~atenda apparente da linha.

Todo efeito de inacção, 4flo é pequeno na
pratica, pôde ser eliminado neutralizando a
macela e, pois, não precisa ser tomado=
consideração. A condição. então, que a sal).
utação tenha uma absorpção maxima de ener-
gia, da linha, que é a sua resistencia appa-
rente, como vista da linha. sela uma resiste:i-
ria pura de valor igual á da linha.

Esta condição é evidentemente equivalente
ho seguinte requisito: Seja uma (orça alcatra,
motriz applicada aos terminaos da substado
por meio de uma resistencia igual á resistencia
apparente da linha ; então, a energia consu-
mida na substação será Igual á consumida
na tina re.sistencia.

Além disso, a linha o a resistencia são coa-
Sugadas pelo requisito (2), como acima se es-
tabeleceu, ou, por outra, a resistencia
aliar é ligada a pontos de igual potencial illeas

tennia apparente da substaçlo, como vista
da linha, deve ser Igual á da linha.. Seja,
então, uma força electromotriz E applicada

nos terminaes da linha. Demais, a rads-

atravée de uma resisteucia R, a uma substa-

relação a tona taro electromotriz applicada

çan, cujas resistencias de transmissor e re-
rouror sejam R I e R2, respetivamente, o
sejam, então, as correntes resultantes na
Unha, no transmissor e no receptor 14 II fg,
respectivamente; então a resistencia appa-
rente ao través dos terminam da substação
deve ser 114. como vista da linha, e a rens-
tenda total em série COM Ri é 2114, o como
corrente na linha é 14, segue-Se que

=s

A energia total consumida Ode ser formu-
lada da fórmaseguinie: •

E
4

4s84+194131+ 11394=14E4 = --

Como a energia total consumida pôde então
ser igual á consumida pela resistencia ii. é
portanto metade da enorgia total consumida,
Segue-Se que o reouisito 4 Ode ser formulado
pela seguinte equação:	

(E4)
114 (14)3 =	 113 + (11)t 11 =	 (1)

4114
Esta equação estabelece que o consumo de

energia na resistanria 11 é igual á da sutota-
ção, e que a snbstação é equivalente, como
vista da linha, á resistentes do valor

Igualmente, si o transmissor e o receptor
forem amimados, a condição do transmissor
ter sua predileção maxima á linha o á linha e
á resistencia auxiliar pólo ser formulada as-
sim: Que uma força • eloctromotriz no trans-
mitem prodoza correntes II, 14, la no trans-
missor, na linha e na resietencia auxiliar.

Então, para producção mulata, segue-se
que:	

(Eir

	

Rt = (IX 84 (13)2 R3 =	 (2)
Mit

A enuação (2) é analoaa a (1) e pode ser
Interpretada da fôrma seguinte com referen-
cia á fig. 4. Que o conductor que liga o trans-
inieesnr T o terminal 7, seja aberto, e que a
resistencla apparento seja medida ao travéa
dos torminaes 7 e e.

Então, si a equação (a) fõr satisfeita, a re-
sistencia apparente atoam medida é igual á do
proprio transmissor. Em outros termos, a re-
sistencia apimente da combinação, ermo vista
do transmissor, é igua á do transmissor.

Como adiante se verá para as consubstan-
ciações da invenção, a equação (8) segue
'como consequencia das condições de dupla
conjugação o da equação (1). Portanto, as
quatro requisitos acima impa() só troa restri-
ações á enlutado.

Para completar a discussão geral, continua-
se a considerar a divisão da energia entre O
receptor e o transmissor, quando recebe, o
entre a linha e a resistencia auxiliar, quando
transmite. Seja NV, a quantidade de energia te-
lephonica devolvida pe lo transmissor á substa-
ção transmissora; então, pela equação (2),
lis W„ é a quantidade da energia fornecida
linha cá resistencia auxiliar. Seja a.quanti-
de de energia, tomada pela resistencia
liar x vezes á tomada pala linha, então- á
quantidade de energia tomada pela Unha será

4/2W. (1 x)

da modo que a efficiencia transmissora é me-
dida st

+z),

Da energia total fornecida á substação re-i
captora supponha-se que o transmissor abas
sorva y vezes a absorvida pelo receptor; catai)
a dl/c:anca receptora é medida por

(1 +
Da energia total fornecida do transmissor

de uma estação ao receptor da estaçáo com-
municante é claramente proporcional ao nro-
dueto da efliciencia de transmissão e da do
recado; portanto a °Melancia completa
pelas formulas (3) o (4):

_	 -1-y1
SI x y fossem independentes, claramente

a enleiem:ia total seria um maximo pot
= y = o. Para todas as substações de aca

cerdo com o invento, nóde-se, porém, mos-
trar que, .1 e y do ligados pela razão xy = 1.
Eliminando x da formula acima, por meio
desta razão, a expressão para a °Melancia total
será

Y
iffie0n•n•....... *em:N.

Para demonstrar a conclusão acima, Isto é,
ti -I- 341

quo y = 1. dosizilem-se *elementos ou ra-
nuas T, B. X c I. por I. 3, 3 e 4, e sejam 4 e
2 conjugados, bem como 3 o4. Além disso,
suppsnha-se para uma força electromotriz na
ramal 4, a equação (1) o satisfeita, o para
uma força e/entromotriz no ramal (1) satis-
feita a equação (2). Que SI, represente a cor-
rente fornecida no elemento 1 pnr uni força
electromotriz no mesmo, Sio a corrente for.
necida no elemento 2 por urna forra elenco.
motriz 1. etc. Então pela conjugação dos ele*
mantos 1 020  os 3 e 4, seguir-se que

812 = 554 O.
Tambem pala equaçlo (1)

(RO B4 = (B4S‘il + (Stlie O 	 II

484
o pela equação (2)

(Siar Rt = (Siar (ti+ (841,2 114 =	 (2)
4B

Agora é principio fundamental deduzivel da
algebra elementar, que Si, Sm. Isto é, a
corrente assente no elemento 1, por uma
força motora no elemento 4 é lanai á corrente
assente neste por uma força electroinotriz na
elemento 1. Multiplicando-se a equação (1')
por 114, o a (2') por II, e subtrahinao-se, se-
gue-se que

(Sn)* Re Rs = (Sia)2 Rt Ra (a)
Então de accardo com a notação aqui ada-

ptada, a energia consumida em 36 x vezes a
consumida em 4, quando se applica uma força
electromotora em i; portanto

(Sts'2 ris	x (514 1 ne	 (b)
Tambem a energia consumida no elemento

1 o y vezes a consumida em 2, quando unia
força ela:tramou actua em 4:

(St412L1	 y Ni,* na	 (a)
Multiplicando-se (b) e (c):

(se)t Ri. Re 8=	 ($241 Re 114)	 (d)
De (a) e (d) segue-se innuediatamente que
= 1.

Obviamente a expressão dada pela fór-
mula (5) é tlin maximo, quando y 1. Isto
significa que para uma dada quantidade de
energia telephonica desenvolvida no trans-
missor á sul:auto° transmissora, gera/mento
se fornece um maximo ao receptor á sub ta-
tação receptora legada pela linha quando
Y I. Como a quantidade maxima da energia
no receptor é o primeiro desiderattun da tele-
phonia, ver-se-ha que a substação devo ser
destinada a fazer Y == 1.

Outra consideração, porém, modifica um
tanto esta conclusão, isto é, o orfeão do ruido
0. linha, COMIQ este ruldo se origina na linha,

(4)

(31



mesmo, e Re, Re, Re, o 04 as resistencias do
transtnissor, receptor, resistencia auxiliar 8
da linha respectivamente, segue-se que

Ene 13 Dg =10
• Kat =e V

EDI + 14 114 = V
•Estas equações immediatamente reduzem a

seguinte relação que deve ser satisfeita' para
conjugação do transmissor e receptor:

Dg 01
g4

+
onde 113 o 114 são as resistencias da resistencia
auxiliar o a linha telephonica respectiva-
mente.

Igualmente pôde-se mostrar que o requisito
de conjugação da resistoncia auxiliar com re-
lação á linha é a

(7)

=	 1/2	 DI	 „o
nc

equação (to) deriva das equações (7). (8)
o (g) e, pois, não constituo uns requisito inde-
pendente..

Finalmento a relação geral 6 formulada
pela equação (6) é satisfeita si

1. (ns + DI)2
112 =,	 es1

ne
Representando-se a razão do transformador

ne
— por?, as equações (8) e (ft) dão
Dg

Y = + I) (r
r=1/1	 (12)

Si a resistenciaapparante da linha R.e a Aivi-
são de energia y forem dadas. a anbs+ação satis-
faz tolos os requisitos fundamentaes, si assisas
constantes forem determinadas pelas seguiu-
tes. formulas

r = y
113=114

	

113 = 	 111 (A)•

f/Fr-

I/y + --- 

	

— 	 114

• vri-- +
Como exemplo concreto do emprego das

formulas (A) supponha-se necessario distin-
nar a substação da Fig. 1 para maxima ef-
ficioncia total, sendo a resistoncia apparonto
da linha de 600 ohms. Então y - 1 o 134=600,
é Para designar a formula (A) temos em

l'11)
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á quantidade fornecida ao receptor 6 propor.,
gond a

+ Y
(vido equação .4) o a quantidade de energia
forneciada polo transmissor da afiação como
inunicanto 6 proporcional a

+ 313
Vido equação 5). razão desta para aguda é

+
o esto angmento y angmenta além da unis
dado. E' claro, ontão. que, se y for maior do
que a unidade, a substação discrimina contra
o rublo do linha em comparação com os
Opaco que se desola receber. A quantidade
do discriminação doseiarla dependo natural-
mento da quantidade do ruido presente. Para
condições occurroetes na pratica. verifiquei
por experioncia quo uni valor conveniente
para v = 1.4. Com este valor de y. a offi-
obreia total 6 reduzida a 2.8 % abaixe do
maximo para st sei 1, e a officiencia receptora
só é reduzida 16,6 . Mas, sob cortas con-
"nos pó ;e ser conveniente augmentar sob-
ata ncialmonto o valor do st além da unidade.
Entender-se, pois. que, quando o valor do y
fôr referido a perto da uni lado. seu valor
actual pôde exceder consideravelmente o
optimo theorion.

As consi ieraçees acima, acerca daefficion-
sia total o dascliscriminações contra ruido do
tinha, podem sor formuladas como

(It)' ess YRs 	 (6)
para uma ibrca e/ectromotriz anplicada na
linha. Nesta equação y deverá ter um valor
entro 1 o 1, 5, do preferencia.

• Dar-so-á agora a proporção da disposição
its fig. 1, afim do satisfazer os requisitos • fen-
damentaete. A condição do ser o receptor R
con , ngado em relação ao transmissor T 6 sa-
tisfeita, si nenhuma corrente patear no re-
.contor em consequencia de uma força ele-
etromotriz do frequencia taIephonica apnli-
cada cm sério com o dito transmissor entre
os pontos 7 o 8. Si o receptor R tiver do ser
ooniugado ao dito transmissor, os pontos 8 o9
deverão e,star no mesmo potencial em relação
ao efeito da dita força. Além disso, si os en-
rolamentos 30 4 tiverem grandes resistencias
aparentes, as correntes quo passam nos

ditos enrolamentos deverão ser inversamente
proporcionaes ao seu numero do voltas ns o
os respectivamente. Tendo-se esta conside-
rareio em mento, a conjugação do transmissor
e receptor deriva da fórma seguinte:

Supponha-so uma força electromotriz em
um ramal do transmissor, e designem 1" 12,
13 e 14 as correntes que passam no transmissor,
receptar, resiste-meia auxiliar e linha. Então,
si o transmissor o o receptor forem coa .
jogados

lfg ele O

TI I= 14 -E /3
Tatnbem si a resistencia apparente propri4

-• do transformador for muito elevada
neTe = nas

• donle

na
Si R designa a voltagens por minuto T103 eu-

rollmontos do transformador, V a diferença
do potencial ao través dos termioae3

(ne ne)
Ne= ni

Dg •••-• Dg

COMO, ao transmittir, nenhuma corrente
telepeonica existe no receptor em consequen-
eia da relação expressa pela equação (7). segue.
se nue as correntes 1. 14. 13 que passem no
transmissor, linha e resis. encia auxilar, rosne-
otivamente, sio proporrionans a nt. n, — nc os.
nabi. a condição do maxima producção se,
transmissor, rosno formula ia pela armação (2)
6 satisfeita pela disposição da fig. 1; si

N (n2)3 =113 (n )l + 114 (03 DIP
OU

0nt 113 (5-) 11 114  2 Sg
TI1 11 (0)

Ag 

Igualmente a condição formulada pela (Rua.
ção (i) 6 satisfeita si

1.414; = 600, ohms; 113 = 103 ohms; Ni
103 ohms.

Si, em vez de maxima efilciencia. total is
especificar discriminação contra o rnido de
linha, y será tomado como maior do que a
unidade; ou seja, por exempto, 1, 5. Então,
pela formula (A), os valores das varias quan-
tidades serão: r im .ses ; R2 = GOO ohms;
R3 = 135 ohms; Re = 135 ohms.

Ver-se-á da formulo (A) que si os valores de
114 e y são especifica los, os quatro valores
restantes sio unicamente determinados. Em
geral, a resieteneia apparente da linha R e o
factor y da divisão de energia são especifica-
dose as formulas são, pois, escriptas na for-
ma mais conveniente.

A mitigação doscripta e representada no
desenho annexo é só cie um grande numero,
empregando-se só um transforinador e uma
resistancia ausSisr, e todos os idelacs no sen-
tido de que satisfazem os requisitos fundamen-
tas:1 para uma substaeão iieal, como SO
disseta especificação. Entendor-se-S, pois,
que a invenção não se limita ás consubstancia-
çõos aqui illestradas, mas é geralmante diri-
gida para Oro licor uma subitaeão c m
hendendo um só transformador o só um ele-
mento auxiliar, que recebe propor:Aos em
referencia a linha com a qual se e institui
coowtrativamente, isto é i loa Imanto °Melou-
te o substancialmente sem som lateral.

Além disso, não desejo restringir o destino
das stabstaçaes aqui descripta o representada
ás formulas annoxas. Estas derivam da sii-
podção que se emp egans transrormadores
Maus e que os cimentos componentes não
tom reacção, stipposiçOes essas que tia pratica
são apenas ano raximativas.

()sondo ao desola especialmente alta rimei.
são, posso, portanto, proporcionar a substa-
oo mas p essisamente tomando em conta O
facto de serem finitas, as resistencias appa-
rentes do transformador. e 4e noderem a li-
nha e os elomnntos da substacso ter em go-.
ral alguma reacçto. As formulas annexas,
dão. porém. resultados satisfactorios, o os me-
tholos do que derivam habilitarão a um pe-
rito computar mais precisamente as constautea
de substracto, quando desejar.

Entender-se-á que nas reivindicações anuo.
xas, onde certos elementos 'lixem can/usados,
ou certas relações de relações do resistencias
apparentes se dizem existir (como na pratica
essas condições em geral, só no tem s ap iro-
:tisnada), taes exmassões podem ser satisfoitas
por estructuras que sem cila; se conformem,
especialmente algum compromisso quanto aos
reouisitos ricidos 6 necessario para •iiscrimi-
nar contra o ruilo de linha. Entender-se-á
mais que, comquanto haja deseripto o repre-
sonta-lo a invenção como con substanniacia em
uma substação telophoniea, é canas do mui-
tas o var adss consub,tanciaços que a tor-
nam armlicavel em nutres generos do 'syste-
ms% de signses, o consequentemente a não se
restringir á forma e ao uso especiaes aqui
descriptos.

Remia ficasSes
1, uma combinação com a linha telephonica;

uma substação que comprehende um trans-
missor, um receptor, uma resistencia anais
liar e um transformador e suas ligações de
circuito, sendo os ditos elementos proporcio-
nados e ligados de que o transmissor e o rece-
ptor são conjugadoe, resistencia apparente da
substação, como vista da linha, 6 igual á da
linha, o a da combinação, comprehendondo a
linha, o receptor, a resistencia auxiliar O a

4 transformador, como vista do transmissor, o
igual á do transmissor;

2, em combinação com uma linha lelepho-
nica, uma substação telephonIca; uma sutis
Mação que coraprehende um transmissor, um
receptor, uma resisteacia auxiliar o um tran-
sformador, sondo os elementos da substação
proporcionados 9 ligados do modo 4110 ia

0.3)
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sistencia apparente da substação, como vista •
dá linha, é igual á da linha;

3, cm combinação com uma linha telea
pbonica

i
 uma subsfaçao telephouica, uma

substraçao que coroprehende um transmissor,
umr receptor, urna resisteucia auxiliar o um
transformador, sendo os elementos da substa-
ção proporcionados o ligados do modo que
a rsistenela apparento da substação, como
vista da linha, 6 igual á da linha, o o trans-
missor o o receptor são conjugados;

4, em combinação com uma linha tele-
phonica, uma substaçao telephonioa, uma
substação que comprebendo um transmissor,
um receptor, uma resistencia auxiliar e um
transformador, sendo os elementos da substa-
ção proporcionados o ligados de modo que a
resistencro apparente da combinação com-
prohendendo a linha, o receptor, a resisten-
ma auxiliar a o transformador, como otstos
do transmissor, é igual á deste;

5, em combinação com uma linha tele-
phonica, uma substação telephonica, uma
substaçlo que comprehendo um transmissor,
um receptor, uma, resistencia auxiliar e um
transformador, senio OS elementos da substa-
ção proporcionsdoi e lgados de modo que a.
resisten -ia apparente da combinação compre-
hendendo a linha, o receptor, a resistencia
auxiliar e o transformador, como vistos do
transmissor, é igual á deste, o transmissor e
o receptor sao conjugados;

6, em combinaçlo com uma linha tele-
phonhio; uma subsiaçã.o . telephonica; que
~prebende um transmissor, um re-
ceptor, uma resistencia auxiliar e um
transformador, sendo 03 elementos da

•substação • proporciona /os e ligados de
modo que a raistencia apparente da
substaçao, como vista da linha, é igual á da
linha, o á da combinação que comprebende a
linha, o receptor, a resistencia auxiliar e o
transformador, como vistas do transmissor, 6
leal á do tronsmi ;sor;

7, em combinação com uma linha te c- le-
phonica uma substação telephonica, uma
substaolo que courprehende um transmissor,
um receptor, urna resistencia auxiliar e um
transformador, sendo os elementos da substa-
çao proporcionados o ligados de modo que a
resistencia apparente da substação, como
vista da linha, 6 igual á da linha, e á da com-
binaçao que comprehende a linha, o receptor,
a • resistencia auxiliar o o transformador,
como vistas do transmissor; 6 igual á do
transmissor ;

8, um circuito de substação cornprehen-
dendo um transmissor, um receptor e uma
resistencia, ligados em serie, um enrolamento
do transformador em shunt com o transmis-
sor e o receptor, o um segundo enrolamento
de transformador em shunt com o receptor e
a resistencia ;

9, em um sistema telephonico, uma linha
e uma substaçlo de bateria cornmum, a
substação comprehendendo um transmissor,
um receptor, urna resistencia o um transfor-
mador e taewligações do circuito que o trans-
formador e o receptor sio conjugados ;

10, em ma system, telephonico, uma linhá
e uma substação de bateria commum, a
substação comprohendendo um transmissor,
um receptor, uma resistencia e um transfor-
mador o toes ligaçoes de circuito que o trans-
formador fornecerá a maxima energia tele-
pbon ioa sem absorpção da energia do trans-
missão pelo receptor ;

H, a combinação da urna substação e uma
" linha telephonica, a dita subotação compre-

headendo um transmissor, uru receptor, uma
resistamcia auxiliar e ruo transformador tendo
uma seriede enrolamentos, sendo os olemen-
toocomponentes da subLaçao proporcionados
com referencia aos caracteristicos eloctricos
da linha e ligalos do moio que o transmissor
fornece a quanedale maxiraa do energia,

quando transmitte, se a abstaçao absorvo a
maxima quantidade do energia, quando re-
cebe, o sem som lateral.

12,a coárbinação d3 uma substaçio e uma
linha telephonica, a dita substaçãe com-
prehewlendo uni transmissor, um reco
ptor. uma resistencia auxiliar e um transfor-
mador tendo uma série de enrolomentos,
sendo os 'elementos componentes da substaçãe
proporcionados com referencia aos caracte-
risticos electricos da linha e ligados de modo
que a resistoncia apparento da substação,
como vista da linha 6 igual á da linha, e a da
combinação, tom comprehende a 'insta, o re-
ceptor, a resistencia auxiliar o o transforma-
dor, como vistos do transmissor, é igual á
deste, sendo o MOMO e o receptor conjuga-
dos, como a linha e a resirtoncia;

13, a combinação do uma substação e uma
linha telephonica, a dita substação compre-
hendendo um transm:ssor, um receptor, uma
resistencia auxiliar e um transformador tendo
rimo sério de enrolamentos, sendo os elemen-
tos com:alentos da substação proporaonados
com referencia á resistencia apparente cara-
cteristica da linha e ligados entre si .e com a
lipha, que a resistencia auxiliar é conjugado
com a !ilha, o receptor com o transmissor, a
resistencia apparante da substação,, corno
vista da linha, 6 igual á da linha, e a da re-
ferida combinação como vista dos terminaes
do transmissor, o igual á deste;

14, a combinação de uma substação e urna
Unha telephoniea, a dita substação compre-
bondem% o transmissor, ons receptor, uma
resisteacia auxiliar e um transfirmador tendo
dons enrolamentos, uma linha, receptor tran-
smissort o rasistencia auxiliar ligados em sé-
rie, e ds'enroiamentos ligantio Os terminaes
do receptor aos da linha, as resistenciao eppa-
rentes do transmissor, do receptor e da rens.
temia e o numero relativo do voltas dos en-
rolamentos sendo proporcionadas, com refe-
rencia á resistencia apparento oaractesistioa
da bilhas que a rasistencia auxiliar 6 conju-
gado com a linha, o receptor com o transmiss
sor, a resistencia apparente da substação,
como vista da linha, é .igual á desta, e a da
dita combinãoolo, como vista do transforma-
dor, é igual á do transmissor;

15, a combinação de substaoao e uma li-
nha telephonica, a substaçiocomprehendendo
um transmissor, um receptor, uma resisten-
cia auxiliar o um transformador com dons en-
rolamentos, este ligando-se a um terminal.
do receptor, a rosistencia ligando outro ter-
minal da linha ao outro do receptor, sendo os
enrolamentooligados entro o terminal com-
mum da linha e da resistencia, e o terminal
comum do transmissor o do receptor, e os
outros enrolamentos sendo ligados entre os ter-
mina"; communs da linha e dó transmissor o
do receptor e da resistencia;

16,em um systema do signaes do via du-
pla, um circuito para transndssão e recepção
de signaes, um circuito transmissor, um cir-
cuito receptor, um circuito equilibrador, um
transformador com uma pluralidade de enro-
lamentos, sendo os' ditos elementos proporcio-
nados e ligados do tal modo quo a resistente&
apparento da Combinação desses circuitos e
do dito transformador, com vistos do cir-
cuito, transformador, é igual ti dosto;

0, em um systema de signaes do via du-
pla, um circuito para transtuisalo e recepção
de signaes, um draino transmissor, um cir-
cuito receptor, um circuito equilibra:10r. um
transformador, urna pluralidade' de enrola-
mentos, tendo os ditos elementos proporcio-
nados e ligados de tal modo que o circuito
•receptor e o transmissor slo conjugados;	 -

18, em um systoma do signaes de via du-
pla, um circuito px.s, transmissão e recepção
de signaes, um circuito transmissor, um
circuito receptor, um circuito oquilibrador,
um transformador, uma pluralidade de en-

rolamentos, sendo os ditos elementos PrOporo
cionados e ligados de tal modo que o circuito
equilibrador c o do tránsmissor são conju-
gados ;

1.9, em um systeina de signa% do via diz-.
.pla, um circuito para transurissão e recepção
de signaes, um circuito transmissor, um cir-
cuito receptor, um circuito equilibrador,
transformador, uma pluraridade de enrola-
mentos, sendo os ditos elementos proporcio-
nados o ligrdos de til modo . que, a resistenÀ
cio appareote da combinação dos ditos cir- • •
cultos e do transformador, como visto do pri-
meiro, 6 igual á (leste; •

23, em um systema de.signaes de via dao
pia, um circuito para transmisitio e recepção
de signaos, um 'circuito trairsbi zsor, um cio-
culto recep:or, um circuito equiabrador, rum
transformador, urna pluralidade de enrola-
mentos, sendo os ditos elementos proporcio-
nados e ligados de tal modo que, o circuito
transmissor o o receptor são conjugalos; o
traostnissor com o oquilibrador; a resistonria
apparente da combinação dos ditos elementos,
como vistas do circuito transmissor, é igual á.
do transmissor; a rasistencia apparento da
mesma combinação, corno vista do primeiro
circuito, é igual á do mesmo ;

21, em um systema de signaes, um circuito
para a transmissão o recepção de energia,
um trauma:sor, uni circuito auxiliar com •
rcsistencia auxiliara um teansformador com
uma pluralidade do enrolamentos,sendo todos

. esses cimentos ligalos entro si pelos enrola-
mentos e proporcionadas do modo que o reo
ceptor o o transmisoor são conjugados ;

22 a combinação do subsação. o uma linha
to/oPhonica, aquelia cornpreheniendo uno -
transmissor, pm rece stor, urna resistencia
auxiliar e um transformador d& dons enrola-
mentos, esto ligando um terminal do* re-

. ceptor, e a. resistencia ligando o outro termi-
nal da linha ao outro eo receptor; nadá um •
dos enrolamentos ligado entre q terminal
commum da linha e da resistencia e o terminal •
cumulai do transmissor o do receptor, e o
outro enrolamento sendo ligado entre os ter- •

•miriare communs da linha e do transmissor o
03 do receptor e da resiotencia; os elementos.
dassubstação tendo approximadamente os soo
guintes valores:

r= VY +I
Ra=na'

V y Ilo

Vy-J-1

onde Ri , II,, R3 e Rs são as resistencias appas
rentes do transmissor, do receptor, da res:sn
tencia'auxiliar e da linha telcpbonica, respe-
ctivamente; y é um factor tendo o valor
approximado da unidatle, ei• a razão entre 03
enrolamentos do transformador.

'Co de Janeiro, 26 de julho de 1920.— Pe-
dro Americo Werneck. • (i.499)

N. 11.713 . Memorial descríptkvo do
invenodo de Atm novo mecanismo
para a applicação de tinta seccq -a
chapas de cinzento c asbrsto», para
gue pretende privilegio ,de invengo
Richard Vanselotts Mattison, Jr., es.,

• Vabelecido em Upprr Dublin Tozonship,
Estado de Pennsylvania, Estados Uni
dos da Amterlca
Para ao colorir as chapas de. asbesici

'e cimento,. a materia colorante é appli;
cada comomuita igualdade e por meio dl,
uma omita ás chapas; de cimento o as'
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besto, emquanto arta estiverem ainda
tua tanto humidas. devido no processo
ide fabricação. As chapas de cimento e
asbesto podem ou não ser sub-divididas
em scaçÕes na firma de placas ou ladri-
lhos. De accardo com a minha inven-
ção, ou proporciono um dispositivo para
conduzir as chapas de cimento e as-

.besto para baixo de uma escova rotato-
ria que applica a mataria colorante. A
mataria co/oranto saem é-avançada para
-esta escova pro um dispositivo potisivel
de repidação exacta, quanto á razão pela
qual a mataria é avançada. Urna segun-
da escova rotatoria, que .gira ha dire-
cção oppoeta á primeira escova. Cem-
piela a distribuição igual da Mataria
coloraria: sobre a superficie das chapas

4. de asbesto o cimento.
Nos desenhos annexos, eu mostro uma

farina da minha invenção em que a fi-
gura 1 é um córtex longitudinal do moa
cansimo.

A fig. 2 é um alçado, mostrando cor-
tas partes em reação, ao longo da linha

da fig. 1.
As chapas do *cimento o asbesto são

avançadas por meio de uma correia 1
o de um cavallete 2 para uma correia
rondaria:a sem Sim 3 que é movida por
Um rolo 4. Ha um supporta para a cor-
roia 3 sufficionte para permittir que
ella sustente a sua carga de chapas de
cimento o asbesto por meio de urna
thapa 5, que está immerliatamente
abaixo do ramo superior da correia mo-
'vel; a correia é estreada por meia de um
rolo livre 6, articulado sobre- os Uno,
'Moveis 7, de modo que o seu peso cilhe
sobre o ramo inferior .da correia amei,

A escova rolatoria de app!tea0t) 8
bata supportada entro os niontantas 9
nue se elevam do cada lado da correia
Inovei. Uma escova rotatoria semelhante
10 está Lambem supportada entro Os
Mortartea ft em seguida á esenva 8.
• A escova 10 é ~vida por mit isisichi-

. tisras de roda dentada e corrente do
transnassão 11, de modo a girar, como
se ii.ica pela Ileolia, em opposição ao
MON aterro da correia. A escova 8 está
ligaria por rodas do engrenagem 18 e
19, á escova 10; por osso meio, a es-
cova .8 é obrigada a girar em correspon-
daneis. cotia o movimento da aorrem, a
uma °Mocidade mais rapida do que a da
escova 10.. Os Pelos da escova 10 são
preterivahnente mais longos do que os
da escova 8.

A instaria colorante seCea é continua-
mente avançada, em quantidades regu-
lares, para a parlo superior da ~ova 8.
por meio do reservatorio de lauta 12.
A extremidade inferior neste reservato-
rio de tinta tem uma abertura dentro da
qual gira, ajustando-se COM precisão, o
cylindro sulcado 13. No lado de avanço,
• superficie deste rolo sulcado é prote-
gida pela chapa ,pendente 14,. que se es-
tendo do lado Menor do reservatorio
do tinta. As partes que acabamos de
descrever são supportadas pelos mon-
tantes O e estão immediatamente sobre-
postas á escava rotaloaia 8, do modo que,
•a medida que o eylindro sulcado girar, a
•mataria coloranto seaca, recebida dentro
dos seus canses, é levada para amo e
alem-navegada sobro. a superricie supe-
rior da referida escova, sendo levata por
esta escova e passada sobre 'a superfina
superior das chapas de cimento e a'-
beato que se desejam colorir, a medida
4lie enaa Passarem, a uma razão menor
do valor ;dada, por baixo da escova.

ui digerem na 'ociosidade linear das
stiperliatts attaantea das escovas rota-.
tonas facilita a passagem das chapas por
balo daa escoaas, aois que a tendenela
que tem a cama 8 de impei/ir ou avan-

çar as chapa,: para a direita noutralids a
tendem ia que tem a escova 10 para
aNalt01-as na direcção inversa.

E' importante que a razão pela qual a
mataria colorante secca é avançada para
as Chapas de asbestat e cimento, seja re-
gulada com exactidão, pois que, de ou,
tro modo, não se podam obter resultados
aatisfaotorios. Para esse um, a fenda do
infido do roservatorio 12, dentro da qual
se inove o c,ylindro sulcado 12, &girar-
na ida de cada lado, com as tampas em
comento 15, que se podem aproximar e
afastar' entro -si,• de . modo a descobrir
mais 'ou menos a super!icie sulcada do
cylindéo que fica por baixo, regulando
deste mudo a quantidade da mataria co-
loranta ecaca que •é desaarregada „pelo
fundo do -reservatorio do Sinta. Estas
tampas são articuladas á 16 e são mo-
vidas por uni cabo 17. fixo á extremi-
dado. saliente das suas. cavilhas de art.
culação. A razão 'da descarga da mataria
colorante depende ainda da velocidade
com que 'gira o cylindro sulcado la; esta
veleeidade é regulada da seguinta ma-
neira: O referido eslindro sulcado é
movido por uma roda dentada 2a que,
por sua vez, é movida por um parafuso
sem fim 21 sobre o veio 22; sobre este
veio 22 está montada, de modo a miar se
deslocar longitudinalmente, por meio da
alavanca 24, um disco 23; a extremidade
bifurcaria da referida alavanca -:1:1 ar--
ticulada a uma annilha adequaria, ligada
ao referido disco. O perinia tro do disco
23 apoia-se contra a superficie do discai
24 que está sola a tensão de uma mola 25
sobre o veio que leva a escova rotatoria
10, e do qual o referido cylindro sulcado
deriva o seu movimenta: a razão da ve.
beldade depende da regularão entre
discos 23 e 24, que pada ser variada á
vontade ido operador. Por maio desta
regulação. embalada com a reanima°
addicianal, obtida pela variatala da po-
sição das tampas 15, eu obtenho unia de-
terminação muito exacta da quantidade
de mataria colorante que é :turraria
para a escova e que é, por coneaguinte,
apancada á superficie superior das cha-
pas de asbesto e cimento, a medida que
atlas se movem sob as escovas.

Em resumo, reivindico corno piadas e
caracteres constitutivos da presente
vença° o seguinte:

1°, um mecanismo para a araliançao
de tinta seca a chapas de ~erga e as-
besto, comprehandendo duas estia...as que
giram em contacto com as anparg
movni gi (1u 0 se devem enlo"ir;„1ove dpq

referidas escovas tem a sua superficie de
contacto movendo na Inesfils diriação
que a superfiele que se deve Moras po-
rém a uma velocidade maior de oue a
delia; a segunda escava gira menns ra-
pidamente do que a primeira a na dire-
cção °oposta a da primeira.

20. um mecanismo. de accardo com a
reivindicação 1. comprehandando uni re- .
servatorio de tinta emn uma abertura no
seu fundo e um cylindro suleado one
gira dentro da referiria abertura. e tendo
o lado inferior do sen -Perimetrre r'/acio-
nado com urna das escovas rotaterins, do
modo a depositar sobre a referida es..
cova a mataria calorante que es referidos
sulcos recebem, quando alies passarem
através do reservatorio;

3°, um IneCantSMO. de net...Sado com a
reivindicação 20, comnrehendendo um
dispositivo para regular a velocidade
cOm que gira . o cylindro sulcados-

C um ~animo. de accArdo com a
relvindicacan 1°. em que a escova que
gira miai ranida emad aé a nrimaira
actua sobre as chapam a mataria colo-
rante é avançada mira esta escova, que,
em seguida, a appliea sobre . as chapas;

ieween

N. 41.714 Memorial descriptivb da
invenedo de "novos caixilhos para Ia-
nellas", para que pretende privile-
gio Andrew Hoffman Manufacturin0
Company, estabelecido em - Chicago,

p..Estado de 111inois, Estados Unidos da
America do fflorte, ecssiouario de AI-
phonse Aliam Sebastian, kstabele-
eido cm Chicago, Estado de Minas.
Estados Unidos da America do Norte.
Esta inacção tem por seus prineipaes

abjectos:
-A provisão em urna janella de caixi-

lhos de correr, incorporando certos ca-
racteristicos esitructuraes que protegem
°Mau-mente contra as intemperies, fa-
cilidade de operação, baa apparencja,
economica de construcçâo e accessibili-
idade para ajustes e reparos 'ourenova-
ções de partes, encobrimento das ferra-
gens adequadas, prova contra o empar-
ramela° devido ao assentamento do
edificio, adaptação automatica do mes-
mo, as desigualdades dos caxilhos, e ca-
pacidade para installação, em uma ja-
nella de moldura rectangular•commurn,
sem remodelação nu substituição para
uma moldura especial, como é necessa-
rio geralmente, no inks0 do um caixilho
simples ser substituato por um judio
dupla.

Esses objectas são conseguidos cm
g(rel;

1 0, pela provisão de um aro superior
ou "travessa guia", tendo as dimen-
sões faties verticaca, não excedendo a
Profundidade do entalhe, no aro, entre
o friso separador e a atirara, do modo a
não ser ntcessaria a formação de um
entalhe especial no aro, para recebi-
mento da travessa guia.

f..", suspendendo ou guiando os posti-
gos engonçados.: ria viga por meio de
,travassas de ~nolição que estão arc-
ana á borda do postigo, em vez da face
lateral ou horda superior, tornando des-
se-unida os parafusos de facil ~asso,
pela abertura parcial do postigo em
contrasta com a difficuldade de access()
• tueS parafuse:, quando as. travessas
eStão pteSaS ít borda superior e espe-
cialmente quando o tapo do postigo fica
proximo ao tecto. e tamacin °carrilando
por colo/dato tia vista. as farragens ade-
quadas. desde (ata a amena feche em
contraste á indasejavel visibilidade das
ferragens quando presas nas faces la-
tessarf, s prwtt,sitiligoliiin ¡poio guia. en-

tra as e-alcali:id 

t

ades do postigo e o tri-
lho ou tritVe ,s:a guia, que leni de pre-
ferencia. como meto da Ligação ao pos-
tigo, um pivot vertical njustavel, assine
como provisão para uni movimento ho.
rizontal pelo qual a continuidade e li-
berdade de engate com o trilho, não t
de modo algum sujeito ao perigo pro-
veniente das irregularidades nas di-
mensões vertica.es e horizontaes da
abertura, conto no caso do trilho supe-
rior suspenso e peitolij "guia infe-
rior" vergarem cada um ou ambos, ena
-tortarem ou de outro modo, deaviraa
rem-se das linhas rectas parallelac.

Outtas vantagens distinctas da -no...
va copatrucção tornar-se-hão logj - o-
vam-4es ás pessoas familiares com os
reijjsitos praticas Para COnetlleçrt0 de

nelias com caixilhos de carer, e com•

DIÁRIO OFF1CIAL"	 'Abril	 de 4921 • 7991-

• 50, um macanismo para applioadlo
tinta secea a chapas de cimento e assisas-
te, substancialmente como ao -desor,eveu
e se mostrou.	 •

Rio de Janeiro, 4 de setembro de .1920..
— Por procuração, Pedro ~erten User:.
neck.	 (2.199)a
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ea desvantagens dos oáracteristicos dos
usadas na arte.

Ao passo que a presente invenção é
fliastrada e deseripta na implicação de
maixilhos de correr que se dobram e são
'compostos de postigos engonçados por.
cima. -é obvia aue é lambem applicavel
a caixilhos de correr para janellas, com-
postos de unidades independentes, as-
sim como a portas duplas de correr:
bar consequencia os desenhos annexos
e descripção detalhada annuneiadat de-
verão ser tomadas em um sentido 'ilus-
trativo 4 não em sentido limitado desa
uocessario, usando-se as referencias
dadas nas reivindicasões, como uma
medida do campo da invenção.

Nos desenhos anneros, as appikações
preferidas da jnvenalio nos caixilhos de.
uma ¡malta, são Amaradas como se
segue:

Fig. 1, mostra uma meio horizontal
de um caixilho de janella. 	 -

Fig. 2, representa uma secaria ver-
tical transversal, illirstrando em ~ala
augmentada a applieacão da invenção t
uma janella padrão, de abertura cora-
m/una acedo tomada urna tal secção rta
fig. 3, linha 2-2.

Fig. 3, é um alçado da V. '2.
Fig. 4, é um detalhe fragmentado ali

aerspeetiva do trilho superior g,uiti.

suspensão.
3, o mesmo de uma travessa de

huspensão.
Fig. la o mesmo de urna placa do

Pivot.
Fig. 7, o mesmo do um bloco infe-

tam guia.
Fig. 8, um detalhe fragmentado em

perspectiva de uma parte do trilho in-
ferior guia.

Fig. 9, é um alçado fragmentado da
ananivela operadora da janella.

Fig. 10, é um detalho da dita man'.
Vela. E finalmente

Fig. 11. um detalhe fragmentado tu.
dicando uma pequena modificação no
ajusto do peitoril.

Referindo-nos á fig. 1 dos desenhos,
e lado esquerdo representa em substan-
tia uma gearão ~mi.,
um caixilho da presente invençao, em.
quanto o lado direito Iso (ou, „-
proseais uma vista plana dos postigos
scollocados. immediatamente abaixo da
empasta, estando o observador do lado
de fdra Mordia. Do lado direito da
dita figura, as linhas pontilhadas, indi-
cam a posição de dons postigos, quando
parhialmente abertos.

Na dita figura o aro da janella é re-
presentado por 11, o peitoril por 12,
uma téla por 13, e a moldura geral 14e
A cossucira da polia interna, está sub-
Baleada por um friso de enchimento,
indicado por 15 e a cossueira da polia
externa supprida com um friso enche-
dor 16.

O friso separador 17 fdrma a escora
externa o entre cila e o friso 15 está
o batente. 18 do caixilho da janolla.

A janella indicada nessa figura 4
composta de quatro unidades de correr
,ta engonçadas, juntas, em par, por meio
de gansos 20, nas bordas adjacentes, as
eossueiras 21 dos dons pares, arranja-
das para confinar na posição fechada da
janena, sendo a linha de união coberta
por um agira!~ 22, ou tombem as cos-
aneirtia 21 podem ser engonçadas juntas,
P0? meio de -gomos 20, do mesmo modo
que Os dons pares de postigos.

Nas figa. 2 e 3 a mesma .00nstrucção
está indjeada, modificada apenas na
parte neeeesaria para mostrar a adapta-

• çao da inveue5o 4 inolailação dos caixt.

e
lhos de correr na moldura caixa padrão,
usada em mijara° com as Metias de
suspensão dupla ou de deslizamento
duplo. Aqui o aro da moldura da janella
está repioaenlado por PR e o neito”1! ear
24, o primeiro provendo na parte lua
terna a escora 26- ..e o ultimo o
paro . 26.

Quando é de:miaval equipar-se uma
tal jantilla do moldura padrão com o
taixilho de cerrar da presente invenção,
a viga guia 27 é ao/locada dentro do en-
talhe da face inferica• do aro, original-
mente • provida para recebimento das
extremidades superiores dos postigos
deslizadores. Sendo essa , viga gaia de
dimensão vertical limitada é recebida
inteiramente dentro do dito entalhe, sem.
a necessidade de se formar uma cavi-
dade especial ou assento.

A -viga guia é‘ presa em posição. dou-
tro do entalhe par moio do parafusos
28, e tem sua face inferior substancial-
mente rasa com a parto inferior do aro
ou ligeiramente acima do mesmo. O
iriso do enchimento 29 é coaocado en-
4ão em posição entre a dita viga mia
a o friso separador oadrão 30, mesmo
que esse friso de enchimento 29 nom
ser onafil ido Um fruo, ein

31 é então de preferenala eaticreado tia

	

entalha provido	 .
para a extremiaade superior do *meara
exeerno, do modo a dar um acabamento
minera* á abertura da janella.

Fato friso de eachimento 31 pôde ser
fsupprido vantajosamenteacom mu enta-
lhe profundo 32 para impedir a humi-
dade de passar para dentro ao len go do
friso de enchimento. Urna parada de
final 25, lá referida, offerece uma segu-
rança adibeional contra a entrada dos
elementos, aparar de DÃO ser absoluta-
mente necesçario. A visa sunerior guia
27, como melhor inditada ma fig. 4, icm
as Dai edes laferaes airadas para dentro
ao longo das bordas inferiores, sendo as
ditas bordas arranjadas em ornosição a
urna poquepa Mei:meia sr poraenra como
indicado em 33 (fig. 4) de modo a can-
atinar ala dita viga um guia agaealha-
dor provido ao longo da ~orneie infe-
rior com o entalhe 24 entre as bordos 23.
A viga gula 27 é feita para accommedar
os carreteis 95. que são montados pára
galar no eixo 36. que está fixo no broco
37 da travessa em farina de L 38, cujo
outro breei., 20 esterde-ee cun cagado re-
cto ao breco 37 e está provido cera 40,
com buracos de parafusos para ficar
pi po 'ser mbio do parafuso 41 á borda
do postam.

O eixo 36 tem comprimento sufficion-
ie outro 'a Mara 37 a o carretel 35 rara
passagem das. bordas .33 da viga guia. o
eixo nropriarnento estando accommo-
dado dentro do entalhe 34.

Sobro o peitoril 24 da moldura da jet-
nella, é presa ama placa 42, de flaage,
para cima na borda interna, como indi-
cado .ern 43, para prover um reforço pa-
ra a perto inferior do postigo. ESSe
reforço 43 é espaçado liceiramento Para
fdra do banco do peitoril e do antooaro
já menelonado'28. Na margem inferior
do postigo adjacente á borda ertarria es-
tá presa uma placa eem.eivet 44. tendo
uma Mime invertida, eentralhadeaa 45
que engata na borda externa do postigo.
Reta placa perue um pivot 46 prcjo-
ciando para baixo. Nesse pive1 48 -é Ni/-
locado com folga um bloeo guia. alon-
gado 47 que possua um faro 441 que en-
gata no pivot 46, perminindo ~ao mo-
do um movimento retalho dó eixo do
pivof em relação ao bloco e iambein um
movimento relativo axial ou vertical do

• •	 •

blau, no dito pivot. A face inferior do
bloco tem . um entalhe indicado por 490
sendo o mesmo preparado para receber
a liame vertical ou reforço 43 da placa
do peitoril e que permitia O bloco 47 do
escorregar longitudinalmente ao longa
do reforço da fle.ea do neitoril. e guiar,
por conseguinte, o postigo. E' obvio guie
a placa do peitoril ou guia 42 pede ter
uma flanga média em vez de marginal
ou pôde ser na fdrrna de uma viga cone
duas fianges marzinaes, entra as quaea,
o bloco 47 colmada.

Será observado que a Placa em angulre
38, .que sustenta o carretel suspenso 3fe
.e a placa de levet 41 nua engata no bloca
guia 47 este(' installados nos cantos su-
perior e inferior do postigo, um directa-
mente acima do outro, a linha do centra.
do eixo do pivot 46 correspondendo sub.
steneeialmealte cem a do eixo do carretel
36, Meado a borda oppoeta do postigai
.engonçado em 20, á borda correspon-
dente do postigo adjacente que fdrma ci
par, de enodo que. quando os dons cure,.
teis 35 do .par são approximados ou da
'outro, a cola rr.r.dmie do par do posti.
aos eera -interromnida nos gonzos, comei
indicado por linhas ponlithadas á direi.
ta da fig. 1, abrindo desse modo a ja-
nel/a. Uma manivela 5t1 O fornecida nat
bordas et:goram:1as do postigo, presa na
placa 32 para montagem por meio de pa.
ruímos qui, alravessair os fures 53 'na

•borda do poel:go entre gomos regulam
res. sande essa . férma da construe.0.'o
die.ada em detsahe na fig. 10.

Uma expVeneão do melhoria de insta7.
ku. na janella uma eas anplicaçães da
preaerila invonção torrará claro muitas
de Mas varda,aens em aaranaracão cana
outras construceões nreviamente inven-
tadas. A viga stistnein4 27 e a placa 44
peitoril 42 ten.de 'sido anitacashie em pow
sitan. na parto de cima o .de baixo raspe.
clivamente, da aberana do janella, de.
po is que o numero nereosario de sus.
pensões 38 tiverem sido ensartas eoni
seus camteis 35, dentm da viga 27e
ralas da » ir idades ano fecham são liga.
das em eaniuncto noa bradas adjocentea,
por meio leis gonzos 20 e as ~nivelais'
50 são insaaliadas.

Cada um dos pares de assearas enguia.:
cedas 4 era:peado em baixo com o Moera
grila 47 *febre o mforcc 43 e cem o eix.) n
Ovni. 46 na JOiertura 48. par de pos-
tigos é eollacodo em posiçan vertical
com a ir•nila superior de -cada ama
pperi entre e.,3 bpaçoi 37 e* 89 de uma
travem* 38. Ouando bem collocadoa
uma iimaa é desenhada ao redor da*
Maço 39 da travessa e em encaixe r1.0*
pulo Irta moleira. Preparado para reoew
t.er o dito bm.() 39,1mi/sido-o nivelam'
do com a bares eia tins. 11-ZN. tOs paralela
mo si são nes se ocensião parafileado•a
e a mon t agem de rleM igo .ffetd eompleta„
Os raixatos de ("arri o (Man agora, coma
rlotamertn in staladas na ennella. 'Ser
observado que, a iwtnillitlin de Ilidas 493
ferraaeno é feito PM TreeèeFidatie do
tremam, no eng.° timiltao acima da
posiign e ama, munido na amenas esta*
fechadas, as travessas de suspensão dera'
appareeem da vista, pendo apenas visivea
a extremidade dos g.firwos e a manivela
RO neeessaria á norrac.50 do postigo,,
Sena observado Igualmente CUe; quand0;
a Janella eetá parcial ou arimpletamenta
abata as travessas firam expostas
viste. e os parsrfusas 41 aceessiveis para
o .CA90 de ser neoesfsarlo remover qual-,
quer dos podaras rara satadituiçãoml
reparo. O proviveatan ela imersa veaticai
do abro do pivot Sm no fure 48 do bloca
47, permitia ao dito bloco de ageorreaar

.	 '
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rspara atrás o para frente no reforço guia
'43, sem o perigo algum de escapar do mes-
mo reforço, até no caso de se achar o dito
gula„ vergado no centro, ficando o dito

, bloco em relação constante com . o guia
o o eixo do pivot 46 movendo-se para
oima e para baixo, dentro do furo 48,
para ao ajustar a quaesquer variações
nas dimensões ~times do espaço que
•Separa a viga suspensa 27 á placa do pei-
toril 42. Esse movimento vertical to-
mado em ligação com a montagem sobro
pivot do bloco alongado 41, no eixo 46
e a disposição excentrica do entalhe, ga-
rantem contra emperramento e desunião
das partes.

Será observado que, os caixilhos de
correr, providos pela presente invenção

"ão especialmente adaptaveis para ins-
•tallaçao lapida em molduras de janel-
las communs, sem a [mitose-idade de re-
Moção das mesmas e substituição por
urna moldura especial para esse fim:
que, as ferragens estilo enoobertas á

. vista, excepto quando a janella está'
•aberta e são facilmente accessiveis ao
•operario, quando montando ou desmon-
taudo• os postigos: que, o emperramen-
to e todo o perigo de desunião das partes
Ostá evitado pelo provimento do ,j'ogo
vertical e lateral entro o postigo e o
bloco guia 47, tornando a Minha pra-
ticamente immuno das difficuidades que
'surgem depois da installação e ás quaea
Icem sido em particular sujeitas ante-
riormente, janellas desse typo.

COMO indicado na fig. 11, quando a
flane. 43 do peitoril 42, acha-se abaixo
do banco 26, a installação é feita com
vantagem, collocando o numero nous-
sacio de blocos 47 em posição na placa,
com os entalhes 49 sobre a flange 43 e
ontão a placa do peitoril é movida com
OS blocos para baixo da borda saliento
do banco, depois do que, a placa do pei-
toril é parafusada por meio dos para-
fusos. Nessa fôrma do construcção, a
parte saliente do banco, fornece uma se-
gurarica addicional contra desligaeão
aecidental do bloco do reforço guia, no
caso em que u peitoril tenha vergado
em qualquer parte de sua extensão.

Tendo já minuciosamente descripto o
certificado a natureza da nosas dita in-
venção e do modo por que a mesma se
-faz, reivindicamos em resumo, como
pontos o cometeres constitutivos da
presente invencAo, o seguinte:

1°, uma janella incluindo uma moldu-
ra provida de guias superior e inferior
parallelas ao plano de abertura na mol-
dura, uma coberta para abertura, ele-
mentos guias e de supporte, ligados em

•cima o em baixo da coberta e ligados ás
guias, fornecendo ás ditas ligações os
Movimento, auxiliares horizontal e ver-
tical da coberta, relativos ás guias;

2*, urna janella como explicado na
pretensão 1. incluindo todas partes dos
Membros da coberta, que estão ligados
por gonzos, ás ligações dos diversos
Membros com as guias, permittindo um
anovimonto auxiliar horizontal o verti-
'cal dos ditos membros eni reina° ás
tufas;

8°, uma janella como explicado na pre-
tensão 1, na qual a guia superior é
honstruida Como uma viga suspensa, os
Membros da coberta estando providos
de elementos que escorregam no trilho
superior, sondo Lambem esses membros
frovidos de blocos que engatam na guia
anterior o permittorn um movimento
Vertical do membro da coberta em rela-
cão á moldura para compensar as ir-

regularidades das dimensões yerticass
da abertura da moldura;

4, uma sandia, como explicado nas
pretensões 1 e 3, incluindo pivots no
fundo dos membros da coberta, sendo
os eixos do pivot verticalmente movais
nos blocos guias que escorregam nos
guias inferiores da moldura para com-
pensar as irregularidades nas dimen-
sões da abertura da moldara;

5°, uma jartelia, como explicado na
pretensão 1, incluindo na guia inferior
uma flange vertical, a guia inferior ele-
mento de suppporte incluindo um bloco
guiado horizontalmente pela fiange;

6°, uma janella, como explicado nas
pretensões 1 e 3, incluindo na guia in-
ferior urna flange vertical, e no bloco
guia, associadas com a borda inferior
do membro da coberta, entalhes que en-
gatam na fiange guia e nella escorre-
gam permittindo movimente hori-
zontal da coberta em relação á abertura
da moldura;
.7°, moa janella como explicado nas
pretensões 1, 2 e 3, incluindo carreteis
associados com as partes supeiroires
dos membros da coberta, e adaptaveis
para escorregar na siga da moldura,
estando o eixo dos ditos carreteis em
linho com o eixo dos pivete dos mes-
mos membros da coberta, e associados
com as partes inferiores dos ditos mem-
bros, de modo que os membros da co-
berta possam girar. sobre os eixos dos
ditos carreteis e pivota;

8°, uma janella, como explicado nas
pretensões 1 e 6, incluindo travessas de
'fôrma L para supporte dos carreteis,
pelos quaes os membros da coberta es-
tão suspensos do trilho superior, as.
travessas de fôrma L cingindo os can-
tos do membro da coberta, um braço do
cada travessa excedendo a borda sopa-
rior do membro da coberta, e suppoe-
laudo um dos carreteis superiores e
sendo o outro braço da travessa proso
a borda vertical do membro da coberta,
de modo a esconder as travessas á vista
quando os membros estão na posição
fetchada; e para facilitar a montagem
das trweessas nos postigos do membro
da coberta;

er, uma- janella. como explicado, na
pretensão 1, na qual a guia supuerior,
elemento de supporte está construido
como uma viga aborta do lado inferior
não sendo as dimensões verticaes fia
viga maior do que o entalhe usual no
aro para recebimento do postigo de uina
janella deslisadora dupla e suspensa
verticalmonte, de modo a utilizar um
tal entalhe como sede para a viga e
.permitir o equipamento de urna mol-
dura de uma janella dupla suspensa,
com caixilhos de correr; sem reconstru-
cção da moldura;

40, uma Metia, com o descripto e
substancialmente indicado, e para o
fim explicado.

Rio de Jantem, 28 de setembro de
1920. — Por procuração, Pedro Ante-
rico Werneck.	 (2.199)

nnnnn

N. 41.715 Memorial descrirtoo da tn-
rcnção de *um forno electrico aper-
feiçoado, coas uni novo processo de
distribuição de correntes polo-phasa-
das» para que pretende privilegio de
~então Renry A. Greaves e Narra
Rtchells, estabelecidos em Sheffield,'
Inglaterra.
A nossa invenção refere-se a um pro-

cesso para a distribuição de correntes
de duas phases e de tres phases em for-

nos de arco voltaico e em fornos de ro-
sistencia, e consiste em effectuar a dis-
tribuição de tal modo, que as phases
tendem a tomar cargas equilibradas.

A fig. 1 mostra a applieação da nossa
Invenção a um systema tri-phasico.

A fiz. 1 é um diagramma da disposie
ção dos enrolamentos primarioe.

A fig. 2 mostra a applicacão da nossa
Invenção a um system do duas plisses.

Um forno que, como se indica na fig.
.1, tem dons eleetrodios superiores ou
grupos de electrodios a, b, e uni fundo
conductor ou electrodio inferior c, é li-
gado aos tertninaes da baixa tensão de
troa enrolamentos •onopbasicos OA
OB, OC, de um systema transformador,
que são agrupados em estreita (ligação
Y), de modo que um terminal de baixa
tensão de cada transformador está liga-
do ao ponto commum O e o outro ter-
minal de baixa tensão aos electrodios
respectivos a, b e c.

Os enrolamentos primados deste sys-
tema de transformador são agrupados
em triangulo, corno se mostra na fig. 1°.

Os dous transformadores OA e 011t
são de potencia egual e de razão de tran-
sformação egual, porém a voltagem se-
cundaria OC deve ser menor do que OA
ou 011. A voltagem exacta 00 varia do
accordo com a resistencia do electrodio
Inferior c.	 -

Por meio de um •auto-transformador
ou de bornes incorporados com os enro-
lamentos secundarios do transformador
00 ou com os enrolamentos primados
correspondentes, pdde-se variar a volta-
gem secundaria, até TIA as cargas das
falisses primarias estejam exactamente
equilibradas, assumindo-se que as cor-
rentes que passam pelos electrodios
b sejam °ames. Isto resulta na passa-
gem de uma corrente maior ou menor
entre os eleetrodios a, b.

Na fig. 2, mostra-se uma disposição
de transformadores, por meio da qual
se pedem fornecer correntes de duas
Mimes ao forno do typo aqui m onciona-
do. de tal modo que uni electrodin supe-
rior não pôde ser movido sem affeetar
ambas as abri gas do system do alimen-
tação. Os dons electrodios superiores a
e b estão ambos ligados á•-i extremidades
°ripostas do enrolamento de baixa ten-
são de um transformador Ali, alimenta-
do por uma phase de um systems bi-
phaslco. Uni terminal do enrolamento
da baixa tensão de um outro tranefor-
mador D está lindo ao ponto central O
tio enrolamento de baixa tensão do tran-
sformador AR; o outro terminal e li ga-
do ao fundo da fornalha ou ao electrodio
inferior c.

Si o primeiro transformador AB tivor
uma voltagem secundaria entre os MIS
terminaes, ana saia duas vezes a volta-
gem secundaria entro os terminaes do
transformador 11 as duas ritmos do eys-
tema primado serão erualmonte carre-
gadas. 'quando a regulação dos dous ple-
etrodins superiores for tal fluo corren-
tes NOIR% passam atrav4s de cada ele-
cloodio. A voltairom secundaria do tran-
sformador Ali 'nade sor mais ou menos
duas vezes a voltagem secundaria entre
os terminaes do outro transformador D.
quando se internuser uma resistência
no electrodio inferior, porém, é sempre
maior do que a voltagem secundaria do
referido transformador.

A nossa disposição é substancialmen-
te differente das disposições bi-phasicao
geralmente empregadas. em que drilla •
sssassoomadores monoptiasicos o °suas,
estão ligados a uma pbaeo separada
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um systems bi-phasieo, deste modo per-
matando que uma plisse seia carregada
muitas vezes mais do que a outra, som
que uma phase .aftecte a carga da ou-
tra piram.

Mo pôde haver um curto circuito sa-
lve qualquer um dos eleetrodioa supe-
riores e o fundo, sem a producção de
uma grande corrente que tem da passar
pelos dons lratusfortnadores em série.
Isto tem o alieno de enfraquecer a ex-
tensão da sobre-carga. e de diminuir a
extensão de sobre-cargas repentteas so-
bre o s,yeteina alimentado?, que consti-
tuem um Inconveniente serio az maior
Parte dos outros typos de fornos alcatra-
cos.

Iam -resumo, Telvindieamoe como :pon-
tos e aarticteres constitutivos da prema-

• te invento e eegullate
em are ¡amo abanico da arco voltai-

co ou de resistemia, que tem efeetradios
• superiores e inferionea e processe aper-

feiçoado para a distribuigão de corren-
tes trl-phasadaa de modo que as plrases
de tdimentagao tenham 'cargas equilibra-
das. que consiste na disposição de tres
transformadores mono-pbasados, agru-
pados em .astral/as, e cem os seus eme-
b,mentes primarias agrupados em trema-
grAo, de mode que os duas transforma-
dores ligados aos dom eleetrodios 'supe-
riores ou grupes de 'abeirados são de
pateada identica e de razão de transfor-
mado ideutIea, emanto que a solta-
m= do transformador qna eatá ligado
ao alcatroai° IpTerior õ menor do _que
qualquer uma das .outras duas; a volta-
gero exacta varia de Accord° com a re-
aldeada do eleatrodio inferior, sulastaa-
cialmente clarao .80 illaslanU e Se doe-
cravou.

2°, em* tbenes eleetriere de amo sna(-
talco ou de -rmistencia que teem ele-
trodioe superiores a inferieree, o facto
de se variar a voltarem Emundaria do
transformador que está ligado ao ele-
ctrodio inferior. por melo de em auto-
transformadar ou de bornes irtmartes
incorporados no referido trantaarroador;

• por esse meio, *e cargas nas Tilutees
"Man primar% de incautamente 'ba-
lançadas, quando as correntes que me-
lam Pelas_aleatrodloa zupariam, forem
aguam. subetancialtyrente come aqui go
descreveu.

3°, cm forrnaPelectricos .de ,arco .voltei-'
ao ou de roi/Jatância que Lesei Meeiro...
dWa superares e inferlerea, di lo
do trandormador que MA
electradiae auparionea, com uma volta-
gem seonadaela sabre et seus tersdases
que 4 loas vezes, ou.zsenos .da duas
cezdia /si interpuaer raalseenala tooareetroalo inferior), a voltagem emun-
daria entre os terminaes do outro Can-
aférmadoh porém, sempre maçar do que
a voltagem seaundaola do referido .eran-
*formador ;4per esse meto, as dam Ou-
ses do gretem mrimarie serão canal.
mente earneembs mando cementes
aguam 'atiçariam pasmado através de

• aada um doe alerftrodios inferiores, 34-
daneis/monte como no descreveu.

4', em fornos eteetrleos de arco vote
, talco e de restidenela qma tem diedro-.

dias aneerlores o infamares e que fane-
citmam com duas ou fres plisses, a dis--
peada° /Aperfeiçoada e o 'agrupamento
de traugformatiores, pelos Miam Ite Pna-em de alimentação Iiin8em11311110113 a to-
mar cargos eenilibradas, atibstanoiel-

• mente como anui se descreveu e se mos.
troa noa desenhos anaienoa.

um forno eleetrieo de arco voltai-
:O ou de reeistenala que Cm dledrodioe

superiores e Inferiores, era que se pede
Introduzir uma •esistencia consideravel
no electrodio Inferior, sem trocar as
pbasee e sem perturbar o fedor de po-
temia do systerna, substancialmente
como se descreveu e se illustrou.

•8*. um processo para 'a distribuidão
torrente alternativa em iam forno de
'arco eu de resistencia que iam *teatro-
dias superiora(' * anteriores, que vende-
is em ligar os alreeitos . seaundarlos de
um system transformador aos eleatro-
•lies do Immo ; .os enrolamentos somada-
cios do etema transformador são lies
que a Garga do systems primario 4 arpai-
Orada..

1*, um processo para a distribuição de
corrente .alternetiva em um farm) de
aneo ou de residuais que tem alcatra-
dios superiores a inferiores, que contis-
ta em ligar kIS cirnam secundarias de
utn tentem transformador aos eleétro-
dias do Torno, e em regalar a voltagem
de um dos enrOlaurentos -secundarias -do
system 'transformador, dile de equili-
brar a carga nas suas phases 'primarias.

e°, um ~to elecitric,o de arco voltai-
ao ou de eesisitencia que tem electrodios
superiores e Infartanes, em coud,kvagdo
.00m usa syetenaa tranednenador que tem
aorrente gerada nos sem euroberandos.
emundarias ; um ou mais dos eineta-
~Me esectundarlos tem nma voltaram
mala baixa do que o entro; La lambem
ligateas catre os dersainaes das *moia-
mentos ,seauudarlos a se dectrodios ~-
pediam.

Rio de Janeiro, ,10 ode aetembro de 4020
—Por procuraçãq, Pedro America Vier.
met. •	 X2,490-

#11.7d6 Memorial demrigaidno de
eaperfaigoammeos oen. brame de em-
*fevra" pana eme pnetende
ota de levem*, Piorre il)74148, ariabo-
Me, ido cai Poria, "maça.

A Presente Javan" refere-4a á noa-
strucção do sim brapo, tendo o aspecto
de earnsoliq, e destinado aos meacquhas
empregados prineitudmente Jojgs
para a apreseAtagão; MOO.

Sabe-se que na braços desse genro.
feitos de cera rtpreserriam o grave in-
conveniente .de 'serem fracos, •de modo
que . as mãos e e'specialmente os dedos
québrain-ao ~nas 'vezes ao 'manipular
•e vestir .o manequim. O inventar ,já
'prema 'substituir a *era por uma eom-
penedo eme tom por base n gelatina e al
glyeerina, que safarem a vantagem da
ser flutival, ;de moda que e braço não ai
pratioamoate smeepaivel quebrar-6e.
Jati o 'presente, ates bravos da miaria
fleadiall 'eram Meios e guarneciam de
uma armação amainei de sasdeiza ou de
:outra alibscrinela. EM. Preceeao ade ia-bricialão afifarem 43 inconveniente aotpt-•
tal da ser o braço, ,atisira nonslituado
muito pesado, de sorte •IUe fane álãopôde ser lanado nos bustos de typo com-
letlea,.110s (mas o braço é seguro a uma
peca encaixada t lio onibre do cera do
manaqulm; quando a temperatura estai
anu pouco elevada. acera. do banano se.
azoolleeo 'e -o brito -Oda com effribo,
desprender-se do hombro pelo seu pro-
prio peso.

• pesseute istaresplo tem por .ohjecto
em peotsisso de °engrilado de braças,
Vaga .00 qual ame iaçonventento
eompletanamate afastado. A) traço ob-
tido de se:saído com a invenção é. ao
gefferee tempo, 'leve e aba quebradiço e
onerem a vantagem de ,ear mais barato,
pois a quantidade de mataria "With:*
empregada na sua fabricação é notavel-
mente reduzido.. •

.

O braço, objecto daainvcade, é caracara'.
eterizado pela combipa,:ão de uma ar.
mação central rigida (de fio mealliccli
ou de na-oleira, por exelaPia), de .uulnitc/eo Oco (de papelão Por erelefaon
envolvendo a armação .á distancia ti
supportado ,por Ma, e de uma camada,
exterior, feita de urna composição fie.
sive!, tendo por base a gelatina, moldai-.
da sobre o dito meie.
• No 'desenho anuem Miem, a titulo dd
exemplo:
-A dig. d moa vista de um braçd

neoiroleuido de =cardo ;com ta Irtvenção4
•Parcialmente em secção..

,A fig. 2 d mm micte -transversal tpeld
linha 2-2, fig. I, em escala ampliado..,

 fig..3 é uma vista .em alçado de 10
molde de afarias peças, pudendo ser ene
liado para moldar e braço. 	 1A lig. 4 é urna planta .desse molde,

.0 braeo representado tomprehmeld
uma armação lateraa e rigida, forma"
de duas bastes eglindricap de madeiro
 e b, ligada por fios metailloos e, 1~

lamente torcidos. A baste b leva. Gd
sua ,attoemidade, dons tios GusialliaoS
;anhingas 4 que onastituera a armada
.da pula°. A .hanbe ti -tem, na sua extra.
nadada uma aavilha f„ que permited

g:tar
r o drago par tem nClieatX4 ,(dW
eta ia peca embatida no bombial

buato.
Em volta da areandorigida, assial

.formada, .aclaissa ara apoleo deo que. .10
dananlio fuma" é nepreseatatio por,
duas partes ,g e 16 e que envolve as dua,¡
bastes a o b em guasu todo o seu OITI-,
,primento. Cada uma das parles g e 31
-é fana de tolhas de papelão. cofiadas
fixadas urnas tis outras eupportada4
-por ligaduras de Tios metallious f, que
•anicern 'a distancia desejada entre tt
'parede desse nueleo e as bailes etatelesi
que formam a mearecão. O ;braga 4 COM4
Vetado por 'ama oamada catador, tendd
-a ecoam* de uni eentimeitro pautei
muis Au menos. 43 feita de antia 'mas
flexível, formada de uma eempotiidei
qua Um por nbase a godettna.'esta
~ido •pódo 'ser eatahnloeida, pot;
exemplo, pelas seguintes proaroãos.:1

enalunalel
•elatina m w • M**1~41~4amblik•

Crlyoerina..	 „e!	 9.8 iown	 "Mote

Agua deWliflaaa	 ou,
Oxydo de Zi.7400 em

Para liagir Assa. mossaajudija,42,...
lhe tintas em gni Maneadas em .a513:20)
Dissolvia-se em banho-mana,

Ratando formado o melam dto da =ar
-mação centra e estando 'preparada ai

massa como aeirna ar ~eine% cal-4
leeirwse o nuelee em 'em mo ita de yes
riee (51nee, tal .come e que se indleans.k
liga 3 e IA, a aomprearadando, 'OMS
exemplo, as petas n, o. p. r,

Derrama-ao sio mcilde, oleia .abeeblnle
e, a massa Mutile/a que oashe.re assim Paiol
•ieleo, _cobrindo-e. O anele° ,6 'retida,
no moble pela beabs a nue use atilut
calhada airectaaenale messe ultimo, nal
ema parte se. deda a lintitliticado abai
mama e depois ela sua retirsea do moklur
as costuras exiatentea são retiradas :904
111810 do unia navalha au malquer em.
dee Metrumeote .cortaute muito arliaddi
* em erguida lizadaa. A MaaraPila das
mãos e das unhas é faita • com o anula
lio das linhas liquideis camaradas, no!
COLOWCXCIO. Apôs a ~cagam lixam-4d,
as tintas com .formol, o ,uue uesamille la.4
var posteriormente cara alaga sem ali
tarar as cores

A levando irão se Reata tudaral.
mente, aos detalhes rapratontadoz
deseriptoe. A armado e -o micte% cal
partknlar, podem ser emstatuidoe de



Sabbado

qualquer mataria adequada. e a fixação
42o braço ao busto pôde ser effectuadade qualquer outro modo desejado..

Deve-se permittir a ligação exacta do
braço ao hornbro para evitar qualquer
solução de continuidade no caso mais
eonnnum de hombros de cera apparen-
tes.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da -pre-
sente invenção, o seguinte:

1°, um braço para manequins de ex-
posição, caracterizado pelo facto de ser
constituido por uma arroaeão central
rigida, por um ou Yarios nueleos 6cos
de uma mataria leve, alie são fixas a
essa armação central e que a onvol-
vem á distancia, e por uma camada ex-
terior de uma composiçeo plastica fle-
xível,. tendo por base a gelatina, mol-
dada sobre esse ou esses nueleoa;r, um bramo para manequins de ex-
posição, segundo a reivindicação 1, ca-
ratterizado pelo facto de ser a armação
central rigida constituída por hastes de
madeira e de fios metallitos; de serem
os nucleos formados da pape'ão e de
fios inelallicos, e de ser a camada ex-
terior constituida por uma composição
plastica flexivel, tendo per base a ge-
latina e a glyceritia;

3, um braça pai-a manequins de ex-
pouição, sub:itnictiniente coma se des-
creveu e se representou no desenho =-
nexo.

11.io de Janeiro. 25 de outubro de 1920.
-- Por procuração, Pedro Americo Wer-
ucck.	 (2.19u).

11.717 — Memorial aescriplivo da
,,e.ão de argerjeiçoamentos nos

pl....,..!ssos dl' inoterateabilizeção ,para
oretcaue	 de invenção

.41 . .,.:beiro 11antiwn Gacrrieri, esta:se-
em Buenos	 ft !publica

a, j . ntinu.

WARM OFFICIAG	 Abril de 1921 1995

N. 41.748- — Jfemorial descriptiv0 da
invenção de MIM novo apgarelho para
Pirar o batente de uma janclla e para
regalar a sua aberturas para que pre-
tende privilegio de invenção Thofflas
Peter Esalege, estabelecuio em Ratai-
ta*, Wellington, Nova Zetandia.

E' evidente que ooniquanto esta in-
venção seja descripta como um pro-
cebo° de impermeabilização que pôde
ser applieado especialmente as bolsas,o processo senve igualmente para a con-
servação de caixas de emballagem, pos-
tes, madeiras de coostruooão.

As proporções dos componentes das
soluções, bem como o tempo durante o
qual se submettem os objectos, que de-
vem ser impermeabilizados, á arção ias
referidas soluções, podem saciar da ae..
uerrdo com os caracteriatieos do cada
caso, sem se afastar por isso da natu-reza da invenção.

Em• resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da presenteInvenção o seguinte:

1°, um processo para a impermeabi-
lização de tecidos e madeiras, e espe-
cialmente bolsas, que consiste eta fervor
os abjectos que devem ser impermeabi-
lizados em uma s.dução de glyeerina,
cotia forte e agua, em seceaí-os em se-
guida, e depois em macera-os em urna
solução composta de borax, chtoreto de
sodio e agua, disencialineute como se
descreveu e para os fins gue ao indica-
ram;

2°, um processo para a impermeabi-
lização de tecidos e madei ras, e espe-
cialmente bolsas, que consiste em fer-
ver, durante duas horas, qs objectos
que se devem tratar, em unia solução
composta de 15% de siai:urina, 22% de
cotia forte, e 63% de agua, em pol-as
a seeear e em submergil-os novanianto
durante quatro horas, para a rua ma-
ceração, em uma solução com posta de
21% de borax, 18% de chiarei.° de sortio
e 61 % de agua, essencialme.ate eomase
descreveu o para os fins que se indica-
ram.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 11t20.
Por procuração, Pedro Muerte° War-
neek.	 (2,199).

A fig. 11 6 uma planta de -um braga
de supporta.

A fig. 12 é uma planta de uma escorapara ser 'usada sobre o peitoril de uma
janella.

A fig. 13 é unia vista de frente, mos-
trando o apparellia em posição fechada.

A fig. 14 é uma planta, o
A fig. 15 é uma vista de frente de •

uma construcção modificada.
Referindo-se ás figs. de 2 a 7, vé-se

que o appareiho comprehende uma es-
cora 1, articulada ao batente 2 por uma
cavilha ti que passa atravez dos resaltos
de um braço 3 em que está articulado
um outro braço 4 sobre uma cavilha 5. •
A outra extremidade da escora 1 tem
uma fenda 7 em que se desloca uma
cavilha 8. cuja cabeça 9 se desloca sobre
uma haste vertical 10 presa aos braços

' 11 e 12 que são fixos á hombreira 13 da
janela. Um botão 14. roscado na cavilha
8 é retido sobre a cavilha por uma anni-
lha 15. rebitada sobre ela. A cavilha 8
passa atravez de uma sapata 10, em fdr-
ma de U, que se deslisa lambem sobre a
haste 10. contra a qual a peça 1 é for-
çada quando se aperta o botão 14. Uma
chapa de fincão 17, tendo os rebites 18 I
e 19, desloca-se em uma fenda 20 pra-
ticada sobre a extremidade inferior da
escora, sendo que o rebite 19 constituo
o botão de manobra. Uma mola heli-
coidal 21 pada ser ligada, em uma ex-

.tremidade, á cavilha 18, e, na outra ex-
tremidade, á escora 1, e é o:Morada na
fenda 20. de modo a reter a cha pa na
sua posição normal. A extremidade in-
ferior da chapa 20 tem a sua horda de-
sineira ligeiramente chanfrada a 22, e a
sua barda traseira chanfrada a 23. afim
de entrar na fenda 24 do braço 12.

Nas figs. 6 e 7, a cavilha 5 é mais
comprida do que a que se indica nas ft-
gnras 2 o 3. e. PITI vez da chapa 17. em-
prega-se uma chapa fixa 26. que é chan-
frada do mesmo modo mie a eharisi 17. o
que entra em uma fenda 27 do bri!co 12,
O brace 4 desloca-se sobre a cavilha 5,
afim de permittir que a peca 1 se mnaa -
Verticalmente para entrar na fenda 27.
emanante, one uma mola helicoidal pôde
ser 00110(41(1a sobre a cavilha 5, entre a
aba superior do braço 3 e o braro 4.
afim de reter o braço 4 na sua posição
normal.

Para se fechar o batente. o batão 14
é afrouxado. e, quando o batente se move
para dentro, o operador permitte aue a
cavilha 8 se &alisa para rima sobre a
haste 10. e a borda chanfrada 29. fa-
zendo contacto com a horda chanfrada
28. obriga a chapa de fixação a mover-
se sobre o braço 12 e a entrar na
fenda 24.

O operador pôde então forçar a chapa
de fixarão para baixo por meio do botão
19. sendo que a borda chanfrada 22 ten-
de a puxar o batente contra a armação
da humilha. O apparelho é depois fixado
quando se aperta o botão 14.

.Para se abrir o batente, afrouxa-se o
botão 14 e solta-se a chapa de fixação
peta manobra do botão 19. sendo o ba-
tente fixado na abertura desejada pelo
Mão de manobra 14. A fenda 7 permit-
te uma regularão ainda malor da Pgeora,
quando a- cavilha 9 estiver na base da
haste 10.

Nas firruras de 8 a 11. uma haste de
prolniuramanto 30 é articulada, na sua
exlinsmidade inferior, ao braço 4, e é
fixa, na sua extremidade superior. é.
guia 31 oue se pôde mover sobre a M-
oera 1. Um outro botão 32 para a figa-

Esta invenção refere-se 'a uni appa-
relho, para fixar o batente de uma ja-
nela e para regular a sua abertura, em
que urna peça de escora se desloca sobre
uma haste e toma lima pasteão parallela •
ou approximadamente parellela á haste,-
quando o batente for fechado.

Na presente invenção, a escora é dis-
posta de modo que, quando o batente
estiver fechado, a sua extremidade, gim,
está ligada ao batente, se prende a um
braço que está ligado á hombreira, ou
uma chapa movei, disposta sobre a es-
cora, fôrma uma peça de fixação.

Nos desenhos:
A fig.' 1 mostra um apparelho appli-'

eado a uma janela.	 •
A fig. 2 é uma vista de frente.
A fig. 3 4 um alçado lateral do appa-

relho.
A fig. 4 é um alçado lateral, mos-

trando a escora parcialmente aberta..
A fig. 5 é urna planta de um braço de

supporta.
A fig. 8 é uma vista de frente, e
A fig. 7 é urna vista lateral de uma

Outra peça de fixação.
• A fig. 8 é um alçado de frente de
uma escora extensiva'.

A fig. 9 é uma planta de um braço de
Supporta.

A fig. 10 4 um cdrte pela linha B-B da
fig. 13.	 .

pveeitte imenção refere se a uni
de iniziermeabliiviçl .r, e tem

cp,.•„: perf eiç °amen tos ap-
plica	 rçor.'.a!mente aosr tecidos em
geri.! e co- pi • i-idar tys bolsas destina-

: conu taii;).4 iharim qU São SUCO-
ue se deteriGrariu. [sela acção

das intemperies ou das alteta0es

A primeira pbase do priremo con-
siste em pi aparai uma solução, intima-
ui rukt.yraila das segt..r.t. e.s suli-
sta!, :az aoprimadameate Las pro-
peri.°F- indicadas;
6•1? era 

:na. • 	 	
152 , 0%

eaco	 forte .
	  2

Agua . 	 	 63%
•n••••••n••

100%
As balsas nu os outras objecto.; que se

devem iniperreabil izar aro ineegultiaeos
na silução acima indicada, em que sãa
fervida:, durante duas horas. Depois
dela elulicão de duas horas, retiram-
se as boisa.s, que são careica3 o postas
a secvar. Logo que os artigos estiverem
completamente seecos, eitos são postos
em ~rena. por um espaço de quatro
horas, em uma solução composta dos
seguintes ingredientes % mais ou menos
na proporção que 80 indica:
Bom	   21%
Chloreto de sodio • • 1.4 	 	 18%
Agua . 	 	  .	 	61%

• 100 %
• As bolsas, ou outros artigos, depois de

macerado* durante quatro horas na so-
lução precedente, são retirados delis e
'depois acocados perfeitamente, ficando

dofialtivamente . PrOmP108 Pará auso
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çfto da *haste 30, nas suas postções pro-
longadas, sobre a peça 1, é rescaldo so-
bre a ~Rui que teme cabeça 33 e uma
sapata 34 que se pôde deslocar na hasta
30, sendo estas partes da mesma construa
ceio que 2e indicadas aa fig. 10. Á haste
30 entra cm ama fenda 35 do braga *2
gualida o apparethe d fechado. á, eaVe-
alidade iuferier da escora 1 forma uma
chapa de fixação 6 .6 ilhantreala to meiam
modo -que a Chapa de fintem indicada
nas 'figuras prévias, ceado %destinada a
eatrar na fenda 36 do braço IR.

O braço il tem uma fenda do oda 32
para impedir que a peça 1 tre, quando
ella estiver qual /atilada.

24as rm, 12 e 13 ititfica-ee .uina 'escoa
ia que é especialmente titd .para se asar
sobra 'o pe1o:1'11 da armação de uma
Balla, e mu que as pailes, que eão LIS
mamas que .as das dlguraa peei/adentes,
Iam as aneatacts ~meros de retirem/ia.

poça 1 ëarticidada sobro mina orevRhat
34 que se dealba sobro uma haste '39
lixa aos bragas 'lã quim asam presos 11
parta Intentar do ;batente,. Eata
dato permitia que o batente eeja Vber.-
*o e preso ifirmatemente em quael qualquer
abaeta por duck+ ,da aula escora .00mpa-
radiante/de 'muda. its duas imadks 10 ti
82 pecando= que a poça 1 .seja taba-
cada ein iam engato toam relação a -qua/-1-
quer baste que de a atariam Fluidez..

Uma lenda 41., :paeincada. .na exiaresal-.
dade da :poça, permitia Attie a escoai alà
desloque para tida *amada a extruM1.-
dado chaufauda 23 Omar oaataide com
braço te, e que pila srja tinirodwaida
*nitre da anda 34 dinlirlea4enix tala
operação de botão 12 ata abrocetão da hie-
ata da fiz. 43.

Nas figs. 14 te 45, a peça i BikLá ar-
ticulada em uma etiválba 43 siima se es-
tende de ,um braço 44, fixo ao peitoril,

• emquanto que a miara eatneundade ate
deslisa sobre itacta tarde .811.. Gama abana
de tização 43, ~MUI INSalito be masa-
Ira 47, guiada sotte a cavklacie 38 e
sobre nota ervilha )16.

.Ens resumo, rew4ridietunos eomo pala-
&os a caraduras constitutIves prestadia
invenao, o seguittte.:

1°,, ara appareito para Lisura habita-
te do uma galena e para emantar a etca
abertura, em_ que uma haste é 'fixa ato
bateute CU 11 autuação da ,,*analla a em*
que uuma escora se deeiliaa solem a .haske
e regulada selam -oda em differentas
posições; lia lambem ema peça de
Øo sobresobre 4 extoenatidiule tia amora que
eeld ligada ao batente ,da alaaalla, &ati-
nada a -Se Obrar em um 'braço que está
tobne a armação ilts ~IN Sumida
batente fechado;

no appa.relbo Mie .se estabeleceu na
reivitudienata 1, um dlaamasttiroo .per anelo
do qual se dá um movimento de desm-
amando Datado á ,peça de /braça%
quando sita é fecbada Ou paretalmettte
acoimada afira de ,perzniatir que Lilla 130 •
prenda e se fixe ao seu braço;

30, aer appareibe que ta eatabelaseu na
beivitidicação 4, uma etapa que tangi-
tue a peça de fixacdo e que fie pôde •
deslocar amare a eatosa;

4°, tus *aparelho que se estabeletmau
amas rekeindicações 1 e 2, uma amora

e .00natttua per si mesma a peça de
lxaço;

5°, no apparelbe que ta; estabeleceu
nas reivindicações I e 2, ama cavilha
montada sobre o batente, um braço que
se pdde deslocar cobre a . referida cavilhe,
sendo a extremidade da esoorq articelv.da
no referido bm.;

6°, no aPpanetho que se estabeleceu
asas reivindicações 1 e 2, um peadanga-
mento eme se pilde deslocar sobre a. es-
cora e que 4 articuladamente ligado to
batente; a extremidade da escora ta:insti-
tue a peça 4e fixaç'ão;

7°, no apparelho .que se estabeldseu
mas reivindicacRes 1, 2 ou 1, ema haste
fira ã pado inferior dobatente, uma eavl-
lha sobre 2 qual escora está

 uma,

lada, e ano diepneilivo para permirfir
que a pe.ça de'fixação -se mova para
detone e se premida ao braço;

en,no apparefho què se estabeleceu
Das relyindicaçõea precedentes, e facto
de que a extremidade ala paga de fixa-
dão chanfrada na sua paria deaataira
e ama sua gartie Cueiro, paca o gni que
se .especihoeu.

Rio de /oleiro, CS de aduba) de
Por proeurado,, Pedro dmerito

ifferitori j2..ADO)

.2. 11..123 —1fantreia/ .dascrptivo da lama-
olo "to ema timo de amufroc.eão ao.or-
tett:carta e uma mo" a, de formato sovo
moapreoada nossa iriam)" íoara que,prosend;

, pratileido 2,e iovagçÃo a .&ce44 Ias ,Fila de
Vadette .1:rdaog, aetak:edila ia "do.
Pmaç.z, 4eSSifiafirill. ala Saciaid Va lacZe
kinivais amare didc, astadekaida -na mama
cidade.
A presente ialenVão refore-se fornilhos

de baste o orem gime comprdim miem em
trinco tine corre sobre uma alimpa de lacta-
i/uca com retens mas posirkes de abertura >e
de tbehaureato,, e o invento consiate em ma
idspordd ta da mola que actua zebre mlbrrolho
aluda que a basto motel destes riachos sala da
maneira usual, domairoatibaudo ao .mesmo
Usurpo a missão de afie eitpasitka,de acenou,
para tas-poskres extronas.

Graças a esta dupla fulanio desempenhada
por MSS 44 peça (01~14 quando em gema

accosiaa de duas .peças para aalaerviço
(mima mola e um xotara), aclia-ae a,fabticação
dag Ciaras reduzida 4 ~aforam ,mais simples
be, além disse, a Caiu:MO do triaeo o da
:chapa reatizaae aatoinaticamente. por 044111
dizer, sara aseoessidada do ajustamento por
moio do parafuso ou de qualquer outra opo-
ração semelhante..

?No danam ¡unha "prosada-se. a •titaki
Impariam:sia. tuia Chiem de mate que compra-
Maio tal dispoeiçaode amola;

A digira 1 elanefecido desenho 4 uma data
do drenem

A figura 2 é um corta longitudinal, 'inflado
pela linha4a/3 da :figura 1 4 43 qual o 01.11C0
as soba na na çasiçaciale abaetara;

;A figura* :represada um corte semelhante
corai o Clamo :na unapasiço de fecha-
imeaturi ;.. .4 traPrOaeleita. (an eullaradu• za chilrada fec

A fig. 5 mostra, em separata, nitriu." de
lanam e de peca: e • .

A fig. O, finalmente, mostra a mela te
forma espadai.

&Mania de4edha8erra I., ido brinco repta,
sentado, comprohende duas travessas
que serrem do pia ao Cinco 4,4est ando
este ultime Munido . de mana baste 5 ou de
qui:Maar outra per" apropriada para o seu
funcrionamcato. O fabrico destas ciam
realize se da iquidquar ra pa/Jim vadear;
eu" Ramas delicada° ode (enjoado ser as
que mais cenvenhain. O voe é enrimai:MA.4.mo
o tilooe 4 lastha (noiteciam) no talo de baixo,
de maneira á formar lema sumida& aVaptada

s para receber a mola 6 a leal se dispõe de
uma maneira especial.

boa mala, constitulda par uma simples
lamina de aço, affecta a fdrma de um arco de

.cireale, (rojaate a 'fig. 5), e -aat.4 conformada:
de uma mancha tal que aprabentit, no sem

centre e no sim face aclima, uma vatta os
sanencia Ca que Sena, nas citas °demi:110w
o na ma face &meava uns Q ./ama e Ca, 4
planos duplos intlinad;a: • m «ode o caso está;
ultima condição não 4 abstema.

A saltearia ou volta 6a encaixa-se .od
dlciáiase Tivremeate em tinia _libertara qua-
dratial, praticada na parte cotara, do trinco
(figs..5 e 21), forma rido nina cadencia sobra
ea e, antro as travessas 203 3. contra as qua_a

:pôde Ir de encontro, /breando arabn um
retem quer. sala na p• sela da aberta:a

dj) quer na de ,posioadefeehamen.aa
. 3).

Os talem $66 e e Mas calmam ipie.a
eul mutrida•com edita o ano por exemplo Ui-
resetatada, *Co destinados a fazer fricção
sobre a proulha i, e a arava wali-ipeiranaeniu,
eom as abertivas 'Ia. fa e 'lb. 4$6 correspoa-i
dentes as danças pasiilics 1. atrwtera o Iiiett4À.
meato. 'Deve sse observar que a snoki,e9Xts
cada em potár'.4o, se acha aeninre em .estaão
detens% .e que o *traTatsaato .qaestaa
aio impõe neahum °termino m emenneirte
.do trinco, devido aos planos Intlinados que
formam Os taltms; este amamento que se
pa 'orla em rigor auppdiatr, .a6 'tem pae
ablacto, per outra parte. pradezir uma certa;
sasisteepia o Armar o trinco nas suas posV2..1
estremas.

Como se vê, a mola 0 actue por fricção par
melo das suas extromiaodesou ttletoselb e 64
ao autarno tempo. 'tios nrp mima tan gem da
um retem por tteio de sua volta, salionta C.a
que esbarra contra AS 'travessas 2 e 3. Meai
disso. fitando por meto do meu vareta, ou da
qualquer, outro disprei ivos eam ponta, ze
.eakparea a „edema, adianta para dentro
provoca-se,, pelo shnntei deattsaraento
.tramco saiote a abata da forbaltura i a sepa

-ração %mediata destps dia partes. A collo;
cação em posição dos mesmos realiza-a
mediante um !mandamento i etverso, ficanda
tertaimaila quando a %oba ou salioneia Ca;
da moa, se estende outra as travessas
2 e d.	 •

Do quem deixa exposto, se compreheaderl
que a mola, iraras* sua disposto° especial,
permitteprodusir trincos de lute e oab.•03,
somelbanteS Com em alinhe° de material
em um MI1111110 do zemno.

Em resumo reiViKl icamos como pontos
carameres eamstitutivoadapresente invenral, ,
o sqguinte.:

1°, em trinco du baste iroutres sindiaree,i
te qualquer estylo e &Mico. adispogi0.2,.
entoa o trinco propriamente dito se a abala
ida &abadara, de uma •mo a •irqueada, far-‘
nada no seu centro e na Insiram) cortem* •
noas ama volta ou salto:meia une se adapta a
ama abadara corresponlan e do trincai
**emulo') peasebna demo animo, ontro.20
1~44;434a chapa, para sanvir de retem me
:podoas de abertura .e fechamento quando
dor do anel:adro da enenconna m raVU,S5.7%
,desempeuhando Ainda a "tecida 1110-a IY.IC

meio das suas extemidades, a sua funette
tordinerla de allipakitsva de .attrito, par:
1111;ttindon monlag• ia e doemantageui laceis
o rapidas , do trinco o da abana de Icem
dura;

2° uma moia 412@mada, formada .por uva:
Simples ISM= de aço. e que tem. stibre a .sras
,pagto coutai e na sua bac minveaa, s•ulaal
mita ou tataa.salienue e. um suas eateciate
dadas, sobro a sua face roncava, uns talões
4e planos inclinados, a..sim como tinham a
combiaaçasidleata mota nuns fins ibaucasairr.a.
tica.ias na chapa de leoa -bifa, de mantur.a
firmar as pnsicaes doabertura e do feel.r.1
meti! do *rimo.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1919.—i
Pedro Americo Werneck.	 (2. taa)

•
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X. 11.727 — Remaria/ deirf~tietirafli
de «um novo accaseorio para approlltos
telephonieos, adaptado a ~ter nom:* de
assei:mantes. eatereeos telephonicos. resi-
dote as c annancimaa para que prcteniem
priuilemio de ir:vença° Charles Jay Seihert e
Luiz Alva da Situa. estiada:eidos ni cidade
do Rio de JandrO, Brasil

Esta havendo refere-se a um accessorio
util. para apparelhos tailephonicoa, daptado
a conter os en atreçts talephonicos. rosiden-
cias o amuados, quer juntamente, quer sopa .
radametite.

A invenção está perfeitamente representada
ne desenho anuem, que faz parte deste pe-
dido de privilegio.

O accessarto aomprehonde um disco de
férina circular, quadrada, rectangular ou
pois gunal, faito de papel, papalloe metal,
celluloi.le, borracha ou do outro material
alaptado para esse fino ou elle comprehende
um ro s.uloampressa. 'gravado, lithograpbado
ou photograpsa ;o, adap'ado a ligar-se a um
disco separa lo, de qualquer das formas acima
metteintradaa.

O disco o o rotula sio cortados no sou
centro, afim do farinar um furo circular.
O diko, ou o rotulo ligado a um disco sopa-

•rodo, O de sor ent to a 14 ptaki a um recaptor
tolophonico, rettran lo-se o boccal do appa-
rolho, pasestri0O0 o referido bocal atravoz do
luro central existente, ou feito polo carta da
parte central do disco ou do rotulo, o cerol-

. locando-se o braceai. no seu logar propila.
O refarilo disco contem endereços telepho-

!ticos e resilonci . 1, o aunando% ou qualquer
destes sapa .alamante.

O destsnho au nas alastra unta das fôrmas
da invenção, que passamos a dascsever.

Nesta forma, a amassado cansisto ,1 1 uns
disco circular, que agia indicado no (lasanha
Cm tamanho natural. O accessosio é cota-
atrutdo, cimo ji se descreveu, com qualquer
dos materiaes acima mencionados, ou por
moio de um rotulo ligado a um disso sepa-
rado.
, AS divises do disco ou do rotula estão
claramente indiaadaa no desenho. M designa
a borda circular do disco. O espaça A, de-
finido pela linha circular o conarttrica a,
telim a arca que é comais e retirada, para
permittir a iptrolucção do boccal do apparelho
telephonico.

O espaço 11, substancialmente mia forma do
%catar circular, e, definido pelo arco k, da
circumferencia K. pelo arco ui da borda cir-
cular, o pelos raios 1 o 33, é destinado a um
annuncio de qualquer natureza. O resto do
circulo, comprehenli lo entre os arcos maio-
rais das ci .cumterendas IF e J e catre os raios
1 e 3;, é dividido em 34 arcas eguaos, (neste

.caso 34: entretanto a Invenção não se limita
a este numero que paio ser augmentado ou
diminuido), designa ias por C, par meio doa
raios 1, 2 e 35. Cada um dos espaços C divi-
do-se em uma secçie maior e alongada o em
secções mattures. mar° . das pelas circumferen-
eias E. F, G, O, 1 e J sendo estas secções per-
feitamente visiteis no desenho.

O emprego do acomodo torna-se evidente
pela descripçao acima. Oa nomes dos assi-
guantes são eseriptos na soado alongada dos
espaços C, a partir do lado que está mais
paottimo do centro do disco. As secções pe •
que-tas dos espaços C levam caia qual a

.; inicial da estação teasphonica, o cada um dos
namoros do endereço telophonico. O acua-
sorio. p6de ser girado facilmente, afim do que
ti ~guante posta ler p somptatnente s qualquer
endereço telophonico, sobre o disco.

Võ-se claramente que o accessorio 6 sim-
•ples, util o do faeil installado.
. Em resumo, reivindicamos como pontos e
aaracterea constitutivos da presente invenção

,seguinte:
I, um aeceSSOrio para apparalbOs telopho.

Ibpil de 1921 7991

lhos é entregue, o tambem a reduzirem
eauna a unta °audição tal, que o engaltlso sea
pinte desempenho melhor a sua fonação.

Cana engonho é, assim, disposto e C4034
struido para desempenhar mais ellicazinente
a dupla Amado de extraltir o sueco, quando
a catam estiver passando a uma alta veloci-
dade, e, ao mesmo tempo, de preparar ade-
quadamente a canoa para a acção de moagem
subsequente nas nervuras difTe.rentos do en-
gana° seguinte. Afim de se obter osta fleCCOO
dupla, é ',acossara:o coes ruir os engenhos ou .
mialtecia de um modo especial e collocal-os
adequadamente, uns relativamente aos ou-
tros. pois a catana devo ser p rimeiramente pre-
parada e roittrida a unta condição aletitgada,
atim de que alta seja mais convenientomente
ao nata pelas nervuras do um certo engonho,
e este engenho deve preparar a iequadamento
a calina para a oparaçaa no prontas) eturenIst„
Si a calma não estiver adequa lamino pre ga-
rada para o tratainaisto que ella deve receber
em uma certa série de iterativas. as nervuras
não po luiu desempenhar eRicion atuiu te - a
sua binado, o o mamilo seria verdadsiro si
as nervuras não lassam aio otadainante for-
madas, afim do .obterem a mais sita e:fii-
cioncia.

fórum preferida da invenção camnre-
bonde um ongenito primaria que toá amoldas
guarnocilas da nervuras periphdr eas: , re
veemente g andas, paaa que a massa de.caolta
mio passa para Untas do apparalim é toda-
mat . ida a unta 'imitam preliminar, que a
pr pira pa sa o segam lo cio:anuo que em
ataviaras uteaores e de mamar passo, d a que
as nervuras do pri oaira encena°. nesta

copula°, a canaa ;lassa tirete avelamos°
para une =Lato que eninwonen é t, •;!s eiCeit-
'das do a 3r 1 U:as ro:a asa a ide te pe. iue. , as II :et
numor pais°. .10 rpm as 110.1':•raz; .40 igun to
eneenho, e, de mia de ser actua 'a por estas
nervuras, a Cauda passa p ira mu eczan
moinho que tem nanavas ainda inietore4: ore
sumi 'a, tala nassa.pOr uma série de moinhos
'que 183ift OCrIr ill'ilg (the se en,Tespondstin,
app andivads me um te, ás nervuras finas do sei-
gatida moinho.

A causa i. a sim, autuada suacaseivamante
por uma série d me-andas, e as ~aura% de
cada ene oure a extre "idades me cada,
animo:Ima, sã) fn malas adaqua lamente,
adiu da execittA r a func .A.) hpia tio traár a
caana co n a soa usa iue ala:iene/a, e. ao otis,no.
tempo. da preparar a calma para a acaao das
ner V. raa Stibseq

A fie. i é nina s isa. em s lua na, dos caga-
nhos de Catada quis enes. raiai os caractaristatos
desta imanto:o

A fia. 2 é uma vista par dal e amplia-ia,
mostraáo as nemiras grossas das nuoitaias
do primeiro °acanho.

A fig. 3 é unia vista, semelhante á fig. 2,
mo-trando, ua ti asma escala, as nerviiras
coanerantes das moeu-ias do amando, en-
vasa.

A fig. 4 é uma vista per ial. na mesma es-
cala que as figa. 2 e 3, mostrais lo as serauraa
da periphoeá le atua- nas' moa das do pri-
meiro mii 11110.

A fig. 5 mostra olaia= as norvuras mais
finas dai munsidas do estam:do torceiro, quarto
e quinto moinhos.

Afim de alastrar a inaene:ao, indica-se uma
sueta ssão do engenhos ou moinhos. adaptados
a actuarem sobre a (mona que corto através
dos anparelhas, como se itaiica pelas fieiras da
fig. 1.

4.) primeiro engonho compruhettdo MC par
de mamadas A, gnarnachlas das troa uma pe-
riphoricas O. Estas nem uras sai)
monte de seado em tdstua de V, cano se
mostra na fie. 2, o as nervuras do anua 'das
moendas A cobaern, de ma:recearia, .as ner-
vuras da mitra ntoandaa as nervuras do cada
moenda estendom-so para dentro dos sulcos.

—rra 052;:ddliando conter os etideirtftra/af'
phoislaos e rest ene as de satssignantes. o
,annuncios, quer juntainente, quer sanara.
damene, consistindo de um disco da forma
circular, quairala, rectangular ott p tino tal
feito de papel, papelão, metal, °anulo' le,
barraca& ou de outro material ; nesse disco
estio Mv:essas, gravadas, lithographadas ou
photogsaphalas as linhas que determinam os
espaças para os nomes, enloreços de assi-
guantes. ou anuunalos.

2. um accersorio, como se estabeleceu na
reivindicado 1, consistindo de um disco de
forma circular, qua irada, rectangular ou
polygonal, feito de papel. papalão, metal,
celiulside. borracha ou do qualquer outro
material adequado, o de um rotulo impressa,
gravada lithographado photogcapIado,
adaptado a ligar-se ao referido disco :

3. um accoaaario, como se estabalecou na
reivindicado 1, em que o disco tom um furo
central ; atira do se a iaptar o actessosio ao
apparelho tolophonloo. ratira-se o bocas), pas-
sando-o atravez do reforilo furo do disco, e
apalica-se o boccal novamente ao apparolho,
na sua posisão propria;

4. ma amassado. eJ1110 se estabeleceu na
raiai idicaç to 1. que tem divisões firmadas
por linhas divergentes, que pletcm do centro
do disco, e por linhas ~lidas ás bordas do
disao ;

5, um arcessorio, canto se estabeleceu na
reivindicaçan 1, ,,em que as linhas menvio-
nadas na reivindicação 4 formam um ou mais
espaças am .a anatomias o clivaram oap.cos
para os nomes, real lendas o ()adereços teto-
pho ms as .agnanres ;

too aaressario, catam se estabeleceu nas
reivin isaçõos prece-lentos, easoa da men te
como se leacreveu e se mostra.

Rio ae Josteiro, 19 da leve aara de 1920.—
Por peraturadó, Pedro Amorico NVernecks

4.••••••n•n

N. 11.72S--31emorie desci iwivo da inv nçao
de «eu en'-os cmitl•ing los para a moagem da
camaa c artraeilo do suecos parl mis pre-
to 'de prieiNg;o de invendo Foi'on !roa
Works Companl. estaSelecida em S. Lota*,
Est d, do M ssouri, Esta los Vni'los dia

ica, cessiomaria de Ilmary Hurler, esta-
beleci4 .) na mesma vida te.
Esta invanato roce 'e-se a engenhos do cali-

na. objecto la Lavando é moer uma ma-
ldiria tonelagem de calma com a maior extra-
coo possivol do sueco e com um preço mini-
um de opuraalo. Au C3 dest • invenção, sa tia-
se que o sueco polia sar extraitido nati ó ti-
aumente, ;tela operado das moca-ias a uma
veloci lace relativamente baixa, o que inu aia
Imanto na velosidoie resultaria em uma di-
minuição na ()Melancia do apparelho. E',
contado, coaveitioate operar as 1110011daS na
veloci . Lio inadata afim de moer a toaela-

maxitna oar
O objecto dit invenção 6 produzir um en-

genho do canna que tem assuas =molas con-
strui (as e dispostas de tal mo to, que se possa
obter a alta velocidade iiesejada,com as meei-
das moviiiis a uma veloeida.le miau% ameato
alta. alotando deste modo, unta grairm pro-
doação de saem% quaado a catam estiver sub-
inettida á acçaa das mocadas.

Para se o ptar ambos esta.s resulta-los, em-
prega-se uma sede do engenhos ou moinhos
que actuam succe-sivameato soba.° a cama,
e os ele tomos do cada aninho ato construi-
dos e dispostos de tal modo. que a canoa, es-
magada por alies, é reluzida. a uma Coa
adequada para sofri er mais officazutouto a
anã.) do enuteaiiu seguinte.

E' iinp trtante noiár as pcoparções e a dis-
posido das nervuras das mamadas dos diversos
enaisnhas que vão ser dose iptos, pais que
essas nervuras diferem unta das outras; cada
engenbed guarnecido de nervuras destinadas
a actuarem usais eflicaztaetate sobro a Canoa
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a"-Trnria."*"."...endellteS a".0-11141neife MOrnre"k"""Wrir,
finas 9 ten ~estadas para -estralar o sueco
riais efficaameine da massa de cansa, no es-
tado em que alia sae do primeiro moinho.
De farte, a exneirieucia clommrrou que as
mo-auras formadas romoacjui se indica doou-
pari ales ás nervuras maiores na enrama° do
.fme00 . da musas nrepar&d*4a emana. • •quens
doidos filma, deita espado. alaptanasse hem
para a cacei-4.104as oteraçfies tughsequemboes110
terceiro, quarto, e quitatomainhos. E' prefe-
rivel,conituao, ditipor assmendasi ecamerantos
dos moinhos mencionados per Momo, mus
presimassrmas das entras. do =qne as mondas
eorrospondentes 'ea :ser melo moinho,

afim de se apreciar o Teor da magma
electiTa ea alta talou:Mane ou grande capa-
cidade dos agparelhos. •fiere-ata -entender que
en amove/as, espd ~dos, fiassem uma
grande asernotara, capaz ade arme mais do
mil toneladas de canoa spar dia,e achou-se 'que
a estelar:tara eriecial, aqui indicada. tem a
alta adicioneis deseits da. quando operada= uma
ia/Mocidade gulficiente para moer 11.8001°-
meladas ale cana por dia.. lista camadatação
palco COMMUM de sedeoldade e alliohnicia
desidil ao modoneeuliao porque os diversos
ehamentias de moagem slo=asmoia.des uns eent
os outros, de mato a permittir tque nada =ma-
galho execute mais Oficiantemente a mia
promda toureio, e. ao mesmo tempo. domado
O =per a cama lore um estado retorto nora a
acção correspondentemente =afeta/cadeado-smentos moedores maniates.

Em resumo. reivindicamos como pontes e
caracteres constitutivos da Ipreleste lassunção
o seguinte: -

I, magatilue Combinados para a :apa gais da
cansa e extracção do sueca, ~prebende:Ido
quatro •pares preliminares do moen 'eseein
nervuras periphericas. =Pelo elides a canoa é
auccassalvameute 'tratada, o setundo par de
:moenda:a com nervuras manares do que as
do mineiro par, terceiro par com nervuras
.mais finas do que as do segundo. e o quarto
par com nervuras mais finas AO alue as do
tereefire, e inoendas para a extracção , do
sueco, para aseuaes avança a tansa quevera
dosquetro pares trebaninares de emendas;

2, engenhos coniblnadoa. para a =abro
da cansa e extracção do sueco, comprehen.

ideado antepares preliminares de mondas
com nervuras peripheiscasaselasquaes acama
dimeressivatneate tratado, aa-seguado par de
imoendasicom nervuras menores do citts as do

.tprhaeiro par, O lameiro par com netsetarait
miais finas do que as alo negando, e a assado
mar com /amuras mais /luas do que as do
tereeirde uma serie de moinhos cem ner1M-
traaperipherMan, para &matança° do sueco,
'paraosquses avança:acama/e vem das quatro
mares iprelininaras das incendal;

acenstedeonbes combinados para moattem
da %nua e estraroo do* amuo, um imattenho
mrimariamenpeetiendeode Iam par de assolarias
que tem nervuras perIpherieas cooperantes,

-atm segundo imaginais°, compreisen 'andei=
mar de moendas, e disposto adoude do pai-
abeire engenho, afim de receber a Carina tine
me deite. sendo as moerias do segnadoem-
wmho:guarnecidas de nervuras .perlphoelcas
de menor passo do que as do primeiro enge-
nha, a um moinho pana extraegso do .1111ee0
= &pago adeante dosegundoeneeniso, afim de
actuar sobre a canoa que me delle,sendosinie
moinho gear:moldo de mandas que tem ner-
vuras peripNricas de menor passo do que as
nervuras do segundo engenho;

4, em engenhos combinados para a moa-
gem de canoa e para a extraoção do sueco,
:nro engenho primaria comprobendendo
par do moeu . 'itapu° tem nervuras maripberi-
eas cooperantes, torma g ias droundiarenoid.
mente ás moendas, um Setrundo •ouguho. com-
preheutinntio um par de mandas. e disposto

- 419date  4q ~...k2. .ÇP884110, anal 4e.r.!0;

Perlptioricas earrespendenees. foraind
notra moenda. O segundo engenho empoo-
bando um par de meadas 41, guarnecidas
das nervuras 7, que correspendae .approxi-
mente ao formato das clamaras do premir°
engonho. Cemtudo. as nervuras 7 gIe cor-
respondem approximadamente ao -formato das
nervuras do .primeino engenhe.

emanado, as nervuras I dasegundommenho
são preferivelmente menores cale menorpsaso
dogue as turvam slo,prinaelo. engenho.

AlMa disso., as nervosas cooperantes do se-
gando -engenho ato preforiminseate edlioea-
das relid umente mais promimos linla da
entra, como se mostra na dg. a. O primeiro
moinho coraprebeade t•as emendas seeepe-
rantes, =disputas como sa indica na .fl. 1.. C
designa al nmenda superior do primem° mo-
tuba, .1) designa a moenda :ataviar, alua po-
demos chamar de 'amem& da causa, a E de-
sigi.sa a moenda one podemos Chamar de *mo-
enda do bagaço». =Cada Mal destas manadas

DeEd guarnecida de nérva:as peuipte-
nicas a fig. á) =que são mais tuas sio -que as
acenaras correspondentes . do inundo en-
genho.

Os outros moinhos, segundo. %Mim quar-
to e quinto, consistem, cada qn 1, desama
moenda -superior C', de innairmetatia de canna
D' e de uma 'moenda de bagaço r; e cada
uma destas mocadas é guarnecida das ner-
vuras periphericas '9, indicadas na 'fig. 5,
sendo 'estas nervuras menores e de menor
passo do que as nervuras do prtaxuro mo-
inho.

A experienda demonstrou que os reeditados
muito aperfoiçoados aqui apontados, podem
ser obtidos, fazendo-se as nervuras se con-
formar comas &mansões indicadas, 'nas fias.
de '2 a 5, inclusive, em que o passo das ner-
vuras do primeiro engenho é de 3 414 noto-
gados (8, 25 ema), o do segundo engenho
polegada (2, 44 Orno). e o dos moinhos restan-
tes 1/2 polegada.(1, 27 cm). Devei% entender,
comtudo, que a invenção não se 'limita ao
emprego dm nervuras das dimensees
das nos desenhos.

As moendas rotatorias do gazeta-editas&
moestes fO, adaptados a serem montados em
chumaceiras adequadas, porem, desde que
essas chumaceiras são antigas e hena cunhai
Man na arte, 'não Julgamos necessário luas-
trai-as nos desenhos. Pela mesma ramo, o
mecanismo motor e diversos outros detalhes,
geralmenta usados mos engenhos de canas,
foram aditados.

são .destinadas a machucar a a comprimir a
As nervuras grandes G deprimeiro engenho•

canna que entra no apparelho, e os ro os rota
terios -A avançam a cama para o segundo en-
genho, onde xdla é actuada pdlas 'nervuras
mais finas 7, que do projectadas *adequada-
mente, afiei de•partira picar a massa-de eanna
comprenida, preparando, •destesnofio, a canna
paga a proxitna operação nos dentes ainda
mais tinos 8 das mocadas do,primeiro ame

-
As 'moendas C. De E, -deste antanho, são se-

paradas ittis&S das outras, afim de 'receber a
grande massa de canna que vem do segundo
engenhe, e.as nervuras finas a, destas -moeu-
das separadas, po ;em melhor executar a sua
funcçio de esmagar e extrabir .0 sueco de uma
massa que já tocha sido submettida a um tes-
tamento preliminar pela acção suereadva dos
dentes e O e 7, do primeiro engenho e do se-
gundo. •

Depois que a cansa tenha sido gradualmente
comprimida. quebrada,picada esmaga a pelo
primeiro engenho, pelo segue to engenho e
pelo prim.-iro moinho, está na fôrma de lama
massa anais ou menos compacta, e essa massa
é avançaia paia as nervuras afala mais finas
9 do seguia lo moinho. As mamadas deste
moinho mo preferivelmente mais próximas
Itilla‘das 'Atras d./	 .190011dali

bar a-	 que ss e delira. foindn.aa inicia
do vagou lo ~cenho .gevaueerdas de nervuras
cirromferencises de Jaime* ,p1a4s0 d0 tido as
.nervras 4o fricteiro .enrenbo. ama serie eo
points% para a estreei:o do sueco, dispirttod
adeantado ar.zundn encunho, afim de actuais
snicessivamare e -sobra a calma que sae danei
senso cada inn damas moinhos mi/remate de
.moendas que tema nervuras circundarei iciaos
de menor passo tio que as nervuras do segun::o
engenho ;

son engenhos combinados para a fuoas:
gem da cama o para anistraeçIo do sueco,
.um emgenho primario, comprehendenclo anos
ondas que lem 'nervuras peipherie.as, auà
secundo engenho. comprehendendo moontiaa.,1

In disposto adente do primeiro-engenho, dna
fie rectibr a canos leo sae ¡lede, sendo aa
moendas do sevando -engenho guarnecidas GC
siersurs., perspoodess do 'menor passo do que
as nervuras do =Olmeiro eneeetto,.um moinho
para a extraceão do muco, likpo40 adeunte 410
segando erecafba, mim fae receber a cama
que site dete, comprehenlen-lo o referi1a
'aninho Ires imundas ecopenantes _quis tem
nervuras poriphericas_de menor passo delato
as nervuras :3.o segundo amanho, o um segunS
do intento para a extranOodr sueco. dispostas
Acanto do alminha adura mencionado, afina
do aluar sobre a 'catana sana sais delia, 'sendo
as mamadas dodesertredosnriiriheasternecidas
de -nervuras peripheritas de-menor passo ao
que as nervuras do moinho acima mandei
nado ;

cm engenhos ~binados 'para a eatial.
-sem da carona apara a extracçllo ido micto;

magedbo pritnarto, •occopiestendatitio
par de moendas que tema nervuras peristhesj
ricas cooperantes, mu %geado atieenho,'"

- compreheudenio sam par itle atuadas o
disposto adoudo do,priteeta engenho afita
de recalber o 'cama que ese deite, Geado
asenoentlassio primeiro anstetiho guarnealn
44se de 'nervuras perioherloas de manar posso
do gine os stervitras doprimeiro engenho, eia
moinho para a extracçãe -do sueco, disposto
adeante do segundo en genho, afim do -emes.
'ber a cannasme me Adie, comprabendehdo
wireferido moinho 'CM mocadas ,fimpormates,
que Saem nervuras do secundo artemiho, e
unia sorte de Maifthenwie fres emendas, És-
postas adiante do muhlha aohna referidoaa
nem .de +actuar enevessivae~te :sobre a cana&
que sae delle, sendo as moendas ida referila,
serie de mintas sguartockdas de ~varas
peeldhericas de menor' passo =do que as de
aninho menoionado eia puionSire lugar.

Rio de Janeiro. 10 de maio de 1.920.a
:Por ipeocmoglo, Pedra ianie1140 decrneck.	 j

.(2.499)•

N. 11.10— cr 	 fin
meniaríd.-4a: girs

íptico de
• eao de WM14 mora ans de iifflagüda, mi

domador, para tioar fies os adros •dedril
aad* .idays • ipae pretende prioleaM de iitist=
*enodo JohanasE8requesa staerk, ea1atutd4.

•oido•an ,Cdpada9men, Dinamarca
presente Munia refere-se a uma &am.a'

eição a saia %opaco:ir, destinados a sarem
empregados nas ligaoDes de fios ,electricos
quanta devem ser separadas e novamente
.1Igades cora frequoucia, por exemplo, era
ligapes centraes telesetsaileas„ e em 'figaçOes
para instatiaçoin °Nutrira% tens como mangas
de ligagila, unibes delostres, juntas cruzadas,
.caltas deliu:LOA rosetas, Interruptores, caX-i
ias de resino o ocoocar,rios electricos sem(

ihanOcares'acteristice essencial da 'Invenção con47
alate•nrinalpalmente no facto de nue a ligadt
çao é feita e conservada pala pressão de uma
ou anais ohtniaçoes de una substancia
doa adeouade, e preforivelmeirte de .urate.i

, rialoondurstor, -por exempto, uma liga no;
• **114,b9 igre4tuãO el1.492.42 94 °FPI-%
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obturador introduzido, quando esto ultimo
consiste. por exemplo, de uma liga de chumbo
o estanho, seria então sufileieuto para effo-
ctuar a ligação electrica dos E04. Por outro
lado, o counector deve ser de metal, caso oito
deva transmittir corrente elecirice., isto é. si
elle tom de actuar como um terminal para
algum appareiho, por exemplo, um inter-
ruptor ou dispositivo semelhante.

Comquanto as disposições indicadas nas
figa. 4 a 6 e na fig. 8, actuando como COEM>

ctores de um unau polo eu como conneoto-
res de ligação ammu&, possam ser executa-
das pelo emprego de em material Isolador

ara o connector, isto não seria exeqdivel ia
disposição indicada na dr. 7, a Mo sor que
se introduza no aohnenter, antes -da obtura-
ção, uma peça metal% que forma uma liga-
ção oonductora entre 03 th>3 o. Quando leito
de material isolador, e sem esta pela metal-
fica. o coanector indicado na fig. será um
annector de doas poios, adequado, por
exemple, para a ligação& deus fios introduzi-
dos em em -dos seus lados. era veados fios
simples e, ique estio Indicados.
' Nas figa. 2'e 10, alta Indicado um ame-

ator em alçado lateral e em corte, respead-
vamente, guarnecido aetrea pares de foros
a. é. Este comedor pôde ser considerado
como formado de uma combinação de'troa
connectores do typo indicado ma fig. 4. 0
comedor pólo ser usado como um disposi-
tiva de ligação de Oca polos..porám a condi-
ção para isto 6, naturalmente, que elle seja
conetaddo de material Isolador. Para tirar
derivações do mesmo polo, ou para uno seme-
lhante, elle pado ser usado como está, com-
tanto que elle seja feito do metal, o, si ele
Er feito de material isolador, quando houver
um tio inetallico introduzido na perfuração f;
eme do formará cotio uma ligação entre os
diversos pares de furos a, b. Palem-se
dazir lambem daremos desses aos. De medo
semeai/lute, ama tigaoao pôde ser feita outro
una numero maior ou menor de pares em um
eonnector dana espade, guarnecido do Mais
de dom pares da furos.

Como se mencionou acima, unia abertura
para os fios pôde corresponler a diversas a
aberturas para os obturadores, porém uma
abertura para o -obturador Ode tombem cor-.
responder a diversas aberturas para os dos,
e pote conseguir que deus ou mais condncto-
ate possam ser 1 ligados entres!, por 111013 do
mesmo obturador, sem que tabs os conducto-
ma tenham do ser introduzidos no mesmo
taro ou abertura. Por exemplo, o connector
indicado nas figa. $o te • 6 ser guarneeldo
de um ou mais pares furos a. b, e pdde,
.por exempto, sor asado * modo que um
. eenductor, ao qual um ai mais c,onductores
devam ser ligados, possa ser 1ntroluzido an
vez do fio de digna* f, dentro do furo COO 6
destinado a receber esto do, e o outro ai/a-
dutor ou conducteres pildem mu introduzidos
dentro de um ou mais fiares de furos a, b.

Na lig. está ha:Geada vai connector à de
metal, drcuradada por 11111+3 manga iso:a-
dora o.

As construeçõca acima descalptas devem
ser consideradas simplosmonto como exem-
ples, que pilota ser essencialmento modifica-
das, sem as afastar do principio em que se
baseia a invenção.

Nas formas da invenção indicadas no dese-
nho, os autos para a recepção dos fios ele-
etricos ou dos cabos tecia uma arca de se-
cção maior do que os praprios fios ou cabos,
pelo que, durante a t pzleireel0 do obturação,
unia parte do obturador é forçada pa a os re-
feridos furos, formando, deste moio, uma
salieucia ou aba ao obturador, que- serve
para uialltOr o mtaano em posa-to e pren ler
druiemento os fios. Em outras modifica-
ções, cotando, os aos poJem SQ ajustar nos
raros.

questão e um conneetor guarnecklo de

• 

per-
furações o consoa adequados.

A invençio está indicada no desenho an-
imara em que as figuras mmtram diversos
amido; para a construegão doconaector e da
disposição de lização.

A tig. i mostra um connector A, que se
supprie ser construido de um material ade-
quado e forte, conductor ou nao-condiustor,
no qual estão feitos dons furos que se cortam
a o b. Em um dos furos a e b, intro ru-
tom-se os fios ou os cabos que devem ser
ligados um ao outro: e no outro furo introduz-
se um obturador do uma substancia platten
adequada e que seja, de preferencia. ma-
terial conductor electrico. Por melo de um
puncralo ou do tenazes adequadas, a Obtura-

' ção 6 comprimida tão firmemente .contra os
•dos ou cabos que uma parte da obturação é
forçada para rara pelo fure que -contém os
fios, do modo que estes se.tornam firmemente
aportados contra o connootor e um contra o
outro. Desde que a abertura atue recebo a
obturaçao é continuada para alam do canal
que recebe os fios, a obturação produz tom-
bem ama deformação nos fios, curvando-os
para dentro da extremidade piai:orar aio foro
de obturação, pelo que a resistenala maca-
nica da junta 6 augmentada.

Quando se desejar, depois, retirar os fim do
courtector,devece exercer uma pressão sobre
os fios, por meio de em puncção ou de teima-
zes, no lado opposto fique% em ame a obtu-
ração foi introduzida, e os fios podem ser en-
tão facilmente retirados. A: mesma 'obtura-
ção servirá para introduzir e retirar es fios
por um corto numero de vezes, depois do
que a obturação deve ser renovada ou se-
gmentada com material novo. Po lera-se usar
como obturadores, por exemplo, o chumbo
de caça commtua ou uma liga de chumbo o
estanho.

Os conttectores indicados nas figs. Z. 3, 4,
o 5 alo considerados como produzidas do om
tubo ou do uma baste redonda do .algumma-
terial adequado. Os Dos e, o e o obturalor
d são introduzidos nos furos a e IN respectiva-
mente, .0 sio comprimidas nas suas posiçaes
110 modo que acima se descreveu. Na dg. 3,
os fios e o obturador estão collocados sun po-
sição, .promptos para serem obturados, a, na
fig. 4, a obturaçao está completa.

Na fig. 3, considera-se o obturador como soa-

cio de formato osphorico. Na fig. 4, elle 6 consi-
derado como do formato cyliMrico. Na lig.. 5
o emprego dos dous furos aeb é opposto,
constado, ao que se indica nas figs. 3 o 4. O
connector cylindrico, indicado na fig. 6, 6
guarnecido do uma fenda por toda a sua pa-
rede, tornando praticarei a applicaçio do
connector a fios coutamos, sendo o connector
enfiado nos fios pela fenda, o o obturador
introduzido pelo furo aa

Um oonnector desta eapecie, em vez danar
cortado de um tubo, pôde ser feito por sana
poça de chapa curvada.

• .fig. 7, está indicado sua conneetor, que
pado ser usado como uma instiga de ligação
para doas fios e, ea comtaato que alio sitia
constroido de metal .; este conoccter Ode
der considerado como consistindo de dous`
~hectares do typo Indicado sias figs, do
a 5. Na dg. 8, 0 mesmo cotinector está indi-
todo para sor usado de modo quat ambas os
fios continuam livremente aUmvez do coime-
ctor, .de modo que eiles são actuados por
ambos os obturadores.

Couto to mencionou acima, o mame-dor
propriamente dito pado ser feito de mate-
rial isola ter do electricidade, da resistencia
mecatfica no -assaria, isto á, no4 casoa em.
que oa0 a tocam:trio que o connector., pro-
priamente alto. faça parte do chauim.

O contacto ua.taltioo, intimo e amplo, for-
mado entre os fios em questão por moio do

Eni resumo, raivindieo Gamo pontos e cata,'
meteres constitutivos da presente itivençao
seguinte

ia uma peça de ligação ou einniectiir pard
ligar fios ou cabos electricos. comprebenateudal
um copo do material isolador ou de materialf
couductor de electricidade, tendo um ferci;
para receber o fio ou fios que ser devem ligarp.
caracterizado polo facto de que ha uma abeatr
tora lateral que se estende através de traio í,
referido corpo e oue corta a referido furo, é

peio facto de que usa obtorador metallieda:
inolle é destinado a ser forçado, por um lado
dentro da referida abertura lateral, afim de
prender o lio ou os fios na sua posição =dna
terias' do referido corpo •

2S, uma peça do ligação on conneetor para
ligar fios ou cabos olectricos, tomo se tuosa'a
arou na rolvindicação I, carutterizado pulo
'facto de quo a arca de soim% do faro quo re-M
cebo o fio ou os -fios é substanciahnente undoet
do que a arem dq secça0 do •fio ou dos (ioga
propriamente ditos ; por esse meio, o matela;
ria' da extremidade interior do obtura:lona
quando este ultimo 6 (Orçado dentro da ater
tara lateral, 6 comprhniIo dentro do furo do3
fios, afim de formar uma cabeça ou aba na4
extremidade Interior do obturador .e prendera
povitivamente o memno nauta posição ;

3' tuna peça do ligação ou -connector pardt
ligar fios ou cabos electricos, couro se inearrotat
na reivindicação 1 ou 1M 2, caracterizadoi
pelo facto de que o referido corpo é guarnali
eido de tuna serio do aberturas 'para receber
os Moradores o de um ou inala furos paria
receber os fios ou os cabos s• Gases feros cor
Iam todas as referidas abe rturas • Por oasall
moio, cada tio ou cabo G presopor ;nua sterg
do obturadores ;

4°, uma peça de tisnai) ou connector par
ligar .fios ou cabos electricos, como se mostrou
na reivindicação 1, caracterizado peio faotia
de que o furo que recebe o obturador é 0011•*, I
tinuado para alem do furo que reicóbe o fio ;1.1
por esse meio, o fio ou os fios sio curvadost
para fiara no ponto de contacto tom o °Mula
rador, quando o mesmo fôr compriruido coai
tra os referidos fios.

Ilio de Janeiro, 11 de -maio de dana -Gil
Por procuração, Pedro Amato %ruão,

n•n•nn••

N. 11.730 — Memorial descriptítio da fiai,
rencão de -suma nora capsules para 0.)
obturação de garrafas, frascos c se
ntelhantes para que preteilde privi-
ie040 de nteenefi o Standard Cap ano
SeaZ Corporatton. estabelecido era,
ChiC080, Estado de IRisOiS, Estadod.
Cnidos da America, ressionar£a de 014:

, Nelson Teeander e Maur ifoniceeea
estabelecktos na mesma Modo
O objeto da nossa urvenção é fixar;

oana capsulo sobre a boca e em volta doi
gargalo de insta garrafa, de um 'fraacti dei
vidro e de objectos somelbuintes, afim do
obtural-os, de modo a evitar o emprego
de qualquer rolha na boca, -e de modo
a facilitar a operação de obturação e a
tornar couvenieute a -retirada da tao
psulr.

' Nõs odbrimoe a boca de unia garraftf
com unia capsula .que tem ama
que se estende em volte da parlai
superior da garrafa, e tuim ciota,
tubular de fixação que Oireumda aperta,. t
demente a aba. As extremidades desta.
cinta de fixação entrem/1, de preferencia1
uma pela outra, afiai do conservar a,
cinta apertada com a alai da capsulai,
comquanto a inaença.0 não ae limite a:
essa formação para a cinta de fixação.;
lima cinta Oca pada Oer firmemente up-
plica* a todos aa pri.C.a do obturador,'
não obstante as irregularidades ilaS
rafas ou frascos, poio quo	 ataa.:01
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cliOdenl ser comprimidas nos logareS em
que as garrafas ou os frascos se ar-
queain. Do mesmo modo, as cintas tubu-
lares adaptam-se ás itegularidades
capsula, do modo que o ajustamento
apertado e neccesario, entre a capsula
a garrafa, é Obtido Pela cinta Oca. As
cintas de fixava° Ao feitas do material
substancialmente não elash:co, de modo
que alias não podem ser retiradas para
a abertura clandestina da garrafa, sem
descoberta, pois que a cinta, sendo de
material no ela : tico, não retorna o seu
formato depois de ser forçada uma vez.
A aba da capsula Ode ter um prolonga.
Mento que se estenda para fôra, o t• an-
nel de fixaosio está em contacto com este
prolongaram-o: es Is caracteristico não
se limita tambein ao emprego de um
annel de fixação oco.
. A fig. 1 é u rna viata plana de uma ma-
china para fixar lima cinta ou anual me.
talho°. em volta ria aba ee urna capsula,
para a obturação de uma garrafa.

A fig. 2 4 uma vista de uma fôrma
adequada de capsule.

A fig. 3 é urna monda semelhante,
com urna cinta ~fanica que a circumda;

capsula está prompta para ser apli-
*cada a uma Pereers•

A fig. 4 mostra o gargalo de uma gar-
rafa de leite. obturada °elo emprego de
uma daa diversas fôrmas de ntas me-
talhos.	 •

A fig . 5 4 Unia vista semelhante, mos.
tratirio o fio depois de ser frisado pela
compressão.

a fig. 6 4 uma nlanta de uma tira
adelgacada. de fona metalllea, para a
formaeão de moa cinto tubolar do fixa-
cão, .somelhante á que. Se indr:ca na fi-
gura S.

• A. fig. 7 4 lima vi sta se rnal liante do
ligeies nlonfo rroulifjp-tria•

A. fig. 8 é urna vete ntana da cinta tu-
bolar. feita Pf.m a s;in iir l i carla na

d: a fie. O 4 tuon	 urna
- • cinta feita com a fira indicada na fig. 7.

--s. A rik. 1A dre't n'an t a • da c inta da fi-
gura 9. mosfisuldn. oom um certo exala.;
goro. os frisos formarlos.

A fig. 11 é orna.einta feita do fio.
A fig. 12 mostra. cara um certa can_

gero. os frItRog formadna neqsa cinta.
A fig. 12 é urna vista de uma cinta

cord ir", formada do folha de sritsn-
tal.

A fig. 14 mostra a cinta dá fig. 13
COM 0R frisos formados.

A fig. IS 4 um cdsle atrasais da gar-
rafa, Ininasto orlo plano occupado pela
cinta de fixarão.

A fig. 16 r", uma vista, em persne-
dava, da /maquia. depois da sua ama-
cação á garrafa.

A fig. 17 é lima viata, mostrando a
capsula antes da aba ser dobrada.

A ria. 18 4 uma eir monta arn.
pilada. da parto in rasior da capsula,an-
Ssa deita ser apartada.

A fia. IA 4. lima alata da parte su-
perior da camailla indwada na fie. 18.

A fgi. 20 é uma vista da parte in-
terior. mostrando as dobras com Maior
approxiMacão entre si.

A fig. 21 é ume viela da cansula, an-
tes da sua apolioneSo á garrafa.

A capaula4nu tampa 15 néde ser for-
:nada de coapel romoarativamente. na-
nado, ou do. malquer * outra material

reduzaan á fôrma de capsula,
como se repreeontrua 17 (figa. 4 e 5).
PAla pôde ser formada de - uma neca
plana de material, dobrada em fdrma de
eapsula, de qualatier lado, formando a
aba 16 da capsula. A capsula preparada•
pôde ser guarnecida, em 'volta da sua

aba, de uma aba de Ode ttl para a cinta
de fixação.

Com uma capsule applicada a uma
garrafa e circumtlada por uma cinta do
material flexiivel o não ~tico, a chita
e comprimida no seu lesa% afim de ser
apertada em volta do gargalo da gar-
rafa, obturando deste modo a garrafa.
Esta operação é executada Pela intro-
ducção da garrafa em uma matebina
adequada 20, como ao Mostra na fig. 1.
Esta machina comprehende uma mesa
simular 21 na qual Otto girar um ati-
nei 22, guarnecido de um cabo 23, e
contendo, em intervallos iguaea, fendas
obliquas 24; de um ponto que está nas
adjaconcias da extremidade inferior de
cada fenda, estende-ao um-supporte ri-.
gido 25, na direcção do centro. Em cada
sup:porte está uma peça 26 que é guar-
necida de uma cavilha 27 que entra em
uma fenda de guia 24; as peças 26 ter-
minam em uma cabeça 28. Estas ca-
beças formam um annel do secções,
através do qual se pôde introduzir uma
garrafa., polo lado inferior da mesa 24.
Com o gargalé da garrafa introduzille
entro as cabeças, 9 girando o amei 22
para a posição representada pela fig. 1,
as fendas de guia •com as cavilhas 27
avançam as peças 26 simultaneamente,
afim de prender a cinta entre as cabe-
ças 28 e fixal-a no seu Iogas; pelo mo-
vimento do cabo 23 na direcção op-

.posta, as peças 26 soltam a garrara.
. Os vendedores do materiaes engarra-
fados, taes coa% o leite, devem ter •5
machina o as capsulas 15. As capsulas
podem ser-lhes enviadas em Pilhas. com
uma cinta 19 em volta de cada capsule,
prompta para a apritcaaao da capsula.
,Uma cinta adequada está indicada na
fig. 8, sendo produzida do- uma tira do
folha metallica 19' (fig. -6) que 1:3 cur-
vada no sentido do seu comprimento
para formar um tubo que se adelgaça.
cern ri. Aun extremidade bulis estreita en-
trando nela Sua (•xlremidade mais larga.
Na Machina 20, os oompresserea forçam
a cinta em volta da aba da cap,tria,
deste modo forçando a e": .pvaidado
mais estreita dentro ea. ma 4 larga,
alho de formar os frisos na CiMa.. ata
cinta pôde ser produzida na fórina in-
dicada na fig. 9, aor melo da tira de
folha metallica 19" indicada na fig. 7,.
que diffcre da fôrma indicada na fig. 6,
pélo fasto de conter rim rebaixo na sua
extremidade mais estreita. Este rebaixo
apressnta um encamiso 193 mie impede
que a rnachina force a extremidade mais
estreita da cinta para dentro da extra-

- midade mais larga. Quando os com-
pressores 28 exercem a sua pressão con-
tra esta cinta- eestan.do as partas que
entram uma pela outra, no percurso de
um dos comorassores), elle* frisam a
cinta no formato que se indica 'na fi-
gura 10, sendo um doe frisos formados
na junta .194.	 .

As cintas das figa. 11 e 13 são conti-
nuas, sendo a primeira formada de fio
de sece.ão redonda e a outra de metal
em folha. Pelo facto de serem conti-
nuas, citas são frisadas pelos compres-
sores como se indica nas figa. 12 e 14.
Em todos os casos, a cinta não elastica
é apertada pela sua compressão em vol-
ta da capsule, afim de fixar a capsulo
sobre a garrafa. Fazendo-se a cinta de
meta/ não elastico, ella retem o seu
formato depois de lixada. Quando as
cintas forem ocos, como se descreveu,
ellas não são elasticas. Si o metal da
cinta fosse elastieo, elle não desempe-
nharia a sua funcção satisfatoriamente.
A natureza não elastica da • cinta, por
eowegninie, é um caracteristico impor-

tante dá nossa invenção. O frasco 6
moldurado na sua boca, de modo que a
superficie interior da 'parto inferior da
aba da capsula está sob a parte supea .
rior da garrafa, pelo que a capsula não
pôde ser retirada da garrafa. Si esta
cinta for aumentada, a sua fumai)
está destruída, de modo que a-garrafa
não pôde ser enchida outra vez, sem
descoberta. Este - processo para a fixa-
ção da capsula, torna facil a retirada
da capada para o esvasiamento do coa-
tendo da garrafa, podendo a cinta ser
forçada com 'um garfo ou com outro
Instrumento adequado para fóra da abs'
da 'cápsula, permittindo assim que a
capsula seja retirada; ou oreis da
capsula pôde ser cortada, abrindo assina
a garrafa sem .perturbar a Cinta.

Nas garrafas que teem as bocas mola
duradas circtunferencialmente, como as
Indicadas nas figa. 4 e 5, a cinta tendo
a esticar a aba da capsula sobro a boca
da garrafa, deste Modo obturando afta-
ativamente a garrafa, por causa da pros..
ximidade o s•da natureza fixa dá °bal.
ração • produzida pela compressão da
cinta não elastica, como se descreveu.

Nas figS. de 5 a 21 a capsula tem a
fôrma do um prato de uma fibra flexi-
'sel. 'papel ou papelão, cuja aba é do-
brada, afim de formar os regos 29 entre
as dobras 'adjacentes; 'os lados desses
regos convergem para pontos que estão
na parte superior da emula, pelo que
estos regos se approximarn uns dos ou-
tros quando a cinta passar em volta da
aba. As debras da aba são conveniente-
mente formadas a ra-i do constítuir Unia
linha cinuosa de prflgag. em ferina de U,
continuamente ligadas, pelo que, quan-
do os lados dos regos 29 se aproxima-
rem um doa outros, lia tr •A espessuras
de material entre a cinta de compres-
são e o gargalo da garrafa, afim de que
a cinta de fixação pnas se collocar na
parte ampliada da rapsata. de modo a
obturar • completamente e arrafa nora
impedir a passrgern do tinido do inte-
rior da garrafa -para o exterior. A hu-
midade a que a eassula posa ser mb-

•m ottida serve ainda nia's «ara ampliar
a grossura da Mundo, no Togar em
a cinta estiver .cadocade. saelhorando a
junta de vedasão. A !parte tio obtura-
dor que está abaixo da n • iiila é eviden-
temente mais gi.na do alie a parte da
capsula que está • homer'Sdamente sob a
cinta, de modo que a retirada da catam-
la por debaixo da cinta torna-se diffi-;
cil. Os regos 30 do lado interior da Ga-
psula vão tal-abem se cdoltateande para
a parte superior da 'capsules onde esta
entra em contacto com a boca da gar-
rafa; deste modo, a parto superior da
capsula não é guarnecida de passagens
internas, afim de obstruir ainda mais a
sabida do fluido contido na garrafa.
A formação de uma capsula em que a
grossura da aba é augmentada . o taffi-•
bem em que a parte augmentada-roope-
ra com uma cinta de fixação que pede
penetrar na parte augmentada, é uma
cousa nova. Comquanto a grossura da
capsula seja preferivelmente augmen-
toda rio modo desrriptor cila não se li-
mita a essa construcção precisa, pois 6
evidentemente que a espessura da ca.-
-psu/a pôde ser augmentada de outro
modo. Na fórma proferida, o atinei de
fixação força .e capsula ena contacto fir-
me com o gargalo da garrafa, e é Uma
bem dobrado ou frisado, de modo a
apertar uma parte dobrada ai, permito.
tindo que *o aunei de fixação. se prenda
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Dose temente na capsula, kupothudo
sua retirada aocidental e conruinundo
para a iixação que e anual exeroo
10Cr8 a aba. graças á sua PC11(34111'
ção dentro da parto aligmentada. Di-
versas pregas ai são diatribuicias em
volta da garrafa e apertauae entre os
frisos do anual de fixação. A (*pen-
ai e o aunei de fixação podem seresub-
snettidas á acção os ~bina Ilustrada
ata lig. L, afim de que o anui de fi-
xação possa formar os frisos que pren-
dem as pregas 31; estas pregas da for-
madas afim de collocar a capsule, e a
aunei do fixação nos seus legares; as
partes da aba que forem deslocadas em
virtude da approximação mutua das
partes dos compressores 28 são compri-
midas entre estas partes e entre os la-
dos dos frisos do annel de fixação; ema
frises são formados em can:sequei/eia do
deslocamento do material do aunei ca-
tre as secções das peças de compretralee

Em resumo, reivindicamos anno pon-
tos a caracteres constitutivos da presente

•invenção o seguinte:
•- 1, unia capitula para a obturação de
um recipiente, em combinação com CSS8
recipiente, compreheudendo sama peça
do material flexrvel que 'cobro a becos de
recipiente, com a sua alia estendendo-se
em volta . de uma parto do recipiente, e
uma tinta tubular o frisada, de metal
flexivel, que se adelgaça para um lado,
com a sua extremidade mais fina en-
trado na extremidade mais larga; a cinta
cirounida apartadamente a referida aba,
para o rira que se estabelaceu;

2, uma capsula para a obturação do
garrafas, tendo um fender que compre-
bonda um armai tubular, em Iiirma de
fio, do material substanoialraente não
alastico, adaptado a ser comprimido so-
bre a capsula afim de produzir a obtu-
ração, substanoialmento como se do-
SereVell;

3, uma capsula para a obturação de
garrafas, tendo uni fixador que can/pre-
bende um anual tubular, em Urina de
fio, do material substancialmente não
dastico, adaptado a ser comprimido so-
bre a coagula afim do produzir a obtu-
ração; as extremidades do aunei entram
uma pela outra, afiai de peraninir a va-
riação do diametro do anui;

4., unia capsula para a obturação de
uma garrafa ou artigo semelhante que
Lenha uma moldura na boeca, compre-
bandeado ume peça cem aba para ser
applicada á bocca da referida garrafa, e
tua annel tubular, em fdrma de fio, de
material substancialmente não alaste,"
que comprime a aba da referida capsula
para que alia faca contacto com garrafa,
abaixo da referida moldura; por esse
meio, uma parte da aba fica scib a mol-
dura;

5. uma capsula para a obturação de
errafas, e artigos semelhantes, tendo dm
fixador que oompreitçnde um minei tu-
bular, em fdrma de fie, de material
substancialmente não elastieo, teúdo fel-
lios salientes, substancialmente como ao
descreveu; •

.6, unia ~suta para a obturarão do
garrafas e artigos semelhantes tendo um
fixador que comprebende um armei de
material substancialmente não °lastime
com freios salientes, substancialmente
como se descreveu;

7. Uma moeda para a obturação de
garrafas e arti gos semelhantes, tendo um
fixador que oomorehetale um anual . bi-
OaltiJs, de material eubetancialnTenté
não elastico, adaptado a ser comprimido
sobro a capsula para produzir a obtura-
ano e capaz de conservar um diamatro
reduzido, buli:Pendentemente de dispo-
sitivos de ligação e:aranhas para a parte
terminal do referido annele

ittv FM:1AL)—

capsula para a obturação de
garrafas e artigos semelhantes tendo
um fixador que comprehende uim animal
tubular, em fõrma de fio, de um metem
ria) substancialmente não elas:iro, com
frisos salientes, em combinação com a
capsula que tem partea apertadas dane
tro dos referidos frisos;	 .

9, uma capada para a obturação do
garrafas g artigos semelhantes, tendo
um fixador que cortiprehende um anual
de material substancialmente não elas-
tico, com frisos 'salientes, em combina-
ção com a emala que tem partes apure
"fadas dentro dos referidos frisos;

10, uma capsula para a 'obturação da
garrafas e artigos semelhantes, toado
um fixador que oomprobende um aunei
tubular, de material substancialmente

elastioo, adaptado a ser comprimido
sobre a camada para produzir a obtusa-
cão; ao extremidades do aunei entram
uma "ela outra, afim de permittir a va-
riação' do diarnetro do *and, sendo o ta-
ferido aunei formado de' uma tira do
metal, que ao adelgaça, afim de formar a
parte augmentada .que recebe a extre-
midade relativamente estreita;

ti, uma capsula para a obturação do
garrafas e artigos semelhantes, tendo
um fixada, que tomprebende um minei
tubular, em fdrma ele fio, de material
substandalmente não elaetioo que tem
frisos salientas; o referido aunei * for-
:nado de uma tara de metal, que se adel-
gaça, afim de formar a parte sumiam-
eada que recebe a exttumidade relativa-
mente estreita:

12, uma capsula, para a obturação de
garrafas o artigos semelhantes, tendo
um fixador que zomprebende um armei
tubular, em fórum de fio, do material
substancialmente não eiastIco, com par-
tes fixas que se estendem para fera do
piano normal do anuo);

13, uma capsula para a obturação de
garrafas o artigos semelhantes, tendo
um fixador que cornprehende um anual
de um material substancialmente não

,elastico, oom partes permanentes que
se estendem para fdra do plano 'normal
do annol;

te, em uma espanta para a obturação
do garrafas e artigos semelhantes, um
fixador feito de unia peça que consiste
de uma fita de um metal substancial-
mente não .olastico, e que se adelgaça
na direcção de uma extremidade. afim
de 'formar um terminal tubular amplia-
do e um terminal tubular canado, rota-
tivamente reduzido;

15, urna capsula de obturação, do ma-
terial flexivee em combinação com uma
garrafa e um animal de fixação que dr-
cumda a referida capsula o a nina cir-
curaferencialmento, afim de formar
uma obturação com o ganaolo da gar-
rafa; ha partes do atinei que prendem
partes correspondentes do material da
capsula, em addicção 4 acção circumfe-
ronaial de fixação devida ao armei;

16, unia capsula de obturação, flexi-
vel, em combinação com uma garrafa, e
com uma aba estriada em volta da gar-
rafa, afim de dar é aba uma grossura
substancial o uniforme, relativamente á
parte restante da .capstda, e um anual
que entra em contacto com a referida
aba estriada, afim de obrigar a mesma a
formar unia obturação na taioca da gar-
rafa, resultando disso a compressão das
partes estriadas, e obrigando a parte 08-
&ioda. que está em baixo do aunei, a
contribuir para impedir o escapamento
da capsula para leira do annel. 	 -

Rio do janeiro, 45 de moio de 1920. —
Por procuração, . Cedro .Interico

"""•+""" -Itere	 itnA	 geue

• ,Y.14 .7.11 -e IlZmortal deeerigivo da (dm'
vença° de taperietçca gataaaos nus proa,

, cessas para a extructuio do liquide 441

• para que pretearte privilegio
ara	 nehley, ee ‘alKlec(de,

taro e apparetibos para eitae ;hal
WUi a Ili 
Loadrea, leytaterra.
O presente invento refere-se a plue.e.e.í

aos para a extracção do litiaido da turrai
e a apparelhos para a extracção do li-
quido ~ matames que a afaitenliam,
por exemplo de substandas tem comul.
turfa em crd, o outras aubstanclas
brosas ou carboniferas, ou dos reseiduoa
das industrias do papei, lã, do feltro, dast
libras e outras anaWm;•mongo, emmae
esgotos urbanos, deepardidee ate peini
frutos e desperdialos de tratos; vegeteea
e deeperdicios vegetaes outros sealue
gom Dementes o nozes 'oleaginosas, Zee
somo nozes do coco, copra analegas
beterrabas esmagadas, ,ctunie sle assu ar
e outras multaras; polpa de madeira
despendidos de madeira, e Mitra .51;ãdi
elanclas analogas.

O invento dte mais espoelaimente rode
peito a processos o a apparelbos comcl
as acima referidos em que e material ia)
tratar dsubmettido a uma prosado lane
canja afim de extrabir e liquido éphiS
ele caldear% o o qual, ennauanto astel
ta preaS8, se -NP atravessar por uala
Corrente do -uni fluida gasoso quente Da
frio, por exemplo, Vapor de agua ou all
comprimido.

Nos processos contactam greda capea
cio para o tratamento da tmlb as Dum?.
sas usadas não teem sido opptieaTc1.4
para pressZes elevadas, a -a 'turfa len%
sido em alguns casos atravessada Pelai
fluido durante toda a cperaoão de cora.5
preme°, ou, em outros ca/08, ttitn
submettlda, antes da eetrada do fluitisee
a uma aompressão pralinirmar otiet.M
suffiriente ',para meseseue, .P12 i.0

cios da turfa, sendo depois de gyasJes_di
de fluido . finalmente se,e,oeda. ou aetoe
mente comprimida em outros &Nucas
lhos.
• Em harmonia ema o presente inveoree

tanto quanto se refere to processo de
tratamento de turfa. stihnietta-et pelo
moiramente esta, ã temperatura fordinae
ria, a uma pressão elevado mui unifara
memento distribuida. tal ermo a aradura
zida por meios kvdraullenti. neles do ao
.admittir a corrente do fluido; em sae
guida deixa-só entrar Ma comento. u
submetto-se a turfa. demita de lutemo.
piada a 'torrente do fluida Cu, dunautd
esta passagem e demi* n0Oa a mija
presidio ainda mata elevada, afim de eze.
trahir da turfa. emquanto está ainda
prensa, tente quanto positivel do tiquieeil
restante, comprehandendn o ~enlate
destas operaç5es apenas ume manipulam.
ção da turfa. Antes de se deixar Tiellea.
trar o fluido na mama onmnrithitla, n.)ódó•
diminuir-se sufficientamesite e pressão
sobre ene, para perreittir a faell pena-
truão do fluido pele mame. tã eocra
pdcte ser continua. iate 4. o orem% %Md
augmarilar-se continuamente deade o
principio até ao fim. O fluido admiteleke
8 liquido ou gasoso Monde, por MM-4

olo: vapor, ar comprimida •quente ou
agua quente.

burante o parindo CM alUe .0 fkiido'
ou fluidos atravessam a tiarfa. seta une-
ma pede ou permanecer sob a uressfei
que prinritivaniente se lhe suplicou, a3.!
Ode diminuir-se OPRO, nreeseol ou
tão a pressão pdfie. quer diminuir (1:11W

amamentar, simultaneamente entri a Oal.

casem do fluido. O mo lhado de trabalho
daterininade nela eatureza e proprie-

destoedo innterial a trator.
Visto mures:irem-Re fim ' ;MS 0110044);

por exaelplo, vaeor ou ar ~Mo eata...
primido, ou mbas, aa 'sumi& aeha,41mapoy
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liaste novo processo, o liquido que per-
Mance. na turfa fica coin a viscosidade
..eoasideravelinente diminutda, devido á
Menção de temperatura; desta maneira
lambem se podem aestruir as aubstan-
aias inucilagiuosas 'uonticias na massa.

.% quantia/toe ue iiq.u,do estratima pela
*pressão final, é, portanto, maior do que
a quantidade que serei extrahicla sem a
referida diminuição de viscosidade, e
gem a mencionada destruição. Além diabo
0 calor faz o serviço de uni agente desa-
ndar, depois de se ter tirado da prensa

• it massa comprimida.
4 Afim de sa,impedir que se obstruam
ha fdtros, pede comprimir-se com uma

• bomba um liquido (por exemplo, a li-
guide extrahido depois de filtrado)
pelas calhas ou peias raishuras, pelas
guaes o liquido extrahido desce. Para

• 'esto fim ferma-se uma ranhura em volta
khi parte superior da 4:iiireder do cylin-
*tiro, existindo unia entrada apropo.ada
¡para esta ranhura, e pela qual unia
-bomba alimenta o liquido.

A -seguinte descripção é de um ma-
lhado. para executar o novo processo
para o tratamento da turfa, no qual se
'emprega vapor de agua como fluido para

:: effectuar o tratamento. Deve, evidente-
mente, entender-se que este caso á apre-

-sentado apenas a titulo de exemplo.
o Em primeiro togar deve notar-se que
Is turfas da que se trata não são turfas

• inuito decompostas, 'que são mias' ben-
tas de libras, mas são turfas contendo
.nos seus constituintes soldos uma per-
centagem sensivel de filwas, sendo pre-
privei que contenham no minimo cerca
de 30 por cento de fibras que não passem
Por um peneiro com malhas de 12nun
(epollegada).

..! Algumas turfas naturae.s se encon-
tram que inibam esta condição, mas ás
aubstanciir a tratar podem ser misturas
?poneish;nde tante nas camadas mais in-
feriores (contendo menos do que o re-

4erido minimo de fibras), como em ca-
madas mais superiores (contando mais
•ilo que o referido minimo). •

• il Afim de assegurar grande economia de
-sto, a turfa deve estar completamente
Molhada, antes da,applicação .da pro!-

, 3neira compressão, e ,por consieguinlie
no Psreeo de 4/ 440 E441 lhe dó Qualquer
'Aquecimento preliminar, ou outro tra-
tampai° analogo.
' Uma prensa hydraulea - apropriada-
tomo pede ser a que se descreve adeante.
Carrega-se ou com uma lama de turfa,
Isto é uma substanem que contenha
agua eufficiente para lhe dar uma certa
fluidez, ou com uma turfa que contenha
Rumos agua, por exeuiplo, uma turfa or-

naria Com 4' % earias dagua e uma
'parte de turfa. Distribue-se esta unifor..
memento na prensa, e quanto mais uni-
forme fora distribui(*) tanto Tilais uni-
forme será a composição do producto
final, e tanto menos humidade elle con-
terá.	 ..
n De preferencia esta turfa não é sub-
*Inanida a um aqueoimento preliminar.
'ou a qualquer outro tratamento como

-..ba que se toem usado.atO aqui. affm de
"extrahir uma parto da agua, antes de se
Submetter a turfa á compres,ão. Visto
que a primeira operação de .compressão
pe exerce 'a frio, a presença da quanti-
dade de agua acima ineneionada, não é

.	 inconveniente, mas a economia que re-
• liulta da euppressão do mencionado tra-

tamento preEminar 6 PR" attender:
• Uma turfa como a desoripta. é colo-
- da na prensa hydraullea. e effectua-se-i

primeira compressen a frio, até se ter
4rshid4s tato liquido que a massa

contida na prensaconsista em cerca de
duas partes de agua a uma parte' . de
turfa. Com supereicies filtrantes tendo
cerca de 75min de jritervallo, esta ope-
ração pede levar um pouco menos de 25
minutos, elevando-se a pressão sobre á
massa; durante este tempo, até cerca de
70 kg. por cento:metro quadrado (1.000
libras inglezas por pollegada quadrada).

Depois da primeira compressão deixa-
se baixar a pressão sobre a massa, até ou
abaixo da pressão a que se deve aomit-
tir a corrente do fluido gasoso. Permit-
tindo uma diminuição até 4,9 kg. por
centimetro quadrado (70 fibras inglezaa
por pollegada quadrada), faz-se em se-
guida passar o vapor a esta pressão
através da massa, emquanto que ella
está ainda na prenáa hydraulica. Esta
operação de tratamento pelo vapor dura
cerca de 15 minutos; em segaida a alia
intercepta-se o vapor, e a segunda ope-
ração, 'ou inieração final, effertua-se
hydraulicamente. A pressão a applicar é
então de 77 kg.' até 105 kg. por canil-
metro quadrado (1.100 a 1.500 li-
bras inglesas por polegada quadrada).
A massa final, que terá cerca de 115 do
volume primitivo do material, conterá
menos de 50 por cento de agua, e com
algumas trufas menos de 40 por cento.
Afim de impedir que os filtros se ob-
struam, comprime-se agua com uma
bomba pelas calhas existentes na recta-
guarda dos mesmos.

Quando se tira da prensa, a massa
está • quente, e se for immediataw.ente
reduzida a pó e si se deixar cahir ao ar,
perde ainda mais humidade.

A massa pede. porém, empregar-se
immediatammte quer nino combusti-
vel, quer carbonizada, para a producção
de productos secundarios da turfa.

No exemplo seguinte a temperatura
Ittingida • pela turfa é premia de
90° X., e cornquanto o meu invento se
possa realizar em condições nas quaes
a temperatura attingida pela turfa va-
ria, o exilo da appl icação do invento a%
depende, de férma alguma, da tempera-
tura fdlingida além da mencionada,
tendo o vapor sob pressão piincipal.
mente por fim assegurar a penetração
da tur"ka,

Uma "variante do methodo de traba-
lho e que economisa tempo, consiste em
admittir o fluido gazoso quente ao-mes-
mo tempo que se está applicando a
pressão. Neste caso, depois de se carre-
gar a prensa, expreme-Jse uma guindo
quantidade da acua a frio, e depois- fia-
ao entrar vapor ou outro fluido gazoso
quente e ao mesmo tempo eleva-:,e a
pressão. A uma pressão eonvenientr . in-
tercepta-ser o fluido gnose. e continua-
se a compressa° e mantem-se ri -vil-
mente mirante alguns miutdos de 84 kg.
até 105 kg, por centimetro quadrado,
por exemplo (1.200 a 1.500 librai.: por
polegada quadrada) Operando desta
maneira, o tratamento torna-se amai-
no°, e pede etfectuar-se em menos do
30 minutes

'
 ficando a massa final com

menos de 50 por cento de agua.
appiarelho objecto do presenZe in-

Vento é do typo em que o material a
tratar é comprimido por meio de um
embolo dentro do uma ninara comple-
tamente fechada, excepto no que respeita
ás aberturas para os filtros ou aos ori-
ficios distinctos (si os houver) para a
entrada ou descarga do fluido a 'admit-
tir; e o invento consiste em arranjar
meios para fazer passar fluido liquido
ou gozoso quente ou frio através da
passa 1141 gamela de compressão,
uma direcção approximadamente em
anguios reates ao movimentn do- rafe-

rido -embolo. Este embolo é accionado
da maneira conhecida por meios apro-
priados que lhe deem uma pressão.
muito alta, por exemplo., por via hyst
draulica. Os meios para a admissão do
referido fluido podem estar comprehen-,
didos ou serem independentes dos men-é
oionados filtros. Estes no todo, ou, do
preferencia, em parte, podem fazer o
serviço dos referidos meios, e podem
servir, quer para admittir, quer para
retirar o mencionado fluido, quer para
ambas estes fins. Os filtros são de pre-s
ferenoia protegidos por forros perfuras
dos, que se colocam muito chegados a
eles, afim de os proteger do material
extremamente comprimido, e constituin-
do superficies de apoio para os em-
boles.

Doris exemplas de apparelhos que
constituem a segunda parte do nosso in-
vento, acham-se representados nos de4
Lenhos annexos, nos quaes:

A fig. 1 é um cede vertical da pri.*
moira forma do apparelho.

A fig. 2 é um alçado da mesma.
A fig. 3 é um certo vertical da )3e.

gunda forma de apparelho.
A fig. 4 é um certo horizontal de uma

parte da parede do cylindro exterior;
pela linha IV-IV da fig. 1, e mostra, em
combinação com a mesma, um forro- 53,
que protege -um filtro 52, adjacente
superticie interior da paredes

A fig. 5 é uma vista de detalhe mos4
brando, em certo vertical, a tubuladura
central para a introducçáo do vapor.

Referindo-se ás figs. 1 e 2, que mos-
tram a Vir= mais simples da prensa,
1 é o cylindro hydraulico; 2 o seu em.
bolo; 3, 3 as hastes do embolo fixadas a
este; e 4, 4 é um embolo annnular mon-
tado nas referidas hastes. O cylin-é
dro 5 da prensa é supportado pelo prato
6, montado nos prumos 7, os gumes temi
prolongamentos que atravessam o pra-
to 6, as orelhas 8 do cylindro e o traves.

-são 9. As paredes interiores do cylindro
toem ranhuras 51, com a secção repre-
sentada na fig. 4. e esta superficie ca-
nellada está munida de um filtro 52, do
rêtle de arame ano pede ter 12 ou mais
malhas por centimetro, sendo o fio da
ferro, de niekel ou de bronze. A fig. 4
mostra tambem uma modificarão era
que a mataria filtrante 52 se acha pro-
tegida por um forte forro perfurado 53`..
Este forro, que lambem' férma uma su-
perficie de apoio para o embolo, Ode
ser, por exemplo, uma chapa de aço per-
furada, com cerca de 3mm de espessura
(1/13 de polelgada) e munida do orifirioN
com 3" de diametre (1/8 de pollegada)4

Entre o cylindro e o travessão póde
haver urna peça intermediaria ou tampa
to, que se prende solidamente do en-
contro ao gylindro quando a prensa estã
a funccionar. Os meios para tirar esta
tampa serão adente mais detalhada..

-mente descriptos.
No' centro do cylindro 5 está montado
tubo 11 do vapor, munido em baixo da

um pé roscado, por meio do qual ele se
fixa na chapa 6, com o auxilio da tampa
aparafusada 12. O tudo do vapor tem na
sua extremidade superior, o cone •13;
que, como se explicará adeante, serve
tanto de filtro, como de tubuladura para
a injecção do vapor. Este pede porém
ser cylindrico em vez de conico. Na
tampa 12 ha um orificio, no qual está
roscado um tubo 131 que serve, por um
lado para a descarga do liquido otie en-b
tra no cone 13, e por outro lado para
adrnittir o vapor no mesmo.

Na face superior da cha pa • 6, o pot
baixo das ranhuras 51 da parede do eis.
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com desearsa por um tuim la. aoa
maneira o liquido que é extraaido 410
material e que atravessa o filtro para as
ria:viras deecarreaa pelo tubo ib.
Para -evitar que os filtros se obstruam
é conveniente empregar uma bomba 40,
que comprime agua pelo tubo 38, e ao
longo da ranhura Sa. pais o intervallo
p. Ia recteguarda da maioria filtrante,
amainado ILIP101 cualquer Substancia
que 02 ;soo* obairuir.

O cone 13, que está roscado na extra.
toldada do tubo ti, vê-se em detalhe
fig. 5. Como se va claramente nesta fi-
gura, o cone consiste em ema tubulaa
dura 16. coberta cora uma réde filtrante
de arame 17, que se fixa no asa legar
por meio da tampa perfurada N. Esta 4
fixada por nado do parafuso 19.

A tampa 10 tem roletas 20. suseepti.
veie de correrem nos carris 21 (figs. 1 e
2), fixados a supportes angulares liga.
dos ao travessLo 9. Quando este tra-
vessão se eleva um Pouco, affrouitando
as porcas 23. péde-se (como se vê clara-
mente na lig 2) leaar a tampa a uma
posição livre do elindro. tra grande
orificio .36, ao travessão da prensa, ser.
Ve para se carregar o isvlindro.

Trabalha-Se da seguinte maneira com
o apparelho que se acaba de descrever,
suppondo-se, por examplo, que se tem
de tratar turfa, e que é vapor do agua
o fluido para o tratamento.

Retirando-se a lampa 10 para o lado;
carrega,se com a lama de torra o evi in-
dro, o qual, depois de reposta a tampa
Do seu Ioga?, é firmemente fechado por
meio das porcas 23.

F87.-Se OntRo avançar o embolo liya
dranlicamente, até se ter ,eitrafildo da
burla uma 

guantidado couventente de
liquido frio. Danada essa operação, o
liquido ~traindo passa em parto atra-
ou dos filtros exteriores 52, o em parte
atravez do filtro 17 (fig. n) para doa.
tro do cone 13. A sabida effectua-sa
pelos tubos 15 e 131.

Depois da primeira .colnpreasão
terrompe-se a pressfia hydraullca du-
rante um cario tempo, e deixa-se baixar
a pressão sobre a massa até cerca de
4,9 kg. (70 libras), em seguida ao erre
se faz entrar vapor a esta pressão pelo
tubo 131. Este vapor satie pelo cone 13,
aquecer a massa da turfa, o se n5.o se
tiver condensado ao passar através da
Massa, atravessa o filtro 52 do earliudiva
e com a gua de condenai& sabe polo
baio 15. Quando se •eraprega vapor 4
economico condensai-o todo, 4 ecoar a
operação quando se escapa vapor vivo.

Depois do tratamento pele vapor, tom
se avançar novamente o emboto ia até
te obter o desejado gráo de comprarem.
fletira-se ent&o a lampa 40, e a massa
na prensa 4 promptameate isiectada
fazendo avançar ainda mala o embolo
bYdraulico.

A fig. 3 mostra em grande escala, um'
apparelho em que, porém, o tubo tt
para o tratamento pelo vapor si construa.
do precisamente como tre descreveu..
Este apparelho tem traz •embolos
eentriccnt 4, 4', 4", com as respectiva*
&amaras de .compressão ~fiares. Nas
paredes interiores e exteriores do £7-
lindro ha umas ranhuras 51, 'cobertas de
filtros 52 e entre essas paredes exista
um annel 24 para a entrada do vapor.
Este tem urna tampa annullar 25, para
segurar os filtros, como no caso do
cone 13. Esta tampa pode ter lados e.-
lindricos, ora vez de lados estreitando
para cima, como • está representado:,

vapor Lingua, pelos tubos 27 sabidos de
fuudiçâo com o anual. A tampa 25 é
presa por meio de parafusos 28 ao fundo
da referida conduota. As tampas 12' dos
tubos ri terei a mesma serventia da
tampa 12 da fiz,„_1, e a tubagem 29 teta
a applicação da. tubagem 131 d'aquella
figura. empregando-se a torneira 31 para
descarregar o liquido do material, e
torneira 80 para admittár vapor.,

Em todos os casos é muito conve-
niente que os filtros sejam Protegidos
com forros perfurados 53, como, está rea
presontado na fig. 4, e sobre Os 11111124
os embolos trabalham.	 •

O oylindro interior 37 é preso de qual-
quer maneira conveniente, por exemplo
por meio de parafusos 32, em feitio
de Y , e é evacuado par meio de ca.,
lutes 33, em communicaoão com uma tua
buem de descarga .34, afim de drenarem
de maneira ido:futica á de Wh° 15 da
fig. I.

• Neste caso lambem se applka uma
bomba 40, um tubo 41 is a ranhura 42,
afim de Impedir que o filtro mais exa
teclar ao ebtrua; e da mesma maneira,
os filtros no Mintas 'interior estão mu-
nidos de ranhuras 43, 43, e do canal
afim de para/Mirem a compressão da
agua pela rectaguarda dos "referidos Ma

Deverá observar-se que o cylidro fil-
trante interior 37 não se acha montado
no prato superior ea , mas fica a uma
certa distancia do &IMMO, tendo isto por
fim uniforsoisar 'a presidio. ~quanto a
Massa se acha ao estado fluido.

O amei 24 para o tratamento com o
vapor está Lambem dó preferencia
montado em um ponto a uma certa dis-
tancia do prato superior, por motivo

Coinquanto as tenha representado um
•prato plane na fig. 3, 4 'evidente que
se padecia Lambem empregar, come va-
.riazite, uma tampa amovivel; tal corno
Indicada por 10. na fig. 1.

Finalmente reivindicamos conto Poda
tas e .caracteres constitutivos da posen.
te invenção, e zeguirrte: •

la poluam para a extracção do liqui-
do da turfa, no qual a turfa é subi:ticais/a
se uma proesão mecanica, afim de se ex-
trahir o liquido nolla contido, e é atra-,
vazada, ieraquanto se acha Ita prereaí
por uma corrente de um fluido quente;
processe caracterizado pelo facto da tur-fa ser orimeicamento aubmettala titeina
peratuaa oraliziariIa uma pressão unifor.
znemente distribuidaspolo facto da cor-
rente definido ser.wilo admittida; apelo
baeta da /arfa ser subrnettida, depois de
se haver interrompido a alimentação do
fbaido, .ou durante a referida alimenta-
ção e depois desta, a uma pressão ainda
mais alta, afina de expulsar delia, em-
quanto está ainda na prensa, a quanti-
dade missival do liquido restante, gessem-cialmente corno se desmereci;

.2*, processe, corno o da ta reivindica-.
aão, caracterizado pelo /acto da pressão
applicada na operação inicial de com-.
pre.saao, ser levada 'primeiramente até
um maximo alto, e depois abaixada, depreferencia, até cerca • da .praseão do
fluido que se admitto subsequente.
naval e;

3, processo, como o da V' reivindica..
pão. em que a pressão augmenta
nuamente desde o principio até ao fim;

4, processo, como o da primeira -rei-
vindicação, em que um V iluido ffl Pordie

primido pela retaguarda dos filtro
afim de se impeuir que estes sejam eqaa
ztruidos;

5, em apparelhos para a extraeçao
liquido do materiat que o contenha, roa
quaes o material é cemprinedo em uma
camara completamente fechada, exceptd
no que respeita ás aberturas das filtros
ou aos orifícios distinctes (ei os hnu.
ver) para a introducçao ou para a des.
carga do fluido a- admittár,.o emprega
de meios para fazer passar o fluido li-
quido ou ganso, quente ou frio, atravéfi
da massa da camara de compressão,
uma direcção approidmadamente uni
angulo recto com o movimento do ema
bolo compresso; essencialmente cornd
se descreveu.

6, apparelho, como o da Ir retsrhidkga
floroa em que o fluxo através das suo
per imes filtrastes é approximadamenta
em angulo recto com o movimento dd
embolo compressão, caracterizado pela
facto de cada aunara de compressaal
que, de preferencia, tem o feitio similar:
estar munida, em uma das paredes, dd
um extenso filtro para dar sabida tanta'
ao liquido extrabido como ao fluido add.
raittido, e de uma parede oppoata doa
titia de um filtro pequeno para desa
carregar o liquido extraindo e para edu
mittir o fluido.

7, apparelbo, como o da I* ceivinelf,
cação, caracterizado por uma tarupg

•amovivol para a prensa e dotada da
meies para ser destacada transversal.
mente, em relação á direcção do movi-
mento do embolo, • esiseneisimento cona$
se descreveu;

8, apparolho, como o da 6' ralatitdica.,
ora ame se Impregnai tuas cos mal4

cantaras do compressão .aaniares, tara-
eserirade, geando. existe %uns mamara
1111ien, por um tubo centrai em ame eeli1
~atado, na sua extremidade :superior,
o fatio pequeno, eetando o referi/to tuba
lixado em sun supporta immovel palS
baito do anrholo, e tendo o filtro a
férula emita, si se quiser; e, além ditara
quando existe mais de urna câmara, poli
pequs anulares ~centraras, 4115)Parta,
das de znadaira analoga A Ao referidd
tubo e munidas na parte superior, do
filtros que é conveniente que vão astral.
laudo para cima, e na interior, de canae4
para dar eabida ao liquido a entrada 110
.fluido;

e, apparelho, como n da 13i reli/Uai.
cação -caracterizado por -urnas tampai:
reemitias que -seguram ti referido laxe
e presa miro 1. mencionado supporta, ila
fôrma que a descarga do liquido c a
entrada e sabida do fluido da prensa,
soa:frades com unia altura aitaima
prensa, essencialmente cama te doere-
yen;

to, aiiparolhn, como e *da
cação, caracterizado pelo fato dos .fil-
tros, mie dão sabida tanto ao li quido ca.
trabido corne ao fluido admittido, e mui
ficam pelo lado do dentro .do filtro -Mais
exterior, e, de preferencia, Lambem da9
peças para a entrada do fluido, .que se3..
tão d.o lado de fera do tubo aontral, se.
rem prolongados até um ponto tal, 8
uma certa distaacia do travessão 4NU,

tampo, que a pressão sobro a massa
tende a uniformizar-se;

11, em apparelhos, coroo os da ,5'
vindicação, e emprego do meios para
corcluemir o liquido pela rectaguarda
dos filtros, afiai de se "r aiar a obsta/a-
cção dos meamos;

IZ, em apparelhoe, corno os da 11 td-
yjudiesOck, o emprego ene .uala Varada

lindro, ha um canal annu/ar

	

	 o vapor está munido -de uma
coielueta aunular 26, na qual entra o
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'da manara de compressão, pela recta-
guarda- do filtro, de uma ranhura anu-
[ar, que, por intermedio de um tubo ou
de uma conducta apropriada, commu-
mica com uma bomba, essenoiaknente
como se descreveu;

13, apparelho para a extracção do 11
quino dos materiaes que o contenham,
construido e funccionando essencial-
mente da madeira que se descreveu, e
com referencia aos desenhos alumes;

14, processo para a extracção do li-
quido da turfa. essencialmente como se
descreveu no exemplo precedente.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1920.:
b-Por procuração, Pedro Amerieo Wer-
oeck.	 (2.199)
t-,	

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do District° Federal
Ren .l a arrecadada do 1 a 20

de abril de t 921.• 	
Renda arrecadada em 23 de

abril de 1921 	

.Em igual penedo de 1920..
Diferença para mais em

1921 	

álfandeaa do Rio de lanalZ0
• •

MU na asam DE 1921 -
Renda arrecadada em 22 de

abril:	 •
Em ouro 	
Em papel 	

	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 23

do corrente	
gan i gual pertual. dO 11'20 	

	

Differonça a Guiar em 1920	

MARCAS REGISTRADAS4
N. 15.283

Windsor Print Works, estabelecido, em Nova
York, Estado de Nova York. Estados Unidos
da America. apresorta a marca supra ano
consiste em um desenhada fdrma rectangular
de cantos chaufrados. No espaço formado pelo
reckngulo vo-se a palavra aWitadsor» sobre
um fundo formado por quatro triangulos.
Esta mates, que edde variar em typos. ires
e dimensões, serve para distinguir fazendas
de algodão e fazendas de algo ião com .seda,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
17 do outubro de 1917. - Po.. procurado
Lecters 4 C. (sobre uma estampilha do 000
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal ás 13 háras 4ii
7 minutos do dia 27 de outubro de 1917.-
bitioro.Comnos, directo..

Registrada sob n. 5.285 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro oxéniplar 20$000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de novembro
1917.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Com marcial.)

Por despache da Junta Commereial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 5.285
a transferencia da marca aWindsor» de Wind-
sor Print Works para sua successora Conso-
didated Tatua Corporation. Rio de Janeiro,
14 de abril de 1921.-1/Moro Campes, direc-
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Mr. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (2.230)

•11.1/EMM

N. ES 05
Vindsor Print Works, estabelecida em

North Aclama. Estado de Massachusetls
'
 e em

Nové, York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da Amer ca, apresenta a marca supra
que consiste na palavra aWindsor». Esta
marca que pôde variar em typos. abres e dl-,
mettsles, serre pa oa distinguir arthros. em
peça, de algodão branco e liso. tingi40 OP
estampado, ou artieos. em peça, de algo ião e
sela mesclados, da fabricado da depositante.
Rio de Janeiro, Ide julho de 4918.-Por pra.
curaco. leolefc & C°. (sobra um estampilha
de 800 réis).

A present d.t na secretada da Junta:Com-
inares] da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia I do julan le 1918.

Registrada sob o n. 5.165 'par d ,,pac‘to da
junta C.ommercal em sessão de kiije. Pagou
no orbitai-o exemplar 202 de se go por e=tatn-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de agosto de
19!8.-fsi4oro Camp,s, director. (No lato es-
tava o carimbo da Junta Commereial).

Por despacho da Junta Commerrial em sog
-a° de bole annotou-se no re?.ist o n. 5.45

a trangeren . ia da marca aWiteisor», de Mu.
dsor Print Works, para sua successora Coa-.
solidated 'ninho Carnoration. Rio de Janeiro,
14de abril do 1921. - 141orn Campos. dls
rector, (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commerelall.	 •	 . (2.230)•

ineined

N. T.4300
Illdfialds !MIM, estabelecida em Sheffield;

là:aterra, apresmsta a marca supra que ina-
date na palavra vEra». Esta marca, que Pôde
variar em typriS, dres e dimensões, serve
para distinguir nietaes em bruto e em parto
tra'talha 'es, usados na industriai machinis-
mos de toda qi ali dade e partes de rna rhinis-
mos (excepto machinas para a agriceltn 'a e
riva horticultura e pa-tes das mrsmas): arti-
gos compovos em todo ou em parte de metal,
com exclusao de parafusos, panic para noras,
molas para fechar portas e batentes, abril°.
'vos de clarabolan e outros acometidos na Ital-
licos e peças para portas, janelas e some-
plantes, tampadas a gaz e a oiro ou quaes-
muar artieos seroalhantes aos excluldos,
fabrinacan da deposi'an te. Rio de Janeird,
17 de desonbro de I920.-Por procurado.
LeclPro 4 C.° (sobre uma estampilha do 600

réisApLresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 hm-- e 40
minutos do dia 47 de &zombai de 1920.

Registrada sob n. 7.506, por despacho da
Junta Coatanercial em sessão de bc1c) Pagou
no primeiro exemplar 202 do salto rine es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 14 de abril de
1921.- Isidoro Clmpos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.4

(2,210)

Abril de 192£

Registrada sob n. 7.815 por despacho da
Junta Cominare• /ti em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de seio por estam.-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1921..
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
carimbo da Junta Caumercial).

(2.230)
nreei

N. 7.0110	 -
Remondegui 8 Amundarain, estabelecidos

em Buenos Aires. Republica Argeatina, armo.
sentam ainarca supra que consiste na palavra
de fantasia «sector». Esta marca, que pôde
variar em trpos, obres e dimensões, servo
para distinentr machistas para cortar arvores
em geral, partas das me4ntas o seus accesso-
rios, da fabroição dos depositantes. Rio de
Janeiro, 2!) do dezembro de 1920.- Por pro-
as s eavas, L clero ff r. (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal 4312 horas e 53 mi-
nutos do dia 28 do dezembro de 1920.

Rcgistrada sob n. 7.016 por &mecho da
Junta Commercial oro sessão do bale. Pagou
no primeiro exemplar 202 de selo por estam-
pinas. Rio de Janeiro, 14 abril de 1921.
Isidoro Camcos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. 7.431V
Troy Chemin' Company, estabelecida em

Bingeamton, Estado de Nova York. Fs'ados
Unidos da Amaria, apresenta a Inal`Ca sutura,
que consisto nas tres palavras eSave-The-Hor-
se», ligadas por um traço de união. Esta mar-
ca. que pdde variar em typos, obres e dimen-
sões, serve para distinguir um remediei para
co:nbater o eSparatri10. da fabrfe,ado da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 28 do dezombro de
1920. - Por procurado, Lecterc 4 C' (sobre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na serrotaria da Junta Com.
merca! da Capital Federal, ás 12 horas e
55 minutos do dia 28 de dezembro de 1920.

Registrada sob o o. 7.617 por despacho da
Junta Commerc'al em sessão de hoje. Pagou
no primero exemplar 203 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1921.
-Isidoro Campos director. (Ao lado estava o
carimbo da Junt;Commercial.)	 (2.230)_

C. R. Parsons & Btothor Limited, eqabe-
lecidos em Ashby-de-la-Souch, Leicestsrsbi,e,
Inglaterra. apresentam a marca supra que
consiste na representação de duas vassou-
ras cruzada. Esta marca, que pó !e variar
em cbres o dimensões, servo para dkin-
guir velas; sabão rommum, o detergentes;
oleos para lubrificado, 'Iluminado e aqueci-
maca-. amido, anil e outros preparados para
lavandarias, da fabrkaçao dos depositantes.
Rio de Janeiro, 28 do dezembro do 1920. - -
Por procuração

' 
Leolero d. C° (sobre uma es

lampilha de 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

moreia) da Capital Federal as 12 horas e 55
minutos do dia 28 de dezembro de 1920.

Registrala sob o n • 7.618. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20% de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 do abril do 1921,-.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
n'arimbo da Junta-Commercial).	 (2.230),

•

N. P7,010
United States Rubber Company, estabele-:

cida em Nova You, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America, apresenta a mar).
ca supra, que condsto nas pala , rag «Test

5.133:8335661

3029na4310
i.433.:74050n1
7.537:039S308

2.100199421W

89:432g914
90 45 4171

'n790892115

4.421:3114453
5.093 :4391356

1)9 1•4-93)

N. T.011%
Honda° Manufacturing Company, estabele-

cida em Spr ngfiel I. Estado de Massachusetts,
Estados Unidos da America, apresenta a mar.
ca supra que consiste napalavra «Rendem,.
Esta marra, que pó te variar e n typos, ciS-es

.- e dimensões, serve para distinguir motocycios
e accessorios para os mesmos, inclusive molas
para garfos peites, descanços para pés,
freios, &et:etários para tendem e porta-baga-
gi)m, da fabricado da depositante. Rio de
Janeiro, 28 de dezembro de 1920.-Por pro-
ouração, Lederc 4 C.• (sobre uma estampilha
de $600 • eis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutns do dia 28 de descubro de 1920.

lemeen
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Spaclal». Esta marca, que variar em typos,
caras e dimensões. serve para distitigni • car-
reias sua:receites do Maço para transmiesão

• de força motriz, da fabricação da depoal-
tante. Rio de Jaaeiro, ts de dezenbro de
1920.-Por procuraçao, Leder° 4. Ob . (sebe.
unia estampilha de 000 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
DWINSial da Capital Feltrai ás 12 horas e 55
minutas do dia 28 de dezembro de 1920.

Registrada sob o n. 7.019, por d.:space° da
Junta Comute cial em se.Wto de hoje. Pagou
no p imairo exemplar 20$ de 58110 por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 14 de a lwil de 1931.

Isiloro Campos, director. (Estava ao lado
o carimbo da Junta Commercial).

(2.230)

Ç. Nv.osaa
Layer Brothers, Litnitod, estabalecelos em

Port. Sunlight, Inglaterra, apresentam a
marca supra, que consiste essencialmente na
palavra Twiek, disposta em uma etiquetado
paantasia Esta marca, que pôde variar ma
typus, abres o dimensões, serve para distin-
guir um preparado para tingir, da fahricaçeo
dos depositantes. Mio de janeiro, 31 de de.
=robes do 1930. Por procuração Tandem &
C°. (Sobre uma estampilha de 600 reei).

Apresentada na Secretaria da Minta Com-
inercial da Capital federal, ás 44 bocas o 30
inaniam do dia 31 de dezembro de 1920.

Registrada sob o n. 7.634 por deapactio
Junta Commercial em maio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 de ledo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, ta de abril de
19e1.-Isidoro Cork .os, director. (Estava ao
lado o carimbo da Juta. COminere111).

(2.2311

N. 1°MP:4
Bram dr B)omn %a. mit beseerankter

Ilaftung, estabelecida em Duaseldore Alie-
manha, apresenta a- marca snpra. que con-
siste na palavra «E'clairs. Esta marca, que
pódo variar em typoe cbres o dimensees,
sorvo para distinguir munições, cartuchos
para caça e para venerar, da tabricaela ia
depositante. Rio de Janeirre 31 do dezemNro
do 1920. - Por procuraçe, Leda* # C°.
(Soare uma estampil . h do 8.40.)

Apreseinda na fEret ria da Janta Com.
marcial da Capilat Pederal, ás 14 deras e
30 In notos do dia 31 de dezembro de 1920.

Regetrada sob o n. 7.GR1 por despachai da
Junta Commereial emsacão de hoje. eivem'
no primeiro fixem dar 2Ja000 do adio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 do alail de
1e2 t . - Jaidcno Campos, director. (Ao ta (o
esteta o carimbo tia Junta Cometer ial.)

(2.230)

117.0g8
Sissons Rrothers and Company Ijmited, es-

tabelecida em Iltili. luglaterra, apras .nta a
marra sup a que consi-te na palavra « Ma-
tolin a. Esta marca, que pé lo variar em
typos. abres e dimensões, servo para alisenguir
tintas, vernizes, abres, matarias corantes,
substancias chimicas empregadas em ma-
nufactura, photograpelas ou investigações
physicas- e anticorrosivas, da rabricaçao da
deposiante. A dita marca é apresentada em
renovaçao do registro endoado nesta Junta
em 3 de. novembro d3 1903, sob n. 1.700.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1931. Por pro-
curação. Leclers # Co. (sobro uma estampilha
do 5050).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
50 minutos do dia 12 de abril do 1E1.

Registrada soba. 7.628. por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selio por estam-
pei)" Rio de Janeiro. 14 de abril de 1921..
- Isidoro Campos, director. (Ao lado atava
o carimbo da Junta Conuuercial .1 •

N.10.600
Lookhaus & Comp., negociantes, utak:de-

cida nesta cidade, á, roa empacai Cansara
n. 67. apresentam a marca supra que con-
siste na renresoutaeão de um globo terrestre,
com uma faixa, na qual se acham as palavras
amima registrada». Sabre o globo veio uma
roda com azas o por cima mista a palavra
*calorim», sob a roda vbein••30 diversas
settass rapo:isenta:110 faiscas electrieas. Esta
marca, que pede variar em typos. abres e di-
saeasOes„ serve para distinguir todas as qua-
lidades de &sendas e armarinho, do cominar-
cio dos depositantós, taes como galões, rondas,
meias, tiras o artigos de eellutoile. A rh,a
marca é apresentada em renovaç10 do re-
gistro effectuado nesta Junta em 11 de junho
de 1900. sob it. 4.124. Rio sie Janeiro, 14, da
abril do 1921. Por procuração de Luckhans
Comp., José Brautioata .(sobre uma esaam-
pilha do 600 réis).

Apreseatada na seertitaria da Mota Come
marcial da evitai Po el•al ás 14 horas e 20
minutos do dia 11 de abril de 1921.

Registrada sob o n. 16.608 po despacho
da Junta Commercial em se=sio de bole. Pa-
gon no primeiro .exemolar 20$ do salto por es-
ta'nmilhas. Rio de Janeiro, 14 da Med de
um. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominerced. 1F•n•n•••

N. 10 .15154.
Irmeos Aaevelo‘ estabeleeidos	 Vis-

conde de Muna a. 99, apresentam para ser
registtrda a masca supra, que adoptaram
para distingier:	 tonicos, petroleas,
luras para caleilos, agua de eolonia. sa-
bonetes do quaesquor gitaleisulea, bobei seu

essencias ou extraetos com ou ; seui
alarme agua de tonaste, aetta de lavanda ou
alfazema, vinagre aromada°, 0.11t1103, agua
demitia:1a, oleos, brilhantinas, liquidas ou
solidas, agua de quina, pó de arroz, pedras
anticepticas, glycerinas, vaselinas. portorna.
dai ou não, tacos ou amidos, mel nado; ou
não, pomada honreis°, perfoinadores a base
de chlororeto de ethyla. tudo do seu fabrico e
commereio. A referida marca consisto
denominaçao caraeteeistica aLeadora, mero
aspas, seguida dag palavras: Industrie, Nacio-
nal - Rio. A r.eforicia marca podará variar
de obres, typn da lattras e dimensões. servin-
do Lambem para dizeres e miamo,: das me:t-
ildas porfiei/arem o do eaiabeleoeuenio. So-
bre uma estampilha de 609 réis. Rio de Janei-
ro, 30 da março de 1921.--Irmãos Azeredo.

Apiaeantala aia searetaria da Junta 40111m
marcial da Capital Fuileral ás 13 horas .4)
SQ minutos do dia 30 do março de 1921.

Regiatraila sob n. 15.554 por despacho da
Junta Coem:torcial em ses.sso do hoje. Pagou'
no primeiro exemplar 20$ de seno por ostaine..

Rio de Janeiro, 31 de Mano do 1921.-
-1si toro Cajipos, director. (Ao 19#o estava e
carimbo da Junta Cominermal). 	 (2.231)

• '4.
t. 7.004.

811s
A Sinalco Aktiengekgelsehaft estalbeleelditi

em Detmold, (Allomanha), apresenta a marca
acena para ser regstrada.

A marca que consiste na palavra atila» 6
medicada por meio de etiqueta ou por mia&
qqor outro processo a genesos aihnentiolos o
de exportação. sendo os mineras para 04
quaes elia 45 destinada., os seguintes:

Cerveja e bebidas semelhaireat. Portor, Mosl
vinhos espumantes e uão espumantes, vinhos
de (ruceis, sumos de teteias e bebidas do
fructa,s som alcool o outras. xaropes, vinagres,
astucia de vinagre, eapiritos, agua mine . a),
Emana lat.ginger-ale. agilaTdonty's enate:13
de e.piritos. licores, extractas alcooticos, agua
ilor.da, oloos otite leoa. arilo- esmaecias do
113 r e panch, assucar do uvas, ketas frestas,
azeito doer, agua az, Meus (rectas, °leoa
do eapeelarias. hervas. ceva Ia preparada o
extractos do cevada, acido taznarteo, sa/itre,
ethor sulphurico, flor de enxote. preparos do
adoeamento naturaes e mandam, otnos mee
dirinaes e animaes e extracto ¡unido, para,
de:fon:içar enes artitO: do fabeleaça° e reen:
mor cio do dopositaute, do outrossernalhane
tos.

Rjo de Janeiro, 8 de abril de .1921.-Par
proeuração, drs. Inalar Jiantmar Ifeusiandse
hintlisando unia estanpllha do eciseentae
réis.

Apresentada na aeoretaria da Inata Cm- •
tooretat .1a Capital Federal da 42 luvas As

50eilnutes do *dia 8 de abril te
Registrada sob n. 7:604. por riesixtelm

Junta Commercial. em siossaa de bole. ragon
no pritootro exemplar 21S de serio par cs-
ta mimam. ' firo do lameira. 11 do ab al do
lati. -Isidoro .Campo*, secretario. (Ao Jade
estava .3 carimbo da Junta Commeccial

e2.24)

Sina'co
A Sinalco AktienaunlIsetraft astabr.!3ei

em flettisold (Altemaitha). amamentada a
Marra airna para ser ro.istrada. A marca
que cómegto na palavra sSillab .0.. é applicado
por meto de etiqueta ou por qualquer outro
processo a gêneros aiimenticios e de exporta-
ção sendo os gemerei para os quaea cila
é destinada. os seguintes: Portar, Ale, vi..
nhos espumantes e não aspo mantes, ver-
mouth, vinhos e sumos de Crucia, bebi-'
das de &talas não aleoolisadas. extractos
de /atletas, xaropes. vinagro, emenda de via
naeee, bebidas espirituosas, limonadas, .ajna
pealo. espirites e emacia le eetiritoa. ii°0-i
res -e extractos do licores, extractos alcooll-
cos. agua florida, oleos etheciees. punch,
socar do uvas, fendas frescas. azeite axe,. •
agna-raz, oloos de frutas, bervás, (rectas de
mesa, cevada preparada e seus compareus,
acide tartarieo, salitre. mbar sulphurica,.
Bor enxofre. prepa ados de a °Içamento ;
met ...ritos e artitiviaos oleas lturthioacs e anil.
mas!s, extracto' de tapuio. oto., para ceifarei),
çar estes amigos do faaahsiesto st mamarei*
da deposita ate de outros s.puelbantes. Rio de
Janeiro, 8 de abril do 1121. Por orecuraçan,
Drs. pizaker, ibtobscr ç: 4uLu4s1 leutits.ni•
do uma essampliea 6a0 raia.

9
N. 1Y. 0207

Victor Talking Machine Company, estabe•
toleciaa em Caiadas), Estado do New Jersey,
Estat to; Unieos da Amolas, apresenta a mar-
ca supra que ~sista na palavra aVietrolao.

. Esta marca, que p613 variar em taipas, duma
e dimensões, servo para detingeir macei:ias
fallantes e suas pertos componentes, da fa-
bricação da depositante. A . dita marra 4
apresentada em renovação do registro •11'e-
°toado nesta Junta em 7 de maio de Iam%
sob n. len. Rio de Janeiro, 12 de abri. de
1921.-Por procoracao. Lettere # C°. (sobro
uma C9tampiiha de 000 réis).

Apreseatala tia secretaria, da Jota Com-
mentis' dá Capital Fe lera!, ás 12 heras e 50 -
atinut04 do dia 13 de abril de 191.

Regi-traria sob n. 7.627, por despacho da
;tinta Comino:ciai, em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 do sólio per e-tain-
pilam. Rio do Janr.ro, 14 de abril do 1921.

-Isidoro Campos, director. ( to lado est :.,.a. o
carimbo da Jura Commerela).)	 (2. 23i)) •
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
Iliereial da Capital Federal. ás lã horas e 59
Intonsos do dia 8 de abril de 1921.

Registrada spb n. 7.603 poo despacho da
' Junta Commercial eia sesgo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de RUO por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 11 da abril de
1921.--Isidoro Campes, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(2.244)

N. 18.844

O abaixo &magoado estabelecido em Belém,
Estado do Pará, com filial nesta opital ã
rua Buenos Ayres ti. 24, sobrado, competente-
mente registrado na Junta Cronmercisi da Ca-
pital Moral, sob n. 31.415, tendo areado
*uma secçao de drilla:is sob a denominação de
Drag:intima, aproando sua marca acima coi-
bida constante lio um escudo com mastro ex-
&moldados retorcidas para fóra formando
uni fundo onde está outro escudo menor com
uma facha transversal tendo ao centro uma
estreita do cinco pontas. Sobro o primeiro
acudo do fundo collocado ha extremidade
central uma aguia de azas abertas em attitu-
de de defezs. Ao lado direito um galho de
louro e a esquerda um de carvalho, cortando
esses desenhos uma placa com a palavra
'Bragantinos, ao lado a figura de Mercurio cor-
rendo com uma mala na inao esquerda com
as iniciai:48E R 8. P. sobre uma ()apilara re-
presentando o globo terminem, entro nu-
vens, podendo variar de tamanho e cores

.para ser applicado como marca registrada em
carteiras, rotules, caixas, cintas on pacotes
da cigarros de sua fabricação, bem como em
toldos_, placas o papeis de seu uso e comine.-
cio. Esta marca é para ser usada sé nesta
Capital. Sobre unia estampilha de 600 réis
-Rio de Janeiro, 14 do dezembro de 1920.—
1. it. da Silva Fontes

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercai da Capital relera) ás 13 horas o20
minutos do dia 15 de dezembro de 1920.

Registrada sob o,n. 16.5S1 por &nisch° da
Junta Cummorcial em sessão do hoje. Posou
no primeiro exemplar 20$ de solto por os-
tamptibas. Rio do Janeiro, 31 de março do
¡IML —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comnsprcial.)

(2.221)

EDITÃES E MIS02.-•
• .Miulsterio da Justiça e Negocio;

Interiores

Directoria de Contaldlidada

CONCURRENCII

Do ordem do Sr. ministro, façU publico que,
nesta directoria, serão recelddas, no dia 26
de abril corren te. propostas para o forneci-

• monto, durante o atinó corrente, ás repare.
cries dependentes deste miniNterio, excepto a
Policia Militar tio Distrieto relera', o Corpo
do Bombeiros o o Departamento Nacional de
Sande Publica, dos artigos constantes do
grupo seguinte, por não terem sido amados
os momos na outra concorrendo:

Grupo 7°— Genoros alimenticios

Condições

1. • Todos os artigos serão de primeira-qua-
lidade o só se amoitam propostas feitas espo-

cialmente nas listás imprestiís que a directo-
ria fornece aos concurreutes. támotite até a
vespera da abertura do ropostas (em numero
nunca excedente de cinco), devendo os pro-
ponentes trazel-a com preços para todos os •
artigos no dia determinado para o recebi-
mento de propostas, em enveloppes fechadas
com a indkaçao do grupo.

2° A3 propostas serão feitas cm tres vias, em
tilda preta, manuscriptas ou feitas á =chi-
no, sendo a prienel•a soltada conveniente-
mente, datadas o assignadas, sendo nollas es-
pecificados, sem accrescimos, emendas, entre-
linhas, rasuras ou resolvas, em algarismos o
por extenso, os preços de cada um das arti-
gos, não sendo acceitas propostas que não to-
nhara preços para todos ou qu eestejam acima
dos estabelecidos como maximos da base con-
stante desta edital.

á° Os proponentes, para julgamento de soa
idoneidade, apresentarão, em original, seu
contracto social, desde que tenham saio o,
no caso contrario, certidão da Junta Com-
iam-dial, indicando a iraportancia do capital
como o qual gyram na praça, registrado até
31 de março findo, carta do commercia me ma-
triculado na referida Junta Commercial.

4° Cada proponente depositará, préviamen-
tono Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria a qual se dará só-
mente até o dia 25 do corrente, a quantia de
30:000$, em moeda corrente, apolices da
vida publica, ao portador, ou hidras do Tae-
souro Nacional. Ficam disponsados da est-
poda deste deposito os actuaes fornecedores,
por contracto e os commereianta que haven-
do feito deposito no Thosouro Nacional, para
concurrencias anteriores, ainda não tenham
requerido o sou levantamento. sasssís

54 Dar-se-hão listas e guias para o depo-
sito de garantia da proposta, 'somente aos
commerciantes que depois de satisfeitas as
°Agencias das condições anteriores, exhibi-
rem os talões originaes de impostos da Prefei-
tura Municipal o Thesouro Nacional relativos
ao exorciolo corrente e concernentes aos ar-
tigos em que desejam so inscrever.

6." Lavrar-se-ha opportunamente, na Se-
cotaria de Estado um contracto, obrigando-
se então os contractantes ao deposito corres-
pondente a 5 si do fornecimento integral de
um atino.

7.' As propostas serão recebidas 3 abertas
dearite dos concorrentes, ás 14 horas do dia
26 de abi il corrente, perdendo a totalidade
da cauçao feita o commercianto que depois de
inscripto deixar do apresentar proposta para
fornechnonto.

8.4 Fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento, rectisando-se a
-assignar o contracto, dentro do prazo de ttinco
dias a contar da data da publicação no Diario
(Viciai do edital que por esta directo ia for
expedidor-perder* o diroito á caução feita
para a apresentação da proposta.

9." A inscripção encerrar-se-lia ás 13 ho-
ras do dia 23 de abril corrente. O concorrente
que até aquilo dia o hora não tiver (oito o de-
posito no The.souro Nacional o não exhib:r nesta
directoria documento comprobatoro da cau-
ção feita, não ficará inscripto neinpsdorá ser
recebida sua proposta no dia determinado
neste editai.

10. Os contractantes ficarão °brindes a
pagar a importancia dos preços dos artigos o
puma que forem comprados por sua conta

•ou deixarem do fornecer ou substituir, além
da multa do 50 si 'obre o valor do preço coo-

- tractado quando não fizerem entrar no pra-
ao estipulado. •

- li. Os contractos poderão ser rescindidos
quer haja ou não proposta do fornece -1°r nesse

sentido, quando abandono ou recuse satisfam
ser os podidos, sujeitando-se, porém, á perda
na caução; que reverterá á Fazenda Nacio•s
z a I.

12. O Governo reserva-se o direito de ais.;
•nulls r a concorrendo, si assim julgar conve-
niente, sem que ao ~corrente, cuja propos-
ta fôr acceita, assista direito a nenhuma re-
clamação sob qualquer titulo invocado,

13, Os fornece 'ores vou lerão aos funccio-
nados da Secretario de Estado os artigos de
que necessitarem para consumo, poios preços
dos contractos, com pagamento á, Vista.

11. Pica livro ao Governo o direito de
adquirir maior quantidade ou menor do quo
consta da tabera junta ao edital, sendo, po-
roam, o fornecedor obrigalo, oin qualquer (kV
casos, manter Os preço'; omitia:dados.

15. Os fornecimentos serão feitos estria:1.;
mente dentro das verbas orçamentarias.
Alfafa nacional, kilo 	  5.000	 $470
Assucar do 1', kilo 	  6.000 18330
Assocar do 21, kili) 	  10.000 1 )200
Assuar de 3" kilo 	  50.000 18060
Azeite doce, dtro 	  - 300 0500
Bacalhau, kilo 	 s	  10.000 35240
Banha nacional, kilo 	  10.000 23300
Carne do porco salgada, kilo 5.000 ' 33000
Chocolate, kilo 	 	 150 24700
Feijão preto, kilo 	  30,c00	 1600
Goyabada, kilo 	 2.... 1.000 1$900
Kerozono, caixa 	 	 800 298000
Leite condensado, lata de

meio kilo 	 	 1.000 13300
Lombo de porco salgado, kilo 1.000 33000
Manteiga nacional, kilo... . 3.000 MOO
Marmellada nacional, kilo.. 1.500 28100
Massas brancas, kilo 	  5.003 18300
Milho, kilo 	  30.000	 $UO
Queijo de Minas,	 200 33000
Dito do Rbeno, kilo .... '	 10 75500
Rhum de Jamaica, garrafa 	 	 30 118 '00
Sal grosso, kilo  •	  10.000	 460
Veias, pacote de meio kilo 	 	 300 23000
Vinagre, litro, sem CaSC(3	  2.000	 $200	 -
Vinho branco, idom, idem 	 	 500 38200

Directoria de Contabilidade, 14 de abril de
1921.—Pareira Junior, director geral.

•

Directoria dos Serviços Banitario.
Terrestres

Do ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que de ae,côrdo com o art. 774 e seus para-
graphos do regulamento em vigor, serão
sujeitos á vistoria no dia 30 do corrente, ás
14, 14 1/2 e 14 3/4 horas, resnectivamente, os
prodios n. 123 da rua Engonho do Dentro e
134 o 136 da rua Mathew Silva, ficando
pelo presente edital citados para comparecoe
a cilas querendo os propriotarlos doa refe-
ridos predioa ou sons representantes leg4011 O
demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 20 do abril de 1921.—!
Joaquim Vidal, secretario.

Da ordem do Sr. Dr. director, faço sabor
que, de anatai, lo com art. 771 e sons cara-
graphos do regulamento em vigor, sento su-
joitos á vistoria no dia 28 do corrente, ás
14, 14 1/4 e 14 1/2 horas, respectivamente,
os prociloa na. 101, 139 e 141 da rua Gon-
lega Hastes, ficando pelo presente edital ci-
tados pau comparecer a &ias querendo os
proprietari e dor referidos prMlos ou seus-
representantes legue e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sac
'nitarios Torrestres, 20 de- abril de 1921.-n
Joaquim Vidal, secretario.
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Departamento Nacional de Saud, Publica
DIRECTORIA DOR SFRVIÇOR OANITARIO8

TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director. faço saber
yue, do aceserdo com o art. '7'74 o sons para-
graphos, do rcgulamento em vigor, sor to su-
jeitos á vi•toria no dia 27 do corrente, ás 14,
14 horas e g0 minutos. 14 112, it horas o
40 minutos, 14 horas e 50 minutos o 15 ho-
ras, respectivamente, os prodios ns. 32 da
rua S. Carlos, 159, essas I

' 
II, III o IV e 103

da roa Mala Lacerda, 39, 41 o 53 da rua São
Claudio, ticanao polo presente edital citados
,para• comparecer, a Mias, querendo, os pra-
prosarias dos referidos predies ou seus re-
presentantes legaos o domais interessados que
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sanr
tarios Terr4tres,-22 do abril do 1921.— loa"
quita Vidal, secretario.

411.11•n•

Departamento Nacional de Sande
Publica

FUMAI!, DOS 8ERNIC08 SANITAMOS TER-
-	 RESTRER

De ordem do Sr. Dr. director, teço saber
que, de *mak& com o art. 774 e seus para-
graphes do regulamento em vigor, será sujeito

vistoria no dia 29 do corrente, ás 13 horas,
o predio n. 7 da rua hareoluna, ficando pelo
presente edital citados para comparecer a
pila querendo, o proprietario do referido
predio ou seu representante legal o domais
Interessados que existam.

Secretaria da. Directoria dos Serviços Sant-
tarios Terrestres, 22 de abril de 1921. -
Joaquim Vidal, socre:ario.	 (•

••••nn••

• Zepartamento Nacional de Saud°
publica

SECRETARIA GERAL

LTPEWENTE DA EECCÃO DE CONTAI:0140mM

De ordem do Sr. director gerai deste depar-
tamento co tvido o Sr. Antonio Ferreira
.Agostinho, n3gaciante estabelecido nesta Ca-
pital á rua Conde de Leopoldina n. 88, a
comparecer na Sacção do Contabilidade desta
'Secretaria Geral a fim de assiguar o centrar:to
para fornecimento dos artigos do grupo sete
constantes de sua empesta, ás repartições
subor linadas ;o departamento durante o 1*
semestre do corrente atino. .

Secretaria Geral do Departamento Nacional
sde Sem% Publica, 23 cio abril de 1921.—
1. Pedroso, secretario geral.

•n•n•n••

Policia do Distrioto Federal .

Tendo o Sr. ministro da Justiça eliminado,
pela segunda vez, a concurrencia, ultima-
mente realizada, para o fornecimento, durante
o corrente atino, de 20.004 almoços e 35.424
jantares aos presos recolhidos ao Deposito da
l'obcia, faço publico, do ordem do Se. des-
embargador chefe do Policia, que se acha
.aberta nova coneurreac.a para tal fim.

Quem quiser encarregar-se desse forneci-
mento deve, no dia 23 do corrente, ao meio
dia, apresentar, em lista, que esta Secretaria
foraecerá, sua proposta em carta fecharia, em
tres vias, uma das guises com o solto devida-
mente inutilizado, com o preço da unidade
por extenso e em algarismo, sem remiras,
•entrelinhas ou emen Ias, comparocendo.porém,
nesta Repartiçao

'
 até a vespera daquilo dia,

dm do promover a sua habilitação á can-
'turrenoia.

Por esta °centão será scientificado do con-
tracto e depositará na thesouraria da Policia
a quantia do 2008, 'para garantia oito só da
assiznatura de mesmo, mar tambom da boa
exe";15:)0 do fornecimento.

Fica enten lido que essa canção só será res-
tituiria, quando terminar o preze doce-ateado
e que reverterá em beneficio da Fe senda
Naciond, si o interessado se recuar, sob qual-
quer pretexto, a as'ignar amaine acto, ou si fõr
oito rescindido por faltas, repetidamente com-
:metidas, durante o fornecime

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170, § 2 da tom. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, nenhuma proposta será aceita si
contiver o preço suporto: a 390 réis para o
almoço o 790 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do Distrieo Federal,
12 de abril de 1921. — O secretario geral,
Danuvo de Proença gomes.	 (e

11•••••n••n

Polida Militar do Districto-Federal
INTENDERIA GERAL

• num PARA COMPRA DE ESTUGO.;

De ordem do Rimo. Sr. general cotninan- -
dente, faço publico que, no dia t2 du mez
maio vindouro, ás 14 horas, serao roce:teias
na secretaria desta corporação, propostas
para o fornecimento de ao cava tios d • seits
espeeiaes pare montaria do oflielaes.

Os cavallos devei-ao ser mansos e Ritos, de
pollos escuros, de cinco a setf a unos de idade,
de 191,52 do Altura no amimo, conta les da
,cernelha ao sói° e sem defeitos.

Os animaes escolhidos só sereo deanitiSa-
mente acceitos depois de permanesermu du-
rante cinco dias em togar designado - pelo
comman tanto geral, para se conecter da sua
qualidalis e condições de sande, correu le se.
desposas de alimentação do4 (fie forem re-
jeitadoe por conta do forn•redur.

Tombem ficara° a cariar do foriewodor
todas as desposar d trausperie e desem-
barque, que forem neeessarias

A entrega poderá realizar-se de uma só vez
ou por partes, não exceleirio, porem, o preso
de 90 dias, após a aesignatura do com-neto,
sendo o preço maxila) do cada cavalo,
0008000.

As propostas deverão sor eutrogue3 ma eu-
volume fechado e lacrado, em quatro vias e
todas devidamouto soltadas, som emoli ia i" nem
rasuras, datadas e assignadas e serio acom-
panhadas do documentos que provem ter feito
9-,proponente o deposito do 1008 oiti moeda
corrente, na Contaddiia, iia fórum da ar-
tigo 426 do regulamento vigente. aesint corno
estar o concorrente quites com o pagainento
do impoati do industrie e profligais relativo a
este ramo de negocio.

O proponente accelto fará na mesma Con-
tadoria o deposito que for fixado para ga-
rantia do contracto.

(nitres explicações de que precisarem os
-concorrentes, serio dadas peeeoaltnento nuta
intenden.:la real.

Quartel á avenidi Salvador de Sá, 22 !'.e
abril de 1921.-e Joe° Gumes ili(reis° FiNo,
tenente-coronel director.

611n11.110111.

Policia do. District° Federal
INSPECTORES DE VERECer•04

Brame de motoristas

Chamada para ts dia 3 do corrente, ás
15 bocas nesta IsESNICEOPla

UM) Rodrigues itia.rLines, Rondon An-
toinet Vital Antonio lifebudo, soao Emite) de
.aramo, ElysIo de oliveire Soara. Augusto de
Oliveira, João Ferreira da Costa, Charles

• lienry Bonnett Ayro o Adheinar Figueiredo
de Sá Rego.

Turma supplementar.
Julio Vieira da Motta

'
 Bento da Cunblr

Rose. &mino Tavares Cordeiro, Joaquim,.
Rodrigues Milhão, Antonio Machado Rodei-
gues, ()ominem Muniste e José Agosto Ri-
beiro.

I', ova regulamentar
Ilanue) Barbosa Paiva o Bernardo Miranda

Monteiro.
Inspectoria d3 Vobiculos, em 22 de ateei do

1021. - 4) Inspector, capita° G. Maller.

MinIsterio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal
TFRCEIRA et I3-DIRECTORIA

Ert.I.ACEEM DOS STDCRE

Por esta repartição se faz publico 4114
de accArdo com o art. 211 do regula-
mento tinnexe ao decreto n. 14.693, do
25 do fevereiro de 1021, que approvou
as aitpracões e eorrecc7"? !Mas no de-
rreto a. 1 4.648, de 26 de janeiro do
1921. vae se proceder ao estaalosilha-
mento d	 ~o stock dor Moa sujei ao
imposto de consumo. existentes nos es-
tabelecimentos cornmerciaee e em poder
dos mercadores ambulante& com fórmu-
las d.) ié.enrite, fornecidas gratuitamente.

O stock referido abrange todos os pra-
ductoe • rujas taxas foram amamentadas
ou ereadae pelast leis us. 3.979, ti e31 de
dezembro de 1920 e regulamentadas
pcto..: decretos na. 14.693 e 14.848. de 25
de fevereiro cie 192. e 20 de janeiro do
1921, e é O seguinte:

• TAXAS t!'.:bIEN'TADAR

Fumo:
Charutos:
Os amotines steimios com a taxa de

10 reie. de accUisin rani o decreto nu-
mero 12.351, de G de janeiro de 1917;

Idem, idem, idem de 30 reis, de ao-
cerdo com o decreto n. 3.979, e que
sesani expostos A 'venda com marcas es-
moines ou forem inculcados como de
primeira qualidade, superiores, extra,

Jiavana, etc.
Os estraneciros, eeltridos com as ta-

xas de 100 e 150 Me, rio acenrdo com a
lei n. 3.970, de 31 rir. dezembro do 1919,
O regulamento n 1e. nal, itft 6 de ja-
neiro de 1917.

Cigarros:
Os nacionaes senados com as taxas dt;

10, 20 e 30 réis, de aceórdo com o regu-
lamento n

'
 12.351, de 'de janeiro de

1917, sendo CIRO Os. da taxa de 20 réis
são só os de Preço de mais de 83 o mi-
lheiro.

Os estrangeiros selisidoe com taxa
feriar a 200 réis, ror vintena de ci-
garros.

Bebidas:	 .
As que forem alteradas pela lei nu-

mero 3.979, de 31 de dezembro de tom
• -e eos na. V, VI, VII, VIII, IX, X e XII,
do art. 40, § 2° do decreto n. 11.951, da
10 do fevereiro do 1916, a saber: •

N. V: Cervejas, de alta e baixa for.
mentação;

N. XI: Vermouth. amor-picou,
ter, ferroquina, virmos quinados o se.,
earlhantes;

N. VII: Ar constantes do n. 130,
classe 9°, da tarifa das alfandegas, a sa-
ber: licores corramos; ou doces, etc. a
americana, anis, herva doce, hesperidena,
kumel o .semelhantes;
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• N. VIII: As constantes dó n. 131,
'classe 9$, da tarifa oas alfande gas, a sa-
ber: cbsintho, aguardente de França, da
Jamaica, do Riusdo ou Rei,no, comia°,
brandy, eucalypsinto genebra, tareis,
rhum, svisky, oldton-gin, etc.,, aguar-
dente e beb;das sehiclhantes de fructas
o plantas de producção nacional e na-
tural;

N. IR: Vinhos artifickiNes e danais
bebidas fermentadas que possam ser as-
semelhados e vendidas como de uva,
espumosas ou champagne e comprehenx
didoa os vinhos naturaes e estrangeiros
que venham a ser, transformados em es-
pumosos:,

N. X: As denominadas vinho de canse
na, de fructas e semelhantes, etc.;

N. XII: Oraspa de producção . nacio-
nal. alcool, asuardente de canna ou can
chaça;

E mais:
O a/cool que não seja de uva, calma,

batata, milho ou mandioca;
As denonsinadas Ninho de canna, do

fructas e semelhantes, rotuladas e in-
culcadas como sendo do typo iegaálly
galro.

Perfumarias f	 -
Todas, menos bisnagas e lança-perftla

mea e as que estão saltadas, de acciardo
com os na. /I. § r cio art. 4* do creto
n. 12.351, de O de janeiro de 1917.

Conservas:
As tingem amas de forneiro e em sal-

moura, a granel ou de qualquer moct0
itcoralicionadas, salame a anus boa)
vina.

Vinhos estrangeiroaT	 -

Todos, inclusive a champagne e alta
troe vinhos "leimumoeos, porém, despa-
chados nas alfandegas até 31 de
desembro de 1919.

TAXAS NOTA
Asaucar refinado: -
Obras para adorna e ornamentos 0

outros fins:. -
Moveis:
Lampadas e P ilhas elearleas:
Para a estiagem dos stoks serão for-

necidas gratuitamente formulas de Japu-
çáo que deverão ser colladas directa-
mente sobre os objectos, salvo as
aeguinties excepções:

a) das productos já estampilhados em
poder dos negociantes retalhistas el
acondicienados em caixas, barris, maços,
pacotes ou em qualquer outro envolto-
rio fechado, pela aposição nos referidos
envoltorios;	 •-•

b) dos prediletos já estampilhados ou
por estampilhar, em poder doe negocian-
tes atacadistas, que deverão ser acom-
panhados de tantas formulas de isenção,
quantos . forem os producLos vendidos.

Os négociantes atacadietas menciona-
rão nas notas de venoa o numero de for-s
mulas de isenção entregues ou remetia-
das ao comprador e lançarão no verso
destas a data e o numero da nota respe-
°Uva.

Para obtenção das formulas de leen-.
ção, os negociantes atacadistas e vare-
jistas organizarão, em duplicata, relação
dos artigos que constituem seus. stock,
e em dqas vias requisitarão as formou
precisas. Nestas mencionarão unica-
mente a quantidade total_ de formulas
pedidas e naquellas farão descripção de-
talhada dos artigos em ;stock, por eme-

cies e quantidade, si soltos ou em
volumes fechados ou intactos.
• As formulas de isenção não tendo visa
lor declarado servem indistinetamento
para todas as taxas.

A inobaervancia do presente edital,
que se baseia no art. 241 do regulamento
em vigor, fará incorrer os negociantes
varejistas em multas de 200$ a 400$ e
os atacadistas de 60trit a 1:200$ e oft que
depois do recabidas as formulas de isen-
ção não derem a precisa applicação re-
gu!amentar, serão punidos respectiva-
mente com multas de 100$ a 200$ e 200$
a 400$ e os que apresentarem relações
de stock em divergencia manifesta com
o realmente existente, serão punidos, do
socórdo com tt latira e do § tr, do ar-
tigo 219, do regulamento em vigor, isto
4, multa de 2:500$ a 5:0008000.
• A's formulas de isenção se applicará
igualmente o disposto no acta. 50 e 51,
do regulamento vigente, tato é, não po-
dem ser vendidas nem cedidas, sob pena
de multa de 1:200 a 2:5001000.

O prazo para o recebimento dos pe-:
didos (duas guias e duas relecties,de
formulas de isenção será de vinte dias,
a contar de 5 de abril proad'imo futuro
o dez dias depois de recebidas ts for-
mulas de isenção pelos negociantes vare-
jistas, são estes °betados á sua com-
pleta applicaeão.

Terceira Sob-directoria, 9 de, março
de 1921. • — O sub-director interino,
'Artkur Dias da Costa.

Recebedoria do District° rodaria
IMPOSTO DE CONSUMO
Magma dos astocks*

De orstem do Sr. director faço publico mie
as formulas de 'acima° a 00 se refere o edi-
tal desta sub-directoris de 9 de nutro pilo.
sino findo. serão entregues na TLesnuraria
do Seno desta recebedoria. aos commerchintes
ou a seus repre-sentanIes devidamente hatili-
tados; no período de 26 de abai corrente a
10 de maio proximo vindouro.

outrosim, a attencão de todos os
intareesadoe para e referi-lo editai, que se acha
affixado cm divarsoa pontos desta resartiçie
e tom sido publicado diariamente no Digiio

Terccira Sub-directoria, 224e abril de 1921.
— O sub-director interino, Arthur Dias Ira
Costa.

Caixa de Amortização
Paço publico que, tendo-se extraviado as

apeires do divida publica interna -fundada,
euitermisadas iuro Inumai de 5 s. paiol,
valor nominal de 1:00 •2 cada uma, namoros
247.646, 247.647, 53.980 e 53.981, p arem-
centos ao Estado de Minas Goram vao 501'
expedidos novos titules si, dentro do prazo do
cinco dias, não houver roclainasão eni con-
trario.

Caixa de Amortização, em 18 de abril de
1921. - O inspector, F. Clukas Gatri%o:

Imprensa Nacional'

coscanmeacia PÁRA o roaxecrussro DE Maus
na* altiftEOTYPIA E DE	 VOLANTES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessaJos,
que, até o dia O de Inalo proximo vinoouro,
13 14 horas, sor),o recebidas, nesta See00,
propostas para o fornecimento de quatro
prensas para storeotypia, de modelar escoou!

flana, sem auxilio de escovas, e de Quatro;
marmo volantes para conducção de clichés.
á essas prensas, as quaes devem funecionar,
exciosivatnente á electricidade, e ter cai/sai4
darto para uma rama 0. ,•60 de frente o 0,1'46
do lado, notatido se que a conWucçãO deTd
offerecer a neces-aria resistencia>

Os marmores deverão ter as diminuam di$
0,2,60 x 0,248.

As propostas deverão ser apresentadas MA
duplicata, sem emosdas nem rasuras, devi.'
demente sella.da a primeira via, e ambas da-4
tadas e assignadas pe.o comaurrente ou soa
represantante legal, dentro do involticra foi
abado e lacrado.

A concnrrencia versará sobre os preços, Gni
moeda nacional, para a prenea e para o mar.'
more volante, separadamente. Esses preços
se 'ao indloains por astensols em algarismos.,

fls concarrentes, mediante guia fornecida.
por esta Secção, farão, na thesouraria desta
rei) rth,gto uni deposito da itoportancia do
2008000, que servi unicamente do causlo,
para garantir a assignatura do contracto.

Esea canção será posteriormente elevada;
até o valor de 5 % da importancia total do
fornecimento.

Os eeposites dos concurrentes não preferM
dos serao immediatainente restituidés.

A cauçao. correspondanto aos 5. % do vakixn ""
do fornecimento, é feita para garantir a fiel
observa ncia do contracto e pagamento das
sanitas em que O Contractante %entrar.

A Dirsctoria se reserva o direito do n'a'.
aeceitar nenhuma das propostas o do anual-
lar a concorrencia. A ittio acceitação da
qualquer, ou de tolas as pronostas, CIO dará,
direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrentes.

Não serão tomadas em consideração quaesa
miar atreitas ou vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o dforeoimento do reduoção sobro a prol
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, a Directoria reserva-se o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Os Concorrentes podara° comparecer
Reação de Artes deste estabelecimento,
mento, .das 42 ás 16 horas, afim do 'obterem;
as esclarecimentos do que precisarem.

Secçao Contrai. i6 de abcil de 1921.	 {t

a!~
Lloyd Bratoleiro

ISTRUI0310 PaCteltab

Edital de concurreacia para venda cio- **:.747):
« Awnord

De ordem da commissão do liquidação tIti •
activo e passivo do Lloyd Brasile,ro (Patrimow.
ido Ilacwrial), f..ço publico que, até o dia ler
de maio deste atino, ás 3 horas do tarde, se.: =
rão recebidas nesta secretaria, Cm OnVolutrOS
devidamente chado4, propostas para compra'
do coevo, machioas o arcessorios existentes a
bodo do vapor Aymord; encalhado na logar •
denominado Ponta do Ribeirão, no canal lç'
S. Sebastiao.

O asinare achase afundado totalmento, na
popa stmdo a prda levantada até á altura
de se ip's do agua.

As npostas, devidamente asiladas, datadas
e açsig.:taJas, contendo a doelaraçAo da res1;/.
deliria- dos proponentes ou séde do estabelecit
mento commercial, preço de acqnisiçãop
tempo e alma do paçainunto, serão abostag
nesta secretaria, no dia o hora acima indlea4
doe, em presença dos interessa• ,:es que com?
parecerem.	 -
. A adjudiCaT40 será feita ao proponen !e el e;-
maior preso e vantagens offorcoort

chefe, J. 8. do Miar Filho.
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688)111188 proposta será mediana que te-

[Saha p proponente Mi" 31.$ Thesouraria do
).10.310 Brasileira, a cauçao de um conto de
.réis, para garantia da uldmaçao da compra e
lenda, revertendo em favor do mesmo Lloyd

•ê prestaçao do proponente que, amoita sua
proposta, deixar do ass ignar a estrigara
dentro de lealias, contados da data do aviso
da accoitação.

A commissao rosarva-s3 o direito de aunai-
lar esta coneurrencia, si nenhuma das pro-
postas oferecer vantagem, a seu juizo, sem
direito a nenhuma indemnixaçao por parte
doironoUrrences.

Ria do leu '1 .0. 12 do abril de 1921.- Al.
f	 Pinto Guiou, das, secretario.	 (.

Alfandeea do Rio de Janeiro
•

l'ela inspectoria desta alfandega se fax pu-
blico, para conhecimento doa interessados,
que foram desrarregadns para cita repartição
os volundu abaixo mencionados, com signaes
de avaria e de falta. (l avando seus dolos ou
consignai:trios anresentar-se no prazo de 15
dias para provi lenviarnm a respeito:

Valor Geneaster enate, atracado em mares;
.do 1921.

Amazona n. 2 -- FNI: 74 rolos de arame,
• aria los.

Vapor ingiras Dry 'es, atracada em março
•do 19.1.

Artna ,in n. 2 - EWC: 8 caixas, diversos
numero

'
s repreaa 'ita e avariadas.

AP: 1 dita n. 399. idem.
G-.MC--Wt 4 (Lia, n. 1, idem.
G-CGMssW: t dita. n. 1, idem.
DCV: 1 barril, n. 4.091, avariado.
DER: 3 caixas, diversos namoros, reprega-

das e a n ariadav.
FA do C.: 7 ditas. idem.
PUC: 4 ditas. idein.
GC&C: 1 dita, n. 1, liem.
.OS; a dita. n. Ir, idem.
L1C: 11 barrieas, diversos namoros, avaria-

das.	 •
LM: 1 (Iolanda lo, n. 2, idem.
NB: E caixa, a. reprazada o arariada.
MOVO: 2 fitas. n4: 2.689-2.690, idem.
S-3	 2 -dias, n. 0.011, idem.
•C-952: 1 baarira. n. 102, liam.
11-PS --S: 5 ca:xas, diversos namoros,

idem.
. PE: 1 dita. a, 2. idom.

G -5C-W: 1 dita. n. - 1, idom.
Arramam n. 2- y;G&C: 3•caizas as. 4.615,

. 1.613 o 1.6 I, reprogadaa e avariadas.
• TN: 4 dita n. s. idem idem.

II: 1 dita a. 353, idem idem.
DIA-U:11: 41 vo:iinaes de louça, avariada.
El?: 37 di os idem.
PT: 120 latas, vazado.
Vaporingles Siris, atracai° em março de

4921:
Aramam n. 2-sus-122: 6 fardos de

papel diversos n' me -os, reprogados.
EKCS-U2: 5 ..itos idem, idem.
Idem: 1. dito liem. avariadas.
EKCS-122: 37 ditos, idem.
CTCS--14f: 17 ditos, ideei.
Som marca: 1 cito som numero, copra-

gado.
Ideio: 1 dito liem. idem.
Idem: 1 deo, avariado.
fKCS-112: 110 nobluas, idem.

SKCS-12S: 1 dita, idem.
Sis ''Sem marca: 1 dita sem numero, idern.

Vapor norueguea Cabatiero, atracado em ti
do fevereiro e t921.

Armazena a. 4-sAG&C: 5 caixa sem nume-
Njos, repregadas e avariadas.

Vapor americano Muge EgieWitacado
em 9 de março de	 . •

Arroasem n. 4-Rio-Antunes: i cala nu-
mero 83, represada e avariada.

USPIC: 3 ditas diversos namoros, ideia
Idem.

Vapor Soam, 'atracado em 12 de março de
1921:

Armamos n. 5-4.13P: 124 fardos sem nu
meros, avariados.

F11: 1 dito O. 7, ¡dem.
8N; 1 barrica n. 102, repregada e ava-

riada.
Le Colo Nal Tclmos: 1 caixa soa numero.

Idem idem.
Vapor Afonticelto, atrac,ado cm 16 de março

de 1921:
Armazem n. 5-A: 4 caixa n, 1.177, re-

pregada e avariada.
CJ: 1 caixa n°1.179, represada e avdriada.
CEA : .1 fardo n. 8.852, idem.
Idem: 7 ditos diversos numeres, avariados,
CSIB: 59 encapados de rolos do arame, sem

numero, ideia,
Costa: 2 fardos as. 264 e 289, idem.
11PT-L: 5 ditos diversos macros, idem. .
MB: 2 caixas ris. 58 e 58, avariadas e re•

prega ias.
MEM: 469 encapados de rolos de arame, sem

numero, avariados.
Azevedo-1 .403: 7 caixas diversoa numeres,

ropregadas e avariadas.
B-D-44-C-B: 5 ditas Idem, idem.
O-A-157-G: 1 dita as. 58 o 62, idem,
SG&C: 1 dita a. 509, Hera.
VB&C: 1 fardo n. 8.903, avariado.
Vapor 'agem Strabo, atracado em 10 de

março de 1921.	 •
Armaram it. 6-DP: 10 latas diversos nu-

meros, usando.
F-A-2s: 1 barril u..3.198, idem.
SBC: 4 ditos a. 631 o sem namoros, idem.
VWC: 80 latas sem numero, idem.
W. 4 barricas, diversos namoros, ava-

riadas.
11WC-cF'TSC: 1 caixa a. 262, idem.
RWC-CTBM: 1 dita n. 204, idem.
6IC&C: ditas diversos namoros. Idem,
MC-0M: 1 dita n. 13, represada e ava-

riada.
MVC: 1 gigo n. 960: idem. •
888 : 1 caixa is. 30, idem.
54: 3 ditos diversos namoros, idem.
489:	 n. 142, idem.
OL&C: 3 g gos diversos numeres, idem.

• Rio-Jotabe: 3 ditos idem, idem.
SCIA-SIA : I caixa as. 75.012, idem.
Armaram n. 6-S&L; 1 caixa n. 23, re-

pregada e avariada.
SC&C: 1 dita n. 50, idem idem.	 -
VC&C: 1 dita n. 230, idem idem.
S--VC: 1 dita n.-303, idem idem.
JLC: 1 fardo n. 33, avariado,
ARA: 2 gigos ns. iS. 8, repregados 8 ava-

riados.
AMP; 1 caixa a. 50, idem idem.

•Amaral: 2 barricas as. 86/7. idein idem.
B&M: i caixa n. 36, idem idem.
CP&C: 1" dita n. 31, idem idem.
CRI: dita o. 25, idem idem.
C-CAF-H: 1 dita n.1.254, idem idem:
CAF: 1 dita n. 40, idem idem.
CR: 4 gigo n. 5, idem idem. 	 •
Chadim: 1 barrica ri. 392. idem idem.
111111: 2 caixas as. 1.001/2. idem idem.
FM: dita n. 508, idem idem.
0-6: 3. gigos numeras diversos, Ideal

!dana.
H: 1 caixa n. C.828; idem ident.
JB: 4 dita n. 2.427, idem idem.
LIC: 1 dita n. 151, idem ideia.
ARA: 1 gigo n. 3.27, idem Ideia.
AAC: 1 caixa n. 701, idem idem.
1351: 1 dita n. 31, idem idem.

MN: 4 barrica a. 192, idem idem.
UI: 1 caixa a. 4. Idem Idem,	 • -CW: 1 barril sem numero. vasto.
CCFV: 4 fardo n. 23, avariado.
CT-S. Paulo: 1 caixa n. 1, represada ir

.tiVcacri:adla.bar
doa a. 4.415, idem ideia.

CSC-R 130: 1 caixa a. 26, repregada e
avariada.

44/112: 1 aro sem numero, avariado.
RFOM: 1 caixa n. 4, avariada.
0-8.: 2 dos as. 113 e 110, represados o

avariados.
F-G-J: 1 barrica n. 82, avariada.

- IR: 1 caixa a. 108, repregada e avariada:
HCH-4-.1: 1 barrica n. 339, idem, idem.
LR: 1 gigo n. 610, idem. idem.
Idem: 4 caixa n. 8, avariada. •
•Leonardos: 2 barricas os, 2 o 4, avariadas.
MoVo: 3 caixas, diversos namoros, idem.
Idem: 1 dita a. 1.747, represada.
Idem: 3 •ditas, diversos namoros, avaria- •

das.
MS: 4 dIta n. I, idem.
MV&C°.: 1 'dita n. 450, rep:egada o avaa•

nada.-
52: 4 dita a. 3.873, idem, idem.
C-B 4.911: 1 dita n. 2.892. avariada.

Rio-Jotabe: 4 gigo n. 28, repregado o avaa

riand51•%-CTBNI: 3 caixas com diversos nume-
rem. avariad te.

1110-1.173: 1 dita o. 2, idem.
Idem-1.210: 1 dita n, 4, repregada o ava-

riada.
Idem-1.249: 1 dita n. 5, idem, liem.
RWC-CErSC • 2 ditas ias. 215 8 312, repte-

gadas.
SAE: 1 gigo n. 5 represado e avariado,
T-C-V • 1 barrica n. 218, avariada.
Ideia-Campos: 1 dita u. 1, repregada e

avariada.
W: 1 gigo n. 3.304, liem, idem.
W: 1 barrica n. 7, avariada.
C-N-CWI3-N-C: 4 latas com diversos

-mauros, vazando.
RWC-CTBM: 3 amarrados de ferro, com

diversos namoros, avariados.
BWC CESC: 1 amarrado do ferro n. 272,

avaria lo.
Vapor americano Mercar, atracado aia 16

-de março de 1921.
Armaom a. 7-Bewogian & Comp. : 5 cai-

xas, diversos numeres, represadas e avaria-
das.

Vapor belga Miar, atracado em 17 de mar-

°A,Iniagze2ina. 7- Q.,vernament Brasilian Bri-
gada Policia : 4 caixas, diversos numeroso
avariadas.

Government B razlian .Ministerio da Guer-
ra: 2 ditas as. 12213, Idem.

DL: 1 dita, n. 158, repregadas e avarias
das.

A & P 2.624: 38 ditas, idem, ideia.
ACC: 8 dias, ident.
AAC: 9 ditas. i iam, idem.
CSC: 15 -fitas. idem, idem.
11(1: 13 barricas, idem, idem.
Miraste rio da Guerra: to ditas, idem, idem:
LV: 4 caixas, diversos numeres, idem,

klealmin'isterio da Guerra: 3 ditas. idem, idosas
Idem: 1 barrica n. 354, idem, idem.
Idem: 5 ditas, diversos namoros, idem;

IdeIdinem: 1 dita, a. 355, idem, idem. -
PS: 4 caixas, diversos numeros, avariadas.
Idem: 6 barricas. (dom, Mesa.
Idem: 3 ditas, 'idem, repregadas e avario -

'das.
BWC: i caixa, n. 10.972, idem idem.
Silva: 1 dita, n. 1.533. idem. idem.
Techinica: II ditas, diversos namoros. idem,
Ui 151.174; 1 dita, ti. 1.759, idem, idem.
U T: 1 dita n. 30, idem, idtm.
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Vianna: 1 dita, • 500. idem, idem.	 ' numeras clivou" rotos o
VMC: 1 dita, n. 4.792, id'an, idem.
EBR . 2 d itas, na.	 .305, i•iem: idem.
FW: 4 dita, n. 	 id0m, idem.
OSC: 5 caixas com diversos numeras, asa-

nadas.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 9, represadas o ava-

i riaeas.
11FL-3.300: 1 fardo n. 22, avariados.
Idem-328: 1 dito n. 2. rbto e avariado4
Liem—Idem: 1 dito n. 1, avariado.	 •
Idem-1.003: 2 ditos na. 1 e 2, bom.
id,,m—i00: 1 dito n. 3, idem.
Idem-383: 1 dito n. 4, idem.	 .
Idem-3.304: 1 dito o. 22, idem
Idem-1.005: 1 dito n. 1, Mem.
Idem-1.127: 4 dito n. 1, idem.
Ideia-3.302: 1 dita n. 22. idem.. -
RS: 2 caixas as. 1 e 2, reprogadai e arb n

diadas.
KC: 2 barricas na. 3.858/59, avariadas.
LV: 8 caixas com diversos numeras, repro-

gadaa e avariadas.
ACC: 6 ditas com diveraoa numeres, ident
vAC: 2 ditas na. 5 e 10. avariadas.
Idem: 1 barrica n. 16. idem.
A—P—&-2.624—C: 3 caixas com diversos

namoros, repre.gadas e avariadas.
Bazar America: 6 barricas idem, idem.
Barrini: 1 caixa n. 1.550, avariada.
CBCT-15.180: 4 dita n. 1.766, idem.
Cr£1-2.236. a dita n. 52, idem.
CD: 1 dita n. 20, represada e avarladad
Corre: t dita n. 137, idem.
Cravo: 1 dita n. 18, Mem.
DL: 4 pacote n. 8.717, doto e avariado,
adem: 4 caixa n. 158, represada e arai

riada.
ELC: 4 dita's com diversos namoros, Idem.
Vapor italiano Carolina, atracado em magia

de 4921:
..mazem n. 8 — AN: O bordalezas, vai

gando.
%apor ingnez Xuril/o, atracado em 15 de

março de 1921:
Armasem n. 9 — RWC: =X& n. 8.475g

repreradas e avariadas.
!lambo: 8 barricas na. 14 o 15, Ideia,
SCF: 4 dita n. 405, idem.
S: 1 caixa n. 1.435, Hem.
SM: 1 fardo n. 6. avariado.
SGC: 9 caixas, diversos namoros numeres,

represadas e avariadas.
Bs—RCII: 2 barricas na. 52 o 53, idem:,
VC—C: 1 caixa n. 246, idem.
VMC: 1 dita n. 11, idem.
R—W: 3 ditas, diversos namoros, idelna
Idem: 5 giros, Ideia idem.
Idem: 2 ditos, Idem idem. •
WM: I caixa n. 3, idem.
WBW: 1 dita n. 550, idem_
NMW: 1 dita n. 4, idem.
casa Claudigo: 5 ditas, diversos namoros;

avariadas.
FSC . 2 barricas sem numero, represadas e

avariadas.
Idem: 7 ditas, diversos numeras, avariadas.
d. A. de O... • caixa n. 1.725, reprc.

gados o avariadas. 	 -
JT: 1 barrica n. 126, ideie.
3MC: 4 caixas, diversos numeres, Idem:
LOC-11C11: 2 gigos as. 10 e 18, idem.
LC: 3 barricas aa. 640/41, idem.
M—G: 3 fardos, diversos numeres, tetra.
Idem: 6 ditos. idem.
WCC: 4 caixa n. 73. reprerada e avariada:
hfi'HCH: 1 barrica n. 1, idem.
Armarem 9-5-350-5: 1 fardo n. 141, re-i/remam e ,,variado.
3018: l rigon. 34, idem.
Nav o: 1 moa 410 n. 1, roto e avariaao:
2287: 2 caixas na, 153/4, represadas e avaÁ

188: 1 barr:ca n. 159, represada o ava-!
dada.

AC: 1 fardo a. 4.553, roto o avariado'.'

avariados.
Ana: 2 gigos ns. 151-153, represados e

'avariados.
ARC°: a caixa n. 229, represada e avaria-

da.
ARA: 3 gigos namoros diversos, represados

e avariados.
APC: 2 har.leas as. 1.753-1.765, represa-

das a avariadas.
AFC-B: 4 barrica n. 1, represada e aia..

nada.
MC: 1 dita sem numere, idem.
Babar: 2 barricas na. 10/17, represadas e

avaladas.
.	 4 ditas namoros diversos, idem.
Saltar: 1 basica n. 16, represada e ara,

dada.
5.4R: 1 caixa n. 91, iro.
B-80: 1 barrica n. 3.388. i^ent: •
C13-ipiranra: 1 alisa a. 330. ideou!
C4C: 4 dita ti. 498, Hem.
CCVF: 3 caixas, numeres diversos, repregdA

das e avariadas.
Cacique-Campos: 1 caixa n. 1, repregada

avariada.
CO": 1 dita n. 70, idem.
Crespo Hal: 1 barrica n. 1. Idem.
A-L7C; 44 rodas do ferro numeres divert

809.
Idem: 34 ditas numeres diversos.
183: 14 P. de louçag , sem numerosx
8/marca: 14 dito; idem.
AACO: 14 ditas Hem.
AP&Co: 13 engradados de ladrilhos, eriandel

diversos.
C—CAF—II: 23 engradados de peças de

ferro, anulares diversos, avariadas.
FRASVI: 48 pacotes do louças som nomor01,!

JBli: 95 ditas Ideia, idem. 	 •
Vapor holland= drmatelland, atracado cai

março de 1921:
Artnazem o. 10— CFCE	 1 caixa

a. 0.916, repregada e avariada.
FRNIC; 1 dita o. 84.20a, idem idem.
HOLS—FAM: 1 dita a. 4, Ideia Idem,
C 2.0836 T-141—FC: 7 fardos atuamos di-

versos, avariados.
DAC: 2 pacotes na. 348 e 349, rotos e ani n

nados.
Px11-1IPT: 1 caixa n.83.955, represadas

8 avariadas.
Vapor nacional Babar& atracado em março

de 1920:
Arkaazera a. 10, intorno — F'. Cascudos'

7 caixas sem namoros, represadas e aTa.4
riadas.

Vapor nacional fido Ando, atracado eia
março do 1921:

Armarem a. 10, Interno -. 1311diotbeca da
Faculdade de Medirias:tatcapados namoros.
diversos, rotos e avariadoa.,.

Companhia Swift: 47 (133Xas idem, represam;
das e avariadas.	 .

Companhia Swift: 1 engradado n. 19, ideal
Ideia.

Companhia'Switt: 3 barris numeres diver-
sos, ideia idem.

Glaser Pelle &C.: I caixa n. 2.320, idem
idem.

RFC: 2 ditas as. O e10, idem idom.
851.: 5 ditas . namoros' diversos, idem

idem.	 .
Vapor inriea Vauban, atracado em 13 do

março datai:

Clr.v&and: 1 (ata n. 4 31, idosa idem.
lití&F: 1 dita n. 3. atoo i e .1.
John Recrie: 1 traia syta :korner°, ille2à

Ideia.
Migliora Valverd: 1 caixa n. 346, repred

gado e avariada.
WEPC-68: 2 dites as. 83/4, idem ideng
H8-3.:09: 1 dita. 'mil Hem.
SS: 1 dita n. 1, idem iddin.
W-1.199: 1 dita n. 34.343, avariada:
MAC—W-1.148: 1 dita n. 10.293, regei

gala e avariada.
Dalc—MO: 1 barrica n. A 40.570, lieg

Ideia.
Estrada de Ferro Central do Brasil: 1 caln,

n. 5.541. avatiaia.
LM—ECC: 1 dita n. 128.R30, Ideia.
Vapor lodos HiAtanct Lavar, atracado 02:4,

17 de março de 1921:
Armarem a. 17-751: 1 saca, n. 4, r01:(14
MC: 1 caixa n..13. renregada.
Idem: 1 tardo n. 19. roto.
Ideta 4 caixa n. 14.reproaadika
400:1 dita n. 1; liem.
14F41: 1 dita n. 3.Z25.avarlada•
MB: 1 dita tu 19. reprepria.
RWPC—AAB: 1 dita o. 4, ideia.
B: 3 fardos, sab diversos numeroso* fivarial

dos.
5-3.467—SAI: 2 ditos na. 6/7, idem.
Casa Stamp: 1 caixa n. 7. represada e varia'
-Causer--11C11: 1 15 pacotes de Moça, axati

dados.
D: 1 dita a. 53, rearerada.
ME,'.--Dova: 1 dita n. 3, ilema
FPC: 1 dita o. 1, Idem.
OCO: 1 dita n. 73. idem.
C&C°: 1 dita n. 1, idem.
115: 4 dita sem numero. idem.
JAOC: 1 dita ti. 691, Hem avara
LR: 1 dita it. 1, idem idam.
MN: 1 calva n. 774, reareravta.
S-MTE-II: 1 dita n. E'50, idem.
Idem: 2 dita; as. E 44 e E 59. IdemS
MS-11C-II: 29 P. de louça. avariadas4
199: 1 fardo n. 3, roto.
5-207-D-S. Paulo; 3 caixas diversos 24,.

roeres.
Vapor Aquitaine, atracado em março xi4

1921:
Annum externo A— NS: 3 ca12311, fejTji

gadas e avariadas.
PBC: 9 ditas. tira idem:
ATC: 12 ditas, idem idem.

. MCC: 13 ditas, Idem i tani„
F-M-C: 11 ditas, idem i.iemal
Colombo: 1 dita, Hem Meta4
T-V-M: ao ditas, idem Ilesa.
Ideia: 48 ditas, idem Meu.
Idem : 1 dita, idem idem.
Ideia: 9 ditas, vasando.
CildiC: 8 ditas, represadas e avariadaal •
Dias: 11 ditas, renrega ias e avariadasi
CdtC: 1 dita, reerega a e amima.
Henrique: 23 ditas, idem Meg). 	 •
NS: 15 ditas. idem liem.
Vapor italiano A;ngto °lampa, atracara á;

março de 1921:
Armarem esterno à PO: 1.5 bordsle:19ti

voando.	 -
OP: 3 ditas, idem:
DC: 9 ditas, Mete.
DLC: O dita% idem:
10: 7 ditas, Hem.
IDC: 12 ditas, idem.
CEP: 15 ditas, Mem.
TB Gancia: 4 caixa;, vasandoa
tIPC: 1 ditas. idem,
GSSR: 4 ditds, tdem.
Vapor, franrez Andrei Troude„ stracido

março do 1924.
Armarem estorno—NSE: 2 gaiatas,

mudo.
Ideai: 2 ditas, vasios.
idem: 8 decimas, v”sandot
Idem; 2 ditrs, vazios,

Armakiem n. 16 —Antraco—IRC.C--5.755:
2 caixas na. 23.552 e 23.017, represadas e
avariadas.

AMX: 1 dita n. 1, idem idem.
Arbuckh Co: 1 dita 0.4, idem i ?em.
AM: 3 ditas numero diversos, idem

idem.
CBC: 1 dita n. 2.576, idem Ideia.
Casa Pratt: 1 dita o. 2, idem	 -
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• ! ARPE: 1 quinto, vasando,.
enrique Santos: 9 ditos, ideou	 i

. IAC: 3 ddos, idem.

. rando: 46 di.os, idem.
Idem: 9 ditos, i.eir.
Vapor hespanhol Allu &fendi, atracado em

barço de 1921.
Armazam extenso C—MC: 4 quintos, Vagos.
Idem: 25 ditos, vas/indo.
TBC: 1 bordaleza, vasta.
Idem: 6. ditaa, idem.
ICP: 1 quinto. idem.
Idem: 3 ditos

' 
idem.

.10: 8 ditos, idein.
DCI: 3 bordalezas, item,:
Idem: 1 dita, Idem.
JMP: 4 dias. ii(Ml.
LF: 2 ditas. Idem.— pai:: 14 caixas. repre-adas e avariada
Pardelias a.C.:.45 ditas, idem.
Idem: 29 ditas, i 'em.
(C—C. 33 ditas, idam.	 ..
Idem: 16 ilit is, idem. •
Vapor americano Rentes, atracado em e

lit) março 1921.
Atmazein Ilha do Cajal—R é; 1,03.4 salsas,

Yasando e algumas vadias.	 • .
Idem: 22 ditas ideai.

• dein: 9 ditas, i leni.

•1
dem: 684 dl'as. item.
dem: 27 ditas. i 'em.

Vem: IS ditas, idam.
I. Alfandega do Rio de Janeiro, .:,9 de abril
do jau. —Ce alei tanto do Inspector, Lucas A.

•_de Barros Lima Junior.
s

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela itispectoria desta altandega se faz pu

blioo, para conhecimento dos interesados,
alue-foram descarrega /os para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, devendo seus donas ou
Consignatarios aprasentar•se no prato de
4.5 dias, para provideaaarem a respeito.

• Vapor inglez Dryden, atracado em março
de 1921

Armazoin ii. 2
• AWC	 caixa n. 2, represada e ava-
,fflada
'ASP&C : 1 dita n. 3, idem.
'PUC : 1 dita n. 1. idem.

CW :1 dita e.. b33, idem.
'	 : 2 ditas as. 1/2, idem.

Cald.t.oa ;2 d. tas ns. 18 e 18, idÁm.
Caldcroa : 3 latas com diversos nunieros,

, aça dadas.
Csideton	 barrica n. 2, idem. •

: CLC :7 caixas com diversos iiiime:•os, re•
pregattas e asa ia a4.

DIS -: "3 barricas sem numeres, idem,
idem.

DER : 1 caixa n. 40.233, idein idem.
:4 dita n. 1.090, idem idem.

FAdo C .• 4 dita n. 18. idem Vima.
FB : 1 di ta ti. 1.070. ideai idam.

.	 FRC : 1 barrica it. 12, idem i
• FJOC : 3 ditas com diversos numeres, idem
Idem.

-	 ;SC : 2 ditas ns. 1/2. idem idem.
311K : 1 dita ei, 4, ideia idern.
LCC • 3 barricas com &ursos utimeros,

Idem idem.
• Idem : 2 ditas n. 712, aaarlailas.

MLI : 2 camas na. 1 e 5, rrpregadas e ava-
jia Ias.

Armam n. 2—NICC: 4 caixas com divertia-
flumeros, avariadas;

MCC: 1 dita u. 38, repregada e avariada.
MC: 2 ditas n.. 314, idem.
NOVO. 3 ditas com diers.os nahnircs, idem.
Northon aleeow: 4 dita n. 1, idem.
932; 4 burleis com Mar" niimeros.1,1em.
UWG•• 210: 2 caIxas na. 18u/90, avariadas

• a reprgadasa

OTC: 1 dita n.
OP: 1 barrica sem numero, idem.
OP: i dita n. 12, ident.
MCSP8 : 3 . caixas com diversos numero,

Idem.
SGC: 1 dita n. 1.0t0, idem.
TN: 1 dita ri. 6, idem.
U: 3 ditas com diversos numeros, idem.
Idem: 3 barricas idem, idem.
Gaideron: 13 latas, vazando.
DIAAG11: 87 volumes de louça, rep:egados

•e áva dad
EP: 93 volumes de louça, idem.
W: 14 chapas do ferro, idem:
Vapor inglez Siris, atracado em março de

agrr:inazeinii. 3'— EKCS —112: 1. fardo de
pauel ti. 133, reprogado.

Ideia: i dito a.. 303. idem.
idem: 22 ditos, avaria as. •
EKCS-122: 1 dito um. 2.281, repregadO.
Idem : 20 ditos, avariados.
EKC,3-12a: 13 ditos

'
 iitein.

CTCS-128: !dito 	 1.134, avariado.
Ideia: 1 ditosem numero. idem.
_Idem: 1 dito n. 1.061, idem. 	 •
Idem: 50 di ..os, avariados.
CT-132—PC: 7 far los oe papel, avariados.
CT-141—CP: 50 mitos, idem.
Idem: 1 dit sem numero, represado.
Sei) marca: 1 dito idem. idein.
bi:ten: 1 bobina. avaria.la .
V:.1)•)r norueznez Cabattera, atracado em 21

fe‘e--curo d .0;.1.
Armazein o. 4—Cti: 30 saccos, avariados.
IláG-5.103: 1 caixa n. 69, idem.
S.111C: 1 dita n. 0.713, repregada e ava-

riada..
Vapor americano Chicago Bridge, atracado

em 9 de março do 1921:
Armazmi n. 4—Aliniiiho-2 —883: 1 caixa
. 2. tearcgada G ava iada.
Abainho-1.201: 4 dita. ideai Idem.
/Vadat:o-1. i83. 4 dita a. 1, idem idem.
It&t:: 1 dita mi. 1.4.99. rimai Idem.

4 11143 as. 679 e 702, idem i tem.
Eli: 2 ditas ns. 312 e 309, idem idem.
118,C-5.031: 1 dita n. 2, idem, ident.
lar:0-5o.,: 4 dita II: 314, avariada.

-141C-51i9: 2 ditas n. 7 e sem numero,
Idoui.

u'-49G: 1 dita a. 2, leni.
USPIC'. 2 d . tas ias. 2 e 3, repregadas o asa-

-
rlaVaanseir 80021110, atracado cm 12 de março
de 192

Aramem n. 5--AnC: 1 caixa n. 8.913,
reyeeada e avariada.

A diP: 51 ter/tos, avarados.
B, :&C: 1 caixa n. 47. idem.
11Sa;Ga: 6 caixas com diversos numera,

eop apulas e ave 'ilidas.
48:2 ditas idem, ideia idem.
.Vapor litonticello, atracado em 16 de março

tk‘ 1921:
Arinazem n. 5-1.403: 1 caixa n. 5, repre-

ga ia e avaria :a.
Idem: 8 ditas com diversos namoros, asa-

riaAliaanesem. n. 5—Ed1-150-s-A: 1 caixa nu-.
g3.3re 123, repreaada e mareada.

699: 20 barricas com diversos numeras,
avacia.eac.

MC: 6 caixas com diversos numeres, re-
pNgndas e avaria ias.

V13a•C: 2 tardos com diversos Esmeros, ava-
riados.

4.403: 1 ca llta n. 20, Idem.	 •
111)T—L: 7 barricas com diversos numeres,

idem.
HRP-2.321: 14 ditas com diversos numeras,

idem.
IIE&C: 1 caixa o. 1.404, repregada e ava-

riaLl; $ ditas com diversos namoros, idem
. -

•MFM-108: 184 rolos tern numero, ave-

ria3dirfEX.  1 farfo n. 7.078/5, rate.
MGF: 1 tambor n. 10.476, avariada. •
O-157—A: 7 taixas com diversos namoros,

repregadas e avariadas.
BilD —C— 48 - - R: 1 dita n. 303, idem

Ideia.
BO—C-44-13: 1 dita n. 513, idem ideai.
AP: 1 dita n. 201.220, repragada e ava-

riaAdHa: 3 *ditas com diversos -namoros, asa•
rimas.

AVO': 1 dita a. 60.428, repregada e ave;

nada 1 dita a. 2.963, idem idem. -
Costa: 6 . caixas com diversos nuirteroa, ava•

3 ditas com diversos numero, ave.
riaclEas4

ZN.'-4: 4 tam tior u. 6.979. •idoill.
riaci4a

Cofre—EG: 4 barrica n. 13, idem.
CT: i dita n. 49, idem.
EPT—L: 4 ditas com diversas numeras,

Idem.
Vapor ingii Strabo, atracado em 10 do

	

março de 1-921:	 .
Aramem n. 6, intee•no — TIC—Brasil: 1 bar-

rica n. 149, repreaada e avariada.
Cresto: 1 gigo ta. 198, reprorado e ava-

ria.- 1 caixa a. 1, avariada.
CB11: 1 dita 127, idem:
Arma:atm 6 inter'ho—Lauro: 4 gigo n. 74,

ar .; ier.a n: 4.208, idem idem.
repRiejtalf401(8,

Rio — 1418: 2 ditas n•i. 4.207 s. idem idem.
1 dita n.	 idemum.

batTica a. 1.7 :2,1.10di i
11WC—CFTSC. 2 attiat•ea:los n•s 1i1/2 ava.

r. lasr...amago: 1 gigo a. 117, r. pregado e ava-

ria ia'. 4 giv.o n. 3.9';•i, idem idem.
•\V: 50 re'olos, quebrados.
Vapar ia: e: itsier,• atracado em 17 de

inar.:o de 102.:
Ar,afrkna n. 7—A-1'-2 i24—&--C: 8 ed..

x11 4 dIversos ntimeros, rept •egadas o ava-

riaalle%ines: 2 dites rh. 1 e 2. idem idria.
cpc: 5 itas divarg./s itainem, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4 e 6, re . ira Ias e ame

rinF.IZa7.4:. 2 ditas as. 101 e 94, idem ideia.
Ministerio da Buena: 1 dita n. 308, ideia

3 ditas divoi•sos numeres Riam idem.
IIWG: 18 ditas ideia, idem idem.
Vapor bei ça Asier, atracado era 17 de

marro de 191:
Armazeli e. 7—RWC: 7 caixas divo Saa

numero:, r-tetrisa Ias o avaria .as.
Som itpirn: 1 dita sem numero, kin)

dita 11. II, idem atem.
"-1—A—C: 2 ;7 dets. item idem.

Varr tra...eguez iii0 de Jone:ro, atracado
em maço do .92.1:

	

Armazene n. 	 2 caixas ns. 1 o 2,

atracado em marçorevP-ra‘'nnga:dials.acional .Helena,

na n. 8-13MS: 2 caixas as. 72 e76.
deA1rL:e

reprega as e av ar.adas.
CR (ailcot•a) C: 1 d ta a. 31, idem idem.
Vapo: alleastin • 11:cosach, atracai%) eni

16 de março de 1921:
AEG—GPMF: 14 caixas diversos numerosa

repregalas e azaria ias.
Arnazisai n. 9— ABC: 6 caixas diversas,

repregadas o avaria tas.
ARI': 3 ditas Medi, ideia.
AND: 4 ditas idem, ideia.
ARP&C: 8 ditas idem, ide.dt

	111111~~	
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BM: 10 engradados idem, idem:.
Idem: 2 caixas iriam, idem.
BM: 13 ditas idem, i tens.

.BRJ-91.811: 2 ditas ns.'9 e 8. idotn.
MU: 2 ditas na. 2.328/2 e 2.291/1, ident.
FW&C: 1 dita n. 600, idem.
GC&C: 2 ditas ns. 1.380 e 1.380 A, idem.
RIMA: 2 fardos na. 1.423 e 1.954, idenid
IISC-TA: 1 caixa n. 17.722. idem.
JSK: 2 ditas os. 1.075/0. 1.1em.
JRC&C: 6.ditas diversas, idem.
LGU: 4 barricas 'diversas. Mona.
FLL-C: 2 caixas na. 6.438 e 4.510, Idem.
Liem: 2 1 dita n. 31.880, idem.
M&GTA: 1 encapado sem numero, ava-

1 dado.
-MM&C: 1 caixa a. 131, represada o and

•dada.
P11-2.344: 2 fardo na, 9 o 44, idem.
Idem-2.345: 3 caixas diversos numeroso'

'dem.
Pinheiro: 5 dito ideai, idoso.
RW: 1 dita n. 13.822, idem.
SA1-02.109: 3 fardos diversos mui13r0s,

'dem.
BRI: 1 caixa n. 90.910, idem.
Idem-90.121: 2 ditas as. 1p2, idom.
Idom-91.811: 1 dita n. 7, itlem.
13Fda 1 dita a. 4, idem.
CGG&S-SAC: 5 ditas clivarias numero,

liem.
CGC: 1 caixa n. 869/1, repregada o asa-

Casa Sacana-Dias 4 ditas, diversos muno-
nos.

DS: 2 ditas na. 5.491/2, idem, idem.
DR&C: 1 dila n. 10.35, idem. idem.
FK: 2 ditas na. 112, idem, idem.
FR: li ditas, cliversOs numeras, idem,

Idem.
SGC: 4 ditas, diversos numero, idoso,

Mein.
Trapeba: 4 fardo a. 4.301. idem. idem.
Ti: 2 caiais na. 12.002-12.329, idem,

Idem.
VIIC: 3 fardos, diversos namoros, avaria-

dos.
V113: 5 caixas diversos 'namoros, morosa-

das e avariadas!
W: 2 ditas na. 153/4, idem. Idem.
BRJ: 1 dita n. 2.319,3, idem, idem.
Vapor indo Murillo, atracado ean 15 de

março de 1921:
Armazem a. 9-ARO: 7 barricas diversos

•mimaras, repregadas e avaria ias:
Idem: 23 ditas. sem namoros. avariadas.
Idem: 7 ditas, idem, idoin, Liam.	 -
Anzol: 1 giro n. 152, represado e avariado.
AC: 3 fardos, diversos numeres. avariados.
Baltar-11-C-Brazil: 4 gigos, idem, idem.

represadas (3 avariado.
Casa do pescador: 1 dita n. 180, idem,

Idem.
C.a1deron: 1 dita n. 275, idem, idem.

4 caixa n. as, idem, 'dam.
CII-Ipiransa: 13 ditas, diversos namoros,

Ides. idem.
DMC: i dita ze. 1, Idem, idem.
EMI: 3 ditas diverso: namoros. idem, iddm.
FSC: 7 barricas, diversos nameros, idem;

dem.
JMC; 1 caixa n. 88, idem. Idem.
JLC:1 e alma n. 050, repregada o asa-

dada.
JAA: 2 barricas na. 278/9, ideind
JR: 2 ditas na. 835 19, idem.
JUI: 1 dita n. 322, idem.
JJG: 1 dita n. 88, idem.
JC-123: 1 caixa n. 2, idem;
JD, 1 dl a sem numero, idem.
JA de OC: 1 dita o. 7.123, iden1:
Idem: 1 dita n. 7.724, idem.
M-G: 4 fardos, diversos numeres, roeres

;actos.
G-67-E--C: 1 caixa 32. 5.835,- represadae avariada.

52: 1 dita n. 3.734, Mem.
V-S-159: 4 dita n. 193. Ideie.
8-13-353: 4 fardo n. 157, avaidadO.
OP: 4 caixa n. 103, regegada e ava-

riada.
PAU: 1 dita n. 789, idem.
RWC-CFTSC: 1 dita a- 1.325, avariada..
&linho: 3 barricas diversos namoros, no-

pregadas a avariadas.
R 188: 1 dita a. 154, represada.
Roprs: 1 caixa a. 5.851, repregada e ava-

riada.
RWC-CFTSC: 1 dita n. 345, avariada.
SGC: 1 dita n. 231, reprepda e avami

dada.
S: 2 .ditas na. 1.431 e 1.432, idem.
SS: 4 gigos, diversos namoros ideei 	 .
União: i barrica n. 383, iden;.
VC&C: 1 caixa n. 248 idem.
W: 1 dita n. 5.545, Idoso.
Idem: 1 gigo a. 3.309, idem.
Idem: 5 deus, diversos mamem, idem.
Casas Gar baldi: 3 caixas iam, avariadas;
Armazein n. 9-FC: 3 caixas, numero dl'

versos, avariaoas.
ICSI: 1 dita n. WO, idem.
MIS: 6 ditas, numeres divinos,
IILC: 3 ditas, nmneros diversos, liem. •
SSC: 7 ditas, numeras diversos, idem.
1.837: 20 pacotes de louça Sus namoros;

idem.
Vapor hollandez AmEelland, atracado em

20 de março de 1921:
Armazom a. 1,0-V 87: 1 caixa a. 335, ra-

pregada e avariada.
2C: 1 dita a. 4.211, idem.
400: 3 ditas, tiumedos diversos, idem.
E-N-C-116--S: 2 fardos na. 623 o 171?

idem.
OG: 3 caixas, numero diversos, idem.

1 dita n. 328, avariada.
L-PC: 1 dita n. 3.972, represada o &Ta.

dada.
RWC-E: 1 dita n. 83.630. avariada.
RSC: 1 dita n. 2.080, represada e atm.:

dada.
SOIS: 2 ditas na. 84.893 o 312, Idem.
SGC: 3 ditas numeres diversos, idem.
SJS: 4 ditas numero diversos ideou
.1ITCd: 1 dita sem numero. idem.
Buenos Airas-KV: G ditas, mimara

versos
'
 avariadas.

Kfl:1 dita u. 81.325, represada o avia-
dada.

LC: kdita n. 84.320. idem.
Idem: 2 ditas as. 319 e 311, avariada.
1111C-F4111: 1 dita ti. 3.400, repregada

avariada.
MAC: 1 dita'n. 82.922, idem.
MVCie: 1 dita n. 83.154, avariada.
100: .13 ditas namoros diversos, represadas

8 avariadas.
ABC-3. Paulo: 2 ditas as. I e II, idem.
BG-395 R: 1 encapa e n. 2, avariado. 	 •
CASC: 1 dita a. 119, ideai, idem.
cPc: 1 dita a. 6.991. idem. idem.
AGI* 0 ditas diversos numero, ideai, idem.
CNE: 1 dita n. 84.261, idem, idem.
DALLE: -I dita n. 309 idem. idem.
El):: i dita n. 5.222, Idoso, idem.
EDX: 1 dita a. 853. idem, 1 1cm.
FRAIC: 3 ditas diversos numeras, idem, ideal
1100: 3 ditas Mera, idem, idem.
KV: 2 ditas as. 48 e 50, Idem, idem.
Vapor sueco Oscar Fredriek, atracado em

19 de março de 4921:
Armazena 15: CGI Porto Alegre: i caixa,

repregada e avariada.
V- por nacional Rio de Janeiro, . atracado

em 19 do março de 1921:
Armazem 15: Abainho C 30: 1 caixa a. 43,

repregada e avariada.
Vapor inglez Darro, atracado em 20 de

março de 1921:
Arms.zem n. 15; SAGG: i Caixa n, ft,355,

represada.

tejuco: I dita n. 554 C, idom.
Idem: 1 dita n. 542C. avariada.
VA&C: 1 dita n. 38/1, represada I #vçe

nada. 
8 fardos, avariados.

FP&C: 10 ditos, idem.
A&C: 1 barrica n. 7. Mana.
li&e: 1 caixa n. 3, av.ariada.
JCS&C: 4 dita n. 51, idem, avariadal
JCC: 1 fardo n. 2, avaria-m
ME: 1 pacote n. 28112, roto e avariadod....„
MS&C: 1 caixa n. 100, represada e aVa3

dada.
MA&C	 1 dita n. 1.228, avariada:
MSC HCH: 20 P. do louça, ~cada. 	 a
Ministorio da Marinha: 2 caixa is. 1 .3 41

avariadas.	 •
649 . 1 caixa n. 2, represada e avariada.'
140: 1 dita n. 120, idem, ideia.
.1-208-3: 1 dita n. 15, idem, idoso,
P C & 0:1 ditas, numero diversos, 414,14

Idoso.
P0: 1 dita n. 5.641, idem, Idem!
Painaira: 1 gigo a, 2. i

B: 1 dita a. 1, idem e vadada:
B C: 1 caixa a. 54, Mem idem.

Saramoso: 1 dita n. 13, idem, idetlid
S.w: 1 dita n. 4.382. idem.
AJF6z C: 3 barris, diversas namoros, as

dados.
AJF8t C: 1 dito u.4.020, reprdados d" •

avariados.
A-B-D-C: 1 caixa n. 4.997, reptatd311
A P &	 2 gigos os. S e 8 represa-1z .0

avariados.
13 A 139: i caixa D. 9. avariada.
13 A 103: 1 dita n. 731, represada O ;ria

1 dita a. 492, idem, idem.
C & Co: 1 dita n. 17, ideia, idem.
C S C: 1 fardos, numeres diversos, avaria?

dos.
C S	 3 amarrados-fardes, na. 239,14,.

retese avariados.
C 8 C: 1 Caixa u. 13, avariada.
080: 5 ditas a/n, avariadas.
C P di C: 2 dito ns. 9/10, repregadaa:
DIA-11 C II: 1 onaradado n. 6.061, reprd

gado.
F 11 Y: 1 caixa n.04, repreisda, e avzoiodij
G: 2 ditas as. 6.132 o 6.180, idem, Men.
Vapor iaelez Vauban, atracado cm

março de 1921.
Armasem 18-W-1.441-C kl Y: 4caIx4

n. 1.267, avariada.
W-1.141-G SI Y: 2- latas U3, 31.43

34.220, avariada.
1V-i.134-C F L C L: 2 láta.s1311. 11,757. et

11.756, avariadas.
AC-S. Paulo: i caixa e. 80.02, delu•

~P.D.

sacla e avariada. .
DNSP: 1 dita o. 46, idem idem.
Cleveland : 1 dita n..95, idem ideia,
DP: 1 dita n. 10.552, idem idem.
DMC: 2 ditas na. 45 e 13. idem idem.'
Emilio 11. Billo : 2 ditas na. 2/3, aedo;Idem.
J. E. Thompson . 1 dita ti. 25, Mem idanhe
Idem: 1 amarrado do caixa n. 8, Lica

Mens.
KBLTD: 1 caixa n. 14, avariado.
3113-3.103:4 dita n.1 t, idem
MVC 1 eneradado p. 3, idem.
RW: 1 caixa o. 39. repregada °avariado/
RAIZ: 1 dita o. 783, «leso ideia.
CP-EL: 2 ditas na. 65.529 e 128.193d

avariadas.
E. de Ferro Central do Brasil 7.192: I dita

n. 5.512. ideia.
MB-C-2-28 • 1 dita n. 99.831, idem.
ORLO-E L *Santos : 4 dita ir 55.:;373

idem.
E-E-B: 1 dita n. 145.803, idem.
W-1.141-CPTC: 1 dita a. 34.826, Idem é
W -1.142-031V: 2 ditas na. 31.20 d

0.255, pess.	 ,	
•
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• Vapor franca Siem Ventosa, atracado	 Vapor indo. Drydeu, atracado em 16 fe-
vereiro de 1921:

Armazern Ilha do Cajit—EFCR : 00 caixas
ns. 52 0111. avaria ext .,ir.ta .

Fil	 1 dita It. 13, idom.
Idem : 1 dita n. 14 idem.
File: 3	 n.. 170 19, i lem.
Lem: rllitas D3. 20 e 22, idem.

s d ti It. 25. e n.
10 dilas ns. 37 e 46. ideie.

Idem: 2 ditas na. 47 e 8, :dna.
Idem: 1 dita n. 49, liem.
Altutdoga do Rio de Jatteirs, 20 de abril do

1921.— 1) aándsnte do. insw.cto •, Lacas de
Barros Lima Junior.

Altandega do Rio de Janeiro

commissxo FISCAL DA AFPLICAÇÃO DO PAPEL 111-
poRT.tDO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRAZAR TOA-
NALISITCAS. 	 •

sido o Sr. Fredari o Ilherlaonder, sorio son-
Do ordem do inspector da Aliandega, coa-

dar o da fir.na ,lotta Santos •& C uno. a vir,
neutro do prazo do 30 dias. comprovar a ap-
plicaçãO do 462.095 kiios de papel comuna e
4 3. 87:i kilo: de nava ksstina lo, despachadosrepre- livre lireitos em, the, sob pena de correr á
revelia, o respectivo processo de cobrança ex-
ecutiva dos direitos.

•

lUfandega 'do Rio de Janeiro
COMMISSIU FISC I, DA APPLICAÇÃO Do PAPEL IMPOR-

TADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRESAS JORNA-
LISTICAS

Do ordem do Sr. inspector da Alfandegat
convido o Sr. Isidro Nunes, proprietatio do
poriixlico *A Cruzada», a vir no prazo de
Unta dias comprovar a applicargo que dou

a vinte o um mil o t”ozontos e setenta o Ch301
(21.37.)) kilos .0 papel matinado, despacba•
oos livro do direito m 1917, sob pena de
cor .er á terolla o rorectivo proc.sso do co-
brança executivn

Alffinnega .lo :lio de Jairdro, 14 do abra
-do. 1921.— Luiz	 ,/c .4ffoRso...a, fiscal da
isençao.	 (.

Altandega d) Rio de Janeiro

comuvo•o FISCAL DA APPLICACIO DO PAPEL IMPOt
'FADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPREZAS IORMA
',LAICAS

De ordem do Sr. ins moto: da altindega
conv s do os pr.mrietarios dos periodicos abaixo
niewienadee a vir9e, dentro do prazo de 30
dias. comprovar a appliy açto do papel &ima-
claa lo livre do direitos, sob pena de correrem

rdvella os respectivos prn ssos de cobrança
executiva dos ra.spectivos	 -

Despachados em 1017 e 1913

Gazeta Operaria.
Gazeta sidnici. ta.
O Jockey.
A rume lia.
Escota Primaria.
A Enoeoharia.
Vi Carioca.
liors;sta . la finoca.
Gri'o Nac anal.

de Ensino Tech.tice:
.Faz•la Ia 3loiterna.

Cruz Cubas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de abril Mi
1921.— Luiz V, de Min:seca; fiscal d1 isen-
ção.

Alfandega do Rio de Janeiro

Commts-zRo FISCAL DA APPLICAÇÃO Do PAPEL uma,
TAIlv LIVRE DE DIRE110S POR EMPRETAS JORNA;
LisTICAS

Do ordom do Sr. inspector da Allandega,
convido o Sr. capita° Guilherme M. da Silva,'
pronriorario do periolico Semana, a vir In
prazo de trinta dias comprovar a applivaçio
qu • deu a trinta o um mil, cento e noventa e

•ve (3i.199) HOS do papel assetinado, dos-
pacdamos livres do diroitos om 1917, sob pena
do correr á roveiia o respectivo processo de
cobrança executiva.

Altandega do Rio de Janeiro, 14 de abril (10
1921.-,. Luiz V. de Affonseca, fiscal da isen-,
*ÇAO.

fumo.

Alfandega do Rio de Janeiro
—

C011/113sio FISCAL DA APPLICkÇA0 DO PAPEL 11.1.
PuRTADO LIVRE DE DIREITOS POR Empana

. nasalarias;

Do ordem do Sr. Inspector da Alfandegi‘
convido o Sr. J. M. P. de Azevedo & Como.,
proprietarios do penedo A Faceira, a virem
DO prazo de trinta dias comprovar a ap-
plicaçlio que deram a oito mil duzentos e
setenta o dous (8.272) kilos de papel assou-
nado e trinta o suis mil tremidos e oitenta e
um (36.381) • kilos de papel counnum em
1017 o trinta e cinco mil setecentos e cin-
comia coito (35.7.8) kilos do papel assed-
nado em 19:8, despachados livres do dl-
reitos,sob pena de correr 8. revelia o raspo-
ctivo processo do cobrança exo u lve.

Alfaudega do Rio do Janeiro, 14 de abri
do 1921.— Luiz V. de Affonseea fisca_MA•
iseneão.	 -

una 19 de março do 1921
Armaxem ti. 17—PS : 2 caixas tis. 5.224 e

fi.228, ronregalaa.
PC: 1 dita ti,	 idens,
SK : 1 dita n. 243. repriyada e avariada.
SSI3 1.557 : 2 ditas ns. 1/2, avariadas.

1 dita n. L15, reprozada.
Re : 11 ditas diversos numeres, represadas
ava lados.

• gs 1 dita n. 1. avariada.,
V—&--S-C: 1 dita n. 114,
Auto Gerai:1 dita n. 186, idem.
AG: 2 caixas tis. 4.'5, reptsiga Ias..
At'--FF: 2 -d11as na. 2.859;00, idem. 	 •
AMC: 1 &ta n. 120, idem.	 •
A: 2 ditas ns. 183 o 185, ropreradas 8 ava-

•fiadas.
ARAC: 1 dita n. 2. repregada.
Casa Cruz: 1 dita n, 4.203, repregada e

avariada.
rtIM&C: 1 dita n. 123, !dota.
FW: 1 mala o. 3, i lem.
Flamtne B1011e— PG-1.954: 1 caixa ti. 33,

idem,
GD:.1 dita n. 2, Mon..
311: 1 dita Na. 17, i em.

• JTC: 1 dita n. 118, idqm.
• Mons. L' Ambassadour de France: 2 ditas,
idem.

Idem: 2 ditas, idem.	 •
CP••1— P: 4 ditas, divorsos numeres,

letu.
Idem 3 ditas idem, idem.
PS: i di t a n. 5.227, re:1rsada.
l'FB: 1 dita n. 223. idem.
BC: 1 dita n. 6.049, reprezada e avariada.
KM: 3 ditas, diversos ninuoros, repregk

das.
idem: 1 dila n. 195, ' apregada e avariada.
AG: 8 ditas divergis muno o, idem.
A3.111 : 1 dita n. 4.911. idetn.

Fe:•roira Irmão: 1 dita sam nu-
aierow idem.

barrica n. 889. idem.
elle: 'caixa n. 5.240, te, arogada.
Colombo: 4 dita n. 131. idem.
Ca a Cruz: 3 *Mas, diveesos numero., re-

crer, 'tini e avariarias.
Cara Smola . 1 'dita n. 216, represada.
esc 4 dita n.	 roprogada o avariada.
Ardia ou' o. 17—CSC: 2 0411C8S na. 3.622 e

aviria.' s.
'	 dita n. 1.2:19, idem.

Ese.: 1 dita n. 30.035, represada e ava-
riada .

E1t1.: 2 ditas n:. 81 o 82, reprozadas.
Insulina Mon os FG 1.924 3 ditas diversos

numeres, i • lem .
FI1MG: 3 itas. idem.
EU: 1 dita n. 20. idem.
A.: 2 dita na. 92 e 87, avariadas.
JRK: i dita n. 174, Meio.
RJ: li ditas diversos nutneros, repragadas o

avaria ias.
JitSi': 1 dita sem numero, repregada.
MC: 1	 n. 5.544, Mono.

4 dita n. 25, idem.
MLIC: 2 ditas os. 2.388 e 2.181,

salas..
51111d : ditas n. 6, Muni.
MS: 1 dita n. 818, idem.
MI,	i dita n. 2, idem.	 Alfandeza do Rio de Janeiro, 13 de abril de
MC : 1 dita ti. 3.215, avariada.	 492.. —Luiz y. de Affonseca, fiscal da isen-
Noti: 3 ditas diversos numeres, reprogadas ção.

e avariadas.
Vapor Aquifaitte, atracado c m março de

1921.
Artitasom externo A—SKC: 2 caixa sem nu-

antros. repregadas e avariadas.
Dias: 2 ditas. idem.
JVM: lo ditas, idem.
Vapor itollandez Arastelland, atracado em

março d 192.:
Amuem externo C—MC: 3 caixas sem RU-

meros, repregadas e avariadas.
GlIG: 3 ditas, ide n.

mandega do Rio de Janeiro
cominstian FSCAL DA srrt.tcar.fto DO PAPEL

POATADO LIVRE DE DIREITO POR EMPASTAS SOR-
NeLISTICAS

•
Da ordem do Sr. inspector da alfandcga,

convido o Sr. Carlos Maul. proprietario do
poriodo A Nota, a vir dentro do petzo de
trinta ditta, comprovar a applicaçao dada a
dezeseto mi! noverontos e &tonta o dons
(17.982) kilos de papel asma/tule, despaclta-
dna Ihree dieitos ern 1917, sob pena de cor-
rer á revelia o processo de cobrança executiva
dos rdspectivos direitos.

Em 18 do abril do 1921.—Luiz V, de Affon
seca, fiscal de isenção.

CommtsgA0 PARCAS DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IM-
PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR empanas 5011-
NALISTWAS

Do ordem do Sr. inspector da alfanNega,
convido o S. A • MacNa ¡o. proprletario do
Frio fiel fierigta doa Maios. a vir dentro
do prazo de trinta dias, contprovar a applica-
çao dada a sete Mil SOisentieS o vinte um
(7.621) kilos de pape! asse quado, em 1918,
o quarenta e nove mil solPontos. e oitenta o
oito (49.688, kilo.; de pape l ametitia ;o. em
1919, despacliados livre rIC direitos, sob pena
de cormr 4 revelia o prozus;o do cobrança
executiva dos respectivos direitos.

Em 18 de abril • de 1921 •—Luiz V. de Affen-
seca, fiscal da isento.	 .•

Alfandeoa do Rio de Janeiro

••••nn10

mamona
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eUfandega do Rio de Janeiro
areanseto PIM% DA APPUGAÇA0 DO PAPEL

PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EDUZAM JOR-
NALISTICAS

Do ordem do Sr. Inspector da Alfandega,
convido os Srs. Dr. Levi Autran e Miguel
Austregesilo, proprietarios do periodico Co-
media, a virem dentro do prazo de 30 dias
comprovar a applicação dada a 60.000 Mios
de papel Desatinado despachados livre da dl-
reboa em 1919, sob pena de correr a revelia
o processo de cobrança executiva dos rapo-
alvos direitos.

Em 21 de abril de 1921. — Luis View* de
Affonseeq, fiscal da isenção.

gptiorranamm~abas

alinisterio da Marinha

Jirsenal de Marinha do R10 de Janeiro

CONCIMIUMCIA PADA • TENDA DE DOIDI AUTO-
MOVEIS ExISTESTES COAGE DO ARSENAL
DE MAREMIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
• de acata-do com a autorização -constante no
aviso n. 709 A do Ministerio da Marinha, de
23 de fevereiro do corrente anno, faço publico
que ás 14 horas do dia 30 do corrente mos,
na secretaria deste arsenal, serão recebidas
propostas pra a compra de dons automoveis
existentes na garage deste arsenal, com os

-caracteristicos seguintes : um a Paahard-Le-
vaaieur », typo a landaulet a, cinco legares,
quatro cylindeos, força 30 X 4 • H.P., filurni-

=alectrica com a respectiva bateria e
880 x120; um a Lorraine-Dietrich a,

typoadandaulet», sete logares. quatro eY1111-
dros, força 15x30 R.P., diuminação eleatrica
por bateria e rodagem 880 x 120, sob as
condições que se acham na secretaria deste
arsenal e que devam ser rubricadas pelos
Srs. coam-rentes a medida que delias to-
marem conhecimento.

Secretaria da Inepectoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 23 de abril de
1921.— O 16 oficial,. Antonio Lemos Vieira,
pelo secretario.

deedeielli

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae ad-
quirir, no corrente anno, nos termos do§ 1°
do art. 98 da lei n. 4.242. de 5 4ejanejro
ultimo, da firma lime a/ CO 3 estabelecida n
capital, á rua Theophilo Ottani n. 52. a
mercadoria abaixo declarada para pagamento
no Thesouro Nacional:

Nomenclatura —Quantidade — Preço da
unidade•

Poi;ão economia°, de ferro, para
100 praças, com 8 metros de
chaminé, um 	
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13 de

abril de 1921.—Luis Garcia Barroso, 40 te-
nente ajudante da ordens. 	 ( 1

•inspectoria de Machinas
De ordem do Sr. contra-;'mirante inspe-

ctor é chamado a comparecer nesta inspe-
ctoria, dentro do prazo do oito dias. sob pena
de ser considerado desertor o mocanico na-
val de 1° classe José Francisco Banhai° Ia-
flor.

Inspectoria de Machina% 48 de abril de 1911.
—Lutz Margarido Ranuel, capitão de fragata.
engenheiro naval pelo capitão de mar e guerra
;engenheiro machinista, sub-inspector.

?abastaria da Guerra

Directoria de Sande da Guerrd

CONCURSOS PARA MEDICOE E VETERINARIOS

• DO inumoiTo

De ordem do Sr. general director de'
Saude da Guerra, faço pulalico que, a
partir de 4 do corrente, estará aberta,
nesta directoria, durante 20 dias,
inscripção para os concursos de admis-
são ao -primeiro posto doa quadros de
medicos e veterinarios do Exercito.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petição eseripta e assignada
por si ou procurador, e exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasis.

\loiro em pleno goso de seus direitos
civis, menor de 35 sonos (certidão de
idade em original), folha corrida, dipioa
ma do respectivo curso por faculdade
ou escola official ou equiparada e cader-
neta de reservista.

Directoria de Saude da Guerra, 2 de
abril de 1921. — Dr. Alfredo Mendes
Ribeiro, coronel chefe de gabinete..

Directoria de Sande da Guerra
Madraços PARA 31501005 a vmeacetatos ea

REEMITO

Do ordem do Sie general director de Sande
da Guerra. faço publico que, para constitui-
rem as mezas examinadoras dos conote-aos
acima citadas, foram designados os seguintes

Para o de medicou Tonente-coronel gradua-
do medico Dr. Arthur Lnbo da Silva, maio* me-
dito Dr. Alvaro Carlos Toureei°, capi t ão me-
dico Dr. Murillo de Sonsa Campos, 1" tenentes
médicos Drs. Paula() &medos e Rohei•val
Cordeiro de Farias.

Para o de veteriharlos: Major medico Dr.
Manoel. do Marsillac Motta, capitão medico
Dr. José Antonio Calazniea, 10* tenentes vote-
rinarioa: Loonoleino Ouriquca de Almeida. Dur-
val Carteei:los Reis o João Conto 'relias Pires.

Si algum candidato ditar suspeieão a alegar
contra um ou mais membros das mezas, de-
verá apresentar a mia reclamação eacripta,
motivada o dirigida ao director de Sauda da
Guerra; no prazo do oito dias.

Directoria de Sande da Guerra, 20 de abril
do 1921.—Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, coro-
nel, chufo do julgamento. 	 (.

empinando do Corpo de Trem

VENDA DE ANIMAES. •

De -ordem do Sr. tenente coronel
dante, faso publico que serão vendidos em
bata paliam, no dia 28 do corrente, ás 10
ho ma, neste quartel, dezoito °avalio: julga-
dos imprestaveis para o serviço do Exercito.

Quartel na Villa Mili tar, 8 da abril de '1021.
—Palro Gomes da Seva, 10 tenente ajudanto
e secretario.

..1.1n•nn••n
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Primeiro itegimento de Artilharia
montada

•
CONCCIIRENCIA Pana o *mucuim() DE RA(141).,S

PREPARADAS, FORRAGEM, MATERIAL DE LIMPE-
- SÁ, ExpEDMISTE.

Do ordem do senhor coronel commandanto
do Regimento e presidente do Constele, Ad-
ministrativo, provine-as aos interessados que
no da 19 do mez de maio . proximo, ás 14
botas, no quartel desta regimento, sito na

Vila Militar, serão *aceitas propostas palei
o fornecimento durante todo o corrente
anuo, do rações prsparadas para as prae
ças do regimento, de rações preparadas
para as praças baimaas á Enfermaria do
Regimento, de forragem, material de limpezas
erpediente, roupa de cama, colchões, travese
seirns e ferragem dos aoimaes.

As refeições serão servidas nas horas regai
lamentares, (»estendi) dos generos abaixoa
I* refeição, café pela manha (abicara média/
pão de 100 gramma com manteiga); 2 rafe
ção, almoço (feijão, arroz, carne com vd-J•
duras ou peixe, café em chicara média, pia
de 100 grammas com manteiga); 33 refeiçãoi:
merenda (matte em aldeara média, pão d
100 gramam com manteiga); 4* reteição,ii
jantar (sopa, feijão, arroz, carne verde oui
seca, eu peixe, verduras, duas laranjas o(0)
duas bananas, café pequeno simples).

As refeições para as praças baixadas á Fali
lhrmaria, contem, as diétas, que silo anal
numero de sete.

Os generos para rações devem ser de prist
aleira qualidade e examinados ao entrarem
para a caldeira.

O Regimento fornecerá todo material parg
o serviço do rancho e bom assim as requisia
abes neeeSSariaa pela Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil para o transporte dos gra:aros:

A quantidade a servir a cada praça dotal
ser tal que a satisfaça. poleia lo ser pedida
nova porção, não sendo porém permittid9
preferir ama das iguarias fornecidas. O regi-
mento fornecerá tambem o terreno e adubos
necessarioa ao estabelecimento da uma hortae

O poise secco deve ser nacional (piraruce,
tainha, etc).

Os proponentes apresentarão suas propo3.3
tas sem emendas ou rasuras, datando-as e:
assignandam, em ires vias, amado a prizaeira
sellada, de acctetio com a lei n. 3.9(30, de 23.1.
de dezembro de 1919.

Os concurrentes apresentarão documente*
que provem : •

a) a sua Idoneidade;
. b) ter caucionado no cofre da adminii;tra:44
ção a importancia de 1.:.0003, estabelecido.;
para garantia (12 assiguatura do contractog
a qual reverterá em beneficio do cofre doj
Conselho administrativa, quando o proponenae
te sabendo-se preferido não comparecer mi;
data fixada para a celebração do mesmo; • '

c) que cumpriu fielmente o ultimo contra4;
cto ou ajuste celebrado com o Governo, oa
caso dejá ter silo fornecedor;

d) os proponentes ficam sujeitos, por occas '
silo da assignatura do contracto,, ao deposite;
ele 5 .3s sobro a importancia do fornecimenteN
provavel durante o atino;

e) no caso de igualdade de pregos entrell
duas propostas, será peeferida a do licitante/
que propuser por woripto a secretamente
maior abitimouto; verificado novo empatam
terá preferencia a do negociante que já esti-4
ver fornecendo procedendo-se a aorta stl;
este não tiver

 fornecendo,

f) siso serão tomadas em consideração quae,efi
quer ofertas de vantagens não previstas. ne
presente editai, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma nuble
cçáo sobro a proposta mais barata (leira ;
do art. 54, da ie. si. 2.221, de 30 de domina
bro de 1909);

g) ao Governo' fica reservado o direito dee
annollar a prosOute coneurrencia, caso op,1
preços pedidos selam superiores aos da base; •

A) se o proptrienfe Ou o Seu ropresentantt,
legal não comparecer á apuração da proposta ;
entregue, essa correrá á sua revelia; .

i) os proponentes sujeitar-se-Tio a todas ai;
demais condickes. nos termos previstos da ins-1
trai çáo apprivada paio aviso do Ministcrio da
Gila Ta, de 24 de dezembro de 1917, e pulei
caea no Diario Official, de 6 de janeiro
1918;

,
3:8751060
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5) /lavar pago os impostos federais e muni-
elpnes relativos a sua actividado commereial
no ultima somest.-o vencia();

k) soja negorianto matriculado, baa'antlo
para :13 firmas rommoreiaes a apresentação
do ,n-oo-tivo contrac o.

To los es ?:tinorax; tr.n•so de nrimeira qual!.
dado e foroecidos na morlida das necessidades,
de re.sordo com pedidos paroiaes que forem
ondo apresentados.
Oroneurrntes encontrara+) abaixo a rola-

çao tio: rirmos tor unidaf te, Vinittilas por
oito rnimento na proxima coucurrends.

SERVIÇO DE S.193 0•IRTENCIA DE HOMENS
E ANI'MALS

Baço proa:tarada 	
Ração preparada para a enfermaria.

• FOR11 AGEM
A rifa n,	 , kilo.. , 	
Fa flt, kiln 	
pola de milho,
MINN kilo 	

Material de limpeza
Vassouraa de °alieno n. 2, uma .... '2 álid00
'Vas=oura do ca.bello si. 22. uma 	  51200
Vw:saitra grande sio 1k:o:salta. uma 	  21000
Vassoura , paroleias de oiassava, unia	 giS)0
Escoo:ha gruo es de plassitva, uma 	  25000
Vasoutras crand ta do piassava para

es batea•ins, urna 	 • 21500
Tijolo do arcar, um 	 	 $500
Ttiolo «Polo», um 	 	 $300
Lixa para ferro, 1/2 folha 	 	 r.03
baban commnat, kilo 	  41400
Vasnlina em lata de 1/2 Silo, uma 	  Wi00
KCM741111,. lata 	  170000
G% i u'canico em lata de 18 kilos,

Me ta 	   30$000
Coo da mocotésem latas de 18 kii0d,

.
UME.. 	  30000

Graxa do.) Rio Cirando (em bexiga),
kilo 	 1/800
dtaCrei naeiolada ta 	 . 	 • titan0

Anti-ovy 40 vrn latas g andes, atm.,. fad :00
Eseevaade raiz, orna 	  tiii00
Eseir. as do passava, uma 	  10300

Material de expediente
Blefei nte grosso. novello 	 • I 8400

. 8 r t naitto fino. novello:. 	 	 2$000
Canetas de madeira, orna 	 	 /300
Colo'letes 50 1.14N4.. taiNA 	 / it".00
Cesms oara papel, uma 	  3iitiO
Lapia ((Faties» ti'. 1, 203,  usam 	 	 1260
lawis bitudur ftraborà um 	 ... ..	 ssou
Lapis de tiOi'eacita “Fahne" um 	  11400
Limpa-omitias do porodla na, um 	  35 00
litatta-botrao grosso á-Roedor. folha 	 	 5600
Esomijaira com esponja de borracha,

uma 	  51180
Pairl tlniasiC pautado, 7 kiios, res	

ma 	  24000
Pared almasso superioe liso, 7 kilos

resma.. — . 	 	 235000
Panei pardo grou-0 para embruiro.,

folha 	 	 1300
Papel fino superior •,ara.anwhius, 	 .

i• N.4114 	 • 12'.020
Papel carbono superior, ^alga 	  14e09
deliria « qattat» n. 10, caixa 	 •. 41000

*amua ceMailatoll. 12. raka 	 • 6%100
Tinta para carimbo, vidro 	  asnno
Tinta carmim. vi .i ro. 	  25200
Tili ta pitta ennorior « gar -Unha" litro 4táz10
Gun . ian a. ral :a (Sardinha», vidro

gran,le 	 jp.••A 28500
Rov.pa de como

Fronha de cretone do 0,60 X 0,40;
uma 	  25000

Lenre.(1% do crototin de 2 x 1.40. um 	  88500
Cole ias bra noas de a lgod to com fran-

jas para solteiro, unta 	  73500• .	 .

• CeleMes e travesseiros	 .
Coldiaea de algo ião t-ança.da cheio

de carão, para sóloiro, um 	 . 121500
Trateaosiros de algodlo trauca do,

aliCiO3 de capim, de 0.80 x 0,40, um 25800
Ferraqms

Forraluras rara caValIos uma, dada. 11000
Forradurm para iniaros, uma. doida 8a000

Neta—Teias as itiformações sarai prestadas
59$ proponentes pela Intouiloncia regimental.

Quartel na Villa Militar, 16 do ab.ii do

	

1921. —	 &teimardes de Sousa, 1° te-
t•

Isoola de Aperfeiçoamento ela Olilaiaes
exatIVICAÇãO Dá PDOPOPEA s. O reguem go

(anato ovnaan» DE 16 DE DEZESDIDO DE 1920
Soaras, Lavrador & C.otapaithia,proptie-se a

fornecer a Escola de Apsrieiqoamento do 011-
chias, durante o atino de 192i, 4.'d artigos
abaixo, o declaram eus se sujeitam a todas
as conilic6es do edital de no •tour..eucia publi-
cado no Bierio Officio/ e baia assim á clausula
8° do mamo edital.
Alfafa nacional, kilo 	 •	 025
Fama, kik)  '	 •. • $220
Fubá, kilo	 	 1400
MIAM novo. kilo 	 	 1265

Rio de Ia oiro. 13 do dezembro do 4920.—
Por procurarão, Manoel Ferreira.

••nn•n••••

Calculo Militar do do do Janeiro
Devam comparecer lide, 23 do corrente do

2 ás 3 horas da tardo, os segaintes candidatos
inseriplos para o concurso relativo ao provi-
mento de docentes da 34 meo0o o da 2° oh-
secçie do Cofieglo I'dlitar C-ará

Major ;liguei ArcNaujo Tfinor:o do Albu-
(merque. io tenente Entygard Joaquim Pereira
Calaes, i° teneate Dr. liohorto dos Santos
Llsb6a, i° tenente Dr. Lauielion de AE81/10
Sal, 2° Rumai rosar Monte da Almeida, tio-
novato flailano Venoso, Dr. Amancio For-
reira &unes, capitão Latina° d'Andrade Munis
Rine:ro 1* tenonto Alvaro Bettencourt Car-
valho, rtr. Pimpou P. do Souza Brasil, Affon-
so Pontes Medo rss, 40 tenente Rodolpho Dias
da Silva Carlos da Coita Olhem, Baldia°

aCatund 'Go idira.—Agricala BetUietno, 1° te-
nente secretario.

Deposito do Material Banitario do Exarai°
CORRIDEEDA

Nas propostas de concorrendo para forne-
cimento de material eirnrgico, de egrrintn-
raçião e estros pablicalas no Diario Offieial
dos dias 14 e 17 de 'dezembro do amo lindo,
devem ser feitas asaegulutes oonreedies:

Na proposta de fidmunio Macedo & Cone).
leia-se «Talito de 200 tnbasiln,350)(0% 720

t).)i em VEZ de «Talão de 200 folhas
0%3 fixo" M. 19..9

Na proposta de Merino dr Comp. ida-se
aApparelbn iarp mamão o ficedin do joelho
(M. D.) 7bala em legar 4e it158100$».

«Bacias de agath reniCrme. n. 3, daria
58Sa em lagar do «duzia 50009*. •\

Na pronosta de J. L. Costa & Comp. leia-se
afolhas risca.sas conforme o modelo (2 lados)
de 0°'.18 a ii i°,47x0m133 a 0°.117a em logar de
«0%16 a 01°,47X01°,33 a 0%067».

Thesoura para cortar papel Rodeara (M. D.)
uma, 810 em lotar de ((uma 8$500».

Na rectificação publicada no Mario Official
de 19 de dezembro, deve-se entender assim:
acatiiiinna 1 4, linha 74, leia-se uma 11300. e
não colonial te. linha 74, leia-se opala 455000,
como foi publicado.

Rio de tinteiro. 22 de abril de !Ct.—Dr.,
Joid Valente Ribeiro, capitão secretario.,

Blinisterio da Mudo e Obras Ni
Nicas	 •

Inepactorta Federal das r,fetredrs1

(In te Meneia)

cosantar.setx imas s TENDA me 290 ataci.aoa]
tsr P5.509141.110 PNI.QTICITHR MIS DEM.:1TM MA
orvic.xmi PE POTEA DA MON Musa 1M
ramo 114111A el !MIMAR

Do ordem de Sr. Dr. Inspector 'Moral daA
estradas, do accardo com a a:dedução censo
tanto do aviso do Min storio da- Viação ck'
Obras Publicas n. 730 de 28 de outubro 43
1920, faço publico que ás 14 horas do dia ae;
do abril do atino de lact, na Intendenc.a;
desta inspeztoria á praça Maná numero 10,1,
sairão • recebidas propostas pare a Compra dei
ferro velho e iiiipmataveLexistente coa deposi4
tos das ollicinas na Ponta da Areia, da Fel
trada do Ferro Bahia e Minas com uni pesai
ai:muniam-10 do 290 toneladas, sob 0.6 anda(
toa condições:

Primoira— As propostas devem ser aprosel
latim em duplicata sem emendes liem rasa
ias, evidamonto soltada a primeira via 4
amima asaignadas pelo maacorrente ou seu re;
prasentanio legal, dentre de umenvolacro f
oba& e lacrado com a deelaraçke, por féra
do assumpto e do nome do proponente. E.st
onvolucro devo sor acompanhado do um oud
tro nas mesmas COOM03 e metendo os do
earateutos do idoneidade do oonedrroute.

Segunda—No acto da ent orca das proposta
os proponentes deverão exibir o recibo d
salmo de 1:0008 feita no Tbesouro Nacional.)
me nante guia expedida poda secou de C0114
tabili lado desta inapeetoria, caliça° esta que
servirá para garantir a. assignatnra do con4
Irado de compra do referido material, e quel
reverterá para os cofres do Theloaro Nadai
nal. ao O propmente preferido não effectnari
e pagamento dentro do prazo einiputado n.o
condição IX, ficando então nanas a venda dg
;aludido material o sem direito a reelamaçad
de qualquer espade, o coaeOrrecte ,..w,W
Wide.

ccl

	

Terceira—Todas as d 	 effeotuadae '
o transporte, carga e 'etc. do ali
dido nayerial, que se acha aos .depositos da
afiei:ias na Ponta da Areia eorredioexolosi
vtunente por conta do proponente pref
rido:

Quarta — A concurroaela sémen sobre 4
preço mu réis por tenolaria de 1.000 illod
grainteas, cabotado a preferencia ao signa;
tario da propata com oferta a preço maj
elevado, por miolos que seja -a 4,ifferen.
entro ella e qualquer outra.

Quieta— Depois de julgada idoneidade doll
proponentes serão anunnoiados dia e hora,
para a abertura e leitura das propostas, queÃ
antes de qualquer decido, serão publicadas.'
O inspector reservasse o direito de salmodiar ts
preaente coneurrencia, caso aedo convenha}
aos interesses da União.

Sexta— As propostas não poderio ter senSci
ama formula de complete salsMISSa0 a todaá
as clausulas do presente edital.

Sedosa — Não se tomarão em consideraçU
quaesquer offertas de vantagens não prevista l
no presente edital, nem as propostas que con
tiverem apenas offertas de vantagem sobre a;
proposta mais elevada.

Oitava — No casa de absoluta egualdad4
entre propostas terá proferonda a que apred
sentar preço mais vantajoso em oononreencia
de desempato. Toda o qualquer proposta que .
não estiver inteiramente de accôrdo .coq 2.n
edital uSo será tomada em cosilderitisd n-""

2°!.203
21?',33

8195
$110
$.20

nauto seeratario.
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•
Nona — O proponente escolhido, desde que

receba aviso desta tuspectoria. deverá etre-
ettiar no Thesouro Nacional, me ante guia
fornecida pela Secção do Cotuabili lado desta
inspectorta, o pagamento co Tospondente á
290 toneladas de ferro velho. dentro do vaso
do 20 dias, contados da data do aviso desta
inspectoria.

Decima —Caso se verifique a existencla de
quantidade superior a 290 toselsdss o propom
acato acoeito podo•;á adquirit-a, mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni.
tario, o caso se veritique a existencia de
quantidade menor, o Governo resiituirá a
diferença paga..

Decima rime:ira — Esta inspecto-la, se de.
pois de satisfoita a condição R. is . ovi 'enojará
sobro a entrega do matorial ao proponente
acceito.	 •

Docima segunda — Tola a proposta com
preço inferior a (100) casa reis o kilo nao será
tomada em consi .e aracu.

Rio do. Janeiro, 22 de março do 1921. —
Abreu e Lima Jun or.

Estrada de Perro Central do Brasil

.4.:ONUORRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLHA
DAS ESCORIAS DE CARVÃO, OAZOLINA
PISO DAS UsINAS DE i.‘z DE E. Diodo E
P:HIAtte DURANTE O ANNO DE 1921.

Concarrencia n. 75
De ordem da directoria, faço publico

aue ás 13 horas do dia 14 de maio de
1921. na int •udeuera assua Poleada, na
Estação *Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra da escolha das es-
corias de carvão, gasolina e pise das.
utsinas de gaz de S. Diosm e Sabará.

A concurrencia versará sobre o preço
em reis, por unidade de material, que
Fira as escorias será a tonelada me-
tiam, para a gazolina a lata de 20 li-
tros e para o pixe a quartula de 200 li-
tros.

As propostas, que devem estar devi-
(ramada So1latia3, autooas e assigaadas,
com a indicação dee respectivas cosi-
delicias, serão entreeues, ini duas via?:
em envoluoros fechados. conn a declara-
-ção, por fará, do assumpto e do notou do
•proponente.

Esse envalucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, conteado
todos os docuranetas que possam pro-
var a idoneidade do proponente, :em-.
prehendendo-se„ entre ellos, os recibos

•de quitação da ult ima col leeta das im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da- 'proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
.caução de 1004. em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal. pre-
viamente feita na thesousaria desta es-
trada, .para garantir a assignatura de
cendrado, caução que reverterá para os
•cofres da mesma estrada, si o ProP0-
pente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de sela dias, contados da data da eu-
trega do convite que lhe fõr expedido
para esse fim.

A questão das-idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viameato, antes de abertas as propos-
tas.

As Propostas cujos autores não tive-
rem sido consideradas idoneos não ce-

ceá° abertas.
Depois de Julgada- a idoneidade dos

Proponentes, serão marcados o dia o
Mora para abertura o leitura das oro-
~tas, que, antes de qualquer doei-
S0). cedo RublioadaL, . • *	 " • •

A estrada reserva-se o direito de an-
nultar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não ,poderão conter si.
não uma formula de completa submis-
são a todas a= elon..,, ins ueske edital, e
o preço conforme ficou estabelecio .

Não se temerão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-•
mento do augmento de preço sobre a
proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferenciw a que apred
sentar preço mais 'vantajoso no des-
empate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de. mordo com este
edital não será tomada em considera-
çãO.

As conalções para o contracto serão
as seguintes:

I — As notas dos pesos da escolha das
escorias e numero de litros de gazolina
e pixe diariamente retirados, serão to-
madas pelo encarregado .da usina.

Essas notas serão enviadas ao 8U-di-
rector da divisão que, nos primeiros dias
de cada mez, remetter4 ao sub-director
da 34 divisão a nota da quantidade total
e respectiva importancia relativa ao mez
vencido, para que este providencie sobro
o pagamento por parte do contractante,
na thesuuraria da estrada, até o dia
10 desse mez.

-- O peso médio do sada metro
cubico de escolha de escoria de que . tra-
ta o presente contracto é de 562 kilo-
grammos.

III — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesourarla
da estrada a quantia de 1:0008 (ou
menor importancia, conforme juizo da
directoria, attendendo ao ponto do reti-
rada a que o contracto se referir), em

•dinheiro ou em titulas da divida 'publica
federal, que será revertida em favor dos
cofres da estrada no caso de rescisão em
virtude de falta de cumprimento de
qualquer das clausulas cibato contracto.

1V—E' facultado á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado;

•quando necessitar para o seu serviço.
IV — E' facultadO á estrada o direito

rescindir este contracto si Julgar que a
retirada não esteja sendo feita de ma-
neira conveniente.

VI — Pira vedada ao contractante a
tnuisferencia deste contracto sem auto-
rincão prévia da directoria.

vEr — A falia de cumprimento do
qualquer clausula deste contracto sujei-
ta o contracIante a uma multa de 100$,
si não preferir a directoria a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou in-
terpellação judicial, com perda da caução;
e sem que assista ao contractanto direito
a reclamarão de espeoie abutua.	 -

Secretaria *da Estrada de Perro Central'
do Brasil, 22 de abril de 1921. — O se-
cretario, Diocleciano Condido de Vascon-
celos.
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
Proposta que, á Repartição de Aguas o

Obras Publicas, fazem Haupt & Comp.. ne-
gociantes, estabelecidos nesta praça. á rua
S. Pedro o,. 50, iniiCOS representantes .de
Feitor' tk Goilleaumo Carlsvverke do
Mülhahu (Allornanha) de accOrdo com o edital
de 11 de março do corrente asno.

Ilaupt & Comp., propõem-se a fornecer:
7.000 metros de cano .do chumbo ilexivele

para travessia submarina
'
 da fabrica Feito

Guilleaunte Carlswerk, de 65 millimeros
de diametro In terno, resistindo a 18 atmos-
pilaras de pressa°, em bobinas de 2C0 metros
cada uma o as competentes luvas já colloca-
das, pelo preço da £ 2.2.8 (duas ,libras dona
shilliags e oito pema) por metro de tubo in-
clusive as juncções

Conforme esta indicado acima asse cano res
sista perfeitamente á pressão indicada no
editsl. Demudo ser do oito miliimetros do es-
pessura a parede. o diametro interior ficará
reduzido á 62 millimet 'os, sonda o preço desta
typo do cano nas condições acima citadas de
£ 2.5.10 (duas libras cinco &indaga e dez
penca) por metro do tubo inclusive as jun-
Noas.

Ambos os preços entendem-se para o ma-
terial . entregue no almoxarifado da Estrada
da Ferro Rio d'Ouro, na pontp maritirna do
Cajá e taellient todas as despszas até o local
da entrega ema excepção dos diroitco e mais
despez s aduaneiras as quais corarão por
conca do Minista.lo da Viaçlo e Obras Pu-
blicag.

Os preços são validos para uma resposta
até 18 do maio proximo futuro o mais tardar,
tornando-so nocessario nova consulta á fa-
brica dopais dessa data.

O impostos ou outros quaesquer tributos
com que porventura fbr onerada a mercadoria
por parto das autordades da Emitente cor-
rerão por canta dessa repartição.

lho de Janeiro, 22 de abril de 1021.—
Haupt # Comp.

~Mb

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PAU O FOBNECUMITO DE
TUBOS E PBC,Ai EsPECRE3 DE FORO FUNDIDO

Faço publico, por ordem do director geral,
que até o dia 2 do mala rroximo. ás 13 horas,
estará aberto na noldn desta repartição, á. rua'
do Hiachneio n. 287, a cOnCurrOticia publica,
para o forn dou:oito do seguida material:

29.000 *metros useis dO tubos do ferro fun-
dido, de pvntl e bolsa, typo usual, do diame-
toá interno de 100 a 102 millimetsos o espes-
sura normal du 10 5 a 12 millimetras, com o
peso aprommad.) de 27 turogrammos por me-
tro comentei

2.000 metros ateis de tubas do ferro fundi-
do de ata e bolsa, typo usted, d3 diametroazointerne de 150 a 153 minanetros e espesusa

normal de 11 , 5 a 13 millimetros, com o poso
s appeoximado de 41 kilogrammas par metro -
corrente;

1.510 metros utsis de tubos de forro fundido,
de polpa o bolsa, typo usual. de diasnetro
terno de 200 a 2015 mill imetros, o espessura
normal de 12,5 a 14 millimetros. com o peso
aproximado de 65 Itilogratunts por metro
corrente;

1.000 metros ateis do tubos de ferro fundi-
do, dl ponta e bolsa, typo usual, de diame-
tro interno de 340 a 30s millimetros e espes-
sura normal de 14,5 a 10 millimetros, com o
peso aproximado de 109 kilograinmos por me-
tro corrente; todo esse material ao preço ma-
ximo e 4503 por tonelada de 1.000 kilo--
gramam

Peças especiaes, paro o mesmo nisiedat

Registris de parada, flanges cego:
70 para tubos do 0%10 ao preo maximo de

100$ cada um.
20 para tubos de 0%15 ao preço maximo da

150$ cada um.
• 10 pasa tubos de 00,20 ao preço maximo da
200$ ciida um.

10 para tubos de 0°,3,0 ao preço malham doo
350$ cada aan.



t•f",T,Thi,injiujelikr •	 ~a1g1". ruí?

Pc2aa suplgementaers para re;;istr
parada

50 bolsas o ()angu de 0,10 ao preço mul-
as() de 12$ cada peça.

50 pontas e (bugio de 0,10 ao preço mast-
igo de 9$ cada peça.

20 pontas e teimes do 0,15 ao preço
too de 13$ cada peça.

20 bo'sas e Zangas de 0,20 'ao preço matd-
mo de 241 cada peça.

20' pontas e Rangel do 0,20 ao preço ani-
mo de 17$ cada peça.

10 bolsas e Ranges do 0,25 ao preço mil-
MO de 301 cada peça.

10 bolsas e fianges do 0,30 ao preço Mut.
ano de 40$ cada peça.

Deis:arda de ponta c bolsa com dcrivagdo
Itanac cego

20 de 0,10 X 0,10 ao preço MaximO de 201
cada um.

15 de 0,15 X 0,10 ao proço maxim0 de 351
cada um.

5 de 0,30X0,15 ao preço Maxim° do 701
cada um.

40 de 0,$0x0,20 ao preço masiiiio do101
cada um.

eructas de pontai Solta .cont derioacJes
'tanges CNOS

10 do 0,49x0,10 ao proço maxinio do 201
cada ama.

10 de 0,15x0,10 ao preço mastigo do 25$
cada uma.

40 de 0,20 x0,10 ao preço maligno de 401
cada uma.

As clausulas a que obedecerão a conciso-
rencia e consequente fbrnociuseuto de:

A' moldo de expediente desta repartição,
entregarão os coneurroutes, dentro dr. 'evo-
luam fartados e lacrados, as respectivos pro-
postas, oscripms em duas rias, sem emenia
nem rasuras, nem ainda outro qualquer do.
feito ol senão, que possa dar motivo a duvida.
Sel:asea, na Rema da lei, a prituelea das vias,
trarao ambas a rubrica ou assignatura do
coneurrente, em ca ia pagino. Farão os ode.
eurroutes ao %amura Nacional, mediante
guia expedida pela Receio do expediente. o
deposito de 2:0005 (doto contas de rias) em
monda corrente ou lastras emittidas nos ter-
mos do art. 30 da lei n. 2.08o, de 2ki de agosto
de 1915, e o conhodineitte de depontc feito
SOrit polo concorrente respectivo entregue á
socçao ue expediente, na mesma oct ano em
que fer apresentada a proposta, mas ele ou-
tro limbo 'o ignahnoute fechado o lacrado,
que conterá ainda documentos da iddr.eidade
de concurrencia e as provas de quase acha
elle quites com a Fazenda • Nacional, tendo
pago as licença, tuas e impostos pela lei et-
gide*. O concorrente pretorido lerá, otite-
moi, de fazer, no acto da aspignatura do con-
tracto de . fornecimento, uma maça* de
6:0008 (seis contos de rei) sim moam eor-
rente ou em lettras ernittidas nos termas da
lei já citada. Tal .eauçãe será destinada a
garantir o fiel cumprimenta das nbrigaçees
naipe& contento ountrattidas, 'bem como o
pagame-to das multas quelha venham, 'acaso,
a ser Impostas.

,	 II	 .

No caso de nao se apresentar, para assi-

I

nar o contracto, dentro do prazo do cimo
5) dias, contados nia data da pohlirtaTee do
espacho de preromoda, no Mario ri".Cirli,

perderá o concorrente preferido, em favor da
Fazenda Na...soltai, a quantia de doais contos
do reis (2:0005), importunais da catiçao ga-
rantidora da sua proposta. 	 .

-
Os involietros que contiveram os documen-

tes com proba torta; da idatieliade serão abertos
na dele da mação de expediente, ás 13 horas
do dia 2 de inalo proznao, devendo ser
mimes idoneidade julgoia pela comentegto do
funceionarios,que o director geral para tal"
Sm houver mimado. Em seguida, abertas os
lavolueros em quase acham as propostas doa
einteurrtmles julgados 'dono" mulo ellas
„lidas publicamente. em voe alta, rubricando
cada um dos concertadas on pre.postos as
propostas das outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a amen& do concurrente ou
proposto Mo Invalidará a conourranda neste
caso, cada uma das pro 	 s será rubricada,
pagina a pagina, por os membro; da
eaminisz5.o. Abertas, lidas e rubricadas, como
Soou dito, as propostas serio as manadas
vias reasettidas ao Diard Opicid e nele pu-
blicadas,, devolvendo-n, porém, intactos, os
'avolumes que contiverem as-propostas Jos
coneurrontes, cuja idoneidade a commissão
negar..

IV
A ~onerada versará sobre o preço da

nada artigo. devendo o proponente indicar,
por extenso e em algarismos. o preço da to-
nelada de tubos, o peso médio o as dimanam
exactas doa asemos, os preços e caracteres
ficas do cada poça especial, tudo de aceardo
com as condições deste edital O de modo a
que não seja compretiandido o valor dos di-
reitos aduaneiros o demais despe:as alfande-
garlas. Não serão admitas as propostal quo
offerecerem como vantagem

'
 uma porcen-

tagem de abatimento sobre o preço moia
bailo exigido pelos coneurroutes signatartos
das damas.

V
O material, cujo fornecimento é objecto da

presente concorrentes, será to o entregue na
ponte de descarga da repartição, situada na
Ponta tio Gajé.

A' repartiçã,o cumprirá dar a bagada na
ponte o acnommodar o Material nos terrenos
de sua propriedade.

VI
Os tubos serão do Serro fundido (segunda

fusão) restos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão. CUJOS circulem Internos e
maternos, tenham aresta bem eiva. O metal
deverá ser Mangamo, apreeentaneo na fra-
ctura car acinzentada caracterheca, e rano
de grão fino, sem falhas nem impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado á lima, a
serra, a eatrara e a badame. Todo o material,
além do apresentar regularidade do 'erma o
dimensees, nos termos da possivol tobrentda
dentro dos limites da teehnica corrente, de-
verá ser coalterizada, interna e externa-
mente, com a soinvto do 1)r. kenns Smith,
oinpregada em banho emente. sobre toda e.
superada das poças do ferro fundido.

VII
SÓ será neesito o material *depah do mel-

-nato em tudo Quanto Re reeia és eduquem
feitas no presente edital. ou saia imposto
pela boa teehnica, e de subinettido ao assente
das onalidaics apparentes do sua perfeita
execuçao, Mentida:toldado de metal, bem
como a experienela da pressão interna de 15
atolambaras, etPctuadas nas prensas da re-
partição. O material que apresendar tendas,
falhas, vidos de construção, irregularidade
do ferina. de deixando. bem como o que não
resiser á prova de pressão. será rejeitado e
devolvido ao foruacedor no procrio local do
exame o expe sisneia. O tornecedor far-se-lia
representar por iesseuraior iionoo, provido
dos oofigres coinperktutes, nas vistorias para
recopevi do material e Bua erperiencia. as-
alagando a lota que, logo após cada expe

doada tilaria. ser1larraJa para registro dal
resultados obtidos; para quebra tia prons.i
será admittido o curte:Sente de 2 14 sobre o/
numero total dos tubos considerados perfeítO
nas vistorias.

VIII
A preferencia caberá ao eetwerrento 414-

ereeteer preço mais retinido, por ininima]
que seja a diferença entre gato preço e o tia:,
proposta immediata na ordem comente.

‘')Xocam do absoluta igualdade . entre duas
propostas, cabe a preferaucia ao eoneurrentti
que se prupmer fazer o subir aba.tinioatV

do anuosmo cof
' -O gruo para entroga Integrai -de dirnecij
mento rara até $0 de nov 

-

rente, findo o qual não será recebido matei
rial algum, rescindindo-se, lirlopen&nte do
interpellação judicial, o respectivo coutractiV
coaerteado-á Fumada Mutuem" a mamão de
6:0805 (sele Matos d8 1154,40M sterefar0
eiansula

XI
As proposta* deverão Imitar gaeçë. 	eel

moeda nado:sal.

Os ~mentos aedo faltos á medida eme o
material, pelado r-wehelo, vistoriada a ase
perimeniado fôr sendo *aceite iowliante can-
tas em ires vias das contes a preiteies será-
devieamente soltada. Estas desças, depois do
devidamente verificadas, serão processadaÀ,
pela repartição.

1111
As propoataa não poderão sonter sinlia uma

-formula de omoplata =Meado a tolas as core.
diçees do presente ontd, aao suado tomadas
em condieraçto quaosquar efesetauté vanta-
gens adia mio previstas.

14V
A repartição se roeria o direito do não'

.acceitar nenhuma prop ata en do annallar
concurraucia. 4 ABO arceiosoo de qualquer.
ou de 404a1 as propostas aão dará direito P.
reclamação posterior a nenhum dos conour0
TUDO%

•	 XV

departaçao de Aguas a Obras Publica:9

CODCURRWICIA PAU O FolUBEMIENTO 011
CAS1438 DE FERRO DaLVADIsallo COM Ltini
VOS	 -
DO, ordem do Sr. directer EM111,

publico que no dia 23 de abril do cor.!.
rente atino, ás 13 horas, na fede da Ni

Fica subentendido que o contracto a me
.

lavrado-em virtude dap .escute concnrrencial(
sé-entrará em vigor m*4 sua dedo:siva approe
vação e registrado peio Trilemos: . de tontasb

XVI
O preço da unidade incluirá toda o cinda

quer despem. de transporte, 044r41 o oa%10
a ponte de descarga da rapardes" qualquer,
que aida a catada sabreages devendo o
matracaste notificar po r ~tildo a copara-
não do dia e da hora em que material chope
11 refarias ponta, C= a anaermiericia enet.a
ma de 48 (quarenta bocas. A repartioS
çilo não ao respoussidli~ pordentilma dere
pesa de armazenagem.

Sento do Expediente da Repartiçãod,
Aguas e Obras Público% 7 do abei: MAN-1.—i
Polo chefe da secr.», Luis dos ~Soa Barato;

aseripturado.
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parthgeo de Aguas e Obras Publicas,
rua do Riachuelo n. 287, serão recebi.
das propostas para o fornecimento de
vinte mil (20.000) kilogrammos de tu-
bos de ferro galvanizado com luvas e
diametro interno de 1" 1/4; quatro mil
(4.000) kilogrammos de tubos de ferro

.galvanizadO com luvas e diametro in-
terno de 1", ao preço ma ximo de 21
(dons mil réis) por kilogrammo£

As propostas deverão sEr apresentas
nas em duplicatas, sem emenda, nem ra-
suras, devidaniente soltada a primeira
via e ambas datadas e assignadas pelo
concurrente ou seu representante legal,
dentro de involucro fechado e Jurado,
com a obrigação da entrega dos artigos

Almoxarifado Geral, á rua Frei Ca-.
peca n,

TI
• O involucro -contendo a Proposta des

yeeá ser acompanhado de um outro
i.ainbem fechado e lacrado, em que re-
unirá cada concorrente • os seus do-
-amiantos de idoneidade, provando estar

quito dos impostos federaee e inunici-
nes o noite incluindo o conhecimento
to deposito da quantia de 5001000, feito
-ai moeda corrente ou em letras, de ao-
efirdo com o disposto no art. 39 da. lei
n. 2.986, de 2.8 de agosto de 1915, con-
formo determinação contida no aviso
n. 54, datado de 11 de outubro de 1916,
afinisterio da Viação e Obras Publicas,
.deposito esse • feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela secção
de expediente. Esja quantia servirá
uno:emento de caução para garantir a
aosignak -a do contracto, visto que o
coimurrenie ou coneurrentes preferidos
terão de fazer tuna outra caução do va-
lor .1 % 10 %	 importando total do

. ' cimento que Mos couber, sendo
.ophdle primeiro deposito restituido logo
após a aseienatura do contracto, salvo o
de que se recusar a cumprir essa for-
-realidade, que o perderá em favor dos
cofres publicos. 	 •

Os dopositos dos concorrentes nãopreferidos ser-lhes-hão restituidos,

it caução correspondente aos 10 go do
valor total d., fornecimento, de que tra-
ta a condioão 2', é feita para garantir
-a fiel observando do contracto e paga-
mento das multas a que der logar
mosino contracto..

• Iv
Todos os involucros deverão ser en-

•tregues no dia marcado para a (Ancor.
.reneia, ás 13 horas, quando na presença
dos interesados ou seus' representantes
-legaes serão abertos em primei•o legar
-os que contiverem os documentos de
•loneidade e, logo após, os, que encer-
rarem OS propostas dos .que forem jul ga-
dos idoneos pela oommissão de fun-
colonarios da repartirão, designados pelo

•director geral, propostas que serão lidas
'ã proporção que forem sendo abertas:

Os artigos de que trata a presente
moncorrencia deverão ser fornecidos pelo
contractante á medida que lhe forem
apresentadas as guias de compra, assi-
sgnadas pelo chefe da secção de contabi-
lidade, dentro do 48 horas depois dessa
apresentação. Os artigos que forem re-
cusados deverão ser substituidoe dentro
do prazo do dom dias,

O bontrnotante que incidir nas p-enall-
dades previstas na condição 6`, por mais
de uma vez, dará Motivos a que o con-
tracto sela rescindido pelo director ge-
ral, revertendo a caução á Fazenda Na-
cional, rescisão essa que poderá ser fel-
ta independente de interpellação judia
ciai..

X
Os artigos propostos deverão obedecer

rigorosamente ao estipulado no presente
editai,.

XI
No caso de ambito Igualdade de pre-

gos entre um ou mais concorrentes. será
preferido equelle que propuser fazer
maior abatimento.

'0'	 .	 XII
A repartição se reserva o direito de

não acceitar nenhuma das propostas ou
.de annullar a concorrendo. A não amei-
tacão de qualquer ou de todas as pro.;
postas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos concorrentes.

XIII
as propostas não poderão conter gingo

Ma, formula de completa submissão a
'todas as condições do presente editai. •

•XIV•
Não serão tomadas em cone:dem:lb

quaesquer offertas e vantagens .não pre-
afiaras no edital, nem as propostas que
sontiverem apenas offereoimento de re,-
Cocção sobre a proposta mais barata..

Todas as propostas deverão conte"
Preços em moeda nacional.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 2 de abril
de 1921.—Luis dos Banto,' Barata, pelo
chefe da muito.

Ministerio da Agricultura, Induzira
e Commercio•

Directoria Geral de • Estatistioa
Em cumprimento ao disnosto no art. 98. da

lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta direcioria voe adquicir aos
Srs. J. L. Costa & Comp., negociantes &mi-
(sitiados á rua da Quitanda n. loa, mil folhas
de papel cartto marfim eom 058 x 0.73 ao .
preço de 851 róis, cada toma, na importanoia
de 6505 (seiscentos e cincoenta mil reis).

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1921. — Q
director, Bulhões Carvalho,

directoria Geral de Estatistica	 •

Em cumnrimento ao dia1o4o no art. 98, da
lei n. 4.242, de 5 do iati..iro ultimo, foco
puçliet que era directoria vae adquirir aos
Sra. Arnaldo Braga & Comp., negociantes
domiciliados á rua da Assemb és n. 90. da-
tentas tolhas de papel cartão marfim do cé
a 300 réis cada folha, na importando de 603
(sessenta mil réis).

Rio di 'onero: 22 de abril de, 19?.1. — O
director, Bulhões Caro Ao.

••n•

;;• Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao disposb no art. 98,

da lei n. 4.242, de 5 de ;endro ultimo, taco
pithlico- que esta direct ria vao adq drir ros

•Srs. Soares Mas & Comp., w-gociantes do-
minha los á, rua Buenos A:ros n. 27. trn
resmas de papel reeistro, ao preco 140$
cada uma, na importando de 4808 (quatro-
centos e oPenta mil réis).

Rio de Janeiro 22 'o abril de 1921.— O di-
rector: BUilldei Carvalho.

Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao disposto no artigo

98. da lei n. 4.242. de 5 de janeiro ultimo,
faço publico quikesta iireetoria vae riquirir
aos Srs. Soares, Sobrinho & Comp.. nig).
mantes. dotnicilialos á rua da Passagem nu-
mero 1-7. dons kilos dc arestas tinas, ao preço
de 41300 cada kilo, na importancia de MOO
(oito mil 'e seiscentos réis).

Rio de Janeiro. 22 ti- abril do 1921.-0 di-
rector, Bulhões Carvalho. •

n

Directoria Geral de Industrie õ
Commercio

ad quirir aos Srs. Arnaldo Praga di Coem.,
e‘tabolocidos á rua da Aiscsnibléa n. 90, o ma-

faço pnidifo que esta Rireetoria Geral vao
§ 1° da 1.1 n. 4.242. do 6 do janeiro ultimo,

Em cumerimento ao dimooto no art. 98,

terial abaixo:
•Um carimbo de metal com data... 	 4n1000

Tree ditos de bo Tacha 	 	 245000
Um livro de acctirdo com o modelo

(3.032) 	 	 759.000
Dons ditos, Idem (3.186) 	 	 1703000
Tres mstuas do papal, do acctirdo

com o mo.'elo. 	  1503000
àinhentas tiras de matabarrão	

305000para berço. ..t 	
Duas caixas rie pennas «Maneta nu-

mero 12 	 	 138000
Dons !broa de tinta azul uStopbensa 	 160000
Uma caixa de pomas «Maneta nu-

mero 10 	 	 55^00
Unitrosiza do pennas «Perry» n. 420	 65000
Unia data de lapis	 Fikr- n. 2, •

preto	 	 ssoco

532$060
fio de Janeiro, 22 de abril de 1921,—O

director geral, B. de Araujo Castro.

VI
No caso de não ser satisfeito pelo coas

tractante o fornecimento dentro do pra.•
ao estipulado. na condição 5', ficará o
mesmo sujeito á multa de 30 % sobre
o valor doe artigos que deixou de torne-

"cor ou substituir, multa esta imposta
pelo director geral, sob proposta do che-
fe da secção de contabilidade, podendo,
a repartição em caso de reincidencia,
comprar o artigo independente de oon-1
tracto a qualquer parte,

VII
'As propostas dos concorrentes, não

julgados idoneos, lhes serão restituidas
¡imediatamente. Os coMidrrentes rubrl.
carão as propostas um doa outros, sendo
as segundas vias enviadas ao Mario Ofe
Veiai e nello publicadas na integra,

VIII.
• A differença de - preços dos artigos
comprados fóra do &nitrado, no caso
previsto na condição anterior (6') cor-
rerá por conta do fornecedor que os
mesmos deixou de' fornecer ou substituir,
dentro do prazo citado na referida con-
dição, sendo essa differença bem coma -
as multas, deduzida da primeira conta
que do a iludido fornecedor haja de ser
processada, ou da caução do contracto,
no caso de não haver contas a processar.

IX
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Directoria Geral do Serviço de Iridustr
Prstoril

Em cumprimento ao disposto no art. 88,
t e da lei n. 4.242, ao 5 de janeiro ultimo,

faço publico que esta Directoria Geral vac
adquirir dos Srs. J. L. Costa & Comp.. esta-
bolocii :os á rua da Quitanda n.105,0 material
abaixo:
12 pastas com cadarços, unta OS " :	 728000

tinteiro de bronze com duas
tintas 	 	 701000

pasta do couro para conducção
de papeis. 	 	 108000

tintairo nickelado (duas tintas) 	 	 402000
3 tinteiros americanos com doas

Untas, um 208 	 	 801000
pasta de couro para cima de

mesa 	 	 433000
0 caixas do papel carbono «Sega-

ryta», caixa 181. 	  10810* 00
1 livro de aoaroo com o modelo 80400

caixas de grampos, tomo a
amostra, uma 35	 	 361000

Total GGGGGGGGGGG 11118/1191••
	 5211000

tilo de latoeiro, 14 de abril de 1921.--Marfo
P. Macha.fo, secretario, pelo Sr. director
gerai.	 (9

1n11n
Directoria Geral do Serviço de Industria

Pastoril
Em cumprimento ao disposto no art. 88,

a 1°, da lei o. 4.24 de 3 de janeiro uitimo,
faço publico que esta directoria geral. vae
afrquirir dos Srs. 3. L. Costa & Comp., esta-
belecidos A rua da Quitanda o. 105, o matos
rial abaixo:
0 resmas do papo' Oakland Doai * do

acctirdo com a amostra, resma
35Jou0 	  2101000
Rio do Janeiro, 14 do aba do 1921.-31.

Sachado, secretario.	 (-

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. 88,
10 da lei n. 4.242, do 5 de janeiro ultimo,

publico que esta directoria vao adquirir
dos Srs. Pirulito° Pontos & Comp., estabeleci-
dos á rua da Carioca u. 9, o seguinte ma-
tonal:
12 cadeados americanos a 1/502-• • i8/000
Ildcopos zoara agua, som pó, um

t$500	 	 • . 	  275000
8 Copos para agua, com pó, um

25000 	 	 	  151009
machadinha com cabo.... 	  65500

ama oz ticiatmcio afia o CONCURSO DO
CARGO DE ASRISTEPTS 00 fiRR/WO ti
TOPATROLOGIA

Devendo sor preenchido, por concurso, o
Cargo de assistente do se nig° de Phytopa-
tholocia, do instituto Biolopao-de Defesa
Agricola, está aberta na secretaria deste
Instituto. no Miniaterio da Agricultara a lus.
adiçai) para esse concorro.

De accordo mu o que dispõe o art. 40 do
Tapamento na secretaria do Estado da Agri-
cultura, e prato para a inaoripção será de
60 dias, coutados da data daste edital, que é a
da primeira publicação do Diario onteim.

Poderão se inscrever todos es brasileiros
maiores de 18 annos o mancam de 40, exhi-
bindo provas de capacidade Arda e bom
comportamento, devendo os can rildatos terem
satisfeitos as exigenclas da lei do serviço mili-
tar.

Da accordo com o que dispõe, o regulamento
do !asila° em seu art. 51, em igualdade de
condições, seno preferidos os proadonaes de
agronomia.

°concurso constará de Ira provas: pratica
jeliminatorlai, eanipla e oral.

Para maiores eselarodmentos, podara° os
candidatos se dirigir ao Instituto Biologia,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias
ateis, dos 11 As 18 horas.

'Instituto Biologie° de Deksa. Agrieola,
do Janeiro, 11 de abril de 1921.— Carlos Me-
ntira, dl reator,	 1.

	•

SOCIEDADES BOERS

ao convecaçao era a eleição dos syndicos (Fe
deverão servir no triennin de 20 de maio de
1921 a 20 de maio -de 4924, e nue tendeee
de em seguida de proceder eleição, convi-
d ava os Srs. Eugenio Aluai Ferreira e Manuel
de Aguiar Pereira de Souza, na qualida to de
todos contribuinte para conjuntamente com
a directoria procederem ROR trabalhos de RN..
ra4.4.o. Em seguida pedia aos Sra. sada gna
enviassem á mesa as suas cedidas com os no-
mas de sena candidatos, levantando para ene
fim a sessão pelo espaço de 40' minutos. Ru-,
benta a sessão, procedeu-se á verificação e
contagem das ~Luas enviadas á mos.' com
o respectivo numero de votos de c.a Ia ;maio
assim tambem dos quo foram enviados pato;
socios que não puderam comparecer, dando a
aptraçte o sapo n te .resultado-:

Dr. Estaniáláu de Camargo Seabra, 153 vo-
tos; coronel Manuel Pereira Nato, 161 votas;
Sr. Manuel Acidar Pereira de Soma, 455 vo-
tos; Sr. Jorge Creia liver.. 151 votos; Si.
Leonidas Amuemo, 145 votos.

Obtiveram Umbu] votos os Srs. Franklin

Luis Pereira de &jaza, II sotm: &agonio Al?
Tbs Parteira, oito vetos: Clemaatine atoai,
&ouça. troa votos; João Carneiro, ma voto, 4
quatro ceduias em branco. Em alota do resula
talo acima, o Sr. presidante ~amou eici-
tos os cinco Srs. somos mais votadas, devendo
os mesmos ser convidados a toteir poen
dos seus cargos em data de 20 de melo pral
ximo.

Por proposta do sedo Sr. lingunto, Alm.?
Ferreira, foi a mesa autemada a amimar a
promete acta. Como nada más houvesse &
tratar-se, o Sr. presidente levantou a sessão,
da qual, para co devida uns. ea. ~benne
V. Ruhlao, directoreecootarlb da socks.
dado, lavrei a presente acta. quis Umbela
assigno com os demais ~bem da musa
Augusto *imitei .heis.— Gtotavo %na*. de
Aquino.--Guilherete V. A. atiaido.—gegenkt
Alves Ferreira.—Mannel de *pior Pareera dá
Souza. (2.232)

Oitaatta •etia rasando e Mattedrialtitiaa
de Dr. Pedro Weraiaosto-

dera DA atoomo DA MURE& suam oaturtaltia"
DA socamos eu comemora roa metias vasa
DE 5415DB MATERMADE Da. PROSO ICRNEST0i
seis a MÃO soem ca. eatuto sartesto ,
COMP.

Aos dois dias dona de abril 1e4924, ás
horas. na slide social á rua do tilanbuele nu.
mero 401, nesta. c	

'
idade pasmas aceioniataa

apimentando mais de do s maços do capital
commanditario, cujas acções catavam deposta
tadas ao cofre social, sob a prtullenria do
Dr. Pedro Ernesto Baptbita tinha sitia
aoclamado presidente da assarab%a, tom al
secretaries os Srs. ..Mario gaseado .PAzoved'à
Lima e Amadeu Pereira de Aibuluarque. fot
aberta a sessão desta assambida declarando o
Sr. presidente que esta cada* dratbrigatoÀ
ria pelo contracto social para tomarem conho(
cimento do movimento modal ,Canunde partia
cer do conselho Mal. toais emblickado
Mario °geia. Estavam a /lilaW440* dos aregi
accionistas todos a livros e oaeatatatos para
serem examinada. Dava o Sr. presidente a pa-
lavra a quem della desajase. Pd tido o parecer
do conselho fiscal da Sto.:latada em comandita.
por a e Casa de &tudo e Maternidade Dr..
Pedro sob a razão aociall Dr. Podrn
Ernesto & Comp. vem desempenhar as S10:19
funcçaies em omittiodo o seu par eer sobro nu
contas da administração do anuo ora findo.
Tendo examinado detidamente a, ~tura-

•
 r3ct

o ralecaial o balauço amuai da firma,
o em AI de .dosamhro do 1020, bera

como os documentos ~probidades dareei-
ta. e despesa, que tudo foi atioateado pela

Total. 	  855500

Rio de 3artiZro, 14 do abril de 1921.— It.
Sachado, xeretado.	 t•

Posto Zootechnico Padaria lata Pinboiro
terra

De ordem do Sr. director o em cumpri-
mento ao disposto no § 1° do ar'.. 98 da lei
a. 4.242 de 5 de janeiro de 1921,  faço pu-
blico que vão ser encommandados á drena
Dias Garcia & Comp., estabelecidos á rua
Viacondo de !abanam as. 23 e 25 no Rio de Ja-
neiro, os objectos abaixo descriminados, por
se verificar ser a proposta mais vantajosa.

5

	

	 1.100 kilos de carvão para forja de $295*
o kilo.

100 vassouras de planava reforçadas, rei.
doudas a 23000.

75 caixas do korozene a 365500 cada uma.
Secretaria do Posto Zarechnico Federal

em Pinheiro, 18 de abril 4e 1921.•-0 secr..
tune, João arqueira Reis Silve*

-
18"--9.----;astlauto Bioicoico do Defesa Agricela

Eleonotnalsadora, Pau:Huta
Acta DA REUNIÃO DOS SOCIOS •CONT0111OBITRA, 111h •

USADA 10115 saiu.os 1921
Aos quinze dias do mez de abril de mil no"

mentos e vinte e um. is quinze horas, na
só 'e da sociedade. sita ao Largo da Só n. 3,
sobreloja, de acciardo tom os edtaes publica-
dos nos Diarios Orneias da União o deste Es-'
ta 'o. e nos jornaes diarios desta Capital o
Capital Federal, com antecedencia de mais de
trinta dias, em sagunda convocação, presen-
tes o Dr. Augusto MaireUes Reis. Gustavo
°brabo de &quino e Guilherme V. A. Ru-
biao, presidente e directores da sociedade, a
anais os sacies contribuintes que-assignaram o
respectivo livro de presença. a.ssumjndo a
presidencia da reunia() o Dr. Augusto Mei-
redes lies or, D este foi declarada aberta a
assa., garatuja de secretario o Or. Ganhar- • sacias 	 Sr.' Dl' Pad" Mines° az"
soe V. 

A. mime. Sr. presidente expoe o ptista e Mario Machado d'Aze vedo Lima, dó
fim da reunias+, quo de amardes com o editd • Carecer que saiam aPPreva Ifie maackma&/alanço e as contas dos negecans is geezeded

relativos ao alarido anuo Iodai. COO
unanimemente .approvada. Sr. Dr. Pedrq
Emento Baptista passando a predicada au
Sr. Mario Machado d'aanvein lima, pediu :s
palavra e disse: que aprnaeitavaa
dado em que estava renai4o o capital com?
ananditario da tuelecale paca ober a
coisa sobre a neva edifiesoe. Estamos
toreelim pavimentado 110,40 editei°, 1;1=0104
rua tem sido as dilliculdades para a realizaçaq
desta obra de vantagens Meras pira 11604:
As aitficulda,des são motivai:ta pela sititaçaa
que todos conhecem da grila e pela falta de
virão esclareci tades OanitaNsAlls. ileetto ass19
nós chegarmos ao dm. precisamos é de boa
volitado do todos os intereesadoa; e para tai
lembro uma visita ás nossas o,ras e depois de;,
visa poderão julgar a grandlosida 10 da nosso,
emproza, e certamente concordarão com a
proposta que faço do ationonto do cacital,
onmaegando neste momento os vossos poderio-
aos sadios, adquirindo entne ~DA and
este referido aumento. Perenetedtr pela
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brisidente se era amena a Méa do Sr. Dr.
Pedro Ernesto Baptista, foi unanimemente ap-
provada, ficando determinodo que a visita se
faria no" previamente determinado. O Sr.
presidente declarou que tendo terminado o
mandato do Conselho fiscal, ia proceder a vo-
tacto para eleição do novo conselho fiscal.
Colhidas ais oedulas foram imantar/mento dei-
Ws membros do conselho fiscal, os Si,. Joa-
quim Toixrdra de Carvalho. Alvaro da Costa
Martins, Merino & Comp. Supplentes do con.
selhis fiscal: Amadeu Pe eira do Albuquerque,
Ai rrodo Mayrinck da Silva Veiga o Oscar Gomes
Volioso. Nada mais havendo a tratar foram
dados por findos os trabl hos da aseembléa e
en.Mario Machado d'Azovedo Uma primeirovê._
°retardo II o subscrevi a preseire acta oue vao
por mim assignada e mofá os r. accionistas
presentes que tudo approvaram.

Rio do Janeiro. 2 do abril de 1921.—
Machado Azeredo Lima. — Amadeu Pereira
de Albuquerque. — Por procnraçio do Anto-
nio dos Sanms Carneiro, J. Teixeira de ('areia-
Ao. — Oscar Gomes Velloso. -- Joaquim Tei-
xeira de Carvalha. —Por procuração de .1.
Teixeira do Carvalho. José Teixeira de Car-
valho. — Joaquim Tcireira de Carralho.—José
Antonio de Ateu 'do Athawle. — Alfredo May-
rink da Silva Veiga. — Alvaro da Casta Mar-
tins. — Merino # Comp. — Maria Evangelina
Duarte Baptista. —.Dr. Laragette de Barro.
—Dr. Pedro Ernesto Baptista. 	 (2.222)

0••n•n•

notamparla Ltifi.o tS. A.

RELATOU° QUE Via SER APRESENTADO Á Assumes
oram oos AUMENTAS EM 29 os ABRIL DE 1921

Parecer do Conselho Fiscal

O conselho fiscal da Soeleiale Anonyma Es-
-tamparia Leão, tendo proce lo ao exame
escripturação referente ao neriodo decorrido
do julho do 1919 a 31 do dezembro de 1920,

onoontrOu-a em perfeita ordem, estando o ba-
lanço do acebrdo com o movimento geral es-
oripturado nos livros da. Sociedade e por isso
propõe a approvação das contas apresentadas
pela directoria.

Rio de Janeiro, 12 do abril de 1921—P. B,
de Cargueira Lima.—Alfredo Afeia Junior .—
Antonio de Paula Rodrigues Alves.

[historio da Directoria
Senhores accionistas:-	 •

Temos a honra do a presentar is assembléa
„geral dos Srs. acionistas o relato .:lo e contas
do no/Modo decorrido do julho de 1919 a 31 de
dee:abro do 1920.

Estando ausente em agosto. em via gem na
Europa e Estados tinidos o nosso pre si 'ente,
achamos mais conveniente adiar a :tormenta-
ção do relato ..io o contas pira depois do•sua
chegada, fican •lo assim o exereicio elovado a
18 mexe', o mio. estamos eon vencidos, ume-
corá a approvação da assombléa.

Como residi:leo do visitas ás grandes fAhrj..
eas americonan adquirlmos niachinas Moder-
nas e ape foiçoa ias que já estão aqui, parte
montadas o parte ainda em despacho na Ai-
fandega.

Quanto á ironortaçoo'do folha do ilaniires,
ontaboiamos negociações com fabricantes im-
po dantes, borém a crise e a alta do dollar
não nos permittem iniciar no momento actual
es!e negocio em que depositamos grandes es-
peranças.

Producçdo. — Durante OS doze' primeiros
meses a nosso producç‘o eslavo sempre em
ang ente A com preços coinpen.adore,s, pe-é-o
de Julho em diante ati.avan 'o-se a qué ia do
carnbio, declarou-se ter ivel crise, attingindo-
nos nor dois lados: a d eninuiç io de ciem-
mondas e ordens dos freenezos e a daor:enta-
ção no mercado de folhai do fiandros; ainda
assim a medida do nossas vendas mensaes foi

. BALANÇO AERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920

superior a do& exercidos anteriores tendo me-
ihirad3 tombem a porcentagem dois nossa,
lucros.

Madinismos — As nossas niachinas e appa.
reihamento industrial continuam a merecer
todo nosso desvelo quer quanto á conservação.
quer quanto ao seu remodelamento e substi-:
tuição por novas mais aperfeiçoadas e de pro-
ducção mais intensa.

Cooperativa — Continuamos a manter a
nosso pequena coop3rativa do generos como
auxilio aos opera rios, sem fito do lucro.

D.Viden los —Em vka da crise resolvemos
adiar a distribuição de divi colos no exer-
cio o e espe .atoas apresentar uma proposta
s.ibre o assumpto *á Aminbléa Geral Extra-
o sdinaria. que dentro de curto prazo proten-
demos convocar.

Coniabilichule — Os Si,. Deloile, Plandor, I
Griffiths S/ CO. continuam a examinar a •
nessa eseripturação cada ti imitara. Já ini-
ciamos a romoielação systematica da conta- •
biltiado in dustrial que nos permittirá analy-•
sor minuciosamOnte o custo da nossa fabrica-
çã ) sobre qne teremos do bosoar os preços
qun'aprosontomos aos nossos fregueses.

Balanço—Pensamos sor o nosso balanço:
bastante minucioso dispensando explicações.
As nossas reservas e lucros susp lusos som mam
330 contos ~sejam 80 vo do n sso capital, o
que demonstra a sondez do nossa posição.

E' com gran Ao orgulho que constatamos.
que o nosso credito morcá da cauteloso e con-
servadara politica financeira que temos aio-.
ptado como directriz, oontinúa sempre a me-i
lhorar de anilo para anno, não nos tendo hl—
Lodo o auxilio necessario no actual . momento.:

Agradecimento— Ao Sr. engenheiro Fran-.
ça Miranda moe dedicalamento sorviu corno
nos •o presidente interino, ao nosso inclusa-
vel companheiro Si. director A . C. Neves,
aos Si,. membros do Conselho Fieal e demais
cam iradas de trabalho. apresenrambs osi
nossos sinceros agradecimentos. — E. Dods-;
tvorth, pres¡dente.

Activo

Machinismos e fornos 	
Matrizes o cunhal	
Ferramentas e utensilios 	
Moveis e armações	
Automoveis 	
Installações o/nova 	
Bomfoitorias o/nova 	
Ume e freguesia 	

i
:Caixae bancos 	 	 10 : 1523•ZO
.14tras a receber 	 	 80:1913400
Contas da praça 	 	 412:529800
Contas do intorior.. 	 	 18:3085600
Contas correntes 	 	 101:8753260
AND=	 4 	 	 340$000 	323:4008710

Almoxarifado 	 	 478:2703200
Productos 	 	 94:2413900
Cooperativa 	 	 2013900	 572:7203000

nMmem......nnnnnn ~MO

Rastro
Capital 	 -: .. .. r 	 	 400.000301.0 -
Fim olosle reserva 	 	 50:0003000
Fundo do dep e•lação 	 	 50.0 )03e00*
Fun Jo de dividendos 	 	 30:00osa0o	 330:0003900

Contas a pagar 	 . 	 	 181.155300
Letras a pagar	 	 284•1383800
Poscontos. 	 	 193:00 $000.
Divi :endo n. 4 	 	 135000
Dividendo n. 5... . 	 	 103000
Dividendo n. 6 	 	 losoao 	.•

Cohtascorr.ntos 	
Contas d3 interior 	
Contas da praça 	
Acções caucionadas 	
Literos e perdas 	

345:5975320
47:3883200
23:1015100
5:6053000

13:3713200
18.7243300
42 9913200
19:6t53340	 :516:3963770

496:1393100

191:549l140
124300
2 )43000

2o:0003000
200:6525840

Cauçlo da dircOoria 	 t...	 20:0003000
Deposito, 	 	 91e1000	 20:9183000

••n•••n••••n•n•n•

Alugueis 	 	 3:3803000
Seguros contra fogo 	 	 2..0000
Seguros contra accidentee 	 	 1:5603900	 5:2055900

11••••n• n••-nn•n••n•••n•••

1.438:6413380

Confrontamos o • balanço geral acima com os livros o documentos da sociedado e somos de parecer que o refocilo documento
mostra a situação financeira da sociedade em 31 do de:caibro prostrai) passado de acordo com 03 ditos livros e documentos *0
segundo as informaçtias o explicações quo nos foram ministradas. O nosso relatorto endereçado aos directores nesta data devo ser HM .
confuntamenterem este certificado. 	 .•

—	 Rio de janeiro, 28 de fevoreiro de 1921. — Deloitte, Plender, &Otite 4 C., perito% em contabilidade. 	 (2.23»	 .
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Comptan.lata Fraprietarlfs,"..
1:timoneiro

ACTA DA ASS€MBLEA COAL -MIMARIA

A03 VIUI.0 o oito dias do ma de março de
mil alivio-eidos o vinte e um, ás quatorze ho-
ras. reunidos eia assembléa geral oolin (ria
os Srs. João Ribeiro Monteiro e toutenço Mon-
tal :o Filho. soei -is soadadarios, Vicente Pa,aa-
mio. possuidor do dez acdos. Joto Joaquim
de aluno Filho, possuidor de de: acdes. Fran-
cino do Andralo Mello, possuidor do ...duas
acçaes, Paulo do2 Santos Jacinto, posso:Mor
de duas acdos

'
 João Antonio da Silva Ribeiro

Junior, prasuator de Situe acções, ropresen-
tando este por procuração os Sra. Lourenco
Pinte illoutoiro, possuidor de trazontas acdos,
José AotolOo da Silva Costa, possuidor de trin-
ta andai. Exma. 8:a. D. Anua Peixoto da
Silva Costa. possuidora de trinta ardes, João
Joaquim do Souza Sobrinao, possuidor do
quarenta :sedes, ancionistas em numero
legal da Emproza industrial Santa The-.
reza. na 50.t. sécio á rua Nariz e Barros nu-
mero 217, foi acoima io para assumir a
presPencia o Sr. Vicen-e Passareilo,
aoraaecendo a attenção, convi-10u o Sr. João
Ribaro àlootraro, nara RD° atado, dediran-
abei ta a sessão. ti Sr. presidonto declarou que
sie accordo coai o annunclo de convocação pu..
bilrado no Jornal do Commercio

' 
ti ,ha por

1110 a n osente asseinhilm tomar conhecimen-
to de relato' lo da gerando o parecer do con-
oelho f,sal, correspotdente ao peritalo tio ju-
nho a 3! de dezembro do 1920. lcm como oro.:
oeier á caliça° dos membros do canakto fiscal

smoo-nies. O Sr. Dr:sai-lento mondani° o se-
era :: *. io praend , T á leitura do velai rio, usou da
palavra o g r. João An tonio da Silva 11P ei
noa.. qui, pediu a , lispensa . :essa formanda le,
cm i ando do mesmo lá. tal. !Lio pibiicado no*
Disli o (frial. bom como o parecer do conse-
lho lis al, 1)0 1 lo que H submeiits4 á amem-
knéa e ;ire. fio, ia lido como app .o% ados ambos.
O gr. premia- lite .:eciarou (pus sor ia prece 'ar
A elc$,.;.io dos meolbros do conselho fiscal e aup-
picotes roto dtwiam feinetionar no pe iodo de
1921. una" que nroplinha a reelel;ao de to los
OS me uhrOs4 offerinO3 s sopplontes, proposta
gen ,41• 13 h.Ottis á consideraçao da assembléa,
que a apornçan por rnaunnliado, dando por
comi •,..4•01,; os mesmos senhores do parlai°
find.a..o	 J do dezembro do 1920. O Sr.
proside .na rektunando a polarra lembrou o
fa:lorins ...uto do nosso associa . lo Sr. Joaquim
3042 Noto 'Moreira. na !tolda, ondo o eatincto
gosava do irsahor caleeito nas RUAM com-
ni3eviaes. mrntan !e) osso aconteclintedo
podia a-aninbléa que fosso lançado na acta
um voto de pelar, no qual foi secundado p los
presa: tes. Nan havendo mais ou= quiz:Iss0
usar da mi Vra o Sr. presi lento lova utou a ses-
são raia sar, lavrada a acta, que. lida, foi ap-
provada , o voo Ptr todos assignada, encerran-
doaa rui s•gui :a a assombléa.

Canitri Federal. 'ao :o março do 1921.—
joaa Ribero Monteiro. -r Lourcnco Monteiro
Filho.— Viwuto Pusearello.—João Ua i:fida de
MUo Pito.—Paulo dos 'santos Jacintho.—
loiro ántonio da Silva Ribeiro Jturior.— Por
prlenrnção. no Lourenço Pinto Montt iro. Joab

'Antonio da Silva Costa, D. Anua Peixoto da
Silva ia) Lo, Joao Joriquiin do Souza Sobrinho.
—Franeino ee Andrade Mello.	 •

•nn•••~*

Componikla do Viaçaoo Tool-
dom InalUstrial Ocamaislata

acra DA A:;SIZABISC4 Gra Sr, ORDEÇARIA REALIZADA
EM 18 DS anima on 1921. 	 •

Aos . dezoito do m, ,a de abril de 1924 ás
ui ar horas, no salão do palma ri. 38 da

rua Visconde da Lola:ima, achando-se pra-
sentes accionistas representando 13.611 aC•

•

oes, o Sr. presidente da companhia declara
que se acha reunido numero legal para a
assembléa geral ordinaria, con rormo os an-
noticias do convocado, e convida .o accionista
Sr. José Antonio do Souza para assumir a
posidencia da assambléa. e este, agro ',em-
do a distinroao, convida para soe etarios os
Srs. Bernardino Rebelo da azilva Oliveira o
José dos Santos.

Pel ) Sr. presidenteè declarado que a assem-
bléa foi convocado para prestação de contas
da directoria e reforentes ao anno findo do
1920, assim como para eleição da directoria
para o futuro triennio e membros do conselho
fiscal e seus supplentea para o anuo cor-
rente.	 *

Declarou o Sr. presidente que ia mandar
proceder por um dos secretario, a leitura do
relatorio da directoria e parecer do conselho
fiscal. •

Palie então a palavra o accionista Sr. Fran-
cisco José Antunes Moreira. que propoa fosso
dispensada a leitura desses documentos. visto
já ao acharem os mesmos publicados no Diario
Official de 13 de abri/ de 4921.

O Sr. presidente submetteu o relatolo o
parecer do conselho fiscal á discussão, e
são havendo quem tomasse a palavra, pos-
tas á votado, foram aprovadas as contas.

Declarou, entao, o Sr. presa:ente que so
ia proceder á eleição da directoria para o
trIonnio de 1921 a. 1923, e para o conselho
fiscal e sons supplentes, que toem do vigorar
no crrianto anuo, e convida os Srs. accio-
n'stas a munirem-Re de cedidas, para o que
concede viu o minutos, lindos os iram são
recolhi ias e apuradas as cedidas que deram o
seguinte resultado:

, Directoria

Presidente, Antonio Fornandes dos Santos.
&xeretado e thesoureiro, Carlos José Martins

Moreira.
Gerente, Affonso Dalle.

Conselh fiscal

José Antonio de Souza.
Abílio Moreira Estovcs.
Franc sco José Antunes :dorcir9.

Pura supplent,s do conselho fiscal
Bernatiinoilebello da Silva I .
Antonio José de Araiço o Silva.
Joré 'Los Santos.
A' vista desse resultado, foram estes decla-

rados eleitos pelo Sr. presidente e inamodiata-
mente empmsados.

Nada mais 'moendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece o comparecimento dos Sra.
accionistas e hz lavrar a presente acta para
o que si sffliideu a sessão por vulto minutos,
seu lo em sete ida a mesma lida e aparovada
unanimemente, encerrando-se a sessão ás
-16 horas.

E eu. Bernardino Robello da Silva, Oliveira,
servia lo de secretario, lavrei a presente acta
que Assique Co ta OS mais membros ca
JOi4 Antonio de Sonza, oresideuto.—Bernar•

•dino Ache lo da S ira aiveira, ~retorto. —
Josol dos Santos, secretario.

(2.243)

ANSUNGIOS

Rio de Janeiro, 22 do gbrfl dto 1921so4Os fundadores.	 0.238)

Companhia dao . Entradas dek
Ferro do Norte do 13rect1

attAttàeA MI CAPITAL

de sedes não integrailsoilas do obanudap A
prestação do capital delias na i'drnia
guinte :

Os accionistas desta Companhia possuidora*

•
As acções de 30 % do capital fisgarão 20 %.

do valor nominal das ditas ançoes e as keçõe9
de 40 % p/Tarle 10 % do valê . nominal.

Esses pagamentos to rão foitoli na rua dê
Alfandega n. 90. sobrado, até e dia 30 do
abril proximo vindouro, sob pega de cons.
miso.

Rio de Janeiro, 31 do março. do 1921.-«
(2.2401/A. directoria.

Sociedade em a conamoaunto,
por acçõeo

wei, se de solvi' o Maternidade Dr. Pedra,
Ernsstan sob a rozáo social Or. Pear+,
lera, ato & Comp.
São convi-iodes os accionistas para atua.4:121;

somiaéa geral extrao ..	 ao dia 28
abril do 1921, na só to et .1 á rua do Ria.,
chiado n..161, aam do tratar tho augmeuto do;
capital social.

nio do Janeiro, 22 de abril-de 1921 .—Dr;
PearoErnesto tt Comp.

(L 222) .

grását* Wio lorota dam Worree,
Tdtadl 00nap.lAny

Lao coniiolos os aceaaa'afas da Rio Ilreto
das Torres Ltind Compa .ly , soei° ;AM a1ono4
má. para tomar connecinsonto do pedido do
demissão do directores o rubetvor sobro a-um.'
pios Internsso sorial, rommT e orem a as-
semblaa estraorclinari• que terá ing'or
2ii de abril lis 2 horas da tarsiano sescripilmi'f.•
rua Sr chet n. 27.

Rio, 19 do abril do 1921.-9 ditatcr.

do.pripell

(Remessa por conta. da edibira;

Vitima lc n ultimo vgalamente sobro o.
adio do parvl, segui'sol das disiposições orça- .
mem a rias vagin tos sobre o aasompto--br.
cart. 33n00. Livraria Editora Comelheirõ
Caniiiib do Oliveira—S. José a. 22, Capitai t
Federal,	 (*47-13 •

1Em vbromns Ima tamari ml fbarata
Taaerestaa. saab a, razão de 1-41-
beiro, Irma° Jia Comp.

IMPOSTO Dt CONSUMO

Decreto n. 14.648, do 20 do janeiro
do 4921 (Regulamento para a ar-
recadação e fiscaliznão do imposto
de consumo).

Acha-se exposto á venda, pelo
preço do 3$ cada exemplar, na lhe-
ouraria da Imprensa Nacional.

PatuRtnA asses:uh CONSTITUTIVA

Os subscriptores de sedes Oasta Rodada&
anonvma sao convidados a compareoorem
dia 2.3 do en: rente, á uma hora da tarde,
avenida Rio Branco n. 50, ie andar, afim dO
nomearem too; louvados para a avaliação
bens o direitos que entam para o capi
social.	 •
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• ~Gil-
r .1 seu fim é explorar a sua faio asa lie dar o
:leoa* algoião á rua Marques de S. Vicente
ln. 83, que comprou á massa latilda da Com-

e
panhia.det P. e T. S. Feliz, etil leilão publico

ema escriptura foi passada em notas do 30
. Oleio, Cartorio do Dr.	 1Alvaro A.da Silva em_

• 13 de abril corrente.

Saneio el ade Annnvinn, Com-
ingrato, Industria o Propa-
ganda

LEMBI4A * GERAL EXTRAORDEURIA E MINIUM

- São convidados os Srs. accionistas a se
MIRIM nó dia 27 do corrente. ás 14 horas.

rua . 10 Rosario a. 133, sobrado. em assem-
bl6a geral extraordinaria o ordinaria, para
o firo de ao elegerem membros efferstivos para
os cargos vagos de directoria .° conselho fiscal
e na fo-ma da lei, tamboín tratar-ao da
emiesão do debentures já projectadas e outros
Intereoes sociaes.

As poções ao portador deverão ser deposi-
tadas ires dias antes da reunião.
* Rio de Janeiro,	 do abril de 1921. —
O presidente, P. de Stefane.	 (2.241)

Liga 113rapelIoIra Contra lb
TuxboronLose

ame&
•

Na conformidade do art. 42 doi estatutos,
atio conviladets to los os socios contribiontes
que estiverom quites, remidos, protectores,
benemeritos, secretarias perpetues e preside:3n- .
tes honorarins, para a reuniu, do assemblea
geral. no dia 28 do corrente mos, ás 4 horas
da tarde, na séde social, á rua Barão de São
Gonçalo n. 5I, para AO dar cumprimento ao
art. 45, primeira parte, isto é, anprovação
dos actos e contas o eleição da directoria,
conselho delihorativo o c,ornmissào do contas.
Na &eia do art. 43, a assembit taSe constitue
o finicciona desde que compareça 1/4 de seus
membros.

Rio do Janeiro:20 de abril de 1921. — O
presidente, Ataulpho ll'apolee de Paira.

(2.245)

Concordata do Areia:tojo Sio'
brizolto stio Quan.p.

•Os commisarios desta concordata previ-
nem o aos senhores -credores o interessados,
otos sio •oncentra4ro talos os dias utois das
44 ás 16, no oscriptorio dos eoncordatarios,
á rua Marechal Flociano Peixoto n. 91.

Os comniisrondos
(2.226)

ar	

Maibliregto
INocuedade ...4.ssony sua Cot'onip

Acto Gia-voa

MIA UiI ZnPRESTIZO NO moa De 800:000$ roa
.DzInefruzzs Da 200$ GAD* UM, AO 1nAR E CON
o mito Da 8'/, AO asno.

A. S. A. Cotonificio Gavea, Mudada por
*Antonio Charlas Kiefer e Alfredo L. Ferret-
oa Chaves, com sédo nesta essOital, consti-
tuiu-se legalmente cota o capital integra&
gado do 1.5 )0:00" em 7..400 acções de
2008. em 12 de março de 1921 o a acta do stia
constituiçeto, estatutos o mais documentos fo-
Iranearchivados na M. M. Junta Conimercial
em 14 do mesmo moa, o tudo publicado no
¡Ditado Officlat de 10 tombem do enez de
:março.

O activo do Soe/orlado é de 1.704:6544210
e o fina oaSSIVO do 245:97141780,

dlememeN

Não som outro ompreuimo anterior e
te esteeste no valor de 800:0001, (oitocentos e ai.
tos do réis, em 4.000 debentures do 204,
cada um, ao par o com o luro de 8 °As a .con-
lar.de 1 do corrente, pagarei integralmente
por semestre ven ..lio .até 15 do abril e Is de
outubro de cada atino, nio havendo nenhum
desconto por 'mosto presente ou futuro, que
Proverá por conta da Sociedade.

O proso será de 23 annos, podou do entre-
tanto a directo eia comprar, quando no eqn.
vier, debenturea para o resgate que poderá
sor leito em parte ou no todo por compra ou
por sorteio, antes do prazo estabelecido para
gua duraçlre. Só começará no fim do primeiro
semestre vencia& em 31 do março do 1924 o
Se-teio para a autora:aço° deste emprestem°,
o será no mia uno do 5 % ao anno. Os doben-
sures aortraí:03 cessarão do vencer lince.

•n•n••n••

Os Clebentures deste emprestimo, além das
garantias geraes quo Ihrs con iro o decreto
n. 177 A, do 15 do setembro do 1893, es3en a
de (a hypotheca por oscriptura lavrada em
19 do corrente em notas do 30 °filia, o já
devidamente inscripta em 20 Lambem do cor-
ronte.no Registro Geral do Itypothocas, 20 dia.
tricto, sob n. 22.389 do protorollo n. 1 O, á
pagina 275 v, e no livro n. 27 de Iurripçao
Espacial sob n. 16.70J á pagina 252 dos ter si-
nos, odiados is dopendoncias da fabrica ma-
°Ideámos do fiar e tecer aigodáo sitos ,á roa
Marquez de São Vicente n. 83, no 'Divo da
Garoa, thdo do accordo com a assembléo go-
rai extraordinaria, que autorizou o omp es-
timo, realizada em 16 do corrente, as.semblea
cuja acta foi publicada no Diatio O'c.cial o
tornei do Connnercio do 17 tamboril do cor-
rente nipz de abril.

A subseripção publica a-rá aborta no dia
25 do corroam, segunda-feira, das 11 ás IS
horas, to escriptorio do corretor de fundos
publicos Sr. Goiefredo Na:emites da Sdva,
sea o. 10, edificio da Associação Commer-
eial, entrada _pela rua General Camara o no
eseriptorio da Sociedade á rua Conselheiro S.
raiva n. 10, e encerrar-ou-á no mesmo dia.

•
•••n•••

Os Srs. subscriptores pagarao no acto o
valor integral do seus debentures.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1921.
Os directores:
Alfredo Loureiro Ferreira Clames, presi-

dente.
Akides da Sirva Parreira Chaves, serrei ar:O.
Armando da Silva Ferreira Charca, thesceo.

reiro. •
O corretor:
Godofredo %mentes da Slva.

.	 (2.228)

A Sul A.morion.»
Companhia de Seguros de Vida

No escriptorio da companhia, á rua do Ou-
vidor n. 82, ficam á disposição dos Srs. areio-
niotas todos os documentas a que se refere o
art. 147, do decreto n. 434, do 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro, '20 do abril do 1921.
A lircotorfa.	 (2.189).

. Companhia Luz Stearkm.
Rua Benedicto Ottoni n. 19

ISSEMBUa GEOM. FILTILAORDINARLI

SãO convidados os Srs. accionistas a Se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
na soa° social. ás 14 horas do dia 2 do mos
de maio proximo vindouro, para tornarem co-
nboeimento de uma proposta da derreto, ia o
resolverem a respeito, sendo neces saria, reo
prosentação de tras•qtiartos do capitai.

Rio de Janeiro, 15 do abril do 1921. — A
directoria.	 (2.082)

5. A.. 'Estiva cloro, Americana
São convidadas os Srs. acionistas a se re-

unirem em aasenubléo ecrã or livaria, no dia
30 do corrento Ines, á s 15 horas, no edifielo
da sedo social á rua General Camara n. 20,
para tomarem conhecimento o resolverom
sobre a approvação das conlas e actos da ii-
rectoria, relathog ao esCseo to ando em os do
dezembro de 19!0, o procederem á ela!ção da
nova Directoria o'Cdriseito Fiscal. .

Rio de Janeiro, 15 do março de 1921. —A
Directoria. .	 (2.078)

Untamparla Leso 5. A.

ASSEMBLÉA oram, oRDINARd • •
Sio convidados os Srs. ACCiOr.:Staç a se re-

unirem em assembléa geral ordenaria no dia
20 do abril corrente, ás 14 heras, á rua
Marechal Florianou. 128. 40 andar, afim de
tomarem conhecimmto do reiatorio da dire-
ctoria o parecer do conselho fiscal le.at:sos ao
~releio lindo em 31 do dezembro do I920, O
proceder-se á eleiçao do conselho fiscal o
supplewes, na fórum da lei. .

Os possuidores de acções ao portador de-
verão deposital-as até o dia 7 do corrente
para tomarem parto na- assembléa, %Doe na
mesma °ocasião suspensos as transferencias
de acções.

•A' dtsposiçao dos Srs. accionistas acham se
os documentos do que trata o art. 147 do
decreto n. 434, 'de 4 do julho do 1891.

Rio do Janeiro, 2 do abril do 1921.
A directoria.	 (2.234)

•
Companhia 13ramileira, do

Prodnoton Chlinlcos
Sio convidados os Srs. accionistas a sti

reunirem em assembiéa geral ordmaria, no
dia 30 do corrento, ás 14 horas. no escriptorn
rio desta Compsuhia. á rua Visc r ndo do
Inhauma n. 53, Is andar, . afim do tomarem
conhecimento do relatodo da dtrertoria
parecer do conselho fiscal, approvar o balanço
fechado em 31 de dezembro de 14.20 o rroceo
der á deka° dos membros do conselho fiscal.

Alio do Janeiro, 14 do abril de 091. —
directoria.	 (2.0641

• n•••••n••

1Pre-rlf8fiora Rio Graudense
"4

45SEOBI.61 ova AL EN:11141001INAllia
Sao envidado; Ga Seu. accionistas para à

sosson da agsnmhlea geral extraordina ria,
queso realizará no dia 26 do current° toe;
-na sia sele, ás IS horas, á amada Rio
Branco as . 22'26, afito de tomarem ~lutei. "
monto dos novos estatutos, deliberarem sobro
a a nprovação do mesmos, assitn como sobre
os demais assumptos confiem..

Rio de lodeiro, 13 de abril de 1121.—
A directoria.	 (2 142)

•


